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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
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CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 31 DE JULRO I 1938

REPÚBLICA FEDERAL

ANNO LX.XV — 48° DA REPUBLICA — N. ' 176

• EXPEDIENTE	
"n 17.,

	 SUMMARIO
. E1KRU1CIO 11114. 1936.

•

Por eOnveniencle; afio alimente . doX Sr. subaeriptores• cens•
da. lanaremos*, a parar de 1• de janeiro de 1936, afio •e farão In.
•eripscilem de asialgnatea sinão pelo prazo de um anuo.

•;, ••••As staaitreatnraso começarão mu 1* de Janeiro, para terminar
• 311 ' de dezembro. ou em 1• de julho, para ternilnár em 30 de
Jpako da anao ~guante. .. • - . • ..... • • •

Alindo ,part" facilidade ç pontwalislade no remelosa, a* inseripcSea
e. imaignante. ré serão acceitase quando realizadas até o ultimo

• • dia d.,-me. anterior áquelle em que começa a asolignatura, boto. 6,
até 31 -de detembro ou 'até 39 de junho.

Pede-sé á* reparthAes 'arrecadadoras que não acceitem pedido.
• de amoliFuatura• sinão dentro dessas condições, quer- para partleula.

3oo quer para funecionarlos.
Preço. de analguaturas animam, do 4,Diario °Metal". "Mario

• 'do Poder- Legfalativon-oDiario da 'jazi-ima"- e' 411olethis Eleitoral".
• ' Repartições' publicas	 f No interior.•:•...•	 f04000

aufaimatee particulares	 • No exterior 	 .. 1184908
No	 143000

179neelonarloa publico.
i L No exterior 	

• • Nslistere avulso. 400 rase.
. : Numero atrasado, dentro do anno corrente, 500 réis.
. Numero atrasado, por anoto decorrido. mala 200 réia.•

. onessavseenes

Destro do tomo "não* ee Reeditam pedidos de aasignaturaa.
•n• A Redacção zoilo fornecerá gratuitamente amo aasignantes

naineroa atrasados, extraviado* ou anteriorea á data da amai.
sznatttra.

.cada noz. •.	 •	 .

• As aneignaturaz não pagaa ou exija. consignações não forem
conounnicadas pelas repartfefies pagadora, dentro doe primeiro.
13 dias do novo perimi° serão cancellasLas e procedida á cobrança
do respectivo preço:

• Juriaprudencia de-Supremo Tribunal /Federal, do Supremo
r • Tribunal Militar, da C8rte de Appellaclio do District° Federal em

tascienloa app-ensoa ask .wiado da Justiça", nos dias 10 e 25 de

da it. Para bifa ordem doa *cetim:no da Redaceão• e no
interesse do publico, fica estabelecido qüe oa pedidos para retiro..
(Inculto de meteria paga, constatada pelos interessados a exiatencia
de.erroa .ou ondastma. deveis/ ser feitos daz 11 ás 13 horas e. lis
4tazinto, ate 43 hora. aplis a sabida dos °mãos officiaes.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n. 226, de 20 de julho de 1936.

Acros DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 960, de 10 de julho de 1936 (R.)
Decreto n. 961, de 14 deçojulhos de 1936. •
Decreto n. 981, de 23 de julho de 1936 (11..)'
Decreto n. 994', de 28 de julho de 1936.
Ministerio cã. Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 2,i

de julho.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 17 de

julho.

SECRETARIAS gr ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expedien
Imprensa Nacional.

151inisterio da Educação e Saude Publica --Expediente 'da In-
spetoria dos Centros de Sande. 	 .

Ministerio das Relações Exteriores -- Actés:Diploniatie
Portarias.

•
Ministerio . da Fazenuda — Expediente das Directorias. era!

da Fazenda Nacional e do Expediente e do Pessoal do be-
souro • Nacional, da Contadoria Central da Republica das
Directorias das Rendas Internas e das Rendas Aduan
do Commissão de Tarifa, da Camara de Reajustamento 400-
nomico, da Recebedoria do Districto Federal e da Dir etc-
ria do Imposto de Renda.

Ministerio da Marinha — Expediente do 'Tribunal . Maã imo
Administrativo.

•
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente. do Sr. mi-

nistro e do Departamento do Pessoal do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias —
diente do Sr. ministro e do Departamento "dos Correios e
Telegraphoá.	 ,

,	 .
Ministerio da Agricultura — ExPediente . dás' Direotoria.S dos

Serviços de Plantas Têxteis e de Irrigação, Reflorestam nto
e Colonização.

por Isso, que on Int 	 doa renovem ao nuas azei.
goasterna com a anteeedencla conveniente, atino de não ficarem

, esmo ai suas colleeçffes desfalcadas.
•••• Ar azaignatnraa para funcelonarlos ~Hena, que descontem

. em folha de pagamento devem .ser annualonente requisitadas. pela.
respectivas repartiçõea pagadoras.

• Os prece. lixados para oa funecionarloa publico. alio enteei--
alvo. aos eataduaea e municipaez, desde que, provada a qualidade,
façant o pagamento adeautadamente.

O. conhecimento. das aanignaturas tomadas por intermedio
das eelleetorfan federam meaas de rendas e altandegas, poderão
.ir raro Iniuhadam directamentesá Imprensa Nacional, rem Interfe-
remela das delegacia. fiamos..

.	 .

S

•

A Redacção previne, a quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl.
medo clandestinamente por via postal, e que ve.,
Metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrreios e
Welegraphos, para os ritis legaes,,

Ministerio do Trabalho, Industrie. e Commercio .Zxpedi
das Directorias Geraes de Expediente' e de Contabilid
do Serviço Technicb Actuarial, dos Departamentos N
naes do Trabalho, da Industrie e Coremercio, da Prop
dade Industrial, do Povoamento e de Seguros Privad
Capitalização, do Conselho Federal de Engenharia e
chitectura e do Instituto Nacional de Previdencia.

- Termos de contracto 	 Noticiado — Parte commerciel
• Rendas publicas	 Editaes e avisos — Sociedades auo

mas — Sociedades Civis — Anniancios. 	 •
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 226 — DE 20 DE nulo Da 1935

, ntecipa, para a eftima semana de agosto de 1936, as ia-
gu,ulas provas parciaes •Ie exames do 3° serie do coráo
de boettarerfato. na Faculdade de Direito da Universidade
de Minas Gemes

O Presldente da Republica des B etados Uridoe do Tleaeil:
e aço saber que o Poder Leeisiat.vo decreta e eu sanerion0

seguinte lei:

krt. I.° Ficam antecipadas, para a ultima emana da
gosto do •oi rente armo. eegendae povas a • ci es de
..inie$ da quinta série ,do CIMO de bacharelado, na Faeul-

;Ade de Direito da Univer.stdade de M,nas Geraes. para O
an de permittir a collação de grão no dia 27 de setembro

eroximo, em commemoração do II Congresso Euenarietico
Nacional. que naquella data se realizará em Helio Horizonte.

Paragrapho unico. A medida a que se refere este artigo
:emente terá exeeeição se, dispensadas, para os respectivos
ilumnos, as ferias a que teern direito, forem integraime.nte
:umpridos os programmae de ensino, relativos á série men-
ionada, sem reducção do numero de aulas estabelecidas Para
mesma série nos horarios actuaes, e observando-se, quanto
frequencia dos •turnnos, se ,disposições regulamentarea da

.eferida Faculdade.	 •
Art. 2.° Esta lei entrará em vigor no dia da sua publi-

ação, revogando-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de julho de 1936, 115' da Indepen

iencia e 48 da Republica. 	 •
Gicrueto

Gustavo Capotemo
	,./wwwe

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 960 — DE 10 DC JULHO nz 1936

Rectificação
Na, publicação deste deereto, feita a fls. 16.568 do Mario

Wficiol de 29 do corrente, atteuda-se a siguiute rectificação,
ee accordo cone o Jriglnal:

Na em ta,enta onde se le: "...Estrada de Ferro -Sul de Mi.
eas, Na Rede Mineira de Viação", leia-se: "....Estrada de
feerro 6u1 de Minas, da Réde Mineira de Viaçád".

LECLLTO N. 964 — 1.1£ 1.1 U JULHO DE 1930
'temor°. o decreto n. 58, tte 3 dc r.viro de 1936 e	 a

data de contogem dos prazo,: ?tette estipulados
O Presidente da Republe,ii dos lesiadoe lenidees do Bre-

ie), usando das attriouiçoes que lhe coritere o art. 56, n. 1
Ia UcnsEltulOc, Federal e,

Considerando que peio decreto n. 578, de, 8 de janeiro
;o2 uuairgaiia a Eranei,:co Garea Pereira Leão con-

para o aproveitamento progressivo da energia hydraue
exetusivainente pára uso propilo, de um trecho, en-

, e a:- cotas 55 e 500 melros, do Rio Divisa ou Paineiras, si-
Luxo no Districto Federal;

Considerando que pelo disposto no n. III, do art.. 20
ee referido decreto, o eoncessionario obrigava-se, sob pena
je ficar o mesmo de nenhum efteito, a apresentar dentro de
e. es (3) mezes, contados da data de sua publicação, escriptu-
rds publicas de desistencia em seu beneficio, passadas pelos
Idnais interessados, da preferencia legai que lhes confere o
art. i148 do Codigo de Aguas (decreto ri. 24.613, de 10 de
¡ilibo de 1934), para a conc-essão em causa, optando estes,
nessas condições, pela remuneração pecuniaria a que se re-
fere o art. 198 do mesmo Codigo,

Considerando que, por motivos e relevantes; essa exigen-
eia legal não poude ser oumprida no prazo . estipulado no re-
[erietu decreto:

•

Considerando, porém, que nenhuma inconveniencia ha
em confirmar a concessão, uma vez que seja satisfeita aguei.
la exigencia;

Resoive:
Art. 1.° Fica revigorado para todos os effallos o decre-

to D. 578, de 8 de janeiro de . 1936, contando-se os prazos es-
tipulados no art. 2°, as. 1 e III, a partir da data da publi-
i-ação do presente decreto.

Art. 2.° devegam-se as disposições em contrario.
Rei uC .lane:ro, 14 de julho de 1936, 115° da Inuependen.

cia e 48" ia Republica.
Geerueo VARGAS.

Odilon Braga.
(C -- 3.790 -- 30-7-1936	 462000).

(*) DECRETO N. 984 — DE 23 DE JULHO DE 1938

Approva o regulamento para o Serviço de Saude em tempo de
paz

a, •

CAPITULO 11
ÇIIEFIA. DOS SERVIÇOS DE SAUDE REGIONAES

Art. 67. 	
§
§ 2.° Nas 1 e, 2°, 3° e 4° regiões militares a chefia do Ser.

viço de Saude é cargo privativo do posto de coronel;, na
5 região militar, de tenente-coronel ou coronel; nas 7' e 9°
regieees militares, de tenente-coronel, e finalmente,- nas ou-
tras, majores.

•
Rio de Janeiro, 23 de julho-de 1936. — General iodo Ço.

mes Ribeiro Filho.

DECRETO N. 994 — DE 28 DE JULHO DE 1936.

Institue o adratoback" para as meterias primas neeessarias d
producção de mercadorias reconhecidas em condições de
coneorrerr, Idra do pais, com as amuares estrangeiras.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tendo em vista o que estabelece o art. 5° das disposições pre-
liminares da tarifa das alfaedegas, mandada executar pelo de-
ereto n. 24.343, de 5 de junho de 1934. e

Considerando a necessidade de estimular a iniciativa par-
ticular quanto ao desenvolvimento das industrias nacionaes,
creando desse modo novas fontes de trabalho, com a possibi-
lidade de maior expansão commercial;

Considerando ser actualmente indispensavel o emprego da
meteria prima estrangeira para o preparo e apresentação do
producto de manufactura nacional, de modo a poder este com-
petir, fóra do paiz, com os similares estrangeiros,

Decreta:
Art. I.° Fica instituido o "drawhack" com remissão total

dos direitos de importação constantes-da Tarifa das Alfande-
gas, para as meterias primas necessarias á produeção das
mercadorias reconhecidas em condições de concorrer, fóra do
paiz, com as similares estrangeiras, e só applicavel aos pra-
duetos effectivamente exportados.

Paragrapho unico. Consideram-se meterias primas para
O fim acima indicado, todas as mercadorias que forem:

a) de applicação nas industrias, sejam de beneficiamento
dos productos naturaes do paiz, sejam de transformação de
quaesquer productos em artigos de commercio;

6) de emprego no acondicionamento ou apresentação dos
referidos artigos ou productos.

Art. 2.° Não gozam dos beneficies do "drawback":
a) as meterias primas fundementaes de qualquer indus-

trie, isto é, as substancias essendiaes de que se faz ou se fa-
brica alguma cousa;

b) quaesqüer outras mercadorias que tiverem similares
nacionaes, tanto os productos naturaes de notoria existencia
no paiz como os eirteleos manufacturados cuja producCão -seja
em quantidade bastante ao consumo interno.

Art. 3. 0 A . Commissão de Similares, com eéde, na Alfan-
dega do Rio -do Janeiro, assistida por profissionats especial-
mente designados pelo ministro da Fazenda e por um confe-
rente dessa mesma^Alfandega, membro effectivo da Commis-
são de Tarifa, organizará até 3e. de dezembro do cada anno,

lisproduz-se p6r ter, sabido com incorrecções

,(	 •
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para vigorar no anno immediato, a lista dos productos que de-
verão gozar dos favores do "drawbaok", e das matarias primas
para os mesmos necessarias, fazendo, para tal fim, as diligen-
cias indiapensaveis.

§ 1.° A lista de que trata este artigo indicará a quanti-
_dada de cada mataria prima a entrar na'composição ou fabrico
das mercadorias que os importadores se prosionham produzir
para-exportar mediante os favores do "drawback", de maneira
a se poder, no momento da exportação,.precisar a . quantidade
das materias transformadas e, consequentemente, o quanto de
direitos .a devolver.

§ 2.° Essa lista deverá ser submettida á apreciação do mi-
nistro da Fazenda, por intermedio da Directoria das Rendas
Aduaneiras, e, uma vez , por elle approvada, voltará á referida
Directoria para fim de registro e publicação no Diario Of fi-

Art. 4. • A lista de que trata o art. 3° poderá ser poste-
riormente alterada pelo niinistru da Fazenda, ouvida a Com-
missão de Similares.	 .

DA HABILITAÇÃO AO "DRAWBACK"

Art. 5.° Serão beneficiarios dos favores deste decreto to--
dos os exportadores, productores ou corarnerciantes de merca-
dorias das industrias extractivas e rnanufactureiras, desde que
os artigos de sua industria ou cornmercio estejam enumerados
na lista officio.' de que trata o art. 3°.

§ 1.° Para fim deste artigo os interessados deverão regue-.
rer ao ministro da Fazenda, provando:

I — Sendo industrial:
a) possuir fabrica dos productos que deseja fabricar para

exportação, indicando a situação do estabelecimento e capital
da empresa;

b) estar quite para com a Fazenda Nacional em todos os
impostos e responsabilidades fiscaes;

c) serem de boa qualidade e fabricados em-quantidade
apreciava' os artigos destinados á exportação;

d) si já exporta para o estraneiro, desde quando e em que
proporção annual, média;

II — Sendo commerciante:
a) possuir apparelhagem de beneficiamento, embalagem e

armazenamento dos produtos;	 •
b) si já exporta para o estrangeiro, desde quando e em

que proporção animal, média.• § 2.° ao requerimento deverão ser annexados, em dupli-
cata:

a) relação, organizada de accordo com a nomenclatura da
Tarifa das Alfandegas, das matarias primas 'que desejam im-
portar para applicação ou emprego nos productos naturaes ou
nos artigos manufacturados que pretendam exportar;

• b) tabella da quantidade de cada mataria prima necessa-
ria á determinada unidade do seu Iwoducto; peso ou medida
do produto natural a ser beneficiado, ou do artigo a fabricar.
segundo o ramo industrial explorado pelo requerente.

Art. 6.° Deferido o requerimento de que trata o art. 5°,
§ 1°, será o beneficiario inscripto em registro especial, na Di-
rectoria das Rendas Aduaneiras, aonde se mencionarão o nome
da firma, os .productos e a quantidade de cada um a ser im-
portado, a applicação que deverá ser dada aos mesmos e buiu
mais quanto possa interessar á fiscalização.

Paragrapho tinico. A ,relação dos inseriptos no regtstro
especial, com as necessarias , indicações será publicada no Dia-
rio Official.

Art. 7.° A inscripção pára o "drawback" vigorará no anno
em curso e poderá ser renovada para os annos posteriores me-
diante petição do interessado, nos termos do art. 5°, § 1°, destedecreto.

DA IMPORTAÇÃO DAS NUTERIAS PRIMAS
Art. 8.° No acto do pagamento dos direitos de importação

devidos pelos productos entrados no paiz o importador decla-
rará, por escripto, terem alies sido importados para gozar das
vantagens do t`drawback".

Paragrapho unico. As notas de importação de mercado-
rias nas condições deste. artigo deverão ter numeração espe-
cial e seguida.

Art. 9.° Os despachos serão processados mediante paga-
mento integral dos direitos de importação, addicionaes e ou-
tros impostos ou taxas a que estiverem sujeites os productos,
lançando-se a importancia total, depois de deduzidas as taxas
propriamente ditas, em conta especial de deposito para pos-
terior devolução, no todo ou em parte, conforme a comprova-
ção que se fizer.'

Paragrapho muco. A Alfandega remetterá á Directoria
das Rendas Aduaneiras uma . das vias desses despachos para
que seja devidamente registrada..

DA EXPORTAÇÃO

Art. 10. O productor ou seu representante; que preten-
der exportar com os favores do "drawback" requerer ao in-
spector da Alfandega respectiva o exame e conferenci de suas
mercadorias, afim de assegurar o seu direito á dcvoliiçao das
contribuições pagas no acto da importação.	 •

§ 1.° Nesse requerimento deverá ser indicado o iome do
vapor que transportou a mercadoria. quando foi inip dada, a
data da sua chegada ao porto de destino bem como oi numero
e a data da nota de importação pela qual Foi subm - ttida a
despoli° a mesma mercadoria.

Art. il. O inspector da Allandega designará o co ferente
que deverá proceder a exame e conferencia da merc doria o
qual declarará com precisão a quantidade de cada mercadoria
a exportar com o favor do "drawback" ks a improta eia das
contribuições anteriormente pagas pelo interessado e ue de-
verão ser ao mesmo devolvidas.

§ 1.° Tratando-se de mercadoria que não se trans ormou
o conferente determinará o peso da unidade e por e la cal-
culará o peso total effectivo da mercadoria a export r.

§ 2.° Quando fôr o caso de mercadoria que soffre trans-
formação o conferente determinará a sua quantidade Limando
por base a lista de que trata o art, 3° e seus paragra hos.

§ 3.° Em qualquer caso o conferente retirará duas amos-
tras de cada especie dos artigos a exportar, as quaes, a then-
ficadas pelo funeeionario e pelo exportador, ficarão a chiva-
das, uma na Alfandega e outra na Directoria das Rendas Adua-
neiras.	 o

§ 4.° Concluído o trabalho de 'conferencia será o p .0eeS30
entregue á secção competente da Alfandega que o in truirá
com as factaras commercial e consular, conhecimento d carga
e nota de importação respectiva. E uma vez informado sub-
metterá a déspacho do inspector da Alfandega.

§ 5.° Estando tudo conforme mandará o inspecto assi-
gnalar os volumes com etiquetas especiaes e lavrar ter, o que
consigne a identificação das matarias empregadas e tudO mais
que possa servir de esclarecimento ao processo, feito b que -
autorizará a exportação.

Art. 12. Em se tratando de artigos de diffioil id nUfi-
cação, devido a processos industriaes, á conferencia pre ederá
laudo technico que a possa orientar. E se persistirem aes-
quer duvidas, o encarregado da conferencia colherá 1a es-
cripta do interessado os elementos de que carecer.

Art. 13. Excepcionalmente, a juizo do director das Ren-
das Aduaneiras, poderá ser permittida a exportação por utra
Alfandega que não áquella por onde se verificou a entrada dos
materiaes'no territorio nacional.

Neste caso a repartição onde se processar a sahida do pro-
dueto solicitará os elementos necessarios á identificaçã de
que.tratam os arts. 11 e 12, e encaminhará, em seguida, á
Alfandega originaria uma via do termo de verificação e a pri-
meira via da nota de exportação. 	 •

DA DEVODUÇÃO DOS DIREITOS

Art. 14. A devolução dos direitos e.addicional se fará
mediante requerimento ao inspector da Alfandega, instr ido
com os seguintes documentos:

-	 a)* 'ama das vias do conhecimento de embarque;
b) a apoliceido seguro maritimo ou certificado equ'va-

lente,
e) attestado da autoridade aduaneira devidamente au-

thenticado pelo respectivo consul brasileiro do destin da
mercadoria, provando o seu ingresso no estrangeiro.

Art. 15. O requerimento, assim instruido, será anne 'ado
ao processo alludido no art. 11, e depois de informado ela
secção competente e despachado peio inspector da Alfand ga,
será encaminhado á Directoria das Rendas Aduaneiras p ra,
de conformidade com o processo de restituição de direitos, ser
a devolução autorizeda.

Art. 16. Do despacho tio director das Rendas Aduanai as
que negar a devolução requerida, caberá recurso para o i-
nistro da Fazenda.

Paragrapho unico. Confirmado o despacho na instan
superior, os direitos e addicional pagos serão convertidos
receita da União.

Art. 17. Na eventualidade de ser a mercadoria, Por qn I-
quer motivo, devolvida ao exportador depois de já vendida t u
exportada, pagall, este, no acto da entrada da mesma mer a-
deria no porto;o valor do "drawbcak" recebido, mesmo qua o
ella tenha sido exportada em consignação ou para servir e
mostruario.

§ I.° Para fim deste artigo a Allandega mandará exaa
nar meticulosamente si as mercadorias dadas por devoIN id

ia

I-
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aram effectivamente aquellas que se exportaram do territorio
acionai. .

§ Sómente gozarão das vantageus deste artigo as raer-
adorias que tiverem regressado ao Brasil no orazo de um
uno contado da data da sua exportação.

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 18. Todos quantas se utilizaram do favor do draw-
ack" deverão possuir escripta especial, conforme modelo que
Directoria das Rendas Aduaneiras organizará, onde meneio-

.arão
Si) as meterias importadas, o seu valor official, os direi-

os aduaneiros em que incidiram, numero e data do despacho
e importação, nome do navio que a transportou e data da sua
ntrada no porto;

b) o emprego diario das meterias primas importadas, h
uantidade e peso, unidade e volume dos artigos produzidos 'e
stock, diario, das mesmas meterias e artigos, por classe;

c) a sabida pára o estrangeiro dos artigos preparados, ia-.
icando o dia, quantidade, peso, unidade e volumes, numera-
ã.o e marca destes e nome do comprador, numero e data da
.ota de exportação, nome do navio e data da sua sahida para

estrangeiro;
4) valor do 4sirawback" requerido e recebito, Com - indi

ação do uuniero e data do requerimento e data do recebi-
-lento;

'	 -
e) a meteria prima e os artigos que vendeu no paiz; de.

'arando o nome de quem os comprou.
§ 1.° Os documentos que digam respeito á escripta fiscal'

o coneessionario. deverão ser conservados em boa ordem e
•xhibidos aos funccionarios incumbidos da fiscalização, sein-
!re que exigidos.

§ 2.* Aos funocionarios fiscaes deverão ser fornecido
lém dos documentos previstds no paragrapho anterior, outros
uaesquer que se tornarem necessarios„ inclusive a escripta
ornmercial do productor ou exportador.

DAS PENALIDADES

Art. 19. Qualquer embaraço opposto á fiscalização e con-
role do serviço ora instituido exonera a administração de
oneeder os favores deste decreto.

§ 1." A reincidencia em qualquer infracção do' presente
egulamento, salvo a de MIO trata o § 2° deste artigo, será pu-
ida com o cance.11amento do registro e consequente prohibis
ão dos favores da lei.

§ 2.° E' considerado crime de 'contrabando e, como tal,
amido pela fdrma das leis em vigor, tentar ou evitar, no todo
.0 oro parte, o pagamento dos direitos devidos á Fazenda Na-
ional, devendo aos infractores ser cassados todos os favores
teste regulamento pelo tempo fixado pelo ministro da Fa-
cada.

Art. 20. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de julno de 1936, 115' da Independen-

aa e 48e da Republica.
GETULIO VARGAS.

Arthur de Sousa Costa.

ra 6 / 11et if:a e Negoccos interiores
Por decretos de 27 deste mez:,
Foi p erneado Eni , harie Ate.,,ti.s!.o de Figueiredo para

..sesse • o caro i!f., Officio' de Gabinete do Chefe de Policia
In 1i .41t-cto Federal.

Foi nomeado n cêntractodo do Serviço • de Radio, Tete.
-nrpho e Telephone da Direrloria Geral de' Cinhnnialca-3

,i'datisticr, da Policia Civil do Dilric1.0,:yedera1.,,-
..a ctIOSO Pinto. para,exereer, interinaniente, •0 cargo de esta'--.
▪ do mesmo Serv ,.eo, durante n impedimento-03 effectivo.
isso Nunes Teixeira Neto.

Foi reformado, com um terço do so.do de bombeiro do
3* ea”e, o so t dado do Corpo de. Bombeiros do District°
,'ederal, José Pereira da Silva.

Ministerio .da Viação e Obras Publicas
Decreto do dia 17 de julho de /936.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve:	 .
Exonerar, , a pedido, Augusto'Novis; do cargo de ajudante

de s thesoureiro d Succursal da Tijuco, na jurisdleoão da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos do District°
Federal.

—
Decretos do dia 28 de julho de 4936.-	 •- •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do flrasq

resolve:
Exonerar, a pedido, o chefe de divisão do Departamento

de Aeronautica Civil, engenheiro Cesar da Silveira Grilo,
do cargo de director do mesmo Departamento.

'Nomear o chefe de divisão do Departamento de Aero-
flautim Civil, bacharel Trajano Furtado Reis, para exercer,
em commissão, o cargo de director do mesmo Departamento.

serunpis nR ESTADC

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Officios remettidoe:	 • •

Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocio& Interieísfs
N. 857 — Encaminhando, acompanhado do .laudo .de

saude, o requerimento em que' Antonio Ferreira Poe
toai° solicita um anno de licença,. em prorogação. (M.-70.650,
de 1936)..

.	 N. 858 — Communicando ter. concedido trinta dias da...
'licença, ao impressor de 2° classe Luiz Borsol. M.s7.064-35.)

— .Ao Sr. çollector federal em Pouso Alto, Goyaz:.
N, 859 — Respondendo o officio sem numero, de 12 de

janeiro •do atino aro curso. (F.s20.480-36.) 	 •
'Ao' Sr. presidente da Junta Administrativa da Caixa-

de"ApOsentadoria e Pensões da Imprensa Nacional: 	 •
N. 860 — Respondendo .o.officio n. 751, de 15 'de Junho

ultimo. . (P.-6O.942-36.)
— 'Ao Exmo. Sr. • ministro' da' justiça e Negoclos Iate- •

riores:
N. 861 — Solicitando a' elevação para . 188:9103200, -A

•dotação orçamentaria da verba 13 — TI — Pessoal— Sults
consignação. 31. Vide a . folhe n. 2.

— Ao Sr. director geral da. Directoria do Interior do
Ministerio da Justiça e . Negocio& Interiores:	 .

N. 862 — Respondendo o offieio n 1.214,' de 19 do .cor-
rente, -e rernettendo uma certidão. (,L-10.649-36.)

— Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios • Inte-
riores:	 •

.N. 861 — Solicitando a. elevação para 188:9103200, a,
dotação orçamentaria da verba 13 — II Pessoal — Sub-cons
signação 31. (G.-60.942-36.)

— Ao Sr. director da . Contabilidade do • Ministerio da
Justiça e•Negocios Interiores:

N. 863 Respondendo o officio'n. 555, de , 16 de abril
ultimo, e devolvendo og professos relativos aos requerimentos
em que Derm ê irl da Cosi-ri Coucieiro, Arlinda Dias de Maga-
1h6e9„In50 Tavares Per-Irosa e Antonio Ferreira • Mendes pe-
dem gratifiery fio nor serviços extraordinarios: • (J.-10.309,
de - .1 p (3.'	 .	 .	 ..•

N . 'flí — Respondendo o officio-n. 345,• de .2 der onarço •
do eerc, cy e rn 'Mit. e' rcsj if ruindo ,) processo -relativo 'ao' paga- -
mcnt . dr 1 ~nes) a Sevorilvi. Ferreira da Silva. proveniente
do grà	 Caefi '	 ãCi'l'`erM éxti,nortlinaricw.• •	 •	 .

,	 • . ft erps. r. l.mrnIos desPat h a das, 	 '.,	 •
.	 „Dia .28 de ju,111U.de. 1936 , :.	 • s : •'

• learia neeocca	 ..ct80,-hey, • :-7-,gertifiç(ties'
se o qne cor-:3r.	 ••	 .

'Joaquim' Ayreá	 (11.-70;661..36):	 Enciminfig-'
se, de Recordo com as informações.

Julietia Coelho da Costa (M.-70.675-36). — Certifique-
st o que constar.

(
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Allinisterio da Educação e Saude Publica
Directoria , Geral de Contabilidade

No processo . referente a installação do amphitheatro e
execução dé'obras no Serviço de Clinica Medica do Hospital
Estacio de Sã, orçados em:8:300$000, cuja despesa correrá por
conta dá verba 19, da lei n. 115,,de 13 de novembro de 1935;
art. .30; amieiro ri. 5 e que deverão ser executadas mediante
concutrencia administrativa, o'Exm. • Sr. Presidente da Re-
publica exarou o seguinte despacho: "Autorizado. Em 15 de
julho de 1936. —	 Vargas. ' , (S. E. 10.285-36.)

— „
Inspectoria dos Centres' de Sande

, CENTRO DE SAUDE N. 6
Requerimentos despachados

Dia 27 de'-julho de 1936
N. 2.442	 MatheuS Francisco Trocado. — Concedo os

90 dias.
, Dia 29

N. 2.466	 Maria da. Conceição Silva. — . Concedo os 90
aias pedidos. •	 -

N. 2.410 — Aurora Corra. 	 Concedo somente 30 dias.
. N. 2.286—. Guilherme Strauss. — Indeferido.	 . •

. CENTRO DE SAUDE N. 7 •

Requerimentos despachados
- • Dia 25 de 'julho de ,1936

N. 2.139 — Angelo Antunes Mattos .. -- Concedo sessenta
dias em prorogação.

Dia .27
N. 2..045 —. João Martins Cardoso. — Intime-se na forma

do parecer.
N. 2.133 — Antonio Soares. Ribeiro. 7-- Installe lava-

torto, com agua corrente, na loja, sem o que não poderá func-
tionar.

N. 2;105 — Antonio Abreu Jorge, — Concedo o prazo
de sessenta dias, mas não permittindo a occupação 'do iro-
movei. •

•.Dia 28
Officios:.	 •	 •
N. 218 — Communicando.ao director da Contabilidade do

Ministeria da Educação e S.aude Publica, que este Centro de
Saude impoz a multa .de 500000 ao • Sr. Alberto' Fontes, Dor
infracção do art. ,1.027, do Regulamento Sanitario em vigor.

N. 218 — Communicandà ao director da Contabilidade do
Ministerio da Educarão e Saude Publica, que este Centro de
Saude impoz, a multa de 200000, ao Sr. 'Rubem . Pereira de
Carvalho, por infracção do art. 1.095, do Regulamento Sai&
tatio em vigor.

•

ries, introductor diplomatico e dos senhores Otto Eberi, Ru-
dolf Rabes, secretarias da Embaixada da Allemanha e do se-
nhor Victor Blaschke, addido commereial, sendo recebido, á
entrada, pelo capitão João Greez do ;Nascimento, ajudante. de
ordene do Sr. Presidente da Republica.

Conduzido ao Salão Amarello, o novo representante di-
plomadco da Allemanha foi, logo após levado á presença do
Chefe da Nação que o aguardava no galão de Honra e tinha
a.seu lado o Sr. Dr. José Carlos de Macedo Soares, ministro
das Relações Exteriores e todos os membros das Casas Militar
e Civil da Presidencia.

Em seguida o Sr. Dr. Arlhur Schmidt-Elskop feZ en-
trega, ao Sr. Dr. Getulio Vargas, da Carta que o acredita no
caracter de embaixador extraordinario e plenipoteneiario
Allemanha, junto ao Governo brasileiro, bem como da 'revo-
catoria.do seu antecessor.

Depois das apresentações do estylo, o Sr. Presidente da
Republica convidou o embaixador da Allemanlia a sentar-se,
mantendo com elle cordial conversação, durante alguns, mo-
Mentos.

Terminada a auWencia o Dr. Arthur Schmidt-E/skop re-
tirou-se, com as mesnias formalidades da chegada, tendo o
Batalhão de. Guardas, que se achava formado, com bandeira
e musica, em frente ao Pa/acio do Governo, prestado a Sua
Excellencia as honras protocollares.

ENTREGA DE CREDENGLUS DO WARAIxADOR DA IIEEPANHA
- Em audienciá solemne, realizada ás 16 1/2 horas da'dia

28 do corrente, no Palacio do Cattele, teve logar a entrega
das credenciaes do Sr. Teodon-liro Aguilar y Salas novo einbal-
xador extraordinario e plenipotenciario da Hespanha.

Sua excellencia chegou ao Palacio presidencial, em carro
de; Estado,' acompanhado cio Sr. João Luiz de Quimarães'
Ines, introductor diplomatico, e dos Srs. José de Carcer y
Lassance e Luis de V4nals y de Font, respectivamente conse-
lheiro e secretario da Embaixada da Hespa„Rha, sendo recebido,
á entrada, pelo capitão João Garcez do Nãscimento, ajudante
de ordens do Sr. Presidente da Republica.

Conduzido ao Salão Amarello, o novo representante di-
plomatico da Hespanha foi, logo após, levado á presença do
Chefe da Nação, que o aguardava no Salão de Honra e tinha
a seu lado o Sr. Dr. José Carlos de Macedo Soares, ministro
das Relações Exteriores e todos os membros das Casas Militar
e Civil 'da Presidencia.

Em seg.mida, o Sr. Teodomiro Aguilar y Salas fez entre-
ga, ao Sr. Dr. .Getulio Vargas, da Carta que o acredita nn ca-
racter de embaixador extraordinario e plenipotenciario , da
Hespanha junto ao Governo brasileiro, bem como da revoca-
teria do seu antecessor.

Depois das apresentações do estylo, o Sr. Presidente da
Republica convidou o embaixador da Heipanha a sentar-se,
mantendo com elle cordial conversação, durante alguns Mo-
mentos.

Terminada a audiencia,. o Sr. Teodomir° Agullar y Salas
retirou-se, com as mesmas formalidades da chegada, tendo
o Batalhão de Guardas, que se -achava formado, com bandei-
ra e musica, em frente- ao Palacio do Governo, prestado a'Sua
Excellencia as honras protocollares.

• !

Ministerio das Relações Exteriores

Por portaria de 15 do corrente:'.
" -Foi designado o segundo secretario, Affonso Barbosa de

Almeida Portugal para acompanhar a Missão Economica que
vaca Japão.

• Por. outra de ;20 do Corrente:
Foi dispensado j'o . consur'de , primeira classe Aluizin Mar-

tins Torres .das funcções de chefe 'do Serviço de Publicações,
por ter. tido outra designaçã'h.

.	 Por portaria de 29 do cárrente:
Foi concedida ao auxiliar de Consulado Hçraldo Peder-

neiras a licença especial de seis tnezes, por contar uni decen-
nio de effectivo exerciaio, de accordo com o decreto ri. 42, de
15 de abril de 1935.

ENTREGA DE CREDENCIAES DO EMBAIXADOR DA ,A£3,EIVANHA

Em audiencia solemne, realizada ás 15 1/2 horas do dia
28 do corrente, no Palacio do Cattete, teve logar a entrega
das credenciaes do Sr. Dr. Arthur Schmidt-Elskop, novo
.embaixador extraordinario e plenipotenciario da Allemanha.

Sua excellencia chegou ao P,alacio Presidencial, em carro
de Estado, acompanhado do Sr. João Imiz de Guimarães Go-

Minionrio da Fn7enda

Directoria Geral da Fazenda Nacional
xi director geral da Fazenda Nacional, par portarias ,c1•:

29 de julho corrente, concedeu as seguintes licenças:
Para; tratamento de saude:

De tres mezes ao 30 eseripturario da Delegacia Fiscal'
Estado do. Rio Grande do Sul, Fernando Tavares Ribeiro:

' De seis mezes ao guarda da policia aduaneira, da Alfain-
dega de Santos, Estado de São Paulo, Antonio Maranhão Fer-
reira Lima.

— Por portaria de igual data foram concedidos tres me-
zes de licença, nos termos do inciso 10, do art. 170, da Co s-
tituição Federal, ao praticante de I` classe da Directoria
Imposto de Renda, servindo na secção annexa á Delega ia
Fiscal no Estado de São Paulo, Margarida Olsen Correia.

— Por portarias ainda de igual data, foram conce,didsis
licenças nos termos dos arts. 1 0 e 40, do decreto n. 42. de
15 de abril de 1935, respectivamente:

De seis mezes ao 1° escripturario da Recebedoria Fe-
deral em São Paulo, Eduardo Seixas Duarte; e de seis me-
zes ao gravador, mestre da officina de gravura da Casa da
Moeda, Henrique Timetheo da Costa, ficando-lhes -marcado !o
prazo de oito dias, para entrarem no goso das referidas H-

e emas .
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• _..,o titulo de 30 de janeiro do corrente anno, desi gnan-
10, de aceordo com a proposta da Direetoria das Rendas
Aduaneiras, o 4° eseripturario da Alfandega de São Salvador.
minar Carneiro da Cunha, para servir, em comes:ião, na-
quella directoria foi feita a seguinte apostilla: "Por haver
'eonvolado nupcias, passa a chamar-se Amar Carneiro da
Cunha Paes Barreto, a funccionaria designada por es'e titulo
oara servir, em commissão, na Directoria das Rendas Adua-
neiras, conforme provou com documento habil„junta ao pro-
Cesso sob n. 50.913 de 1930".

Directoria Geral da Fazenda Nacional,- 29 de julho
1936. — O director geral, José Bellen,s cie Almeida.

Directoria do Expediente e do Pessoal do TItesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 38.212, de 1930 — D. Quiteria Meei; de Aguiar, viuve.

do 20 escripturario da Directoria Geral de Estatística. Fran-
cisto Aug,u.eto de Aguiar Amazonas. pedindo a reconsideraeão
da despacho proferido, em 27 de abril deste anilo, no pro-
cesso n. 28.586, de 1936. — O Sr. director do Expediente e
do Pessoal resolveu manter, por seus fundamentos legaes e
pelos dos pareceres emittidoe pelo Dr. sub-director do Pee-
soal e Dr. procurador geral da Fazenda Publica, o despacho
de 27 de abril ultimo. A requerente poderá recorrer, que-
rendo, para o Sr. director geral da Fazenda Nacional.

N. 51.652, de-, 1936 — D. Antonietta Monteiro, pedindo
uma certidão. De-se certidão do titulo de montepio, na
importancia annual de 154400.

N. 2'2.408. de 1936 — D. Olivie Barchi Hurpia, pedindo'
a revisão do proeesso de eua habiPtação ao montepio. —
Faca a prova . de que o accidente que victimou o official
deu Quando o mesmo se achava em eervieo.

N. 47.e7e. de 1936 — ProCesso de habilitação ao monte-
pio de D. Lucia Mendes Tavares e outra, viuve e filha do
major do Exercito, Gentil Mendes Tavares. -- Sati.sLva a
habilitanda D. Cleoniee Mendee Tavare s Mala as exieencias
das letras a e h, ria informado de fls. '2-1 verso. Irridef ; r1 o
pedido de restabelecimento das pensíies (ir. D. Lucia Mendes
Tavares em vista tia habilitação promovida pela referida
D. Cieonice.

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL DA FAZI" – NACIONAL,

Dia. 28 de julho de 1936

Off ida	 •

Ao Sr. director da .Recebedoria do District ° Feitorai:
N. 195	 Remettendo iqtieiniiit	 Ii fiel de ille-:on-

reiro do Colerc de Depoeitos Publicus, 0.SPar de .Fre:fas

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
• Ns. 116 a 118 — Remettendo os processos em que são

interessados o 4° official da secção no Estado de Govaz, Rita
de Sant'Anna, e o 4° official da iseoeão em Minas Geraes,

riYei o Pedro de Alcantara, e o relativo ao inventario de Leo*
Algamis.

— Ao Sr. director de, Secretaria de Educação e• Sauda
Publica:

N. 61 — Remettendo, para satisfação de uma exigencie,
o processo de montepio de D. marta Luiza Buiça da Rocha.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 115 — Remeiterido o processo em que é ,Interessado

José Victor de Arauja.
— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 83 — Rernettendo o processo de montepio de D.Mar-

cionilla de Lima Pereira.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 205 — Remettendo o processo relativo ao pedido de

licença, feito pelo escrivão da Colleetoria Federal de Grão
Mogol, José Porphyrio dos Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
Ns. 119 e 120 — Rernettendo os processos da aposenta-

doria dos tralialhadore,s das Capataziae da Alfandega de Pa-
ranaguá, 13onifacio de Castro e Silverio Ferreira dos Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N . 220 a 222 — Remettendo os processos de aposentaw

dona dos marinheiros da Alfandega de Recife, Thou= de
Mirim) Falcão e Lourenço Bernerdino das Santos, e o reque-
rimento de Octavio Cunha Lima, afim de ser este devida-
mente senado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 60 — Itemettendo o processo relativo a exoneração

de conectar federal, fichado sob n. 49.701, de 1936.
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 157 — Itemettendo, para satisfação de exigencia, o

processo de aposentadoria do escrivão da Cellectoria Federal
de Paraty„loeé Rodrigues de Aquino.

-- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
— Beniettendo o processo ri eeosentadoria

a2:ini te

▪

 fiscal do irof,ot. to de consumo. ,mão $1 Albuquerque

Ao Sr, inspector da Alfandega d (.: Aracaju':
N. el	 itemettendo o processo relativo ao preenchi-

mento de vagas de trabalhadores e marinlieiros.•
— Ao Sr. inspecto cc Alfandega de (eruguayana.:
-1‘.. 379 — Beinettendo processo relativo a preenchimento

de vaga de arrumador da . C.apalazias da mesma Alfandega.
n•n••n•

Contadoria Centra) da Republica
Expediente do dia 27 de julho de 1936

Officios:
Ao Sr. chefe da Sue-Contadoria Seccional:
N. 1.244 s— Delegac,a Fiscal no Maranhão — Commu-

nicando que a conta -Instituto de Assuciar e Alcool", como
ci p := d,,iwatncilto dc Depusito,s, deve figurar nos balanços

nn .'!:ti.andu que se procedeu ás correccoes rios
bak::(7,us de Activo e Passivo de janeiro e de marco a- maio,
recumnienda o cumprimento da circular H. 258, de 31 de
marco de 1935.

Directoria das Rendas Internas
DrePAciimms PELO SR. 1n 11NISTR0 DE PAZEND.,

Dia li de julho de 1936
N. — Em que a Directoria do "Centro dos

Cemnierdantes. de Botequins, Restaurantes e Mercearias do
UM de Janeiro", faz urna reclamação sobre "applicação de
dispositko lo regulamento do Imposto de Industrias e pie).
tHee.s.— Archive-se.

Prior Essos DESPACHADOS PEIA SR. DIRECTOft

Dia 27 de julho de 1936-
N. 44.468-1936 — Em que a "Conetructorae Reunida

iioItrasil 5. A." pede reconsideração dá despacho •proferido
e„ei ldrectoria nr) processo n. 25.404-36:	 •

.	 ele• a,.cordo com a informação e parecer, manteehe
•eeeeee enterior.

hilitre-se e tome- ,e, a provi r iria a une se rereru
.	 rector."

U parecer einitlido pelo Sr. :,oh-director, interino, An,,
tonio leestachio Grelho, a que se refere o despacho dettet.
Directoria, foi o seguinte:

.Officios:
Ao Sr. ministre da Marinha:'
N. 27 — Rernettendo o processo relativo á cubagem de

medalha premio "Almirante Julio Noronha".
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicae:
N. 56 — Remettendo, em referencei ao aviso do allielido

mlnisterio, ri. 1.113, de 18 de maio ultimo. todo o preep,s.,:.0
n. 5.108. de 1935. relativo a restituição de taxas de arninze-
nagem, de que tratou um requerimento da Companhia Fri- •
gorifica de Santos.

Dia 29
Officio:
Ao Sr. miedstro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 198 — Communicando que, em vista da solicilacãe

feita pelo Ministerio da Justiça e Negoeins Intorior•s, autori-
zou o Banco cio Brasil a entregar, por adeantarn e nto, ,w dele.-
gado da União no Territorio do Acre. blirnnr 01 Manoot
niano do Prado, a importancia de 1.900:93e. ¡nada ás
despesas da administracão no 2 0 seerri p ,trn drte atum, e cor-
rendo á conta da verba 120, do tule 3 e, annexo a. 3, da lei
orçamentara daquelle ministerio.

IrIP/IDIENTE no sn. mitereron Do ExPEDIENTE o Do PESSOAL

Dia 28 de julho de 1936
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"Opino pelo indefeeimento do pedido de reconsideracãe,
recommendando-se ao fiscal, a fiel observancia da circular
a . 2 desta Directoria, expedida em 1934."

A informação prestada pelo escripturario, em commis-
no, • no quadro movei, Antonio Carlos Ae Barcellos, a que
se refere o alludido despacho, foi a seguinte:
, "O fiscal do Governo junto á "Constructoras Reunidas

do Brasil S. A." foi convidado por esta Sub-Directoria a
dizer si era procedente a allegação de fls. 2, daquella so-
ciedade, de que as importancias indevidamente distribuidas
a juros, sob o criterio de antiguidade, "já foram pagas aos
prestamistas contemplados mediante garantia hypothecaria."

Em resposta, declara ás fls. 4-5:
a) que as distribuições consideradas illegaes e mandadas

rectificar por esta Directoria (processo -25.404-36, annexo),
já tinham sido trazidas ao conhecimento da mesma pelos
processos ns. 14.655 e 28.598, do anno em curso, referentes
aos seus relatorios de janeiro e março ultimes;

b) que, em face de taes processos,- o funocionario
informante (que subscreve, estas linhas), não considerou
irregulares as referidas -distribuições;

c) que á vista, entretanto; do de n. 25.404-36 o mesmo
informante inquinou de illegaes as contemplações de empres-
timos a juros sob o criterio já alludido, effectuadas com o
benepiacito do referido fiscal;

d) que esse seu beneplacito se baseou no art. 4.°, n. 3
e seu § 4.°, do regulamento expedido com o decreto nu-
mero 24.505, de 1934; art. 2.°, n. 3, da circular n. 20,
de 1935, deste Ministerio e, especialmente, na solução dada,
por esta Directoria, á consulta formulada pela sociedade em
apreço e constante do processo 16.101, de 1936;

e) que, em virtude da orientação para distribuição de
fundos mandada adoptar pela Superior Autoridade, em des-.
pacho 'exarado no processo 75.795-35, surgiu a necessidade
de augmentar além de 10% a parte destinada aos mutuarios
mais antigos, para lhes evitar longa espera na contempla-
ção;

f) que as importancias a juros indevidamente distri-
buidas por antiguidade foram: 21:0343760, correspondentes
á totalidade da quota de 20%, na repartição de fundos
effectuada em 31 de dezembro de 1935; e 8:8923870, refe-
rentes á metade daquella quota, na distribuição realizada em
31 de março ultimo, sendo que ambas essas quantias. foram
entregues ao portador do contracto n. 10;

g) que o processo mais simples para a irectificação
determinada por esta Directoria, seria o desvio de nume-
raria que viesse a caber ao contracto n. 10, por antiguidade,
em futuras distribuições, para os contractos as. 1.755 e 697,
contemplados apenas em parte nas repartições impugnadas,
por motivo da irregularidade em apreço, medida essa que.
entretanto, resultaria superflua porque, dos ditos contra-
cios, um já foi integralisado e outro o será na proxima
distribuição;	 •h) que, a ser adoptada tal medida, para correcção do
"pequeno erro", isso importaria em acto contrario a varias
disposições ,conhecidas e, finalmente;

J) que, por todas razões expostas, julga procedente o
pedido de reconsideração em estudo.

Posteriormente, foi o fiscal convidado a completar sua
informação, precisando ahi o "queriam" irregularmente en-
tregue ao contractante n. 10 e foi "mediante garantia hypo-
thecaria", como assevera a petição de fls. 2.
-	 Em resposta, elle prestou ás fls. 6 v. os seguintes

esclarecimentos:
1°) que "a sociedade pagou, em prestações de constru-

cção, as ineportancias distribuidas ao contracto n. 10, do
plano Financiadora";

2°) que "a escriptura hypothecaria desse emprestimo,
jrregular e excepcionalmente, não foi lavrada;

3°) que a causa dessa irregularidade, segundo a socie-
dade, foi "A modificação do modus (aciendi das distri-
buições, em conformidade com o despacho dessa Directoria
ao processo 75.795-35, que deixando a sociedade sem conhe-
cimento do tempo necessario á contemplação total do refe-
rido contracto, consequentemente, pela falta de conhecimento
do prazo e das importancias que elle deveria receber, impos-
sibilitava a escriptura hypothecaria, pelo desconhecimento

• dce prazo e do debito a ser inscripto;
4°) que lhe foi promettido "que a escriptura hypothe-

carie, que já se encontra quasi prometa, seria lavrada, no
maximo, até 30 do corrente"

O muito da petição do fls. 2 poderia, bem se ,vt,
apreciado em poucas palavras. Entretanto, como o fiS•s1
sociedade, ante, apenas, á pergunta que lhe foi feia
fls. 3 se permittiu adduzir razões destinadas a coniproeee
o acerto de proceder da sociedade no caso em , apreço,l, mudo
embora já assim não o tenha consideradó a Superior Auto-
ridade, parece-me que o assumpto comporta uma eiplaneção
mais detalhada, onde possa ficar apurada a improcedenele
daquellas mesmas razões.

Com relação ao allegado nos itens z, b e e, cabe-me
declarar que, effeotivamente, segundo verifiquei nos pro-
cessos ns. 14.655 e 28.598, de 1936, referentes aos', eele-
torios de janeiro e março ultimes, respectivamente, eon.,en
que o contracto n. 10 foi contemplado com as importancies
de 10:517$380 e 21:034760, pelas quotas de 10%', pai e
antiguidade e 20% a juros, na distribuição realizada em e'
de dezembro de 1935; e com a quantia de 8:892$870, em
cada uma daquellas quotas, na distribuição subsequente,
levada a .effeito em 31 de março findo.

Entretanto, por esses simples elementos não FO padeele
concluir da existencia d'uma irregularidade naquellas i1i et-
buições, pelos motivos seguintes:

1°) porque na apreciação de relatorloS'iemelhaiità3 na,
cabe ao funceionario informante attentar no numero do
contracto beneficiado, que nem sempre é consignado', pele
relatante, e que, quando o é, representa referencia superflua
ao estudo do processo.

2°) porque, nesse estudo, o que interessa é tão sóinénte
apurar a existencia de qualquer irregelaridade cons".(jna, .
pelo fiscal, para as providencias cabiveis e que não
sua alçada; confrontar o "quantum" do fundo de distribue )
com as parcellas das quotas era que se divide a Inuma, para
verificar de sua perfeita equivalencia; comparar o nue -
rario recebido pela sociedade com o dado como deposite •
pelo fiscal, e o titulo respectivo no balancete, e, finalmeie,
analysar a exposição em conformidade com o dispost, re
circular n. 2, de 19 de janeiro do 1935 desta Directoria.

3°) porque, pelo estudo de taes rela!teeos, só se e:deria
chegar á conclusão da existencia de irregularidades nas
distribuições de fundos, si houvesse um confronte entre ne
dados dos relatorios e os regulamentos das sociedadeee
vez que dos mesmos, por serem muitos e dissimilhantes,
uma memoria privilegiada poderia guardar o criterio que
preside ás respectivas distribuições.
• 4°) porque si a analyse dos relatorios se demorasse em
taes minucias, isso importaria em conferir aos elemelacs
apresentados pelo fiscal relatante o mesmo valor que ter arn
si fornecidos pela sociedade e em considerar como inócua
e inexistente a fiscalisacão de taes sociedades.

5°) porque, muito embora o informante houvesse atten-
lado na contemplação simultanea do contracto n. 10 pelas
quotas de 10% por antiguidade e 20% a juros, numa mesma
distribuição, só poderia lobrigar nisso uma irregularidade
á vista de reclamação de terceiro, com todos os elementos

•necessarios á analyse do assumpto, como, de facto, se veri-
ficou posteriormente. Sem essa reclamação, poderia perfei-
tamente, parecer ao informante que o contracto n. 10, sendo,
como é, do plano "Financiadora" (anterior aos decretos
ns. 24.503 e 24.766, de 1934), possuisse clausula que per-
mittisse sua contemplação por aquella forma, uma vez que
ditos decretos não o prohibem e que apenas, a circular
n. 2Q, de 1935, do Ministerio da Fazenda veia regular a
meteria, sem effeito retroactivo, porém, como já. tem deci-
dido esta Directoria.

Declara o fiscal que deu o seu beneplaoito ás distei,-
buições irregulares e que motivaram a reclamação de qUe
trata o processo 25.404-36, baseado nas disposições alludidas
no item "D".

Renova, assim, os mesmos argumentos adduzidos em s
informação de fls. 6 a 10 daquelle processo e cuja ausenc a
de razão já ficou cabalmente demonstrada em face da decisão
alli proferida por esta Directória.

Todavia, para que melhor e mais uma vez fique evi
denciada a improcedencia do taes argumentos basta lembrar
que, expedido o decreto 24.503, de 1934, a sociedade, ba-
seada no seu art. 4.°, n. 3, § 4.°, subordinou a concessãe
dos emprestimos a juros, no plano "Financiadora", ao cri'
teria de pontos, emquanto que depois, invocando o niesni
dispositivo, fel-o sob o de antiguidade.

Quanto á consulta contida no processo 16.104-36, cuja
solução, lambem, segundo allega o fiscal informante, servil
de base ao seu "visto" zaaa eti.stribniagree, eeerreeive4e1 ae.eece-
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alia Inteira conformidade com a Iat porque, deelarando 'que
a preferencia para Os empresemos a juros deveria caber
aoscontractantes que o quietem e que melhor elmilionlo
poesulssem na ordem de antiguidade Ou de pontos, previu
a bypotbese da existenela de regulamentos eia que qualquer
um desses criterioe fosses adelgada.

• allegação ~tida no itwn "R" precede em parta.
penentagem de tO% para agencier" aos elentraelate Mais

antigos é exigua para o plano ,"FinalleiadOra" que, QUI média,
aAo distribue mais de 100:0002000 por triniestre.

Mas dahi a querer a sociedade augmentar a margem
dessa contemplação por processos emitrarlos á tal vigente,
eo seu proprio regulamento e ima interesses de terceiros,
'erindo até direitos adquiridos. já e ~urdo.

Si a seeiedaele verificou eee escassa aquelle percentagem
40 plano em aPreçA deveria Pedir sua alteracRo a* quem
le direito (como pediu, posteriormente, OVO prOCOSSO re-
3ente), apoiando-se no proprio decreto n. 24.503, que diz
ao seu art. 4e, n. 2:

"As sooledadoe autorizadas a operar ficam assim obri-
Mas:

• •	 •	 .-a destinar, pelo 'asnos, 10% do todo constituldo pelas cone
ribuições antecipadas dos enutuartos o pelas amortizações

loa empresemos, para contemplação Ckle que houverem sa-
Ãsfeito o minimo estabelecido nos regulamentos e previsto
in art. 9.°, letra c, pela ordem de antiguidade."

• rectificação suggerida pelo fiscal, e de que trata o
: tem g, não é inoperante .como alie pretende porque si os
lontractos 1.755 e 197, preteridos na épocha por ~evo das
iistribuiçõea irregulares, já foram eontenalgados Posterior-
isente, outros existiam então, oolloeados immediatamente
tinem na elassificação de pontos, e que, não fossem prati-
-macias aquellee irregularidade% estariam boje coneemplades,
zenão de todo, pelo menos parcialmente, corno a lei admitte.
-laia vista os de que é Prãpriefaeio o Sr. Mano C. liere.14.a
-Mor da reclamação que motivou o processo annexo.

O unioo ponto a se ponderar nessa rectificação é que,
'baleando-se de destinar no contracto n. 10, nas distribuições.
'uturas, o numerario que, de facto, lhe vier a caber por
itiguidade, para reservei-o aos nOntreet08 Panakteradne

ieejudicados nas distribuições anteriores, praticar-se-á unia
rregtearidade para corrigir outra.

Mas esse óbice não deve prevalecer, não ele porque é.
le justiça a rectificação determinada por esta Directoria,
orno tombem porque não foi ultimada nem se processou

observancia dos preceitos regulamentares a operação de
nnprestimo pactuada com o possuidor do contracto n. 10.
„orno desejou fazer crer a sociedade em seu requerimento
le fls. 2, e corno se infere, da informação de tia. 6 v., do

-kScal informante.
Destruidos, assim,, Os fracos argumentes de que ao lançou

não para justificar, não um "pequeuo erro", coeoo diz o
,eeerido fiscal, mas uma grave irregularidade, praticada can-
e.'erianiente á lei ao proprio regulamenta da sociedade e
ws interesses de outros reotuariàs: reata ao informante dizer
;obre a nova falta em que incidiu a "Construetoraa Reunidas
lo i3rasil S.A."

'
 concedendo um emaresterao sem a garantia

•revista no art. 9.° do. decreto n. 24503, de 1934.
Nlio se justifica tal procedimento nem mesmo em face

:tas razões apreeentada.s ao. fiscal e de que este nes dá
tonta as fls. 6 v. latiu são por derreei* fragela e não re-
eistem . a uma analyse que tenha em vista os preceitos regu-
ameutares.

Diz a sociedade que e. eseripturá hypothecaria em causa
leixou de ser lavrada porque, nãe sendo possivel prever o
,rampo que o contracto n. 10 haveria de levar a ser iate.
aralmeate, isso impossibilitava et realização daquelle acto
• pelo desconhecimento do prazo e do. debito a ser inseriptowt

A debilidade desse argumento comporta, apenas, tem-
arar que todos os planos e calutractos de •financiamento de

re s imos das chamadas "caixas couatructoraah, em con-
formidade com o art. 8.°, letra é, do decreto n. 24.503,
onsignam "o valor das quotas de amortisagda das ~pres.

g.i?aos, suas tabellas e forma de realização".
Einquanto isso, o debito a ser inseripto 4 perfeitamente

.isclarecido nos diapositivos abaixo transeriptoss
"Verificada a contemplação do prestamista,. a tmpoe-

Laecia a. ser insrript p, como divida hypotbecarin sere a do
milrestinto ceuesictaato, accreseldo das corainissõee e taxas

indicadas no art. 8.; letra , b, do mencionado decreto (24.503,

pelo prestamista contemplado" (Art. 9" da Circular n. 20,
de 1935, do Ministerio da Fazenda).

de 1904), deduzido, 'porém, o total das .contribu1ç5es feitas

Verificada a contemplação doa prestamistas, a impor-
tando' a ser inscripta COMO dIvida hypothecaria será a do
emPrest ime ~relatado, ai:crescida das commissões e taxas
Indicadas /no art. 8.°, letra 5, do mencionado decreto, dedu-
zido, porém, o total das contribuições feitas pelo preatentista
contemplado,- salvo quando o plano approvado. pelo Minis-
terio da Fazenda, estipular outra norma" (Instrucções desta
Directoria, publicadas no Enario Officiàl de 10 de junho
'findo).

Portanto, com esses elementos, onde a Impossibilidade
de lavrar a escriptura hypothecaria exigida no art. 9' do
citado decreto? E a lei a tanto obrigaria si pudesse existir
a invocada inexequibilidade?

Dest'arte, não prevalecem, tambem, nessa parte, os ar-
gumentos da sociedade requerente.

Ante o exposto, só me resta propeir, com a devida ventes
a) o indeferimento do pedido 'de reconsideração for-

mulado ás fls. 2 que, si attendido, representaria perigoso
precedente com a acceitação de irregularidades, por parte
desta Directoria, só por serem as mesmas um facto cousa-
Medo:

b) que, em oonsequenela, se recommende ao fiscal a
effeetivação da rectificação determinada por esta Directoria

•no processo 25.404, de 1936;
c) que se chame a attenção do mesmo fiscal pela irre-

gularidade ora vinda a baila, relativa á falta de assignatura
de escriptura hypotheeeria já alludida, que não se verificaria
si suas fune,ções se exercessem com a severidade permittida
no art. 20 -e suas alineas, do decreto n. 24.503, es pecial-
mente na letra 5;

d) que se imponha á "Constructoraa Reunidas do tirail
B. A." a multa prevista no art. 21 do decreto ri: 24.508,
Por haver infringido o disposto no art. 9.° do mesmo de-
creto:

E' o que me parece. Dia 29

N. 62,794.1930 — Em que João Leito Filho, concessio-
narlo da "Loteria Federal", pede, approvação do plano "2" da
mesma. loteria:

"Preliminarmente, satisfaça a exigencia do parecer".
N. 22.724-1930 — Em que Roberto Gonçalves Tostes

faz uma consulta sobre clausula de contraeto que firmou coml
a "Carteira Previsora do Lar":

"Responda-se nos termos 'da informação";
A informação, a que se refere o despacho desta directo-

ria, foi a prestada pelo eseripturatio, em emnmissão, no qua-
dro movei, Antonio Carlos de Rareellos, nos seguintes termos:

"Roberto t¡onealves Tostes, rnutuario da 'Carteira Pre-
vIsora do Lar". consulta a esta directoria sobre a verdadeira
Interpretação da elatisula 2 de seu contracto que, fazenda
allusão ás obrigações do prestamista, declara:

"Obrigar-se a pagar á sociedade o dito valor, ac-
crescido da percentagem • de 10 % (dez por cento) so-
,hre o mesmo, e desta férma: — Mensalmente, até que
a sociedade lhe faca a entrega da .casa construida. pa-
gará as quotas referentes ao seu contracto, de amor-
do com a tabOa S.	 (Entende-se que o prestamista,
a titulo de prestações aátecipadas.\ poderá pagar, em
qualquer tempo, as mensalidades que desejar, reser-
vando-se, porém. a sociedade, o direito de, em épo-
cas anormaes, crises. geraes comprovadas. Fuerras, etc.,
apenas receber os valores minimos estabelecidos nas
suas tabellas)".

Indaga, outrosim, se podem ser consideradas como pre-
',tacões antecipadas varias quotas dadas num mesmo e unico
mez. adiantando o pagamento dos mezes subsequentes.

Preliminarmente, convém salientar que o pagamento de
varias contribuições mensaes de uma só vez pôde ter dons
objectives: 1°, "antecipar" a liquidação dos debitoe relativos
aos meses seguintes: 2°, accunaler pontos para melhorar a elas-
!Moerão do contracto.

No primeiro • easo, é logleo qns. as prestações pagas adi.
antadamente serão creditadas 'em época opportuna, desobri-
gando o mutuario de novo pagamento. Na segunda ItYPo the-
'se o prestamista continuará enjeito á obrigação de, mensal-
mente, depositar o bguantunk" correspondente á uma presta-
ção.

e.
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O que não se p6de admittir é que mensalidades pagas em
globo se destinem, simultaneamente, á acceleração de con-
templação, por accumulo 'de pontos, e liquidação de debites
futuros.

A vingar esse criterio, teriamos, nos planos de. juros re-
ciprocos, o caso sui generis uma entidade ser obrigada a
creditar, aos seus prestamistas, juros "antecipados", sobre
contribuições destinadas a produzir effeitos em datas futuras.

'Aliás, o art. 2° seu naragrapho unico, das "Instrucções"
desta directoria, publicadas no Diario Official de 10 de junho
findo, esclarecem perfeitamente o assumpto e respondem in-
tegralmente á consulta em lide, porque assim dispõem:

"As contribuições a que se obrigarem os mutua-
rios serão pagas adiantada e mensalmente, dentro dos
prazos e normas fixadas nos respectivos contractos, e,
quando pinas mais de uma, 56 serão as mesmas cotfipu-
quando foi feita expressamente essa. declaração.

Estas oontribuiçõei antecipadas serão creditadas
• e vencerão pontos nas datas em que forem devidas".
E' o que me parece deva ser respondido po conáulente".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 29 de julho de 1936
Officios:

Ao Sr. delegado fiscal '. no Estado do Ceará:
'N, 55 — Afim de ser entregue ao interessado, depois

de pago o sello devido e •recolhida a quota de fiscalização
respectiva, remette a carta-patente expedida por esta dire-
otoria, sob n. 33, em favor da agencia angariadora da socie-
dade de economia collectiva "Predial do Nordeste S. A.",
nesse Estado.	 •

Outrosim, solicita providencias no sentido de ser esta
mesma directoria, opportutiamente. scientificada daquelle pa-
gamento.

Identico expediente para a Delegacias Piscaes, nos - Es-
tados do Rio G. do Norte, Parahyba, Alagoas e Bahia.

— AO Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 133 Afim de ser .entregue ao interessado, depois

de pago o sello devido e recolhida a quota de fiscalização re-
spectiva, remette a carta-patente expedida por esta directo-.
ria, sob n. 28, em favor da sociedade de economia conectiva
"Predial do Nordeste S. A.".

Outrosim, solicita providencias no sentido - de ser esta
mesma directo ria, °oportunamente, scientificada daquelle pa-
gement°.

4
— Ao Sr. director da Casa da Moeda:

.•	 •

N. 30 — Transmittind-o a essa repartição uma caixa,
contendo oito cintos sel/ados corp rectangulares eommuns —
verdes — da taxa de $100 e mais 170 sellos., em separado,
da mesma taxa, apprehendidos á firma Dih Kazain. estahe-:
tecida á 'rua da Atfanclega n. 273. nesta Capital Federal, so-
licita providencias afim de que com a possivel urge,ncia se-
jam os mesmos sellos examinados afim de se constatar a sua
legitimidade ou não. Tratando-se de diligencia que se pren-
de á verificação da existencia de sellos falsos, já iniciada pe-
los inspectores fiscaes José de Campos Caldas e Te7mo Ne-
ves, solicita igualmente que :o laudo respectivo seja entregue
ao ultimo desses furrcionarios para annexação ao . processo
competente, na occzisião opportuna:

FISCALIZAÇÃO BANCARIA
Processos despachados pelo Sr. director geral da Fazen-

da Nacional: •
N. 53.4r3-1936 — Em que „a Casa Bancaria 'Pimenta &

Ferreira Limitada pede ap p rovae50 do augmento de seu ca-
pital de 39:000$000 para 200:00(4000:

. "Deferido, de accordo com o parecer".
DIRECTORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

	

,	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30
Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 353 — Communicando que no processo fichado no

Thesouro Nacional sob n. 46.885, de 1936, cru que a Compa-
nhia Docas de Santos pede lhe seja perrnjttido o despacho
em uma unica nota, com os lavores do decrido 2. 4 . 02 ,
21 de março . de 1931, de 31 guindastes de curso para arma-
zeno, vindas de Hamburgo pelos vapores La Corufia, Madrid,
Monte pS'armiento e Monte Paschoal, chegados nesse porto em

•

N .23 — De accordo com o despacho de 5 de junho] ul-
timo, do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, proferido na pro-
cesso fichado no Thésouro Nacional sob n. 57.243, de 035,
originado do officio n. 91, de 25 de maio do anuo passado, do
Juizo Federal na Secção desse Estado áquella autoridade, l ex-
pondo as difficuldades surgidas entre o mesmo Juizo e essa
Alfr.ede e,n a na interpretação de leis fiscaes em materia, do
avar'a de mercadorias transportadas por via, maritima, re-
enionienda providencias para que, em casos futuros, sejam
observados 'os dispositivos da Nova Consolidação das Alfen-
(legas e Mesas de Rendas que regulam o assumpto e os arti-
gos 1°, n. 10, atinea b, 12, 32 e 35, das Preliminares da
Tarifa em vigor.

Dia. 30	 •
Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto Alegre:
N. 55 ---Communicando que no processo fichado no The-

touro Nacional sob n: 46.478, de 1936, originado do vosso te-
legramma n. 95, de 26 de maio findo, consultando como deVe
proceder essa inspectoria para cumprimento da clausula XVII
do Tratado de Commercio entre o Brasil e o Uruguay, em vir-
tude de desejarem algumas firmas dessa cidade exportar há-
tataa para o Uruguay, legalizando alli a exportação, para 'o
fim de gosarem algumas isenção de direitos naquelle paia, de
accordo com a clausula XV do referido Tratado, proferi, em
data de 27 do corrente, o seguinte despacho:

• "Responda-se nos termos do parecer, Xe que se remette á
cópia ao inspector da Alfandega."

O parecer de que se trata é o que foi emittido pelo senhor
sub-director, em commissão, da V' Sub-directoria, Odilon da
Silva Conrado, assim redigido: 	 --E
" "O art. XV do decretou. 23.710, de 9 de janeiro de 1934,

que promulga o Tratado de Commercio e Navegação entre O
st

"será c' ompletamente livre da direitos aduaneiros, na
Republica Oriental do Uruguay e na Republica dos Esr
Lados Unidos do Brasil, por suas fronteiras terrestres
e por suas arfandegas autorizadas para esse fim, b sir
tuadas nas margens da Lagoa Mirim e dos rios Jegue-

6, 7 e 24 de dezembro de 1935 e 3 de janeiro deste armo, —
proferi, em data de 21 de julho corrente,, o seguinte ,despa-
cho:

"Tendo em vista o que requereu a Companhia
Docas de Santos, na petição de ris., e no havendo in-
conveniente no despacho ,eni uma unica nota, dos, vin.:
dastes completos importados pela mesma companhia.em diversos vapores, o que imi ,ossibilita a separação
de cada guindaste, ou o despacho por vapor, por con-
ter cada volume peças de varies guindastes, commu-

' nique-se á Alfandega de Santos que, de cOnforrnidade
com o disposto na parte final do art. 482 da Nov Con-
solidação das Leis das Alfandegas, não sendo p ssivel
a "divisão dos despachos conforme os armazenS em
que as mercadorias estiverem depositadas, nada Im-
pede o despache dos referidos guindastes em uma uni-
ca nota, constituindo • desse modo, um só processo".

— Ao Sr. insPector da Alfandega de Pelotas:
• N. 31 — Acompanhado (Ws documentos pertencentes ao

archivo dessa Alfandega, que estavam juntos ao procesSo fi-
chado no Ihesouro Nacional sob n. 40.033, do 1936, reinette
a nota de differença, na quantia de 16:265$900, (deteseis
contos, duzentos e sessenta o cinco mil e novecentos réis),
extrahida contra a firma Alf. Santos & Comp., ao ser feita,
nesta directoria, a revisão da nota n. 922, do anno passado.

Essa revisão teve legar em virtude da mercadoria des-
pachada na referida nota (obras não classificadas de ferro
batido, simples, não especificados, Laxa 28080, art. 861, 'clas-
se 21 .), ter sido classificada o fichada nesta mesma director
ria como — qualquer apparelho, instrumento, objecto e ,peça
avulsa, não classificada, de metal. ordinario, art. 1.717 ta-
xa 84170 ou 68$390, PL, classe 31' da Tarifa:"	 • ,

Deveis communicar o recolhimento da mencionada
portancia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharinat
N. 2 — Cemmunica que no processo fichado no Thesou-

ro Nacional sob n. 32.884, de 1936, em que Jaytne Carneiro
pede a creação do legar de despachante aduaneiro junto á
Colleotoria Federal de Imbituba e a sua nomeação para .esse
cargo, o Exmo. Sr. ministro da Fazenda, proferiu, em data
de 6 do corrente, o seguinte despacho:

"Indeferido, por falta de amparo legal".
,•— Ao Sr. inspector da Alfandega de Victoria:

Uruguay e o Brasil, dispõe o seguinte:
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rão, S. Miguel, Cebollati e Quarahim, a importação de
quotas annuaes, para cada paiz, dos seguintes productoe
originarios de qualquer deltas:

a) 10.000 (dez mil) toneladas de trigo ou seu aqui-
valente•em farinha de trigo, tomando-se por base se-
tenta (70) kilos le farinha por cem (100) kilos de
trigo, quando a liJgislae„ão geral do paiz importador per-:
rnittir a entradit de. farinha;

b) 4.000 (quatro mil) toneladas de batatas;
c) 8.000 (oito mil) toneladas de pinho do Brasil,

serrado, em teimas pranehões;
d) 200.000 (duzentos mil) cabeças de gado bovino

de corte e de invernar.
et art. XVII do mesmo decreto, tem a seguinte redacção:

"O paiz exportador distribuirá, entre os seus pro-
ductores o peta forma que julgar mais conveniente, as
quotas a que se referem os arte. XV e XVI do presente
Tratado."

A' vista deste dispositivo, o Conselho Federal de Commer-
3i0 Exterior, a quem foi incumbida o estudo do .assumpto, di-
eigiu ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda o officio n. 30, de 9
de novembro de 1931, propondo, nos itens 8 e 9, que fossem
aonfiadas á Interventoria no Estado do Rio Grande do Sul a
divisão e a distribuição das quotas de exportação e de impor-
tação dos produetos brasileiros e uruguayos ineluidos no artigo
XV do Tratado, e que a importação e a exportação dos mesmos
oroductos fossem fadais exclusivamente sob a acção fiscal da
Alfandega de Sant'Anna do Livramento.

Acceito esse alvitre, foram, nesse sentido, expedidos o of-
ficio n. 50. de 20 de novembro de 1934, do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda ao então interventor federal no Rio Grande do Sul,
e a ordem ri. 397, de 21 de novembro daquelle anno, da Di-
tectoria do Expediente e do Pessoal á Alfandega de Livra-
mento.

Tem sido, annualmente, ratificada essa autorização, de
modo que a resposta á consulta só pôde ser pela negativa."

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 68 — Confirmando o telegramma da Directoria, nu-

iiiero 355, de hoje datado, communiea que o Sr. ministro da
Fazenda, a quem foi presente o processo fichado no Thesouro
Nacional sob n. 37.616. de 1936, em que Wilson Jeans & Com-
panhia solicitam permissão para o embarque, nesse porto, de
500 fardos de aparas de folhas de Flandres, proferiu, em data
de 21 do corrente mez, o seguinte despachb:

"Não sendo actualmente passíveis de transformação as
aparas de folhas de Fiam-ires, aitenta a impossibilidade de re-
cuperação da maioria prima, conformo verificou a C,ommissão'
de E.studo:4 para o aproveitamento da materia prima nacional
e informou o alinisterio da Guerra, em aviso n. 453, de 31 de
março cl' 193,1, defiro o pedido do fls., para autorizar o P m-
ha r a ti e do refttridu material."

Recebedoria do District° Federal
LXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de julho de 1936
Precatorios de,paehados:
Juizo dá Setima Vara Criminal entrega de 6t26$200 (seis-

eentos e vinte e seis mil o duzentos réis) a favor de Antonio
Rodrigues de Carvalho. — Cumpra-se.

Juizo da Primeira . Pretoria Criminal entrega do 300$ j,re-
zertoe mil a favor de Manoel Duarte. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal entrega de 300$000
.(trezentos mil rf'!is) a favor de Ernani Corra. — Idem.

J ui zo da Setuna Pretoria Criminal entrega de 300$000
;(trezentos mil reis) a favor do Lrnani Corréa. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal entrega de 300.000
'(trezentos mil nus) a favor de Ernani Corria. — Idem.

Juizo da Quinta Preferia Criminal entrega de 300$000
t,trezentos mil	 a favor de Ernani Correa, — Mein.

J Ma° da Quinta Pretoria Criminal entrega de 300$000
Vrezentos mil reis) a -favor cie Ernani Corréa. — Idem.

Requerimento
N. 21.232/36 — The Rio de Janeiro Traniway Light and

Posver Co. — A incapacidade total e temporada, por aeciden-
tts no trabalho, de operados cie cordpanhias ou empresas, não
(ira aos mesmos a qualidade de empregados das mesmas em-
presas e como tal os recibos de vencimentos que lhes sejam
abonados estão isentos do imposto do sair°, na forma do dis-
posto no n. 27 do artigo 30 do decreto n. 17.538, de 10 de
rovembro de 1936.

N. 17.801/938 — Consulta de Luis Pestana a Comp. •
A forma de inutilização do sello a que se referem .s cousa-
lentes á facultada pelo artigo 11, paragrapho 3 do decreto nu-
mero 17.538, de 10 de novembro de 1928.

EXPLDIENTE DO BR. AnDANTR

Dia 30 de julho de 1938
Notificações:
N. 1.078 — Antonio Fernandes Gomes — Capita° Me..

deiros, 60 — Multa de 150$ mais a importanoia de 150$ rela-
luva a emolumentos de registo. Prazo de 20 dias. — laatá-
me-se.

N. 417 — Sang Fau Vii 	 Estacio de Sã, 147. — Man..
tenho o despacho anterior.

N. 206 — José Bonito Pena — Figueira de Melo, 178. —
De aceordo com a informação e parecer, mantenho o despa-
cho proferido á fls. 3, por seus legaes fundamentos.

N. 121 — A Cupertino de Miranda — General Camara
D. 22. — De accordo com' a informação e parecer, reconside-
ro o despacho proferido à fls. 3, por seus legaes fundamen-
tos.

N. 475	 L. Teixeira Bastos — Republica do Perd, 18..
— De aceordo com o parecer, mantenho o despacho proferi-
do á fls. 4, por seus legaes fundamentos.

N. 1.079 — J. C. Borrentino — Alda 31 — Multa de
15C$, mais a importaneia de 159$ relativa a emolumentos de
registo. Prazo de dias. — Intime-se.

N. 1.070 — Antonio Fernandes — Capitão Macieira, 59
— Multa de 150$, mais a importancia de 80$000 relativa a
emolumentos de registo. Prazo de 20 dias. —

N. 736 — João Jorge Carraz — Bento Lisbeia, 91 — Mul-
ta de 150$, mais a iniportaneia de 135$, relativa a emolumen-
tos do registo. Prato de 20 dias. — Intime-se.	 -

N. 1.074 — Antonio A. Pires — Copacabana, 662 ..—
Idem.

N. 1.066 — F. Martins — Copacabana 593-A — Multa
de 150$, mais a importancia de 50$ relativa a emolumentos
ts registo. Prazo de 20 dias. — Intimo-se.

N. 1.072 — Arlette de la Baue — Copacabana, 592. •
/dem.

N. 1.069 — Oetavio Cardoso de Menezes — Visconde de
Ithatnna, 113. — Idem.

N. 1.064 — Seraphim Gomes Dias de Castro — Copa-
cabana, 581-B — Multa de 150$ mais a importancia de 140$
relativa a emolumentos de registo. Prazo de 20 dias. — In-
time-se.

N. 398 — Francisco Pereira Dias — Republica do Per&
40. — De aceordo com a informação e parecer, nada /ta a.de-
f(

N. 1.085 — M. de Almeida Prado — Copacabana, 668.
— Tendo em vista a notificação retro, imponho a firma M.
de Almeida Prado a multa de 50$, minimo da lei.

N. 978 — S. A. Empresa de Aguas São Lourenço — Qui-
tanda, 67. — De accordo com a informação e parecer, meou-
sidero o despachei proferido á fls. 3 para tornal-o de nulo
efeito.

Notificações:
N. 875 — Rezk Kazan & Comp. — Alfandega, 244. — De

áccordo com a informação e parecer, mantenho o despacho
anterior, por seus legaes fundamentos.

N. 932 — Manoel da Silva Fernandes — Nery Pinheiro,
€5. — 'lendo sido paga a patente de registo antes da notifi-
cação reconsidero o despacho proferido á fls. 3, para tomai-o
de nullo t?,ffeito.

• N 1.068— Rufino Teixeira — 24 de Maio, 565 — Multa
de 150Se mais a importancia de 100$ relativa a emolumentoa
df3 registo. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 1.071 — Antonio Pinto e Maria Freire — Senador Eu-
zebio, 420 — Multa de 150$: mais a importancia de 125$ re-
lativa a emolumentos de registo. Prazo de 20 dias. —

N. 1.065 — ftivera & Carvalho — Copacabana, 591.
Idem.

N. 1.062 — Ilesa Saad — Copaeabana, 571. — Idem.
N. 1.076 — João J. Figueira & Comp. — Copacabana

ri. 795 — Multa de 150$ mais a importaneia de 140$ relativa
er»oluMentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

N. 713 — Souvageol & Comp. — Republica do Perta, 81.
- Multa de 300$, mais a importancia de 1:500$ relativa a
cirlolumentos de registo. Prazo de 20 dias. — Intime-se.

Requerimentos:
N. 8.030 — Lima & Borges. — Transfira-se. 'nimbe

ã firma Lima Gomes a Multa de 50$ mie da lei

n•n•
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N. .17.721 Braz Antonio Maira. Dê-se a baixa no
lançamento de Oliva Nicole a quem imponho a multa de 125,
media da lei.

N. 6.431 — Lucindo Rodrigues Malta. — Faça-se a
transferencia "ex-officio" para o nome do eollectando, Ludn-
do•Rodrigues Malta a quem imponho a multa de 1.25$, media
da leia

No 6.264 — Antonio Teixeira. — Iderd.
N, e.,632 ..... Miguel Antonio Raad. — Idem.
N. 4.753 — Isaac Vasques Monteagudo. — Idem.
N. 2.602 — Francisco José de Souza. — Idem.
N. 4.195 — Hil Jacola Manda. — Deferido.
Certidões:
N. 22.978 — Machines para eseriptorio — Mercedes do

Brasil. — Certifique-se.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTZ DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 30 de julho de 1936

. N. 10.784/36 — Mario Carú. í.. Certifique-se o que
constar.
.- N. 12.954/36 — Rodrigues Pazo & Comp. Ltda. — Cer-
tifique-se- o que constar.

N. 12.970/36 — José dos Reis. — Indefiro o pedido de
certidão, por não necessitar esta repartição da prova referida
pele requerente. O talão n. 17.461, alludido, é referente ao
exercício de 1931.
.. N. 4.124/36 Arthur Witteastein. — Preste eeclare-

cimento sobro a falta de declaração de rendimentos, relativa
aos exercicMs de 1931 a 1934;

N. 13.234/36 — Antonio Raymunde 3: Comp. — Cedi-
-fique-se o que constar.
___	 Ç. 13,345/36 — Nagib Saacie. — Diga o fim para que
deseja a certidão e exhiba o recibo da declaração referente a
1936,

'
•

N. 13.465/36 — Walter Fernandes & ,Comp. Ltda. —
-Exhiba o recibo da declaração relativo a 1936.

N; 13.749/36 —.Rutile Monteiro & Comp. — Diga o fim
para que deseja a certidão e preste esclarecimento sobre a
falta de declaração de rendimentos aos exercidos do 1931 a

• 1936.•
- N. 14.022/36	 Machine Cottons, Limited. 	 Certifi-

que-se.
N. 14.096/36 — G. Land.—Certifique-se o que constar.

' N. 1.631/36 — Miguel de Castro Ayres. — Tendo sido
• entregue a declaração em Juiz de Fera, cancelle-se o lança-
.mento.	 •

N. 1.708/36 — Carlos SilVerio Eiras. — Em face da
,informação do Banco Boavista, cancelle-ae e lançamento.
• N. 2.075/36 — Monteiro Ramos & Comp. — Rectifique-
se o lançamento, de ecoarei() com ' o parecer.

Recorro deste acto para o 1° Conselho, de Contribuinte.
. N. 2.207/35 — João Ldpes da Silva Lima. N:i0 tendo

.e.tdo satisfeita a exigencia, mantenho o tançamen!
N. 2.339/36 — Sebastião Gonçalves Ribeiro. - Recti-

fique-se o lançamento, concedendo-se as deducçÕes de ira.
• Oestes e seguros, aquella reduzida á quantia comproxada.

.• N. 2.266/36 — Espolies de Joaquim hlariano Alvares de
Castro Junior e sua mulher (Juizo de Direito da Provedoria e

• rle.siduos r Officio). — Segundo os documentos de fo-
•thae. e fls., o inventariado falleceu em 3 de fevereiro de 1929.
Por tal motivo o lançamento ex-officio, referente ao exerci-

de 1933, foi feito contra„o espolio. Não se trata, pois, de
lançameento contra contribuinte falleciélo, caso em que não

- seria licito  a imposiçã . da muita.
Como se verific .- não ter sido deviderhente autorizado o

lançamento, impugnado, cancelle-se a notificação expedida a
faça-se o lancamento accrescentando ao imeiosto devido a
multa de 50 %.

. N. 5 383/36. — II. Rezende & Ribeiro. — Não tendo
' .• sido satisfeita a exigencia, mantendo o laneamento.

N. 6.841/35 — Caseiro Augusto. —• Não tendo sido
satisfeita a exigencia, mantenho os lançamentos, devendo a
cobrança ser feita do . reclamante. •

N. 7.937/36 — João Fernandes de Souza. — Em face
do pnr9cer, leixo de tomar conhecimente da reclamação.

N. 8,306/36 — Antonio Cardoso Corréa de Almeida. —
O interessado foi regelarmente notiftcedo_ uma vez que se
enviou uma notificação para a sua residencia. outra para o
estabelecimento onde trabalha, tendo sido, além disso, noti-
ficado por edital. Mantenho o lançamento.

N. 12.091/35 — J. B. Soares & Comp. — Indeferido,
em face do disposto no art. 152 do regulamento cai vigor.

N. 16.262/35 -- J. Antonio Martins (Suco. por Albano
Gaspar), Cancelle-se o lançamento relativo ao exercido
de 1933 e faça-se novo, nos precisos termos do despacho
de folhas.

Faia-se o lançamento referente ao exercido de 1934, na
base da receita Mita — o que já consta do processo, a fls.,
visto não ter a firma interessada balanço compreheneivo de
12 mezes de negocio.

N. 17.547/35 — Iterado da Fonseca Almeida. — Recti-
fique-se o lançamento, de accordo com o pareceer de fls, e
minuta de fls.

N. 17.559/35 — José Carvalho, — RectifiqUe-se.o,lan-
çamento, como propõe o parecer e reduzindo-ele as com:mis.
sões de 5 % da renda da cedula E.

°Meios expedidos:
Ao Sr.- director da Recebedoria do District° Federal:
N. 152 — Solicitando informações:

• N. 153 — Remettendo requerimento em que é interessa-
da Francisca Rocha Be/miro Rodrigues, afina de ser. cobrado
oscilo do mesmo.

-- Ao Sr. director' das Rendas Internas:
N. 356 — Restituindo processo em que é interessado o

Dr. José Mariano da Rocha, residente em Santa Maria, Esta-
do do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 357 — Reenettendo processo em que é interessado

um ex-funecionario da extincta Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda, Sr. Angelo Bernardelli.

— Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 338 — Restituindo processo em que é interessada a

viuve. Augusta Cauduro.
.	 — Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio:

N. 1.380 — Remettendo processo era que é interessado
Isreeel Machado Junior.

N. 1,381	 Idem, em que é interessado Geraldo Guyer.
N. 1.382/383 — Idem, em que são interessados. Pedro

Panzarelli e Jayme Antunes Leite.
— Ao Sr. chefe de Secção no Espirito Santo: 	 •
N. 1.384 — Remettendo processo cru que é interessda

a firma Marcellino Martins Filho & Comp.
N..1.385 — Idem, em que é interessada a firma Aveilar

& Comp.
— Ao Sr. chefe de Secção na Bahia:
Na. 1.386/87 — Remettendo informações prestadas por

diversas firmas.
— Ao Sr. chefe de Secção em Santos:	 1,N. 1.389 — Remettendo processo em que é interessado

John Drigaid Mona.
-- Ao Sr. chefe de Secção no Paraná:	 1
N. 1.390 — Idem, em que 6 interessado Firmo Prefiro do

Nascimento.
— Ao Sr. chefe de Secção em Minas Geraes:.
N. 1.391 — Encaminhando titulo de licença em que, IS

interessado a 2' official Virginia Carvaihaes de Souza Braga.
— Ao Sr. chefe de Secção em Matto Grosso:
N. 1.392 — Rmettendo processo em que é intereasado

Orlando Coelho.
— Ao Sr. chefe de Secção em Santa Catherine:

• N. .1.393 — Rernettendo boletim estatistico da . A/fandega
de São Francisco, naquelle Estado.

— Ao Sr. chefe de Secção no Rio Grande do Sul:
N. 1.394 — Remettendo processo em que é interessado

o inspector da Atfandega de Uruguayana, afim de ser satis-
feito o pedido daquella alfandega. i

— Ao Sr. chefe de Secção em Alagoas:	 I
N. 1.395 — Com a decisão do 1° Conselho de Contri-

buintes, restitue processe era -que é interessado A. Floree-
cio Junior.

— Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo:	 I
. N. t.896 — Fazendo communicação.

• . Tetegrammas expedidos.:
I.Aos Srs. chefes de Secção em Amazonas ,Pará. Piallb

Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Sergie!,
Estede do Rio, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, M -
nas Gemes e Goyaz:
- Ns. 324/337 — Sobre objecto de serviço. ------

• — Ao Sr. chefe de Secção em Santa Catherine:
N..338 — Sobre objecto de serviço.

o- Ao Sr. chefe de Secção em Minas Geraes: *
N. 339 — Idem.
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Camara de Reajustamento Eeonomieo
Expediente cio dia 30 de julho de 1938

No processo a. 20 . 435/B em que são declarantes The
:ritish Bank of south America, Ltd., e Vidal Fontão (São

lobo da Búa Vista — São Paulo): "Remetta-se á agencia do
lance do Brasil em São Paulo para cumprimento do Pare-
ler supra."

Nos processos ns. 6.595 e 6596/C em que são dhclaran-
es J. rsolo•& Irmãos e Enéas de Souza Carvalho •e Luiz Lo-
ïes Varellzi e outros: "Remetta-se o presente processo á agen-
=ia do Banco do Brasil em João Pessõa para us lhas do artigo
:4 do Reg. da Cariara. Notifique a agencia, credor e devedor
iara que sa Lisfaçam no prazo improrogavel de 30 dias, a eon-
er da .noiticaçao, ao, exigencias formuladas no parecer da
:acção.'

No processo n. 6.536/C em que são declarantes Climerio
3armento Comp. e Caetano Cunha Carneiro de Albuquerque
-,camarag loc ._ magias). 'Remetaa-Se o presente, processo á
gencia do &na) do Brasil em Maceió para os fins do artigo

ia do Reg. da Camara. Notifique a agencia, credor e devedor
iam que satisfaçam no prazo imProrogavel de 30 dias, a ocul-
ar da notificação as exigencias formuladas no parecer da Se-
do."

Nas petições de. Antonio Bastos de Azevedo Pimenta,
lermeneeildo Zorzanelli, José Pretti 6: Filhos; Hilario 'Toso,
'tão Baptista Ferrari, Fioravanti Rossi, Vianna Leal & Comp.,
nulo de Souza Pacheco, Francisco Ribeiro de Vasconcellos,
god Ferrari, relativas aos processos ns. 20.150, 4.041, 4.024,
:.968, 3. PS( J,o42. 4.034, 14.424, 20.822,20.823 e 20.559:,
'Certifique-s,e.y

Nas petiçõe:, de Martinho Costa, Bank of London & South
unerica, José Sampaio Moreira, em que pedem a juntada de
:ocurnentos aos proce.wos as. 25.500, 2.250 e 24.431: "Jun-
:e-se ao processo".

Gabinete da Presideneia:
•Foram atteedidas tio gabinete as seguintes pessoas:

1_11`15 Adolpho Nardy Filho, Paulo Rubião Aleira e Oscar Pei-
=lite de Alencar.

Secretaria:
Foram enviados 199 registados.
Attiligiu a 26.289 o numero de processos protocolados até

wta data.

Conselho Superior de Tarifa
•

•

neira, para pagamento- da taxa de 68550 por /Morena-,
mo, peso legal, como amiantho em obra: tecido em
fitas, em peças, com ou sem composição de borracha,
talco e semelhantes e com ou sem arame interior.

• Cunha & Lima, nos termos regulamentares, recorrem,
para este Conselho, do acto do inspector da Alfandega de Re-
cife, que, homologando o parecer da -maioria da sua Com-
missão de Tarifa, mandou classificar no art. 450, classe XIV.
da vigente tarifa aduaneira, como correia do algodão para
maohinas, e taxa de 9$360, por kilograrnmo, peso legal, a
mercadoria que importaram e sulametteram a despacho pela •
nota de importação numero 10.039, de 19 de outubro de 1934,
pagando os respectivos direitos aduaneiros no artigo 559,
classe XVII, da referida tarifa, e taxa de 68550 por kilogram-
mo, peso legal, como gacheta de atniantho, em peças, com
composição de borracha e• arame.

O laudo de analyse feita por iniciativa deste Conselho,
pelo Laboratorba Nacional de Anályses, t¡p fls. 19, declara
ser a amostra que lhe fôra remettida para exame e se en-
contra junta ao processo, constituida de um tecido de fios
metallicos (latão), amiantho e borracha. De allordo com esse
resultado, vêse, que, a mercadoria não é, absolptamente, cor-
reia de tecido de algodão para machina, comd classificara a
alfandega recorrida, mas antiantlio em obra: tecido em fitas
de Orn,10 centimetros de largo, em peças de diversos metros'
de extensão, com arame de latão, interior, e composição de
borracha, do artigo 569, classe XVII, da vigente Tarifa adua-
neira, e taxa' de 6550, por kilogrammo, peso legal.

Isto posto:
Acedrdão os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso,
para julgar a mercadoria bem despachada pela recorrente.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de julho de 1936. 	 .
tonto Eduardo de Lennhoff Brito, preOdente. — Francisco
Castello Branco Nunes, relator.	 Fui presente. João Do-
mingues, representante da Fazenda Publica.'

Ausente o Sr. Coelho Duarte.
ACCÓRDÃO	 1. 917

Recurso, n. 317,A — Direitos sobre envoltorios — Recor-
rentes, Fernando Ilackradt & Comp. — Recorrida, Al-
fandega de Santos.

Saccos continentes de phoephutu de raleio impuro, .
adubo ehirnico para a iatioura, em perfeito estado de
conservação e marcados com tinta delevel, estão sujei-
tos a direitos independentemente, dos a que estiver su-
jeito o seu contendo, segundo sua qualidade.

Fernando Haekradt & Comp., nus termos regulamentares,
recorrem para este Conselho, do acto da Inspectoria da Ais-
fandega de Santos, que, homologando o parecer unanime da
sua Commissão de Tarifa, de fls. 10, sujeitou a direitos in-
dependentemente dos do respectivo conteudo, os saccos de
aniagem, continentes do phosphato de calcio, impuro, que
importaram e submetteram a despacho pela nota de impor,
tação livre de direitos e taxas, numero 036, de 18 de janeiro
de 1936, tombem, livres de direitos, por julgarem-nos sem
valor mercantil.

A amostra dos sacros da questão, em perfeito estado de
conservação, por iniciativa deste 'Conselho, foi submettida a 1
exame no Laboratorio Nacional de Analyses, tendo este, pelo
laudo de fls. 19, declarado que o sacco da amostra que lhe
fora retnettida, estava em perfeito estado de conservação e
marcado em ambas as faces externas com tinta delevel, pois,
submettido este á lavagem, a frio, com agua e -sabão, a tinta
da marcação desapparccera, completamente.

Accorciam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
interposto.

Conselho Superior de Tarifa, 2 de julho de ou, — An-
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco
Castello Branco Nunes, relator.

Fui presente, João Dontingues, representante da Fazenda
Publica.

Ausente o Sr. Coelho Duarte.
ACCÓRDÃO N. 1.918

Recurso, ri.' 365-A — classificação de mercadoria — Recor-
rente; Metallurgica Matarazzo S. A. — Recorrida, Al-
fandega de Santos.

Classificam-se como obras de ferro batido »ido..
lado os rebites pequenos, &os, para cravacão de obras
de Flandres,

n•n•n••••.

accdatao N. 1.915
Reeurs.o ri. 200-A, Classificação de mercadoria. — Re.

corrente, Teixejra Gomes & companhia. Recorrida, Alfande--
ga de Betem.

As obras de ferro fundido galvanizado não es-
pecif irada classificam-se no artigo 861 taxa 4080,
por fruo, tarifa minium.

Teixeira Gomes ,5c, Companhia, despacharam pela nota
414, de 1U35 na Alfandega de Belém, obras de ferro fundido
galvanizado, do artigo 864 e Laxa de 2$080.

Impugnado pelo conferente e ouvida a . Commissão de
Tarifa, es.ta julgou ser obras de ferro batido galvanisado de
accordo com o laudo do Laboratorio de Analyses da Alfandega
de Betem.-

Desta decisão recorrem Teixeira G'omes & Companhia,
ao Cooselhu ;Superior de Tarifa, tendo sido ouvido o Labora-
toei° Nacional de Attalyses, a pedido do relator.

Este laboraturio affirma no laudo de fls., tratar-se de
ferro fundido galvanisado.

Nesta's cond ições 	 •
Accórdão os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.
Gonseiho Superior de Tarifa, em 18 de maio de 1936. —

.Antonia Eduardo de Leniihoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, relator. — Fui presente.
João Domingues, representante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Coelho Duarte. .
ACCORDÃO N. 1. 916

Recurso n. 302-A, classificação de mercadoria. - — Re-
corrente, Cunha & Lima. Recorrida, Alfandega de Recife.

O tecido de fió de antiantho ^e latão, com compo-
sição de borracha, em fitas de Oin,10 de ^largura e ent
peças de diversos metros de extensão, têm classifica-
cão no artigo 569, classe XVII, da vigente Tarifa adua-s
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Metallurgica Matarazzo S. A. despachou pela nota nu-
mero 25.453, da Alfandega de Santos, 4 caixas de 185 kilos
com 669,500 kildgrammos de obras não especificadas de ferro
batido nickelado do art. 861 taxa de 48160.

Tendo sido impugnada pelo conferente esta classifica-
ção .para a de botões de ferro pediu assignatura do termo de
responsabilidade pela differença e multa o que lhe foi con-
cedida.

Ouvida a Commissão de Tarifa esta unanimemente jul-
gou procedente a impugnação, do que foi a parte scientifi-
cada em 22 de junho de 1935, recorrendo em 11 de julho de
1935 ao Conselho Superior de Tarifa.

Allegou não se tratar de botões com ou sem pressão ç
sim de rebites para fabricação de brinquedos — de folhas de
Flandres e portanto justifica-se a taxa e artigo em que foi
despachado.

"-Com effeito trata-se de uma especie de pequenos ilho-
see de feitio especial e Cocos, proprios para obras de Flandres
e não de botões.

Considerando que não sendo propriamente ' rebites por
serem ócos, não são botões, nem ilhós e que sua classifica-
ção natural é nas obras de ferro batido nickelado por não es-
tarem nominalmente mencionados na Tarifa.

-Accordam os membros 'do Sonselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao. recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 30 de abril de 1936. ---
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. -- Brando
Capalcanti, relator.

Fui presente, João Donringües, representante da Fazen-
da Publica,

'Ausentes: Junqueira Botelho e Coelho Duarte.
ACCORDÂ6 N. 1.919

•Recurso ri. 463 A — Classificação de mereadoria"— Ra-
correntes, Placido Faria & Comp. — - Recorrida, Alfandega de
Recife.

"Desde que os fios de asbesto 30 apresentem em
obras semelhantes ás gachetas, sua taxação é a ele 68559.

-direitos minimos, do n. '569, da Tarifa."•
Placido Faria & Comp. despacharam peia nota de im-

portação n. 13.625, de 9 de novembro de 1935, ires caixas
contendo fio torcido e cordoalha de asbesto, que classificou no
art. 569, taxa de 48910 por kilo.

O conferente impugnante, a fls. 7, informa que "Nenhu-
ma 'duvida se lhe offereceu quanto á classificação das merca-
dorias contidas nas duas caixas ris. 2.002 e 2.003. represen-
tadas pelas amostras as. 1 e 2, como guiada, Para Paga-
mento da taxa de 68650 por kilo."

A Cominissão de Tarifa, unanimemente, concordou com
o confetente.

O Sr. inspector, decidiu: "Classifique-se, de accordo com
o Parecer unanime da Commissão."

A differença exigida foi paga no devido tempo, pela nota
n: .14.364.

No prazo legal foi encaminhado recurso para este coa-
(selha.	 -

Allega a parte, fls. 7, 9 e 9 . v., que "a mercadoria em
questão foi a seu ver, bem despachada. Na actual Tarifa..—
fio, corda ou cordoalha de asbesto, pagam a mesma taxa ou
seja 48910 por kilo, e as diversas formas em que as mesmas
se 'apresentam, não alteram a sua classificação, podendo ser

.torcidas ou entrançadas e de qualquer grossura, não desama-
recendo par isso o caracteristico da mercadoria em Questão
(fio, corda ou cordoalha), nem desvia a sua fi ialidade. O os-
pirite do legislador. quando escreveu a Tarifa_ aetnal: nas Da-
rece-, teve a intenção de considerar gacheta ri easbesta. Pecas
proprias para serem adaptadas ós machinas, etc., como • le-
eidos para a fabricação de arruellas, fitas, cintas e semelhan-
tes:- A expressão "gnehrta" ó generica. e se formos considerar
a • mercadoria em questão como gacheta, tf!MQS tambem quo
desclassificar o fio, que ectá nominalmente clasSificario, para
consid.eral-o gachet.a. Trata-se,- , como bem se derweliende
amostra que vae anexa. fie uma enrcinalha de asbesto para
pagamento da taxa do 4 5'910 por kW,, peso legal: as diversas
formas PM que as m e smas se nnresentam não alfenim a sua
classificarão e nem desvia a sua finalidade; 0.s fios de asiles.
tos--simplesmente . .terriing nq forrin s cntrane/las, ete., re-
presentam um s6 orrainrto e . 1M1 2 r5 caracteridi en: a exnres-
são giCh Pta de abesto, com nre i)onde-Re los tecidos nu os gen!,
artefartn s . corno seiam: pera q para corem 'ada p tadas ás ma-
chinas; de minas. arruelas, fitas, pintos e seme lhantes. A mer-
cadoria --desPnehada• para as dun g caixas lintei gnadas e repre-
sentada pela emnslra annexa. nãn ó um tecido nem um ar-
tefaeto. E' bem de ver, assim, nue coelealha de asestn. não
podo ter considerada corno gacheta de ashesto • ou tecida e
sem artefacto no sentido technico da expressão."

Isto posto, e
Considerando que o exame das amostras não permitia

acolher a defesa dos recorrentes, visto que no disoositivo ta-
rifado citado a taxa de 48910, direitos minimos, não recahe
sobre as obras de fio torcido ou de cordoalha de asbesto. POis
na subdivisão do asbesto em obras, no art. 569 é que encon-
tram aquella taxação para a cordoalha ou fio torcido, e, além
de outras, a de 68550 para artefactos de asbesto como fitas,
gaxetas e semelhantes.

Considerando que os artefactos representados pelas amos-
tras appensas ao processo tambem têm emprego no vedamon,
to de certos tubos nas juncções com outros ou com caldeiras
de machinas;

Considerando que as tranças de asbesto com o emprego
já alludido estão bem classificados na decisão recorrida, do-
tada pelo ornado que presidiu ao julgamento da questão
igual e consta do accordão n. 1.245, publicado no Diario Of-
Itcial de 1 de fevereiro de 1936;

Accordam os membros os. Conselho. Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurao.

Conselho Superior de Tarifa, 1 de Junho de 1936. -- An-
tonio Eduardo de Lennhoff Dritto, presidente. — Ilernoui
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — João Dontingues, representant a da Fa-
zenda Publica.

• accortrao N. 1.920

Recurso, n. 475-A, classificação de mercadoria — R I -
corrente, Bernardino Gomes & Comp. — Recorrida a A -
fandega do Rio de Janeiro.

"As peças de ferro batido nickelaclo para armaçÁo -
• de livros de contabilidade classificam-se no art. 861, •

taxa de 4$160, tarifa minima".	 •

•Bernarclino Gomes & Comp. despacharam pela nota nu-
mero 29.644, da Alfandega do alio de Janeiro, 2 caixas con-
tendo obras não classificadas de ferro batido nickelado do
art. 861, taxa 48160, que foram pelo conferente consideradas
como para escriptorio da taxa 58400, o kilo.

A Commissao de Tarifa por maioria decidiu ser proces
dente a impugnação de accordo com decisões anteriores.

Não concordando e depois de pagar a differença recor l
-rem Bernardino Gomes & Comp., ao Conselho Superior de

Tarifa allegando proceder a impugnação pois que tratando-se •
de peça para armação de livros para eseriptorlos dentro dó
art. 18, que dispõe: "que as partes de quaesquer objecto
que não tiverem classificação especial na Tarifa, ficarão sus
jeitos á mesma taxa que a este competir."

'• Ora as partes tem classificação especial como obras não
classificadas e não especificadas de ferro, no art. 861, por-
tanto não podem ser classificadas como para escriCtorio por
não constituirem uma obra acabada com aquella finalidade.;

Considerando que a mercadoria não constitue uma obra
acabada para escriptorio embora se destine a armação .del
livros para este fim.

Considerando que o art. 861, em que foi despachada,
comprehende obras de ferro batido nickelado aão classificadas:
e nao especificadas.

Considerando que como taes foram despachadas.
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,'

por Unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 7 de maio de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Dritto, presidente. Francisco
Cesar Brandão Calracanle, relatos..

Fui presente — João Domiagues, repm,sentunte da Fa-
zenda Publica.

Ausentes: Srs. Junqueira Botelho e Coelho Duarte,

ACCORDÃO N. 1.921

rtecurso, n. .177-A, classifieaçã,, de mercadoria- ___ Be_
corrente, Seabra & Comp. — Recorr yia, a Alfandega desta
Capital.

"Do recurso 'interposto com 'preterição de forma-
'idade legal essencial, não se toma conhecimento, por. 1
perempto."	 •.„

Seabra & Comp., recorrem para este Conselho, do acto
da Alfandega desta Capita!, que, homologando o parecer una-
nime da sua a Commissão de Tarifa, mandara pagar direitos a
razão de 208800, por kilograrnmo, no art. 139, da vigente ta-
rifa aduaneira, como tapetes de lã, avelludados, de peito
curto, macio, apresentando pelo avesso. forro ou assento de
tecido grosso de canhamo, a mercadoria que importaram e
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submetteram a despacho pela nota de importação n. 10.043,
de 13 de fevereiro de 1935, como tapetes não especificados, de
lã, apresentando pela avesso, assento de tecido grosso de juta,
do mesmo art. 139, classe VI, da referida Tarifa aduaneira,
e taxa de 108100, por kilogramrno, peso real.

,Da decisão da Commissão de Tarifa de 2 de abril do
193;'.., tiveram sciencia os recorrentes, no dia 13; interpu-
zeram recurso dessa decisão no dia 29; e, nesse mesmo dia,
deram entrada da petição, na repartição, porém, somente a 7
de maio, pagaram a differença da direitos entre a taxa pro-
posta a despacho e a imposta pela Alfandega, ou sejam 24 dias
depois de scientificadoa da decisão, ou ainda quatro dias de-
pois de extincto o prazo de 20 dias estipulado na lei, para a
interposição de recurso.

Isto posto, e;
Considerando que, o recurso feira interposto no prazo re-

gulamentar, porém com preterição de forrraalidade legal,
essencial;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, por perempto.

Conselho Superior de Tarifa. em 8 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. Francisco
Castello Branco, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes: Srs, Misael Penna e Coelho Duarte.

ACCORDÃO N. 1.922

Recurso, n. 478-A, classificação de mercadoria — Re-
corrente, Glosson & Comp — Recorrida, a Alfandega do Rio
de Janeiro.

"O tecido constituído exclusivamente por lã, pro-
prio para ~chinas, de mais de 450 grammas por metro
quadrado, assemelha-se aos da 17° alínea do art. 175,
da Tarifa, para pagar 98750 por kilo, direitos mínimos."

Recorreram Glossop & Comp., sem preterição de forma-
lidade e no prazo legal, da decisão da 25.1fandega do ¡Rio de
Janeiro que considerou bem despachado como panno de lã
pura Mo especificado da taxa de 418600 por kilo, do arti-
go 175, o tossido constituido exclusivamente por lã, proprio
para rnachinas, de mais de 450 grammas por metro quadrado,
o que os recorrentes querem assemelhar aos da 17' alinea
do art. 175 da Tarifa, como vem entendendo este Conselho,
desde o julgamento do recurso a que diz respeito o aceórdão
n. 1.198, publicado no "Diario Official" de 10 de dezembro
de 1935.

Os direitos respectivos foram pagos pela nota de impor-
tação n. 32.247, de 1935, sendo a mercadoria a da 2' ad-
dição.

Assim,
• • Considerando que a pretensão dos recorrentes tem por
fundamento uma assernelhação autorizada por diversos ao-
eordãos deste Conselho;

Aocordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em dar prosimento ao recurso.

ConselhO Superior de Tarifa, em 1 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hernani
COMI° Duarte, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

'ACOMIA N. 1.923

eieOCIPM, n.	 envoltorioe	 Recorrente, Companhia
„zoaiNegialAca — Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro.

latelligenaia da areular n. 30, de 10 de setem-
bro de 1935

~ocra á Companhia Hanseatica, do acto do Inspector
Alfandega do Rio de Janeiro que no lhe permittiu remar-
es SaCOOS que serviram de continentes á cevada em grão

ada pela nota n. 61.111, de 1935, embora invocado
ar n. 30, de 19 de setembro de 1935.

2se* recurso foi interposto com °oportunidade e respeito
Is formalidades legaes.
• Em 12 de setembro, o conferente do referido despacho
(aduaneiro desembarcou 990 dos mi! volumes constantes dessa
nota e, tendo retirado amostra do envoltorio. pediu a analyse
para verificar se indelevel a tinta da marca dos mesmos.

Em 24 de setembro, a analyse procedida pelo Laboratorio
Nacional cif-anel/aia, á fie. 7. que "a tinta respectiva não deve
ser considerada imielevel."

Invocando a Circular n. 30, de 19 de setembro, a re-
corrente, em 2 de outubro, pediu a remarcação dos somos,
o que não mereceu deferimento, 'sois a mercadoria havia
sido desembaraçada sete dias antes da data da Circular.

Isto posto,
Considerando que a citada • Circular n. 30, de 1935, to-

lerando a remarcação desses envoltorios no porto do destino,
não autoriza que a essa formalidade se proceda quando a
mercadoria já fera da zona fiscal, já desembaraçada, já en-
tregue ao importador;

Considerando que na ausencia da tolerante providencia
da Circular n. 30, outro procedimento fiscal não podia ter
a Alfandega do Rio de Janeiro se não o de exigir os direitos
desses envoltorios, na conformidade legal;

Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. — Her-
nant Coelho Duarte, relator.

Fui presente — ,loco Donzingue, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDA0 is. 4.921

Recurso, ri. 485-A, classificação de mercadoria —
corrente, Alliança Commercial de Anilinas Ltda. — Recorrida,
Alfandega do Rio de Janeiro.

"Os tambores de carbonato de anwilea com tampa
morei têm, valor mercantil."

A Allia.nça Commercial de Anilinas Ltda., despachou pela
nota n. 71.829, de 1934, cem tambores com carbonato de
arnonea.

O conferente de sahida considerou os tambores sujeitos
a direitos como obras não classificadas de ferro do art. 86.116
da Tarifa, taxa 38720.

Com esta classificação não se conformou a importadora
por julgar que os tambores e latas contendo carbonato de
arnonea não estão sujeitos a direitos de accordo com diversas
decisões do Conselho de Contribuintes e do Ministerio da
Fazenda.

Ouvido o Laboratorio Nacional de Analye:es este diz que
o tambor é de tampa movei para poder ser fechado facil-
mente reduzindo o ataque do carbonato de amonea pelo ar,
o que o carbonato pouco ataca o tambor.

Baseado neste laudo a Commissão de Tarifa, julgou os
tambores sujeitos a direitos como obras não classificadas de
ferro batido.

Considerando que pelo laudo do Laboratorio verifica-s.e
que as tampas são moveis podendo ser os tambores facil-
mente conservados fechados.

Que nestas condições não ataca o carbonato de amorico
metal dos tambores;

Accordarn Os membros do Conselho Superior de Tarifu,
por unanimidade de votos, em negar provimento ZI

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de abril de 1936. ---
Antonio Eduardo de Lennhoff Britio, presidente. —
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente — João Darningues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORDÃO N. 1.925

Recurso, n. 487-A-R. — Recorrente, Companhia de Per-
fumarias Beija-Flor — Recorrido, Conselho Superior de Ta-
rifa.

"Occorrida a perempção, conforme esta consta-
tado no accordão n. 1.189, de 21 de novembro de 1935,
unanime, e verificado que não houve erro ou engano
na contagem do prazo para que ella occorresse, náo
se deve conhecer do pedido de reconsideração".

A Companhia de Perfumarias Beija-Flor, nos termos
regulamentares pede reconsideração a este Conselho, da sua
decisão unanime, publicada no "Diario Official" de 7 de de-
zembro de 1935, com o accordão n. 1.189, de 21 de novembro
do mesmo anno, no recurso n. 270-A, que julgou perempto
o direito de recorrer dessa decisão, urna vez que, esgotou-se
o prazo legal para a interposição do recurso regulamentar e
preenchimento das formalidades estabelecidos em lei para a
sua interposição o respectivo andamento.

Do facto. o relator do feito, conselheiro Brandão Caval-
canti e com elle todo o Conselho, inclusive o Sr. representante
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da Fazenda, conforme está exposto naquelle accordão, veri-
ficou que o prazo legal Para a interposição de recurso, e -
gotara-se, sem que -a recorrente preenchesse as formalidades
legaes exigidas para esse fim, falta essa que faz incorrer em
perempção o recurso, mesmo que tenha sido este inteeposto
dentro do prazo regulamentar.

A perempçãp é urna questão de facto, de pendente exclu-
sivamente da contagem do periodo legal e constatação de ter
sido ou não excedido esse periodo, não só .quanto á interpo-
sição do•recurso, corno, quanto ao preenehunento das farina-

- 'idades aegiálamentares para a sua interposição e encanei-
. "rillamento.

Não ha razão para se tomar conhecimento do • pedido de
reconsideração, pois, perduram as razões que determinaram
a perempçãb em causaa

Isto posto.	 •
Arcordarn os membros do Conselho Superior da Tarifa,

por unanimidade de VOWS. em negar provimento -ao . recurso,
para manter o accordão-recorrido:	 •	 • ' • ^ .

Conselho Superior de:rarifa, em 8 de junho de 1936. —
V-- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto -presidente.	 Francisco

• Castello Branco, relator.-	 •
Fui presente — João Domingues, representante da Fe-.

•- zenda Publica,
Ausente: Sr. alisael Penne.

ACC0lloit0 N. 1,926
-	 •
' • 'Recurso, n. 490-A, classificação de Mercadoria — Re-

corrente, Byington & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
de Janeiro.	 .

"As matrizes de cartão para machi nas de ende-
reçar correspondenc¡a são com ide radas • utensilios não

• classificados • Pará machinau do .art. 1.859, taxa de
	28080 por Mio, tarifa miniina".	 •.	 . .

Byington & Comp., despacharam pela' nota n. 43.558,
de. 1935, uma caixa com utensilios no classificados para
machinas, art. 1.859, taxa 2$080 que o conferente do -des-
pacho quiz classificar como cartão cortado para etiquetas e
ficharios art. 538 taxa 10$400. 	 •

Trata-se de materiaes especiaes para serem usados. em.
machinas de endereçar correspondenéia.	 • -.

A Commissão de Tarifa por maioria confirmou' a- clas-
sificação do conferente impugnante contra o voto de 3 dos .
seus membros que consideravam que o objecto apresentado
fazia na machina de endereçar a !Micção de matriz.

E' portanto Um utensilio não classificado para achina
do art. 1.859 taxa de 2$080.

Dentro do prazo recorreu a firma Byington & Comp., ao
Conselho Superior de Tarifa juntando prospecto doe appa-
relhos de endereçar para os quaes são usados os cartões ,au
materiaes importados sendo . indispensaveis ao seu funcciona-
mento e sem os quaes' não pode os mesmos preencher sua
finalidade.

Considerando que a mercadoria em questão "um quadro
de cartão com centro de papel stencil" é essencialmente. uma
matriz de machina do endereçar correspondencia "Elliot"; -

Considerando que sem esta matriz não pôde a machina
preencher sua finalidade pois que a mesma sem a -.rnatria
preparada, não pede imprimir os endereços;

Considerando que nestas condições deixa de ser uro cartãc
•para fichario, ou urna ficha de endereço para ser um utensilio
da machina de endereçar preenchendo sua finalidade es-
sencial.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de maio de 1938. —,
Antonio Eduardo de Lentahpff Britto, presidente. — Francisco
Cesar Brandão Cavalcanti, relator.
• Fui presente — João Ddmingues, representante da Fa-

'zenda Publica.

	

ACOonDÃo N. 1.927	 .•̀"	 ^

Recurso, n.. 495-A, classificação de mercadoria — Re-
.: corrente, Garcia Saraiva &.Cornp, — Recorrida, Alfandega .do
•Rio. de Janeiro. .	 . .

• •	 •	 '

Na conferencia da sabida foi impugnada a classificaçãO
para que os cordões de algodão cobertos de seda •attificial
pagassem direitos em separado da taxa 129$300. devendo os
roupões, pagar a taxa de 6445400 por serem de pellucia', de al-
godão.	 • •

Ouvida a COMMiSSA3 de Tarifa contra o voto da maioria
foram os cordões c:assificados em separado sendo confir-
mada a impugnação de belbutina de algotiao para os reupões,
tendo pedido reconsideração foi pela Alfandega mantida a
impugnação.

Preliminarmente o processo apresenta uma questão pre-

Tendo tido sciencie da primeira decisão da Cominissão
de Tarifa em 23 de maio de 1935, nessa mesma data pediram
clareia Saraiva Coznp., reconsideração e antes da mesma
ser concedida; em 6 de junho do 1935 recorreram ao Conse-
nte Superior de Tarifa.

Adegando Porém ign'orancia do peso dos cordões ; e dos
-- roupões pediram em 28 de junho esclarecimentos neste sen-

tido: que foram pelo conferente prestados a lis. _29. 1
- Semente nesta data foi organizada a nota de differença

• que foi paga em 2 de julho.
Sendo o sciente da Commissão de Tarifa de 23 de- maio

de 1935, e só tendo sido paga a differença em 2 de julho de
1935, deve ser o recurso considerado perempto .,	 • 1

Coni'effeito não é admissivel a allegação dos recorrentes.
porquanto for .a mercadoria conferida em presença -de 'seu
despachante tendo -os pesos sido conferidos por °ocasião do

• Se o despachante tivesse organizado em tempo a nota
de differença certamente teria os dados que necessitava ; para
a mesma.	 •	 •
.•	

.
• Considerando ,que apesar do • allegado de . nãO ' Conheci-

mento do peso em separado, só foi requerido o mesmo em 28
.jiinho, quando já exgotado o prazo;
'Considerando que o art. 70 do decreto U. 24.673, ele 14

de 'julho de . 1934„ declara terminantemente que nenlauria ree
curso seja encaminhado sem o prévio deposito das quantias
devidas, perimindo igualmente o direito recorrente se não e
fitei' no prazia fixado no artigo anterior;

Considerando que este prazo é de 20 dias; •
• Ancordam os membros cio Conselho Superior de Tarifa,
:por unanimidade de votos, em não conhecer do recurso, por
...perempto.

• Conselho Superior de Tarifa, em f4 de maio de 1936.'—
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco
.Cesar Branda() Cavalcunti, relator.

Fui presente — João Domingues, representanta 44a 
i

zenda Publica.	 . • •
= Ausente: Sr. Castello Branco.

ACCORDÃO É. 1.928

Itecurs.o n. 533-A, classificação de mercaaoria itebor-
rente,. 5. Paulo 03raSillkal) Itanway C: Ltd. — Recorrida,
Anandega de bantos.

"A taxa de $270, 'direitos minincos, do art. i s^ 782,
da. Tarila não cabe as partes ou pertencentes dos freios
autoniaticos de ar, mas exclusivamente -a estes freios
,quanao completos."

Recorreu a S. Paulo' .(Brasilian) Railway C.: Ltd: . da de-
cisão da Alfandega de Santos que nau adinittiu a deselassi-
ficação da mercadoria deacriptii na terceira addiçãe da dota
de importação n. 4.d, de 1935, despachada coMo borracha
em laminas e que -foi conferida e desembaraçada como an-
ileis de borracha para machmas da taxa de 5$2.0,0 por kilo,
do art. 1.866, para partes de freios automaticos l de 'ar Wes-
tinghouse cern a taxa de $270 por kilo. 	

I
O prazo do recurso e as formalidades regulamentares a

este relativos foram observados.
O dispositivo tarifaria discutido já foi motivo de questão,

apreciada e julgada por este Conselho, não se adMittindo que
a taxa de 13270 por kilo possa ser applicada a pertences 4:01.1
partes dos freios automaticas de ar, mas só a este quantia
importados completos.

a

despacho e da impugnação feita pelo conferente.

"De recurso perempto o Conselho não fonte c.o-
•nhecimento." - •

(areia. Saraiva.' 	 despadharom pela nota nu-
. reeo 2i	 de 193, Anna caixa -COM 132 "kitos com roupa
feita não e,peeifieada	 O roupõe; para banho, de tecido de
algodão; tinto, felpudo, do art. •7'.i	 12 da Tarifa, taxa 3745440.

's Entretanto, nas razões da recorrente está allegadb que
cada um dos "ansieis de borracha constitue por si só uma peça
para a parte inferior de carros para correr em linhasitérreas,
com as earaderisticas proprias para ser .applicado sem .qual-
quer modificação, não tendo outra qualquer applfeação, pis
"são feitos unica e exclusivamente. para freios de ar"

•
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Assim:

Considerando que a recorrente não contesta a clasificação
tarifaria dada pela Alfandega á mercadoria em lide, dis-
(cutindo sóinente a taxação por entender que ella deva seguir
o regime dos freios automaticos de ar para os quaes os refe-
ridos anileis de borracha "são feitos unica e exclusivamente";

Considerando quc, como já está resolvido neste Conselho,
a taxa de $270 do art. 1.782 da Tarifa súmente compete
áquelles freios se importados por completo.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, .em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 18 de junho de 1936.
— Antonio Eduardo de Lennhoff 'hitt°, presidente. —
Juni Coelho Duarte, relator.

Fui •presente. — João Dominques, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausentes: Junqueira Botelho e Misael Ferreirs Penne.

ACCORDÃO N. 1.929

Recurso n. 543-A, classificação de mercadoria — Recor-
rente, Hermann Muerle — Recorrida, Alfandega de Porto Me-
ara.

"Desde que os fios de asbesto se apresentem em
obras semelhantes ás gaxetas, sua taxação é a de 6$550,
direitos minimos, do n. 569, da Tarifa."

Recorreu Hermann Muçrle, observando prazo e as forma-
lidades legaes, da decisão da Alfandega de Porto Alegre que
classificou como amiantho em gaxetas e semelhantes da taxa
de 6$550, do art. 569, da Tarifa, o que despachou o impor-
tador pela nota adue_neira n. 10.341, de 1935,-  como cordoalha
de asbesto, taxados no referido artigo da pauta a 4$910, di-
reitos minimos.

Referindo as razões que teve para formular a sua Im-
pugnação, o conferente, offerecendo as amostras que Instruem
o processo, affirmou não se tratar de cordoalha, mas de um
"feixe de fios de amiantho, encambados por um trama de fios
da mesma meteria com apnlicação exclusiva como gaxeta",
sendo parte da mercadoria, a representada pela amostra que
tem o ri. 2, uma fita, trabalhada com fios torcidos de asbesto
e arame.

Vida a Commissão de Tarifa com a qual resolveu o In-
orpector, homologou a classificação defendida pelo impu-
gnante.

São das razões do recurso os argumentos com que aliás
se justificou o interessado ao tomar parte ria questão deba-
tida em Commissão de Tarifa:

"Toda obra 6 constituida por cordas ou fios tor-
eidos e não torcidos, tem sua classificação clara e pre-
cisa na alinea "fio torcido ou cordoalha" e não pode a
recorrente encontrar justificativa para a classificação
Pretendida pela Commissão de Tarifa a não ser que a
mesma desconheça por completo o tecido de amiantho.

Na opinião do recorrente toda obra .feita de fios,
mesmo que se trate de rodes para pescar ou para jo-
gos desportivos ou escadas para banheiros só encontra
classificação na atines referida, e isto porque nesta
alinea as obras nella cornprehendidas são as que, era
sua confecção a corda ou fio torcido, entrou como ma-
taria prima.*

Isto exposto:
Considerando que o exame das amostras não permitia aco-

/bar a defesa do recorrrente, visto que no dispositivo tari-
fado citado a taxa de MIO, direitos, mínimos não
recae sobre as obras de fio torcido ou de cordoalha de as-
besto, pois, na subdivisão do asbesto em obras, no art. 569 é
que encontram aquella taxação para a cordoalha ou fio tor-
cido, e, além de outras, a de 6$550 para artefactos de asbesto
como fitas, gaxetas e semelhantes;

Considerando que os artefactos representados pelas duas
amostras appepsas ao processe, Lambem tém emprego no ve-
demento de certos tubos nas junccões com outros ou com cal-
deiras de machinas;

Considerando que as tranças do asbesto com o emprego
já alludido estão bem classificadas na decisão recorrida, di-
tada pelo criterio que presidiu ao julgamento de questão igual
e consta do accordão n. 1.245, publicado no "Diario Official°'
do 1 de fevereiro de 1936;

Accordam ns membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de junho de 1936.
Antonio Eduardo de Lenohoff Britto, presidente. —.Hernesai
Coelho Duarte, id 1 ter.

Fui presente, — João Domingucs, representante das Yes,
senda t-edslies.

AGCORDÃO N. 1.930

Recurso n. 5.18sA, cobrança de addicional de 10 ch.— Re-
corrente. Fernando Hackradt Sz Comp. — Recorrida, Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

.4 pere mpção impede o conhecimento do recurso

ltec,orrerarn Fernando Hazkradt 8z Comp. do acto do in-
spector da Alfandega do Rio de Janeiro que, em 13 de agosto
de 1935, os mandou intimar, facultando os recursos legaes, a
effectuar, dentro de oito dias, o pagamento das differeneas
relativas ao addicional de 10 % do art. 2° do decreto numerq
24.343, de 1934, verificadas na revisão procedida nos despa-
chos aduaneiros de ris. 67.767, 69.464, 69.466, 70.913, 70.915,
71.609, 72.105, 72.106, 80.002 e 80.820, todos de 1934.

Desse acto, constante de fls. 79, apresentaram o recurso
de fls. 82, em 29 de outubro, quando estavam scientificadna
desde 22 de agosto de 1935, como se vê á fls. 79 v.

Entre estas duas ultimas datas, °ocorreu uma segunda
intimação para o recolhimento da importando devida dentrO
de 48 horas, sob pena de cobrança executiva, de que ficaram
scientes em 10 de outubro e a 14 fizeram o pagamento con.0
atonte da nota ri. 70.315, naquelle anuo e que se vé ã fus.
lhas 81.

Desse modo:
Considerando que da data da intimação á da interposição

do recurso, decorreram mais de dois meus quando o prazer
legal é de 20 dias;

Aceordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento dá fim
curso.	 -

Conselho superior de Tarifa, em 21 de maio de 1936. •••
Antonio Eduardo de Lentihoff Britto, presidente. — Hernatt‘
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa.
senda Publica.

ACCORDÃO N 1.931

Recurso n. 549-A, classificação de mercadoria— Recór-,
rentes, Leopoldo Geyer ei Comp. — Recorrida, Alfandega
Porto Alegre.

"Machinisnto completo e montado, para Mogi() gtii
mão seja de algibeirà ou de pulso, desacompanittulo .d41
raiva está classificado no segundo inciso do art. 1.572,
para pagamento do taxa de 88320 por kilo, direitos
nimás."

Da decisão do inspector da Alfandega de Porto Alegra
que, homologando parecer da Commissão de Tarifa, mandou'
classificar no art. 1.576, como "relogios de parede ou de pen-
durar, com caixa de madeira, até 65 centimetros na maior di-
mensão da taxa de 36$400 por unidade, direitos minimos,
mercadoria•despachada na segunda addição da nota n. 6.767:
de 1935 corno "machinismos completos montados para quzies-
quer outros re.logios" do art. 1.572, segundo inciso e taxa da
8$320 por kilo, recorrem, para este Conselho Leopoldo Geyer,.
Igz Coop., no prazo e com as formalidades regulamentares. •

O conferente promotor da impugnação informa á fls. 16/

"Verifiq_uel 40 relogios "sem caixa", compostos da
machinismos, mosradores, ponteiros, pendulas e ishae
ves, impugnando sua sabida por entender que, em tete
do art. 17, letra lar; das preliminares da tarifa traa
ta-se de relogios incompletos, sujeitos á taxa de i68403
por unidade, do art. 1.576, da tarifa, como -relogios
para parede ou de pendurar, com piendula, "com caixeS
de madeira", medindo at' 65 centimetros na 'maior dis
mensão."

A Commissão de Tarifa á fls. 17, Lambem declarou:
Não é uni machinismo completo, montado, para rea

io e io e sim uru relogio completo faltando apenas a caisilld; madeira; foi hem impugnada. etc.
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• Allegarn os recorrentes que precisamente por faltar só-
Mente a caixa respectiva é que a mercadoria constitue um
"ixiachlnismo completo" e montado, para relogio como despa-
chou; qüe foi intuito do legislador, evidentemente, favorecer
a : importação de machinismós para relogios, completos, para
que Sejain confeccionados no Paiz as caixas respectivas.

-Foi. remettida a amostra que é de um machinismo com-
pleto •e Montado para relogio de parede, sem qualquer -caixa.

• Isto posto:
• . • Considerando que ao tem, ao caso applicação do art. 17,
alinea.b) das disposições preliminares da tarifa, como pretende
a Alfandega recorrida, porque, segundo dispõe o art. 27, a
esae dispositivo, de caracter geral, tem preferencia o constante
dó cargo da tarifa, de caracter especial;

• Que, da nomenclatura da tarifa, no art. 1.572, constamriemente os machinismos completos e montados para re-
go,' mi sejam os relogios sem caixas;
• Considerando que o objecto da questão, tal como se apre-

, i+serita; é precisamente o machinismo montado e completo para;
• um relogio:

'Considerando rine o proprio conferente impugnante e até
a Conimiseão da Tarifa reconheceu a inexistencia absoluta de

. qualquer caixa no objecto em questão, para terminar contra
, os' principies da logica, por consideral-o como "relogio =TI
• Caixa de madeira" e designando até a maior dimensão dessa

caixa inexistente;
-•	 Accordarn os membros do Conselho Superior de 'Fari ta,

;• per unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.;.	 •
Conselho Superier de Tarifa, em 29 de junho de 1936.

-,Antonio Eduardo de Lennhofl Britto, presidente. --
Ferreira Penha, relator.
• •-• Fui presente. — João .DomingoS, representante daFa-
zenda Publica.

Ausente: Rrandão Cavalcanti.

ACCORDÃO N. 1.932

' 'Recurso n. 550-A, classificação de mercadoria — Roeu-r-
i:ente,- Otis Elevator Company — Recorrida. Alfandega cio Rio
de Janeiro.

.	 "As vigotas de ferro I, para guias de cabines .de
-	 atacadores classificant-se na primeira parte do artigo
• .681, taxe $650 o kilo, como obras não classificadas de

-ferro simples para construcção de galpões."

,• A Otis . Elevator C." despachou pela nota n. 58.673 de
1935, 25 ..amarrados contendo "obras não classificadas de ferro
simples para construcção de galpões", na primeira parte do
art.- 681-, taxa $650 o kilo.

• Trata-se de vigotas I, de 4,88 metros de comprimento,
conforme amostras juntas, e que se destinam a guias de ca:-
hos.' de elevadores.

' O 'conferente do despacho julgou entretanto que estas
vigOtas• 'deviam estar classificadas na segunda parte do mes-
mo artigo que discrimina diversos materiaes que não consti-
Mem o esqueleto- das coastruceões e entre os que estão men-
cionados não existem vigas, vigotas e semelhantes com furos
Es -encaixes iguaes aos da amestra.

Junta a °tis Elevator C.° no sei' pedido de reconsideração
ao, Conselho, parecer de dois' engenheiros.

• ••Qiie reconhecem exacta a classificação na primeira parte
do art: . 861, taxa •S .650, pois, que tal material não apresenta
nenhum' .dos caracteres dos especificados nu paragrapho ini-
diadó por "balnustres, bandeiras, etc.", é semelhante a urna
Vigóta, -com furos, cuja a.pplicacão nos elevadores e seus ac-
ceasornis tem como finalidade guiar o camtirini em seu mo-
vimento -ascensional ou descensional.

Apezar. deste parecer a Cominissão da Tarifa, por - unani-
midade•• de votos, classificou a mercadoria em causa, na se-
tinida:parte. do art. 861, como obras não classificadas de ferro

- :-para construcção, da taxa de 16560, por não constitifirem pro-
. priaineiite o esqueleto das construcções. 	 .

• Dentro :do prazo e depois de paga a .differença, recorre a
• Otis Elevator Cf ao Conselho Superior de Tarifa, allegando

, •em seu favor-os pareceres technicos apresentados' e a amostra
da- mercadoria.
• --Considerando que na primeira parte do art. 861, estão
nominalmente especificadas as vigotas com furos e encaixes
para construcções de' tesourasou treliças:

.	 Qiie ,no § 2° estão nominalmente especificadas "as obras
••qUe.,não . constituireni o esqueleto das construcções", não es-

tando no mesmo mencionadas as vigotaS com furos, como as

Recorreu a Singer Sewing Machine Company, da decisão
da Alfundega do Rio de Janeiro que considerem bem: despa-
chadas, corno caixas de madeira fina para machina de cos-
tura e semelhantes do art. 320, da tarifa e taxa de 26$000 o

•kilo, combinado com a nota n. 87, as tampas de niachina a
?9u3e5.se refere a terceira addição da nota de n. 73.415, d'•?.

O recurso observou as formalidades da lei e nane e al-
lega que as tampas das machinas de costura fazem partie.ln-
legrante das mesmas, não podendo- ter outra applicado e
apresentam dispositivos especiaes - que indicam o seu uáo ex-
clusivo em taes machinas, °ocorrendo ainda , que, desde o ini-
cio de sua importação, essas tampas sempre 'forem 'conside-
radas como paeles •integrantes das machinas, pagando-do .tal
modo os direitos aduaneiros, e só modificando - a Alfendega

-1 essa intelligencia fiscal ao applicar a tarifa de 1934, - sern.que
se possa justificar, dentro da nova pauta, o criterimque manda
separar as tampas das machinas de costura para:e fiin :de
taxai-as como caixas.

O Conselho Superior • de Tarifa já se manifestou •iebre
questões identicas, o que importa a appróvação da decisão re-
corrida e consta do accordão n. 1360,- publicado nm"Diario
Official" de 17 de fevereiro de 1935. 	 • • •	 .

Por cinco votos, não 'tendo votado -.quanto ao' mérito 'da
questão o Sr. Misael Penna, este Conselho entendeu que -as
tampas de machinas de costura pagam os direitos'do art. 320,
de accordo com a qualidade da madeira de que são feita'

Isso relatado:
t

Considerando já haver decisões deste Cons.eltio para
questão igual e não militando' qualquer razão fiscal ou tech-
nica que autorize n modificação dos' julgamentos 'corno • .d. do
accordão. n. 1.360. no recurso n. 280-A;

.Considerando não se discutir neste 'processo a qualidade .
da macieira dessas tampas, que a propria recorrente tio , ' for-
mular o despacho aduaneiro n. 73.415, na sua: terceira, iad-
dição, declarou se tratar de madeira fina, o que. hão-Soffreu.
refutação até agora:

.1ccordam os membros dó Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar .provimento ao recurso.

•
'Conselho Superior de Tarifa ., .em 21 de Maió de t1936.

— Antonio E'dnardo de Lennhoff Ilritto, presidente: - —
rani Coelho Duarte. relator. •	 • 1

Fui presente. — João Domingues, representante- . da-Fa-
zenda Publica. • •

ACCORDÃO N. 1.934•1
'• •

Recurso n. 558-A, classificação de mercadoria,	 •Recer-
rentes. Santos Seabra d.; Comp. Ltda.. — Recorrida, 41fa.ndegn
do Rio de Janeiro. • -	 v-	 I

"Taxam-se no art. 860, da Tarifa, como :ob.r4 , n40
-classificadas de chapa de ferro niekeladas ás .gite se,
destinam a prendar tecidos, seus artefactos e pequenos

•objectos em e.rposição nas vitrines.	 . •
• ..1Recorreu Santos Seabre-&, 'Comp. Ltda., no prazo legal . , e

sem preterição de formalidade regulamentar, da decisão •da

da amostra e sim materiaes muito differentes, comolbalausm
Ires, bandeiras, batentes, caixilhos, etc.;

Que o facto do não constituirem as vigas em questão,
esqueleto das construcções• na applicação que vão ter,i entre-
tanto nas condtrucções metalicas e na coberturas servem para
constituir dito esqueleto;	 •

Que o facto de estar mencionado na segunda parte que a
mesma se refere a partes que não constituem- esqueleto de
construceão, rifo quer dizer que na primeka, só estejam in-.cluidos os que servem para este fim;

Accordam os membros do Conselho Superior de ,Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao Fecurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 21 de maio de 1936.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. +-1 Fran-
cisco Cezar Brandão Cavalcanti, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
renda Publica.

ACOORDÃO N. 1.933

/secura° n. 553/A, classificação de mercadoria:— Recor-
rente, Singer Sewing Machine Company — Recorricia,•Alfan-
dega do Rio de Jaueiro.

• "Conforme a qualidade da madeira de que .são fai-
ais as tampas para machinas de cosIgra, são taxadas no
art.. 320, da tarifa."	 •
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Jfandega do Rio de Janeiro que taxou a 158800 por MIN di-
-eitOt; UliDie800 do art. 880 da Tarifa, El mereadoria despe-
lhada pela primeira addielo da nota aduaneira a4 44.733, de
935, corno obras não classificadas e não especificada, de,
erro batido niekelado do art. 881, e tara de 34120, por kl-
ogramreo.

As facturas consular e cominem/ai respectiva, referem-
e a essa mercadoria chamando-a de prendedores pare vi-
tinas.

O conferente que teve a iniciativa da texaego adoptada
-.ela Atfandega dando conta do que o levou á inapugnação,
;lese que se tratava de "obras de chapa" ''porque de chapas
-311as são"; e mais adiante estrenha que "a.parte não apresente
ergumento contrario a isto: quer, todavia, que devido fazes
:!os prendedores terem maior ileetalflente que um simples
árendeder de gravata (reoitoi quer que elles paguem. Me411.1S
--jieeitte. Isto o o que se le á fls. G v.

A excepçãc , de um parecer que propunha se fizesse a
irava de applicaçào dos abjectos, toda a Coinnussão de Ta-

--i •a seguiu a classificação' pretendida pelo impugnanto com
euein resolveu o ui,poctor que ao julgar o pedido de revim-
aderiu:tio manteve a decisão recorrida.

Nesse pedido de 'reconeideração, o contribuinte, it fie. 0,
-escreveu que as obras da questão "tem como finalidade pren-
ler as mercadorias que ficam em exhibição nas vitrines das
easas commerciaes" — não se tratando de "objectes uniu-
,gente de aso pessoal" como entende só a estes se referir o
art. 860, da Tarifa.

Mas a recorrente, ainda nesse requerimento, acha "que
ao sendo acceitavel a classificação dada ao despacho, deveria
nino ser classificado ao art. 850, por semelhante ás moias
íiara prender papeis, pois algumas destas molas de feitas de
.apas e estão classificadas no art. 850".

A petição de recurso reproduz o que ficou exposto.

Assim:

Considerando que se trata de obras de chapa de ferro não
,gassinoada& com a utilidade Indicada na documentai:dó da
Importadora e que assim servem para prender e mesmo para
fixar nas vitrines pertos objectos como tambem panos, gra-
vatas e outros arteiactos de tecido:.

Considerando que embora de molas sejam algumas dessas
obras não é isto eufficiente para autorizar a aaseraelhação
da molas para prender papeis dó art: 850, pois, melhor com-
pre/tendidas esta° cilas entre as não classificadas para prender
chaves, gravatas e peças, eemelliantee do art. 860;

Considerando que as dimensões nunusoulas das obras de
chapa em questho e o seu conhecido emprego no arranjar doe
objectes oro exposiçao tias vitrines, facilitando a sua arru -
mação, em que hoje Lia profissiunaes especializados, nessa
technica cie oispor nos mostradores urna variedade de artigos,
não autoriza taxação diversa da estabelecida para as obras
não classificadas, de armar, prender ou fixar calças, chaves,
gravatas, raias e artefactos semelhantes;

Accord= os membros do Conselho . Superior de Tarifa,
por unanheidade de votos, em negar provinaente ao recurso.

Conelho iiperior do Tarifa, em 4 do ljunho de 1936.
-- Antonio Eduardo de Lennhof f Britto, presidente. — Efer-
aassi Coelho Duarte, relatei'.

Fui presente. — João D0711i12611 .031 representante da Fa-
zenda Publica.

AC:CORDÃO N. i.935

Reciirg,o e. 5t13-A, elassificactéo dc mercadoria —
rentes, Cb. Lorilieux & Comp. — Recorrida, Alfandega do Rio
Je Janeiro.

"O tecido constituido exclusivamente por fios cur-
tos de ta, proprio para ~chinas, de mais de 450 gram.
Nas 2,or TiteN'O • quadrado, classifica-se, por assemelha-
Qat) na tdinett 17' do (Irl. 175 da Tarifa, pagando 0750,
por tilo, dircitoã eninimo.s."

Recorrermo Cli. Lei-H/aux & Comp., tendo abservado'o
:-.tazo e as demais formalidades iegaes, da decisão da Man-
Jega do Mo de Janeiro que considerou bem despachado como
tecido IA pura. não especificado, do art. 175 da Tarifa, taxa
ee Me" por kilo, o tecido constituído exclusivamente !for
rios curtos de lã, de mais de 450 grammas por metro que-
"4-ado, e cujos direitos foram pateos por aquella taxa, cor-
arme a nota de importação u. 42.474. de 1935.

Trata-se de questão que este Conselho tem jelgado uni-
-te...veemente. desde o aocordão n. 1.198.

•
Considerando que os tecidos dessa eseecie, de lã pura a

proprios para machinas estão assemelhados aos da 17' eines •
do art. 175 da Tarifa, taxa de 9$250,,direitos minimos;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de .votos, em dar provimento ao recurso,

Conselho Superkior de Tarifa. em 1 de junho de 1938.
Antonio Eduardo de Lennlioff Britto, presidente. — Rer-nani Coelho Daurte. relator.	 •
Fui presente. — Iodo Domirtglici, representante da Fa-

zenda Publica.
ACCORUÂO N. 1.936

Recurso n. 578-A, classiTiceção de mercadoria — Recora
rerntes,	 Comp. — Recorrida, Adandega do aio *de.'
Janeiro.

*Claswif iça-se, por assemellactedo, nas alineas 17' do
art. 115 da Tarifa, para pagar, direitos minimos, 98750
-Par kilo, o . tecido constítUido exclusivamente por lios ,
de ld, de mai4.de 450 gramma.: por metro quadrado."

decorreram Kflngler & Comp.; dentro do prazo legal e :
cumprindo as demais formalidades regulamentares, da de-
cisão da Alfandega do Rio de Janeiro, que taxou como tecidode lã não especificado a 418600 o kilo, ó tecido próprio para
frau:Mina, constituido exclusivamente por fios de lã, datam;
abado pela nota de importação n. 18.780, de 1935.;

Trata-se de questão já re gia/vida uniformemente neste
Conselho desde o julgamento a que se refere o accordão tre-mere 1.198, sendo que, presentemente. não ha discrepada
do- um voto na classifice.dp pleiteada pelo recorrente.	 • •

Assira: -
Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa, •

por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.. -
-Conselho Superior de Tarifa,. em.! de junhe.da. 1988.'.... Antonio Eduardo de Lennhoff 8r410. - presidenta. — Res.natal Coelho Duarte,. relater. -	.Fui presente, João Domingues, reptesentante da FazendaPublica.

accoanXo N. 1:987
momo a. wypil 	 Classificação de mercadoria 	 Re-corrente. Broraberg, S/A — Recorrida, a AIfendega de PortoAlegre.

Não se toma conkeeintento de ' reentre* ínterposto -
Pira da prazo legal,

Para este Conselho recorre- Bromberg, EVA, da decieeó
do lespeeter da Alfandega de Porto Alegre que, de acordo
com a Comfniesão da Tarifa, mandou classificar como "espe-
lhos para fechaduras e objectes semelhantes de balielite", doart. 1.887 e taxa de 158600 por kilo, a mercadoria — capeiem;
de bakente para caixas de interruptores electricos — despa-chada na 21 addicão da nota n. 6.404, de 1935. como "pegas
de bakehte para installacão electrica", do referido artigo e
tazá de 59200 por kilo.

A recorrente teve sciencia da deeiseo de que recorre em26 de agosto da 1935, como declarou expressamente a fls. 5, e,
embora tenha datada as suas razões de recurso de 14 de se.
teznbro, só as apresentou na Alfandega de origem em 17 do

•referido zoes, isto é no 22" dia da notificação, na mesma data
e raque recolheu a difterenca de direitos exigida, deixando
assim perimir o seu direito.

Isto posto,
Accerdam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
pedido.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de maio de 1936. — -
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — MisaelFerreira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representantes da Fa-zenda Publica.
aceseanAo N. 1.938

Recurso n. 584/A — Direitos em dobro 	 Recorrente,a Anglo Mexican Petroleum to., Ltd. 	 Recorrida, a Alfae.
dega do. Rio de Janeiro.

Não é passivel de meta de direitos em dobro a••
differenea de qualidade verificada em mercadoria des-

. pachada pela tarifa de 1104, no período de 1 de setem-
bro a 20 de norentbro do mono armo, desde que não
se verifica tombem divergennia entre meterias ou cir-
cunstancia reveladora de end fé.
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A Anglo Mexican Petorleum Co., Ltd., despachou, . na
Alfanclega desta Capital, pela nota p. 71.699, de novembro
de 1934, 1.803 toneladas de oleo mineral para fabricação de
gaz Pintsch , (gaz 011) do art. 599 . da Tarifa de 1934 e' taxa
de 28$500 por tonelada.

Os documentos aduaneiros declaravam: "oleo de potro-
leo mineral combustível 'para combustão interna de motores
actualmente considerado pelas Alfandegas do Brasil como oleo
de petroleo para fabricaçao de gaz Pintsch".

O conferente do despacho . requereuexame do Laboratorio
Nacional de Analyse.s e. parecer da Commissão de Tarifa.

Tendo o Laboratorio declarado pelo laudo n. 825, de fo-
lhas 11, ser o producto um "oleo de petroleo combustível
, (Diesel Oil) para motores de explosão, a Commissão unanime
mandou classificar a mercadoria como "oleo combustivel para
motores de explosão" da taxa de 30580, por tonelada, o que
foi homologado pela inspectoria.

Sciente dessa decisão em 18 de julho de 1935, com ela
ee conformou a interessada, não, entretanto,. com a imposição
da multa de direitos em dobro, como consta da petição de
fls. 16, de 22 do mesmcemez de julho, em que allegou ter des-
pachado a mercadoria no- regime da nova tarifa, no período
dos trás mezes de sua vigencia de que -trata o art. 9° do de-
creto n. 24.343, de 5 de julho de 1934 o não .se verificar no
caso, divergencia de mataria ou circumstancia •que revele
má fé.

Ouvido de novo o Laboratorio, no officio de fls. 22 de-
clarou que a mercadoria em questão tanto pede ser conside-
rada "Diesel Gil" como "Gaz 011", pois- esses dois productos
tem a mesma composição e caracteristicos physicos que se
confundem.

De novo se pronunciou então a Commissão •de Tarifa,
opinando, por maioria, pela cobrança da multa de direitos em
dobro, nos termos do paragrapho unico do art. 9° do referido
decreto n. 24.343, reconhecendo no caso'a divergencia de "qua-
lidade de mataria".

Notificada a interessada em 30 de setembro de 1935
'(lis. 23 v), assignou termo de responsabilidade em 7 de ou-
tubro e em 14 do mesmo moi recorreu para este Conselho do
acto que lhe imptiz a multa do direitos em dobro.

Já havia então sido recolhida a differença de direitos,
conforme nota do conferente no verso do despacho.

Allega a recorrente que despachou o•oleo em questão como
"para fabricação de gaz Pintsch" porque esse era o regime. a
que, de longa data, o vinham sujeitando as Alfandegas, com
argumento em uma decisão do Chefe do Governo Provisorio;

Que não se verifica, no caso, divergencia de materia por-
que, quer com uma ou outra classificação, 'trata-se sempre de
"oleo de petroleo", e o proprio Laboratorio, especialmente con-
sultado; attesta a identidade dos productos (Diesel Oil e Gaz
Oil)•

'Que não se verifica dolo ou má fé, de vez que a mer-
cadoria foi despachada pela classificação que lhe vinha indi-
cando a Alfandega.

Isto posto,	 -
Considerando que a mercadoria foi importada e despa-

chada no periodo de 90 dias de que trata o art. 90 do decreto
n. 24.343, de 5 de junho de 1934;

Que foi o despacho formulado de accordo com criterio
até então seguido pelas álfandeges, o que exclue a hypothese
de má fé ou dolo;

Que, como claramente attesta o •aboratorio Nacional . de
Analyses não se verifica, no' caso, divergencia de meteria, pois
se trata de productos ideriticos, com a mesma composição e os
mesmos caracteristicos, dependendo apenas sua taxação ta-
rifaria do emprego que deverão ter;	 •

Considerando que ficam assim excluidos os casos 'pre-
vistos no g 1° do referido ,art. 9°:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de maio de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Bruto, presidente. — Misael
Ferreira Penna, relator.	 -

Fui presente. — João Domingues, representantes da Fa-
zenda Publica.

ACCORDA0 N. 1.939
Recurso n. 588-A — Classificação de mercádOria — Re-

correntes, Pires, Villares & Comp. — Recorrida. a Alfandega
de Santos.

".4 taxação em dobro para 'as barras de cobre la-
minado, a que se refere a nota 192 da Tarifa, só se

#applicant és que aprcsentam estrias, sulcos, relevo ou
sejam de "metal branco".

Recorrem Pires, Vilares & Comp., da decisão da Alfan-
dega de Santos que sujeitou ao dobro da - taxa da 1' subdivi-
são do art. 736, cia Tarifa as barras de cobre laminado, db mais
de 0,25 mini de espessura, sem serem da t liga denominada
metal branco e sem apresentarem estrias, relevas ou 'sulcos,
descriptos na addição uniea da nota de importação n.' 32.490,
de 1935.

A clifferença de direitos e a multa resultantes da decisão
foram recolhidas aos cofres da Alfandega cio tempo habil e
neste lambem interposto o recurso.

O inspector adoptou o parecer de tres membros da Com-
missão de Tarifa, - contra o de dois outros conferentes affir-
mando a ausencia de qualquer dos elementos enumerados em
a nota 192 e que elevam ao dobro a taxação do art. 7,36, de
820 réis por kilo, direitos minimos.

As razões do recurso chamam a attenção do Conselhe para
a natureza da mercadoria, simplesmente barras de cobre la-
minado.

Isto exposto,
Considerando que na amostra constante do processo não

se encontra outro trabalho que não o do laminador, atisentes
os sulcos, relevos ou estrias que elevariam ao dobro a taxação
tarifaria da mercadoria, que tombem não tem na sua com-
posição a liga denominada de metal branco, aludida na mesma
nota;

Considerando carecer de fundamento a decisão da lfan-
dega de Santos:

Accordam os membros do Conselho Superior de larifa.
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superio rde Tarifa,. 15 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Hmtto, presidente. — Hernoni
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — João Dontingues, representantes da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Misael Ferreira Penna.

ACCORDÃO N. i 941

Recurso tt. 597-A — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, The National City Bank of New-York — ReGorricia, a
Alfandega desta Capital.

O papel de ar estampado por qualquer processo..
proprio para cheques de bancos com o emblema do ban-
co ou da propria fabrica, feito pela m,gsma forma por
que são feitas as marcas conhecidas por marca d'agua.
tem classificação no art. 556, classe XVI, da vigente ta-
rifa aduaneira, e taxa de 4600 por kilogrammo, peso le-
gal, como papel em folha, liso, para escrever ou paraiim-
pressão, de 35 até 180 grammas por Metro quadrado co-
lorido por qualquer processo.

O The National City Bank of New-York, nos termos regu-
lamentares; para este Conselho recorre, do acto da Inspecteria
da Alfandega desta Capital que, homologando o parecer unani-
me da sua Commissão de Tarifa, baseado no laudo da Imprensa
Nacional, mandou classificar como papel com estampa. colGrielo
Por qualquer processo, do art. 556, classe XVI,' da vigente Ta-
rifa aluaneira, e taxa de 76280 por kilogrammo, peso legal, o
papel que irnportára e submettera a despacho pela nota, de
importação n. 34.792, de 27 de maio de 1935, como papel
folhas, liso, para impressá',',o ou outros usos, de 35 a 180 gram-
mas por metro quadrado, de côr natural ou colorido por qual-
quer processo, da taxa de 2$600 por kilogTammo, peso legal,
do mesmo artigo e classe tarifarios.

A Imprensa Nacional, no latido de fls. 17, declara cruel do
exame feito nas amostras, nas reacções acidas- ficou consta-
tado que as mesmas amostras são de papel liso com estant-
pado colorido.

Ora, papel liso com estampado colorido não é papel liso e m
estampa como foi resolvido, porem, papel liso colorido pIi
processo de estampagem, isto é, processo de estampagem da
cor sob um fundo da mesma cor, mas de tonalidade differente
para dar-lhe maior sensitividade de cor e mostrar, visiveln*-
te, a reacção, de qualquer rasura, quer por meios chimicos pu
mechanicos, operada na escripta ou impressão que nelle houVer
sido feita.

Isto posto, e;

Considerando, que, o papel em questão, conforme a amostra
de fls. 18. não tem estampa, porém simples man-1 semelbardr.
a marca d'agtia. produzida pela mesma estampagem do colori(I(

nom
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.	 .	 .
. Recurso n. I309-A — Classificação de .meac. adorin,—

carrentes, C. F. Queiroz & Cia.-- Recorrida, á Alfandaga
Rio de Janeiro.	 -

• Classifica-se tia 15' Maca do art, 556 con&o:.7papet
' temellginte ao gaufré e estampado para pagamento-.44,

taxa d'e 5r200 por kilo t. m. um papei que, , além da
• estamparia, apresenta em uma face maços, e em (-mera

relevos corresponttentes obtidos pela paíàfitimaa . noi ra-
Los ou eulinaros. .	 .

,1 	 •la mesma forma por que se procede quanto ao papel millime-
ado, não sendo, portanto, nem-impresso, nem estampado a nem

mbem pautado; •
Considerando que. papel estampado é todo aquelle em que,

apographica ou lithogaaphicamente, foram imaressas es-
impas .

Aecordani os Membros do Conselho Superior de Tarifa, por
nanimidade de votos. em dar provimento ao recurso.

Conselho' Superior de TarA ifat em 8 de junho de 1930. —
atoai() Eduardo de Leanhaff Brztto, Presidente. — Francisco
astello Branco. Relatar.

Fui presente. — João Domingues, Representante :da.ra-
mida Publica.

Ausente, o Sr. Nalsael Ferreira Patina.

ACCORDM N. 1.940

Recurso n. 598-A Classificação de mercadoria — Re..
orrentcs, Byington & Cia. — Recorrida, a Alfande,ga do Rio
e Janeiro.

• As matrizes das machinas de endereçar são uten-
Mios mio classificados de machinas, do art. 1.859 da

larifa, 2080 por kilo, direitos minimos.

Recorreram Byingtou & Cia„ dentro do prazo legal e com
•s forsnalida. es ragulamentares, da decisão da Alfandega do
tio de Janeiro. CiTie considerou bem despachadas como cartão
,orlado para etiquetas ou ficharia, sem impressão, COM OU
:em prepara iie metal ordinario ou tecido, do • art.• 538, da
aarifa. as matrizes das rnachinas de endereçar .Eillot, cujos
lireitos furam pagos pela nota de importação n.. 59.239, de
1935, em obedieneia á deciaão u. 992 da mesma Alfan.dega,
iaquelle anuo.

Ao -:ser apreciado o podido de- deachissifloação para uten-
jaca não classificados, de inachina, a -maioria da Comissão
te Tarifa, com a qual resolveu a lospactoria, invocando a rea
'eridif €tec'io a. P92, considerou bem despachada a merca--
leria; mas. o Sr. Tavares Guimarães eruittiti o voto seguinte
me foi assignado tainbern pelo Sr. Flavio Nana: "O objecto
ipresentado funceiona na inaehiria de endereço á maneira , de
natriz. E. portanto, um utensilio .para machina noa termos
trecises da nota n. 324, em seu primeiro perlado, Logo,
denailios não classificados, de machia" art. 1.859, 21080

-
Instruido o recurso, formando as folhas II a i5 deste

n .ocesso. a firma interessada offereceu uma matriz nova, e
Ao utilizada, outra nova 'comendereço graphado è, prompta
fura •sin . utilizada, outra usada e varias impressas de anda-
na	 idi).8 com esta ultima matriz.

lia n :accaso photogravura dos dois modelos da iniaohina
;ltioL O lee i rica e a manual, e, 'no recurso está allegado que.
is matrizes de endereçar em nada se podem considerar, MOS..
,110 tileifariamente, como cartão cortado para etiquetas ou

visto tratar-se de uma faixa ou tira estreita de Pa-r
pA manilha, emmoldurado por uma obra de fibra, em for-
mato e,peelal para adaptar-se uas =chinas de -.endereça

"	 'Isto posto;

Conselho Superior. de Tarifa, em f de juuirb "fie 1926,—:-.
Antonio Eduardó de Lennhoff Britto, Presidente. — ilernani
Coelho Duarte. Reltstor. — Fui presente. João Dontingucs,
repreacnante da Fazenda Publica.

que esse artefacto da papel e fibra•vegetal
tem exele , ive emprego nas inachinae de, endereço Elliot, ás
quaes serve ceoo matriz,;

Considerando que na primeira parte da nota 324 da Ta-
rifa ficou definido o que sejam os utensilios de macnihas.
tinmpreliendendo-se por estes a peça -que realiza a funcção
3speciul rl reaehint-, e completa a sua finalidade, embora .não
seja imprescindível ao seu. funecionamento;

Can zd ,!0-1 (11) MIO os	 raet.08 0111 questão 94 tÁiT) -11111,

emorro. loi, f‘ fieira otilidade, a de matriz. das nuiebinak
enderr , enr como reconheceu, na Coomnissão'cle Tarifa: da Al-
fandega :IQ Rio de Janeiro, a oP i não vencida dos'.catifereates
Tavares Giiimarilese e Flavio Penha; •

, •ccordai» os membros do ConSelho Superior, çie"Tarifa,.
por , unanimidade de votos, .em dar provimento ao' repurso'..

.	 .

No prazo da lei e com as devidas formalidades, C; P.
Queiroz & Cia. recorrem para este Conselho tia decisão da.
inspactor da Alfandega desta Capitalaqua, homologandó
cer da maioria da Commissao ,da Tarifa; manda classificar na
15' almea do art. 556 como "papel estampdo, semelhante a
crepon, gaufré, crya-tal ou glacine, estearado, oleado, patafinaa .
do, de soda ou oriental, vegetal transparente au ,nata gaease:.
proof" para pagamento de 5$200 por kilo taxa minai:na-a
mercadoria despachada 'na 1 • addiaão da nota n.. 41.571, de
1935, como "papel graneado ou semelhante"-cia -a" alatoa do
mesmo açtigo e taxa de 313120 -Dor kilo.

Em suas razões alle.gam as racorrentes que não se. trata
'de papel semelhante ao crepon ou a qualquer outro doa men- •
danados na mesma divisão, pura que, como estampa4• lhe .
passa caber a taxa de.-5$20a, .mas • de um papel commlinaida•
embrulho que, embora colorido por estamparia, por tet4ta25
a 180 grammas por metro quadrado, está compraheadido na,

• 6- alinea do art. 556, cana a ta-dø 21600 péta kilo.
Alfanclega reeorrida, ao encaminhar o reatirsa, informa

que se trata,- evidentemente, de tina • Papel astampado.a.e quasa
lidado que não contestam os recorrente,s-acabendcalhaa,;"per-
tanto, s a taxa de 58200 Por kilo.

• Foi romettida amostra da • mercadoria deVidamentea ata-
thenticada. E' um papel proprio para encadertiaçã'o oa -.fartar'
de caixas, colorido e estampado, apresentando' em lana, çlaa .•

faces Guleos, em outrarelevos correspondentes,- o quaa.de- -
monstra ter passado pelop rocesso de gauffragem og Mins'
&agem.	 • .

O que visto o relatado,	 •
Considerando que, como revela a amostra e ficou -acima-

relatado, trata-se de um papel que, além de estampado-é Lam-
bem gauffré ou semelhante;

Que não se trata ,de papel graneado, como. pretenciérarrx
os recorrentes e muita- menos de papel commum ou liso para
encadernação e outros usos;

•Accordain os membros alo Conselho Suportar de Tarifa,
por Unanimidade de votas, em- negai- provimento ao recurso
para confirmar por seus fundamentas a alécisão'reónarafa. •

, Conselho Superior de Tarifa em , ,1 de' junho de -1936;
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente:	 •Ferreira Penna, Relator. — Fui presente-. "João DoMinúttes, •
representante da Fazenda 'Publica.

\• 
ACCOIXRÃO N. 1•90 •

Recurso: n.• 619-A — Classificação do mercadotia'a.	 .*
Recorrente, Dias Garcia (S: Cia. Ltda. "— Reoorrid'A1far
dega do limo de Janeiro.r..	 •

.	 .	 •
Gontina Iara -que se apresenta em escamas, eotad'e.

• - originalmente .prodwsida,. esta: . sujeita á taxa de 3e180,

a sobretaxa da nota n.; :53". .
por kilo laxa mimam, da 19' &jaca do art. 282, aça 't

. 
No prazo da lei e com as formalidades regularnantarera

"Dias' mareia & Cia- -Ltda. :morre para este CimSelho". da ee-
. cisão do in:pekaar da Alfandega desta Capital que, de
do com a nialuria da Goininissão- dá' 1..arifa, considerou su-
jeita á sobretaxa de to% da nota 53 ao final da (ilusa 10* a
! n ,oxitnia laca da-zpachada "pela"notà•11: 55.232 de 3935,;,ga

art.'	 2 Ó  Litka de-3$180 Por - iulo. em.:
.arta.

..Entende a -Alfandega que,,o producta . ae n apresenta em
raspas' QU rasuras, :o quc '0,e1Afte,stádo pela .re6prreckt,e, , que

-..alleaa ser o estado. de , ,p:oiltiock:r	 pepeadovia ,sanp ,traba-
:lho posterior.

‘	.
	 .	 •

Foi :1;Prileft:ida, ámostiça 'de gdriviriá. -Iãea .= eái 'ese4ynta?,. tickaci,9 .
" dc)-tia 'inaVlregtiecite''i-MocirtaÍity e Mie ja ;-ttini siei otniièto2-'

de Naria,	 C ouselhu.' como sejam as constantes
dos Accordâus lis. 1.227 e 1.238 publieiaios, no Diario
cial de i" de fevereiro de 1936.
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minas de cobre simples" do art. 669 e taxa de $200 por kilo..
Tendo o conferente impugnado a classificação. a' Com-

missão da Tarifa, por unanimidade, mandou classificar a mer-
cadoria como "obras não classificadas de cobro simples" do
art. 699 e taxa de 22000 por kilo o que foi homologado polo
inspector.

Dessa classificação recorreram os interessados para o
Conselho de Contribuintes, no prazo e com as formalidades
legaes, allegando tratar-se de tiras de cobre simplesmente la-
minadas, sem qualquer outro beneficiamento.

Em dezembro de 1934, quando foi da primeira distribui-
tão do recurso, requeri a amostra da mercadoria que não se
encontrava então neste Conselho. ftemetticia agora pelo 1'
Conselho de Contribuintes. E' essa de verguinlaas chatas de
cobre simplesmente laminado, sem qualquer adorno, sulco ou
relevo, de secção transversal rectangular.

Isto posto,
Considerando , que -o estado em que se apresenta o pro.

dueto é o de sua elaboração original, isto é, em escamas re-
sultantes da quebra da lamina fina 'em que é produzida so-
bre telas, em , que.se estende e ema, a resina liquida;

' Considerando que esse estado não, é em rasuras ou ras-
pas, ' porque não é resultante da operação .de raspar ou ra-
surar a inateria;	 •

Considerando o que tem resolvido esse Conselho sobre
mercadoria identica nos accordãos • ns. 1.227 e 1.238 retro
referidos;	 •

Accordam os Membros do Conselho. Superior. de Tarifa,
por: unanimidade de votos em dar provimento ao recurso.,

Conselho . Superior de Tarifa, em 4 de junho de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —

sael Ferreira Penna, relator:
Fui presente, João Domingues, representante da Fazen-

da Publica.
accoarao N. 1.944

Recurso, n. 624-A — Classificação de mercadoria. —
Recorrente, acanala° Corrêa & Cia. — Recorrida, Alfan-
dega • de' Paranaguá.

Escovas de fio de aço, para tubos de caldeiras,
elassificam-se no art. 843 e taxa de 102400, direitos
minimos, como "obras não especificadas de fio de
ferro."

Ceciliano Corrêa & Cia. despacham, na Alfandega de
Paranaguá, pela 1' addição da nota . n. 83 de 1936, .1 caixa
contendo utensílios manuaes não classificados (escovas para
tubos de caldeiras) na 2a .alinea do art. 1.859 e taxa de 22600
pra. kilo e . requereram desclassificação para a 1 • alinea do
mesmo artigo como "utensílios ou ferramentas para machi-
das" dá taxa de 22080.

De accordo com o parecer unanime da Commissão de
Tarifa o .Sr. Inspector indeferiu . o pedido, confirmando a
classificação do despacho.

Dessa decisão recorrem, no prazo e COR1 eis formalidades
regulamentares Ceciliano Corrêa & Cia. allegando que tra-
tando-se, como se trata de objecto' de emprego excluSivo na
limpesa de, caldeiras ou sejam machinas, a sua classificação
deve'ser a que pleiteam corno ferramentas ou utensílios para
machinas.

. O que visto é relatado,.
Considerando que as esçovas de aço para limpesa de tu-

bos de caldeiras. objecto do -recurso, não são accionadas, mo-
vidas' ou empregadas por meio de machina, mas por força
manual;

Considerando que se- trata de 'um utensillo manual para
outros usos que, de accordo com o disposto no art. 1.859,
deve pagar direitos segundo sua qualidade:

que, assim sendo, como se trata de objecto cuja mataria
predominante é fio de aço, compete-lhe a classificação do
art. 813, como obra não. classificada e não especificada do
fio de ferro ou de aço da taxa de,102500 por kilo tarifa mi-
nima:

Con giderando que desta forma, já decidiu este Conselho
soabre identic,a mercadoria, corno attesta o Accordão n. 1.052
publicado no "Diario Official" de ,27 de novembro de 1935.

-Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa, por
unanimidade de votos, em tomar conhecimento do recurso
para classificar a mercadoria (escovas de fio de aço para
caldeiras) no art. 813 e taxa de 102100 por kilo, tarifa mi-
nima, , corno "obras não especificadas de fio de ferro ou do
aço." .

.• Conselho Superior- de Tarifa, em 4 de junho de 1936.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —
sael Ferreira Penna, relator.	 . •

Fui presente, João Domingues, representante da Fazen-
da Publica.

ACCORDÃO N. 1.946

• 'Recurso n. 574 — Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Carlos baubisch & Hirth. — Recorrida, a Alfandega do-

O que visto e relatado,
Considerando que a mercadoria, como revela a amOstra,

não tem qualquer modalidade que lhe empreste a qualidade
de obra;

Considerando que se trata de latão apenas preparado no
larninador, em forma de tiras ou veriminhas chatas de 12 x 2
millimetros, com secção transversal rectangular, sem estrias,
sulcos, relevos ou qualquer alteração na superficie lisa:,

Accordarn os membros do Conselho Superior de Tarifa,
, por unanimidade de votos, em dar. provimento , ao rectirso.

Conselho Superior de Tarifa, 25 de maio de 1936. An-
tonio Eduardo Lennhoff Britto, Presidente. — Misael Ferreird
Penne, Relator. — Fui presente, João Domingues, represen-
tante da Fazenda Publica.•

ACCORD:Á° N. 1.947

Recurso n. 823 — Extravio de mercadoria. — Recorrente,
Companhia Docas de Santos. — Recorrida, a Delegacia Fiscal
em São Paulo.	 •

Extravio de volumes descarregados no porto de
destino. — Applicação dos- arts. 375 e 229 da Nova
Cdnsolidação das Leis das Alfandeoas

Recorreu a Companhia Docas de Santos da decisão do 'De-
legado Fiscal em São Paulo Oue confirmou a da Alfandega de
Santos, condemnando-a á indemnização cio valor e ao paga-
mento dos respectivos direitos, de -48 volumes descarregados
para os seus armazens, ern.28 de inalo de 1929, de bordo do
vapor Sevem, e dabi extraviados.

Po manifesto constava destinados ao porto referido 323
volumes, contendo folhas de flandres, da , ruarea L. 1. S., e 343,
constituidos de chapas 'de ferro galvanizado,' da marca L.
Constando de folhas organizadas pela Guarclarnoria a descarga
total de ambas as partidas.

Com esse resultado de descarga. concordaram os consigna-
fados do Severa, affirmando ser o exactamente encontrado com
as folhas , a cargo de seus prepostos. Discordou a recoérehie
para allegar que somente descarregaram das duas partidas
questionadas, respectivamente, 283 e 335 volumes.

A defesa da recorrente se resume nessa allegação,
acompanhada de qualquer prova, de qualquer elemento 'do
tonvieção capaz de ser opposto aos que levaram o inspector
da Alfandega de Santos e'.4.) Delegado Fis,cal em São Paulo a
laavrar, uniformemente, a condemnação que deu causa a eáte
recurso. Assim.

Considerando que se procedeu á descarga oro a observan-
cia das formalidades do art. 375 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas • e

Considerando que pelo extravio verifiratio,.quando já feia
a descarga para os armazens da recorrente, s6 a esta ea e
responder pela indernnizaação dos vaiares e pagamentos dos
direitos devidos;

Considerando . que as allegações da defesa são inoperant s
para o effeito de invalidar as folhas cio descarga feitas pehy
guardas da Alfanadega incumbidos desse serviço e que assin
organizadas não discrepam, aõ contrario, coincidem precis -
mente com, as relações da carga desembarcada e feita pels
representantes do consignatario cio navio.

'Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarif
por maioria de votos, em negar provimento ao. recurso.

Conselho Superior de Tarifa. 20 de fevereiro de 1936.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente,	 Coelh
Duarte, Relator. — Vençidos: Sr. Presidente e Sr. Caste4
Branco: Davamos provimento ao recurso, porque as folhas dé
descraga tardiamente organizadas, cheias de rectificações
alteradas com autorização do guarda-111dr, falharam ccimpleta.
mente, como elemento principal para constatação da totalidade

Rio • de Janeiro..
Verguinhas chatos de cobre, simplesmente lami-

nadas, class sificum-s e no art . 669 da - tarif a de 1900.
para pagamento da taxa de $200 por Mio.

Carlos Latibisch•& Hirth despacharam na Alfandeiga desta
Capital, pela nota n. 3.529, de 1933, uma caixa contendo "la-
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los volumes descarregados, que, dia a agencia do vapor ter em
Ádo 18.9995, affirma a recorrente serem 18.948, constam das
'olhas diariaas 18.906 e acusam as folhas de descarga 18.986. •

Fui presente, João Domtngues, representante da Fazenda
'ublioa.

ACCORDÃO N. 1.948

Recurso, n. 1.057, classificação de mercadoria — Re-
corrente, 8/A Brasileira Estabelecimentos Mestre &Biatgé —
Recorrida, a Alfandega do Rio,* 	 r

Na Tarifa de 1900, ára taxada a $100 por Mio, no
art. 633, a pedra pomes, indifferentemente, se em p6
ou em bruto, em pedaços ou grane/ceda.

Recorreu a Sociedade Anonyma Brasileira Estabeleci-
oicultoa Mestre ck Blatgé da decisão da Alfange do Rio de Janei-
ro que considerou como esmeril em pó, do art. 626 da Tarifa,
taxa de $500 por kilogrammo, a pedra pomes em pó despa-
chada a $100 por kilo nota de importação n. 67.217, de 1933.

O reourso está interposto com as formalidades regulamen-
tares e em tempo habil. 	 -

Ra varios accordãos deste Conselho apoiando deoisões
identicas á recorrida, pelo qUe dIspensayel se torna ,mais de-
.00rada explanação,

'Entretanto, melhor apreciada a meteria,'
Considerando que a pauta aduaneira de 1900, no artigo

033, classificou genericamente a pedra pomes, sem subordi-
nar a taxação de $100 por kilo ao estado da mercadoria, mais
Importando, assim, que ella se apresentasse , em pó ou em
bruto, granulada ou em pedaço;

, Considerando que se o estado da pedra pomes não altera
a mia classificação, muito menos os empregos a que 'a mesma
se possa destinar, pois Isto não previu a Tarifa de 1900,e não
compete a quem executa a lei fazer distincOes onde a lei não
distinguiu;

Considerando que em rigor não pode ser feita a assoma-
lhaçã,o dessa mercadoria, -quando em pó, ao esmeril ; poia a
tanto se oppunha no regimern da pauta aduaneira de 1900 o
art. 13 das suas disposiçdes preliminares;

Considerando os diversos estudos Produzidos em torno
dessa classificação nos vario processos da mesma eepecie
existente neste Conselho; -

~ordem os membros do » Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 30 de setembro de 1936.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, presidente. — An-
tonio Junqueira Botelho, relator.

Vencidos: Misael Penne e Brandão Cavalcanti.

ACCORDÃO N. 1.949

Recurso n. Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Zivi, Kluwe, Milller &Comp., Ltda.. — Recorrida',
a Alfandega de Porto Alegre.

"Barras de ferro laminado, triangulares, ,com en-
caixes para vidros, estavam classificadas, no art. 705,
da Tarifa de 1900, como ferro em barras laminadas, de
qualquer feitio.

Recorreram Zivi, Kluwe, Millier & Comp., Ltda., da do-
f3iSãO da Alfandega de Porto Alegro que classificou como ohne
de ferro batido, simples, da taxa de $400 dor kilo, do art. 757
da Tarifa, o que foi despachado pela mota de importação nu-'
mero 8.068, de 1933, como ferro em barra de qualquer feitio
do art. 705, taxa de, $100 por kilogrammo.

O recurso foi interposto tempestiva e regularrriente.
No parecer da Cot:omissão de Tarifa, com o qual ficou

decidida a questão em Olmeira instancia, a mercadoria está
descripta por estas palavras: "una lamina de ferro em forma
de' triangulo, tendo no vertice oppoato á hypotenusa um en-
talhe em forma de U".

• Na informação com que a Alfandega de Porto Alegro en-
viou o processo á Alfandega do Rio de Janeiro está affirMado,
que a lamina de . ferro de forma triangular é destinada a cai-
xilhos para janellas ou portas, servindo o entalhe para receber
as laminas de vidro.

O parecer da Alfandega do Rio do Janeiro é do conferente
Tavares Guimaraes, assignado por toda a Cominissão e homo-
logado pela inspectoria e tem esta conclusão: "Ferro lami- .
can. ° de qualquer feitio, art. 705, taxa de $100 por kilo."

O Conselho Superior, de Tarifa em processos iguaes, os
rios remimos na. 359 e 1.430, interpostos pelos mesmos

essados, nas sessões de 4 de abril e 2 de seterabro de 1935,

Classificou tal mercadoria na conformidade do que`pleitalarn
os recorrentes e consta dos accordãos de ns. 616,e 1.126.

Isto posto,
Considerando es termos do parecer da Commissão de Ta-

rifa da Alfandega do Rio de Janeiro e as citado julgamentos:
Accordam os menabros do Conselho Superior, de Tarifa,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao roteiro°.
.Conselho Superior de Tarifa, em 21 de novembro de 4935.

Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. -- Antonio
Junqueira Botelho, relatar.

Fui presente. — Iodo Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

ACCORPÃo N. 1.950
-

necurso n 1.332 — Classificação de mercadoria — Rea
corrente, United States Rubber Export, Company Limited —
Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

De recurso de decisão proferida posteriormente ti
sua interposição, não se toma conheczmento, por falta
de objectivo.

A United States Rubber Export, Cotopany Limited, recor-
re, para este Conselho,-em data de 15 de abril de 1929, da
decisão da Inep ectoria da Alfandega desta Capital, proferida
em' reunião da Commissão de Tarifa de 4 de maio do mesmo
anno de 1929, ou sejam 19 dias antes de preferida a decisão
que julgara bem despachados Com a taxa de 15 % ad-valerem,
como se fossem para automoveis de passageiros, os pneus e.
mimaras de ar de borracha, que submettora a despacho- pela
nota de importação n. 43.834, de 27 de março de 1929, e que,
em acto de conferencia, pretendera desclassificar para Pagiks
mento de taxa de 5 % ad-valorem, como se fossem para antes
canainhees ou automoveis de carga.

Isto posto, o;
Considerando que, sende a decisão de 4 de maio; não

Podia haver rsNarso da mesma, em data de 15 de abril an-
terior;

Considerando que, o recurso interposto, sendo, ceblo de=
facto é, de uma decisão inexistente no momento da sua inter-
posição Ou em data anterior á sua, não póde eer tomado em
consideração, pela falta ou inexietencla do acto recorrido:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
em não tomar conhecimento do recurso por falta de decieão
de que se recorre, .por unanimidade de votos.

Conselho Superior de Tarifas, 22 de junho de 1936. —
Antonio 'Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, relatar.

Fui presente. — João Demingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Junqueira Botelho

aceónoXo N. 1.951

Recurso n. 1.364 — Reducção de direitos — Recorrente,:
Sociedade Anonyma Gaz do Nietherey — Recorrida, 'Alfande-tga do Rio de Janeiro.

Não goza deisenção de direitos o carvão de pedra,
por ter similar na prodUcção nacional, segundo recente
decisão do Chefe do Governo, mantendo o criterio da
Circular n. 97, de 29 de agosto de 1933.

No prazo da lei o de accordo com as formalidades regu-
lamentares, a Sociedade Anonyma ,Gaz de Nietheroy, couces-
sionaria do fornecimento de gaz áquella cidade, recorre para
este Conselho da decisão dó Sr. inspector da Alfandega desta
Capital, que, caim fundamento no art. 5 letra a do decreto
n. 24.023. de 21 de março de 1934 e Circular n. 97, de 29
de agosto de 1933. lhe indeferiu o pedido de reducção de di-
reitos para uma partida de carvão de pedra - (materia prima
para a sua industrie), por ter esse producto similar nacional.

Anega emn resumo a requerente que o dispoeitivo invoca-
do, quando se refere á existencia de similar 'nacional, exige
que essa abasteça o mercado em quantidade sufficiente para o.
consumo, de' modo a ser encontrado facilmente dentro do pais;

que Gessa cireunistancia não se verifica com o carvão lia-
eional;

que, ademais, o carvão importado pela recorrente é do
typo especial — tias coal — proprio para fabricação de gaz,
não havendo producto nacional dessa qualidades
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ACUARDÃO N. 1.952

'Recurso n. 459 — Multa do art. 192, da Consolidação das
Leis das Alfandegas — Recorrente, S. A. Martinelli — Recor-
rida, Alfandega do Rio de Janeiro.

Não se toma conhecimento do recurso interposto
mediante termo de responsabilidade assignado fdra do
prazo legal.

Por petição de 16 de julho de 1934, a Sociedade Anonyma
Martinelli requereu ao Conselho de Contribuintes a reconsi-
deração de seu Accórdão n. 3.611, publicado no Diario Off i-
cial de 3 do mesmo mez e anno, pelo qual o mesmo Conselho
deixou de tomar conhecimento de um recurso da interessa-
da, interposto de decisão da Alfandega desta Ganhai, por pre-
terição de formalidade essencial.

Foi o caso que a Inspectoria da Alfandega impuzera á
pleiteante, como agente do vapor hollandez "Flandria", multa
de 300$ em dobro, como responsavel pela descarga de merca-
doria inflammavel em armazem de carga commum.

A decisão, a fls. 8 v., foi de 10 de agosto de 1928 e della
teve sciencia a interessada em 15 do mesmo mez e anno.

Embora interpondo o recurso no prazo legal, a 6 de se-
tembro, não foi a multa depositada e o termo de responsabi-
lidade que a substituiu só foi assignado em 24 de setembro
de 1928 ou depois de expirado o prazo de 30 dias.

•Com esse fundamento, deixou o Conselho de Contribuin-
tes de tomar conhecimento do recurso.

Pedindo reconsideração do decidido, allega a Sociedade
'Rue não devia ser tomado em consideração o termo que assi-
nou em 24 de setembro de 1928, porque foi indevidamente

exigida pela Alfaralega;
que o recurso fora interposto com base no termo de

responsabilidade de que trata o art.. 408 ria Nnva Consoljda-
eko das Leis das Alfandegas.

Esse dispositivo obriga os agentes de vapores de linhar
regulares á assignatura de termo de responsabilidade por
qualquer multa ou direito a que esteja obrigado o Comman-
dente do navio, afim de evitar demora no desembaraço do
mesmo.

Isto posto,	 •
Considerando que, realmente, para interposição do recur-

so, a interessada assignou termo de responsabilidade, nós ter-
mos do art. 660 da Nova Consolidação, mas fóra do prazo de
30 dias do art. 659;

que lhe não aproveita para o caso o termo que já ,havia
antes assignado para o desembaraço do navio, de accordn com
o art. 408, porque esse tem seu effeito limitado e não ga-
rante os casos de recurso para segunda instancia;

Acdordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
.por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 29 de junho de 146. —
Antonio Eduardo. de Lennhoff Britto, presidente. — athafa
Ferreira Penna, relator.

Fui presente — João DoMingues, representante de F:).=
zenda Publica.

ACOORDÃO N. 1.953

Recurso n. 1.590 — Redueção de direitos. — Recor-
rente, Companhia Telephonica Brasileira. — Recorrid4 Al-
fandega de Santos.

"Os cord6es com pegas para mesas telephohicas
não têm similar na Industria Nacional."

A Companhia Telephonica Brasileira importou pela nota
n. 69.586 uma caixa contendo cordões com contactes de me-
tal, tendotendo cada um 5 1/2 de comprimento, feitos de cobre,
seda e algodão, pediu para os mesmos a reduceão de taxa, de
accordo com o art. 30 da lei 5.353, de 27 de novembro do /930

Deante da informação da 2° secção de que havia
na Industrie Nacional foi pelo Inspector negada a red.ug!,;ãe
pedida.

Tendo feito ao Sr. Ministro da Fazenda o pedido clifi-
nitivo de isenção nos termos do art. 30 da lei 5.353, de 30
de novembro de 1927 foi pelo Director da Reemita Publica
do Thesouro Nacional em São Paulo devolvido o processo' aa
Sr. Inspector da Alfandega de Santo, a vista da Cirentra
77 de 1932.

O Inspector da Alfandega dentro dos termos do ard-
Decreto n. 24.023, de 1934 manteve sua decisão anterior aai
vista da existencia de similar na Industrie. Nacional.

Dentro do prazo recorre 'a Companhia Telephonica Br :-
sileira allegando que os cordões constantes da ordem
de 30 de dezembro de 1933 á Alfandega de Santbs e que r
Commissão de Similares considerou como sem similar, ‘,.:1+1,-,
iguaes aos da presente questão e que aoa.. 	 aos quaea
refere a circular 77 mencionada são simr.., ,:ordões.

Não foi ouvida a Commissão de Simil. . 5 a por isto ,x3diu
o relatar sua audiencia.

Esta Commissão diz que nunca teve nem tem .11;:*Ir
Industrie Nacional os cordões com pegas para messe
phonicas;

De accordo com este parecer;
Ac,corelam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,

poi. unanimidade de votos, em dar provimento ao recurse.
Conselho Superior de Tarifa, em 25 de maio de 1936.

Antonio Eduardo dc Lennhoff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Cesar Brandão Cavalcanti, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fe-
zenda Publica.

ACOORDÃO N. 1.954

•
Imposição de multas pelas faltas de fdctura con-,

sujar e factura commarcial.

Recorrem Levis, Irmãos & Comp.. dentro "rio prazo é corU
as formalidades legaes, das decisões da Alfanalega do Filo de
Janeiro que lhes impaz a multa de direitos em dobro por
falta de factura consular para a mercadoria cujos direitos
foram pagos pela nota de importação n. 63.111, de 1934. e,
mais igual penalidade relativa a falta de faetura commerciall
respactiva.

Os recorrentes nropuzeram ti despacho 144 relogios, dan-
do-lhes um valor superior ao autorizado para es bilhetes de

O art. 50, letra ta, do decreto n. 24.023, de 21 de março
de 1934 (reproduzida, aliás, mutatis mutandi, expressões que
vêm desde a lei n. 947-A, de 1890, em todas as leis e decre-
tos reguladores da coiacessão de isenção ou reducção de di-
reitos), preceitua

"Sejam quaes forem os termos das leis, decretos,
regulamentos e contractos que estabeleçam isenção ou
reducção de direitos de importação para consumo, em
caso algum taes favores poderão comprehender :

a) as mercadorias ou materiaes dos quaeh houver
similar na producção nacional, abastecendo os merca-
dos em quantidade sufficiente para o consumo, de
modo ã serem taes °micros encontrados facilmente den-
tro do paiz."

A Circular n. 97, de 29 de agosto de 1933, tambem rifa-
da na decisão recorrida, foi assim redigida

• "Declaro aos Srs. inspectores das Alfandegas e
administradores das Mesas de Rendas, que todo o car-
vão importado ou encommendado pelas empresas que
gozam de isenção ou reducção de direitos, antes de 29
de julho de 1933, quando entrou em vigor o decreto
n. 22.964, do mesmo mez e anno continuam a gozar
dos favores legaes."

Isto posto,
Considerando que a Commissão de Similares, ouvida no

presente processo á requisição deste Conselho, declarou que,
á vista da Circular n. 97, de 1933, ainda recentemente revali-
dada por acto do Chefe do Governo, o carvão nacional, de
existencia notoria, deveria ser considerado como similar do
producto estrangeiro;

que, nessas condições, não pôde o producto importado go-
zar dos favores de reducção ou isenção de direitos, á vista
do que preceitua o art. 5 0, letra a do decreto n. 24.023, de
21 de março de 1934;

~ordem os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de maio de 1936. — An-
tonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Misael Per-

, reira Penna, relator. — Fui presente: João Domingues, re-
presentante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Hernani Coelho Duarte.

_	 •
Recurso n. 1.618 — Facturas consulares. — Recor

rente, Levis, Irmãos & Comp. — Recorrida, Alfandega d
Rio de Janeiro.
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AMOStrn-% o que motivou as indagações e esclarecimentos
pelo funecionario do .manifeeto.

Anurou-se que a firma importadora não tinha factura
nsular para aquelta mercadoria, Lambem desacompanhada

ta factura commereial authenticada.
A defesa dos recorrentes consiste em affirmar a suf-

riciencia da factura commorcial, pois meta se baseara a Al.
fandega para acceitar o valor, da mecasioria proposta a des.
aacno e lhe impor a penalidade .regulamentar, - o que ta) podia
prevalecer, pois pela cifra da mesma !lactara não attingiam
is eelogios a 25 doltars, ouro, norte americanos.

Quanto a haver declarado no despacho valor de 3:3M400
oara a mercadoria importada, allegaram os recorrentes que
isto fizeram por equivoco.

Tudo assim exposto,
Considerando estar confessada a falta da factura con-

sular para uma mercadoria cujo valor excede ao limite fi-
xado na letra b do art. 4 do regulamento approvado Pelo
Decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933;

Consideraodo que, mesmo admuttada a inferioridade dos
154 re,logios, o valor destes tinha do ser o que lhe deram, ex-
p ontaneamente. os seus importadores que, mesmo qu e exis-lasse documentação legal, teriam corrigido, rectifiaando o
valor desamavas. na Mesura .com o que .adoptaram na propo-
-otura do despacho:

Cx.oisidsrando que a factura cornmercial apresentada não
teso oa req uisitos regulamentares, pois na mesma nem se
snruntra approie o N'" isto consolar;

Cuinfderaiido que a. falta da apresentação de cada factura
importa uma transgressão distincta na conformidade do in-

do art. 53 do Regulamento citado;
Considerando que a factura commereial sem estar re-

sestida das formalidades legaes õ inoperante e não pode ser
»meditara: Ia eme() existente;

Coe-vi rareio que o valor dado no despacho e admittido
scia Alfan chaaa lar tante se afasta da cifra consignada no do-
esm s uto por ultimo alludido;

Considerando mie a infracção regulamentar fiou apu-
ada eetrada do despacho na Alfandega, pois pelo manifesto,
,mo sensato de amostra o valor da mercadoria não podia ser
adoptado na nota de importação, 3:3218400, se em setembro

le34 o valor reedio official do dollar ouro, norte ameri-
ono, era de 10a035;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso,

ara manter as penalidades impostas aos recorrentes.
Conselho Superior de Tarifa, em 25 de maio de 1936. --!aionio Eduardo da Lennhoff Britto, Presidente.	 Hernani-,r1ho TPrortr, rterator.

presentn	 fotIc Dominunes. Representante da Fa-„ aala Publica,
ACCORDÃO N. 1.955

Resmas° n. 1.627 — Reducção de direitos — Recorrente,
.slusisiasw Reunidas F. Matarazzo — Recorrida, a Alfandega
.a santas.

•
A redacção de direitos para o "oxydo de cobalto”,

foi abolido pela lei n. 5.353, de 27 de novembro de 1930,
art. 1° conforme declarou o Sr. Ministro da Fazenda

Alfamlega desta Capital na ordem. a. 685, de 23 de
moio de 1933, publicada no "Dwrio Official" do• dm
seguinte,"

A firma industrial — Industrias Reunidas F. Matarazzo,
ocorre, para este Conselho, nos termos regulamentares, do
.s , o da Inspectoria da Alfandega de Santos, que, lhe negou

durção de direitos aduaneiros, para oxydo de cobalto, sub-
seoido a despacho pela nota de importação n. .45.272, do
. de agosto de 1933, com á taxa de 4000 por kilogrammo

os direitos com a de 158000, constante da tarifa
e 1900.

He facto, a lei n. 5.353, de 27 .de novembro de 1936,
ssu art. P aboliu a reducção de direitos para o oxydo

e outras mercadorias em condições analogas; e,
runfirmado pelo Sr. Ministro da Fazenda no procesa

H „ fl e as companhias — Luz Stearica — e — Ceramica
snsoissra, — reclamaram contra a extineção desse beneficio

Ir ia nos seguintes termos:

Ás razões apresentadas não convencem ser injusta
a desasas, approvada e constante do processo n. 3.251,
Cesto armo, que foi calcada nas disposições imperatt.

do art. 1' da lei n. 5.353, de 27 de novembro de

1930. Mantenho, pois, o acto contra o qual se reclama.
Attendendo, porém, as allegações dos postulantes, per-
mitto, ainda, o despacho do oxydo de cobalto no ar-
tigo 274, da tarifa, á taxa de 3$0110 por tilo e razãs
de 25 Sa, desde que provem regularmente terem leito
a sua encomuienda antes do despacho ministerial, que
motivou a circular n. 2, de 8 do janeiro ultimo e a
mercadoria ja se achar recolhida uus armazens adua.-
neiros.

referido. na ordem n. 685, de 23 de maio de 1933, publicadano Diario Official do dia seguinte.
Posteriormente, o decreto n. 23.146, de 15 de setembrO

de 1933 deu novas taxas eu oxydo de cobalto.
Appomeo pela lei, foi, portanto, o despacho denegato-

110 da redueçáo proferido pela Inspector-ia da Alfandega de
Santos.

Accordam os membros do Conselho Superior do Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 8 de junho de 1936.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-cisco Castello Branco, reiator.

Fui presente. — João Dontingues, representante da laa-,zenda Publica.
Ausente: Mimei Ferreira Penne.

ACCORDÃO N. 1.93f,

Recurso n. 1.632 Reducção de direito; — Recorrente,
Cornmercio e Industrias Souia Neschese, S. A. — Rem-
Sada, Alfandega de Santos.

O borax ou borato de sodio, para o industrio, dode cercado com a lei n. 5.353, de :30 de novembro (1.11927, art. 1°, mio goza de redurção de direildN', con-
forme já foi explicado pela circular n. 92, de 8 de
Janeiro de 1932.

A Sociedade Anonyma, Commercie e Industrias Souza
Noechese, nos t ermos regulamentares, recorre para este Con-
selim, do acto da lnapectoria da Alfandega de santos que I /1,1negou reducção de direitos para o borax ou borato de sooie,
que importara a submettera a despacho pela acta da impor-.
tação n. 42.247, de 23 de agosto de 1933.

A lei n. 5353, de 30 de novembro de 1927, no art. 1"
aboliu todas as reducções e isenções de direitos estabelecidas
em leis anteriores, com as excepaes p eitas estipuladas.

Este Conselho já tem resolvido que, a redução ;veteiv
dida, deixou de existir desde a vigencia da lei o. 5.353, con-
forme já explicou o Sr. Ministro da Fazenda na circular
mero 02, de 8 do janeiro de 1932; decisões essas unanimes.,
referidas nos arcordãos mis. 178, de 9 de novembro de 19:34,
no recurso o. 273, e 361, de 8 de janeiro de 19:35, no re-
curso n. 506.

Assim,
Accordiun os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de N . U[0.'4 elo negar provimento ao recurso
interposee.

Conselho Superior de Tarifa, 22 de junho do 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto; presidente. -- Fran-ctsco Castcllo Branco Sanes, relatem'

l'n i Presa nte. — João Dumingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.

aouorioÃo a. 1.t)57

Recurso o. 1.644 — Redacção de direitos — Daca:rea-
te, lhe State or 13atlia Western Railway Cu. Ltd. — lie.
corrida, a Alfandega da Balda.

Os grampos de ferro -importados por r empresa
concessionuria dr serviço de viação, mesmo quando se-
parado doi trilhos respectivos, gozam da relittCrCol

(;.'e sobre os direitos, desde que satisfeitas as
gcncias regulamentares.

Tiro State of Bahia Western itailway Co. Ltd., conces-
sionaria da Estrada do Ferro de Ilhéus a Conquista, tendo
iocebido 80 sucos com grampos de açu para trilhos, reque-
reu á Inspectoria da Alfandega de São Salvador para despa-
chal-os pagando 30 na sobre os direitos, de aceurda com o
art. 11 a 3' do decreto n. 24.023, de 21 de murça' do 1931.

De aceordo Com, a informação de fls. 5 cle que o favor
só poderia ter togai: se as grampos yiest!em acompeuhadua
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dos trilhes, formando um conjuncto segunde a circular nu-
mero 49, de 25 de agosto de 1928, o Sr. Inspector indeferiu
o pedido por falta de amparo legal.

Sciente .d'essa decisão em 25 de outubro de. 1934, a Com-
panhia satisfez os direitos integraes da mercadoria em 26
do mesmo mez pela nota n. 4.0$3 e no mesmo dia recorreu
para este Conselho, com ras formalidades legaes.

Allega, em suas razões que a restricção constante da cie-
cular n. 49, de 1928, desappareceu á vista dos termos claros
e positivos do art. 14 do decreto ri. 24.023 que concede c
favor pleiteado para os imaquinismos e materiaès importa-
dos para construcção, execução, exploração e uso de serviços
de transporte executados por empresas nas condições da re-
clamante; que os grampos de. ferro para trilho constituem
material para serviço ferroviario, o que foi attestado pelo
engenheiro °edificante e não contestou a Alfandega.

Por este -Conselho foi solicitada a audienc,ia da Commis-
são de Similares, a qual, no parecer de fls. 13, informou que
o .material constante do 'processo tinha similar na industrio
nacional, additando, em posterior informação, que o referido
similar fóra registrado pela circular n. 14, -de 5 de março
de 1926. De novo consultada a Commissão, por não se con-

,,_ ciliarem suas •nformaçõea com outras prestadas em proces-
sos anteriores, terminou , por- informar, no parecer de fls,
que a circular n. 14, de 5 de março de 192.6 mandara regis-
trar prégos de ferro communs e não .prégos de ferro ou aço
para trilhos - material de que „se Cogita no presente pro-
cesso -; que esses só foram registrados em -1935, em data,
portanto, muito posterior á importação de que ora se trata.

Isto posto:
Considerando que não procede a razão invocado pela Al-

fandego recorrida c_o.m fundamento na circular n. 49, do
1928, porque o decreto n. 2 ,1.023. de 21 de março de 1934,
que consolidou as disposições sobre isenção e reducção de
direitos aduaneiros, não manteve a restricção contida na
mesma circular e, pelo contrario, concedeu o favor a todo
material importado para exploração e uso dos serviços de
transportes;

Considerando que, segundo attesta, em seu ultimo pa-
recer. a Comrnissão de Similares, os prégos de ferro ou de
aço para trilhos não tinham,, data da importação de que
trata o processo, similar nacional devidamente registrado;

Considerando que a recorrente satisfez, perante a Alfan-
dega, as exigencias regulabentares para o gozo do favor re-
querido;

Accord= os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de junho de 1936
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,''Presidente. - Mi-
sael Ferreira Penna, Relator. - rui presente: João Domin-
gues, representante da Fazenda Publica.

ACCoRDÃo N. 1.958
Recurso n. 1.667 - Classificação de mercadoria - Re-

correntes, Pirie, Villares &'Comp. - Recorrida, a Alfandega
de Santos.

De recurso interposto depois de esgotado o prazo
regulamentar para a sita interposição, não se toma co-
nhecinzento, por perempto.

Villarcs & Comp., para este, Conselho, recorrem,
do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos que, homolo-
gou o parecer da sua Cornmissão de Tarifa de fls. 12, man-
dando classificar como mercadoria omissa, a que submet-
tera a despache pela nota de importação n. 38.721, de 27 de
dezembro do 1932, como papelão envernizado, para palas de
bonnets, .da taxa de $70G por kilogrammo do ar. 613, da
tarifa de 1900.

Dessa decisão, teve .a recorrente sciencia no dia 27 de
março de 1933, ás fls. 13 do processo o ~ente a Ires de
abril seguinte, interpoz e deu entrada na repartição ao re-
curso de fls. 17, ou sejam 27 dias depois de scientificado da
decisão, ou sete dias depois de esgotado o prazo legal para
aquelle fim.

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em não tomar conhecimento do
recurso por estar o mesmo perempto.

Conselho Superior de Tarifa, 22 de junho de 1936. -
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. - Fran-
cisco Castello Branco Nunes, Relator. - Fui presente: João
Damingues, representante da Fazenda Publica. - Ausente ,o
Sr. Junqueira Botelho. •

ACC0RDA0 N. 1.959

xecurse n. 1.682 - Reducção de direitos - Reco4entes.
J. Papetti & Comp. Ltda. - Recorrida, a Alfandega de
Santos.

Os vergalhões de cobre, por força da disposição do
• art. 1°, da lei n. 5.353, de 30 de novembro de 1930,

conforme foi explicado pelo Sr. Ministro da FaZenda.
na circular n. 26, de 21 de fevereiro de 1933, deixaram
de gozar da laxa reduzida creada. pela lei n. 4.783, de
31 de dezembro de 1923.

A firma commercial, J. Papetti 6: Comp. Limitada, nus
termos regalamentares. recorre para este Conselho, dá acto
da Inspectoria da Alfandega de Santos que lhe denegara o
pedido de reducção de direitos, para os vergathões de icobre'
que havia importado e subrnettido a despacho pela nota de
importação n. 43.842, de 25 de julho de 1933.

A lei n. 5.353. de 30 de novembro de 1930. conforine foi
explicado na circular ministerial ti. 26. de 21 de fevereiro de
1923, no art. 1°, aboliu todas as isenções e reducções de di-
reitos aduaneiros, com as unicas excepções fletia estabeleci-
das: excepções que não attingem á reducção estabelecido
pela de-n. 4.783. de 31 de dezembro de 1923, a ella anterior
sobre os vergalhões de cobre.

De conformidade com aquella lei e circular, referidas.
este Conselho já decidiu pelos accordãos na.: 160, 163, 1 195,
269, 284, 292, 310, 311, 468, 1.169 e 1.540,*cle 1934 e 1935.
_manter as decisões de primeira instancia, denegando peolidos
de reduccão de direitos para vergalhões de cobre, basee.dd na-
quella lei.

Assim:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso
interposto.

Conselho Superior de Tarifa, 22 de junho de 1936. -
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. - Fran-
cisco Castello Branco Nunes, Relator. - Fui presente: Joao
Domingues, representante da Fazenda Publica. - Ausenta o
Sr. Junqueira Botelho.

ACCoRDÃO rt. 1.96C
ir	 ,	 ,

Recurso n. 1.687 - Classificação ,de mercadoria -Á-
corrente, Oscar D. O'Neill - Recorrida(_a Alfandega do 'Rio
de Janeiro.

O apparelho denominado - "Kerr-automitie-
'scale" - para medir e não pesar; classifica-se no ar-

. tigo 875, classe 570, da tarifa de 1900, domo quaenger
outros apparelhos physicos não classificados, para pa-
gamento de di/eitos "ad-vaiarem", ét razão de 15%.

i
Oscar D. O'Neill, nos termos regulamentares, recorre

para este Conselho, do acto da Inspectoria da Alfandega desta
capital, que, homologando o parecer da maioria da sua Com-
missão de Tarifa, de fls. 13 verso, mandou classificar o ap-
parelho, denominado - kerNautoznatic-scale - como balança
não especificadas, do art. 983, classe XXXIV, da Tarifa Ide
1900, e taxa de 50%0 ad-valorem, submettido a despacho petn
nota de importação n. 32.162, cio 4 de junho de 1934, ,conio
balança de ferro, da taxa do 1$000 por kilogrammo do me3mo
art. 983 e classe tarifados, e que no acto da conferenciá c
funexionario conferente entendeu tratar-se não de balança
mas de um apparelho ma1hematico, com o que concordara.

:Conforme se verifica da amostra presente a este Con.e-
lho, trata-se não de balança, mas de um 'apparelho phys) .0
ou mathematico, para medir e não para pesar.

Assim:	 •
Aecordam os membros do Conselho Superior de Tarifa

por unanimidade de votos, em tomar conhecimento do ré-
curso para classificar a mercadoria no art. 875, como appa-
relho physico não dlassificado, 	 % ad-valorem. •

Conselho Superior de Tarifa, 22 de junho de 1936... -
Antenio Eduardo de Lennhoff Britta, Presidente. -.. . niart-
cisco Castello Brazzco Nunes, Relator. - Fui presente: ~o
hominoues, representante da Fazenda Publica... ,Ausente o
Sr. Junqueira Botelho.
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ACCORDÃO N. 1.691
Recurso n. 1.727 — Classificação de mercaeoria — tte-

:orrentes, Azevedo & Cia. — Recorrida, a Alfandega

De recurso interposto com preterição de formali-
dade legal essencial, não se toma conhecimento, por
perempto.	 •

Azevedo & Cia recorrem para este Conselho do acto da
nspectoria da Alfandega do Recife, que, homologando o pa-
-ecer da maioria da sua Conarnissão de Tarifa, mandou cias-
aficar como papel em mortalhas, para cigarro, da taxa de
;$300 por kilogrammo, do art. e12, classe XIX, da tarifa de
90e, a mercauoria que importaram e submetteram a despe-
aio pela nota de importação n. 05.198, de i5 de junho de
934, e pagaram os respectivos direitos aduaneiros, como pa-
)01 are rolos, para cigarro, da taxa de $500, do mesmo artigo e
:lasse tardarios.

Os recorrentes tiveram sciencia da decisão da Commissão
ia Tarifa de fls. 6, no dia 9 de julho de 1934, ás mesmas fo-
tos verso. No mesmo dia 9 dataram e deram entrada na re-
)artição á petição de fls. 7, pedindo a entrega da mercado-
da mediante termo de responsabilidade, apresentando como
iadora a firma commercial, collectiva, Affenso de Albuquer-

sue & Cia. para interporem recurso para este Conselho.
Ne dia 28 desse mesmo mez, as fls. 8 verso, se deram
scientificados do despacho d inspector, de 25 anterior,

3xigindo a apresentação do contracto social para a verifica-
são de idoneidade do fiador apresentado.

Nesse mesmo dia 28, teve entrada na repartição a petição
le fls. 9, datada Lambem do 28, em que a recorrente solici-
A.va a substituição dos fiadores Affonso de Albuquerque &
jia., pelo Banco Auxiliar do Commercio, pelo facto de, o con-
Lracto daquelles, não lhes permittir assignar fiança. Depois
ie informado, foi esse requerimento despachado pelo inspe-
tor, no dia 4 do agosto, permittindo a substituição solicitada

3 a asaignatura do termo de responsabilidade.
No dia 8, que se seguiu, compareceu a recorrente á re-

partição com o fiador; tendo sido nesse dia lavrado e asoi-
;liada o referido termo, quando esgotado já estava o Pr azo de
20 dias para a interposição do recurso e preenchimento das
formalidades legaes, essenciaes ao seu andamento.

A recorrente no dia 23 de julho, ou seja no penultimo dia
do prazo para a interposição do recurso, se dando por 'mien-
tificada daquelle despacho de 25. do inspector, pediu á substi-
tuiçào do fiador e interpez o recurso, nesse mesmo dia, e,
nesse mesmo dia 28, entregou-o na repartição, conforme se
vê das petiçes de fls. 11 e 12, porem, esse pedido sómente a
-I do agosto seguinte Ora despachado, e, (milhem, sómente a
8 seguinte compareceram — recorrentes e fiador — para a
lavratura do termo de fiança e respectiva assignatura. Con-
sequentemente, a recorrente procurou tornar effeclivo o pre-
enchimento dessa formalidade lçgal essencial para o anda-
mento do recurso, emente depois de sgotado o prazo legal para
esse fim.

Isto posto, e,
• Considerando que, interposto o recurso dentro do prazo
legal somente depois de esgotado este compareceu á reparti-
silo para a lavratura e assignatura do respectivo termo de
riança, por ella propria, solicitado;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
ior unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
:nino interposto por perempto.

Conselho- Superior de Tarifa, 22 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britte, Presidenle. — Fran-
eisca Caslello Branco Nunes, Relator. — Fui presente. João
Oomingues, representante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.
AUORDÃO N. 1.962

Recurso n. 1.782 — Classificação cie mercadoria — Re-
,irrente, a Sociedade Manmifera Brasileira Limitada — Re-

, errida, a Alfandega do Ria de Janeiro.
Os ladrilhães, lageotas e taboas de niannore sujei-

tas á taxa de 5$600 por melro quadrado, são os que es-
tejam, de facto, polidos, ou constivam obras: os que
estejant simplesmente serrados, isto é, que depois de
serrados não soffreram outro beneficiamento, têm
classificação especial, para pagamento da taxa de reis
MOO, por metro quadrado.

A Sooiedade Marmifera Brasileira Limitada morre para
::ste COnselho do acto da bissectaria da Alfandega desta Ca-
'atai, que, homologando 6 parecer da maioria da sua Com-

Imissão de Tarifa, de fls. 11, mandou classificar como tabelas
de rnarmore, de qualquer fórma ou feitio, polidas, para qual-
quer uso, do art. 616, classe XX, da tarifa aduaneira de 1900,
e taxa de 5$600 por metro quadrado, a mercadoria que impor-
tara e submettera a despacho pela nota de importação nu-
mero 29.697: de 23 de maio de 1934, como marmore bruto em
tabus, e pagaram os respectivos direitos aduaneiros á razão
de 2$300 por metro quadrado, do mesmo artigo e classe ta-
rifarios.

Não se conformando C0111. a impugnação do conferente,
submetteu a questão á decisão da COMMi640 de Tarifa, que,
depois de ouvido um engenheiro technico, resolveu dar á sua-,
mercadoria aquella classificação de marmore em taboas po-

O engenheiro, no laudo do fls. 8, verso, declara que não •
se trata propriamente de ladrilhos, embora, por extensão se
possa chamar de ladrilhos peças que se destinando ao mesmo
fim tenham maiores dimensões. Os ladrilhos de mais de
0,25 x 0;25 de área,, explica cite, são cdmmummente chamados •
e conhecidos por lageotas lagetas ou ladrilhões, e conclue que
as peças examinadas catão simplesmente serradas, não tendo
soff rido polimento.

As peças examinadas pelo engenheiro supponho serem -as
mesmas presentes para julgamento da questão.

Das amostras á que me refiro verifica-se que, effectiva-
mente, se trata de peças de marmore, de área de 0,34 x
de 0,10 x 0,40 e do 0,50 x 0,50, sem nenhum vestigio de poli-
mento, apresentando em atinhas as faces a aspereza produzida
pela serra, e conhecidas no meio industrial e comercial com
a denominação de tageotas ou ladrilhes para pavimentação.

Consta de fls. 11, verso, ter sido scientificada a recor-
rente da decisão da Commissão de Tarifa, de 26 de junho de
1934, de fls. 11, no dia 12 de julho seguinte, tendo della•in-
terposto recurso no dia 21, seguinte, el nesse mesmo dia en-
tregue na repartição.

No dia. 29 de junho, ou sejam, Ires dias após a decisão da
Commissão de Tarifa, organizou a recorrente a nota de diffe-
rença de fls. 19, nas termos daquella decisão, de 26 anterior,
que foi rubricada e datada pelo conferente do 'despacho nesse
mesmo dia e visada, datada de 30 desse tmesmo mez, e . assi-
guada pelo ajudante de inspector, só tendo sido pagas entres
tanto, no dia 7 de julho seguinte. .Logo, desde o dia 30 .cfe
junho de 1934 a recorrente tivera Meneia da decisão da Com-
missão de Tarifa, pois esse visto ato inspector ou do seu aju-
dante marca a applicação da penalidade e confirmação do acto
do conferente, exigindo da- parte differença de direitos' e •
multa. Sem essa formalidade legal, de accordo com o artigo
488 e seu §-', da Nova Consolidação das Leis das Alfandegae,
não se poderá dar o recolhimento da differença de direitos
e da multa.

Da data desse acto do inspector é que começa a correr o
prazo para recurso, caso não exista outro anterior, scientifi-
cando-a da decisão.

E' evidente que em face desse acto o ajudante lhe deu
sciencia da decisão pois confirmou-a com a rubrica da nota
de differença organizada cia accordo com o que nora decidido,
acto, aliás. de pleno conhecimento da recorrente, provado com
a organização daquella nota.

De 30 de junho a 21 de julho, decorreram 21 dias. e, por
Conseguinte, o recurso foi interposto depois de esgOtado o
prazo legal.

Isto posto, e,
Considerando que, levantada a preliminar da perempção,

•foi ella rejeitada por maioria de votos;
Accordain ,os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao l'ecuroo.
Conselho Superior de Tarifa, 22 de junho de 1936. -e-

Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente. — Fran-
cisco Castello Branco Nunes, Relator. — Fui presente. João
Domingues, representante da Fazenda Publica.

Ausente o Sr. Junqueira Botelho.
• ACGORDÃO. N. 4.945

Recurso n. 633-A — Classificação de mercadoria — Re-
ccrrente, Casa Lohner S. A. — Recorrida, Alfandega de Santos.

Se no processo lia elementos idoneos para se elas-
sificar a mercadoria, como pericias, analyses, pareceres
technicos, são dispensadas as amostras, que, retiradas no
curso do processo não affectam o seu julgamento, o per-
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.maneceni aqUelles elementos identificando a mercado-
ria. Nelligencia do art. 537 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas..

Classificam-se no art. 1.717 da Tarifa os apparelhos
para diagnostico de metabolismo basal.

Recorreu a Casa Lohner S. A. da decisãe sia Alfandega de
Santos que mandou taxar no art. 1.717 a 68$390, o afio,
como apparelhe não classificado de metal ordinario, os que
foram 'despachados pela nota de importação n. 32.495, de 1935,
come oxigenadores de precisão, .da taxa de 24800, o lula-
gramma, do_art. 1.663.'

Consta dia impugnação que, consoante consigna a factura
consular, o.É apparelhos em questão são de metabolismo, assim
"medidores do conjunto das transformações que soffrem os
otgartiarnos vivos pelo movimento nutritivo, sob o duplo aspe-
cto dwassimilação ou construcção, anabolisme, e da desassimi-
lação, catabolismo.- O conjunto de operações obtidas coro a
applicação do apparelho de metabolismo permitte determinar
se o numero de calorias que o organismo do paciente despende
em 24 horas é o que em elinica se denomina "metabolismo
basal". Ha no apparelho um tanque de oxigeneo,. porque a
cperaeão se processa fornecendo-se ao paciente o oxigene°
que o seu organismo reclama ,para as trocas organicas, regis-
tando simultaneamente a mlantidade desse gaz consumido
em 24 horas, com a regularidade ou irregularidade observada
durante o exame. appaSelho de metabólismo nada tem 'de
commaim com os oxigenadores do art. 1.663, porque estes
apenas se destinam a fornecer ao paciente determinada dose
de eXigeneo, amisturado com azoto ou puro, de modo a con-
seguir-se o maximo de approximação do ar atanospherico.

•A• essa impugnação juntou o conferente um graphico e
uni prospecto em inglez, ambos relativos aos apparelhos da
questão.

Ouvida a Commisaão da Tarifa, esta opinou pela audiencia
de, una medico, sendo dado Por elleTo parecer, que adoptado
por todos os membrás da Commissão, tansbern o foi 'nela
cloria que assim achou de todo procedente a impugnação.

O parecer do clinico nonieado para certificar em relação
aos apparelhos diz que o uso destes-é "exclusivo na verificado
ou medição do metabolismo basal", não se tratando'de oxigre-
nadore.s, nem de apparelhos de nercose, mas de apparelhos
paea . diagnostico•.

Tentando uma reconsideração, a recorrente dirigiu-se á
Iuspectoria da Alfandega; sem que lograsse ser attendida e,
'então offeree,eu dois attestados de medicos, delles constando
que o funecionamento dos apparelhos para diagnostico de
metabolismo basal, destinados a pesquisas scientificas, tem
por base o oxigene°, para registar a intensidade e a constan-
cia dos .phenonienos respira/Aries.

•Um: dos dois attestados admente diz Mie "os apparelhos
do • metaboliseio basal, typo Benedict", fiinccionam com oxige-
ne° e fazem parte dos mesmos tubas especiaes para esse gaz".

De novo foi ouvido • o medico, que por designação da Al-
fandega se manifestara sobre os fins dos apparelhos e este
profissional, mais urna vez esclareceu: "Esses apparelhos uti-
lissinest do rnethodo indirecto que consiste em medir a quan-
tidade de oxigene° consumido pelo organismo, em determi-
nadas circumstancias, e em dado espaço de tempo; da quanti-
dade de oxigene° consumido, deduz-se, por calculo,. o motabo-
limo que é a quantidade de calor prdduzida em unia
hora e por metro quadrado de superficie do corpo"... "Os
ottestados junto não discordam do meu certificado".

• No prazo - recorreu a importadora para esse Conselho
e em tempo habil pagou as importanciaa exigidas, como se
vê da nota de differença n. 42.154. em cujo' verso exarou o
conferente a averbação seguinte: "Foram retirados todos os
volumes, não ficando aniostras".

Allegaçã.o principal das razões do recurso é a de que na
Alfandega do Rio de Janeiro esses apparelhos são classificados
no art. 1.657 como apparelhos physicos não classificados taxa
11$400.

No officio corri que a .Alfandega encaminhei' o recurso
alludiu á falta de amostra da mercadoria, "por ter a importa-
dora retirado do armazem a . sua totalidade".•

(11 •	 Isso relatado: •
Considerando que nós casos de recursos de classificação

de. mercadorias tem sido applieado o arts . 537 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, sempre que o importador
retirou a .ainostra respectiva, não se tomaddo conhecimento

,do recurso, visto não admittir o diepositivo legal citado nela-
\mações por 'engano ou -erro nos despachos Sobre penalidade
'eu quantidade de Mercadorias depois que estas tiverem sahido
da Alfandega ou dos seus armazens; mas

Considerando que no processo não se discute a qualidade
da mercadoria mas a sua taxação, visto que pelo conferente
impugnante, pela decisão recorrida, pelos tres attestados te-
ebnicos existentes no processo e pela propria reeorrents, por
todas; emfim se sabe e ninguem contesta que se trata tt.
apparelhos para diagnostico de metabolis mo basal;

Considerando que a hypothese do recurso não é das em
que a falta de amostra impossibilita a decisão;

Coesiderando que se não bastasse a . harmonia de vistas
de todos os interessados dizendo o que é a mercadoria, ainda

•existe para dar certeza do que elle é a documentação que
instruiu a impugnação; na que se vê a figura do apparelae
e com esta as explicações para o seu devido uso;

Considerando que no caso em julgamento não existe a
diffieuldade de que vem resultando não se conhecer dos re-
cursos desacompanhados da amostra, como occ .orreu nas ques-
tões ventiladas nas edições do Diario Official de 7 de agasto
de 1935, de 21 de setembro e de 30 de novembro lambem de
1935;

Considerando que os apparelhos para diagnosticas de
metabolismo basal, instrumentos de precisão cujo fim é ursa
pesquisa scientifica, embora "funccionem com o oxigeneo w e
Mies "façam parte tubos especiaes para esse gaz" não
podeni ser tratados tarifariamente como oxigenadores, cuja
utilidade tão longe se afasta da do que tem por mira o dia-
gnostico;

Considerando que todos os apparelhos destinados á. clinica
medica, se comprehendem na classe 314 relativa aos instru-
mentos e objectos de cirurgia, medicina, odontologia, e vete-
rimaria, não se justificando sahir desta classe aflui de ir taxar
em outra um apparelho destinado a pesquisas para certos dia-

'gnosticos ;
Considerando que a allegação de haver a Alfandega do

Rio de•Janeiro classificado esses apPare/hos na classe 30-A
carece de documentação que a comprove e que se ainda tal
tivesse °ocorrido nem por isso deixaria de andar acertada-
mente 'a Alfandega de Santos quando taxou ditos apparelhos
no art. 1.717, na classe 31-A:

..9.coordam os membros sio Conselho Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de, Tarifa, 15 de junho de 1938. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — ilernant
Coelho Duarte, relatos.

Fui 'presente, João Domingues, representante da Fazeis&
Publiea.

Ausente o Sr, 'Alisa& Ferreira Penne..„

ACCORDÃO N. 1.963

Recurso, u. 1.802 — Direitos sobre envoltorlos. — Re-
corrente, Companhia Imeperial de Inrustria Chimica do Bra-
sil. r- Recorrida, Alfandéga de Porto Alegre.

Caccos de aniagem, envoltorios de extracto de
queln.acho, marcados com tinta delevel, não estando
inutiliscalos, pagam direitos, independentes dos a_ que
estiver sujeita a mercadoria conteúdo dos mesmos,

A Companhia Imperial de Industrias Chimicas do Brasil,
nos termos regulamentares, para este Consenso recorre do
acto da Inspectoria da Alfandega do Porto Alegre, que, ho-
mologando o parecer unanimo da sua Commissão de Tarifa,
sujeito a direitos independentemente dos respectivos con-
teúdo, os saccos continente S co #'extracto de quebracho que
importara e submettora a despacho pela nota de importação
n. 14.419, de . 24 de janeiro de 1934, pagando os direitos da
mercadoria se mos correspondentes aos Baixos continentes da
mesma.

• O Laboratorio Nacional de Analyses, a quem foram re-
mettidos as duas amostras dos eaccos referentes a este pro-
cesso mas remettidas com o officio n. 1.326, de 2 de agosto
6e 1934, para o devido exame, no laudo de. folhas 15, decla-
ra que a tinta da marca "Optimus" de um dos saecos, visto
como o outro já não tinha marca, submettida á acção de la-
vagem com agua e sabão, dessappareceu, razão porqde a re-
ferida tinta não pode se t considerada indelevel.

Na petição de folhas 2, em que pede a rerorrente Com-
missão de Tarifa para o caso, explica que o quedrasho estava
acondicionado em dois saccas, sendo que os internos não ti-
nham letras ou letreiros á tinta inoelevel, porque desappa-
rociam com a impregnação da mercadoria nelles acondicio-
nadas, e que os externos continham a marca "Optimus" de
um lado e do outro, numeração o pesos.

Deante	 laudo de exame do Laboratorio Nacional de
Analyses, feito nos sacos das amostras referentes a este oro-
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:tesso, por solicitação deste Conselho, o moco marcado, o foi
som data delevel, sendo que, o outro, não tinha marca ou
letreiro; e, portanto, um e outro, estão sujeitos a direitos,
3nparadamente cis conteúdo, principalmente estando ambos
sm perfeito estado de conservação.

Accordam os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
cor unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.,

Conselho Superior de Tarifa, cru 25 de junho de 1936.
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —

Francisco Castello Branco, relator.
Fui presente, João Domingues, representante da Patea-

da Publica.
ACOORDÃO N 1.964	 .

•
Recurso. ns 1.824 — Multa por infracção do: Registro

de Facturas. — Recorrente, The Caloria Co. — Recorrida,
Allandega de Santos.

Não ha infracção do art. 26 do decreto n. 14.039
• de 29 dc janeiro de 1920 quando a mercadoria "ode° do

petroleo Diesel foi assim facturado, embora, por im-
posição da autoridade fiscal, tenha sido despachada
como "oleo para fabricação de gaz Pintsch."

Da decisão do Inspector da Alfanslega de Santos qui,,
atlendendo a representação do Cenferente da nota n. 3(1.294
de 1933, impas a multa de 2% sobre o valor offáial da mine
cadoria constante da mesma nota, por infracção do art. 28
do regulamento de facturas consulares então vigente — De-
cre,to n. 14.039 de 29 do janeiro de 1920 — pará a Delegacia
Fiscal em São Paulo recorreu no prazo e com as formalida-
des da lei, The Caloric Co.

O recurso foi a este Conselho encaminhado em virtude
do art. 161 do Decreto n. 24.036 de 26 de março de 1934.

Foi a infracção denunciadora que a factura Consular
mencionou para qualidade da mercadoria "oleo de petroleo
para combustão interna? e a factura Commercial ",Dieeel
engine ou", endo sido despachado e verificado "oleo mine-
ral para fabricação, de gaz Pintasch."

Allega a recorrente que o producto importado é real-
mente "oleo Diesel ou para combustão interna de motores",
tendo sido despachado como "oleo fabricado de gaz Pintada."
árnente em virtude de imposição aduaneira fundada em des-
pacho do Chefe do Governo Proviwrio e nas Circulares da
Receita na. 15 e 25 de 1931;

que, entretanto, cumpriu' estrictarnente o que determina
o art. 26 do Decreto n. 24:039 de 1920, Porque a mercadoria
foi facturada eoni a denominação propria de áccordo corri a
verba realizada, não sendo justo que além de obrigada a des-
pachar com taxa mais elevada que a compete ao "oleo
Diesel", ainda se lhe imponha multa por uma divergencia
que praticamente não existe e resultante apenas do cumpri-
mento de imposição fiscaes.

• Os documentos aduaneiros (despacho e facturas) rela-
tivas ao recurso estão appensos ao de 1.825 em que a. mesma
interessaria pleitea a desclassificação da mercadoria.

Isto posto,	 •
Considerando que realmente a interessada não infringiu

o art. 26 do regulamento de facturas consulares então vi-
gente, pois que declarou na factura a mercadoria com a sua
denominação propria comrouns de perfeito accordo com a
venda realizada;

que a divergencia entre o facturado e o despacho é re-
sultante apenas de imposição fiscal a que a interessada, sob
pena de multa, teve que obedecer;

_ Considerando o que, nesse sentido, tem resolvido este
Conselho em innu meras decisões.

Accordarn os Membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 4 de junho de 1938.
— Antonio Eduardo de Lennhoff Brite°, presidente.
Misael Ferreira Penna, relator.

Fui presente, João Do mingues, representante da Fazen-
da Publica.

ACCORDÃO N. 1.965
Recurso n. 1.857 — Redurção de direitos — Recorrente,

file São Paulo Tramway Light & Power Co. Ltd. — Recorrida,
Alfandega de Santos.

Chapas de ferro não tendo similar na industries na-
cional, gozam das vantagens do decreto n. 24.023, de 21
março de 1934, uma vez satisfeitas as exigencias legas:
para a obtenção do favor.

A The São Paulo Tramway Light & Power Co. Ltd., nos

termos regulamentares, recorre, para este Conselho, do acto
da Inepectoria da Alfandega de Santos, que, pelo despacho exa-
rado a fls. 8 v. do processo, no dia 22 de maio de 1934, lhe
negou reducção de direitos aduaneiros para as chapas de ferro
submettidas a despacho na Ia addição da nota de importação
n. 8..187, de 24 de maio do anuo passado.

O 'clespacho da Inspectoria daquella Alfandega, fundamenta
n indeferimento do pedido, na existencia de similar, na indus-
tria nacional para as chapas de ferro.

A circular n. 38, de 17 de junho de 1928, mandou regis-
trar como tendo similar na industria nacional, o — ferro e
aço laminados, redondo, chato e quadrado, de todas as bitolas
isomraerciante —; tendo entendido as Alfandegaig que, pelo
facto de declarar a circular — ferro e aço laminados — chato,
— estavam comprehendidas na expressão — laminados, chato,
as chapas de ferro; e, assim, decidiam, quando, a circular re-
gistra barras de ferro e aço, redondo, chato e qquqadrado, de
todas as bitolas cornmerciae a nroductos esses de laminação,
tanto que a circular diz:

... processo relativo ao requerimento das com-
panhias brasileiras de mineração e metallurgia, Electro
Metallurgica Brasileira Mrasileiras de Minas Metallurs,
gicas, Siderurgia Brasi.slra, com fabricas de latainação
de ferro e aço redonda, chato e quadrado, de todas as
bitolas commerciaes, etc.. etc.

Portanto, a circular declara com similar na industria na-
-eional, o ferro e aro redondo. chato e quadrado, productos de
laminação e não, chapas de ferro e, aço, lambem producto de
laminação, porém, absolutamente, differente daquelles ou-
tros. O ferro redondo, chato ou quadrado, é conhecido -com-
marcialmente, com a denominação generica de barra de ferro
e aço.

Tantas foram as questões levantadas a esse respeito, que a
Directoria da Receita Publica; expediu em 10 de júlho de 1929,
a circular n. 4, declarando excluidas da circular n, 38, de 17
de junho de 1926, referida, as, barras de ferro e de aço de
dekerminados diametros e espessuras e, mesmo em geral, todas
as chapas de ferro, proprias para a construcção de carros ou
%vagões ou á con.struoção' naval.	 •

No Diario Official tio 29 de novembro ultimo, foram pu-
blicadas as circulares ns. 02, dá 26, anterior, e 63, do mesmo
dias, com a relação dos produetos nacionass, similares aos es-
trangeiros e das circulares por está ultima revogadas, para
os effeitos do art. 5° do decreto ri. 24.023, do anno de 1934,
em obediencia ao disposto na letra f), do art. 88, desse mesmo
decreto. Com a circular n. 23, de 26 de março do corrente
anuo, foi publicada a relação dos novos prociuctas similares,
em additarnento á publicada com as' circulares os. 62 _e 63,
de 1935.

Dessas relações, tambera não consta similar na industria
nacional para as chapas de ferro ou de aço, o que vem con-
firmar, que, para este producto da laminação — chapas de
ferro ou de aço, ainda não existe similar no pais.

Isto posto: e,
Considerando que, para deneg-Àão da reducção de direitos,

foi invocada, tão ~ente, a existencia, no paiz, de similar
ao producto estrangeiro;	 -

Considerando que. de conformidade com as disposições
lesses sobre o assumpto, absolutamente, não existe, no paiz,
similar para chapas de ferro ou de aço; desaPparecendo, assim,
o unico fundamento do indeferimento do pedido de reducção
de direitos, da recorrente; mas, 	 •

Considerando que em face da nova diligencia, declarou o
engenheiro certificante, que o material — chapa — tem as
caracteristicas inherentes aos serviços para que f6ra impor-
tado, e nelles tora empregado, conforme verificára:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, em 25 de junho de 1936.e
— Antonio Eduardo de Lennhoff .Britto, presidente. -- Fran-
cisco Ca.stello Branco, relatos.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: Misael Penna
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• ACCORDÃO N. 1.966

Recurso n. 1.869 — Redueção de direitos — Recorrente,
The City of Santos linprovernents C°. Ltd. — Recorrida, Al-
Pandega de Santos.

Carvão de pedra, qualquer que seja a sua
cação não se comprehende na expressão "materiaes"
para o gozo de rechicção ou isenção de direitos (art. 98.

• §2° do decreto n. 24.923, de 21 de março de 1934)

• The Citv of Santos Improvements C°. Ltd., concessionaria
dos serviços de Viação, gaz, agua e energia electrica no muni-
cipio de. Santos, tendo que despachar, na Alfandega daqquella
cidade•6.096.540 kilos de carvão de pedra para fabricação de
gaz, requereu á Inspectoria redução . de 50 % dos direitos em
lace do disposto no art. 14, § 3° do decreto n. 24.023. de 21
de _março de 1934.

ss. 0 inspector, de accordo com os pareceres e com a circular
n. -.97,- de 29 de agosto de 1933. considerando provado que:

- A'requerente havia contractado em 7 de julho de 1933.
(antes da publicação do decreto n. 22.964, de 19 do mesmo
mez e anno) a compra de 10 mil toneladas ou 10.150.000 kilos
de carvão de pedra:

.Que desse contracto já havia importado e despachado pela
nota st. 2.269 a quatidade de 5.052.144, havendo portanto um
saldo:de..5.097.856, concedeu a esse saldo a reduccão de direi-
tos reqquerida, ordenando entretanto, o pagamento integral
dos direitos de. 998.684 kilos, differença. entre C) referido, saldo
e &quantidade requerida de 6.096.510 kilos.

Não se conformando OCUU essa decisão,. a Companhia, no.
prazo da lei, recolheu os direitos exigidos e recorreu para este
Conselho.

suas razões de fls. 25/7 allega:
Que o carvão de pedra importado pelas empresas fabri-

c,antes . de-gaz não eoffre *a restituição relativa ao similar na-
oionál, por ser meteria prima (nesse sentido cita varias deci-
sões do Ministerio da Fazenda, sendo a ultima a de n. 2.438,
de 23 de dezembro de 1933 á Ilfandega do Rio de Janeiro)
, (Revista Fiscal de 1933, fls. 593);

Que, ademais, o carvão de pedra para fabricação de gas
não tem similar nacional, porque o products, nacional não sa-
tisfaz .as condições de qualidade, quantidade e preço estabele-
cidas pelas lei.

A Coinrnissão de Similares, ouvida a requerimento do
relator do recurso neste Conselho, informou, por sua maioria,
que o carvão de pedra não tem similar na industrie nacional,

. continuando entretanto, em vigor, a circular n. 97, de 29 de
agosto de 199- (Revista Fiscal de 1933. fls. 351).

Um dos membros da Commissão entretanto, em voto se-
parado, declara haver similar nacional do Producto em questão.

Isto posto:
Considerando qque o favor de reducção de direitos, foi

pele reeorrente requerido com fundamento no art. 14, / 3°,
inciso 1° do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1931, que
concede o despacho pagando 50 % sobre os direitos para os
"materiaes e snachinismos importados para construcção, exe-
cução, exploração e uso dos serviços publicos de fornecimento
de agua, força, luz, gaz, transporte, etc.".

Considerando que o art. 98, § 2° d.o mesmo decreto dispõe:
OS lubrificantes, o carvão e outros combustive/, qualquer

que'seja a sus apPlicação, não se comprehendem na expressão
"materiaes" para o gozo das vantagens desse decreto; • .

Considerando que as decisões ç ordens invocadas pela re-
correnee- como contrarias a esse preceito, sendo a ultima de
23 de' désembro. d'-1933 são anteriores ao decreto mi. 24.023,
de 1934.: -	 • •

Aceordarn os 'membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso.

• Conselho Superior de Tarifa, 28 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. —
Ferreira Penna, relator.

' N Fui presente. — João Dominques, representante da Fa-
zenda Publica.

>Ausente: o Sr. Coelho Duarte.

ACCORDÃO N. 1 967

Recurso n. 1.918 — Redusçáo de direitos — Recorrente.
a Usina, Brasileira, S/A — Recorrida, a Alfandega de Maceió.

"Baixa de termo de responsabilidade relativo á
apresentação de factura consular. Recurso obriga-
tarjo."	 •

•
Recorre a Alfandega de Maceió da sua decisão que deixou

de imptr„ á Usina Brasileira, S. A., multa, por haver exce-
dido o prazo. da prorogação concedida para apresentação da
factura consular relativa a 47 volumes descarregados naquelle
porto alagoano de bordo do vapor inglez "Bonheur", ali en-
trado em 6 de junho de 1934.

Justificando ao decisão recorrida, considerou a autoridade
que a proferio não poder correr á conta do contribuinte im-
portador a demora em receber a certidão da factura, requeri-
da por intermedio da Alfandega de Maceió e que por diffi-
culdadee na Directoria de Estatistica Economica e Financeira
logo não foi obtida, requisitando esta directoria esclarecimen-
tos que, prestados, ainda assim não evitaram que los dias do
prazo regulamentar e da sua prorogação se esgotassem sem
chegar á Alfandega a certidão requerida Por interine.die desta
repartição.

Assim,
Considerando que COMO ficou consignado .na decisão. re-

corrida "não cabe á Usina Brasileira, S. A. a culpa decorrida
da demora da apresentação da "certidão" pelo que pão. cabia
ser applioado a, sucção regulamentar;

Considerando como ainda lembra a referida decisão, a
fls. 13 v., a certidão foi requerida com todos os esclareci-
mentos e dados necessarios e que não houve intenção de trans-
gredir a lei por Parte do contribuinte, pelo que caracterizada
não está a infracção- para a qual caberia a penalidade do in-
ciso 5," do art. 50 do decreto n. 22.717, de 1933:

Accordani os membros. do Conselho Superior de Tarifa.
por unoinsidade de votos, em negar provimento. ao recurso.
ex.-officio para confirmar a decisão recorrida pelos seus ju-
diciosos fundamentos.	 -

Conselho Superior de Tarifa, em 1 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Ilernani
Coelho Duarte, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

• ACCORDÃO N. 1.968

Recurso, n. 1.919 — Reducção de direitos — Recorrente
The Western Telegraph Co.,'Ltd. — Recorrida, a Alfandega
de Victoria.

Não se toma conhecimento de recurso interposto
mediante pagamento da differença de direitos erigida
realizado féra do prazo legal.

Da decisão do inspector da Alfandega de Victoria, con-
stante de lis. 12; pela qual, por ser considerado caduco. o
contracto da requerente,.lhe foi negado o despacho, com re-
duccão de direitos, de pertences e partes não classificadas de
apparelhos . telegraphicos, para este Conselho recorreu, Tio
Western Telegraph Co., Ltd,

Sem apreciar as razões do recurso. noto que, tendo a
recorrente sido notificada da decisão denegatoria em 26 de
dezembro de 1934 (fia 12 V.) e apresentando á Alfandega a
sua petição de recurso em 12 de janeiro de 1935, só satisfez
os direitos exigidos pela decisão em 31 de janeiro do mesmo
armo (nota n 25, a fls. 23‘' ou seja 35 dias decorridos da
sciencia da decisão.

Isto posto,
Considerando que a recorrente, incorreu na perempção

estabelecida pelo art. 7° das instrucções annexas ao- decrets
n. 24.763, de 1.4, de julho de 1934:

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade ao votos, era não tomar conhecimento d.,
pedida;

Conselho Siiperior de Tarifa, em 25 de maio de 1936 —
Antonio Eduardo. de Leunitoff Britto, presideate. Misael
Ferreira Penha, relator.

Fui presehte. — João Donjwngues, representante da Fa-
zenda Publica.
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ACCOUDIO N. 1.969	 .	 ACCORDX0 N. 1.970
tascam, n. 1.914 — Redacção de direitos — rtecorrente,

Aelteubaud	 Recorrida, Alfandega do Rio de Janeiro. •
- A. gazoiina, importada directamente por fabricante

de artigos de borrach,a, como ingrediente para refinação
da materia prima, goza da redueção de direitos mencio-
nada no inciso 2° do § 1* do art. 14 do decreto n. 24.023
de 21 de março de 1934, de vez que não foi incitada na
expressão de "ntateriaes" de que trata o § 20 do artigo
98 do mesmo decreto.

A.. Roubaud, fabricante de artefactos de borracha; tendo
a despehar n. 14.479 kilos de gazolina., destinados á prepa-
ração da -borracha liquida, requereu ao Sr. Inspector da Al-
fandega desta Capital, a redacção de que trata o art. 14 § 1.•
inciso 2° do decreto n. 24.023 de 21 de março de 1934, no
sentido de pagar 10 'A sobre os direitos.

O engenheiro designado pela Inspectoria notificou que
a-mercadoria tinha a finalidade referida no pedido que era
importadaasm quantidade relativa ás necessidades de a anuo
e . aatisfazia outras exigencias legaes; o Serviço de Isenção foi
de parecer favoravel ao pedido que, entretanto, foi denegado
pela /nepectoria, a fls. 9 v. do processo, tom fundamento no
art. 98 do decreto referido.

E' dessa decisão que, no prazo da lei e com as forma-
lidades regulamentares, recorre A. Roubam}, allegando prin-
cipalmente que a gazolina importada corno ingrediente para
o preparo da borracha não soffre a restrioção do § 2° do artigo

• 98 do decreto, que só se applica aos combustiveis quando com-
prehendidos no decreto sob a expressão de "materiaes".

Como se vê, versa a questão sobre a intelligencia que
devera ter o art. 14 § 1° inciso 2° e o art. 98 § do decreto
a. 24.023 de 21 de março de 1934.

Os -dispositivos tern a seguinte redacção:
Art. 14. Será concedida redução de direitos de impor-

tação para consumo, estabelecidos na tarifa das alfandegas:
§.:1.° Pagando 10 % sobre esses direitos:
Incisai 20 — aos machnismos, apparelhos e accessorios e

ingredientes necessarios á refinação da borracha em bruto;
e sig importailos para a fabricação de artefactos de borracha
e-a, producçao de pneumatioos, coimaras de ar, matado ou ro-
dados para automoveis, comprehendendo os accessorios e in-
gredientes, .não só as substancias chimicas como todas as
substancias, outras que sejam necessarias ao preparo da bor-
racha e fabrico de seus artefactos, inclusive todo o material
de que trata o inciso deste artigo.

Art. 98. Para os effeitos deste decreto, considera-se
"material" o conjunto de elementos que entram na composi-
(são de uma obra.

§ 2.0 Os lubrificantes, o carvão e outros combustiveis,
qualquer que seja a sua applicação, não se comprehendena na
expressão "materiaes" para o gozo das vantagens deste de-
creto.

0-que tudo visto e relatado,
Considerando que, a recorrente é; sem contestação, fabri-

cante de artefactos de borracha;
• Que, a gazolina importada é, como attestou o engenheiro

eertificante'e não nega a Alfandega, um ingrediente necessa-
pio ao Preparo da borracha liquida;

Qüe, sob essa denominação de ingrediente "está o pra-
dueto importado cornprehendido no a,rt. 14 § te inciso 2° do
decreto n. 24.023 de 21 de março do 1934;

Considerando que, o § r do art. 98 só exclue dos favores
dó decreto os cornbustiveis, quando se pretende inoluil-os na
expressão de "materiaes" o que não se verifica no caso em
apreço em que o dispositivo legal usa da expressão de "ingre-
diente";

~siderando que, assim, não encontra a decisão recor-
rendo : o necessario fundamento de' direi-te;

Acordam os membros do Conselho Superior • de Tarifa,
contra'os votos do Presidente e do Sr. Castello: Bramo, em
dar provimento ao recurso,

Conselho Superior de Tarifa, 13 de Janeiro de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presidente — Misael
Pénna, Relator.

Ausente O Sr. Junqueira Botelho. — Recorri na forma
legal João ~jogues, Representante da Fazenda Publica.

Nota — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publi-
cação, do accordão acima, o processo, respectivo, com o recurso
do Representante da Fazenda Publica, permanecerá nesta Se-
cretaria, para a vista que, pelo § 1 0 do art. 24 do Regimento
Interno, é facultada tios interessados. — Leonardo Guimarães,
Secretario

RecUrso n. 1.933 — Isenção de direilos — Recorrente. a
Companhia Cosam-lerdo e Navegação (Pereira Carneiro & Com-
panhia, Ltda.) — Recorrida, a Alfandega do Rio de Janeiro.

"Não ha .isenção,. nem .reducção de direitos para o
carvão de pedra".,

Recorre a Companhia COMMeTtio NavegaCÃO do acto 'do
Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, que lhe negou isen-
ção de direitas para o carvão de pedra, depois despachado
pela nota de importação n. 76:472, de 1934.

Ferem observados o prazo Para a interposição do recurso
e demais formalidades regulamentares.

Serviram de fundamentos ao indeferimento a ordem da
antiga Directoria de Receita a. 60, publicada no Diarjo Offi-
ciai de 26 de agosto de 1933, combinado ao que regula o de-
creto n. 24.023, a doutrina da ordem n. 1.241, de 1932 e a
circular ministerial n. 97, de 29 de agosto de 1933.

A defesa da recorrente combate a similaridade do carvão -
nacional ao estrangeiro, discutindo a sua qualidade, quantidade
e valor oornmercial e sustenta o seu direito á isenção.

Isso conhecido,
Considerando que este Conselho em mais de um julga-

mento tem negado ás en4reaae de transporte qualquer favor
relativo ao carvão de pedra, que não é considerado material .,
de consumo, como consta das accordãos de na. 1.617 e 1.618. ri
divulgados pele Diario Offieial, de lá de inalo de 1936;

Considerando que, apesar de affirmar o parecer da Com-
missão de Similares, requisitado por iniciativa do relator do
feito, não ser o carvão de pedra nacional similar ao estran-
geiro, não foi acolhido pelo Governo esse modo de ver, tanto,:.
que, no Diario Official de 31 de janeiro deste aniso, está pu-
'blicada uma deliberação do Sr. Presidente da Republica, man-
tendo a circular ri. 97, de 1933;

Considerando que, na sessão de 28 de maio ultimo. esta e
ocesee/ho denegou provimento a recursos que pleiteavam re-
ducotio ou isenção de direitos 'para .o carvão de pedra;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa.
por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso. .

Conselho Superior de Tarifa, 15 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,. Presidente. — Hernani
Coelho Duarte, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Miem/ Ferreira-Penne.

ACOMIA° N. 1.971

Recurso n 4:947	 Chissifjcação de mercadoria — Re-
corrente, Estabelecimentos Mestre & Blatgé — Recorrida, a •
Alfandega desta Capital.

"As tintas ti base de nitrocellutose e poroxilina, com
residuos ou pigmentos mineraes, embora não sejam via-

'	 nufaeturadas com °leo!, pagam como tinta a °leo com
-resina, por assemelhaçao".

A firma commercial desta praça, Estabelecimentos Mestre
& Blatgé, nos termos regulamentares, recorre para esto con-
selho, do acto da Inspectoria da Alfandega desta Capital auè.
homologando o parecer da maioria da sua Commissão de Ta-
rifa, baseado nos laudos de exame do Laboratorio Nacional de •
Analyses, de fls. 22 e 23, que affirmam tratar-se de tinta á -
base de nitrocellulose,*om residuos rnineraes, corania orga-
nico e dissolvente- organieo, semelhante ás preparadas a oleos
com resina, mandou classificar como vernizes não especifi-
cados, do art. 175, classe X, da Tarifa de 1900, pai

-
a paga-

mento da taxa da .1$000 por kilogrammo, a mercadoria em
questão, que submettera a despacho pela nota de importação
n..53.337, de 29 de agosto de 1934. como finfa Pre parada a
oleo com resina, á'base de pyroxilina. pare pintura de casas,
do art. 173, mesma classe e Tarifa, da taxa de $500 por kilo-
gramma.

facto, as tintas em questão, á base de pyrosilina
nitrocellulase, são classificadas por este conselho e peto Mi- •
nisterio, como semelhantes ás manufacturadas a o!eo com re- •
eine, quando, como na da questão em discussão, contenham
residuos ou pigmentos mineraes, pois, a meteria mineral tira-
lhas a transparencia, caracteristica particular dos vernizes
classificados no art. 175 da Tarife, referida.

Isto posto,
~ordem os membros do Conselho Superior de Tanta,

por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso. s



• ACCORDÃO N. 1.973.

•
Não se toma conhecimento de pedido de reconsi-

dçração, feito posteriormente ti extincção do prazo
estipulado em lei, para esse fim.

Gerbase & Filho, nos termos regulamentares, solicitam
a este Conselho Superior de Tarifa, reconsideração da despi-
são constante do accordão n. 3.731, de 21 de, dezembro de
1033, publicado no Diario Official de 17 de fevereiro de 1934,
do Conselho de Contribuintes.

O Conselho de Contribuintes, pelo accordão n. 521, de
,1 de maio de 1932, publicado no Diario Official de 28 do
mesmo Olmo, negou provimento ao recurso dos recorrentes,
para- manter a decisão da Delegacia Fiscal, apezar de ter
demonstrado que, em face da legislação fiscal, estava elle
perernpto, pois havia sido interposto sem o pagamento da
differença de direitos e respectiva multa de direitos dobra-
dos', e nem tambem prestado. fiança idonea em substituição
a esse pagamento.

Do acto da Alfandega, tombem recorreu para aquelle
Conselho reclamando contra as exigencias do conferente so-
bre a classificação da mercadoria e da Inspecteria- da AI,.
fandega, sobre o encaminhamento do -recurso sem a effe-
ctivação do pagamento dos direitos e multa 'ou de assigna-
tura de termo de fiança iclonea em substituição áquelle pa-
gamento.

Este segunda recurso foi ,re •3o1vido pelo accordão . nu,
mero 3.731, do 21 de dezembro de 1933, publicado no Diario
‘gficial de 17 de fevereiro de 1934, ainda do Conselho de

Recurso n. 1.907 (perempção) — Recorrentes, Gerbase
kt Filho — Recorrida, 'Alfandega de Meceió.
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Conselho Superior de Tarifa, em 8 de Junho de 193e. —
Antonio Eduardo de Lennhoff bruto, Presidente. — Francisco
Costedo Branco, Relator.

Fui presente. — João Domingues, Representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Misael Ferreira Penne.

ecooarao N. 1.922

Recurso, n. 1.902- Redneção de direitos '—Recorrente,
São Pauto iBraziliani RailVray CO Ltd. — Recorrida, a Al-
fandega de Santos.

De recurso interposto depois de extincto o prazo
estabelecido em Lei paia a sua interpvstio. noa se
tonta COnlel7tent9, por ter incorrido eia perempsao.

A São Paulo (Brazilian) Railway Company,
recorre para este Conselho, do acto da Inspectoria da Aiiau-
dega de' Santos, que, por despaCho de de Fevereiro de 193a,
exarado na petição n. 8.735, de 7 do mewtio mez e anuo, the
indeferiu o pedide de reducção de direitos aduaneiros para
7.714.914 kiios, de carvão de pedra, importado de Cardiff
e recebidos pele vapor "Barmantehn, entrado naquelle por-
to, no dia 6 de Fevereiro, referido.

Na petição de fie. 20; protobollada sob o n. 8.748, de
7. dA Fevereiro de 1933, declara a recorrente, que tivera sei-
enoje daquelle despacho proferido na petição protocollada
sob n. 8.735, no dia 7 do referido rneZ de" Fevereiro. Conse-
quentemente,- desde esse dia 7 de Fevereiro de 1934, se deu
por scientificada, quando o seu recurso, está datado de 28
de- Agosto de 1934, e teve entrada, na repartição no mesmo
dia: 28, com a petição de fiz. 34, protocollada sob numero
21:798. .

• Isto posto, e; •	 •	 .
- Considerando que, a recorrente, scientificada no . dia

de Fevereiro de 1933, do despacho denegatorio da . reduoçao
Nde'diteltos -que solieitaxa, somente a 28 de agostb de 101, in-
terpuzera recurso para a instancia sUperigr; deixando,.
assim, perimir o seu direito a esse remediô legal:

- Apcordam os Membros • do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade da votos, em não tornar onheoirnento do.
recurso; por perempto.

Conselho SuPerior de Tarifa, em 8 de Junho de 1930.
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto,' presidente — Fran-
cisco Castello Branco, relator.

Fui presente. — João Domingues,' Representante, da•
razenda Publica. 	 - •

—Ausente: Sr. Misael Ferreira Penna.

Deste aecordão tivera-1n os recorrentes sciencia, no dia•
13 de março de 1934, no praprio officio daquelle Conselho,
de n. 494,,de 28 de fevereiro anterior, comniunicando a de-
cisão proferida.

Da decisão referente a este accordão, Interpuseram, na
dia 20 de dezembro seguinte o recurso' ora` em discussão,
isto é, interpuzerana-no 216 dias após á sua perempção.

'	 O art. 176 do decreto n. 24.046, de 20 de marco de
1934, que reorganizou os serviços da Administração Geral
da Fazenda Nacional, estabelece que:

... o pedido de reconsideração de decisão dos Con-
selhos/ será interposto no prazo de 20 dias, contados
da sctencia dos interessadas ou da publicação official,
na séde da repartição recorrida. Se dentro desse pra-
zo a parte interessada não o fizer, a decisão passará
em julgado, para todos os effeitos.

Este decreto n. 24.030, foi publicado no Diario Ornejai
de 28 de março de 1934, e, portanto, de accordo com o arti-
go 2° da lntrod. do Cod. Civ. Bras. entrou em vigor no es-
tado de Alagoas, no dia 28 de 'abril do mesmo açulo, ou sejam
30 dias após a sua publicação no Diario Official, uma vez
que não fixa prazo para a sua execução.

O decreto a. 24.046, revogou o de a. 20.848, de 23
de dezemb'ro de 1931, na parte referente aos pedidos de re-
consideração, das decisões dos Conselhos, estabelecendo o
prazo de 20 dias, em substituição ao de um anuo estipulado,
neste outro.	 •

Os recorrente, tinham por conseguinte, quando no dia
23 de março de 1934, se déram por scientificados da decisão
do Conselho de Contribuintes, o prazo de um anno, a contar
dessa data, para pedir reconsideração da decisão em Moo,
mas, como o decreto n. 24.023, citado, revogou aquelle ou-
tro de n. 20.848, estabelecendo para tece pedidos o prazo,
de 20 dias, o pedido deveria ter sido apresentado dentro
desse prazo, contado da. vigenoia do decreto n. 24.023, na-
quelle Estado da Federação, isto é, deveria ter tido entrada
na repartição até o dia 18 de maio do referido anno de
1934; no entanto, só o foi no dia 20 de dezembro seguinte,
quando perimido já estava esse direito.

Consequentemente, trata-se de uma reclamação porem-
pta, de acto Lambem, legalmente, perempto.

Istao \posto, e,
Considerando que o prazo de um anno, estabelecido no

art. 2°, do decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931,
para se conhecer dos pedidos de reconsideração das deci-
sões proferidas. pelas autoridades de ultima instancia, foi

srestringido para 20 dias, pelo art. 176, do de a. 24.036, de
26 de dano do anno passado;	

.

Considerando que, o referido decreto n. 24.036, no ar-
tigo 203, mandou continuar em vigor sómente as leis, de-
cretos, regulamentos, instrucções, etc. cie., concernentes ao
Ministerio da Fazenda, que, por elle não tivessem sido revo-
gados eu não colidissem com as disposições anteriores, con-
trarias ás suas;

Considerando que, em face das disposições citadas, o
prazo de um anno do decreto n. 20.848, ficou revogado des-.
de 28 de abril de 1934, data em que, de aocordo com o ar-
tigo 2° da instroducção do Codlgo Civil Brasileiro entrou em
vigor aquelle outro no estado de Alagoas;

Comiderando que, assim sendo, os recorrentes passariam
a ter 20 dias pára entrarem com o pedido de reconsideração,
contados do 28 de' abril de 1934;

Contribuintes que, por unanimidade de votos, deixou de
dele tomar conhecimento, por estar perempto, com os se-
guintes fundamentos:

Não estava mala em debate o recolhimento do
diri noa e auulta, como pareceu á Aliandega desta
pitai, mas, em primeiro sugar, a opportunidade do re-
curso e, em seu talo, resolvida a preliminar, a ap.-e-
ciação "de munis".

	

CousiderO o recurso perempto.	 -
A recorrente deveria ter discutido a questão de

merito, ao fazer o seu primeiro recurso, para lograr

	

fazei-o em tempo habil. Não o fez.	 •
Ora, em quanto discutia se era cabível ou não, o

recurso sem o deposite prévio ou fiança idonea, cego-
tou-se o prazo talai para o recurso sobre a ciassifi-
uaçáo da ineicadoria.
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zembro de 1905, excepto no que se refere aos IML' 704,
705 e 707, da citada tarifa, cujas taxas continuem ent
vigor.

A lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, no art. 1",
n. 1, letra 0, declara, referindo-se á tarifa aduaneira:
704. Chapas de ferro simples, lisas ou estria-

das no laminador 	 •,	 $133
70's Ferro em barras, vergalhões, cantoneiras,

tiras para arcos de toneis, pipas e far-
dos,. e, em geral, laminados, de qual-
quer feitio 	  ICH% 9144

707. Chapas de aço, simples, lisas ou estriadas,
no laminador

1

•• Considerando que, tendo os recorrentes dado entrada ao
pedido de reconsideração no dia 20 de dezembro de 1934,
excederam de 216 dias, o prazo legal;

Considerando que, excedido como de fado foi, aquele
prazo regulamentar, perimido ficou o direito dos recorren-
tes, aquele recurso legal;

`Accordam os membros do ,Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, deixar de tomar conhecimento do
pedido de reconsideração' por perernpto.

Conselho Superior' de Tarifa, 28 de maio de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Brito, Presidente. — Fran-
cisco Castello Branco, Relator.

Fui presente — João Domingues, repregentante da Fe-
senda Publica.

Ausente, o Sr. Coelho Duarte.
,ACCORDÃO N. 1.971

Reourso-n. 2.038 — Classificação de mercanorta —
corrente, Alexandre Dias — Recorrida, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Perempção de recurso
Recorreu Alexandre Dias da classificação dada e manti-

da pila Alfandega do Rio de Janeiro para a mercadoria des-
pachada nos termos da nota do importação n. 27.331, 'de
19$4.:

Em 11 de junho daquele anno, o recorrente, pela peti-
ção de fls. 9, pediu reconsideração da decisão n. 707, de 5
de junho e que a 12 do mesmo mez fitou mantida; em 18, ai-
legando não ser todo igual o conteudo do volume, pediu exa-
me-de outras amostras e procedidas as novas analyses pelo La-
boratorio Nacional, não foi modificada a decisão, de que.
c

•

 iente a partir de 11 de junho, ~ente recorreu em 7 de
agosto de 1934, pagando a differença os direitos pela nota
de n. 46.309, em 4 de agosto, da qual se vé que a differença
de qualidade foi verificada para a totalidade da mercadoria.

• -Desse- modo,
Considerando que o recurso deixou de ser interposto dentro

do prazo regulamentar e que tambern féra de tempo recolheu
o recorrente, aos cofres da Alfantlega a differença de direitos
• al multa em que incorreu:
• Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,

por -.unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do
recurso, dada a perempção °acorrida.

Conselho Superior de Tarifa, em 1 de junho de 1936. —
aarcatio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. -- Rernani
(Oe.lho Duarte, relator.. 

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda- Publica.

ACCOXDIO Dr, 1.975
Recurso n. 2.052 — Restituição de direitos — Recor-

rente, Companhia Paulista de Louças Esmaltadas — Recorri-
da. Alfandega de Santos.

"Não tendo a parte reclamado d lnspectoria, no
. devido tempo, sobre a taxa imposta por decisão ante-

rior da Aljandega, como exigiu o art. 492, § 4.*,
Consolidação, não lhe assiste direito ef restituição plei-
teada."

• Para este Conselho Superior de Tarifa, recorr a Compa-
nhia Paulista de Louças Esmaltadas, nos termos regulamen-
tares, do acto ria Inspectoria da Alfandega de, Santos, que
lhe negou restituição de direitos que Pega ter pago a maior,
no despacho de importação n. 11.609, de 9 de junho de 1934.
uma vez que satisfizera o pagamento dos direitos relativos
a tiras de ferro para arcos de toneis, barris, caixas, etc. .ete.,
com a taxa de PI00, quando o accordão n. 4.791, de 22 dé
maio de 1934, publicado no "Diario °Melar do dia 24 de se-
tembro seguinte, do Conselho de Contribuintes, resolvia que
a taxa das tiras de ferro, referidas, era de P080 e não 6100.
Somo calculara no despacho alludido.

Origina-se o recurso, do facto de entender a recorrente,
baseada na quele accordão, que a lei n. 1.618, de 30 de de -
zembro de 1906, tendo mandado vigorar as taxas dos artigos
704.705 e 707 da tarifa de 1900, que haviam sido modifi-
cadas pela de n. 1.452. de 30 de dezembro de 1905, revoga-
ra esta outra. nessa parte. quando não houve revogação, mas
derrogação, porquanto a lei n. 1.616, no art. 1. s, n. 1, manda
que:

os direitos de importação para consume sejam arreca-
dados de accordo com a tarifa expedida pelo decreto
n. 3.617, de 19 de março de 1900. com as modificaçães
introduzidas pelas leis, etc., etc., e 1.452, de 30 de de-
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Aço em barras, vergalhões, cantoneiras,

tiras para arcos de toneis, pipas e far-
dos, e, em geral laminados de qual-
quer feitio 	  Ellog, $1110

A' primeira vista, a impressão -que se tem daquelle :texto
legal é que' manda fazer a -fusão das mereadorias.elassifiee
das nos arts. 704, 705 e 707, em um unia° -artigo, sob n.•704,
suprimindo os de ns. '705 e 707; mas, lido tont maior anel'.
eão o referido dispositivo, conolue-se que elle alterou 'pr.-
fundamenta a classificação dos ires referidos artigos tarife.
rios, sem nretender supprimir os dois unimos, porquant,o,-:de:
pois de estabelecer a classificação por grupos e espemes da
mercadorias, attribue aos produotos fabricados com fero,
taxas differentes dos fabricados com aço, respeitando à mesma
divisão das mctaes — ferro e aço — estabelecida pelas tarifa,

consequentemente, o mesmo numero de ordem dos artigos
tarifarios, sem a suppressão de nenhum deles.

Tão verdadeiras são estas conclusties, que a lei is: 1.6111.
de atino seguinte, revogando as taxas areadas pela lei nu..
mero 1.452, para aqueles productos da metallurgica, 'para
restabelecer as da tarifa anterior, faz referencia 'aos:traz....
704. 705 e 707 — e não ~ente ao 704.

Assim, a primeira parte — chapas "de ferro, etc.
constituindo o art. 704: a segunda — barras, vergathões • de
ferro, etc. — o art. 705; e as duas ultimas — chapas e bar-
ras, vergalhães de aço, etc., — o art. 707.

No art. 704 da tarifa de 1900 estavam classificados: 'cha-
pas de ferro, simples, laminadas, e arcos para toneis, pipas,
barris, fardos e usos semelhantes, com a taxa de $080 por
kilogramm o .	 .

A lei n. 1.452, de 1905, alterou esta classifiCação'pariz4-t
chapas de ferro simples, lisas ou estriadas. no ,laminador„S
supprinaiu os arcos para Mimeis, pipas, barris, fardos e neo5
semelhantes, naturalmente porque, entre a rnaterja prima,
não devia figurar. tanabem, a obra com ella fabricada. Tira
de ferro para arco de toneis, etc., é maioria prima. -e- arco-
para toneis, pipas, ete., é obra fabricada com aquela mete-
ria prima. Portanto, tiras para arcos de toneis.a arcos pura -
toneis, são productos completamente - differentes, abinaluti-
mente distinctos um do outro. 	 --

No art. 705 estavam classificadas: barras ou-vergulnivat
de ferro, em geral laminado de qualquer feitio, com a taX.S.
de $100 por kilograrnmo; porém aquella lei alterou esta clas-
sificação para — barras, vergalhães, cantoneiras, tiras parti
arcos de toneis, pipas, fardos, e, em geral. -laminados de qual-
quer feitio; isto O, supprimiu as verguinhap, especificou os
vergalhões, as cantoneiras, e areou a classificação 'de tiras
para arcos de toneis, etc., que não existia na tarifa, Com -a
classificação das tiras para arcos de toneis, o legisladOr cor-
rigiu o grave erro da tarifa, de classificar obra (arada de to-
neis, etc.), como tnateria prima, isto é, de deslocar da parte
tarifaria referente . as obras, a. eiassificacã.o de uma obra . para-
a parte referente á meteria prima em bruto ou 'preparada
para a manufactura de obras.

No 707 existia a classificação de : verguinha,' vergallito
oti barra, na parte restricta ao aço, sem o addendo . -ern go-
rai laminado de qualquer feitio -,- usado Pelo legislader-.!a:
parte restrieta ao ferro; Pela que, neste artigo, nae:se Podia
comprobender . senão estas ires especlei do aço em brnto ,eu
preparado — verguinha, vergalhão, barra — ficando as- outrla
especies — chapas, tiras para arcos de toneis, etc., 'cantonei-
ras, etc., classificadas na parte	 ferro — sem claasificaclet
quando fossem fabricadas de aço. ,./ 	 -

O legislador, na lei n. 1.452, rectificou e ampliou à das-
sificação desses produotos da metallurgica, quer na parte 'do
ferro, quer na do aço, acompanhando o desenvolvimento, da tn-
dustria no paiz, e deu-lhes novas taxas, não lacoMpanbando
porém a evolução do valor do producto, tanto que não medi-
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• ficou as. razões na mesma proporção das taxas para Conservar
o - valor da mercadoria; dando-lhes taxas maiores admittiu,
lambem, 'maior valor da unidade kilo, de cada uma delas.

.-A parte do aço ficou com a mesma classificação da parte
de ferro, em um só artigo, o 707, porém dividido em duas
partes — chapas, com uma taxa, e barras, vergalhões, etc.,
etc., com outra taxa.

.Como na lei seguinte — 1.616 — voltassem as taxas da
tarifa- anterior, isto é. $120 por kilogrammo, aquellas duas
especies de producto ficaram com a mesma taxa — $120.

Quando foi dessa modificação tarifaria, a Commissão
Pinanças declarou que a acceitava, em principio, tendo em
vista a- flagrante desigualdade com que eram tratados na ta-
rifa o ferro em bruto deslindo ás fabricas nacionaes e o fer-
ro em obra, e reduziu as taxas propostas na emenda 44, que
eram de $150 para as chapas e $180 para os restantes prado-
cios sem attenção á mataria — ferro ou aço — para $13.),
$1$0, $140 e $160 por kilogrammo, respectivamente, de ferra
e de aço.
' Assim, ficou a redaCção final da proposta de orçamento

da receita para o exercido de 1906, assim, foi approvada pelas
duas Casas do Congresso, e depois convertida na lei n. 1.152,
de 30 de dezembro de 1905.

Em 1906, a lei orçamentaria da receita para o exercicio
de,1907, n. 1.616. de 30 de dezembro, derrogou aquela outra,
nesta parte, mandando restabelecer quanto aos productos es-
Pe@ificados nos artigos — 704, 705 e 707 — as taxas constan-
tee'da tarifa de 1900.

A disposição orçamentaria da lei 1.616 está assim redi-
gida:

Art. 1.* A Receita (lera] da Republica. etc.. etc.
• - N. 1 — Direitos de importação para consumo, de

-accorrio com a tarifa expedida pelo decreto n. 3.617,
de 19 de março de 1900, com as morlificnOes introdu-
zidas pelas leis ns. etc., etc. ... e 1.452. de 30 , de de-
zembro de 1905, excepto no que se refere aos ~leras
704, 705 e 707, da citada tarifo, cvjas taxas continuam
em vigor.

" Neste texto legal, é evidente a revogação das taxas es-
tabelecidas . pela lei a. 1.452, para o ferro e para o. aço.
oonstantes dos arts. 704, 705 e 707, da tarifa aduaneira, e o
restabelecimento das anteriores consignadas na referida ta-
rifa, ,pois 'o 'que noite está consignado, em outros termos, é
gila 'os direitos de importação deverão .sar arrecadados de ac-
ebrdo .com a tarifa de •1900, com as modificações nella intro-
duzidas, entre outras pela lei •11. 1.152. excepto no que se•re-
*are -ás taxas dos seus artigos 704, 705 o 707, que•passarão a
geras que estavam consignadas na tarifa de 1900. citada.

. ,Se 'o legislador tivesse pretendido, com a lei 11. 1.616,
alterar a classificação e especificação da mercadoria. e2labe-
lecidas . na de n. 1.452, concernente" áquelles artigos de nu-
meros 704, 705 e 707, a recladcão do texto legal seria

• excepto ao que - se refere aos as. 701. 705 e 707, da
citada tarifa, que continua em vigor, ou simplesinento
da citada tarifa;

não-teria feito questão de f deixar, opresso o seu pensamfoito.
a iva vontade, de maneira tão clara e tão incisiva, declarando
cie, o . que 'da tarifo de 1900 continuava eia vigor, eram aà
taxas relativas dguctl ps numeros — 704, 705 e 707 -- que.
com esta, revogação, fitavam restabelecidas.

•• 11;' 'interessante affirmar-se de maneira eategorica, paru
aiipticação da taxa de 081) por kilogramnio, ás tiras para ar-
cos. de toneis, pipas e fardos, as modificações da lei n. . 152,
quer quanto á Cl ZIss- ifi(.nção e quer quanto ti taxação da m'i'-
cadcirlii.. foram expressamente revogadas pela lei a. 1.(416,
cio anne: s'eguinte, c continuam a classificar	 tiras para arcos
de:tOneis,-,- quando a tarifa	 MO classificava — arcos para

pipas. fardos, etc.. etc. — sendo a elassifienão
de4inzis ¡Ju•a '.arcos de toneis, ereaçáo da lei 1.452, que
affil"mara estar revogada 1!!

O mesmo acontece com as chapas de aço. as tiras de
ao para toneis, -etc., etc... classificações da lei n. 1.452, que
affirmam estar revogadas, mas que continuam usai-as.
• Se sustentam que a lei ri. 1.616 revogou não sémente

taxas; imas tambem a"classificaç,ão mandada adoptar pela de
n. • 1.452, não deveriam fazer uso da classificação- desta lei
com 'laxa 'da tarifa de 1900, deveriam fazer exclusão, lam-
bem, da alteração 'da cla.ssificação da met .cadoria op<o-ad,, pela
mesm lei n. 1.452.
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. O restabelecimento das taxas da tarifa, anteriores ás • da
lei n. /.452, foi proposto na Çamara Baixa do pais ., pelos
deputados João Luiz Alves, João Neiva e Anthero Botelho, -tal
qual se encontra na lei n..1.616; tendo . o deputado E. Mes-
quita pretendido com . outra, emenda estabelecer a taxa de
$100 para as chapas do art. 704 e '$120 para a mercadoria-do
art. 705, a' qual, posta a votos, foi regeitada.

A insistencia do deputado Mesquita contra o restabe-
• lecimeüto das taxas tarifarias a respeito daqueles tres'arti-

gos 704, 705 e 707 — ,irritou o seu colega José Carlos que,
pedindo a palavra, para encaminhar a .votação, teve as se-
guintes expressões a respeito do facto:

Seja-me permittido apenas esclarecer a Camara a
respeito desta (referia-se á emenda do seu collega Mes-
quita, relativa "á taxação" do ferro).

O anuo passado, parece-me, "elevaram os direitos"
• de certo material constante desta emenda, o que im-
pedia a concurrencia da importação estrangeiza e -dava
sabida a grande "stock" que havia no' mercado' do res.
ferido material.

Este anno, porém, como parte do citado material
já está reduzida, existindo, entretanto, outra grande
porção, a que ainda é preciso dar sabida, altera-se -a
tarifa da seguinte maneira, e transcreve a enleada do
Sr. Mesquita, contraria á do Sr. João Luiz 'Alves,.atss
sim redigida:

Onde se diz — excepto no que se refere • aos.
ris. 704, 705 e 707, diga-se: excepto ao que, se re-
fere aos ris. 704, que .pagarão $100, ~ente'. as'
chapas, e '705; que pagará '1.20. •-

E finaliza:
Parece-me que, quando não houvessem outras ra-

zões para justificar meu voto contra a emenda, enna-
alinhando a votação com estas despretenciosas infor-
mações, bastaria lembrar que, abada ha pouco, d@ -ac-
ordo com a Commissão; votamos contra o arroz e con-

tra o gado lanigero; não é justo que. agora se vote fa-
vorecendo artigos de ferro, qUe se importam' do es-
rangeiro, porque, desgracadamente. a nossa industria

• de laminação ainda não chegou , ao aperfeiçoamento pre-
ciso para abastecer o paiz 	 • • •

O "deputado Mesquita pede' a• palavra e' sustenta ,o eeu
ponto de vista, favoravel á . alteração das taxas, tão ~ente;
mas, post aa votos, a sna emenda é rejeitada, ficando ,assim,
approvada a do Sr. João Luiz Alves,•oonvertida depois, em lei

a de n.P1.616.
3ê-se, portanto, da exposição que ahi fica, que, nas duas

.Casas do Congresso Nacional, tratou-se' exclusivamente, . da
revogação das• taxas alteradas pela lei n. 1'.452, e consequed-
t4.ffnente, do restabelecimento das consignadas na tarifa .de
1900; e, isto, é o que está expresso na lei n. 1.616, de 30-de
dezembro' de 1906 e frisou o legislador no final daquelle dis-
positivo para que não houvesse duvidas sobre o seu pensa-
mento, sobre a sua vontade.

O insigne mestre Paulo . Baptista, discutindo a interpre-
tição das leis, assim se expressa na stia — .Hermeneutica . ju-
r'clica:

"Os motivos da lei — ratio legis — mostrando o
pensamento do legislador, podem servir de base a con-
jecturas mui justu e a argumentos mui luminosos para.,
com alto gráo de certeza, indicarem um sentido, 'que
desfaça toda ambiguidade e equivoco resultantes'na re-
dacção.

O fim da lei é sempre analogo aos' . seus motivos
funrlamentaes: do sorte que. conhecidos estes motives,
conhecidos estão os effeiros que cila tem Ele produzir e

, para cujo fim foi feita " <
Foi recordando a ficção .1 0 insigne mestre, que procures

com a expo.-át,:ãd feita, as razões fundanlentites da creação da-
quelle dispositivo tarifanio para. com segurançá, Precisar os
seus effeitus tributarios. seiii interpretaçOes sophisticas., Para
isso conseguir, rebusquei o que ern relação houve na Ornara
Baixa do Paiz, desde a apresentação da emenda até a'sua :cort-
versão em lei.
• Do occorrido no morneuto das ires discussões 'dai:pariá
dispositivo da lei n. 1.016. na Camara, chega-se; logica
racionalmente. á conclusão dc 1:1110 tra0t1=Se, -exclusivamente,
do cestabelecimenlo das taxas consignadas na tarifa de 19.00,
para os lis. 704, 705 o 707 — "ferro e rico" — que haviam
sido alteradas e substituidas pelas da lei ri'. 1.152.. do anuo
arierior.

• Sexta-feira ai
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lb tãJ	 'exl.a-lleira
-

Na sessão deste- Conselho -de 25 de setembro ultimo, foi
liscutida e votada questao icientica, • referente ao recurso nu.
nana 1.380, da Uouipaunia Sul Mineira de Armazena Ueraes.

A maioria do Conselho deu ganuo de causa a companuia
.ecorrente, contra os votos do seu presidente 0 do relatar do
nesse ri te feito.

Discutiu a maioria do Conselho, nesse processo, que, desde
tua a lei citou os numeroa de ordem dos produotos tarifados
- 704, 105 e 707 — referiu-se, indubitavelmente, não se-
conte á numeração do artigo taritario, mas, Lambem, à elas-
:Meação das mercadorias neles especificadas, restabelecendo
ree cume a propria classificação da mercadoria, po-
rem, ubjectanws que a legisladoi não poderia dei-
ar de citar o numero de ordem dos artigos tarifamos, porque',

-ai, assim não fosse, o restabelecimento daos taxas ficaria sem
:opressão, visto como não indicava o artigo tarifario corres-
-amdente. Se pretendesse o legislador restabelecer Lambem a
-slassificação anterior consignada na tarifa de 1900, teria feito
:apressa referencia ás classificação e especificação tarifarias;
ião mencionaria simplesmento • o numero de ordem da pauta
3orreoondente a essas classificação e especificação.

Para acceitar-se como verdadeira a asserção feita, era
areciso nao se conhecer a organização de um tarifa aduaneira.

Nossa tarifa aduaneira de 1900 divide-se em duas partes
distinotas — urna, as disposições preliminares, referente á le-
gislação tarifaria geral e a outra, a parte especial, propria-1
mente tarifaria. Esta ultima está dividida em 35 alasses a
em 1.070 artigos, e cada artigo em sela partes: numero de
ordem, especificação da mercadoria; unidade, base para a co-
brança dos direitos, direitos, razão e tara.

Diante dessa divisão tarifaria de cada artigo, pecoam pela
base os argumentos expendidos pela maioria do Conselho, por-
que, para se dar a revogação de qualquer urna dessas partes
oivisionarias de qualquer dos artigos tarifados, 6 niscessarie
que., expressamente, a ela ?siert referencia a !et, o que não se
verifica no caso, visto como a lei n. 1.618 diz, expreasamente,
que ficam exceptuadas das modificaeões introduzidas na ta-
rifa de 1900 pela lei n.1.452 nos es. 704„ 705 e 707, as taxas
estabelecidas por esta ultima lei; devendo continuar era vigor,
as taxas da referida tarifa de 1900, que haviam sido . aubsti-
tuidas pelas da lei n. 1.452.

A ,lei n. 1.01a faz excepção das modificações introduzidas
pela de n, 1.452, nos es. 704, 705 e 707,-da tarifa de 1900,
e.telusivautente na parte referente ás taxas, tanto que finaliza
com a seguint A expressão: -e. da citada tarifa, cuja, togas oca.
tinuans em vigor.	 •

Se na discussão sia lei nas duas Casas do Congresso:, e na
propria lei se faz referencia á revogação, ao restabelecimento
de taxa, sem que se tenha alludido uma uniu vez á quaesquer
das outras diVIRÕCS daqueties artigos tarifarlos — especifica-
ção da mercadoria, unidade, razão. tara — corno e porque se
affirmar nue o legislador pretendeu e determinou na lei que
a revogaefio comprehendia especificação e taxa tarifaria?
• . Discutiu, ainda, a maioria. e nesse sentido votou, que a
lei n. 1.616. de . 1906. restabelecera — classificação e taxação
— da tarifa de 1900. continuando em vi gor, tudo aquillo que,
nacaislies articos 701, 705 e 707. tara accreanido peta lei nu-
mero 1. 4.5?. com as taxas por ella estabelecidas. -

De neenrdo com essa interpretação, ficariam aqueles ar-
tigos tarifarins assim constituidos:

Perro:
'704 — Chapas simples 1arritnad94'e arcos para toneis, pi-

pas, harris fardos e lisos semelhantes, Kg, $080. Razão 30 %.
704 — tirm, idem, lisas ou estriadas no larninador,

Kg. $130. Razão r,o
705 — ,r,rn NIPP:1 ou verguinha, PM geral laminado de

qualma, r feitio. lig. CIOU,. Razão no %.
Tiras: para erros de toneis, pipas e fardos, Kg- $140.

Razão 30 %.

•
Fni voríguinha:z . vergallaão ou barra, Kg. $120. Razão

30 Ç.
14".bann si mples. lieis e estriadas no laininador,'Eg. .151).

FtazNo NI
Ca nt o nei ras; tiras para arcos de toneis, pipas e

roest es . e mil geral laminados de qualquer feitio, 'Kg. $160.
Razão 30 %.

Assim as tiras de ferro para arcos de toneis, objecto da
questão, ficariam com a taxa de $140 por kilogrammo mas,
como se entendia que tal mercadoria devia pagar a taxa de
$080 por kilogramrne, discutiu-se que, na tarifa de 1,00, o
legislador empregou a expressão -- arcos para toneis, ate.,

— com a significação de ---• tiras para arcos de toneis; etc.
quando esta ultima expressão è clara e precisa — classifica
e especifica a mataria prima — que irá servir na manufactura
de arcos para toneis, etc., isto d, classifica e especifica —
tiras apropriadas a arcos de toneis, etc., e não os proprios
arcos que são obras fabricadas com aquella mataria prima

tiras.
• Nos termos da discussão e da argumentação deaenvolvida

'no momento pela maioria, foi dado provimento ao recurso;
entretanto, o accordão desenvolve considerações que estão de
perfeito accordo com a lei e as razões desenvolvidas no voto
vencido do signatario deste relatorio e contrarias aos funda,.
mentos doe votos vencedores, porque o penultirno conside-
rando affirrna que a lei n. 1.452, modificou os "termos e
taxas" dos artigos 704 e 705, mas que a lei n. 1.616 "ree-
tabelecera a taxa da tarifa para os artigos 704, 705". dei-
xando no esquecimento o art. 707, Lambem modificado. Por-
tanto, no amen:Ião se declara que a primeira daquellas leis
modificou — "termos e taxas" — daqueles artigos tarifarás
e a segunda, "restabelecera apenas as taxas da tarifa de 1900".

São. estes os considerantia do aecordão, publicado no
"Diario Official" de do corrente mas:

Considerando- que a tarifa de 1900 tinha compre-
hendido no art. 704, as tiras para arcos de toneis,
fardos, etc., na taxa de $080;

Considerando que, tendo sido modificados peia lei
n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, os, "termos •
taxas" dos artigos 704 e 705, foi pela lei e ..1. 616. de
Me 30 de dezembro de 1006, "restabelecida a taxa da
• tarifa de 1900, para os artigos 704, 705, 740 e 746";

Considerando que não foi este decreto revogado por
nenhum decreto posterior;

Acoordarn os membros do 'Conselho Superior de
Tarifa, por maioria de votos em dar provimento ao
recurso.

. Esta .questão das tiras para arcos de toneis estarem eu-
jeitas á taxa de $100 e nãb á de $080 por kilograrnino, já havia
sido solucionada pelo Sr. Ministro •da -Fazenda, pela resposta
que dera á Alfandega de Porto Alegre que consultara ae as
tiras de ferro- para arcos de toneis estavam sujeitas á taxa
de $080 do art. 704, ou\se á de $100 do art. 705, da tarifa de
1900. A resposta diz que a mercadoria indicada na consulta
esta classificada no art. 705 da tarifa, e, portanto, sujeita ti
taxa de $100 per kilogrammo. Esta decisão é de 10 de fe-
vereiro de 1934 e foi publicada no "Meio Official do dia 12.

No dia 22 de maio seguinte, o Conselhe de Contribuintes
resolvia o contrario, pelo accordtIo de n. 4.791, publicado
no "Diario (Mictai" de 24 de setembro do mesmo atino, e este
Conselho Superior de Tarifa, pelos de es. 406 e 407, de
22 de janeiro do corrente anno, teve igual procedimento;
transpuzeram ambos os limites das suas attribuições pata
reformarem a decisão do Sr. ministro da Fazenda, e o tine,
ha longos annos, desde 1907, vinha tendo observado legal e
ininterruptamente.

De accordo com o decreto n. 24.036, de 26 de março
de 1934, arts. 164 e 165, o ministro da Fazenda pôde reformar.
as decisões deste Conselho e as suas decisões serão defi-
nitivas e irrevogaveis, mas o Conselho, em hypothese alguma,
tem atsribuiçães legue para reformar decasões emanadas
daquella autoridade. No caso, a alfandega de Porto Alegro
cumprindo a decisão do Sr. ministro, cobrará a taxa de $100
das tiras em questão, e, a desta Capital, a de $080, se preferir
cumprir a decisão do Conselho,. Se o inspector entender de
não camprir a decisão do Conselho, legalmente o fará e este
nada poderá reclamar.

Isto posto, e:
Considerando que, o Sr. ministro da Fazenda já tendo

resolvido que as tiras para arcos e toneis, barris, etc., etc ,
pagam a taxa de $100 do art. 705 9 não a de $080 do art. 704
da tarifa de 1900, raãe compete mais a este Conselho resolver
a questão contrariatnente ao decidido yor aquele titular
da pasta da Fazenda; .

Considerando que, além do que ahi fica exposto, a re-
etirrente não fez questão quanto á classificação da mercadoria
despachada para assegurar o seu direito -á restituição pre-
tendida, conformou-se com a classificação adoptada peia
Aifandega, e retirou a mercadoria depois de pagos os ret.
pectivos direitos aduaneiros;

Considerando que, assim tendo procedido, não lhe assisto
nenhum direito á restituição entre a taxa do 'se'i despacho e
a da decisão invocada, para outro importador, 'nhãs contraria
á que já havia decidido o Sr. ministro da Fazenda;
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Aocordam os membros do .Conselho Superior de Tarifa,
por maioria de votos, negar pnovimento ao recurso para
sustentar a decisão recorrida pelos seus fundamentos.

Conselho Superior de Tarifa, em 27 de janeiro de 1936. —
Antonio Educa do de Lennhoff Britto, presidente. — F. Cas-
tello Branco, relator.

• Ausente: Misael Ferreira Penne. •
Fui presente • — João Domingues,.representante da Fa-

zenda Publica.
Vencido — Coelho Duarte. •
Ausente — Junqueira Botetho.

ACCORDÃO N. 1.976

cisão do Sr. inspector da Alfanclega desta Capital que lhe in-
deferiu o pedido de isenção de direitos para 1.108.786 kilos
de carvão de pedra recebido de Cardia, com o fundamento de
ter o producto similar nacional, nos termos da circular n. 97,
de 1933.

A/lega a recorrente que o carvão nacional não pode ser con-
siderado similar do producto importado porque não satisfaz as
condições de quantidade, qualidade e preçe expressamente exi-
gidas pelo decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934 (art. 5,
alinea A).

Ouvida a Commissâ'o de Similares, a requerimento deste
Conselho, declarou essa que em face da circular n. 97, de 29
de agosto de 1933, recentemente mantida por decisão do Chefe
do Governo, o carvão nacional deve ser considerado como si-
milar do producto estrangeiro.

Isto posto:
Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa

por unanimidade de votos em negar provimento ao recurso
para confirmar, por seus fundamentos, a decisão recorrida.

Conselho Superior de Tarifa, 28 de maio de 1936. — An-
tonio Eduardo de Lerinhoff Britto, presidente. — Misael Fer-
reira Penna, relator.

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Coelho Duarte.

ACCORDÃO N. 1.978

Reourso n. 2.127, isenção de direitos — Recorrente, So-
ciété Arionyme du Gaz do Rio de Janeiro — Recorrida, Alfan-

•dega do Rio de Janeiro.
"O carvão de pedra, para qualquer fim importado,

n4o pode gozar dos favores do decreto n. 24.023, de 21
de março de 1934, por existir similar na 'industrio na-
cional, conforme jd tem declarado o Sr. Ministro da Fa-
zenda em diversos julgados."

A Société Anonyrne du Gaz do Rio de Janeiro, nos termos
regulamentares, recorre, para este Conselho, do acto da In-
spectoria da Alfanclega desta Capital, que, negou-lhe isenção
de direitos aduaneiros, para um carregamento de carvão de
pedra, submettida a despacho pela nota de importação de nu-
mero 16.939, de 14 de março de 1935, sob o fundamento de
existir para este combustivel, similar na industrie nacional.

A parte contesta a existencia de similar, na industrie na-
cional do carvão de pedra, mas, diversos são os despachos do
Sr. Ministro da Fazenda negando isenção deldireitos aduanei-
ros para esse combustivel, sob ô mesmo fundamento da exis-
tenda, de similar, no paiz.

Assim, de conformidade com os dispositivos do decreto
n. 24.023,•de 21 de março de 1934, legal foi o despacho re-
corrido.

Isto posto, e:
Considerando que. já tendo sido declarado em diversos

julgados pelo Sr. Ministro da Fazenda, que na industrie na-
cional existe similar do carvão de pedra estrangeiro;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa por
unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, 15 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Fran-
cisco Castetto Branco, ',Maior.

Fui presente. —João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente, o Sr. Misael Penne.

soconoÃo N. 1. 979

Recurso si. 2.1e1, reconsicleraç5o — Recorrente, Stan-
dard Oil C.° Of Brasil — Recorrida„11faridega do Rio de Ja-
neiro.	 •

"Confirma-se derisão anterior que deixou de tornar
conhecimento do recurso por preterição de instancio."

A Standard Oil C.° Of Brasil, no prazo da lei e com as de-
mais . formalidades, pede reconsideração do accordão n. 97
deste Conselho em que se deixou de tomar conhecimento do
seu recurso interposto para o Conselho de Contribuintes, por
preterição de instancia.

Foi o caso que em julho de 1932. pela petição de fls. 55
a • 57. a interessada recorreu ao Conselho de Contribuintes da
decisão do senhnr inspector da Alfandege lo fio nrancle que,

Recurso n. 2.113, isenção de direitos — Recorrente, The
Leopoldina Railway C.° Limited. --, Recorrida, .Alfande ga do
Rio de Janeiro.

"Applicação da circular n. 97, de 29 de agosto de
1933."

Recorreu The Leopoldina Railway C.° Limited do acto
do inspector da Alfandega dd Rio de Janeiro que, com funda-
mento na circular•n. 97, de 29 de agosto do 1933, lhe negou
isenç.ão de direitos para o carvão mineral depois despachado
pela nota de importação n. 13.714, de 1935.

Foi interposto o recurso com observancia das formali-
dades legaes, sem preterição de quaesquer prescripções re-
gulamentares.

Serve do fundamento ao recurso a resolução da Cor/mis-
são . de Similares, inserta á .pagina n; 3.086, do "Diario Offi-
cial" de 11 de fevereiro rle1935 e assim redigida:

"A CommissãO, depois de longamente discutida á
meteria (similaridade do carvão ,nacional) resolveu;
por maioria de votos, adoptar o parecer do relator do
processo, Dr. José Lins, apresentado na sessão de 30
de julho de 1934, resolvendo que o .carvão nacional não
é similar ao predileto estrangeiro, devendo, por conse-
guinte, ser revogada a circular do Ministerio da Fazenda
n. 97;de 29 de agosto de 133."	 .	 .

Promoveu o relator deste recurso a audienola da referida
Comrnissão de Similares e esta se manifestou em 18 de -abril
de 1936 por estes termos:

"A Commissão de Similares decidiu que o carvão
de pedra não tem similar na industrie nacional. Entre-
tanto, continua em vigor a. circular n. 07,. de 29 de
agosto de 1933, em virtude de despacho do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, publicado no "Diario °Melar
de 31 de janeiro de ,1936.

Assignado esse Parecer pelos componentes da Comrniseão,
additou ao recurso, aliás ao parecer o Sr. Ewaldo Lodi as se-
guintes palavras: "de accorde corri a conclusão de que ha si-
milar nacional e pelos fundamentos do meu voto em separado
nesse .sentido, lido em ocoasião opportuna".

Isso relatado:
Considerando que na sessão de 28 de maio ultimo, este

Conselho já negou provimento a vários recursos com funda-
mento na citada circular n. 97, de. 1933;

Considerando que os julgamentos da Commissão de Simis
lares, previstos no art. 88, do decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1934, estão sujeitos á approvação ministerial, como
determinam os arts. 84 e' 92 do mesmo clecsreto;

Accordarn os membros do Conselho . Superior de Tarifa
por unanimidade de votos em negar provimento ao recues/s.

Conselho Superior de Tarifa, 15 de junho de 1936. —

Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Hernani
Coelho Duarte, relator. •

Fui presente. — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.	 v.Ausente, o Sr. iNlisael Ferreira Penne.

ACOORDÃO N. 1.977
Recurso n. 2.124, isenção de direitos — Recorrentes, Pe-

reira Carneiro & Cómp. Ltda. (Companhia Commercio e Na-
vegação) — Recorrida, Alfandega do Rio. .

Não goza dá favor de isenção de direitos o carvão
4e pedra, visto ter similar na producção nacional, se-
a circular n. 97 de 1933, recentemente mantida por de-
cisão do Chefe do Governo."

Para este Conselho recorre, no nrazo da lei e com as de-
vidas formalidades, Pereira Carneiro 4 Comp; Ltda.. da de-

+,4
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tendendo á Commis são de Revisão de Despachos, a obrigou
. pagamento da 3:4...a$30o. por differença entre . a taxa de
103 com que foram despachadas e a de $010 a que* estavam
jeitas a mercadoria s (olee combuetivri Tourano) conetan-
s das notss de iinportae50 ns. 2.658, 3.973, 3.974, 5.093,
131, 5.630, 5.&I. do 1929,

Encaminhado tal recurso a este Conselho, pelo accordão
. 97, de 193-1, foi decidido •não se tomar conhecimento por,
etericeo di• instancia, de vez que em julho de 1.932, data do
derso, eidapetia á Delegacia Fiscal apreciar, em segunda.
!stancia. o mérito da ques.tão, pois que a recorrente discutia
procedeneia e legalidade da revisão e a. prescripçáo do di-

dto da Fazenda.
Nas raZ5,35 que -ora. oftereae a este Conselho em .prol de

ai pedido desrecansideração, allega principalmente interes-
:
1°, que a questão versa principalmente sobre qualificação

s inerc.adork e taxa respectiva oleo corehusfivel da taxa
e003 corno sol drapee i-do ou °leo para iabricação do gaz

intsch da de $010 como pretende, em revisão, a Alfandega.
corrida;

2°, que, por isso, não cabia á Delegacia aprecial-a .em se-
inda instancia e sim ao Conselho de Contribuintes a quem se
;regia em tempo habil;

3°, cita, IleS.Se seetido• o acéordão do Conselho de Gontri-
itintes n. 3.912 de 1934, junto por copia á folhas, em que
iuelle Con sol lio apreciou. em segunda instancia, questão
ientica as deu-lhe provimento; 	 .

4, allega ainda que cumpria é. Alfandega, de accordo com
dtrucções do Thesouro. antes de encaminhar o recurso a

oridade, incompetente, orientar a recorrente, marcando-lhe
;dem para recorrer á instancia devida;

•5°, Pede -finalmente que este Conselho, reformando sua
nierfor decisão. tome conhecimento do recurso para daeghé
rovimeato ou mande devolver o processo á TAlfandega para
ue marque prazo á recorrente afim de dirigir-se á Delegacia
'isca/.

Apreciando ás raz5es do pedida. No recurso de fis. 55 a
7, de julho de 1932. dirigido ao Conselho de Contribuintes,
rn contrario ao que agora al/ega a requerente discutiu prin-
ipalmente a revisão de seus despachos, por considerar pre-
cripto o direito da Fazenda, só tratando, incidentemente, da
lassificação da mercadoria. Assim é que termina o' seu re-
urso affirrnando que:

1°, não houve violacão da lei fiscal;
2°, não houve fraude ou dólo ria declaração da factura

ondular.
3°. não houve erro ou engano no despacho;

não houve acto illicito da autoridade fiscal:
5°, está perempto n prazo de revisão:
6°, está prescripta a acção fiscal...

Assim sendo. claro é Mie competia á. Delegaeia Pisnal do-
dieeer a ouestiin PM seaunda instancia "ex-vi" dn art. 90
, 4° do decrete n. 15.210, de 28 do dezembro de 1021, então
•n viesse e cuja ignorancia rido aproveita á reclamante.

Dirigindo-se como se dirigiu ao Conselho de Contribuin-
es, a interessada preteriu uma instancia. E' procedente a ra-
.ão do acoordão n. 97 deste Conselho, para não tomar conte-
intento do recurso.

Ainda mais. A questão ventilada no accordão n. 3.912,
le 1934, do, Conselho de Contribuintes é bem diversa da pra-
;ente. Tratava-se então, principalmente, da classificação
iduaneira do producto, meteria que não competia ú Delegacia
iscai apreciar. Tanto assim é, que o Conselho de Contri-
suintes deu provimento ao recurso por ser a mercadoria
Questionada oil" e não um dos oleos combustivele men-
cionados na circular n. 25, de agosto de 1932, da Directoria
ia Receita como servil-Me para a fabricação do gaz Pintsch.
dão aproveita, portanto,' o precedente citado, ao caso em
dIreeo.

Quanto ao que pretende ainda a interessada, que ,se3a, o
-.recesso devolvido á repartição de origem, para que possa
ainda ser interposto recurso para a Delegacia Fiscal, não tem
mis cabimento, em face do -art. 150, do -decreto n.- 24.036;
le 26 de março de 1934, que extinguiu a canepeteneia, na es-
*ideie, das Delegacias.

0 vicio de preterieão de instancia e,stã perfeitamente ca-
-.Deferindo; é de molde a não permittir que se apreciem as
-deães do recurso o tornou-se insanavel, irremediavel, com a
,apedição do decreto n. 24.036, de 1934

Accordain ed. membros' da Conselho Stiderior de Tarifa,
por unanimidade de vetos eia negar proeimentSidao ^pddido de
reconsideração, 'assim eonfirmencto --suk anterior sfeelsáo con-
stante do aceordão 'n. 97,d 1934 	 •.	 .

Conselho Superior de Tarifas em 30 de 'abril idó • 1936.
- Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, Presideate. - Aliseet
Ferreira Penna,

Fui presente. -- Joao Itotningues, representante da. Fa-s
senda Publica:

. Ausentes: Junoueira bodelho e Coelho Duarte.
• acconodo e. 1.980

Recurso; n. 2.169,- clasdifieaçào re inéreadoria Eks!
correuls. Jorge Salurn .% Comp. - Recorrida, Alfandegaddei
Florianopelis..

• Mo se jorna. conhecamento de recuado ,interpiskfo
fera 'do- prazo Legai.	 . •.	 • *

Jorge Salurn es Comp., jula,andosee core direito á testid.,
tinção dê 1:422;5700, que por differenea do classificaeão,*Prs
surnem haver de mais .pago na 'primeira addição da. notas tM-
itero 409 de 1934, na Alfandega de Elerianopolid o. regue.
rerarn á respectiva Inspectoria. 	 .	 .- 

Indeferido o pedido em 17- de dezembro', da .1934, 'hisin
fundamento no art. 537' da Novo Consolidação. das, Leis ,,deS
Alfandegas e Mesas de Rendas, se declararam a*Ils, 3.sçieladee
da decisão, não datando, entretanto a declaração re.cOrreteird.
para .este- Conselho' peta .peticite; de- fls.: 9. e $0, datada:41d
18 de fevereiro de 1935.

Em 'janeiro de 1936, 'quando Me .- foi _distribuis/o-
curso, requeri que a Alfandega *de origem, atern,de„ Alistai*

documentos essenciaes ao estudo do processo; infdirrehaeo,
com' precisão, sobro a' data em que foram. os recorretitee
taludos da decisão recorrida.

Pela informação do continuo •constante dó -fls.-13,*.s,,Crie
fica-se gide a firma interessada teve sciencia do. despacho
recorrido em 17 de dezembao de 1934, na propria date ..em que
foi !estude..	 . .

Assim- sendo e como sé tenham Jorge Saturas. Chrdp., re-
corrido em 18 de fevereiro de 1935,•conclue-se que .exCadeitip
o, prazo de 20 dias do art.; 6° do 'decreto n. -20.350 5 de Si
de agosto de 1931, deixando, com issor,Perimír O MU. direito;

O que, Visto e relatado;	 .
• ccordam -os membros. do Conselho -Superior .de Tarifa;

Per unanimidade de votos, em- não .tornar conbeeimpn0.-eks
redurso

Conselho Superior de Tarifam 25 de melo 'de 1936,;ds--
Ántoisio Eduardo 'de Lennhoff Britto, presidente: Affsaet•Ferreira Pasma,, relator. 

•Fui presente - João Domingues, representante da. Pai-

	

.	 .
Senda Publica.

• ACC0RDA9 N. 1.981	 ...	 -

Recurso, ri. , 2.182, redecção de direitos - Iteeordehte,
The São Paulo Traniway Liga/dia Power C°. Ltd*. --Morrida,
Mfandega de Santos.	 „.

Chapas de aço não tendo, comO de facto Má tem,
similar na industrie nacional, gozam das , vantagens-do
decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, urna' tez
sutis! eitas as engencias tegaes para a 'obtenção
do favor. •

A The São Paulo Tramway•Ligth de.PoWer C.° Ltd., nos
termos regulamentares, recorre, pare este Conselho,. do acto
da Inspectoria da Alfandega de Santos, que, pelo' despacho
exarado a fls. 9 v., do processo, na dia 6 de fevereiro da 1935,
negou-lhe reducção de direitos aduaneiras para as chapas de
aço, lisas, submettidas a despacho pela nota de Importação
n. 9.910, de 26 de fevereiro de 1935.

O engenheiro certificante, declara à fls. 7, -que" ci* disse-
terial tem as caracteriStieas inherentes •aoS serviços da re-
correbte,esta pedido em:. quantidade relativa -aos, inestnos
serviços é não tem similar na industria nacional, 	 -

ID deapacho do inspector da Alfandeg .a dé Santos, fun-
damenta O indeferimento do pedido, na. existem -ia de is ipallar
na- industrie nacional para ás chapas de aço.

A* circular n, 28, de 17 de:junho da •1926, indesidre-
gistrar como . tendo similar -,na • industrie -nacional; o - •fervo
e :açe laminados, "dedondo, -chato e quadrado" 'dle taddrid ,as
bitolas coMmerciaes, tendo entendido :as talfrindega,s,,q0, -pelo
facto de fazer .reforencie a circular, ao "ferro e aço" lami-
nados, "chato", estavainá compre/sei/distes na expressão "la-
minados, chato", as chapas de ferro e aço; e, assim, decidiram('
quando, a circular registra, excluSivarnente, as "barras dd
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N. 1.315 Alfredo Tolmasquim. 2.331. Despachou te-
cido de linho não especificado,- liso, tinto, de 12 até 24 fios,
do art. 526, taxa de, 1500 par:kilo, e tecido de linho não es-
p,oficado, liso, tinto, até 12 fios, do mesmo artigo da Tarifa
e taxa de 78800 por kilo, pretendendo, em conferencia, des-
clatsificar a mercadoria por entender tratar-se de tecidos
cials, com o que não concordou o conferente Sr. Amarillo, de
Noronha,' que considerou a mercadoria bem despachada) A
Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de des-
classificação e tendo em vista as, analyses do 'Laboratorio Na-
cional — laudos ns. 2.60.9e 2:610, demonstrando ser á mer-
cadoria analysada, representada por tecido pardo-claro ama-
rellado,- L-- de que um tecido de linho liso e tinto, cuja ana-
lyse demonstrou a presenea de materia corante substantiva ou
directa, por unanimidade de votos,- considera a mercadoria em

causa bem despachada como tecido de linho, liso, tinto, de
mais de 12 até 24 fios em 5,mtm-2, do art. 526 e taxa de
-158600 por kilo e como tecido de linho, liso, tinto, até 12
fios em 5 mjm., do citado artigo e taxa de °MOO por kilo.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.316 — Representação do escripturario Sr. Armando
Guedes de Mello, protocollada sob numero 24.280, relativa á
mercadoria despachada pela Anglo Mexican Petroleum Com-
pany Ltd., pela nota n. 71.699, de 1934, como oleo de petro-
leo mineral para fabricação de gaz Pintsch, do art. 599 da
Tarifa,.taxa de 28$500 por tonelada, sobre cuja classificação o
dito escriptnrario teve ouvida. A CommisSão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão e tendo em vista o officio n. 533,
de 13 do mez findo, do Laboratorio Nacional de Aqalyses, as-
sim se manifestou: o Sr. conferente Flavio Pienná emittiu o
seguinte voto: — "Em vista do laudo do Laboratorio, não ha •
1ifferença de materia, por isso, entendo que, no caso, não
cabe a cobrança das direitos em dobro"; o Sr. conferente Eu-
genio Pourchet mantém seu voto anterior, por subsistirem
as mesmas razões em que se baseou para emittil-o e que é
do seguinte teor: — "Trata-se de mercadoria despachada no
penado de setembro a novembro de 1934, sujeitas as diffe-
ranças de direitos ao regime determinado pelo art. 90 e seu
paragrapho unico do decreto n. 24.343, de 5 de junho de
1934. A differença em questild, apesar de se referir a mer-
cadorias subordinadas a um artigo que abrange grande nume-
ro de derivados do Petroleo ou naphla... etc... é prove-
niente de divergencia de qualidade de materia, dad.a a diver-
sificação de paoductos que apresentam caracteristicoa de pro-
funda divergencia principalmente em relação á Tarifa dos
direitos respectivos. Voto, pois, no sentido de ser cobrada a
differença de direitos em dobro, nos termos do art. 5° e para-
graphos do decreto citado"; e os Srs, conferentes Uldarico
Cavalcanti, Dr. • Sá e Souza, Dr. Hildebrando de Harcellos, Al-
fredo Seabra, Elias Souto e Dr. Amanho de Noronha estão
de accorcio com o voto anterior do Sr. conferente Eugenia
Pourchet, acima transcripto e entendem que deve ser cobra-
da a multa igual aos direitos. G Sr. inspector decidiu de
accordo com os ultimos e manda que se publique a seguir,
o officio referido. O officio citado é o seguinte:

"Restituindo-vos o processo fichado nessa Alfaodega Sob
o n. 24.280, deste anno, originado da representação do 1°
cscripturario Armando Guedes de Mello, protocollada sob o nu-
mero 48.377, de 1934,. cabe-me esclarecer, nos termos do que
ficou resolvido pela Commissão da Tarifa, que a mercadoria
a que se refere o laudo 'de analyse n. 825, de 26 de março
ultimo, tanto pode ser considerada "diesel-oil" como "gas-
oH" pois esses dois productos tem a mesma Composição e
caracteristicos physicos que se Confundem. São oleos pesa-
dos, mais ou menos com a mesma densidade, ponto de in-
llaminabilidade e escala 'de distilação.

Aconteve, porém, que a Tarifa vigente consigna para o
"gas-oil" taxa menor que a do "diesel-oil'" taxa essa de ca-
racter especial a ser applicada ~ente quando esse oleo tem
emprego restricto na fabricação de gas-Pintsch e outros ga-
zes de illuminação.

Não sendo a firma importadora concessionaria de servi-
ços publicos de fabricação e fornecimento de gaz; claro é que
a sua importação não é de "gas-oil", mas sim de "diesel-oil",
porque a taxa do "gas-oil" só Ode beneficiar empresas de
servicos publicos, mediante cartifiado technico passado de
accordo com o que dispõe o decreto n. 24.023, de 1934.

E' por este motivo que este laboratorio adoptou o ente-
rio de consignar na conclusão dos laudos desse oleo, quando
despachado por empresas que not-oriamente exploram os ser-
viços de fornecimento de gaz de illuminação, que se trata de
"diesel-oil", podendo, entretanto, ser considerado Como "gas-
oil" desde que conste do processo certificado technico passado
pelas repartições competente:, relativamente a essa applicação
exclusiva do dito oleo.

Fica assim satisfeita a solicitação constante do vosso despa-
cho, exarado a fls. 11 do supracitado processo.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os protestos de meu
elevado apreço e distincta consideração. — O director, Alberto
Brandão."
• N. 1.317— Arth. Ch. L. Mueller. 30.002. Despachou
pela nota n. 50.814, de 1935, papel branco de mais de 35 até
180 grammas por metro quadrado, do art. 5,56, taxa de 1$560
por kilo, tendo o conferente Sr. Flavio Penna verificado papel
colorido para escrever, de mais de 35 até • 180 grarnmas por
Metro quadrado, do art. 556, taxa de 28600 poa kilo.' A Com-
Missão da Tarifa, tendo em vista a analyse' do Laboratorio Na-
cional, laudo n. 2.619, que demonstrou ser,a mercadoria ana-
lysada, representada por uma folha de papel levementa azu-
lada, de papel colorido, pois, a sua leve tonalidade azul é de-

ferro e aço, redondo, chato e quadrado" de todas as bitolas
commerciaee, productos da laminação, tanto que a cir-
cular diz:

	 processo relativo. ao .requerimento das compa-
nhias brasileiras' de mineração e metalurgica, Electro

• Metalurgica - Brasileira, Brasileira de Minas Metalur-
gicas, Siderurgica Brasileira, com "fabricação de la-
minação de ferro . e aço redondo, chato e quadrado" de

•todas as bitolas commerciaes, etc., etc.

Portanto, a circular declata com similar na industria
nacional, o "ferro e o aço redondo, chato e quadrado", pro-
dutos • da laminação, e- não, "chagas" de ferro eu de avo,
tambem twoducto da laminação, porém, absolutamente. dif-
ferente daquelles outros. O ferro ou o aço "redondo, chato ou
quadrado", é conhecido cornmercialmente, com a denominação
generica de "barra de ferro" ou da "aço".

Tantas foram as questões levantadas a esse respeito, que
a Directoria da (Receita Publica, expediu em 10 de julho de
1929,-a circular n. 4, deolarande excluidas da de n. 38, de 17
Junho de 1926, referida, as barras de ferro e de aço de deter-
minados diametros e expessuras, e, mesmo em geral todas as
chapas de ferro, proprias para a construcção de carros ou
wagões, ou á construcção naval.

No . Mario Official de 29 de novembro de ultimo, foram
publicadas as circulares ns. 62, de 26 anterior, e, 63, do

• Mesmo dia, com a relação dos productos nacionaes, similares
aos estrangeiros e das circulares por esta ultima revogadas,
para os effeitos do art. 5°, do decreto n. 24.023, do anno de
1934,,em obediencia no disposto na letra f, do art..88, desse

• mesmo decreto. Coin a circular n. 23, de 26 de março do
corrente anno, (1936) publicada no "Diario Official" de 27
desse mesmo mez e azoo, foi publicada a relação de novos
productos similares, em additamento á publicação com as
circulares 82 e 63 de 1935.

• Dessas relações, tambem não consta similar na industria
nacional pard-as "chapas de ferro ou de aço", o que vem con-
firmar, que, para este producto da laminação — "chapa de
ferro ou de aço", — ainda não existe similar no paiz.

Isto' posto,' e;
• Considerando que,.o fundamento unico da decisão recor-
rida, para indeferir o pedido de reducção de direitos aduanei-
ros, • para as chapas de nço,: foi a existencia, no paiz, de pro-
duetos similar ao estrangeiro;

Considerando que, o certificado do engenheiro, opina fa-
voravelmente ao pedido, pelo facto de, para as chapas em
questão não existir similar na industrie do paiz; estar o
mesmo, pedido em quantidade necessaria aos serviços da
recorrente; ter o material questionado os caracteristicos
inherentes aos serviços para que for importado; além de
outras exigencias regulamentares;

• Considerando que, de facto, para o material — "chapa
de aço" — na industria do paiz não existe, absolutamente,
similar; desapparecendo, assim, por completo, o fundamento
unico do indeferimento do pedido da reducção de direitos, da
recorrente;

Accordam os membros do Conselho Superior de Tarifa,
por unanimidade de votos, em dar'-provimento ao recurso.

Conselho Superior de Tarifa, -em 25 de junho de 1936. —
Antonio Eduardo de Lennhoff Britto, presidente. — Francisco
CastelloBranco, relator.

Fui presente — João Domingues, representante da Fa-
zenda Publica.

Ausente: . Misael Ferreira Penna.

Alfandega do Rio de Janeiro
.DECISõES DA .COMMISSÃO DA TARIFA, EM REUNIÃO DE 10 DE

SETEMBRO DE 1935
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vido à mataria corante, par Unanimidade de votos considera
a mercadoria em causa como papel ooloridO, para escrever. de
mais de 25 ata f81) graniriam por metro 'quadrado, do art. 555
da tarifa e taxa de 2$600 por kilo:, O Or. inspector assim
decidirá.

N. 1.31$ — Azia Nader ét Corup — 28.805. Despacharam
pela nota n. 49.561, de 1935, fio de borra de seda para tece-
lagem, pagando, por nota de differença em tempo; os direitos
COMO fio de seda artificial, para tecelagem. do art. 183 da ta-
rifa, taxa . de 220300/por kito, deaccordo com a decisão n. 928,
de 1935. NU se conformando com assa cassificação, pediram
fosae ouvida a Commissão da Tarifa. O conferente Sr. Eu-
elides de Carvalho considerou a mercadoria bem despachada
A Comi:cissão da Tarifa, tendo em visa a analyse do Labora-
torta Nacional, laudo n. 2.660, que demonstrou ser a merca-
doria anatysada, enrolada em um tubo de parielão, de lifn fio

composto de ires pernas ou cabos, sendo dois eonstituidos por
filamentos curtos de seda artificial. ima:andada torcidos, e nro
por filamentos longos, tombem de seda artificial, lige,iramente
~ido sobre os outrem dois, para - tecelagem, por unanimidade
de votos considera a Mercadoria em causa como fio" do seda
artificial para tecelagem, 24• parte do art. 183 da tarifa o taxa
da 222800 por Mio. O Si'. insisactor assim decidiu.

N. 1.319-B — L Rand. 32.764. Pedindo reconsideração
da decisão n. 1.199. de 1935. A Cornmissao da Tarifa, apre-
ciando- o presente pedido de renonsideraçãa, par sua maioria
nran~ seu voto anterior, considerando a mercadoria em
questão como campainhas não especificadas, de cobre, nicke-
lado, do art. 755 da tarifa e taxa de 208800 por kilo. da accor-
do com a decisão n. 830 deste anuo; e os Srs. conferentes Al-
fredo Soabra e Eugenio Pourchet reconsideram o parecemn-
tarar. para melhor orientados, considerarem a mercadoria em
causa (tystaPatioa para bicycletas), corno campainhas communs
de cobre para Portas, relogloe e semelhantes, do art. •755
taxa de 81320 por Mio. O Sr. inspector decidiu de accordo com
a maioria. ficando deste modo, mantidaaa decisão né 1.199, de
20 do me; findo.	 •

N. 1.320 ,E. 'acasalar & Comp. Ltda. 31.259 Des-
pacharam pela nota n. 52.898, de 1935, papel hygianloo em
rectangulos, do art. 556, taxa de 18560 por kilo, tendo o ,con-
ferente Sr. Alfredo Seabra verificado papel crepon, do citado
artigo e taxa de 4$160 por kilo, por ser parte branco e outra
le dir. A Com-missão da Tarifa, apreciando a presente ques-,
aão e tendo em vista a analyse do Laboaatorio Nacional, laudo
o. 2.638, que demonstrou ser a mercadoria analysada, repre-
aentada por -uto massa de papel branco, levemente crespo, em
rolhas delgadas, mediai:to no comprimento Orn,23 e na largura
"airs,08, de uni papel absorvente de Liquidos como o papei de
nitro, passeai° ou mata-borrão, isto é, isento de coita e resi-
nas, differindo neste ponto do papel bygleilaco. que é colado;
e que a amostra em questão não contém antisepticos como nos
papeis empregados nos curativos de Listar e Bedoin, assim se
amai/a:siou: os Srs. conferentes Eugenio Pourchet, Elias
aouto, Dos. Sá. a Souza e Amanho de Noronha consideram a
aaercadoria em causa bem despachada como 'papel hygientro
ara aectangulos, do art. 556, taxa de 1$56d por kilo; e os se-
ahores conferentes Flavio Perimi Euclides de Carvalho e
Dr. litidebrando de Barcellos subscrevem o seguinte voto do
ara • conferente Uldarico Cavalcanti: "A' vista' do laudo: guar-
aanapos simples de papel passeai°, branco ou de côr, para o
-pagamento da laxa de t$560 com a aggravação de 10 (da artigo
1.564). O Sr. ínspectoa decidiu de accordo com os unimos.

N. 1.321 — Seys, Pierre (a Comp. Ltda. 32.321) Despa-
abaoaan • Pela nota ra 2 1 .068, de 1aa5, solutos iniectaveis
ame de productos opotherarricos, 'em 1.200 ampalas de 0.gr15,
ao art. 1.303/2. taxa de 130$ o kilo e-agua distillada em =-
Jóias para preparo de injecção, do art. t..245, taxa de 28050
i-,or afio, tendo o conferente Sr, Francisco Guaraná verificado
irochicto opotherapico em paaem ampólas com 0.grl5 cada uma,
-orno medicamentos não classificados, do art. 1.530,25 Ça "ad-
aalorem" e siar° artificial do art. 1.481, taxa de 52$ por kilo.
4 Commissào da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
aan vista á analyse do Laboratorio Nacional, laudo ii. 2.972,
lenaonstrando que a mercadoria arialysada, representada por
12 anapólas, das crimes seis, rotuladas com a palavra "Antelo-
oine, contendo um s6 pó branco, insipido e adocicado, e seis
amai rotulo, contendo um liquido- transparente e incolor, o pó.
ia anipaaa rotülacia é um producto org.anico, segundo o prosa
-Jacto vindo na caixa, harmonia do tabulo anterior da 'anui-
ohyse, e o liquido contido na ampala sem rotulo, é um sedo
Ohysiologico e que a solução do referido pó nesse adro consti-
-Mal a injecção applicavel como manda a bula, por unanitni-
jade de votos subscreve .Q seguinte parecer do Sr. conferente
i&ugenio Pourchat: "De sacudo com o laudo do Laboratorio'

Nacional (analyse n. 2.872, de 4935) 'a Marcadora pd,
'hormonio, etc.; tem a respectiva classificação no-art. 1.530 da
tarifa: Quaesquer drogas, rriedicarqentoa thimicoè e prepara-
ções para uso interno ou externa, nao clasairicadoà" aad-valo-
rorrOa tarifa miniina 25 Va, e o liquido contido em amplia é .le
seira physiologieo, isto e, saro artificial, art. 1. 484 'da tarifa,
taxa de 52$ por ItilogN, 'peso real, taxa matula." O textbor

, inspector asSim decidiu.
N. 1.322 — BeO.iardino Comes &Comp. 27.450. Pedindo

classifiação de mercadoria para a qual foi concedido exame
prévio. A Commissão da Tarifa, apreciando o présente pedido
de classificação e tendo em vista a analyse ao Laboratorio Na-
cional, laudo ri. 229, que.demonstrou ser a mercadolla anatas.
sada, repre .4entada por urna grande lamina de cartão azul. mar-
moroado, brilhante e flexivel, coristituida por celluloso
nada e comprimida., formando o .produeto industriai commer.
'ciai-mente conhecido aob o nome de cartolina tolortda,-por una-
nimidade de votos classifica a mercadoria cru causa mitt
cartolina em folhas, envernizada, do -art.- 535 da tatifa e UMA
do 2600 por kilo. O Si'. inspector assim dacidiu.'

N. 1.323 L. Casa Lean9iro Martins .S. A. 30.516. Deltpii-'
cbou pela nota n. 44.598.. de 1935. tecido de algodão, lavrado,
tinto. de mais de 40 até 60 grammas por metro quadrado, taxa
de 40l 800: ferido de algodão liso, tinto, de mais de 60 até 80
grammas por riv,.tro quadrado: taxa de. n'920 por Mio: e te-
cido não especificado de -algodão liso, -tinto. de mais de 80 até
100 grs, por metro. admirado, taxa da 198210 por kilo,' artigo
477 da tarifa. tando • o 'conferente Sr.' Mario Guaraná irtipti-
gama) a claaeificação. .A flornmiasão da 'Tarifa, -a preciando a..
presente questão, par sua maioria, subscreve o seguinte- vote
do Sr. conferente 'Alfredo Seabra: "Considero a mercadorliveM.
causa. assim classificada: Amostra n. 4 — Tecida no °apoda
ficado dr • algodão; liso. tinto. .do art. 477 a taxa que competir-.
lhe, segundo o . pe.so por m? e numero -de . fios contidos •na
5 mim?: Amostras; na. 2.3 e 4 -- Tecidos da algodão /livradas-,
tintas, ria citado art. 477 e taxa que lhaaa competir, sagundn-n
peso por m? da cada um"; e o Sr.. Confe'rente Marie° Cavai-
rant! emittin o seguinte voto, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Dr. Sá e Sonsa e ,Amarilló de Noronha:-

"De accordo com o voto supra, quanto aos tecidoia,tea
presentadoa pelas amostras na. 1,• 2 .e 4. Quando á deu. 3,
considero de tecido de algodão liso, tanta do art. .477ac
taxa que lhe - couber em funcção do_ seu peso por Metro- qua-
drado e numero de fios",— O Sr. limpador -decidiu de tocata
do comas ultimas.

N. 1.324 — Casa Lohner S. A. — 26.446 Pedliado..
classificação de mercadoria para Ft qual foi concedido exame
prévio. A Commissão da Tarifa, apreciando o presente pisa
•dido de classificação e tendo em vista o certificado supra
do engenheiro Sr. Paulo' Leopoldo Pereira da Camara, para-
unanimidade de Votos, considera a mercadoria ara causa Coito
apparelhos de radiotherapia, para o pagametto da laxa qua •
lhe couber em funcção do peso, art. 1.663 da Tarifa..-. -
C) Sr. Inspector assim decidiu e manda que. se  publique a -
seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte;
"Certifico que, tendo' examinado no armazern n. 6 do

ites do, Porto desta Capital o material a que se refere ar
presente processo, verifiquei tratar-se de um pé-supporte
de ampôla para radiotherapia profunda, identico ao aeprea
aentado na gravura por mim rubricada. Consta de um pé
metallico, de larga base e assente sobre pequenas carretas,
ao qual se fixa um eixo vertical a qkre a. prende, perpen-
dicuiarmente, uni quadro de madeira. O orta-ãmpola, ded
madeira. lendo no interior urna cupola de vidro, ti' Preso
á extremidade do quadro e pôde deslocaa-se com este, ver-
tical e horizontalmente, sem que o' systema se desequilibre
e nossa tombar. Esses supportes ,de ampola para radio-
therapia prorunda, apuar de demandarem cuidados espe-
ciaes, quanto á protecção contra a alia tensão e os raios X,
apresenta as grandes vantagens de notava) -mobilidade e
faciliçlade de regulagem. Assim, em conclusào, verifiqiiei •
que o material ém causa é um supporte de ampola para
radio-thera pia profunda (arpo de Prof. 5 Wintz), *-

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1935.— Paulo Leapoldo
Pereira da Camara." ..

N. 1.325— Castilho &„ Rosai'— 26.828 —Despacharam'
pela nota n. 45.193. de 1935, fio de algodão preparado em
meadas, tinto ou- branco, .anarcerisado, entrançado, dó: qual-
quer especie e para qualquer 'fim, do Md. 42941 4;13 Tarifa
— taxa de 108400 por .kilo, tendo 'o confereuto RapOso
Nina verificado linha de algodão, do art. .429-33, taxa de
205800 por kilo. A Commissão da Tarifa, apreciando a nre..
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sente questão e tendo em vista a analyse do Laboratorio
Nacional — laudo n. 2.659, que demonstrou ser a merca-
doria analysada, representada por uma meada amarella, —
de fio de algodão mercerisado, tinto, composto de duas
pernas ou cabos ligeiramente torcidos, —, por sua maioria,
considera a mercadoria em causa como linha de algodão,
do art. 429 da Tarifa e taxa de 208800 por kilo, de accordo
com .a Decisão n. 1.594, de 26 de dezembro prorximo passado;
e.o senhor conferente Ulderico Cavalcanti, emittiu o se-
guinte voto: -- "Fio retorcido com duas pernas ou cabos,
tinto, rnercerisado, em meadas, para o pagamento da taxa
que lhe .couber conforme o seu titulo, mais 28080 por kg.,
de accordo com o final da nota 103".— O Sr. Inspector
decidiu de accordo com a maioria.

N. 1.326 — Companhia Anilinas e Productos Chimicas
do Brasil — 33.408 •—• Despachou pela nota n. 50.625, de
1935, machinas para escrever, com teclado, do art. 1.831,
taxa de ,7$960 por kilo e caixas de madeira do art. 320-4,
taxa de 138000 por kilo, considerando-as de madeira ordi-
naria. O conferente Sr. Silva Almeida verificou tratar-se
de madeira fina, folheada, classificando, assim, as ditas
caixas no art. 320; sujeitas á tara de 268000, de accorrÀo
com a nota 87. A Commissão da Tarifa, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa como caixas de
madeira folheada, do art. 320 da Tarifa e taxa de 26$030
por t.17o.— O Sr. Inspector assim decidiu. 	 1

N. 1.327 — Companhia de Perfumarias Beija-Flõr
31.066 — Despachou pela nota n. 53.192, de 1935, essencia
artificial para perfumaria, não especificada, do art. 954 da.
Tarifa, tendo pago, por nota de differença em tempo, os
direitos como preparações para usos technicos, (lb art. 987.
25% ad-valorem. Entendendo, porém, tratra-se de essencia
artificial não especificada, do citado art. 954, taxa de 31$200
por kilo, pediu a interessada a retirada de amostra para
ser presente á Commissão da. Tarifa. A Commissão da Ta-
rifa, tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional —
laudo n. 2.621, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
representada por um liquido pardacento, de cheiro agradavel,
apresentando a densidade de 1,0215 a -1- 15°C, — de urna
mistura de principies odoríficos; isenta de alcool, consti-
tuindo uma composição ou bouquet com emprego em per-
fumaria, por sua maioria, classifica a mercadoria em causa
como preparações para usos technicos, do ,art. 987 da Ta-
rifa; para pagamento de 25 % ad valorem: e o senhor.confe-
rente Alfredo Seabra considera a mercadoria como extracto
aromatico, composto ou bouquet, do art. 956 da Tarifa e taxa
de 528000 o kilo. O senhor inspector decidiu de accordo com
á'maioria.

N. 1.328 — Companhia Industrial Pirahy — N. 13.187.
Pedindo classificação de mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio. A Commissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação e ferido em vista as analyses do La-
boratorio Nacional — laudos ns. 190, 191, 192, 193, 194, 195,
196, 197, 198, 199, 200. 201; 202, 203, 104; 205; 206 o 207.
demonstrando respectivamente, ser a mercadoria analysada
e representada por uni pedaço de tecido grosseiro (seme-
lhante ás lonas) já usado e sujo, tendo rasgões e remendos,
de trapo de linho, crú; a representada por emmaranhado
fios, constituida de fios simples, curtos e emmaranhados, t.e
linho, poVivelmente residuos de fiação; a representada por
um amarrado de trapos, constituida de trapos de linho; a
representada por um amarrado de trapos — constituida de,
trapos de linho; a repreSentada por um pedaço de tecido
grosseiro (semelhante á lona), usado e sujo, — de trapo de
linho erú; a representada por uni amarrado de fliamentos
sujos misturado a palhas. :gravetos, etc., constituida por tra-
pos de linho; a representada por pedaços de tecidos, coesti-
tuida por trapos de linho; a representada por pedaços de, te-
cidos, constituida por trapos de. linho: a representada por
pedaços de tecidos, consiituida por trapos de linho; a re-
r..resentada por um pedaço de tecido, conslituida por trapos
de linho; a representada por pedaços de tecido, constituiela
por .trapos de linho e de algodão; a representada por um
ernmaranhado de fios, nonstituida por refugos de linho; a re-
prese.ntada por um emmaranhado de fios constituido por re-
fugos de linho; a representada por um emmaranhado de fios
constitukla por um refugo de linho; a representada por ernma-
ranhado de filamentos. constituida por um refugo de linho;
a representada p.or pedaços de tecidos, constituída por trapos
de linho, e a representada por pedaços de tecidos, constituida
por trapos de linho, por unanimidade de .votos, classifica a
mercadoria das amostras apresentadas como trapos, ourelos,

•
aparas e desperdicios de fios de linho, do art. 529 da Tarifa
e taxa de 8820 por kilogrammo. O senhor inspector assim
decidiu.	 -

N. 1.329 — Companhia United Shoe Machinery do Bra-
sil — N. 34.624. Despacho pela nota n. 57.948, de 1935,
correias de 'algodão para machinas, do art. 450, taxa de 98360
por kilo, sobre cuja classificação o conferente Sr. Sá e Souza
teve . duvida. A Commissão da Tarifa, por unanjjnidade de
.votos, considera a mercadoria em causa bem dcspachada
como correias de algodão para machinas, do art. 450 da Ta-
rifa e taxa de 98360 por kilo. O senhor inspector assim de-
cidiu.

N. 1.330 — E. Galano Ss Comp. — N. •9.743. Despa-
charam pela nota ri. 80.896, de 1935, tecido de linho liso,
tinto,- do art. 526 da Tarifa e taxa de 158600 por kilo, sobre
cuja classificação o conferente Sr. Sá e Souza teve duvida.
A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do Labo-
ratorio Nacional — laudo n. 2.611, que demonstrou .ser a
mercadoria analysada, representada por um tecido pardo
claro arnarellado, de um tecido de linho liso e tinto, pela
presença de .materia corante substantiva ou directa, por
unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem
despachada como tecido de linho, liso, tinto, do art. 526 da
Tarifa e taxe de 158600 por kilo. O senhor inspector assim -
cie.cid iu.

N. 1.331 — Emilio Schupp ‘5.. Comp. -- N. 31.615.
Despacharam pela nota n. 51.135, de 1935, ladrilhos riu taboas
de alabastro, do art. 567/3, taxa de 158600 por m2, tendo o
conferente Sr. Carneiro da Cunha verificado mercadoria do
art. 567/6, taxa de 311200 por m2. A rommissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se manifestou: os se-
nhores conferentes Eugenio Pourchet, Dr. Sá e Souza e Fla-
vio Penna subscrevem o seguinte voto do senhor conferente
Uldarico Cavalcanti: «Trata-sede unia base de alabastro po-
lida de mais de 15 até 50 CMS. na maior dimensão, sujeita
• taxa de 158600 por Kg., do art. 567"; e os „senhores con-
ferentes Alfredo Soabra, Dr.. Hildebrando de Barcellos, Elias
Souto e Dr. Amanho de Noronha consideram a mercadoria
em questão comb ladrilhos de açanas.tro. 11Spçodps. de qual-
quer fdrma ou feitio, do art. 567 da ,Tarifa e taxa de 318200
por metro quadrado. O Sr. inspector decidiu de aceurdo com
os unimos.

N. 1.332 — Fabio Bastos & Comp. 29.620. Despacha-
ram pela nota u. 51.022, de 1935, mangueiras de algodão, do
art. 463 da Tarifa e taxa de 9060 por kilo, pretendendo, em
conferencia, desclassificar para tubos de borraeha revesti-
dos interior ou exteriormente com tecido de algodão, pesan-
do 'de 1 a 5 kilos por metro corrente. 'do art. 1.866 da Tarife
e taxa de 58200 por kilo, com o que não - concordou o confe-
rente Sr. Espirito Satto, que considerou a mercadoria. beni
despachada. A Comrnissão da Tarifa, por sua maioria, de-
clara estar de accordo com o seguinte parecer do senhor con-
ferente Eugenio Pourchet: — "Iteconsidero meu voto pro-
ferido no processo que deu origem á decisão n. 936 A, sts
2-7-935 por se tratar, evidentemente, de uni tubo de borra-
cha cuja classificação é indicada no art. 1.806 da Tarifa-:
sTubos — revestidos ou não, de arame, com ou sem tecido
interior ou exterior — sujeitos a direitos, segundo o peA
por metro corrente. Desde, porém, que se considere a olir•
cadoria como mangueira de borracha, pois a amostra
senta um tubo de borracha, guarnecido, internamente,
tubo flexivel de ferro e, exteriormente, de tecido de
ainda assim a taxa que deve ser attribuitla é a de tolos
borracha, sujeitos a direitos eia funcção do peso —
da Tarifa"; e o senhor conferente Alt-..ela Soabra P.tittt•o
o seguinte voto: "Cons:derb como init . , •• 1••,ras de inir r at .1

revestido exteriormente de tecido de ti4;0t.to. 010 art. 1
e taxa que lhe competir, conforme o peso por mar:, line., •
O Sr. inspector resolveu classificar a mereado»a co.
stão corno mangueiras de algodão, do art. .163 da Tartia
taxa de 95360 por kilo, á vista do disposta nu art. 22. lei ; , ; 1 h.
paragrapho unic.o, das disposições transitarias da Tarifa
por ser a mesma composta de tres tubos distinctus soticei , us-
tos, sendo o de algodão o que está á vista.

N. 1.333 — Fabrica de 'Filó	 .‘,.	 Desp,,,„,it
pela nota n. 51.'760: de 1935. utensilios não cla, , sit'lettlw para
=chinas, do art. 1.859 da Tarifa e taxa de por kit,
pretendendo, ert ,•,:mferencia, tratar-se' de rios de ; • arismits-
são, do art. I .7Litt --- taxa de 1$1+0 por kilo. coai 41 que nryi
concordou o corif,rente Sr. Eugenio :Monteiro. A 1.,,minissão
da Tarifa, apreciando o presente pedido de retititicão e
tendo em vista o certificado supra do engenheiro t= r. _Paulo
Leopoldo Pereira da Camara, por sua maioria, s tbj,sct.,-, o



1167 .̀.1 .	eeex!a-feire	 	 DIARIO OFFICIAM	 	  Julho de 1930
	  ------------.-	

seguinte vivi uooodism conferente Elias Souto: — "Decla-
ra o elimminere Pau) Canmea que a peça em questão MIO
é propriamente (Oxei de transmissão. Considero a mercadoria
em causa hem deepeclieda como utensilios para maebinas, do
art. 1.8eta meei de metei° por kilo"; e o senhor conferente
Eugenio Poma...net e p iime o seguinte parecer com o qual
concordou .., senher reeierente Flavio Penea: — "Segundo
o lande toclmico, de amai uas operairizes
não classifiíeeLie seeem- a diveitos pelo seu proprio pesa
real, de	 eme o eeiee Tinia da nota n. :321 da Tarifa".
O Sr. imm ee M.* ti e Mdie. ii acro:aio com a maioria.

N. temem:Ma thickradt az como. 11,954.
Desoacheram, per p eta de . differenea em tempo, verde

Paris, de me. eettiilet7'i ta. Neo se e:enformando com a de-
cisão da liepecieria, iHieferinde a pedide reducção de
taxa pare e memmimea despachada. por se trotar de uma
preParaeão :mm eLeida mira a lavoura (Verde Boyme:fo me „amem, , ,e „are da nemcadoria afim de eer sob-
mettida á cenodemeei.) de Commissão da Tarifa. A Com-
missão (1;) 1 iii. moeeoodo i presente questão e tendo ena
vista a emeyse de toem:m-11. M Nacional, annexa ao requeri-
mento to :m O81, 11 0 - , e vi. — lendo ih M, demonstrando
ser a mercadoria analyzada, representada por um pó verde
esmeralda. m i cro-vim : Mijem conetituida por aceto-arse-
nito di imMea lambem conhecido sob a denominação de verde
de Se`mmentimi ' In de Paris; e que o producto em apreço tem
orariaw meie:o:Me: industriaes. sendo empregado por suas
prorwiedades vel . enosa, no preparo de tintas para cascos de
embarceeem mariiinnis e tambem no preparo de insectici-
das; e o boletim da lnalyse ri. 17.752. do Instituto . de Chi-
mica Agricola. do Ministerio da Agricultura, declarando ser
a mercadoria analyzede. — de Verde Paris (.aeeto-arsenito
de cobre). por unenimirtede de votos, declara estar de
aecordo COM o parecer em separado, do senhor conferente
Dr. Luiz Teiedade e que é do seguinte teor: — "Fernando
Ilackradi	 Comp. despacharem, por nota de importação
71. 19.85e desta Alfandega, pre paraeões de insecticida, da
taxa de 32 0 lele, do art.. 874 da Tarifa, e por differença,
tempo, pngaram o,,s direitos relativos a mercadoria, denomi-
nada Verde Schweinfurt ou Verde de Paris

'
 classificado no

art. 950, e p ediram reduceão de taxa, allegando que se trata
de inseelleele ean t,o, O rd , 8111)111(4dd° ao exame do Labo-
ratorio amMemd. foiii p redileto questionado considerado
acato lambem denominado Verde Sche
weinfurt. Ou Verem Paris, com varias applicações indus-
triaes. sendo empregado, pelas suas propriedades venenosas,
na applieaeao ¡Ie tintas vara cascos de embairações mariti-
mas e tambem no preparo de insecticida. Consultado o Mi-
nisleli d, Ageieultura foi confirmada pelo instituto de Chi-
mica AeMcoie a ou; eelede rio nroducto "acedi arenito de co-
bre" peio Depariameaito Nacional de Producçáo Vegetal, in-
formado que aquelle 'meditei() correspondia ao insecticida
"Verde imyer", regi,Strado no mesmo Instituto pela firma
Gebr Kaikainan. cai 2-i de setembro de 1928. Attendendo-se,
porém, á legislação posterior equelle registro, e que actual-
mente rege o assumpto, o Verde do Sehweinfurt ou de Pa-
ris, não pede e,tr L'oneiderado insecticida, por não constituir
uma PrePoraeãe com emprego exclusivo na agricultura e
conseq uentemenle seri) direito á reducção. que só é concedida
áquella que tem exclusivamente • essa finalidade. Trata-se
de uni predileto chimicú_ definido com diversas applicações
industriaes, dentre a , ( limes eão mencionadas a do compôr
tintas pare casem-	 embareaçries maritimas, o a preparar
Insectieidea, elea s ificado nominalmente no art. 950 da Ta-
rifa. O art. Ie.	 1. Mi decreto n. 24.0?3, do armo passado,
declara que moem i n 	 ;veute considerados para o pagamento
dos direltm 1 mmernean, Ti taxa de 160 réis as preparações
apro pria d as 1 '11 ti (peludo forem productos complexos,
com a fieetimee i. memmeeida nesse artigo, não se apolicando
aos peo-leetes elememe definidos que, embora servindo de.
base OU	 Mei Pal. tenham outra qualoner ;unifica-.
Mim E' este e n ,f ri n ! em vigor, por Ordem do Thesonro Na-
Cional. 1932, e que agora se acha, como dis-
nositive. rem-me- m o ef, decreto de isenção de direitos". O
Sr. instem„- tomei decidiu. considerando a mercadoria em
causa. eme verde de Paris 1-.11 Verde de Sehweinfurt, do ar-
tigo 950 Mi Mirife. e laxo de 2A20 por kilo.

N. Meee	 imeneielo Haekredi (a. Como. — 31.317 —
pedindo i , mmosideee p eo ¡to deei giu ri. 1.000. de 935. A Com-•
missão d	 amomiendo o presente pedido de reconside-
rateio, per tela eimerim mantém seu parecer anterior, no sen.-
tiro d c ) 1,'	 i i li 1") S,e. conferente do despacho, coneide-
rano° o eeme a	 apparelhagem, excepto o mo-
em . ( 1 1 1 , , dee. ee peei , e laxa que lhe competir, sujeito á taxa

5:' ,̀ Olo	 1-ele-li	 i ri	 .70 da Tarifa, o os pulverizado-

res sujeitais á taxa de irmo por kilo, do art.. 1.813 da mesma
Tarifa; e o Sr. conferente Eugenio Pourellet mantem tam-
bem seu voto anterior, considerando a mercadoria bem des-
pachada, como pulverizadores para destruição de insectos da
lavoura, do art.. 1.843 da Tarifa, e taxa de 18240 por kilo. O
Sr inspector decidiu de accordo com a maioria, ficando deste
modo, iuianti,T ti decisão n. 1.000, de te de julho ultimo.

N. 1.330 — Instituto Scientifico SM) Jorge S. A. —
26.812 — Despachou. pela nota Li. 15.130, de 1935, oleo w-
getal não especificado, da taxa de 28080 por kilogramino,
lendo jp,t-m Mfr r cença em n empu para oleie de chaulmeegra.
do art. 1.132. taxa de 58:00 por kilo. Discordando dee.sa
cloesificação, pediu o inlereasado fôsse ouvida a Commissão
da Tarifa. A CommieMo de Tarifa, tende oeu viela a analyse

larevotterio Nacional - 	 :aedo n. 2:07M mie demonsirml
fee a ni e rieeleei:i. enebsede, omreseelteei 	 nem selast an-
eia gemei, de coe:esteie:ia lemmese, l.em, , eemosimleeea che:-
rr, eapeeief, — nte Mim 1	 1 i:iiihior,:z;: t	e...sem:e-elmo).
mateeia prime 1 , 11.d	 fiÉ 	 011	 Uz`a-
df_e‘' clii imeleOne.	 vimede

„já roiWo pm• mc-miftm;;I n le de vo-
tos, emisidera ii e emelerie ti cetis . e mio ohm de chaui-
menema ,, implcs, do til 1. 13? de 'rematei. e laxa de 5$200 por
kilo. O Sr. inspector eeeore derone ,	•

N. 1.3n7	 Isnard	 Miem. — 21.195 -- Despacha-
ram, peia nota n. ;.:01.17. 1. de 1e35, apperelhea de radio, ate

kilos, li art. 1.583 da '1'3 ri) e taxe de 17e000 por kilo,
lendo o conferente Sr. Imivine Rocha pretendido incluir no
oca() da mercadoria as cetim,: eonstituidos por :icolchomices
papel e palha. A Commissao da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou: O Sr. coMerenle Eugenio
Pourehet emittiu o seguinte vote: "A letra ti do art. 37 das
Disposieões Preliminares da Tarifa especifica que te.‘ entende
por "peso legal" o da mercadoria com todos os seus envoltó-
rios interiores exeluidas a e caixas de madeira tose-a, palha,
Pontões. ras p as... Desde q.no se verificar 'euvolterio constá-
tuido de palha, palhões, mesmo na firma como se apresenta
no caso em questão, deve ser excluida a palha"; o Sr. confe-
rente Dr. Amarilio ele Noronha subseres o o seguinte veto de
Sr. conferente Uldarico Cavalcanti: "O envoltorio da mer-
cadoria constituido por acolchoado de papel "oro palha intc-
riornwnto deve entrar no peso legal. Assim, estou de accordo
com o conferente de despacho"; e os Srs. conferentes doutee
llildebrando Larcellos, Elas Souto, Dr. Sá e Souza. Flavio
Penna e Alfredo Seabraeeetão de accordo com o voto acima
proferido, pois caso icientico foi resolvido pela decisão nu-
mero 1.055, de 23 de julho ultimo. O Sr. inspector decidiu
de eceordo com os unimos.

N. 1.338 --1, Lobarinhas Comp. Ltd. — 20.216 —
Despacharam pela nota n. 28.336; de 1935, sucos contendo
carbonato de sorno neutro, tendo o conferente Sr. Eurim,
Rodrigues v erificado que os saccos estavam em perfeito es-
tado de conservação e não marcados em diameml com letre,
ou letreiros de mais de 0111,15, e exigido o pa gamento dos di-
reitos. A Comrniesão da Tarifa, tendo em viso, ti anmyse do
Laboratorio Nacional — laudo n. 1.803, declarando que, re-
tirado do sacco de aniagem; marcado a tinta, com a palavra
"Davieu", o qual não Si' acha inutilizado pela mereadoria que
contem, o retalho onnexe. onde estava parte da marca e sub-

. mettido a acção d .e agua e sabão, esta desanpareceu, razão
por que a respectiva tinta não deve ser considerada indelevel
— por sua maioria, considera os sacros em questão sujeitos a
direitos de importação; e o Sr. conferente Engorde pairada&
emittiu o seguinte voto, com o qual concordou r, Sr. confe-
rente lobos Souto: "eas sereis, envoltoricK cie cathonato neu-
tro dc soco, nem tmo valor mercantil pela naturez.) da mor'-
cederia que os mesines conMeo." O Sr. nespeetoe decidiu de
aecordo com a nnioria.

N. 1.339 — J. P. de Souza & Comp. — :32.H7 Pe-
dindo reconsidernção da decisão n. 1.213. de 1935. A Con-/-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsi-
deração, pelo voto dos Srs. conferentes Alfredo Seatire, Elias
Souto e Dr. Amanho de Noronha, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Eugenio Ponrchet: "Mantenho meu
voto anterior. pois a amostra em qtiesf Mi não deixa duvida
sobre a respectiva classificação "obras de passamaneiro de co-
bre dourado", taxa de 52e por kilo, peso legal. mais a sobre-
taxa de 60% n. 200. da Tarifar; os Srs. conferentes
Flavio Perna, Drs. Ifildebeando de Barc.ellos e Sá e Souza
lambem mantèm o voto anterior, classifieando a ieI'i'ridoria
fim causa com obras de passamaneiro de cobre dourado, com
qualquee materia textil excepto sêda, do arte 742 da Tarjo)
e taxa de 52a.. (I kilo com o augmento de 00M fl3 nota 206 da
mesma tarifa: e o ar. conferente Euclydes do Carvalho vetou
no sentido dr ser mantida a decisão proferida para emas°



' Sexta-feira 81 	 DIA RIO	 OFFICIAL

O Sr, inspector decidiu dia accordo .com a cornrnisasão, fi-
cando deste modo, mantida a decisão n. 1..215, de 20 de agosto
finde.

Pi• 1.340 ees Represe:sana° do conferente Sr. Palvino
Rocha, protocollada sob n. 28.257, relativa á mercadoria des-

. pachada por KlaJain Irmãos & Comp., peia nota n. 47.600, de
i935, com cellulose em laminas, em falhas perfuradas para
fabricação de papel, art. 945, taxa de, 852490 -por tonelada,
tendo o ditei conferente yerifiçado laminas de cellutorie assim
classificadas no art. 557, com papelão em falhas simples, da
taxa de .12560 por kilo, clea,ccordri com a nata n. 2313, do
art. 945, visto que ditas laminas não tem a perfuração com
ausencia da mataria. A Commissã.b da arifa, apreciando a
presente questão, por sua maioria, subscreve o seguinte xoto
do Sr. conferente Eugenio Pourchet-,:."Nos termos da eircular
n. 25, do Ministerio da Fazenda, á data de fr3 de julho ultimo,
a amostra da mercadoria,. revela que foi despachada a- cellu-
tose com as condições permiitidas , para ficar sujeita á taxa de
852190 por t f:adiada, peso bruto, art. 945/1. As exigencias
estipuladas pela nota ri. 231 ao refer.do artigo estão ampliar-
das por diversas circulares a a de n. 25, já citada, permitte,.
não só a tolerando da differença até dois centimetres para
mais ou menos, no espaço entre as perfurações das laminas ou
chapas daquella mataria peiem (cellulose),cotno se conservem,
ae*.partes correspondentes a' taes -perfurações, radheridas, por
pressão ou qualquer 'systerria, ás placas, apresentando a so-
luça° (le continuidade exigida pela nota n. 23j da Tarifa.
As partes correepondentes ás perfurações naa estão aclimei-
das par -pressão, mas, siti,. por não terem sido separadas. toe
tala-lente, o que constitue qualquer systema,. rios termos da
Circular ri. 25 e -outras". 1Q, Sr. conferente 'lidado° Cavai-
canti emitiu o seguinte parecer: - "A lamina de cellulose da
amostra tem perfurações ein 'forma de triagulo de base de
mais de 15 mm., na distancia de f, li in e 12 crns. de
centro a centro. A mataria age constitue a parte interna
do furo no está ausente qmfarme preceitua a nota 231 da
Tarifa. nem dobraria e adberida á placa, por pressão ou ou,
tço qualquer aystemn semelhante, CW10 o permitiram a • cir-
cular 124 de 30 de novembro de 1934 a as demais que se lhe
seguiram. Aquella nota foi ;apenas attendida quanto á forma
e medida das perfurações, já estando a distancia entre umas
e outras, além do limite nella estabelecido, embora' dentro de
que a circular acima mandou tolerar. Todavia, corem as 'cir-
culares que sUccederam á de n.. 96 de 1 de setembro de 1934,
além de accrescidas de novas regras tendentes a attenuar o
rigor da nota 281, Prorogaram suceessivamente o preá para
o desembaraço das .placas de oellulose nas condições estabe-
lecidas, quando destinadas á fabricação de papel, voto, tendo
em vista que não foram satisfeitas senão em parte as exi-
geneiaa daquella disposição tarifaria, no sentido de que tenha
sahida a mercadoria, depois ;de completada a sua inutilização,
correndo as despesas por Opta . dos importadores".; e o Sr.
conferente Flavio Penna Prpferin o seguinte parecer caril o
qual concordou 4.Sr. conferente Dr. Amanho de Noronhã:
-,, "A mercadoria alio satisfaz as exigencias da nota 231 ao
artigo 945. para Poder Pagar OS direitos em que incidem as
laminas de cellulose. Mesmo, a Iblerancia mandada admittir
pela circular n. 25, de 8 de julho deste mo, não foi satis-
feita senão em parte. Por leso, fica a mercadoria sujeita aos
direitos determinados para o papelão em . folhas simples, do
art. 557, taxa de 12569 porlkilogrammo.' Identica decisão -
'a de n. 938 deste armo foi proferida par esta Inspectoria
em caso analogo ,e recente.; A providencia mandada adoptar
na circular il. 98, de 1 de setembro da 1934, sobre inutiliza-
ção da mapaadoria, não está mais em vigor, porque a circular
eeguinte,..embora se referisse 4 de n. 95. Para eonnexão de.
factos, não a revigorou, mas, apenas, prorogog o prazo_ nella:
fixado, • durante • çi qual seriam exigidas outras formalidades
para o desembaraço das laminas de cellulose, distinetas da-
guano, não mais revigorada". O Sr. inspector decidiu de ac,
cordo com a maioria, considerando a mercadoria bem despa-
chada come cellulose em laminas, perfuradasNara fabricação
de papel, do art. 945 da Tarifa e taxa de 852490 por tonelada.

N. 1,341 --Representação do escripturario Sr, Milton.
Gonçalves, pratpciallada sob numero 8.4e7, relativa á merca,
doria despachada peia nota a, 7.063, de 1985, por femman &
leemo,Barclay & C° of Eras% como olaria essenciaes naturaes,-
liaa especificados, para perfumaria, da art. 954 da Tarifa,
taxa de -11$600 por kilo, sabre cuja classificação ' o, dito es-
cripturario teve duvida. A Commissito de Tarifa, apreciando
a presente questão e tendo agi vista wfinalyse do Laboratorio
Nacional - lauda n. / .090; que demonstrou ser a mercado-
ria analysada, representada ,por um liquido amarello eitrino,
de cheiro agradaVel, de densidade de 0,9005 a 	 150 O, - de

'
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.uma mistura de' pri4eiples oderificós, isenta de akeel,eriav
tituindo uma- composição ou boUtpiet. com  emprego em per- .
fumaria, .-•-• por sua maioria, subscrève o segginte . voto .do
Sr. conferente Eugenio Pourehet: 	 "Desde 'que a canana-
sição ou bouquet é isento de alcool; como declara O 1.4b9ra-
leria Nacional, a mercadoria constitue quiaesquer Matarias
primas e . preparações não clasaificarlas,• para u.s06 teCen10015
ou doniesticos, act-vaiorem . 2-5 % tarifa mínima art e87
Tarifa."; e o Sr. conferente 'Alfredo Supra considera a mer-
cadoria- como extractos aromaticos compostos ou bourigets, de

" art. 956 da Tarifa e taxa de 522000 o kilo, $ vista da- lauda
do Laboratorio. cn Sr. inspector decidiu de açeOrd9 .e9gi
maioria. .	 • •
" N. 1.342 e-- I,evy Frinck & Comp. 31.404	 Deglute

charam pela nota ri. 13.682,, de 1935, (Colis) relogios de al-
gibeira com caixa de armar, para cima "de mesa, de metal or-
{finado, do . art. 1.576 -• taxa de 132110 por unidade. .pig-
cOrdandg dessa -classificação por entenderem tratar-se de 'reide
glOJ da aigibe'lra.,cle meta: ardinar,o tU. artigo t.57d,r3, taxa
-de 42370 por unidade, pediram . 0s interessadas fosse ouvida
a CommIssão da Tarifa. A Commissão da Tarifa, por !inani.-
miado de votos; considera. o relogio de que se trata como de .se
algibeira, de metal °Minaria, do artigo 1.578 da Tarifa &taxa
de 42370 por uaidade, direitos minimos, devendo pagar
separado, as borlas .. O senhor inanector assinai decidiu. e

: . N.- 1.343 - Mappiti Stores- (larasil).
Despachou pela nota n. 45.582, de 1935, tapetes, de' lã,
lidados, de peito' alto, macio, sem tecido grosso pele aves-50
da taxa de 312200 por kilo, artigo 139 da Tarifa, pretende:1.-
da, em conferencia, "desclassificar a mercadoria da arnostra
ri. 1, Para --alcatifa não especificaria será avesso,,g1'0850,
taxa de 202800 e a da amostra. n. 2, para alcatifa de 'Ia avel-
Iodada, com avesso do tecido grosso,, taxa de 202800, rern
mie não concordou o . conferente Sr. Espirito eante, que .011-
siderou mercadoria bera despachada. A, Commiasile da' Ta- .
rifa, apreciando o presente pedido *de .clçsolaesif ieac.49 e' tendo
em vista as analyses do Laboraterro Nacional 	 laudas; ru-
meros 2.566, 2.567, 2.5t38 e 2.569, de monstrando age a
mercadoria da amostra n. 1, representada por um tapete imo-

'tieor, com desenhos, medindo cerca de 3m,I8 de comortmen- •
to sobre 2m,58 de largura, apresenta superficies aguce,
isto é, sem avesso, é constituida num sentido' por fios de li-
nho erd e no qutro sentido por fios multicores de . Ri; que a
da amostra n. 2, representaçla por, um* tapete de rondo azul ,
com desenhas em outras cores, medindo na de largura eer,
ca de 2111,69 de comprimento sobre lm,89 de largura a tendo
enk dois lados °opostos franjas amareliadas, tom Gi teirlda.ba-

e franjas constituidos por fios de algodão, e a 'parte foi-
puda constituida por fios de lã, que foram aparados &atilado
direito, e que reveste parte do avesso- da amestra; que la da
amostra n. 3, representada por urre tapete de fundo."raise"
com desenhos em outra° cores, Medindo na parte felpuda . cer-
ca de 2m,10- de camprimen obr im,29 de_iargura e iefltio
em doua lados mostos franjas brancas. tçin o teg haatem •
e franjas e sionstituidoe por fias de algodão, a parte felpuda
roestituida • por fios de lã, Cillõ foram aparadas no Ude die
reito da amostra, e que revestem parte do. avesao	 mesma;
e que a da amostra a. 4, , representada por um tilintç defun4
do verde com desenhos em outras cores, 'medindo na pala,
fe:puda cerca de Im,46 de comprimento sobre 0m,78	 lar,	 •
galra, e tendo em dous lados °opostas franjas bramimo, ten‘
tecido basico e franjas eonstituidos por 'fios de algodão, e a'
parte felpuda ,eonetituida por !toa de lã, que foram apara,
das no. lado direita da rimastra, e que revestem parte ela
ayff3.50 da mesma - por Ria platélria, -1114SereVa ç segninta
'.ato do senhor conferente Alfredo Sleabra; "Considero a mar=
cadaria assim 'classificada: AreeStra ri, 1 ,	 Tapetegi de lã.	 ,, •
não especificados, sem avesso, - forro ou assento de .terifW
grosso de algodão, linho ou eanhanio, do ar1igo toe e tevA dl •
20,800 por leila; amostras de 'ns, 2 g 4 - Tapetas de 10, de

.pello alia ou curto, Modo, sem avesso, forro ou assente de-
tecido de a lgodão, linho ou ~humo, do , citado artigo ,139 e
taxa' de 316200 por kilo"; e o senbor . conferente Eugenio
Potirchet considera a mercadoria da- amostra a. ( COMO. ta- .
Pefee 'de lã não especificado, sem avesso, forro ou assento
tecido grosso, de algndão, linho ou - canhamo. sem o sobredita
avesso.. forro' ou assento, taxado 202800 por kilogrammo, pesa
real artigo 439 da Tarifa e a representada pelas amostres •
• 2. a 4 como tapetes de palha alto ou curto; macio, apre-
sentando Pelo „avesso, forro ou assento de - tecido grossa de.
algodão, linha ou Ganham°, taxa, do 20000 por ilogranfrue,
P n!sia real, O couber inspetor decidiu de açorda com a maio-
ria.



, N. 1.344 — Mappin & Webb — 34.699 — Despacharam
Ia nota n. 55.681, de 1935, prospectos, (obras impressas

) mais de uma Gar), destinados 'á propaganda comaiercial, da
ara de 6$240 por kilo, isto é, 31$200 com o abatimento de
t % da nota 146 da Tarifa, tendo o conferente Sr. Gentil
outeiro entendido que a mercadoria não goza dos favores da
ata 146 e está sujeita á taxa de 31$200, como obras impres-
es de mala 'de uma ciar, do artigo 554 da Tarifa. A Comroissão
a Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte
arecer do senhor conferente Dr: Hildebrando de Baroollos:

nota 146 ao artigo 554 da Tarifa, condiciona o abatimento
3 80 % a serem os catalogas ou prospectos destinados á
ropaganda commemal ou industrial de "productos estran-
airos". Ora nos catalogas juntos não existe essa condição.
onsequentemente, deve pagar a taxa de 31$200 do citado ar-
igo 554". O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.345 — Max Wolfson — 33.457 — Despachou pela
lota n. 46.872, de 1935, apparelhos de radio telephonia, pe-
ando cada um menos de 10 kilos, do art. 1.583, taxa de
7$000 por kilo, tendo o conferente Sr. Uldarico Cavalcanti
xigido a sobre-taxa de 50 % pelo facto de terem as respe-
tivas caixas embutidos de outra madeira, conforme deter-
ama o final da nota n. 269. A Commissão da Tarifa, por
martimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do se-
ihor conferente Euclydaa de Carvalho: "De accordo com a
.xigencia feita pelo conferente, pois as respectivas caixas
ias apparelhos de radio iam embutidos de outra madeira".

Sr. inspector assim decidiu.
N. 1.346 — Magias & Comp. 34.628 — Despacharam

'ela nota n. 59.842, de 1935, lenços de algodão lavrado,
,ranco e tinto, de mais de 60 até 80 grs., por metro quadra-
lo. das taxas de 40$040 e 42$900, respectivamente, do artigo
42, tendo o 'conferente Sr. Francisco Guaraná verificado a
nercadoria 'despachada, mas acondicionada em escrinios de
-iapelão cobertos de papel fantasia, com enfeite de galalith e
Iates em caixas de papelão communa. Tratando-se de um en-
aoltorio especial que valoriza a mercadoria, entendeu o dito
:onferente que deve pagar direitos em separado. A Cornuda-
gão da Tarifa, por sua maioria, considera as caixinhas de
3apelão em que vem contida a mercadoria despachada —
motos de algodão, como envoltorios sem valor mercantil, e
iortanto, livres de direitos; e o Sr. conferente Uldarico Ca-
aticanti emittiu o seguinte voto, com o qual concordou o se-
ibor Flavio Penna: "Considero não sujeito ao pa-
aamento de direitos a caixa representada pela amostra n. 1,
ielo facto de tartzer impressos dizeres indicativos da merca-
lona que contém. Quanto á de n. 2, conaidero sujeita á taxa
le 15$600, por Kg., do art. 596, como caixas de papelão re-
veatidas de papel de phantasia, com enfeites". O Sr. ins-
[Jactar decidiu de accordo com a maioria.

N. 1.347 — Moveis Casa Nunes Limitada — 28.516 —
Despachou pela nota n. 48.636, de 1935, velludo de algodão,
do art. 477 da Tarifa, taxa da 26$000 por kilo, tendo o con-
ferente Sr. Palvino Rocha verificado tecido não especifica-
dos de algodão tinto, lavrado, de mais de 100 granunas por
inetro quadrado, do art. 477; taxa de 315200 por kilo. A
Commissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
MI vista a analyse do Laboratorio Nacional — laudo n. 2.662
aue demonstrou ser a mercadoria analysada, representada
Dor um tecido liso de car amarada .com lavores em relevo de
velludo em varios tons, constituida tanto no tecido liso,
:Manto no lavar em relevo de velludo exclusivamente por
Noa de algodão, pelo voto dos senhores conferentes Elias
souto, Dr. Sá e Souza, Dr. Amuado de Noronha, considera
a mercadoria em causa como velludo de algodão, da taxa de
mon por kilo, do art. 477 da Tarifa; os senhores condexen-
Les Dr. Hildebrando de Barcellos e Flavio Penna lambem
eonsideram a mercadoria , como vellaido de algodão, porque
3 tecido é composto principalmente do vello, que constitue
J velludo e que i interrupção do vello não altera a sua qua-
lidade; o Sr. conferente Eugenio Pourohet mantem seu voto
anterior, que é do seguinte theor: "Bem despachada a rner-
midoria, visto como a amostra revela: a) Têla de algodão e
a) vélo da mesma mataria o que caracterisa o velludo"; e os
;erehores conferentes Uldarico Cavalcanti e Alfredo Seabra
lassificam a mercadoria em quastão como tacido de algodão

le phantasia„, tinto, para o pagamento da taxa que lhe com-
aetir pelo seu peso por m2., do art. 477 da Tarifa. O Sr. ins-
iector decidiu de accordo com os dois ultimaa, de vez que
.vello apresenta solução de continuidade fazendo flores e

:Trabescos sobre o tecido.
N. 1.348 — Quinai° Ferrird — 33.456 — Despachou

Jata, nota n. 58.037, de 1935, cantoneiras de aço sulcadas,
ao art. '79912, taxa de $780 por kilo. ntendendo que se tra-
'atara de cantoneiras lisas, do mesmo artigo, e pretendendo

recoorrer para o Conselho Superior de Tarifa, pediu fosse
ouvida a Commissão da Tarifa. A COMMIESãO da Tarifa, por
sua maioria, considera a mercadoria em causa como laminas
ou cantoneiras de aço, sulcadas, do art. 799 e taxa de 6780
por kilo, peso legal, tanto mais que, pelo accordão proferido
no recurso n. 1A, o Conselho Superior da Tarifa assim re-
conheceu; Es os senhores conferentes Flavio Penna, Dr. Ania-
Filio de Noronha e Elias Souto classificam a mercadoria da
amostra como vareta de ferro, propria para armações de guar-
sol, do art. 1.862 da Tarifa e taxa de 6$240 por kilo. O se-
nhor inspector decidiu de Recordo com a maioria.

N. 1.349 — Quirim° Forma 33.582 — Despachou pela
nota n. 58.764. de 1935, cantoneiras de aço sulcadas, do ar-
tigo 799/2, taxa de $780 por kik). Entendendo que se tratava
de cantoneiras lisas e pretendendo recorrer para o Conselho
Superior de Tarifa, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta-
rifa. A Cornmissão da Tarifa, por sua maioria, subscreve o se-
guinte voto do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcellos:
"Classifico a mercadoria como laminas ou cantoneiras sulca-
das, da taxa de $780 o kilo, peso legal, art. 799 da Tarifa, tanto
mais que por essa farma já está resolvido pelo Conselho Su-
perior de Tarifa no recurso 1-A, em aceordão de 19 de feve-
reiro deste armo"; e os Srs. conferentes Flavio Patina, doutor
Amanho de Noronha e nas Souto classificam a mercadoria
da amostra como vaaeta de ferro, propria para armações de
guarda-sol, do art. 1.862 da Tarifa e taxa de 6$240 por kilo.
O Sr. inspector decidiu de accordo com a maioria.

N. 1.350 — Rogerio Guerra & Comp., 33.906 — Deapa-
abaram pela nota n. 56.021, de 1935, tinteiros de vidro n. 1,
branco. do art. 647. taxa de 6$240 por kilo, tendo o conferente,
Sr. Flavio Penna, verificado os referidos tinteiros com tam-
pas de mataria pla,stica; completamente separadas dias mesmos
e, nos lermos do primeiro páragrapho da nota n. 171, classi-
ficou ditas tampas como obras de mataria plastica para asai-
pioria, do art. 1.866. taxa de 15$600 por kilo. A Comrnissão
da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Euclydes de Carvalho: "As tampas de
matarias plasticas, que se acham separadas dos tinteiros, estão
sujeitas aos direitos estabelecidos no art. 1.887 da Tarifa
momo destinadas para escriptorio e taxa de 15$600 por kilo".
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.351 — iSmonseno & Comp., 33.221 — Despacharam
pela nota n. 56.937, de 1935, sarçaneta de ha para estampa-
ria de mais de 450 grammas por metro quadrado, do art. 157/17,
taxa de 95750 por kilo. tendo pago, por differença em tempo,
os direitos corno sarçaneta de lã não especificada, do mesmo
artigo e taxa de 418600 por kilo. O conferente, Sr. Raposo
Nina verificou tecido não especificado tid lã, da taxa de 4i$800.
A Commis.são da Tarifa, por sua maioria, subscreva o seguinte
parecer do Sr. conferente Dr. Sá e Souza; "Trata-se aõ meu
ver. de sarçaneta de lã. que considero incluida no art. 175, ali-
nea 17, da Tarifa vigente, para pagar direitos conforme seu
Peso por metro quadrado., Em pareceres anteriores tenho pro-
cifrado justificar o meu modo de encarar a alinea citada, que
entendo defeituosa peio omissão da palavras que desvirtuara
a verdadeira intenção de quer a redigiu. A sarçaneta é tecido
confeccionado de lã pura e a sua applicação em machinas de
estamparia é conhecida. A lei anterior (decreto n. 19.868, de
15 de abril de 1931) não fazia a restricção de ~ente ser con-
aiderada sarçaneta a que contivesse mescla, trama ou urdidura
de outra mataria, menos seda. Para melhor accentuar o meu
modo de ver, basta considerar que pelo citado decreto a taxa.
da sarçaneta de Ui, era de 2$200 por kilo, taxa que, convertida '-
á da actual Tarifa, dá 11$440 por kilo, mais ou menos a que
está estipulada. Este, o meu voto. A Ins.pectoria, entretanto,
tem considerado sarçaneta como "tecido não especificado" da
fada de 415600 par ser de lã pura"; e os Srs. conferentes dou- .
tor itildebrando de Barcellos, Flavio Palma e Dr. Amanho de'
Noronha, de accordo com as decisões anteriores; classificam
a mercadoria em causa corno tecido de lã, não especificado, do
art. 175 da Tarifa e taxa de 412609 por kilo; O Sr. inspector'
decidiu de aacordo com os ulLimos, á vista das (ruminaras de- .
clsõeg.

N. 1.352 — Sioper & Comp. Lida, 34.872 — Despacha-
ram pela nota n. 55.391, de 1935, objectos de adorno, de bor-
racha, para cima de mesa, do art. 1.866 da Tarifa, taxa de
31.200 por kilo, tendo o conferente, Sr. Uldarico Cavalcanti,
verificado flores dessas mataria, nominalmente classificadas
no art.. 1.875, taxa de $21a por'gramma. A Commissão da Ta-
ifa, por sua maioria, classifica a mercadoria em causa como

flores artificiaes de mataria plástica, do art. 1.875 da Tarifa .
e taxa de $210 por gramma; os Srs. conferentes Alfredo Soa- .
bra, Eugenio Pourchet e Dr. Sá e Souza consideram a merca-
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•
doria • hem . despachada como objecto., de adorno de •borracha,
para cima de mesa do art. 1.866 e taxa de 318200 por kilo; e
o S. conferente Mias, Souto considera _mercadoria omisso,
para pagamento de 33% "ad-valorem". O Sr, inspector dera-
diu„de aceordeacom a maioria.

*	 • N. t.353 Sociedade- Aoonyma -Marvin. Dos-
p.:ia/Riu pela nota u. 50.189. de 1935. cinco tambores Dona
tendo o producto d_enominado "Hytempite", pagando os dia
rtutoa,dos tambores no art. 86I-33, taxa de nso por kilo. O
conferente Sr. Amanho de Noronha claasificou ditos tambores
cotem "obras nao classificadas de ferro pintadas", da taxa de
33120 por ki/o, art. eall .da. Tarifa.. A Commisaão da Tarifa
enar unanamidade de, votos, está de accordo com o Sr. confe-
Fonte do- despacho considerando os tambores 'em causa como

• Obras não classificadas o não espeeificadas de ferro batido,
' I iniadas, do art. 861 da Tarifa e taxa de 3$/20 por kilo. O

Sr: -inspector assim decidiu.'
.

	

	 DL'• 1.354 — Sociedade Industrial de Ladrilhos s, A. —
- 27.309. Despachou pela nota n. 46.155, de 1935, cimento
branco-de . magnesio, elo ant.- 582, taxa de 312$000 por "tone-
lada, -pretendendo, em conferencia, desclassificar a mercado-
ria pôr entender tratar-se de cimento' Portland . typo branco,
da taxa. de 104$000 poroatonelada. A Courroissão da Tarifa,
tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional — laudo
n. 2.503, que demonstrou ser a mercadoria analysada, re-
poesentada por uru .põ branco, *de um cimento branco, typo
PortIand, em cuja composição constatou-se a presença de
sílica, aluminia, 	 magqesio, ferro e outras substancias
minçraes em combinação, e. a informação n. 62, do mesmo

• Lahoratorio, declarando que , a mercadoria é de cimento Por-
fiam:1,- typo branco, tendo composição analoga a do cimento
PorIland ou romano, do art. 582 da Tarifa em vigor, no to-
carile.a•natureza doa componentes, e á percentagem dos mes-
tra:ia componentes; e . que a differença, porém, entre o cimento
Poraland typo branco .e o cimento- branco, de magoesio ou
neagneSiano, está na percentagem do oxydo de rnagnesia que,
emno primeiro alas ditos cimentos, é inferior a 3 % e,
no segundo, ultrapasaa de 2.0 To, por unanimidade de votos,

1 classifica a mercadolaa em causo cotno cimento Portland ou
raltnano, do art.. 582 da Tarifa e taxa de 104$Q00 por tone-
lada:da Sr. inspector assim decidiu.

N: "1.355 — The Dunlop Pneumatic Tyre (S. A.) Ltd,
32.0813 • Despachou pela nota n. 54.628, de 1935, man-

gueitaS de ajgodão com ou sem bocca de metal, do art. 463,
taxa -de 9$360 por kilo, pretendendo, em conferencia, descias-
aificar para mangueiras de borracha revestidas de arame e
tecido externo. pesando mais de um até cinco kilos por me-
tro corrente, da taxa de 5$200 por kilo; com o que riço con-
cordou o conferente Sr. Aniarillo de Noronha, que conside-
rou a mercadoria bem despachada. A Commissão da Tarifa,
por sua maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. conferente
Eugenio Pourchet: "Mangueira de borracha, sujeita aos me-
moa direitos dos tubos de borracha, que podem ter revesti-

'mento ,ou não, de arame, com ou sem tecido exterior ou in-
terior e sujeitos a direitos segundo o peso por metro corrente.
e o Sr. conferente Uldarico Cavalcanti proferiu o seguinte
voto: "De accordo com opinião que emitti anteriormente e
tarado- em vista decisão recente dessa inspectoria, considero
a .mercadoria em causa como mangueira de algodão, do ari.i-
go 46.3 e taxa de 98360 por kilo". O Sr. inspector. decidiude
acebrdo com o ultimo, á vista do resolvido pela decisão nu-
mero 1.193. de 13 do mez findo.

N. 1.356 — The Texas Company (South America) Ltd.
34.381: — Despachou pela nota n. 56.453, de 1935, tatu-
boroa de ferro contendo graxa lubrificante, consistente, com-

. plexo, do art. 599 da Tarifa, taxa de 1$040 por kilo. O'con-
aferente' Sr. Barros Jnior considerou os tambores com valor
mercantil e os classificou como obras de ferro, batidas, Ma-
tadas, do art. 861 da Tarifa e taxa de 3$120 por kilo. A Com-
missão da Tarifa, por unanimidade de votos,. considera os
tambores em causa com valor> . mercantil e sujeitos á taxa de
3$126 por kilo, como obras não classificadas e não especifi-
cadas de ferro batido pintadas, do art. 361 da Tarifa. O Sr.
inspector assim decidiu.	 •

' • N. 1.357 — Vianna & Nunes. 34.442. a— Pedindo re-
consideração da decisão n. 1.148, de 1935. A Commisaão da
Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr.
conferente Flavio Penna: "A exigencia para que as mar-
cas e letreiros sejam feitos no sentido diagonal não foi satis-
feita. Não deve-pois ser reconsiderada a decisão anterior". O
Sr. inspector assim decidiu. ficando deste modo, mantida a
docisão n. 1.148, de 6 de agosto findo.

N. 1.358 — Sloper & Comp. Ltda. 31.626.	 Despa-
ram pela nota n. 45.704, de 1935, borracha em tecido de

ão, em peças, do art. .1:866, taxa de 1811200 por kilo,

tendo o conferente Sr. Alfredo Seahra verificado cadarço d
bOrrarha, em tecido de algodão do aitado artigo e taxa d.
41$600 par kilogremmo. A Commissão da Tarifa, por au
rna:oria, considera a mercadoria em causa, nos termos da . J , .
ciso n. 1.109, de agosto deste anuo, Como cadarço de borra-
oha em tecido de algodão, do !art. 1.666 da arifa e taxa d.
41$600 por kilogrammo; e o. Sr. conferente Or. Sá e Souze
einittiu o -seguinte voto, com o qual concordou o Sr. corra:-
rente Dr. Amanho de Noronha: "Considero a mercador
constante da amostra apresentada como borracha em tecido

; do algodão, em , peças, cortes ou pedaços para qualquer obra
(no caso confecção de cintas para senhoras), nominalmebte
classificada no artigo 1.866 da arifa, taxa de 18$200 por laial.
como foi despachada. Sempre houve limite aqui convaucio-
nado para se distinguir o cadarço de algodão e borracha do
tecido propriamente, ein peças ou cortes. Este limite é de
12 ceais, de largura, e deve continuar a ser observado. A
decisão a. 890, de 1935, publicada no "Diodo Cefficial", de 31

•de agosto do corrente atino a ello se refere. Sendo a largura
dos cortes iguaes ao da amostra apresentada muito supo-
rior a 12 canta., não podem ser considerados N'eadaroos".
A dacisão n. 1.109, de 6 de 'agosto ultimo está no caso de ser
reformada na parte que considerou "cadarço' tecido de bor-
racha e algod50- com a largura de Om.297; cabendo-me obser-
var que, por equivoco de minha parte, mencionei como linu-
ao a largura de 15 cent., quando devia ser 12 cent. -o que
aproveito agora a °ocasião pira rectificar", .0 Sr. inspector
daddiu de accordo com os dois unimos, considerando a mer-
cadoria em causa, como borracha em tecido de algodão, em Ro-
daços, para qualquer obra, do art. 1.866 da Tarifaortaxa
de 18$200 p"or kilo, por medir mais de 0m,12 de largura.'

Secretaria da Commissão da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, em 10 de setembro de 1936. — Luiz °4•^•4a4• %Wiencretario. '
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Ministerio da Marinha -

Tribunal Maritimo Administrativo

PROCESSO N. 82
Accordão

Encalhe. E' imprudente.° capitão que em costa reconhe-
cidamente perigosa pelos seus arrecifes e correnteza, navega
clemasiadanaente cosido a alta, sem dar-lhe assim o couve-
roente resguardo. Condenariação.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em qUe
são partes a Procuradoria Especial e, como indiciado, o ca-
pitão de Longo Cursa Manoel dos Santos Labrincha,

O vapor nacional "Pirangs", de .propriedade da Compa-
nhia Commercio e Navegação, sob. o cominando do capitão de
Ic.ngo curso Manoel doe Santos Labrineha, em sua viagem de
Macau para Natal encalhou a uma hora e trinta minutos, no
dia oito de novembro do armo passado, na fralda de um ban-
co situado a NW 1/2 W do pharol do Calcanhar e SW 1/2
W do pharolete do rio do Fogo, safando-se uma hora depois
sem que nada houvesse soffrido o navio e seu carregamento.

A parte do capitão foi feita na mesma data á Capitania
dos Portos do Estado do Ria Grande do Norte que procedeu
ao respectivo inumai°, adie depondo o capitão, primeiro e
isegundo pilotos, terceiro machinista e timoneiro de serviço.
Juntos: copia do termo de °mirrando em que toda a nave-
gação é de:cripta, registo da compensação da agulha padrão
e declaração es-cripta do chefe de machinas. O capitão dos
Portos apresentou seu relatorio de folhas, conoluintio pela
improdoncia do commandante do- navio, por não ter dado o
devido resguardo á costa, por onde passava a cinco milhas,
maximé tratando-se de zona cheia de arrecifes e estar o seu
navio sendo aterrado pelos ventos e correnteza. O aoutor pro-
curador espçcial opinou pelo archivamento do processo visto
não se ter verificado domno algum. O Tribunal rejeitando -
os termos da promoção, consoante sua jurisprudencia, man-
dou que se proseguisae na apuração dós factos e determinação
da causa do accidente.

Aberta a instrucção foram ouvidos o capita() e o prinieiro
piloto. A folhas quarenta e tres a defesa do indiciado.

Isto posto,
Considerando mie pelos depoimentos feitos, provado está

que so Indiciado durante o percurso pela zona do ac:sidente
achava recolhido ao seu camarote e ahi foi avisado pelo pri-
meiro piloto que o navio navegava a cinco milhas da costa,
conforme Verificara pelo cruzamento da marcação dos pha-
roeis: e que assim avisado ordenara o capitão, entretanto. aue
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e observasse o mesmo mimo e que sõmente o chaniaseen1
ivando alcançado o pharol de São Roque;

Considerando que o capitão não nega ter navegado as-
;im cosido á costa (depoimento de folhas) confiado em sua
)ratiga, attribuinclo o encalhe á forte correnteza, aliás, coube-
da no local;

Considerando que, avistando o pharol do Calaanhar a vin.
e e duas milhas, navegando ao rumo da agulha de $ 4 —
3E, a navegação estava traçada muito proximameote aos ar-
'coifes, fazendo com que o navio pasaasse a duas Milhas do
irrecife do Fogo e tudo sem entrar em funcção no calculo o
batimento do navio de seis grãos BE, afim de compensar o

arovavel cahimento por força de uma correnteza normal de
uma a duas milhas horarias na direcção sessenta e cinco
-raos NW verdadeiro; verifica-se que a marcação dos pha-

'ales do Calcanhar e Gameleira, já estava o navio proximo
a encalhar e assim sem duvida que o rumo devia ter sido o
le SE 4 1/4 S elt agulha que com a corraceão da declinação
magnetica de vinte grãos W e do abatimento de sela grãos
para BE seria a de quarenta e cinco grãos SE verdadeiro,
Perfeitamente safo, o que não dispensava ‘omtudo a pre-
sença do capitão no passaaiço, marcando os pilardes e tra-
çando na carta, mormente ainda tendo em vista a risca do
Zumbi, por fora da qual deveria passar e depois de montei-a,
aterrar para avistar o pharol do Cabo de São Roque;

Considerando que a navegação assim feita e o facto de
não permanecer o capitão no passadiço, constitue infracção
do preceituado nos numeros onze e trinta e cinco do artigo
quatrocentos e quatro do Regulamento para as Capitanias dos
Portos;

Considerando que não procedem as allegações de defeso
a Tolhas, inculcando ao piloto a reapon.sabilidade do acidente
por não ter manobrado por iniciativa propria quando notou
• atterragem do navio por força da correnteza e vento — e
não ,procedem por isso que provado está que tendo sido o
rumo dado pelo capitão, tal rumo, indepentemente do rola-
ihento, já constituia uma inaprudencia, senão erro, como de-
rnonstrado em considerando anterior; e apezar de tal o piloto
avisara ao fazer o cruzamento da marcação dos pharões, cha-
mando para a posição do navio a attenção do capitão que
ordcnou cbamarern-no ~ente quando avistado o pilar& de
.eão Roque, confirmando assim o rumo seguido; e que é de se
adniittir pois acceitasse o dito piloto as instruceõea do capi-
to que ao já ter dado o rumo sabia ia passar a cinco mi-
lhas da costa e confiava na sua pratica do local — não tendo
Dois applicação o disposto no artigo quinhentos e trinta e
rove do Codigo Commercial, mas Éi gi, tem toda sua plenitude,
o do artigo quatrocentos e noventa e sete do mesmo Codigo;

Considerando o que mais dos autos consta,
.Accordam os juizes do Tribunal Maritimo Adtninistrati-

vn em' fixar como acima mencionadas as causae, extensão e
circumstancias do accidente e considerar por elle responsa-
1,e1 o capitão Manoel dos Santos Labrincha, por infracção dos
ounieros onze e trinta e cinco do artigo quatrocentos e qua-
tro do Regulamento para as Capitanias dos Portos (decreto
vinte e quatro, de mil duzentos e oitenta e oito, de mil no-
vecentos e trinta e .quatro) e ordenar a remessa de copia da
prtsente decisão ao senhor capitão dos Portos do Estado do
aio Grande do Norte para os fins de direito. P. I. R. Sala
das Sessões do Tribunal Maritimo Administrativo, aos dez de
julho de mil novecentos e trinta e seis. — Carlos Augusto
6aston Lavigne, presidente. — J. Stoll Gonçalves., relator.
— Carlos Lafavette Bezerra de Miranda. — Joaquim Santas
gaia. Fui presente. Carlos Americo Brasil." Por mim, Hugo
itollovssier, segundo official, interino, da Secretaria, copiado.
— Confere. Gilberto de Alencar Sabova, secretario.

Ministerio da Guerra
a-ur portarias de 21 do corrente, foram nomeados sub-

tenentes, de accordo com o disposto no artigo 40 do regula-
mento para formação e manutenção do posto de sub-tenente,
baixado com o decreto numero 23.347, de 13-11-933, para
servirem nas unidades abaixo:

Os primeiros sargentos Antenor Boaventura da Silva,
Antonio Dias do Rosario, Paulo Claudino e sargento ajudan-
te Luiz Sant'Anna da Fonseca, para o 15° 13. C. Companhia
de Fronteira de Iguassu', 1* Cia. Independente de Transmis-
sões e 13 B. C., respectivamente, na 5' Região Militar.

Os primeiros sar~tos Honorival Macedo, Athanazio
Larréa e Epaminonclas Pereira Torres, para o 70 R.C.I.

' 
os.

dois primeiros, e no 12° R.C.I. o ultimo (da 3' Região Mi-
litar);

Ministrado da Guerra — Rio de Janeiro, 29 de julho de
1936. — N. 411.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito.
Havendo candidatos em numero sufficiente para fun-

ccionamento do Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos da
3° Região Militar, previstos no artigo 50 da lei numero 189;
de 9 de janeiro ultimo, e attendendo á indicação do com-
inandante daquella Região dos corpos em melhores condi-
ções, afim de lhe servir de séde no corrente anno, declaro-
vos, para os devidos fins, que autorizo o' funecionamento
do alludido curso nas condições seguintes:

1°. Inicio a 1° de agosto proximo com a duração de oito
mezes;

2°. Observancia doe programmas adoptados na Escola
das Armas;

3°. Sécia nos seguintes corpos:
Curso de infantaria: 8° Batafião de Caçadores;
Curso de cavallaria: 9° Rekimento de Cavallaria Inde-

pendente;
Curso de Artilhária: 3° Regimento de Obuzes;
Curso de -engenharia:
a) Sapadores e ferroviarins no 3° Batalhão de Sapa-

dores;
b) Pontoneiros no 2°- Batalhão de Pontoneiros:
4". . Matriculas:

	

Curso de Infantaria 	

	

Curso de Cavallaria 	

	

Curso de Artilharia 	
Curso de Engenharia

General João Gomes.

Sargentos ajudantes Miei Dinia Veras para o 4' R. Av.,
Jabel Mala Gonçalves, e Francisco Corrêa da Silva para a Es-
cola de Aviação, Amaro Polioarpo Oliveira e João gpenesio
Pinto para o 20 R. Av., Jayme Pinto de ,Oliveira e Celso
Hollanda Cavalcanti para o 1° R. Av., Olroiro Dockorn, Os-
waldo da Silva Palma, Caetano Ferreira de /Azevedo e Ara
thur Carlos Haerbest para o 3° R. Av., Evaristo Rabelto de
Paula, Diociecio Santos Luna e Francisco Cavalcanti da Silva
para o 50 R. Av., SeVerinci Lopes Baptista para o 6° R.. Av‘,
e Luiz Augusto Lopes, para o 70 R.- Av.;

Primeiro sargento Mathias Hortencio da Silva para o 22°
B. C. (7° R. M.);

Primeiros sargentos Euolydes Gomes de Albuquerque, •
João Evangelista Marques, Casar Avelino de Freitas alazza
e Waldemar Queiroz Medeiros, para o 27°, 26", 25° e 24° B. G.
respectivamente (84 R.M.);

Primeiro sargento Mario Monteiro para o 17° B. G. (9"
R. M.);

Sargento ajudante Adalardo Rodrigues Medeiros, para O .
batalhão escola.

EXPEDI/0TR DO SR. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1936
Ao Sr. prefeito do District° Aclarai pedinao proviaen.

cias no sentido de serem preenchidos os cargos vagos do
presidente da Junta de 'Alistamento Militar dos 6°, 11', 17',
24* e 26' districtos desta capital, por funecionarlos da mes-
ma Prefeitura, na qualidade de representante de S. Ex. —
(Aviso 11).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito, declarando:

Que nesta data é exoluido do 3° (Grupo de Artilharia de
Costa o soldado Orlando Bittencourt Leal, visto já estar mo-
bilisavel e ter sido nomeado para o exercicio de funcçõea
publicas, no Estado do Rio de Janeiro (Av. 415);

Que:
a) E' desanexado do 8° R.A.M.'passando a iminediato

amargo da D. R. o Posto de Monta de,Pouso Alegre, criado r
pelo aviso n. 640-34, a essa chefie (B. Ex. n. 60-34);

b) Fica adjudicado ao mesmo estabelecimento o terreno
(cerca de 91 Ha 00) de varzea, que lhe fica oontiguo (na
direcção do Rio Mandu'), por cessão do irnmovel nacional a
cargo daquelle regimento;

c) Nesta data se define e determina ao S. E." 'da 4, R. M.
a delimitação urgente e necessaria, das jurisdicções Contiguas
e combinadas. (Av. 418):

3' Região
Militar

5' Região
Militar

16 12
23 4

.	 II
- e

6
4
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Miniáterio da Guerra.	 Rio de Janeiro, 29 de Julho
de 1936 — N. 416.

Declarae ..em boletim do Exercito que-ficani abertas ás'
inscripçpeS para o concursc a admissão ao curso de dentis-
ta,i. do Eiercito.

• Além dos que satisfaçam as condições impostas pelas
instrucções approvadas pela Portaria de 28 de dezembro de
1935, será permitfida, no corrente anuo, a inscripção de
sargentos e contractados, com o curso de odontologia, com
idade de 35 e n respectivamente.

O numero de vagas a preencher será de quarenta e cin-
co- e o curso tetá a duração de 4 mezes.

As inscripções serão encerradas a 30 de agosto vin-
daUro. — General Joã9, Gemes.,

' Ministerio da Guerra. — Rio de Janeiro, 29 de julho de
1936. ANiso 417.

Sr. Chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
O director do Laboratorio Chimieo Pharmaceutico Mi-

litar em officio n. 666, de 7 do corrente, consulta sobre
documentos comprobatorios de idade, tendo em vista c que
dispõem os avisos numeras 230 e 246, de 14 e 21 de maio
ultimo.

Era solução, declaro-vos que deve se , admittir como
prova de idade: certidão do registro civil, justificação ju-
dicial na forma do decreto numero 3.607, de 10 de fevereiro
de 1866, certidão de casamento que precise dia, mez e anno
do nascimento do conjure, ou certidão de baptismo para os
nascidos antes de 1889. (Circ. de 27 de fevereiro, da Fa-
zenda), D. O. 18-3-936. — General João Gomes.

acarremaçáo

Tabella publicada, no "Diarto Officiar de 24 de junt‘o
de 1936, á piSina 14.205 que se publica novamente por ter
sahido com incorrecções.,

••nnn••n•.~.."*.www,

Directoria de Intendendo d.7Guerra-
5*. sECÇA0

Tabella de maioração de quantitativos ás unidades administrativas abaixo, a selem pagos petos Serviço de Fundos

da 1° e 5* Regiões Militares, á conta da verba 8 — Serviço de lntendencia — Consignação g Material — 1 c Material Permanente.

e:11 Material	 Consumo, Sub-consignação II% 1, e 4 do orçamento da Guerra para o corrente exercido.
-

Consignação Material

Material permanente vtaterial de consumo

Sã-consignação
n. 1

IdÉ11•n••

Sub-consignação
n. 4-

16 •

Unidades administrativos

Fardamento para o
pessoal do Exer-
cito sem dotação
especial, inclusive
despesas com a
man ufactura fora
d os estabeleci-
mentos militares

• e distriouição oc
quantitativos ás
unidades a d i-
nistradvas para o
remonte de calça-
do, conservação
e substituição d
roupa de cama.

Repartição pagador b

Acquisiçâo de mo-
veis,	 machinas,
apparelhos e uten-
sinos.

2

3

4

Regimento Andrade Neves 	

2° Grupo de Artilharia de Costa. 	

Curso Especial de Transmissões (Contingente).

Audictoria da 5° Região Militar 	

9* Circumscrlpção de Recrutamento 	

Somina 	 IP new•av 	 44111.0.•44W

5:0005,000

5005000

4:1955000

2:5005000

12;1955000/

Serviço de Fundos
da 1' Região Mi-

1:2605009	 litar.'

380$000
Serviço de Fundos

da 5" Região Mi-
litar.

1:6405000

MN.

Capital Federal, 8 de julho de 1936. — Condi° de Moraes Queiroz, tenente-coronel, chefe.



leexiu-teira 81
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de, 19:30
^

itx.DEDIENTE DO rSti. DIRECTOD

Dia 29 de julho de 1930
Ao :St, cointuandanie da 1" Região Militar, communioan-

do, para oe devidos fins, que no requerimento em que Geral-
do Gomes de Souza, da classe de 1914, sroteado pela 1' C. R.,
resideute em São Paulo, pede servir na 2' R. M., o Sr. mi-
nistro da Guerra exarou o seguinte despacho: "Deferido, de-
vendo ser relacionado pela respectiva Circumscripção de Re-
crutamento, para os effeitos previstos no art. 163 paragra-
pho•3" da Constituição". (Off. 1.059).

departuniento do Pessoal do Exereno
Requerimentos despachados

João Mendes da Cruz, servente do 11. G. oedino,
certidão de tempo servido no Exercito. — Certirique-se, na
:mina da lei.

Duval de Moraes e Barros, 2° tenente de Administração,
pedindo transeripção em seus assentamentos militares, de
um certificado, para fins de habilitação á medalha humani-
teria. — indeferido.

Alcides Machado, 3° sargento do 1° B. C., pedindo inclu-
são no Q. 1. -- Deferido, devendo sor incluido na 2' R. M. •

Maria Antonieta de Assis, mãe do soldado João Baptista
de Assis, servindo no forte de Copacabana, Pedindo a exclu-
são do mesmo, por ser filho unico e arrimo. — Archive-se, de
accordo com o aviso n. 82, de 21 de novembro de 1936.

Joaquim Francisco de Oliveira, saldado ordenança do
2° B. C., pedindo transferencia para o Batalhão Escola, cor-
rendo as despesas de transporte por conta propria. — Gomo
requer.

Antonio Leite da Silva, soldado do Cont. da E. V. E.,
pedindo transferencia para o Cont. do C.P.O.R., da 1' R. M.

Archive-se, de accordo com o aviso n. 82, de 21 de no-
vembro de 1936.

Pores Pires Wynne, 2° sargento agregado á Escola de
Aviação Militar, servindo corno monitor de infantaria- do
C. P. O. R. da 1' R. M., pedindo inclusão no Q. I. — De-
ferido, devendo ser inoluido na 2' EL M.

José Raymundo Pinto Costa, 3° sargento do 5° G. A. Doe
pedindo transferencia para a 7' R. AL — Indeferido, por
falta de vaga.

Juvenal José da Luz, 3° sargento artifice do 5° 11.11!.
pedindo transferencia para a 9* R. M. visto ser excedente.
— Indeferido, por falta de vaga.

Daniel Dortha Moura, -1° cabo do 50 Grupo de Artilharia
de Costa (Forte de naipes), pedindo transferencia por troca,
com o dito Anorelino Gomes Pereira, do 3° G. A. C. (Forte
de Copacabana), correndo as despesas de transporte por sua
conta. — Como requer.

Guilherme José Caldas, I° cabo do Batalhão de Guardas,
pedindo inscripção ao concurso de -access," ao Q.E.M.G.
indeferido, visto não satisfazer o art. 6°, do Regulamento do
Q. E. M. G.

Antidio dos Reis Corrêa, 3° sragento do 14° R. 1., pe-
dindo inclusão no Q. I. — Deferido, devendo ser incluido
na 4' ft. M.

José Sandovel, reservista, pedindo por certidão o tempo
de serviço prestado no Exercito. — Entregue-se a certidão
ao requerente, mediante o pagamento de 78800, em selloe,
como emolumentos.

Themistocles Drummond da Costa, escrevente de 3" cias
ee, servindo na D. M. B., pedindo certidão de idade, afim
de satisfazer urna exigencia no Instituto Nacional do Previ-
dencia.	 Certifique-se, na forma da lei.

Possidonio de Souza Martins. 30 sargento do 1° R. 1., pe .,
(lindo inclusão no Q. I. — Indeferido, visto não satisfazer o
aat. 2°, do decreto n. 12.7718, de 21 de norembro de 1917.

Marciliano Romã°, soldado da 2' F. I., pedinde transfe-
rencia para a 9* F. I. — Indeferido, por falta de vaga.

Paulo Moreira da Silva, 2" cabo do 8° R. A. M., pedindo
transferencia para o It. Mx. A., correndo as despesas de
transporte por conta propria. — Como requer.

José Mendes, negociante estabelecido em Juiz de Fóre,
pedindo que seja comnellido a pagar-lhe, o 30 sargento do 14°
It. I., José Vieira Filho, a importancia de 126$000. — Ar-
chive-se, visto já haver sido o re querente attendido.

Domingos Dias Ferreira, soldado seleiro-ccrrrieiro, ex-
cedente do 8° R. A. M., pedindo transferencia para um dos
corpos da 1° R. M., correndo as despesas de transporte per
conta propria.	 Indeferido, por falta de vaga.

Raul Archanio de Fi gueiredo, 2' cabo agg . ao Gont.
R. V. E., pedindo transferencia para o Parque Central de
Aviaeão. onde existe vaza de sPli posto. Indeferido, de
accordo com o art. 43. do R. S.

Bento Furtado de Mendonça, 1' cabo arelii‘O, O1 daetylo-
grapho, do 1° R. A. M . .. pediudo iiiscru.vsto pal'a
o 0. E. iii. G. — hakferido, 'visto iels,.o satisfazei' u art. G'.
Ou 0. E. M. G.
• ' Renato Hortencio .da Silva, 1° cabo do 22° B. C.. pedindo
para inscrever-se no concurso de aceesso ao Q. E. M. U. —
Deferido.

Orestes Marcello Escobar Fernandes, 2° cabo reservista,
pedindo engajamento por dois annos. — indeferido. por falta
ue amparo legal.

kiinisterio da Viação e Obras Publicas
Expediente de 29 de julho de 19:36

AVISOS:

N. 1.688 — Ao Miuisterio da Fazenda — Tendo sido aP-
provada 8 - comprovação cia receita e dLspesa, no 1 i.rin,es-
tre do corrente anno, com os melhoramentos comprebeadidos
entre o Mercado do Ouro e a Jequitaia, a cargo da Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bania, e Veriticando-se
urna differença de 186:400$266, solicita seja paga a referida
importancia á citada companhia. (12.40U-36.)

N. 1.589 — Ao mesmo — Solicitando s-eja torga pela.
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, a Comna-
nhia Energia Electrica Iliu irandensc,a quantia de '..::161:300
de fornecimento de energia electrica á D. It. dos C. T. de
Porto Alegre, naquelle Estado, eia dezembro de lo3.4.
_(13.191-36.)

N. 1.590 — Ao mesmo — Solicitando seja paga a folha
na importancia -de 6:994$ do pessoal contractado los campos
de aviação dos Estados do Paraná e Santa Catharina t p. A. Cs:,relativa aos mezes de abril e maio do corrente anilo. (13.036.
de 1936.)

N. 1.591 — Ao mesmo — Solicitando seta entregue, de
urna, só vez, como adiantamento, ao condutor technico da
Coramissão Pisoai de Obras de Aeroportos, do D. A. C. !Ma-
rio Eloy da Costa, a iroportanoia de 130:000$,. para attender,
nos rnezes de agosto, setembro e outubro do corrente anuo.
ao pagamento das despesas de construceão ou conservacôo
(pessoal e material) dos campos de aviação abaixo relacio-
nados . Estado do Rio Grande do Sul — Alegrete, 10:000.:
Cruz Alta, 15:0008; Caxias, 20:0008; Uruguayana, 20:000S:
Sant'Anno., 20:000$; Bage, 10:000$; Santiago do Bomieirão,
10:0008; Cachoeira, 15:0008; Santa Cruz, 10.000$: eur conta
da sub-consignação ri. 46, consignação IV, da verba 14° do
orçamento deste ministerio, e com fundamento na letra 5. do
art. 267 do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.
(13.996-36.)

N. 1.52 — Ao mesmo — Solicitando seja entregue,
como adiantamento, de urna só vez, ao chefe da secção de Ex-
pediente e Contabilidade da Commieeão de Estradas de Ro-
dagem Federaes, Ottoni Soares Freitas, a imoortancia
80:0008, para attender, nos mezes de a gosto, setembro e ou-
tubro do corrente a.nno, ás despesas com os trabalhos de le-
vantamento do "grade" de um dos trechos da Estrada União
e Industrie, por conta da sub-consignação n. 50, consigna-
ção VI, da verba 14' do orçamento deste ministerio, e colo
fundamento na letra o, do art. 267 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. (9.875-36.)

N. 1.593 — Ao Ministerio da Guerra — Reta tivoinento
pretencão do reservista do Exercito, José da Costa, no sentido
de ser admittido no Togar de graxeiro da El r. C. B.. corn-
munica orle o pedido em apreço não pode ser attendido. em
face do disposto no paragrapho unieo do art. 20, n lo decreto
n. 873, de t de junho p roximo findo. que dispõe ,oabre a elas-
sificaçao e remuneração do pessoal jornaleiro da referida e,-
trada . (13.290-36.)

N. 1.591 — Ao MinIsterio ria Agricultura — Cor-limo:li-
ceu& que foram tomadas providencias para que sei aro ar"
reitos, como officiaes, par conta desse ministerio, os tele-
grammaS que, em objecto de serviço publico. forem apre-
sentados, durante o corrente armo, pelo agronomo Oswaldo
Ferreira de . Siqueira. sub-ajudante do Servico te Fomente
da ProducCão Vegetal, com exereicio na Inspectoria .Agricola
do Estado do Paraná. (13.830-36.)

N. 1.595 — Ao mesmo — Cornmunicando que foram
dadas providencias tara que sejam acceitas, nos termo de
legislaeão em vigor, as requisições de transporte de material
e bagagem e de passagens,. que forem feitas, na E. 1;', São
Paulo-Rio Grande, para si e seus auxiliares. pelo presidente
da Commissão • Executiva da Campanha á Saúva, Luiz Au-
gusto de Azevedo Marques; pelo secretario da mesma com-
missão, Itagiba, Barçante e pelo director da Directoria de Es-
latistica da Produeção, Raphael Xavier, correndo as fiespeo),,.
por conta desse ministerio. (8.926-3t3.;

J., •
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N. 1.596 — Ao Tribunal de Contas — Transmittando có-
pia do termo de centrado ceusurauu com o Centro dos Expor-
tatiores ue Eortateza, para o fornecimento de material ro-
dante e de tracçao destinam.) a Rede de Viação Leareuse, a ser
executado peia Sociese Anonyme Les Ateliers isiesatturgiques
Øe Nivelies, ieigica. (12.2t0-36.)

N. 1.597 — Ao director ou E. F. Noroeste do Brasil —
Autorizando essa estrada a ceder á Viação Ferrea "kederal
Leste Brasileiro, em lugar das'dez toneladas de chapas de JUll-
cção mencionadas no aviso n. 352, de 13 de fevereiro, mais
20 'toneladas de pregos para dormtntes. (13.170-30,s

N. 1.598 — Ao procurador da Republica ai secção do
Estado do ltio de Janeiro — itemettendo processo da Com-
missão de Estradas de Rodagem Federaes. contendo elemeatos
necessarios á defesa da União, na acção decorrente do aeci-
dente no trabalho, soffrido por Adão Neumann, trabalhador da
Estrada Itaipava-Therezopolis.

Officios:
N. 3.081 — Ao director'da Despesa Publica — Restitu-

indo processo referente á comprovaçao do adiantamento de
1.190:uu0s, feito ao chefe de becsão tia Lominessao de Es-
tradas de itouagem .Fecteraes, Angelo Urosato..(10.043,3o.i

N. 3.0,sa Circular a todas as repartições subordinadas
a-este ministerio, com excepção da C.E.E., nos Estados: Pas
rena-Sarna Catherine — -De ordem do Sr. ministro. ~mu-
nico-vos, para os Ims •-convententee, que a expressão s ata seis
meies", referida na parte final do paragrapho ume° do ar-
tigo 1°,, da lei n. 42, de 15 de abril de 1935, deve ser en-
tendida como relativa, unicamente, a licenças para tratamento
de saude, não. sendo licito, para aleanear aquelle limite, ad-
dicionar meze,s de licença a dias de . faltas justificadas.
.(6.154-36.)
• . N. \ 3.033 -- Ao director da Fazenda Nacional — Com-
municando que foram tomadas providencias Para que sejam
siceeitos, como officiaes, por conta desse ministerio, os tele-
grammas que, em objecto de serviço publico, forem apresen-
tados. durante o corrente anno, peto inspector de colleetorias
federaes do Estado de São Paulo, Dionysio -Brochado. As
Mesmas providencias para a, correspondencia - postal. (12;091,.	 .

N. 3:034 — Ao inspector federal das Estrades—Relativa-
Mente á petição do engenheiro Argemiro Paiva, da Rede de
Viação leerrea Federal Leste Brasileiro, communica que o
Sr.. ministro- proferiu o seguinte despacho: "Deinissivei,
Et . o peticionario, independente de inquerito, em face da na-
tureza do seu cargo, ieento, como esta, o Governo da obriga-
ção do conservalso e serviço da estrada, em face do art. 5°,
do decreto n. 24.321, de junho de 1934, não vejo como etten-
der,lhe a protelação. Indeferido". (9.345-36.)

• N. 3.035 — Ao mesmo — Autorizando essa inepeetoria
a attender ás requisiçoea de transporte de material e 'baga-
gem e de passagens, feitas pelos funceionarios citados no avi-
ai) n. 1,595, de 29 de julho. de 1936,.dirigisio ao g. da Agri-
cultura. (8.926-36.)

N. 3.036 — Ao director da E. F. Central do Brasil —
Comrnunicando que foi solicitada a testituição da caução de
1:000$, da firma Irmãos Ferraro & Comp. (13.331-36.)

N. 3.037 — Ao mesmo — Solicitando remessa do ,ro-
cesso n. 47.524-34. (10.840-36.)

, N. 3.038 — Ao mesmo — Remettendo poro documentos.
cópia do decreto de 12 de junho findo, que aposento': Pedro
Corrêa Pinto, no cargo de agente de 4° classe dessa estrada.
(10.241-36.)
• N. 3.039 —.Ao Departamento dós Correios e TelegraPhas

Commutticando que o assumpto contido no officio nu-
mero 1.412, de 25 de abril de . 1931, da então Direetoria Geral
dos Correios, foi solucionado com a expedição do decreto de 8
de maio desse mesmo anno. {11.872-36.)

N. 3.040 — Ao mesmo — Transmittindo cópia do de-
creto de 19 de junho findo, que aposentou Adolpho Alfredo
Goeldner; no Cargo de inspector-chefe desse departamento.
(11.121-36.)

N. 3.041 — Ao mesmo — Relativamente ao pedido de
'aproveitamento do ex-thesoureiro da então Administração
dos Correios do Pará, Carlos 'Alberto de Moraes Rego, consmu-
pica que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho: "4p-
provo as conclusões do parecer do Sr. consultor juridico.
Xla..042-38.)

- N,.3.042 mesmo— Communicando que o Sr. mi-
ri-istro proferiu o. seguinte despacho no officio n. 9.497, .de
26 de maio proximo.findo: "Sim, preferido o criteeto da exe-
cução administrativa. Quarito ao liberamento da caução sos
mente ultimada a liquidaçao de contas se poderá fazer; Fa-
ça-se o expediente para obter autorização do . Se. presidente
na. fornie - selieitada' . Outresim,• rernette cópia sia exposição

, Oe motivos deste ministerio o despacho do Sr. Presidente da

Republica autorizando a conclusão das obras do edificio-séde
ca Ai. it. da hiante.; de accordo com o art. 51, letra a. da
Gudigu de Unilaullidade Publica.

3.043 — Ao inspector federal de Obras contra as
eecciss — solicitando a remessa de uma relação dos editados
occupsdos por essa repartição nesta Capital. quer sejam pro-
prios nacionaes eu não, com as indicações que 30 fazem ne-
cessarias . ( 11.475-36.)

N. 3.044 — Ao engenheiro-chefe da Cofrunissão de Es-'
Iradas de Rodagem kederaes — Identico. (11.475-30e 	 -

N. 3.045 — AU inspector geral de 'Iluminação — lden-
tico. (11.4i5-36.)

S. 3.046 — Ao director da E. F. Noroeste do Brasil —
Communicabdo que ficou prejudicado o pedido de nomeacie
intei ina, formulado no offÁcio 15-V, de 18 de "A peiro ulti-
mo, por haver o Sr. ministro resolvido caber ao paiels:a:
mais antigo, desde que contra elle não exista qualquer na,
desabonadora, substituir o thesoureiro em seus inmedim e s-
tos. independentemente de prestação de maior fiança. (1.38s.
de 1936.)

N..3047 •— Ao mesmo — Solicitando remessa do trroee.!,-
administrativo a que respondeu 'o • ex-agente de 2' clae -s-
cessa estrada, Mario Sampaio. e12.512-36.i

N. 3.048 — Ao director do Expediente e do Pessoal -4,,
Thesouro Nacional — Remettendo 188 declarações de fami-
lia; averbadas nesta direetoria, feitas pelos funccionarios
extincla Directoria Geral dos Correios. (23.73345.)

N. 3.049 — Ao Ministerio da Fazenda —Solicitando se.iix
paga, ao operario da E. F. C. B., Joaquim Corréa, a quan-
tia de 132$ correspondente a diletas a que fez Os em dP-,
zembro de 1935. (13.091-36.)

N. 3.050 — Ao mesmo — Remettendo para pagamento. n 4

conta na importancia de 200$ de Fred Figner (Casa Edison
relativa a serviços executados, no corrente anno, em proveite
do D. N. P. N. (-14.116-36.)

N. 3.051 — Ao mesmo — Solicitando sejam pages a•
contas na importancia total de 435$700. da Companhia Tele-
phoniea Brasileira, provenientes de assignaturas de impere
lhos telenhonicos a serviço da Commissão de Saneanseeto da
Baixada Fluminense, no 1 • semestre do corrente armo.
(13.127-38.)

N. - 3.052 — Ao Tribunal de Contas — Remetendo a 9'
via do empenho de despesa n. 30, na imreartencia total de
1:0078200, extrahldo nesta Secretaria de Estado.

Requerimentos despachados;
José Egypto Rosa, conductor de terceiro classe da' Es-'

traria de Ferro Central do BeaSil, pedindo pagamento
differença .de vencimentos. — Indeferido. (14.005-36).

Syndicato Condor Limitada, pedindo, á vista do que se
expõe, que sejam considerados de força maior os motivos
que determinaram a falta de pouso de 'seu avião da linha
aérea São Paulo-Cuyabá, nas cidades de Lins e Penitapoli's,
no dia 2: de' maio ultimo. — Attendido. (11.758-36).

José Alvares Martins Guerra, pedindo pagamento da
iniportancia' de 5:000$, proveniente da occupação de uma
arca de sua propriedade em São José da Lagoa. — Aguarde
a indicada opportunidade. (13.289-38);

Geraldo •Casella, escrevente do 2' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo pagamento da differença
de vencimentos existente entre o cargo que actualmente
cecina e o de encarregado de °Moinas da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro.	 Indeferido. (13.078-36).

Trancredo de Mello, despacbador especial, aposentado.
da Estrada de Ferro Central do Brasil, solicitando as, van-
tagens do abono provisorio concedido peia lei numero 183,
de 13 de janeiro ultimo. — Indeferido, de accordo com os
parereres. — (10.855-36).

Alvaro da Gosta Domingos José Pereira, ex-thesourearo
da agencia de Jundiaby, no Estedõ de São Paulo, pedindo o
cancellamento da responsabilidade de 3:500$, -relativa a
sellos de deposito e consequente restituiçao- dessa 1/situe.-
tancia, já recolhida como alcance. — Não cabe a este mi-
nisterio attender ao remierente. Dirija-se, querendo, no M.
nisterio da Fazenda, que lhe examiruirá o pedido. (10.169.
de 1936)	 "

Lincoln Jorge , Rodrigues, praticante do agente da. se .
gurda clásse da E.F.C.B., aposentêdo, pedindo pagamen-
to' da differença correspondente, a 113 dos seus .vencimentos
que deixou de perceber emquato . aguardava solução de" seu
processo de aposentadorias	 Indeferido, de aecordo com ns
pareceres.	 (13:212-36).

divisão da
Costa Pereira. -ajudante de primeira classe da4., ivscio 

da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindc

Ir de 1936.)
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pagamento de differença de diaria. — Indeferido, de ao-
eordo com os pareceres. (13.655-36).

Empregados da 2e, 3 e 4' divisões da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo pagamento de gratifica çã,o a que
se julgam com direito. — Indeferido, de aecorde com os pa-
receres. (13•023.38)•

Walter Kienery, representante de E. 4. Stribin, da
Suisse, propondo o fornecimento de carimbos de açe ao de-
partamento dos Correios e Telegraphos. Indeferido, de
%mordo com os pareceres. (13.836-36).

José Claro de Menezes Mello, telegraphista de primeira
MISES do Departamento dos Corretos e Telegraphos, pedin-
do pagamento da gratificação instituida pelo decreto nume-
ro 24.768, de 14 de julho de 1934. — Indeferido.

Reproduz-se por ter sabido com tricorreeção no -Diario
()Miar de 24 de julho de 1936, á fls. 16.241:

Sociedade Radio Educadora de Campinas, permissio-
:leria dos serviços de radiodiffusão, pedindo que lhe seja
outorgada concessão para os mesmos serviços, de ecoarei°
eom a legis/ação em vigor. — Deferido, de aceordo com os
pareceres.

RECTITICAMB NA PORTARIA N. 508, DE :lá DE JULHO DE 1936,
PUBLICADA NO "DIARIO OPPICIAL", DE 24 DE JULHO DE 1936,
A me. N. 16.241
Onde se lê: — Tendo em vista o disposto no artio

Leia-se: — Tendo em vista o disposto no artigo 63...
Onde se lè:	 ... nas proximidades das retas

aéreas...
— ...nas proximidades das rotas aéreas...

Onde se lê: — ...á medida qeu tiverem...
Leia-se; — ...á medida que tiverem...
Onde se lê: — ...encarecendo a convenieneia de obser-

varem as regras estabecidas e se entender com as autori-
dades...

Leia-se: — ...anaaree,endo a conveniencia de obser-
varem as regras estabelecidas e se entender com as autori-
ridades...

Onde se lê; — ...que collidarn com as regras esta he-
lecidas nas inetruccees...

Lefa-se: — ...que enllidam Com as regras estabeleci-
das nas instrucOes...

RECTIPIC4Eft NAS Teseraucceks APPRGVADAw, PEIA ismer:use%
adIMA E PUBLICA/As No "MARIO, OFPICIAL" JÁ' CITADO

Onde se	 ... a que se refere a portaria n. 508,
de 28 de julho de 1936...

Leia-se: — ...a que se refere a portaria n. 508, de 23
de julho de 1936...

Onde se lê: — ...em faixas horizontaos e alternadies
aroarello-lanea e branco — terminando...
Leia-se:	 ... em faixas borizontaes e alternadas de

amarel/o-laranja e branco — terminando...
Onde se lê: — 11) Signalizaeão das linhas de trans-

missão:
Leia-se; — II) Signalização das linhas de transmissão:
Onde se lê:	 B) /iluminação — Pará a sign:dição

nocturna das chaminés...
Leia-se:	 B) !Iluminação -- Para a signalizaeão no-

cturna das chaminés...
Onde se lê: Rio de Janeiro, 2le de julho de 1936.
Leia-se: Rio de Janeiro, 23 de julho do 19`36.

neoPiriesej5es

eo evito n. 1.531, publicado no "Diario "nal" de
i de julho de 1936, a 11s. 19.240:

Onde se 18:	 de accordo com o artigo 5" do decreto
n. 22.225...",

Leia-se: "... de aecordo com o artigo 4* do decreto
n, e2.225...".

No aviso n. 1.550, publicado no "Diario Official" de
25 de julho de 1936, st ens. 16.312.

Onde se lê: "...e de modo porque fot elle investido
esn

Leia-se; "...e de modo porque foi nelle investido, em
1920...".

No officio n. 2.692, publicado no *Diarlo Official"
28 de julho de 1936, a fls. 16.502,

Onde se	 "Identieo, de João Barbeea da Silva...",
Leia - se: 'Mentiu), de João Barrosa da Silva...".

Reproduz-se por ter sabido com incorrecçã,o no "Diario
Official: de 2e de julho de 1936, a fls. 16.241.

PORTARIA N. 513

Concedendo ao • mensageiro da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos da Bahia, Aloysio Cavalcanti de Oli-
veira, tres mezes de licença, em prorogação, para tratamen-
to de semeie, a contar de 26 de maio de 1936, com um teres

diaria, de itecordo com o artigo 86 n. TI!, do decreto nu-
mero ti. 63, de 1" de fevereiro de 1921. (12.096-36).

Dr:partamenk, dos Correios e Telegraphos
ExPisD1ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2e , de julho de 1936
(•) Transferindo o telegraphista de 4' ceasse, Tereuliaasts

Lopes Moreira, com funee6es de agente postal-telegraphico
em Jacutinga, na Directoria Regional de Campanha, para .a
Directoria Regional de Uberaba (portaria n. 718; de 24 de
julho de 1936).

DERECTORIA DO PESSOAL
Licença concedida:
(•) Waldivino da Silva Cruz, guerda-fios contrai:todo da

Directoria Regional do Rio Grande do Sul, dois metes é 18
dias, com a diaria integral, nos termos do art. 7°. do de-
creto ri. 4e, de 15 de abril de 1935. para tratamento de
sande cujo gozo será iniciado dentro de 30 dias (n.'52.232-,
de 1935),

ExpED1ENTE Do SR. DiRECTOR GERAI.

Dia 27 de julho de 1936
Deveio nova divisão á Quarta Ser4ão de Linhas da

Directoria Regional de Juiz de Fera ficando conatituidai
Quarta "Secção de Linhas

Circuito de juiz de Feira a Parahybuna e de Juiz de Fera
a Alem Parallyba,

Extensão: 1e9.538 metros.
.leesenvolvimento: 476.583 metros.
Sticie: Juiz de leen,
le trecho: juiz de Feira a Mundo Novo. Sede: Juis des

Extensãe: 22.000. Desenvolvimento: 132,000 metrose-
ei s trecho: Mundo Novo a kilometro 86. Sécio: São Pediste

:Vem) ra Exl.4 -msãr:n : 19,309. . Desenvolvimento : 116.454:
metros.

3' trecho: Eikni p trn 86 a EntreeRios-Rj. Sede; Entre-
etios-RJ • Extensão : 2e .000, Desenvolvimento: 13.2.000
Rietro.

treebt) : JIII7 de Fera a Sarandy. Sede: Juiz de rdreeS
Ext e esão: 25.312, Desenvolvimento: 25.342 metros.

5" treclin: Serenes- a Mar de .Ilespanha. Sed e : 'Mar de
Respeitem. Extensão: el .125. Desenvolvimento: 21.125rnc
tros.

treelio: eler i lIespenha a Aventureiro; Séde Msr
res. reseparele. EleteresSo: 2.1.831. Des-envoKitlienao: 2.1k831.
metros.7. trecho: 

Aventlee,ro a Porto Novo do Cunha, Sede:
Porta Novo do Cunha. Extensão: 24.831. Desenvolvimento:
24.831 metros (portaria n. 729, de 25 de julho de 1936).

Dia e0 de julho de 1636 -
Tren.s ferirelii para Maerscajú a Douradoe, no Estado de

Matto Grosso, a linha postal de Vista Alegre a Dourados.
exceda pela portaria e. eet, de 22 de lenho ultimo (portaria
n. 717, de 29 de julho de 1936).

Transferindo, por eonveniencia do seralco, da agencia
postal telegra.phica de Barbacena na, Directoria. Regional de
Juiz de Fóra para a de Mercês, com fenceões de agente postal
telegranhico, o telegraphista de 5' classe João' Ribeiro . Na-
varro (portaria is. 748. de 29 de julho de 1936)..

Designando, por conveniencia do serviço, o tele graphisfa-
adjunto de 4* classe, eontreetado. Sebastião da Silva Soarea

(*) Repeoduzem-se por terem sido publicados com Imo?»
rerceies.
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Teixeira, para as funcções de encarregado do trafego telegra-
phico da agencia postal telegraphica de Cataguazes, na Dire-
ctoria Regional de Juiz de Fóra, ficando disia:nsado das fun-
cçõ, es de agente postal telegraphico interino em Mercês, na
mesma directoria regional (portaria n. 749, de , 29 de julho de
.193e.).

' : Transferindo, por conveniencia do serviço, da agencia
postal telegraphica de Cataguazes para a de Barbacena, ambas
na:Directoria Regional de Juiz de Fóra, o Lelegraphista auxi-
lir de 14 , classe, contractado, Jubas Prado da Silva (portaria

751, de 29 de julho de 1936)*
: • Transferindo, com direito a transporte, da agencia postal

telegraphica de São Luiz Quitunde, na Directoria Regional de
Alegoas,para a Ode da mesma directoria, o telegraphista de
5* classe Josué Tabyra da Silva (portaria n. 752, de 30 de
julho.de 1936).

• Designando o inspector-chefe Euphrosino de Moraes Al-
ves Branco para dirigir as obras de conclusão do edificio-
séde da Directoria Regional da Bahia, e o telegraphista de
1° .classe Alfredo Botelho Seixas, pear servir como seu auxi-
liar na direcção das referidas obras (portaria ri. 753, de 30
de julho de,1936).

Dia .23	 •
Sr. inspector do Serviço de Plantes Texteis, no • Estadu

ue Minas Geraes:
N. 1.594 — Remette, para serem pagas pela Impedi:iria,

as contas da Leopoldina Railway Company, relativa, a Arena-
portes requisitados por essa repartição e suas dependendo%
no valor total de 5971900.

— • Sr. José Augusto Baptiata Vieira, Natal:
N. 1.611 =- Remette uni' quadro demonstrativo .do 'al-

godão, classificado, durante o exercido de 1935.
— Sr. encarregado do expediente da Directoria -Geral

do D. N. P. V.:
N. 1.612 — Pede providencias, no sentido de ser atito.

diada a acquisição de um conjunto "John Deere"..
Carta:	 •
Sr. director da Leopoldina Railway Company, nesta:

' N. 27 — Communica que foram remettidos á Inspeotoria
deste Serviço, no Estado de Minas Geraes,.para que seja effe.
ctuado o seu pagamento pela mesma, as contas, aio -valor 44
5978900, a favor dessa Companhia.

Dia 24'
Sr. encarregado do Expediente da Directoria Geral de

D. N. P. V.:
N. 1.613 — Remette, para que o seu pagamento seja

effectuado na Pagadoria deste ministerio, a conta, na impor..
tancia de 888300, de que é credora a Leopoldina Railway
Company, relativa a transportes concedidos em proveito deste
Serviço, no mez de maio ultimo.

N. 1.614 — Remette, para que o seu pagamento seja,
effectuado na Pagadoria deste ministerio, a conta, na ina.
portanoia de 5518400, de. que é credora a corntenliia 'Na.
vegação Lloyd Brasileiro, relativa a transportes effectuado$
em proveito deste Serviço, no mez de julho corrente. •

- N. 1.615 — Remette 24 notas de empenho relativas 14
material fornecido a esta directoria por intermedio da COMA.
missão Central de Compras, no mez de junho ultimo. •

N. 1.616 — Solicito suas providencias no sentido de ser
concedida franquia postal e telegraphica, em objecto-de ser-
viço publico, durante o corrente anno, ao auxiliar de • elas.
sificação, contractado, Eduardo Pessôa Carnara.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.617 — Remette a folha de pagamento do pessoal

titulado desta directoria, relativa ao mez de julho'exl.irante.
— Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis noiEe-t

tado de Minas Geraes:
N. 1.622 — Remette mais 12-cdpias dos projectoa:re-

ferentes ás construcções da Estação Experimental em Sete
Lagôae (Minas).

—Sr. encarregado do Expediente da Directoria Gera/
do D. N. P. V.:

N. 1.624 — Pede providencias no sentido de ser suspens:nr
de suas funcções, por 15 dias e a partir de, 1 destu' mez, o
administrador contractado do Campo de .Sementes ,em Serra
Verde, agronomo José lgnacio Marinho, por haver ausen-
tado do estabelecimento, em caracter particular, na occasião
em que as culturas enain atacadas de curnqueré.

Dia 25
Sr. encarregado do Expediente da Directoria Geral de

D. N. P. V.:
N. 1.626 — Remete o requerimento .em que-o auxiliar,

contractado, do Laboralorio da Insrectoria dss:e Sk4Vivo no
Estado de Pernambuco, Manoel Travassos Sobrinho, acilicita
ao Sr. ministro seis mezes de licença premio.

Sr. chefe da Commi.,., :.ão dc
Sergipe:	 •

N. 1.628 — Rernette um velocimentro marca "Record"
para uso de machinas de descaroçar algodão, informando-voa
ser de 758000 o custo do mesmo.

— Sr. chefe da Corrimissão de Illassificae4 lig Estudo go
S. Paulo:.	 .

N. 1.630 — Remette; para que seja . -entregue no in-
teressado, o decreto de. nomeação do 'fiscal de' prensa, con-
tradado, deste Serviço, Adayl Pinheiro Machadps para .exercer
effectivamente o mesmo cargo.

— Sr. ajudante do Serviço de Plantas Texteis no Eetadd
do Pará:

N. 1.631 — Cornmunica que, por portaria de 9 'do Ines
corrente, foi advertido, por negligencia i5,8 ordens de seus
superiores hierarchices, o adminstrador do Campe cie
mentes de Plantas Texteis em Santarém, nesse Estado, agro-
forno Paulo Cabral.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional de Prodnecão Vegetal

SERVICO DE IRRIGAÇÃO, REFLORESTAMENTO E Coto-
NIZAÇÃO

/XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de julho de 1936

	

.	 .
Por portaria desta data foram concedidos 15 dias de 11-

'cernis para tratamento de saude, de accordo com o art. 8°,
to • I. do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao

- auxiliar de escripta de 4' classe, contractado, da 1° secção
teohnica, Santos Ramos da Cruz, a partir de 1 do corrente.

Requerimento despachado
• Dia 21

Bernardo Kohlmann, pedindo arrendamento de terreno
pertencente ao "Patronato Agricola Monção". — Indeferido,
visto as terras não se acharem sob a jurisdição do S. I. R. C.

• Directoria do Serviço de Plantas Téxleis
Dia 18 de julho de 1936

-Officios:
• Sr. director de Expediente e Contabilidade deste Minis-

terio:
N. 1:571 — Rernette 62 documentos, comprovantes da

idade de funecionarlos deste Serviço.
--• Sr. James Mackie az Sons, Limita, Albert Foundry,

Belfast-England:
N. 1.571 — Remette , o conhecimento n. 1.608-G, cio em- •

barque no vapor "Bagé"; de unia caixa, contendo fibras de
diversas plantas textets.

Dia 21
Sr. encarregado do expediente da Directoria Geral do

D. N. P. V.:
N. 1.576 — Remette a comprovação do adeantamento

de 5008000, recebido em 23 de abril ultimo, pelo,assistente-
agronomo Honorio da Costa Monteiro Filho, para attender

-só 'pagamento de despesas miudas desta directoria, nos mezes
de abril. maio e junho do corrente anno.

	

. •	 Sr. 'director de Expediente e Contabilidade da Secre-
taria de Estado deste Ministerio:

. N. 1.571 — Remette copia da demonstração de todas 'as
despesas effeotuadas no exercicio de 1933, por conta do cre-
dito de 300:0008000, em virtude do accordo firmado entre o

"Governo da União e o do Estado de Alagôas.
Dia 22•

. Sr. encarregado do Expediente da Directoria Geral do
D. N., P. V.:

.N. 1,588 — Remette copia- de tres termos de morte de
• anirnaes, lavrados no Campo de Sementes de Plantas Textete,

em. David Caldas, Piauhy.
• N..1.581 — Remette copia de um termo de morte de

animal, lavrado no Campo de Sementes de Plantas Texteis,
em Coroatá, Maranhao.
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— Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria Gerai
e D. N. P. V.:

N. 1.632 — Romeno o resumo do ponto do pemeal ad-
Onietrativo do quadro desse departeenento, em exercido nesta
irectoria, relativo ao mea de julhó expirante.

— Ao Sr. ajudante ebe Serviço de Plantas Textels no Es-
ido do Pará:

Circular n. 50 — Remeta° copia da circular n. 74-V, de
t de julho corrente, relativa á recommendação para Que
pjam facilitadas as informações e medidas requeridas pelo
estituto Nacional de Pestatistica, recentemente installado Pil-
o á Secretarie da Presidente da Republica.

Identicas as demais dependencias.

Dia 27

— Ao Sr. director da Estação Experimental de Plantas
'exteis em Alagoinha:

N. 1.642 — Remete o decreto de nomeação effectiva do
ssistente dessa Estação, Arnaldo Vieira de Mello.

— Ao Sr. encarregado do expediente da Direictoria Geral
-o Departamento Nacional da Producção Vegetal:

N. 1.643 — Pede suas providencias no sentido de ser
oncedida franquia poetai e telegraphica, em objecto de ser-

ao ajudante desta directoria, agronorno Pery Orsini de
i,acerda, designado para servir no Estado de Goyaz.

— Ao Sr. encarregado do expediente da Directoria Geral
to D. N. P. V.:

N. 1.644 — Solicita suas providencias afim de eer o
igronomo l'ery tessini de Lacerda, autorizado a requisitar
iassagens e transportes de niaterikies, em objecto de serviço,

Feirada de Ferro Goyaz, Companhia Mogyana de Estradas
le Ferro. Companhia Paulista de Estradas de Ferro, The São'
'aule Railway e 'Estrada de Ferro Central do Brasil, por ter
,ido. designado para servir em Goyaz.

N. 1.817 — Solicita suas providencias na sentida de ser
ielegacia competencia ao ajudante desta directoria, designado
eira servir no Estado dr, Gravae, agronomo Pery Orsini de La-
earda, afim d requii1ac pagamentos e adiantamentos por
'onta das verbas 3' — D. N. P. V. e 7* stilwenç6es e auxi-
j os , do orearnento vigente. deste Ministerio. cujos credites

-oram distr	
'

ibuidos respectivamente, ás dele gacias fiscaes do
ehesourci Nacional nos Estados de São Paulo e Goyaz.

N, 1.650 — Pede suas providencias na sentido de ser
lelegada competencia ao auxiliar de classif. Benedicto dos
: mitos Moraes, afim de requisitar pagamentos e adiantamen-
os por corda da verba 3' — D. N. P. V. — do orçamento
dgente deste ministerio. cujo credito foi distiribiticlo á Dele-
'eleja Fiscal do Thesouro Nacional no Es'tado de S. Pauta.

— Ao S. inspector do Serviço de Plantas Textets no
i:stado de Minas Geraes:

N. 1.658 — Communica que, por portaria de 25 do cor-
.ent e, transferiu para o Estado de Goyaz. com sede em Ipa-
nery, o ajudante desta directoria. ora servindo nesse Esta-
lo, agronorno Pery Orsini de Lacerda.

— Ao sub-inspector do Serviço de Plantas Texteis em

N. 1.652 — Communica, por ter sido habilitado no con-
urso de Mudos e que se siihmetteu, que, por decreto de 7 de
olho corrente. remettido. foi nomeado para exercer, effecti-
'emente, o cargo de sub-inspector deste Serviço.

Dia 28

Ao Sr. encarregado do expediente da Direc'earia Geral
D	 P V.

1 653 — Sol l cita sila g prov'denc l as nn sen t ido r!n sôr
da franonia posta l e te l egrm. N bica. era	 fF, ser-

phb l icn. durante o corrente armo, ao auxilla!' de c l a s i-
npp ectícto dos Santos. it.1 ,Nraes une se acha enearrega-

exp ediente da Commissão de Classificação no Estado de
5o Paulo.

N. 1.654 — Solicita suas providencias no sentido de ser
eneedida autorização ao auxiliar de classificação Benedicto
os Santos Moraes para requisitar passagens e transportes de
iaterial nas seguintes companhias de Estradas de Ferro: E.
'. Central do Brasil, E. F. Sorocabana, São Paulo Railwan

Cornpanbia E. F. Mogyana, Companhia Paulista de Estradas
de 'erro. E. P. Araraquara, E. F. Noroeste do Brasil.

— Ao Sr. ajudante do Serviço de Plantes Texteis no Es-
tado de Goyaz:

N. 1.657 — Itemette a portaria de 25 do corrente Pela
qual o transferiu para esta Capital. devendo, entretanto, per-
manecer abi por algum tempo ainda, afim de ser levada a
bom termo a construcção da usina de beneficiamento de al-
godão em Pires do Rio.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1938

Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Estatistica:
• N. 1 E — 2.049 — Declarando que resolveu designar o
assistente technico do Departamento de Estatistica e Publi-
cidade, engenheiro Luiz Joaquim da Costa Leite para exer-
cer as funcções de delegado deste Ministerio junto á Conven-
cão Nacional de Es.--tatistica.

Dia 29 do julho de 1934

Ao Sr. minis tro da Viação e Obras Publicas:
N. t E — 2.080 — Solicitando franquia postal-telegra-

phioa para o Sr. Raymundo Cleto Soares Bulcão, auxiliar-
fiscal da 8* Inspectoria Regional do Trabalha (Rio Grande da
Norte), servindo presentemente em 5 Inspectoria (Ceará).

-	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de julho de 1938
Ao Sr. chefe de Policia do Districto Federal:
N. 1 E — 2.021 — Solicitando sejam entregues ao 'ins-

tituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos os moveis
e demais pertences da Federação dos alaritimos, ha pouco
fechada por determinação deste Ministerio.

N. 1 E — 2.022 — Solicitando providencias no sentido
de ser esta Directoria Geral informada si foi apurado contra
Vivaido Ernestino Varjão algo de natureza a justificai' sua
dispensa da "Il. C. A. Victor Brasileira Inc., -S. A.

— Ao presidente da 1' Junta de Conciliação e Julgamen-
to do District) Poderei:

N. 1 E — 2.033 Remettenclo para ser annexado ao
Traba l ho o processo relativo ao dissidio verificado entre Ri-
beiro, Lobato & Comp. Limitada e o seu ex-empregado Se-
principal e em seguida remettido á Procuradoria Geral do
ve,rino Rodrigues do Carvalho.

N. 1 E — 2.037 — Remettendo para ser annexado
principal e em seguida r s mettido á Procuradoria Geral do
Trabalho o processo relativo ao dissid'o verificado entre
"Standad Oil Company Of Brasil" e o -seu ex-empregado Car-
los Gonçalves Botelho.

N . 1 E _. 2.038 Remettendo. para ser annexado ao
principal e em seguida remettido á rocuradoria Geral do
Trabalho o processo relativo ao dissidio verificado entre Cy-
priann Fterre'ra da Silva, Tvan Petroff Domingos Caselia,
enervo P a i'sa. Fcirio Sebastião dos Santos. Alfredo Nicorson,
Jo50 S rr ; ro g reo e Moam' Mendonça, de um lado e de outro,

i eu-	 irrlf,13r.'S 4k Coem.
N i E -- e.ei2 — R , metendo, para ser annexado ao

11”'	 (!p. S. ea aseessopreemente informado. restitui-
dn ,,st r 'Oireetor'a (l erei, o processo relativo ao dis.sidio ve-
rificado ent re "he Western elegrapb Compan y. Ltd." e o seu
exsempregaslo Petron io Caveleanti de Carvalhe.

— Ao Sr. inspector regional no Rio Grande do Sul:
N 1 E — 2.039 — Remettendo, para ser annexado ao

principal e, depois de convenientement informado, restitui-
do a esta Directoria Geral, o processo relativo ao dissidio Ve-
rificado erdre a "Como. Swift" e alguns ex-cm pregados .ta
referida cmpreza,
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Dia 28 de julho de 1936

Ao Sr. presidente da •1' Junta de Conciliação e Julga
mento do District° Federal:

N. 1 E — 2.070 — Remettendo, para ser annexado ao
principal e, em seguida, remettido á Procuradoria Geral do
Trabalho, o processo em que o Syndicato dos Industriaes de
Panificação e Confeitarias do District° Federal pede sejam
relevadas as multas impostas a varios propzietarios de pa-
darias e confeitarias por infracção de leis relativas ao tra-
balho.

N. 1 E — 2.077 — Remettendo, afim de ser animado
ao principal e, em .seguida, encaminhado á Procuradoria
Geral, para os devidos fins, o processo em que o "Collegio
Aldridge" pede avocação do processo relativo á reclamação
apresentada pelo professor Mario Aleixo.

— Ao Sr. presidente da 2' Junta de Conciliação e Jul-
gamento do District() Federal:

N. 1 E — 2.071 — Remettendo, para ser annexado ao
principal e em seguida remettido á Procuradoria do Traba-
lho, o processo relativo ao dissidio verificado entre J.. S.
Lopes e o seu ex-empregado Vasco da Silva Mello.

— Ao Sr. presidente do Departamento Nacional do
Café:

N. 1 E 2.073 — Itemettendo, afim de que seja tomado
na consideração que merecer, o officio em que o Syndicato
dos Trabalhadores em Café solicita para os seus associados
o serviço relativo á queima de café.

— Ao Sr. inspector regional no Estado da Bahia:
N. 1 E — 2.074 —. Remettendo, o processo relativo a

reclamações apresentadas por Luiz Antonio da Silva sobre
o horario de trabalho adoptado na fazenda Monte Alegre, de
propriedade de Weldberger & Comp., e o não recebimento
de importancias que allega lhe são devidas pela alludida fir-
ma, afim de que seja dado cumprimento ao despacho de fo-
lhas 2, depois da tomadas as providencias necessarias no sen-
tido de ser completado pelo peticionario o sello do reque-
rimento inicial.

N. 1 E — 2.076 — Remettendo, afim de que seja dado
cumprimento ao despacho de fls. 2, o processo em que José
Guilherme Alvino, residente no Municipio de Ilhéus, .apres
senta varias reclamações contra .Maria Gomes Machado e o
respectivo procurador, Aurino Cezimbra, e communicando
que o citado processo só poderá ter andamento legal dentro
daquella repartição depois. de completado o sello do requè-
rimento.

— Ao Sr. delegado do , Trabalho Maritimo do Districto
Federal:

-N. 1 E — 2.079 — Remettendo, afim de que preste as
necessarias informações, o processo relativo a uma reclama-
ção da firma Hasenclever & Comp. contra a Sociedade de
Hesistencia dos Trabalhadores em Trapiches e Armazeno de
Café, com séde nesta Capital. •

• —Ao Sr. presidente da Junta de Conciliação e Julga-
mento de Campo Grande — Estado de Matto Grosso:

- N. 1 E — 2.081 — Remettendo, para ser annexado ao
principal e, depois de oonvenientemente informado, restitui-
do a esta Directoria Geral o processo relativo ao dissidio
verificado entre a "Companhia Mattogrossense de Electrici-
dade S. A." e o seu ex-empregado Rapine] Cecchi.

IRY.PSDI ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 0 de julho de 193f

Processes. despachados: •
Companhia Nacional de Cimento Partiam). recorrendo da

decisão dada pela Primeira Junta • de Conciliação e Julga-
mento, no processo em que é reclamante Arthur. Cesar Bastos.:
(D.G.E. 7.475-36). — Em face do parecer do consultor ju-
ridico torno sem éffeito o despacho de fls. 55, para refor-
mar a decisão da Junta, nos termas do parecer da Procura-
doria. (Os pareceres a que se refere o- Sr. ministro são os
seguintes) :

Do consultor juridieo:.
"Não tendo sido arguida a suspeição da presidente e de-

vendo tal suspeição ser julgada pelos vogues.. na fornia
art. 28, du decreto n. 22.132, reconheço que ti • funeciona-

mento da Junta foi legal. Modifico, desearte, o meu parecer
de fls. 55, do processo annexo D.G.E. 17.775 1.935: Ma.%
mantenho o de fls. 91 do processo annexo, D.G.E. 16.506-
935, opinando portanto pela reforma da decisão".

"O recurso de fls. 2 a 45, interposto pelo Sr. Arthur
Casar Bastos, nos termos do art. 29, do decreto n. 22.132.
de 22 de novembro de 1932, da decisão da Primeira Junta de
Conciliação e Julgamento (fls. 352), que decidiu pela im-
procèdencia da reclamação que motivou o presente processo,
começa. por alludir a irregularidades que tivessem concorri-
do para retardar a solução definitiva do litigio, além de ter
presidido a referida Junta e proferido o respectivo latido o
Dr. Newton Lima, que, anteriormente, como funocionario do
D. N. T., por mais de uma vez interviera, por força do seu
cargo, no andamento do processo. Quanto a irregularidades
que, porventura, pudessem ter contribuido para protelar o
julgamento, não cabe a esta Procuradoria a iniciativa de
apural-as, nem sobre ellas manifestar-se, já porque lhe não
foram attribuidas, já porque não se pode, dado que fossem
veridicas, invocal-as como razão de nullidade da decisão re-
corrida. Relativamente ao facto de haver o Dr. Newion Lima
funecion.ado no processo, quando em curso pelo D. N. T.,
verifica-se, com effeito, que, de parte meteria de expediente.
por elle assignada, consta dos autos um officio (fl. 88), em
que, na qualidade de director interino da 2° secção, notifica
a companhia reclamada "a indemnizar, no prazo de dez dias. o
Sr. Arthur Cesar Bastos, nos termos do art. 5° do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, conforme des pacho pro-
ferido pelo Sr. director geral, no processo D. N. T. 1.820-
p34". O officio não deixa de conter uru acto de _autoridade
inherente ás funcções de que estava aquelle funccionario in-
vestido, e para cumprimento de um acto de jurisdicçã,o, em
substancia, identico ao laudo que proferiu, como presidente
da Junta. Esta observação vae, porém, com a resolva de Clue,
si o Dr. Newton Lima não se deu por impedido para presi-
dir a Junta, de certo foi porque tal, no momento, lhe não °o-
correra, porquanto a sua conducta, na cargo que ora des-
empenha, tem sido de tal modo irreprehensivel que afasta-
ria, por leviana, qualquer suspeita de que tivesse agido com
parcialidade. O recorrente Arthur Cesar Bastos foi admit-
tido na Companhia Nacional de Çsimento Portland como au-
xiliar da secção de compras, com o ordenado de 1:0003, au-
gmentado, troa rnezes após, para 1:2503000. Era chefe da
secção o Sr. J. J. Hilpirt, cidadão americano, com o orde-
nado de 3:344.3 mensaes. Transferido para uma fabrica da
companhia, em Guaxindiba, no Estado do Rio, em agosto de
1932, ficara o Sr. Arthur Bastos encarregado do Éervieo de
compras durante o penedo que vae daquelle mez ate 15 de
novembro de 1933. E porque se tornara o trabalho excessivo,
pois além do que já desempenhava, passara a fazer o ser-
viço do Sr. Hilpirt, a empreza • deu-lhe, então, um auxiliar.
que foi o Sr. G. Bonnet, conservando; porém, o recorrente
com o mesmo ordenado de 1:2503000. A' reclamação da dif-
ferença de salario, nos termos do art. 5 0 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, eia
virtude do qual "quando em um mesmo estabelecimento ou
enapreza, exercerem funcçães identicas brasileiros e estran-
geiros, os vencimentos ou salarios daquelles não Poderão, cru
hypothese alguma, ser inferiores aos destes", opilo?. a com-
panhia as seguintes razões: 1.° Que as funcc,ões, que passara
o recorrente a desempenhar "durante o penedo que -vae.do
mez de agosto a 15 de novembro de 1933", não eram identi-
°as ás do Sr. J. J. Hilpirt; este, não obstante a sua trans-
ferencia para a fabrica em Guaxindibi, continuara na chefia
da secção de compras "com attribuições de administração o
contrôle, e as responsabilidades decorrentes, além de toda a
correspoudencia interna o externa firmada em seu nome, no
gyro normal dos negocios e transacçõis". 2.° Que. além das
funcções de comprador, estava o Sr. Hilpirt collocado, na
hierarchia do pessoal, logo abaixo do superintendente da fa-
brica, tendo, em conjunto com este, attribuições da gerencia
fiscalizaçã, tanto na fabrica como nas jazidas de minerios.
3.° Que o Sr. Hilpirt era uni homem de 56 ulmos te idade e
26 de tirocinio em meteria de abastecimento .de fabricas de
cimento, conhecido de longa data dos directores da compa-
nhia, ao passo que o recorrente contava apenas 29 nonos de
Idade, com dois annos e pouco de serviço, para o qual en-
trara com a "unica experienoia, em trabalho de cimento, de
saber vendel-o juntamente com outros materiaes de eons-
/micção, reconhecendo, entretanto, que, como seu empregado,
evidenciou ser trabalhador e cumpridor dos seus deveres".
Antes de emittir o primeiro das tres pareceres que se encon-
tram nos autos (fls. 56 a 60, 109 a 123 e • 320 a formu-
lei, para serem respondidos pela secção competente, deste mi-
nisterio. os seguintes quesitos; L° Quanto percebia mensal •
nu annualmente o Sr. J. J. Hilpirt, como comprador da
Companhia Nacional de Cimento Portlanrl. quando, em ages-
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to de '.11)::;2, foi sub.-:iluido no niers:mo aerviço pe:a Sr.,Arthur -
Lesar Bastos.	 Si o salitro) ou. ordeatulo acile vaiar., era
urda l'CidUdel*:14;u0 pei0 Ser\ iije lie etlídia'adel'.	 di alada

tadrdd	 'OU funeçOes que ,siindiu,neamente ti.-
, mpenhasse na	 companhia. 3." Si, alem .ze ordenado
fixo, nau the eram concediMis gratificações. comini.ssões.-bor
,iutros encargos que exere. ,	ou rixesse exercido :iates ou
na mesma data em que foi substititido (fls. i ti a res-
posta, datada cle 10 dy maio de 11 1 S1: "O Sr. J. J. Hilpirt
ssrce),Iia e percebe, corno compradas da Companhia Nacional
do Cimento Portlanci, 3:344$ mensaes. O calado lhe á Pago
',orno tkomprador. Não desempenha outras fumastes .au anui-
asissees como tudo se infere das se-suintes vias dab relas•ões
rei-net:trilas ao Serviço de Nacionalização em l3.i e 1933.
todavia, para que na() pairassem duvidas sobre esse reato,
sxaminei tanib;dri as antigas -fichas de férias e o livro do
matricula" (fls. 35). A estas inform 	 aações	

.
/Ilidas onde

t i atUraltraulte devi' •taal 4 0. 1. procuradas, offereceu a : ,. (imoit-
Cita c ,lina argumento. que, alem das funcções de con.-aradur

che re da sção ile -cri-inras, tinha o Sr. J. J. Iiilpirt sob
aitts ordens o titellygrapho, o encarregado dos •des paeitos .e

ii tros ettiNegait4.1s. apresentando um !rampa a respeito. de
ator probatorio que seputei precario. não só por mui pos-

,erios ii data oro que se verificou a substituição do Sr. Hilpirt
_isto recorrente (1 'cie setembro de 1933; a subaLituição foi
ni agosto de 1932 .•, nias, tarnbem, porque só cru razões do

reetiro fora exhibido, quando opportunissimo teria sido
Jogo do inicio. instruindo a defesa de fls. 18 a 29,

iuntamente com os documentos de que esta se acampas
ihara. 1)e valor não menos equivoco considerei as cartas Que
untou a companhia (docs, de fls. 90 a 95), com a declaração
le que o Sr. Arthur Cesar Beatos ora àpenas auxiliar da
.acção de compras, cartas escriptas em estylo forense; todas
'lias com a mesma redacção, por terem sido fornecidas em
Apia pela reclamada, e ás quaes se contrapunham outras an-
erwres• (docs.. de fls. 6 a 8), cada qual .com o seu estyio pro-
trio, cujos signatarios davam o recorrente como comprador
ia empresa, sempre com cilas em entendimento nas trans-'
Lcções que tinham com a moção de compras. Ainda consta dos
Lutos grande cópia de documentos com os quaes pretendeu a
,nmpanhia demonstrar que o recorrente jamais, deixara de ser
acro auxiliar do Sr. Hilpirts Baseada nellea, affirma que
-toda a correspondencia, quer interna, quer externa, da Senão
)e Compras, assim como todas as ordens de compras, eram fir-
nadas em nome de "J. ). Hilpirt" e, quando por outrem suba
Pilotas, mesmo pelo proprio director-thesoureiro da convi),
dila, Sr. Lawson W. Bishop, (tambem pelo recorrente),,sem-
we sob n nome e a responsabilidade . de J. J. Hilpirt" folhas
'3). Conforme aecentuei em um dos meus pareceres (fls.114-
15), estando á frente da Secção de Compras o Sr. J. J. Hil-

drt, a elle.deveria ser endereçada, \eu em em seu nome assi-
nar-se toda a corresponden.cia, o mesmo acontecendo em ou-
ras secções da companhia em relação:com os seus.respectl-
, os dirigentes. Ausente da secção, porque tivera de servir em
-;uasindiba, nenhum inconveniente haveria em mudar o que
.e tornara um habito, uma praxe, ou, por outra, uma simples
mestão de expediente, passando o . nome do Sr. Hilpirt a ti-
alvar como urna etiqueta, tanto que podia ser posto por ou-
Sem, pelo proprio recorrente. como, de facto, usualmente
ieeorria. Não se tratava propriamente do Sr. J. J. Hipirt,
ias suas iniciwes postas á margem dos documentos ,mas da
wopria Secção de Compras, isto é, de um sector da compa-
,Sai, re ,.pondendo perante esta, por faltas ou irregularidades
lo serviço, não n Sr. Hilpirt, ausente, no desempenho de outro
ilister. mas quem pessoalmente á tivesse substituido. isto é,

recorrente. Si este, ao redigir uma correspondencia ou a
-rquisi40 'de materiã'es. incorresse em falta que importasse
an damno a terceiro ou á propria companhia, a quem, perante
.sta, caberia toda responsabilidade ? Acceital-a'ia e seria justo
iue a supportasse o Sr. J. J. Hilpirt, sórnente porque appa-
-eeesse o seu nome posto por outrem á margem do documento?
4erla elle tão esfoles ou. antes, tão imprudente, para respon-
ler par uma falta que não commettera on pelas consequencias
ie uma situarão que não creara ? — Si na correspondencia ou
ias eequisições de compras continuara a figurar o nome do
r. Hilpirt, foi porque assim o entendera ou autorizara a com-
janhia. sem detrimentri do regímen disciplinar do serviço,
imito menos com exclusão da responsabilidade pessoal de
luem o executasse, exclusão que aberraria de imperativos ele-
!sentares de ethica juridica. — Com a tra.nsferencia do se--
-ator Islilpirt para a fabrica, ficara o recorrente á frente da
Seccão de Compras, com novo auxillarSo Sr. O. Bonnet, e nem
-iodaria ser de outro modo, por não ser posalvel que aouelles
imultaneamente, desempenhasse fencções em circumstancias
Inc lhe reclamariam o que a nenhum mortal até hoje foi con-

1

_
cedido. c; dom' da ubiquidade. --ra, goisi-..o Sr; Arthur :Gea-
dar 1;,',d, n.,;o la,ie.at resp,Jusavel 1,c,as". transacções eriectuada5,•-•
peia	 .111.11aWtaliCia teírde,'Parà.eár.'.2
didd,' ta, .c.. tt.,alsatoLddatie,-.-o	 ultWatu,',iatiaithn invueade pelas:
cumpautila, ce	 essa trattsa,eçoes • Se deviam-Amarado amansai

mducçãci dass-».
cotepras na • sta.:uu, a pirat`J oe Juaulaçar walastaunesato cio. se-
nhor

	 ?;
leiaa'ztuo, por LIJUL/V,U de eeekünda, :21.11111i11111d0

trq.iaciai.:euto que se :fizera. deatteuea--
surto. _Lume isto	 .n e vertaWe que ius recorrente teve..a Cr31114...
pad111 ;.t inc Uru auxiliar, seu, talar cai uma • ticença . que Lhes
foi ~oda pam i. trattimento.oe sati‘te comproinettula por ex-.

'Cesse de traba,h,../. Em „syri',..,ese, era O VeCiirreate .queni Se pus s.
Dita em contacta cw; as tirma.3 que tinham traadaCOLIS coma
companhi, triztair.M de 'todos . os negocios" que se re-
laciona n ani cum a :eit.:ao de Cumpras, utiverido, cite -inesnao,-
responue; por fanas ou irregularidades, no ser n iço que'. Uoc
fóra rewhr'site eittr.:gt4. Era, puis, para cotios de eUCitU1104:é
rep:.esen t ante d cohiL)antha; eG111 meletes: , de actuação eXa';
mune desta. poderes aos quaes bem :se ajusta:a opiniastaiiori-
zaiia do proiessor I. oca tiau.aa, dez que .:- indulte:adeje:da oms1
declaração expressa do repeesentadb, não sendo : preeiae.spara,i,
que possam actuar, que as- pessoas que- se eneonLreria de suas% at
maneira permanente ao raerviço	 outags, quando' esta
ção é conhecida por terceiros com os quites' COatractam;: esta:,
apresentem e4preSSa4lenLe somo: seus representatile.ss baga
que o negocio de que traiam caia dentro :do pmpp das actividades:'
de que taes pessoas estão, de uns modo geral, etiearregadatC.
(Cf.. P. Oertmann, Introducion al Derecho	 315, edsa

:1933). — Outro argumento em, que fixei aposição do recora-,'s
rente em face 'do art. 5° do regulamento ,approvacio pelosclea
ereto ri. 20.291, de 12 de agosto :de: 193j, é ,que as funeçõeps'.:
identicas a que o mesmo se refere , podeser,futioçõessreak
mente desempenhadas, não _funcç6s :imaginarias ou. .em eipp,
dativa, quaás as que eram att•ribuidas ao. senjaOr'J:...J.
Céu) dos encargos •de -comprador, ' quando da-sua tramileteneta •
para a fabrica em Guaxindiba. Quando essajnterpretação pu-
desse dar margem a sophismas..au • my.stificações, -bastava, para
dissipar qualquer duvida, a alinea- a do § 1" do art. 42i
Constituição, que manteve aquelle dispositivo, tornando-o
ainda mais explicito, pois, em vez de funcções identicas, em-
prega a expressão o mesmo - trabalho, igualmente remunerado,

'sem distincção de idade, .sexo, nacienalidade ou estado
Quer dizer que, perante' o texto constitucional, desfaz-se,

'ainda, a allegação da companhia de que fosse o Sr. Hilpirt
não só mais idoso do que o recorrente, como tanabena mais as:	s
antigo no serviço da empresa. -a Sobre a documentação das ; •
fls. 185 a 318, conforme demonstrei em meu terceiro parecer,
a fls. 324, não destruiu as conclusões a que cheguei nas sal-. ,--
reteres anteriores, de que a substituição do senhor
pirt pelo recorrente de !acta se Verificará,. a - deapeite,dé
ter a companhia pretendido conservar o ultirno na ca-
tegoria de simples auxiliar da Sucção de Compras,
facto, os documentos na.	 a 2 nada tinham- que ver- Rom
caso em litigio: são procurações passadas,: a primeira, ao-;
Sr. Hilpirt, a segunda,ao.Sr. Bischop, pa,ra que represent* .
sem a Companhia na , Alfandega do Rio de Janeiro, em asanma
ptos concernentes a despachos aduaneiros, e que tanto podas ,,
riam ter sido passadas a elles como á qualquer empregado ou
mesmo a extranhos que-meuecéaaem,fé. Os duas. de ris. 5 .••
a 33 são declarações de empregados ou	 pessõas que de-
pendem da Empreza, por iSSO. mesmo •de valor precario para
eervirem de base a um .criteeio seguro no julgamento ... Os
demais ou confirmam.,que a , corespendenoia era dirigida ao
Sr. Hil:pirt, embora não mais .se encoutrasse este na Seçção „,5
de Compras, ou era feita por outro, sem a sua assignaturas
com iniciaes esmiolas a machina, ou . -requisições-. de . mate-- ...a
rial para a Fabrica que só por ele poderiam ser feitas. Mil ..
da, pelos documentos .. na. 35 e 37, com as iniciaes do recor-
rente, tirava-se a conclusão de que este entendia -dieeetae
mente com, os fornecedores, não como • simples auxiliar do
Sr. Hilpirt, mas por achar-se. na ausencia deste, • frefile-da.:(--.
Secção de Compras, consequentemente, como representante:
legal da Companhia. — Feita esta . exposição que 'resume p
modo por que encarou esta procuradoria o slissidio entre. o.
Sr. Arthur (lesar Bastos e a Companhia Nacional, da Cimen-
to Portland, resta-nos analysar 'a informação do 'Sr. :dire-
ctor geral de ,Departamento (fls. 343 a -345) e.: O : laudis que,
se lhe seguiu' a:que determinou , a . interposição' , do recurso
de fls. ..1-n Dentais de urnspequernahistorieo do litigo, começai.
"O Sr. director por. equivocar-se:aobre . os motivos que induas

• zirarn a. Companhia ,a augmentar-:,o ordenado do-reçorrentes
-de 1 :000$000 para .1:2.50$00G; diz' que, "aa fim de Ires aaea.
zes, com o afastamento do comprador, Sr. J. J. iilpirt, au-



Sexta-feira 5.	 MARIO* OPFICIAL
	

Julho de 1936 16811

gmentou os vencimentos daquelle para 1:2501000". — A
Companhia . explica eesse augmento de modo mui diverso,
conforme se lé a fls. 18, logo em sua primeira defesa:
"Como norma geral , de procedimento, procura esta Compa-
nhia proporcionar um incentivo a todos os seus empregados,
melhorando-lhes .os vencimentos assim que, passada a phase
Inicial, propriamente experimental, do emprego, demons-
trem trabalhar satisfatoriamente. O trabalho do reclamante,
no cargo que exercia, tendo-se revelado satisfatorio, o que
esta Companhia, por um dever de lealdade e por só, lhes in-
teressar o restabelecimento da verdade em toda a sua pleni-
tude, timbra eem frizar, o reclamante, em 1° de janeiro de
1932, após tres mezes no emprego, foi mantido no mesmo
cargo de auxiliar de comprador, Sr. J. J. Hilpfrt, mas teve
o seu ordenado augmentado para 1:25015u00 (um conto du-
zentos e cincoenta mil réis) mensaes:" A transferencia.
Sr. J. J. Hilpirt para a Fabrica, ou, antes, sua substituição
na , Secção de Compras pelo recorrente, occorreu em agosto
daquelle 'anuo, isto é, sete . mezes depois. — Logo em seguida
escreve o Sr. director: "Mas o Sr. J. J. Hilpirt, convem
notar, não foi afastado por desmerecer ou exerecer funcções
ldentleas ao reclamante. Aquelle senhor exerce dupla fure-
cção na Companhia, sinão um dos postos de maior • respen-
sabilidade, pois o seu cargo , é technico, e os seus conhecimen-
tos, a sua longa . experiencia dos varios serviços, a sua valio-•
aa, imprescindivel, collaboração nos mais importantes nega-
cios da Companhia, são a prova mais segura que se poderá
invocar em favor da superioridade de Hilpirt". ---• Por mais
exactas ou merecedoras que sejam, as referencias que faz
'o Sr. director ao Sra. J. J. Hilpirt, já como technico da Com-
panhia, já como seu antigo collaborador„ com "longa expe-
riencia.de varias serviços", resalta,, entretanto, que taes re-
quisitos ou qualidades -não entram- como elementos essen-
ciaes 4s funcções de comprador. Em torno destas funcções
é que gira toda a-argumentação pró ou contra o reccorrente.

. Porque eram estas que estavam sendo por elle desempenha-:
das, e que eram as mesmas que eguelmente desempenhava
o Sr. Hilpirt, antes de sua transferencia para a Fabrica.•
Quando a lei tornou obrigatoria a egualdade de ordenado ou
salario entre' nacionaes e extrangeiros que exercessem fun-
cções identicas ou, nos. termos do dispositivo constitucional,
que executassem o mesmo trabalho, não cogitou de encargos
ou de categorias que não. fóssero por força da natureza e
exercido de taes funcções; nem tampouco teve em vista o
tempo de serviço prestado, a .longa.experiencia ou a cultura
technica a mais ou a menos de quem quer que as desempe-
nhas.se . Si, no caso vertente, passou o recorrente a fazer o
mesmo serviço que era feito pelo Sr. Hilpirt, si tal serviço
era executado satisfatoriamente, o que nunca foi contestado,
consequentemente, nas mesmas condições em que o desem-
penhava o Sr. Hilpirt, como justificar entre os dois a diffe-
renoa' de ordenados, si . provado ficou, Por informação insus-
peitissima da secção competente deste Ministerio, que o or-
denado -pago ao Sr. Hilpirt era exclusivamente de compra-
dor da. Companhia? Aliás, mais' adeante, o Sr. director do
Departamento Nacional do Trabalho fixa exactamente a si-
tuação do recorrente, quando escreve: "ao que se infere do
processo,. não era mais do que um auxiliar do escriptor,e,
comprador dos materiaes necessitados' pela Fabrica", e ,mas
adeante "quando muito, com o afastamento de Hi/pirt, po-
deria ser considerado como chefe de escriptorio" (fls. 344);
tal 'e qual a categoria .em que se considerou o recorrente,
com o afastamento do Sr. Hilpirt, para pleitear a mesma re-
utundação que a esta cabia exclusivamente corno chefe do
•scriptorio ou da Secção de Compras. — A lis. 344, diz o:
Sr. 'director do D. N. T.; "Hilpirt, além dessas funcaões,
adquire corno technico ,as meterias primas, destinadas, fa-
bricação do cimento, funcção que requer conhecimentos chi-
micos, e ainda se encarrega da compra, em grande quantida-
de, do material de embalagem e de transporte. A sua fun-
cção . de technica especializado se faz -junto ás jazidas, onde
a sua acção se desenvolve mais em contacto com a fabrica,
irradiando-se dahi a todas as dependencias da Empreza, in-
clusive a em que trabalhava o reclamante'. — A•isto oppõe
o reccorrente as . seguintes objedões: (fls. 25 a 27); —
1- — Que não ha siquer, nos autos, um documento habil
allusivo aos conhecimentos chimicos do Sr. Hilpirt, o que,
de facto„é verdade; — 2° — Que os conhecimentos techni-
cos do Sr.','Hilpirt só poderiam ser em 'relação a compras,
isto é, em relação ao mercado, ás suas oscillações, a preços
correntes, a jypos commerolaes de mercadorias, a res-
peito dos quaes taes conhecimentos chimicos seriam dispen-
seveis; 3°. Que as matarias 'primas destinadas á fabricaçan
— pedra calcares argila e gesso — as duas primeira eram
itornecidas pelas Jazidas 	 possue a Companhia em Rabo-

rahy, e o gesso era fornecido pela firma Gesso Nacional Ta-
puio, "em virtude de um contracto de fornecimento firmaj.:
pelo então presidente da companhia, Sr. Hummel, isto é
sem qualquer interferencia da Sução de Compras ou do Sr
Hilpirt"; 4°. Que pelo referido contracto a acceitação
gesso embarcado pelo fornecedor dependia apenas de uni.i
percentagem miniima de pureza, verificada por meio de analy-
se procedida .pelo chimico da companhia, Sr. Belling, assi--
tido de um representante do fornecedor; 5°. Que o material
de transporte, vagãos, locomotivas, etc., todo elle foi adqul-
rido pela propria direcção da companhia directamente do,
fhbricantes, o mesmo acontecendo qu into ao material de em-
ballagem, isto é, saccos de papel, adquiridos em São Paulo
pelo director Sr. .Bishop, e duas encommendas de saccos cie
aniagem- feitas, urna delias pelo recorrente, durante tod.,
o tempo em que serviu á companhia; 6°. Que junto ás j 1-
zidas e á fabrica só outras funcções poderia exercer o Sr.
Hilpirt, jamais as funcções de comprador, pois alli nada se
Com,pra, mas, no escriptorio, á frente do qual ficara o recor-
zente. Escreve o Sr. director: "O reclamante allega que
adoeceu em consequencia do serviço, entretanto, o processo
não nos dá noticia de ter o Sr. Hilpirt, apesar de mais velho.
necessitado, quer de licença, pqr exgotamento nervoso, gut:.
de um auxiliar. Tudo indica, porém, que a admissão do recla-
mante aos trabalhos da companhia foi motivada pelo desdn-
nramento da actividade do Sr. Hilpirt". A primeira obser-
vação do Sr. director, de que o Sr. Hilpirt, "apesar de
velho, nunca nec,essitou de licença por esgotamento nervoso

reproducção verbal do que affirma a reclamada, a fls. 76
(in fine). E tanto reconheceu esta que, de facto, o reco:-
rente se esgotara no serviço, que lhe -.concedeu, para trata-
mento, 15 dias de férias. Apenas esquecera ella, como ao Sr.
director não occorreu, que o Sr. Arthur Cesar Bastos passara
com a transferencia do Sr. Hilpirt para a fabriica, a fazer
o seu serviço de auxiliar, e• mais o de chefe da noção de
mu-livras,. até que lhe fosse dado um auxiliar, o Sr. G. BOP,-
net. Alias, o periodo acima transcripto contém uma flagran-
te contradicção, pois ao mesmo tempo que declara que o Sr.
1Iilpirt não 'necessitava de auxiliar, accrescenta, logo em se-
guida, que '- k̀'tudo indica que a admissão do reclamante aos
trabalhos da companhia foi motivada pelo desdobramento da
actividade do Sr. Hifpirt,". Si, com effeito, a actividade do
Sr. Hilpirt se desdobrara de maneira a tornar-se "indispensa-
vel um auxiliar na Secção de Compras, e que foi o recorrente,
como se justifica que tivesse elle, com a mesma remunera-
ção, de 1:250000, areado com o trabalho e ainda a respon-
sabilidade, que era exclusivamente delle, conforme já demons-
trei antes, de todo o movimento da referida secção, antes exe-
cutado Por dois, elle e o Sr. Hilpirt? À companhia, querendo
contestar que tivesse havido excesso de trabalho, procurou
explicar que o esgotamento nervoso do recorrente se deveria
attribuir ás suas condições personalissimas de sande. Em
um das meus pareceres (fls. 117) salientei: 1°. Que a com-
panhia fez "questão de reconhecer" que o recorrente, "como
seu empregado, evidenciou ser trabalhador e 'cumpridor dos
seus deveres" (fls. 25) tão trabalhador e cumpridor dos seus
deveres qu'e, mesmo depois de demittido e de ter reclamado a
differença de ordenado a que se julga com direito, não hesi-
tou ella em reconhecer requisitas que induzem ao presup-
posto de que não fosse a sua sande tão facilmente abalavel.
"or personalissimas, si não precarissimas, que fossem as
suas condições au saude, entre um moço de 29 antros de edaue
e um varão-de 56 'annos, ha de haver, por força, uma distancia
aualquer. a favor do primeiro, em resistencia physica e men-
tal. 20 . Si eram assim tão precarias as condições da saude do
recorrente, a ponto de esgotar-se com o serviço antes con-
fiado a um ancião, si a companhia não ignorava; ou si, du-
rante o tempo em que, sem auxiliar, fazia, além do seu ser-
viço, o do Sr. Hilpirt, observou que era o trabalho superior ás
suas condições de saude, porque nelle o manteve por tantos
mezes? De duas, uma; ou o recorrente estava em condições de
desempenhar a contento as funcções do Sr.Hilpirt, juntamen-
te COM o serviço que tinha. antes, como auxiliar da secção,
foi realmente o que se verificou, ou, então, pelas suas pesso-
alissimas condições de saude, não seria pnssivel incumbir-
se de tão exhaustiva tarefa, e nesta segunda hypothese, teria
a reclamada agido deshumanamente, criminosamente, exigindo
de um empregado a execução de um serviço que ella mesma
reconhecia acima da sua resistencia organica. Quando não se
falava, no Brasil, em assisténcia juridica ás classes trabalha-
doras, já o nosso Codigo Civil (artigo 1.226) inscrevia entro
as justas causas, para dar o locador por findo o contracto
trábalho — exigir clelle o locatario serviços superiores
suas forças. Em direito social, no caso de accidente de tra-
balho ou por haver contrahido uma doença profissional, em
vez de favorecer a companhia, quanto á sua responsabilidade,
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.s condições pess.oaiissimae de oaude do empregado poderiam., ' -deravelmente augmentado o seu trabalho- na Secção 'de fisienee
-o contrario, esgravate*, desde que oe demonstrasse que, per pras, com responsabilidades maiores, oatetin•anclo, entretanto, ."
ulpa Dia par negligencia da emproem, se tivessem tornado em -.com  o mesmice selaria que percebia como simples auxiliar de . e .
beilleientes nu causas nocasionaes -de uma lesão physica ou comprador. — De lado Ca saspecto doutrinaria -da questão. ,c) -
)crturbação funcelanal. Mo deixa de ser extrenho o modo treetio acima transcripte, longe -cie dar ganho 4e causa
Ar que o Sr. direct.& do 1,),, N. T. acolheu a inicermaeao Companhia, favorece o 'recorrente: —, Já olemonstrarctos gud-
lrest,ada a etta procuradoria sobre a sittiaçáo do Sr. J. a. o regulamento approvado pelo dedreta -n. 20.29i exige eia ••.
enpne, .ao :tempo em que ge transferiu para a- labriCa ,2111 reltuele -nominal dos einpregado.s a"_sua categoria -e respectivo-e
Juakintliba, traneeripta na. integra, Solha 	 lete- ordenado isto é, o bastante para caracterizar ás suas funeeões- i
".ainao-a "defleiente". -diz elle:. s k-cei elle Lena á vieste das ce-- • e ree.pectivo ordenaao, isto é, o bastante para caracterizai, -os
ações rengettadoe ao Serviço ide ancionolização, ' em 1n32 L suas funcções e reepectivas responsabilidades-. Com  -a este-
i933 tfis. 55), coas quase as declarações sito reewnidainenee gorja de comptadoc é que fóra designado o Sr. •Hilpirt, cias .
"biles, -sem cietaintt ebOiii-rtzedure6"• i\á,01 si cltnle4 "'nau ' relações - enviadas pela 'Companhia ao Minieterio do -Traba-e .:
etrante a lei que rege o caso esses "detallaes. est:oleei:e-Lune:e' ilio; -com o ordenada de comprador, e somente -de eicidipeador, e
-a Que se reiere o br. director; no regu,amento app1tnar10 é que ali apparece, como imparei:e com a ~ema taLegoria..oelo decreto numero 20.291 eartigo aze, exige-se, para que ,;()Lii il ,, Ilte,Piii124 1uneçoes, com o Irrebli40 oneenado, sem gram. :•
4e torne et- fluente a sua Ilseag ihiq;a0, que na remq. a '-' Lifievvie,..:, eem core en isseeee, por - outros 'eueurgees que . eleaeme • 'nominal dos empeegados, meia uo nome, sexo, edade qa- penhaese,• eus ' fichae de férias e no livro de ina'ericula. -eere ,-Lado .Civil, .naciennenelaue, devem 1 i g u r ar ' -a cetegori i Vejamos aura os argumentos • em geei se fundou -a icleol40 'Sou pealas.são, o ordenado OU !Citaria,. O grau de lustrue4a0 . e recOrritla , de lis. 354 a 3e3: — V — "Que o cargo de chefe .,lata de admissão ao serviço. ',toei°, pols. ai. ,ebta pré),,áLo e..,	 de compras não passou a ser exercido ero uma filial -do esta .e-ompleto para que se tenha uma uutàlo rigoroeia ua Poéleaa

	

	 i
beleciniento da reclemada, vieto -como a fahrica-dO:eitnenten,'cal eto empsegado na empresa, inclusive a sua categueia, que embora localizada no . Estado do Hioe faz parte- integrante Idoiode abranger mais do que uma -simples .prolissão, na 'hypo- mesmo estabelecimento ., sendo- urna de Suas vepartiçõee, e tand -.hese, A Sr. Hilpirt como -comprador e investida em outros dispondo de vida autonceria, estando emçontactoedirento-P0ffl,ncargos mais altos, bómente taes encargos nem apparecena o escriptorio da firma reclamada, localizado r iéstas eenritale •

ias nlaeões norninaee fornecidas pela Companhia, liem tão não só por linha teleptienica directa, como tate:ibera pelo Onze-)(moo, o que é ainda mais sigtLificativo, nas antigas fichas de tante comparecimento do chefe de Compras. ate mesmo- ese;értas ie rio livro de matricula • da Companhia. Fóra de toeS criptorio, afim de regularizar e determinar o expediente- re-botes, ialio se pode descobrir oxide deparar detalhes esciare- 'ativo a esse assurripto". — o argumento de que o Chefe -de'
,edores -sobre outras funcções desempenhadas pelo. Sr. iiii- Compras não -passou a servir em zunia- filial, enes ha fabrica,eirt, além das de comprador. Aliás, tra quatro linhas restudiu parte integrante do -estabelechnente, é Puramente -Zraeloauf1 Sr. director um longo por-iodo -de uma das defesas feitas pela porquanto jamais se levantou a preliminar de-que seetrataase ..3r:empai:dila, transcripto em um dos meus pareeeres, a fls. :-.122, de um departamento- autonomo; sim, que aliserain eutrae 'as; ,
4 que'oppue os seguintes argumentos, que não foram dast-rui-
'os. l u — Que a Couipanhia não informara com fidelidade o funcçõee do Sr. Hilpirt, ao passo que as funcções . de -ceenpra-e .

dor só poderiam ser desempenhadas JIO Rio, onde continuou .dinisterio -do 'Trabalho sobre as funcções ou serviços aül'llmi- funceionande o eseriptorio, ou, antes, a &tição de Conaprflee. 	 i!
ios aos seus empregadas, de modo que, no caso vertente, ap- — Quanto ao contacto directo com o escriptorioepor linha teeeeareee o Sr. Helpirt com um determinado cervo -para uso, lephoniea, a objecção do recorrente . (fts. 33) tián delxa.doeorterno (o de Comprador) e outros, para uso interne. 	 "e. — ' ser logica; Ia( contacto '"só poderia senil para fazer encorw--- - Que, para. o Ministerio do Trabalho, sóniente, e de accor- mendas, e não comprar". De facto,.quern comprava, qiiera lie'lo com infermaçoee da Companhia, poderia exer:er o Sr. Hil- ..	 .

nunha em contacto com os fornecedores da Companhia, quem •drt o cargo de _comprador, justamente aquelle em que se deu com étstes discutia e combinava preços e o mais que re-reta-
3 sua substituição pelo recorrente. -e 3" — Que, mquanto cionasse com as transaeções do escriptorio, "não era o Sr.'Hilpirt,tieparece o Sr. Hilpirt, to tempo em que foi eubstituido, como mas o Sr. Arthur Cesar Baátos, unico responsavel, realmente,.
mandatario da Companhia, encarregado da -importação de mie juridicamente, pele serviço. Si o Sr. lillpirt se communicaetilares de contos de reis, incumbencia que muito bem se po- va directamente, com o escriptorio, por via telephenica, po,'feria enquadrar ás funcçõeis de comprador. :urge ainda, roas dendo tudo resolver á -distancia; que necessidade tinha , deera simples declarações, "collocado na hierarehia cio pessoal, • constantemente comparecei nó mesmo escriptorio? Houve-lege ,ebaixo do superintendente, tendo em conjunto. cem este manifesto -equivoco do lauda dando asse comparecimento dostteihniçõe-a de gerencia„ fiscalização, tanto na fabrica edanta Si'. 	 Compras. -Não ha nos mitos por. e. iliipjá na se, ...
!1a8 jazidas de minerios". -... Em conclusão, fica-se sem saber . 	 -
lues eram positivamente os serviços cio Sr. Hilpirt, fera cias onde se prove -que elle viajasse conetantemente para o Rio,' -
funcções de comprador, as unicas que, documentada e offi- af i m de id.eguslari	 dcar e de.terolinar . o expediente relatevo a.aso
cialmente, resultam das rel esaçõ riominaes, da:.' lichae de fe- sunildos a_. c.rçao e , uompras. Si. e. sua permauencia- não
rias, do - proprio livro de matricula_ fontes de autnencidade se fuesse teu indiepeosaNid ,eia faeloricao em vczede 4irigir42:1:43
insuspeltieeinia, peca serem rides Pai defficientes, noripart- lá OS . •'. ei . viços do e-S(5111)1.0M, no- Rio, Mugiria . daqui, os s

1
-

to derivara Ti dos eecriptorios da peopria, Companhia e e.O.31 Viv.is da fabrica em Gomei edibe ..- Si, cio facto/ _fosse • conataue
detalhes sufficienternente esclareeeelores sobre a ilosição real, te a sua piiesenea na ibecção de Compras, nao seria preciso
exacta, do' Sr .- liilpirt, enteie de sua translerencia para a , Ne que outros puzesseni ae suas iniciaes, ia ,coreespoeidencia;
brica. — Por ultimo, diz o Sr. -director do I). N. T. — que cite mesmo. de proprio punlio,- -o faria. 2'. Considerando
"a categoria do empregado se conhece pela razão directa dos tombem o facto do chefe 'de compras não- 'permanecer dei- 	 .
N oneimentos e `de accordo vem o responsabilidade que tem rianiente no Lecriptorio sito ;nesta cupital, mio irnp.ortavae
por força das 'flincções que exerce". Lesa pesição do empei- (eu eaver o mesmo deixado o exereicio do cargo, visto CM()
gado. no quadro do pessoal de uma empresa, fixanciceeei "peia todo o serviço relativo á acquisiçâo do material era por elle
razão directa dos 'vencimentos e de uccordo com a rioperisae eontraclado, dependendo do seu visto e autorização. Pelo do- •
bilidede que tem por força das funcções que exerce", eó pd- curnento de o. 1, fls. '46, fica de vez esclarecido clue o atas-
dona admittir-se em um regimen estatutario obrigatorio para lamento do Sr. J. J .. Hilpirt -da Secção de Compras, durante
todas ou para urn determinado género dc empresa, O mem- s o tempo em que o substituirá o recorrente, Rira definitivo;
pio do que ()exortei no Estado em relação aos seus funtriona- i . IP!11 era possivel que pudesse elle servir ao mesmo tempo
rios ' a cuja categoria '"""pondee (11"miqurt. que ene "̀'e -ja. 001 em dois sectores da companhia, por secções, em que Estira
ordenado fim) ou .propercional ás ftiiinões- em que fôri Uives-- na Se compras, em primeiro togar,- o Sr. J. G. Bastes, e- na
lido. — Sob o regirnen de trabalho nas ii-iiprese--. ',fica eo ar- rt

• !;100 do pessoal da fabrica ceSr. .1. J. Hilpirt. Comparado
hitrio do.: i-iti i i..: oirigentee fixar, aughwatar, einiUn	 lneir u sei- -te com o de fls. 66, logo Se conclue que, alem do ;ser o . pri-
rio ou ordenado. variando Ceie ii0 infinito. de tuna empresa 'melro :interior ao segundo, _foi naturalmente organizado não •para outra. Tudo depende dc eirenrn.=tanclits 41w_, se solve-
põem a niór parte das vezes á propila Vontade do empregado para fazer prova em processo, mas com o unico fim deempregados e funecionarios pelospara prevalecer a vontade da empresa, razão porque cada dia distribuir .differentes de-
se torna unanime entre- os juristas o conceito que reduz -o partamentos da empresa. Quanto ao "eerviço de ampliação
contrario individual do trabalho a _um simplea centrado de de material por elle .contractado, dependendo' de seu visto

. Nem poderia s.e,r de outra maneira, dada e livre te:ire- 	 toriza.ão a respectiva acquisição", 'a 'isto responde -o 're-adbesão
• referencia cada vez mais - creecente no mercado de trabalho., ecoinirtiente, aç fls..36 a 38; eern ,as seguintes Menções: -1°. Sei
proporcionando ao empregador oeeer -o serviço nas melhores inetixacelo _oued top. aoeacou. isieeo do- material dependesse da

por elle contrarstado ; quicondiel5es de effkrtleão Mn Um mininio de remuneração. O au orizaçp .o r. Hilput e f
case mesmo do recorrente vem em nosso apoio : teve . consi- nas requesiçoes vindas da fabriest podia elle lançar do pro-

I
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prio punho as suas iniciaes, antes da expedição das rnesrnaa,
e não por °ocasião da respectiva entrada na secção de com-
pras, como deveria ser feito. 2°. Que, conforme as necessi-
dades dos differentes departamentos, engenharia, vendas,
etc. o almoxarifado da Companhia extrahe uma requisição
de compras de material, que elle proprio assigna„ Essa re-
quisição é, então, remettida ao superintendente da fabrica.
que a approva, enviando-a, em seguida, á secção de compras,
onde, por sua vez, recebe a assignatura do comprador. 3".
Que quem requisitava e requisita o material eram e são 03
differentes departamentos, sempre por intermedio do almo-
xarifado. Quem approvava as requisições era o superinten-
dente, naquella epoca, o Sr. IL. Y. Elledge. A assignatura
do comprador era, portanto, uma simples formalidade desti-
nada a indicar a passagem da requisição pela mação compe-
tente .para satisfazei-a. 4 0 . Que o Sr. Hilpirt, ernquanto
foi comprador, as assignava, como devia, por °ansiá° de sua
entrada na Beata° de Compras. Uma vez transeerido para a
fabrica, sendo as requisições /á emittidas pelo almoxarifado,
e. em seguida lá mesmo approvadas pelo superintendente
Elledge, Hilpiat as assignava antes de serem as mesmas re-
mettidas para a secção de compras. 5°. Que essa assignatu-
ra perdia assim toda e qualquer significação pratica e ape-
nas se destinava a completar a simulação, dando a appa-
reuna de que Hilpirt ainda fosse da secção de compras. Não
importava, pois, como nunca tinha importado, em autoriza-
ção para comprar. De tal autorização não necessitava a se-
cção de compras, uma vez que a requisição, depois de appro-
vada pelo superintendente, se transformava em verdadeira
ordem a secção, que - sob pretexto algum poderia deixar de
satisfazei-a. 6°. Que o facto da assignatura ser previa, ante-
rior á entrada das requisições na secção, demonstra por si só
o inteiro alheiamento de Hilpirt das actividades desta; que
as duvidas que podem -surgir no que diz respeito a com-
pras, preço, typo ou qualidade da mercadoria, condições da
pagamento ou de entrega, etc., só podem ser posteriores á
requisição, surgem exactamente quando a secção de com-
pras,- em cumprimento do pedido approvado, que lhe .não
compete discutir, entra em acção para procurar a merca-
doria nas melhores condições possiveis. 3°. Considerando
ainda que apurado está pelos documentos constantes do
processo não exercer o reclamante as funcções, quando de
eua sabida, de chefe de compras da companhia, oontinuando,
a exercer as suas funcções de auxiliar da secção de compras
da mesma forma que anteriormente á permanencia do chefe
de compras na fabrica, localizada no Estado do Rio, o que se
verifica pelas consultas feitas pelo reclamante ao referido
chefe de compras acerca dos preços apresentados e propostos
para acquisição de material. Parece o laudo inclinado a crer
que, para que se tivesse verificado a substituição do Sr.
Hilpirt pelo recorrente deveria este ter sido expressamente
designado para assumir as funcçõs daquelle na secção de
compras. Nominalmente, o Sr. Arthur Casar Bastos „conti-
nuou com a categoria de auxiliar da referida secção, perce-
bendo o ordenado de 1:250$, mas, na realidade, e é justa-
mente o que se enquadra no texto da lei; elle passou a fazer,
além do seu serviço, c que era feito pelo Sr. Hilpirt, até que
lhe foi dado um auxiliar. A prevalecer tal criterio, tornar-
se-ia lettra morta o dispositivo legal que estabelece a" igual-
dade de salarios ou de ordenados para os que exercerem
funcções identicas, ou executarem o mesmo trabalho. O em-
pregador, a exemplo do que fez a Companhia, prevalecendo-
se de sua excepcional situação perante o empregado, força/-o
hia a substituir outro mais graduado ou melhor remunera-
do, mantendo-o, porém, com o mesmo saloia° e na mesma
categoria. Aliás, não é ,isto novidade para miem co-
nhece o regime de trabalho nas emprazas, onde as normas
ciassicas do, contracto de locação de serviço, segunda
as quaes, empregador e empregado se presumem no
mesmo plano, cedem, todavia a contingencias que re-
duzem esse contracto, do bilateral, corno foi tido pelos
juristas, em uru acto de autoridade do empregador, a que é o
empregado compellido a submetter-se. Quanto ás consultas
feitas pelo recorrente ao Sr. Hilpirt, apenas tres no periodo
de um armo, sobre preços apresentados e propostas para a
acquisição de material, não caracterizam altas que continuas-
se o Sr. Arthur Bastos subordinado ao Sr. J. Hilpirt; kão
consultas de urna secção para outra, de um funccionario a
entro que deseje orientar-se sobro transacções que seriam por
este ultimo effectivadas, e não por aquelle. O quarto consicle-
tendo refere-se á equiparação de salario quando houver iden-
tidade de furecções, exactamente o ponto capital de todo o dia-

sidlo, Já sufficientamente abordado. Por limo, conclue o
laudo: "Considerando que o simples facto do reclamante
manter pessoalmente com os fornecedores e angariar os da-
dos relativos á cotação de mercadorias na praga não Importa
em lhe ser attribuida a qualidade de chefe de compras da
companhia, visto lhe faltar a qualidade essencial a essa car-
go, que é a de possuir autoridade bastante para determinar
ou não a acquisição dos snateriaes, bem corno verificar a ne-
cessidade de sua acquisição". Sobre a maneira por que era
feita a acquisição de inateriaes, parece-me que foi sufficien-
temente explicada pelo recorrente, em informações de fia. 36
a 38, ás quaes me reportei antes. 'Por essas informações con-
clue-se que a autoridade attribuida pelo laudo ao Sr. Hilpirt,
"para determinar ou não a acquisição dos materiaes, bem
como verificar a necessidade de sua acquisição", não se es-
tendia a todas as compras ou transacções commeroiaes que se
effectuavarn pela cocção antes por elle dirigida. Eram os
diversos sectores da companhia que verificavam, cada qual
de per si, o material de que necessitavam, em entendimento
com o almoxarifado, cabendo ao superintendente a ordem
para as acquisições ou compras. Não só a companhia, mas o
Sr. director do D. N. T. e a Junta de Conoiliação e Julga-
mento, fizeram da farta documentação com que a reclamada
instruiu a sua defesa e razões de recurso, a pedra angular
sobre a qual deveria apoiar-se toda a estructura deste volu-
moso processo. Porque em diversos documentos figuram as
iniciaes, postas á rnachina, pelo Sr. Hilpirt, bastava isto para
que se desse o mesmo como chefe da secção de compras, não
obstante a sua permauenoia na fabrica. Insisti em meus pa-
receres, sobre a precariedade de tal documentação para fazer
prova sufficiente de que continuara o Sr. Hilpirt na chefia
da secção de compras. A propria empresa, não confiando
muito na eloquencia dos documentos que Possuis eua seu ar-
ehivo, inclusive um quadro do pessoal organizada mui pos-
teriormente á transferencia do Sr. Hilpi•t para Guaxindiba,
teve de recorrer ao eçastema de cartaz, cujo texto ella mesma
redigira, para serem graciosamente aesignadas por firmas
amigas, em que se declarava que o Sr. Arthur Casar Bastos
jamais deixara de ser méro auxiliar de esoriptorio, sendo que
duas dessas firmas haviam já, antes, attestado a sua quali-
dade de comprador. A fls. 325, cheguei a avançar que, tal-
vez, outros documentos existissera positivando de modo inso-
phismavel que o Sr. Arthur Casar Bastos não continuara a
servir de simples auxiliar ou portador de recados, mas, tra-
tava de negooios da reclamada, agia em nome desta, com a sua
responsabilidade pessoal, combinava as condições em que se
deveriam effectuar as transacções afectas á secção de com-
pras. Esses documentos, com efeito, apparecein acompanhan-
do o recurso ora interposto. Já me referi ao doobumento nu-
mero 1; de um valor inestirriavel, porque se trata de um qua-
dro disoriminatorio das secções e respectivos empregados da
companhia, em que se destaca o nome do recorrente em pri-
rneiro plano da secção de compras, ao passo que o nome do
Sr, Hilpirt se acha entre o pessoal da Fabrica. Segue-se o
documento de n. 2, carta com uma nota á margem do Sr.
Humenel, presidente da companhia, para que o recorrente so-
licita do Sr. Belling informações sobre aesumptoa a que se
refere a mesma carta. O documento n. 3, que é uru momoran-
dum, explica-o o recorrente que, par determinação do pre-
sidente, o endereçara ao Sr. Hilpirt, que se limitara a ena
caminhar a consulta ao chiraloo, Sr. Boinas (doo. n. 4) que
a devolveu devidaniente informada ao presidente, que por
sua vez, a remetteu de novo a elle recorrente (doo, n, a).afim de que respondesse a carta (doo. n. 8). Na resposta
eatal de facto, como remettente, o Sr. J. J. Hilpirte mas ag
iniciam A. C. B., á margem, em baixo, confirmam que Lera
redigida pelo recorrente. E' verdade que, tambem á margem.
em cima„ ha estsriptas á'tinta, as tniciaea do Sr. Hilpi•t, as
quaes, diz o recorrente, foram escriptas pelo punho do Sr.
Bishop. Mais decisivo é o documento n. 7: é uma carta em
que o 'chefe de vendas, mais tarde gerente da companhia
chama a attenção do recorrente sobre a preferenoia a sea
dada a dez firmas nas futuras compras da companhia. Si real-
mente estivasse á frente da secção o Sr. J. J. Hilpirt, a elle
é que seria naturalmente endereçada a referida carta. si
tal não se fez, é porque ao recorrente é que caberia a lacuna.,
hanoia de entender-se directamente, pessoalmente, cora oa
fornoedores da empresa. Os restantes, de ns. 8 a 17, demoncs-
traram, egualrnente, de modo a não deixar duvida, que o Ex.
Arthur Casar Bastos não continuara como simples auxiliar da
secção de compras, mas, com as mesnena funcções, eo açs
mesmas responsabilidades a estas inhereneee, e que antes eram
naturalmente attribuidas ao Sr. J. 3. Hilpirt. Adrnittir o
contrario seria eancoionar, á sombra da lei, urri acto dotaeo,
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não me parece que ficasse provado devidamente que o culpado
do eccidente fosse o reclamante. Por outro lado, embora a
desobediencia eeteja provada, cormudo 4 elle escusavel, te•
vendo em conta as circumstanciaa que a motivaram, dado o
temporal violento que caleira na ~estilo, o que razoavelmente
poderia ter impedido si reclamante de attender á ordem. Só
por estes motivos, deixo de opinar pela refoima da decisão".)

Sindicato dos Bancarias, com séde em Fortaleza, Estado
do Ceará, recorrendo do acto do Departarneno do Trabalho, que
mandou excluir de seu quadro 80C/41 varias associados. (D.G.E.
4.520434). — Dou provimeno ao recurso, de accordo com o
parecer da Procuradoria, (O parecer a que se refere o senhor
ministro, é o seguinte: "Os empregados do Banco Frota Gentil
8. A.., objecto da reclamação do Syndieato dos Bancarioe, silo
realmente banearíos. O documento de lis. 52, fornecido pelo
proprio Banco, é, nesse particular, expressivo. Enes devem,
assim, mereeer a protecção o gosar dos favores tercedidos pelo
decreto n. 23.322, de 3 de novembro de 1933. Egualtnente,
poderão se associar ao Syndieato de sua classe quando o mesmo
fer, novamente, reconhecido por este reinisterio.")

Éandin & Comp., pedindo avecação do processo em que
são partes interessadas os requerentes e seu ex-empregado João
Arsenio Gomes Filho (D. G. E. 8.3.03-936).	 Archive-se.

Dia 27 de julho de 1936

Syndicato dos Vendedores Pracistas, com séde nesta Ca..
pitai, fazendo uma consulta. (D. 13. E. 11.398-936). — A'
Procuradoria do Trabalho.

NXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERM.

Processo despachado

Dia 28 de julho de 1936

-Seraftm Cadete, pedindo uma certidão. "(D. G. E.
11.057-936). — Dé-se a certidão.

Segunda Secção

EXPZDIENTE DO ZR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 25 de julho de 1936

(Additamento)

Maria Amelia Coimbra Carvalho, pedindo seja reformada
a decisão do Conselho Nacional do Trabalho, proferida a 18 do
junho de 1931, que negou provimento ao seu recurso inter-
posto' da resolução pela qual a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões das Ferroviarios da Great Western. sob o fundamento de
ser a requerente viuve o já ele maior idade ao tempo do fene-
cimento do Manoel Mão de Oliveira Cam pos, contribuinte ano-
sentado da referida Caixa, lho denegam a pensão a que se jul-
ga com direito, na qualidade de irmã do mesmo ferroviario
(DOE (i851-930, processado no alludido Conselho) .
adVD-se.

Dia 21

(Additamento)

Vila Previdencia Athletico.Club, apresentando uma cd-
pia dos seus estatutos e pedindo seja dispensado do pagamen-
to do imposto a que se refere a parte final do despacho de 26
de junho ultimo e approvada sem exigencia que redunde em
onus pecuniario para o requerente a decisão do Conselho De-
liberativo do Instituto Nacional de Previdencia tomada a 19
do referido inez acerca de sua pretenção que provocou o alia-
dido despacho (DOE 11.399-938). — Ao presidente do Insti-
tuto, para attender. Rectifique-se a publicação do despacho,
em oue foi exigido o registro da sociedade, de accerdo com o
Cocho Civil, e não como está publicado no Diario
(nsto despacho rectifica a publicação do anterior, feita no
Diario Officiat de 2 do raez corrente, a pag. 14.682.)

Augusto Coupey, apresentando certidões para satisfazer
as exigencias do parecer a clue alinde o detpacho exarado a 19
de maio ultimo, no processo referente ao seu pedido de tan-
cellamento da autorização dada a José Baptista Linhares para
importar, por intermedio da Alfandega do Rio. de Janeiro, as

1
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reit° individual, mas ae Lavava
ropria lei. Com effeito, no sei
-acto de exigi/use de um entpre-
, mesmo trabalho, o desempenho
tribuidaa a um ~range: -0, sem
ak WORM* calegorla e com remu-

tO INL MINISTRO

despachados

lulho 001930

do da Companhia Cantareira
em Nietherey, Estado do dão de
de seus estatutos adapladoa ao

(D. G. E. 1.422-936). — De-
roer do D. G. (O parecer a que
segemte: "Faço subir a presente
ev, pimpando o deferimeiao ton.
lo inçar na disposição transitaria

a,presetando a relação de seus
X1-936).	 Receba-se.
eIesidoa .á avenida Lauro Müller
iro do acto .da inapecloria do Tra-
.000, par izI.racção do decreto nu-
;D. D. E. il. 16-936). —alego

pedindo material de identifica.
Arehivente.

Limitada, estabelecido á rua
raopital, recorrendo do acto da

-; a multou ,eiro 1.093000, por
de 184431. (D. G. E. 13,0066,

to, de acordo com o parecer do
fere o Sr. ministro, ti o seguinte:
novas ellegações que justifiquem
e, faço ,subir o presente á copai-
pondo seja negado provimento ao

'obstados ti rua Ledo a. 2111,lieeta
• tospectoria do Trabalho, que os
moção do decreto a. 21.364, de• — Sego provime.uto, de ao-
G. (O parecer a que se refere o
"Não .apresentando a recorrente,

!nein a relevado da muita if13=
á conelderação do Sr, Dali:listo,

?auto ao :como de fls.")
tlelecido á rua Francisco Molho
aedo do acto da Inspectoria do
160$009, por infracção do decreto
(3. E. 11.419-36). — Nego pro-
recer do D. G. (O parecer a que
o seguinte: "Não apresentando a
que justifiquem a relevado da
voante á consideração do senhot
do provimento ao recoreo".)
Ltda., pedindo evocação do pro-

res.sadas os requerente e seu ex-
citas. (D. G. E. 9.4004-926).

nia, de acordo DOM o parecer do
fere o Sr. ministro, é o seguinte:
amado, duas faltas o reclamante,
o meu ver, justificaram a despe-

anta, de que resultottk o accidente,
colmado;
a ordem dada para attender, com
gamado, que se houvera accideu.

ficariam, realmente, a despedida
.iirat de travaii, 1934, pag. 229;
ive du eonfrat de travou a tempi
Lei 52, art.	 ai. c).
qualquer das falhas imputadas
á despedida. Mas, por um lado,
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Tratando-se de Importancia relativamente .psquena, des-
tinada a custear reparos igualmente de pequena monta, soli-
cito a V. Ex. que, por conta do mencionado credito, observa-
das as normas legaes, seja o director da referida repartição
autorizado a realizar, opportunamente, os reparos que se tor-
narem necessarios, de uma só vez ou em varias vezes, inde-
pendente de nova autorização.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1936. — Agamemnon Ma-
galhães.

Despacho: Autorizado. Em 21-7-938.
GETULIO VARGAS.

Processo n. 10.036/36

Sr. Presidente da Republica:
Necessitando o predio que serve de garage ao Departa-

mento Nacional do Povoamento, de urgentes reparos, inclu-
sive pintura, reparos esses orçados na importancia de ires core
tos e quinhentos mil réis (3:5008000), solicito a V. Ex., na
conformidade do disposto na atina b do art. 15 da lei a. 183,
de 13 de janeiro de 1936, se digne autorizal-os, mediante obser-
vencia das normas regulamentares.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1936. — Agameranon Ma-
galhães.

Despacho: Autorizado. Em 21-7-936.

Grrumo VARGAS.

Processo n. 9.372/36

Sr. Presidente da Republica:
Tendo ficado sem eèfeito, em virtude de não haver to-

mado posse dentro do prazo regulamentar, a portaria de Leo-
nel Magalhães para exercer o cargo de auxiliar, contractado,
da 18' Inspectoria Regional, no Estado de Minas Geraes, e fa-
zendo-se mister o preenchimento dessa vaga, venho, de accordo
com o' disposto no art. 20 do regulamento approvado pelo de-

• ereto n. 871, de 1 de junho de 1936, solicitar a V. Ex. autori-
zação para contractar Ivan Alirabeau da Fonseca, que satisfez

• as exigencias contidas no art. 3° e apresentou todos os do-
cumentos determinadas no art. 40 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, 17 do julho de 1939. — Agameranon Ma-
galhães.

Despacho: Autorizado. Em 22-7-938.
GETULIO VARGAS.

machinas constantes da relação que exhibiu, destinadas á mon-
tagem de uma pequena fabrica manual de phosphoros em
Nietheroy, Estado do Rio de Janeiro, e consequente concessão ou
transferencia, ao requerente, da autorização dada para tal fim
(DOE 11.256-936). — Defiro, de accórdo com os pareceres,
mas assignando o requerente termo .de responsabilidade, no
qual se obrigue a não transferir a terceiros os machinismos,
sem autorização elci Ministario. (Este despacho se refere aos
pareceres seguintes: 1°' — "O requerente junta documentos
provando não ter sido licenciada nas Prefeituras de Nictheroy
e de São Gonçalo qualquer nova fabrica de phásphoros. Junta
igualmente certificados, de duas collectorias federaes de Ni-
ctheroy, de não constar nenhum lançamento para a nova fa-
brica. Parece-me indispensavel, entrentanto, convidar-se João
Baptista Linhares a declarar, dentro de prazo estabelecido,
por que não fez, até hoje, uso do direito, que lhe cabia, de
montar em Nictheroy uma fabrica de phosphoros". 20 — "Es-
tendo devidamente cumprida a decisão do Sr. ministro, a fo-
lhas 7, pela apresentação dos documentos de fls. 8-13, suba o
processo á decisão de S. Ex., permittindo-me ponderar que
seria convenienbe a acceitação da suggestão feita no parecer
supra, pelo motivo que o fundamenta". 30 "Não me parece
necessario que, como suggere a informação de fls., seja o pri-
mitivo concessionario, José Linhares, convidado a explicar por
que não se utilizou da autorização, que lhe deu o Sr. minis-
tro, para fundar uma fabrica de phosphoros em Nictheroy.
Desde que não usou durante dois annos, como ficou provado
pelos documentos juntos pelo requerente de fls. 2, a autori-
zação concedida, e desde que não fixa a lei prazo de duração
&autorização a que se refere o art. 6° do decreto n. 23.486,
é licito inferir que o primitivo concessionario abandonou o
seu proposito de construoção da fabrica. Nestes termos, opino
pelo deferimento do pedido".

Dia 28

Hospital Samaritano de São Paulo, pedindo, pelos moti-
vos que allega, seja excluido no Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Commorciarlos ou, pelo menos, isento do paga-
mento da contribuição, cujo recolhimento lhe foi exigido por
parte • do referido Instituto (DGE 6.348-936) — Transmitta-
se aos interessados. (Eate despacho se refere ao parecer ap-
provado pelo Conselho Administrativo do mencionado Insti-
tuto, opinando no sentido de que o pedido da instituição re-
querente não pôde ser att,endido, nem só porque já o Conse-
lho Nacional do Trabalho, por accordão de 5 de março ultimo,
resolveu sobre igual preterição da Cruz Vermelha Brasileira, e,
ainda o Conselho Administrativo Provisorio do mesmo Insti-
tuto, pela resolução n. 52, de 9 de Março de 1935, declarara
associada obrigatoria a Ordem Terceira de São Francisco da
Penitencia, *mas..tambem porque não o permitte o art. 22 do
decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1934).

Dia 29

Delegado deste Ministério junto ao Instituto do Assucar
e do Alcool, solicitando cópia do parecer emittido pelo consul-
tor jurídico desta Secretaria do Estado no processo relativo a
uma consulta do referido Instituto sobre a sua situação em
face da legislação trabalhista, 'afim de provar, perante a Al-
fandega do Rio de Janeiro, que está isento "do pagamento da
taxa de armazenamento para o material, que importar, desti-
nado ás suas distillarias (DGE 11.538-936). — Attenda-se.

Directoria Geral de Contabilidade

EXPOSIÇÃO De MOTIVOS •

Processo n. 2.507/936

Sr. Presidente da Republica:

Dispõe, na alinea b do art. 15, a lei n. 183, de 13 de ja-
neiro de 1936, que durante Ires annos, a partir da data da pu-
blicação da mesma, fica vedada a execução de quaesquer obras
publicas ainda não iniciadas, salvo lá de caracter reproductivo
e as do conservação, reparação, resconstituição ou substituição,
a juizo do Presidente da Republica.

Para ligeiros reparos no edificio occupado pelo Conselho
Nacional do Trabalho, consigna a verba 7' do Orçamento da
Despesa deste ministerio, do actual exercicio, a dotação de
dois contos de réis (2:0008000).

Departannento laeional do Trabalho

WPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 29 de julho de 1936
()Meios:

N. 375 — Ao Sr. proprietario da Magnifico-liarei —
Solicitando seu comparecimento á esta repartição, entre 13 e
15 horas, afim de prestar esclarecimentos no processo DNT.e
2.703, de 1935. 

N. 376 — Ao Sr. presidente da Milano dos Operarios
na Industrie da C. Civil — Solicitando providencies no sen-
tido de fazer comparecer a esta "repartição o seu associado
Luiz Parag-uassú da França, afim de tomar conhecimento das
declarações da firma Companhia Brani de Petroleo, 8 A. no
processo DNT-37.794, de 1935.

N. 377 — Ao Sr. Audowino Braga — Solirst i ando seu com-
parecimento neste departamento, acompanhado de sua car-
teira profissional (DNT-458, de 1936).

N. 378 — Ao Sr. Ossvaldo . Antnnes -- Reiterando os
termós do officio n. 110. deste departamento. relativamente
á anresentação de prova de syndicalização do roo/amante
(DNT-19.583, de 1935). •

N. 379 — Ao Sr. presidente do Syndicato dos, Operarios
e Empregados- na Industrie da C. Naval — Reiterando os
teimas do afiei° deste departamento, sob n. 110, de 16 de
brd de 1236, cujo ass. umpto é uma commtinicecãe de que-nos

•eseripf orios da Companhia Cornmercio e Navegaean se acha á
disposição de Americo Soares dos Santos a importancia de
202$ (bNT-20.279, de 1935).



S. 380 - A Sra. Rosa Meirelles - Solicitando seu com-
eimento nesta. repartição, entre 13 e 15 horas, afim de
tar esclarecinieutos no processo DNT-30.535, de 1934.
NotifiCliCõe;:
N. 850 - Ao Sr. ii. Ftudge - Solicitando providencias

sentido de ser, dentro do prazo da 15 dias, comprovado O

iprimento da lei ou apresentado razões de defesa, na re-
nação de lérias de ipione Guidaece. (DNT-1.950, de
5)
N. 8al - Au Si. 11. (dada - Idem idem, na reclamacão

férias de Lura Antonio de Sant'Anna (DNT-8.e80, do
6).
N. 85? - Ao Sr. Salustiaao Fernandes (successor

me	 ia ruz-- Idem idem idem, de J gesé Cunha de
'3Cf.', Filho (DNT-1-1.4e8, de (936).
N. 853 - Aos Srs, Albino Ventura e Mario de Murtas -

re idem idem, de Gabriel Mariano (DNr-16.320, de 1936).
N. 854 -- Ao Sr. director da Companhia Constructera

7erneiras S.A, - Idem idem idem, de João Laptasta Ca-
1 (DNT-19.47e, da 1936).
N. 855 - Ao Sr. V. Alves Lamas - Idem idem, da re-

otteão do fiscal F. Pires Ferreira em favor de Albino
gdido de Oliveira (DNT-19.298, de 1936).
N. 856 - Ao Sr. Antonio Fernandes Caseira - Idem

m, na reclamação de férias de Sebastião Euzebio das San-
(DNT-15.,294, de 1936).
N. 857 - Ao Sr. Marcos Volch - Idem idem idem, de

é Antonio Leopoldino da Silva (DNT-16.197, de 1936).
N. 858 - Aos Srs. Freire & Sodre - Idem idem, na re-

inação da Alliança dos Operados na Industrie da C. Civil,
favor do Gell associado Joaquim Teixeira (DNT49.472,

1936).
Intimações:
N. 291 - Aos Srs. E. Soares & Soares - Intimando a,

ta eor, dent do prazo do oito dias, sob pena de lhes ser'
posta a multa prevista em lei, uma indemnização corres-
idente a 15 dias de férias, a Domingos de Souza (DNT-
939, de 1935).
N. 292 - A' mesma - Idem idem idem, a Antonio Ber-

a (DNT-24.940, de 1935).
N. 293 - Aos Srs. Martins Jordão & Comp. - Idem idem,

Tespordente a 45 dias de férias, a João Drumond de Frei-
(DNT-7.120, de 1936).
N. 294 - Ao Sr. José Guerra - Idem idem, coreespon-

g te a 15 dias de férias, a Reynaldo Siciliano (DNT-10.619,
1935).
N. 205 - Ao Sr. A. Vasco Gira() - Idem idem idem,

dias de farias, a Dorice Alves de Olheira (DNT-12.642,
1936).
N. 296 - Ao Sr. José Pinto Ribeiro - Idem idem idem,

dias cio férias, a Iracema Ribeiro Seraphim (DNT-8.344,
1.9345 .
N. 297 - Ao Sr. José Scarrene - Idem idem idem, 30
de faviae, a Nirolau Antonio Pinto (DNT-10,047, de

3).
N. 298 - Ao recamo - Idem idem idem, 30 dias, de,

as a Adliernar Alves Pereira. (DNT-10.039. de 1936).
N. 2 1a9 - Aos Srs. Beato ST Comp. Ltda. - Tclern idem
e, is dias tio Urea. a Edil-anelo Lemos 1 NT-2.21e, de
,).
N. 300 -- Ao, SI'S. S. Augusto & Comp. - Idem idem

15 dias de farias, a jcisa 1.'edi:m(1es laNT-I2...5 a de

N. 301 - Aos 5,rs. 1;`. SWITOS	 Soares - Idem idem
g , 15 dias de férias, a Antonio da Fonseca (DNT-14.342,
936).
N. 302 - Aos Srs.. Alves Monteiro & Comr. -- Idem
g idem, ES dias de farias, a Claudionar ia Siva Dantas
N. 303 - Ao Sr. Miguel dos Santos - Ideei ideie idem,
ias de férias, a Benjamin de Araujo (1aNT-912, de 19361.

NT. 304 - Aos Srs. Freire & Sodré Idem idem idem,
:as de férias, a José Marques, aaNT-2.608, de 1936).
i. 305 - Ao Sr. Romeu Baltazini - Idem idem idem,
as de férias, a, José Coloni (DNT-4.847, de 1936).
4. 306 - Aos Srs. M. Andrade & Comp. - Idem idem

a differença a que tem direito Nelson Furtado Arrepia
•-2.713, de 1936).

TECIINICO ACTUARIAL DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DO TRABALHO

Requerimentos despachados'

Dia 28 de julho de 1936

A Eniáo Panificadora Leopoldinense Ltda., apresentando
modelos de fichas de accordo com o decreto ti. 24.637, de 10
do julho de 193-1 (processo n, 19.897, de 1936-DNT). -.0
modelo satisfaz. Faea-se o expediente. 25-7-1936. - Cio-
deveu d'Oliveira, actuaria-chefe.

Manoel Alves de Oliveira Lopes, proprietario do &Hilda
Oliveira Lopes, pedindo approvação de modelos de fichas para
fins do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934 (processo
DNT-19.896, de 193e). - O modelo satisfaz. Faça-se o ex-
nedien te 2s-71926. 	 Clodoveu,d'Oliveira, actuario-chefe.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

Circular n. 21 - Rio de Janeiro, 28 de julho de 1936.
Sr, inspector de Seguros:
Para. os devidos fins, communico-vos que, por portaria

n. 21, desta data, recolvi approvar, para uso das sociedades
de seguros contra riscos de accidentes do trabalho, nas suas
apolice,s, os dizeres e clausulas constantes do padrão anexo
aquella portaria, os quaes deverão ser adoptados desde logo
pelas sociedadeas cujos modelos de apolices ainda não tenham
sido approvados por esta directoria geral, ficando as demais
com o prazo até 1 de outubro do mano corrente para a utili-
zação obrigatoria do padrão approvado, pelo que vos envio
exemplares, da alludida portaria, reconmendando-vos o forne-
cimento dos mesmos ás sociedades que operam nos referidos
seguros e têm séde nessa eircurnscripção.

Outro:sim, cornmunieo-vos que, apresentado a esta Inspe-
atonia qualquer pedido de approvaçao de modelo de apolices
de seguros contra riscos de aceidentes do trabalho, devereis
mandar proceder, com a maior urgencia, á conferencia dó
mesmo modelo com o padrão ora adoptado, e, uma vez veri-
ficado terem sido observadas as exigencias deste, ser imme-
diatamente encaminhado a esta directoria geral, para solução
final, o respectivo processo, devidamente informado. Nos
casos de qualquer omissão ou divergencia no modelo apresen-
tado, devereis fazer desde logo as exigencias neeessarias
observando do padrão ora estabelecido, afim de que stionaente
sejam remettidos a esta directoria geral modelos em condições
de receberem approvação.

Reeommendo-vos, lambem, solicitar das sociedades inte-
ressadas a apresentação dos seus modelos de apolices em
quatro (1) s ias. - Sgauclações. O director geral. - Edmundo
Per.

Portaria n. 2t - Itio de Janeiro, 28 de julho de 1936.
O director geral. usando das attribuições que lhe confere

a alinea a, do art. 14 do regulamento approvado pelo de-
rreto ri. 24.783, de 11 de julho de 1931, combinado com o
art. "i7, do regulamento approvado pelo decreto n. 85, de 14
de marco de 1933:

AttPridendo és grandes vantagens que advirão ás socie-
dado. tio i sg i lr05,, nos empregadores e aos empregados, da
adopaãi.i dc um modelo uniforme de npolice contra riscos de

(9:3 trabalho;
Ati.end,indo a que a Co:uri-fissão Permanente de Tarifas,

pelo art. 44, do regulamento approvado pelo ci-
inae deereio RS, resoIN eu estabelecer a alludida padre-
uivarão, submeti-crido é approvação desta directoria geral, o
remate ei-ludndo;

Atte-lutei-alo a que a mesma Commissão não foi accorde
em todos os dizeres e clausulas, por terem divergido em varies
ponte:, os representantes das sociedades de seguros, dos
actuorios;

Attendendo ii que, ouvida a respeito, a Consultoria Juri-
dica deste Departamento, fez restricções e observações para
con.-..iliar as condições apresentadas com as leis, regulamentoa
e instrueções que regem o assumplo;

Attenclendo a que a divergencia principal entre os repre-
sentantes das sociedades e os orgãos teehnicos deste Departa-
mento, versou 'sobre a immediata rescisão da apotice, plei-
teada pelas seguradoras;

SERVIÇO
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Attendendo a qUe •essa meteria foi amplamente discutida
neste Departamento pelos. interessados, bem como todas as
clausulas e dizeres do modelo em questao;

Attendendo a que as Companhias, embora vencidas em
relação ao assumpto acima referido, apresentaram suggestões
corri d fim de• salvaguardar OS seus interesses, sem prejuizo
das , garantias' iegaes as victimas de accidentes do trabalho;

• ttendendo a que, .com o intuito de harmonizzir os inte-
resses das sociedades com -os dos empregados e .empregadors,
foram aceitas, tanto quanto possivel, as referidas suggestões,
como Outras trazidas pelas mesmas sociedades;

. Resolve 'aprovar, • para uso das sociedades de seguros
contra. riscos de accidentes do trabalho, nas suas apolices,
'dizeres e clausulas constantes do modelo annexo, os quaes de-
verãoser adoptados desde logo pelas sociedades cujos modelos
de apolices ainda não tenham sido 'approvados por esta dire-
ctoria geral, ficando as demais com o prazo até 1 . de outubro
do atino' corrente para a utilização obrigatoria do 'padrão
approvado. — O director• gerai, Edmundo Perry.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS
CAPITALIZAÇÃO

é
, i-IMINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E . COMMERCIO

.	 -
.4011CD padrão para seguros •contra riscos de accidentes

• do trabalho

.•,.::pizeres- para o inverso da apolicd:
	  .- 	

.(11cane da seguradora)
• Capital de responsabilidade para operações, de
• seguros de' accidentes do trabalho 	

Capital minado para as mesmas operações 	
4..e3iee de seguro contra riscos de accidentes do trabalho

A " ce. • n 	 	 Premio pago 	
Safarits:declarado pára calculo . 	 Premio provisorio 	

do .pre.inio Provisorio 	 •	 Premio miunno 	
Numero do Registro de Empregados  •

,(art. •5°, do decreto u. 24 ..637, de 10-6-1934)

A"	 •	 n seguir denominada sociedade,
•• j'etiolrie da seguradora')	 •

tende• emn vista as declarações\ constantes . da proposta de....

• (nome de 6egurado)

a .seguir denominado seguradó, estabelecid • 	 /	
(rua e numero)

	 , com 	 ..
(cidade e Estado)	 (natureza dp estabelecimento g, ramo
de actividade,  • , proposta Xue, servindo de base á
eriniSsüo. da presente apolice; fica fazendo parte integrank
deste, contracto, obriga-se a assumir, de accordo com as clau-
sulas desta apolices as responsabil4ules impostas ao segurado
pelo decreto i. 2L637, da 10 •11.3 julho da 1034, e consequentes
de accidentes 'do trabalho occorridos aos . empregados do se-
gurado durante a vigencia desta apolice, conforme as seguintes
espec. i fica çõ es •

•• 

. -O presente contracto ficará perfeito e acabado mediante
o pagamento sta imporlancia de 	
. . .	 Ximporlancia do premio pago)

acima declarada, correspondente a 	  do - premio
•.:.-..,.•	 .	 (prestação ou total) •
prodsorio e das demais' despesas de impostos e custo desta
apolice ou mediante a entrega do attestada comprobalorio da
existencia deste contracto e 'vigorará pelo prazo . de 	 -
a' partir das 	 horas do dia  •	 do mez de 	
de amo de 19...., e a terminar. ás 	  horas do dia 	
do mez de:	  de anno de 19 	
• . Para . validade do, presente 'contracto a 	

.	 (nome da seguradora)

(nome dos directores ou funeciOnarios)
	 , assigna esta apo-

(qualidade dos directores ou funccionarios)
_tico, aos 	  dias do rhez 	  do anuo de 19 	

Nota 1 — As sociedades cooperativas- declararão ao envez •
de "Capital de responsabilidade' e "Capital realizado; o "Ca-
pital rninimo integf alizado", segundo 'a respectiva autorizaçae.

,Nota 2 — Alem dos dizeres acima, as sociedades pode I'd0
incluir outros de sua conveniencia, sendo, porém, que quat..-
quer declarações refereptes a capital total e reservas, klin) .
poderão ter maior destaque que as declarações eig•igatosias
do capital .para os segures lie accidenles do trabalho..

•Nota 3 — Da apolice deverá constar em .lagar conveni-
ente, a conta de premies com discriminação das importanews
pagas do premio basic°, addicional, seito do contracto, im-
postos o custo da apolice.

Itio de Janeiro, 25 de julho de 1936. — O director geral
Edmundo Perry.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS
E CAPITALIZAÇÃO

MINISTERIO DO , TRABALHO, INDUSTRIA E COMMF,RCIO

Apolice padrão para seguros contra riscus de accidentes
do trab4lho

Clausulas gemes

• 1 — Do objecto do seguro

Pela presente apolice, fica o segurado garantido, na forma
das condições abaixo consignadas, contra os riscos decorrentes
das responsabilidades que lhe cabem como empregador, nos
precisos termos do decreto n. 24.637, de 10 de iallao de 1934.

II — Documentos do contracto

' 1) A proposta feita pelo segurado, a apolice e suas res-
pectivas averbações, são os unhais documentos que regulam
as condições deste contracto.
• 2) O segurado é responsavel pela veracidade e exactáMo•

de tudo quanto vier declarado na proposta e nas suas aver-
baç&es, embora escripto por Outrem e por elle apenas assi-
gnado.

3) A proposta devidamente assignada obriga o propo-
nente ás condições nella estabelecidas e ao pagamento do
premio da apolice e de qualquer augmeuto de premio que re-
sultar da majoração dos salarios previstos ou çla aggravação
do risco.	 •

III — Dos empregados

• Para os effeitoi desta apolice, consideram-se empregados
todos os individuos, sem distincçao de sexo, edade, graduação
ou categoria, que a titulo oneroso, gratuito ou de aprendi-
zagem, prestarem, permanentemente ou mio, fóra das suas
habitações

'
 serviçbs ao segurado, de accordo com as declara-

ções constantes da proposta e da apolice, Por qualquer das
fórinas previstas no art. 3°, do decreto n. 24.637, de 10 de
julho de 1934, e sob a condição de constarem os seus nomes
do registro a que se refere o art. 5°, do mesmo decreto, ex-
cluidas, porém, as pessõas indicadas no art. 64, do alludido
decreto.	 • • •

IV — Das obrigações da sociedade

1) A sociedade obi: iga-se' não só a prestar aos empre-
gados do segurado a assistencia medica, pharmaceutica e
hospitalar a que se refere o art. 31, do decreto a. 24.637, e
a pagar-lhes as indemnizações devidas de accordo com os
dispositivos do mesmo decreto o na forma das respectivas ta-
Mias, como tambem a agir pelo segurado quer nos casos de
liquidação amigavel, quer nos de liquidação judicial dos acci-
dentes.

2) Cabe pessoalmente ao segurado e não á sociedade a
obrigação concernente á communicação do 'accidente ás auto-
ridades policiaes, nos termos do art. 44, do decreto acima
referido, bem como a de comparecer aos inqueritos policiaes
ou mesmo a juizo, quando fôr o seu comparecimento pessoal
requerido.	 .

3) A sociedade não se responsabilisa por quaesquer multas
impostas pelas autoridades administrativas, por infracção do
decreto n. 24.637, commettida pelo segurado.

repretentada por
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4) Fica expressamente cdhvencionado que o simples Jacto
	  da sociedade prestar soccorros, comparecer perante autori-

dade ou em juizo, fazer communicações, enviar documentos,(assignatura ou assignaturas)
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ffectuar pagamentos de funeral e diarias não poderá por si
6, ser interpretado como reconhecimento por parte della, da
ua responsabilidade, quer para com o segurado, quer para
om a pesgoa soétorrida.

V — Das obrigações geraes do segurado

O segurado obriga-se para com a sociedade:
1) A pagar-lhe o prendo respectivo;
2) A prestar-lhe, por escripto, dentro do mais curto

raso possivel toda e qualquer informação ou explicação pe-
ida a respeito on presente seguro; 	 • •

3) manter m dia e bem ordem a esoriptUração refe-
ente aos empre:iados e seus salarios, especialmente a do re-
istro a que se refere o art. 50, do decreto n. 24.637;

4) A commuoicar-lhe . dentro de 48 horas a transferencia
a. sua qualidade de empregador, de que trata a clausula XXII.

5) A restituir-ihe, vencida ou rescindida a apolloe, o
ttestado comprobatorio da existencia deste seguro.

VI — Da inspecção

1) A sociedade tem p direito de por intermédio de seus
zpresen.tantes effectuar durante a vigencia do contracto, ins-
wcões e verificações relativas ao objecto do seguro, natu-
eza das industrias, trabalhos e °ocupações do pessoal. O se-
orado é obrigado a fornecer as elucidações e provas que a
31 respeito lhe ferem pedidas.

2) Si duranle a vigencia do contracto forem introduzidas
o local dos trabalhos rnachinas ou installações que aggravem
s condições normaes do risco, ficará o segurado na obrigação
e attender ás suggestões da sociedade com o fim de pre-
enir ou evitar arcidentes aos seus empregados, ou entAe sub-
setter-se á tarifação individual da Gomrnissão Permanente
• Tarifas.

VII — Dos avisos de accidentes

1) — Verificando-se um acisidente o segurado deverá
6mrounicalo dentro de 24 horas á sociedade e á autoridade
_aliciai competente. Deverá tambem, dentro do mais curto
razo, prestar informações minuciosas á sociedade, usando
ara esse fim o formulado especial pela mesma fornecido.

2) se o aecidente consistir em moléstia profissional o
razo de 24 horas será contado do momento em que o segli-
ado delia tiver conhecimento.

VIII — Da assistencia medica

O segurado obriga-se a encaminhar , a victima logo após
verificação de qualquer accidente do trabalho, ao medico,

°soltai ou posto de soccorro, previamente indicado pela so-
ledade,

IX — Das indemnizações

1) A sociedade se substitue ao segurado para o effeito
a liquidação arnigavel ou judicial das indemnizações devidas
e victimas dos aceidentes ou seus beneficiarios assim como
as custas e emolumentos dos accórdos e processos respecti-
os e por isso lhe competirá exclusivamente dirigir a regula-
!to dos sinistros e aodamento dos processos, devendo o segu-
ado fornero -r uma procuração para esse fim, salvo nos casos
na que à sociedade se houver declarado desobrigada para
3/11. o segurado.

2) — O st-!gliradó deverá enviar os actos judielaes á se-
fedade. com a maior brevidade possivel, bem como documen-
Lis judieiaes ou não, referentes ao processo, á medida que
a receber e brtrti assim todos os esclarecimentos que lhe forem
Iieitg d O.

3) — Outiinsim obriga-se a diligenciar para obter ele-
'entes babeis de prova e envial-os á sociedade.

4) — Não podendo enviar a contra-fé no dia do recebi-
iento, o segui acto deverá fazei-o nas primeiras horas do dia
remediai°.-

5) — As contra-fés das intimações e mandados judielaes,
.-Aa COMO as procurações deverão ser entregues pelo segura-
• mediante recibo firmado por um funccionario da socie-
sde com o carimbo da mesma o do qual conste o dia e hora
s. entrega. Pelo correio essas contra-fés deverão ser envia-
38 por meio de carta expressa, sislo sendo a sociedade res-
3nsavel pelos prejuizos motivados por qualquer extravio ou
&azo na entrega.

X — Da recusa e abandono do tratamento
a sociedade ficará isenta de toda e qualquer responsabi-

lidade pela aggravação da lesão ou enfermidade ou pela mor-
te si o aecidentado:

a) recusar o tratamento e as prescrIpções das assistan-
aias medicas e hospitalares fornecidas pela sociedade;

b) abandonar o tratamento antes de ter tido alta;
o) receber soccorros de medleos, ambulatorios, pharrna-

elas ou hospitaes, que não sejam os indicados nas fórmulas
dos pedidos de assistencia medica, salvo expressa convenção
em contrario constante da apolice.

XI — O calculo do premio
•

1) — O premio declarado nesta apolice é provisorio e cal-
colado segundo as informações do segurado, sobre o salada
provavel dos seus empregados, durante a vigencia do coa-
contracto.

2) — O premio effeetivamente devido á sociedade é e
ajustado no vencimento do prazo oa apolice e de conformidade
com a Tarifa ~ciai e com as instrucções do Ministerio do
Trabalho, Industrio e Commereio, calculado sobre a totalida-
de dos salarios pagos pelo segurado, durante a vigencia do se-
guro, aos seus empregados. Em nenhum caso esse premio
será inferior ao premio minimo legal.

3) — A seguradora, em qualquer tempo dorante a vigela-
da da apoliee e até seis inezes depois do seu vencimento terá
o direito de verificar por intermedio dos seus representantes
a veracidade das declarações relativas ás folhas de pagamen-
to e selados pagos aos empregados, e o Segurado, a obriga-
ção de pôr á disposição dos mesmos representantes todos os
seus registros, livros e documentos de contabilidade, hecessa-
rios a essa verificação. 	 •

4) — Considerar-se-á prorogado o prazo acima referido,
por mais seis meses, Sb o segurado dentro deite, não tiver
fornecido os elementos necessarios á verificação.

XII — Do salario e sua declarnãO

1) — Entende-se por salario, para os effeitos de paga-
mento do premio, nos termos do art. 17 das Instruções já re-
feridas,, toda a remuneração recebida pelos em pregados, in-
clusive alimentação. alojamento, aprendizagem, serviços ex-
traordinarios e gratificações.

2) — Quando o salario fór pago parcialmente em di-
nheiro e parcialmente em utilidades, ou totalmente em utili-
dades, far-se-á a conversão prevista nos arts. 7° e 8 0 do de-creto a, 24.637 de 10 , de julho de 1934, pela forma nos mes-
mos estipulada.

3) — O segurado se obriga a declarar, mensalmente, em
formulado especial fornecAdo pela Companhia as importais-
cias relativas ás folhas de pagamento dos seus empregados.

XIII — Do pa gamento do premio e respectivo ajustamento1) — O presente contracto só se considera perfeito eacabado depois de emittida a anolke e de pago, total ou Par-cialmente, o premio provisorio, ou de e r(regue luo seguradoo attestado de que trata- o § 6' do a:i. 3:3 do derreto nume-ro 21.637.

2) — O premio será pago na sede da sociedade ou nas
suas agencias.

3) Sempre ,que se verificar, no decorrer do prazo da
apolice, que o lotai dos salarios augmentou sensivelmente,
poderá a sociedade exigir do sgeurado um reforço do premio
correspondente ao provavel aUgmento da folha • de pagamentoaté o fim do prazo do seguro. •

Este reforço de premio será cobrado do segurado Por mei,.
de factura, recibo ou endosso, e deverá ser pago dentro do
prazo de 15 dias da apresentação.

4) —, Verificando-se no ajustamento que a imporfancia
do premio provisorio foi menor que a do premio devido, pa-
gará o segurado, no momento da apresentação da conta, o
que faltar para perfazei-o, e, reciprocamente restituir-lhe-á
a sociedade o excesso porventura recebido.

5) — Conjunctamente com o premio provisorio, reforços,
ajustamento ou quaesquer addicionaes, o se gurado pagará
sempre o seio e quaesquer impostos que incidirem sobre o
premio, pago, bem como o custo da apolice na forma do ar-
tigo 10 das Instruções, de aceordo com o art. 40, do decre-
to n. 24.837 de 10 de julho de 1934.
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XIV — Da alteração ou aggravação do risco
•

I) — O segurado obriga-se a communicar immediata-
mente á sociedade, toda e qua2quer alteração ou modificação
feita nas condões e no modo de funceionamento da sua in-
dustria, trabalho ou seaviço, relaIivamente ao numero de em-
pregados, machinas, installações Lechnicas e matarias primas
utilizadas.

'2) • — No 'caso de serem executados trabalhos ou serviços
não compreheadalos nas declarações constantes da proposta
desta irpolice, fie irá o segurado obrigado a communical-o
sociedarie que, si acceitar a sua inclusão na apotice, emittirá
os competentes eralo,..-os ou recibos, a serem prcireptamente
pagos pelo scgurry.!o.

S.) — Si da alteração ou modificação que 0 segurado fi-
zer nas condições e no roodo:de tonec:onamento da aut. indus-
tria, trabalho O u serviço, resultar 1 . gravação do risco, a Com-
panhia lerá opção para rescindir o contracto com o aviso ore-
vio:.de. trinta dias ao segurado cobrando-lhe o premio-addi-
cional.a partir da. aggrr,vação do risco, de accordo curo a ta-
rila,goral ou individual role no OUSU couber ou mantel-o me-

.	 diante 'a cobrança do referido premio addicional.
XV — Declarações dolosas na proposta

.Qualquer "declaração dolosa, por parte do segurado, na
proposta, importará em tornar nulo de pleno direito o pre-
sente contracto, exonerada a sociedade do pagamento de in-
demnizações e de restituição do premio.

XVI	 Da exoneração das responsabilidades da sociedade para
com o segurado

I.) — A sociedade ficará exonerada de' qualquer obrigação
para:com o segurado,- nos casos abaixo indicados, desde que
influam na aggravação do risco ou de sua responsabilidade:

a) quando da proposta constarem quaesquer declarações
inveridicas ou omissões;

b) quando o segurado infringir o disposto nas clausulas
V itens 1 a 4; VI item 1; VII; VIII; IX; XI item 3; XII item
3; xtn item 3; XIV item 2;

2) — A sociedade ficará igualmente exonerada de qual-
quer . responsabilidade para com o segurado quando este no
pagar qualquer das prestações em que tiver sidofraccionado
o premio no tocante a accidentes occorridos posteriormente
ao vencimento da mesma prestação.

XVII - Da responsabilidade da sociedade para com os
beneficiarios

A exoneração da responsabilidade para com o segurado
prevista na clausula anterior, 'não produzirá effeito em rela-
ção ás .victimas dos accidentes ou aos seus beneficiados, des-
de que o accidente derive de risco originariamente declarado
na proposta.

' XVIII — Das penas convencionaes
A sociedade qtre tiver pago qualttuer indemnização nos

casos da clausula XVI, fica com direito de, além de rescindir
a apolice retirar em dobro, do premio provisorio a importan-
eia da indemnização paga e despesas correlativas, a titulo de
multa convencional, ou cobral-os mediante accão summaria
contra o .segurado, caso o premio provisorio não comporte a
deducção.

XIX — Do direito regressivo
A sociedade terá o direito de haver em dobra do segura-

do na forma da clausula anterior, as importancias da indern-
ril7ação e mais despesas correlatas, nos casos em que, em
virtude de aviso de accidente recebido do segurado, houver
prestado soceorro ou effeetuado , pagamentos a pessoas não
comprehendidas na clausula ITT ou \aclimas de accidente não
coberto por está apolice.

XX — Da rescisão
1) — Este contracto poderá ser rescindido por conveni-

encia de qualquer das partes,- Mediante aviso prévio de 30
dias,.	 .

2) — O segurado poderá rescindil-o immediatamente por
1/4 •	 • • •	 -vustiftcagão de causa, como paralysação de serviço, fallencia
k outros motivos de força maior.

3) — A sociedade poderá fazei-o mediante o aviso previo
de trinta dias, quando o segurado infringir o disposto no re-
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galamento das operações de seguros contra ticcidentes do tra-
balho, nas Instrucções e nesta apolice.	 •

4) — Em qualquer dos casos 'acinia enumerados appli-
car-se-á o disposto nos arts. 21 e 22 das Instrucções baixadas
de accerdo com o art. 40 do decreto n. 24.637.

5) — Cessará automaticanwnle a responsabilidade da so-
ciedade, antes de decorrido o prazo de trinta dias, quando 0
segurado estiver toberto por novo seguro ou tiver feito o
deposito de que trata o art. 36, do ora:reto n. g4.t137...

,	 XXI -- Da subrogação

. Pogando a sociedade algt.ma ineemnizaM por força des-
te coieraeLo, ficará. de 1,eno subi ,arada em vidos os
direitos ff aeç&s do segurado contra terceiros civEmente
responsa :is pelo irecidente.

XXII — Da transferencia da qualidade do empregador

Nos casos em que o segurado transferir a outrem a qua-
lidade de empregador em reação aos empregados cobertos
pela presente apolice, contiruará esta em vigor até trinta dias
após a data da transferencia, ficando a sociedade obrigada a,
no prazo de oito dias da data ao recebimento da commuuica-
ção da transferencia, declarar au segurado a recusa da conti-
nuação da responsabilidade, além do prazo de trinta dias aci-
ma referido ou fazer na apolice o endosso declaratorio da oca-
tinuação da vigencia do seguro até seu termo contractual.

XXIII — Da regra proporcional

' Tendo sido tambem cobertos por outro segurador os ris-
cos assumidos por esta apolice, applicar-se-á na liquidação
do accidente, a regra proporcional, isto é, a despesa total de-
corrente do mesmo accidente será rateada pelos diversos se-
guradores na proporção dos prémios recebidos.

XXIV — Da duração do contracto

Este contrario durará pelo prazo estipuladO2 embora a so-
ciedade preste soccorro ou pague indemnização a qualquer
das pessoas enumeradas na clausula II!, uma ou mais vezes,
e ainda que á mesma pessoa.

Nota — As sociedades cooperativas deverão redigir a clau-
sula XXII da seguinte fornia:

XXIII — Da transferencia da qualidade do empregador e da
perda da qualidade de socio

Nos casais em que o segurado transferir a outrem a qua-
lidade de empregador ou perder a qualidade de aocio da segu-
radora, a presente apolice continuará em vigor até trinta dias
após a data da transferencia ou exclusão, ficando a socieda-
de obrigada a fazer na apolee o endosso declaratorio da con-
tinuação do seguro até seu termo contractual si o novo pro-
prietario do estabelecimento tiver sido adulando no quadro
social' da seguradora, dentro do prazo acima referido.

Rio de Janeiro, 25 de julho de I936. 	 O director geral.
— Edmundo Perry.

Departamento Nacional de Industria e Commerdo

Requerimentos despachados pelo Sr. director geral

Expediente do dia 29 de julho de 1936

M. Sardinha & Comp. — Nictheroy — D. N. I. C.
2.679/1936 — importação de machina. — Satisfaça a exi-
gencia.

Industria Tapetes Atlantida Ltda. — São Paulo — D.,
N. I. C. 2.644/1936—Importancão de machina. — Satisfaça
a exigencia do parecer da secção.

Scott & Williams Co. of Brazil — Nesta capital — D.
N. I. C. 26 80/1936 — Importação de machina. e- Satis-
faça a exigencia do parecer.

Sociedade Ationyma W. M. Jacson Incorporar] — Estados
Unidos da America do Norte 5.275/1935 — Autorização para
funccionar na Republica: — Cumpra-se o despacho do Sr.
ministro.
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Expediente do dia 23 de julho de 193C
Processos:
N. 10/291 — Proposta 10/125 — Edmundo Ferrando de

;eixas. — Autorizo o recebimento.
Emprestimos:
N. 53 — Parahyba — João Eirmino da Costa Filho. —

elido o requerente funccionario contraciado, indefiro o pedi-
to ele fls. 2. Officie-se.

N. 40 Alagoas — Milito Gordiano. — Não sendo o
ssquerente funecionario titulado effeetivo, indefiro o pedido
ie lis. 2. Officie-se.

Inscripções a peculios:
N. 13.950 — Contr. Orlando Ferreira Spinola. — Em

ace da decisão do Consellio Deliberativo, no prooesso mirne-
a) 1.344, de 1936, em sua sessão de li de fevereiro de 1936,
o requerente cabe somente a inseripção faoultativa. Indefiro,
issim, a pedido de fls. 1.

N. 13.050 — Contr., Alberto de Azevedo Pondé. — Tra-
ando-se de funecionario em exercido de funções de caracter
nterino, indefiro o pedido de fls. 1. Ao requerente cabe á-
nente a inscripção facultativa.

N. 47.573 — Contr., Eurico Mario Braga. — Restitua-se
importando de 2:6238800 (dois contos seiscentos e vinte
tres mil e oitocentos réis), da qual deve ser deduzido o debi-

o referido a fls. 6.
N. 64.447 — Contr., Carlos Bezerra Monteiro. — Can-

elle-se a presente inscripção, "ex-vi", do paragrapho unico
lo artigo 32 do decreto n. 24.583, de 1934.

N. 58.302 — Contr., Alcides Corbacho Garcia. — A de-
isrlo do Conselho Deliberativo refere-se aos funceionarios in-

serincts -ou em commissão. Indefiro, pois, o pedido de lo-
bas 7.

Processos:
N. 22.746 — Hypotheca 9/467 — Fedele Soria. — La-

vre-se a escriptura.
N. 10/291 — Proposta 1.0/125 — Edmundo Ferrando de

"Seixos. Dê-se conhecimento ao requerente do parecer do
S'erviço de Engenharia e Construcções.

N. 14.553 — Amadeu Ferreira & Comp. — Autorizo o
iagOmento da importancia de 6:2128000 (seis contos duzentos
3 doze mil reis), citada no parecer do Dr. engenheiro-chefe do
Serviço de Engenharia e Construcções.

N. 13.891/36 — Req., José Liborio Bulcão. — Remet-
ain-se.

N. 9.220/36 — Req., Elisa Moreira Jansen. —

N. 1-2.351/36 — Proposta 10/17 — Horaldo Lopes de
iliveira. — Lavre-se a eseriptura.

Emprestimo:
N. 9.101 — José Ferreira. — Restitua-se a importando

le 1338000 (cento e trinta e troa mil réis), conforme parece-

Funeral e luto:
N. 420 — Firmino Bispo de Lima. — Em face dos pa-

seceres, autorize o pagamento da importando de 5008.000
(quinhentos mil reis), a titulo de adeantamento para funeral
3 Mo.

N. 421 — João Martins da Silva. --Autorizo em face dos
oareceres, o pagamento de 5008000 (quinhentos mil réis), a
titulo de adeantamento para funeral e luto.

Habilitações a peculios:
N. 3.725

neliberativo.
N. 3.221 —

,ativo.
N. 3.308 —

iseliberativo
N. 3.274 —

:Sonselho Delibe
N. 3.306 —

lho Deliberativo

N. 252 — Contr., José da Silva. — Ao Conselho Delibo-
rattvo.

N. 3.293-F-167 — Contr., Manoel Soares Pinto Junioss:
Ao Conselho Deliberativo.
Emprestimos:
N. 37 — Maranhão — Nelson de Mendonça Habilee.

Autorizo o pagamento da importaneia de 2:5198200 (doia
contos quinhentos e quarenta e nove mil e duzentos reis),
conf. fls. 2.

N. 35 — Maranhão	 Nestor Mattos Serra. — Autorizo
o pagamento da importando de 2468000 (duzentos e qua-
renta e seis mil reis), conf. fls. 2.
• N. 45 — Paraná.— José Maria Sobrinho. — Autorizo O

pagamento da importando de 1:2958500 (urn conto duzentos
e noventa e cinco mil e quinhentos reis), conf. tis. 2.

N. 97 — Ceará — Ilermis de Assis Leitão. — Autorizo O
pagamento da importancia de 1:0128900 (um conto doze mil
e novecentos reis), conforme demonstrativo oe fls. 2.

N. 37 — Paraná — Emmanuel Corrêa Bastos. — Auto-
rizo o pagamento da importancia de 1:0138100 (um c,onto
treze mil e cem reis), conforme demonstrativo de fls. 2.

N. 67 — Santa Catharina — Adherbal Alegria. — Au-
torizo o pagamento da importancia de 3:0638800 (tres con-
tos sessenta e tres mil e oitocentos réis), conforme demons-
trativo de fls. 2.

N. 46 — Santa Calliarina — Alfredo Nazareno. — Auto-
rizo o pagamento da irnportancia de 4728900 (quatrocentos e
setenta e dois mil e novecentos reis), conforme demonstrativo
de fls. 2.

N. 58	 Parahyba	 José Oledegario das Neves. —
Autorizo o pagamento da importando. de 8518100 (oitocentos
e eincoenta e um mil e cem reis), conforme demonstrativo da
fls. 2.

N. 40 — Paraná — Domingos Passos de Sant'Anna. ss.
Autorizo o pagamento da importando de 2:6548300 (dois con-
tos seiscentos e cincoenta e quatro mil e trezentos reis), coa-.
forme demonstrativo de fls. 2.

N. 95 — Ceará— João Carão Filho. — Autorizo o pagas
mento da irnportancia de-1:3618700 (um conto trezentos e ses..
senta e um mil e setecentos réis), conforme demonstrativo de
fls. 2.

N. 62 — Santa Catharina — Julio Francisco Tavares.--
Autorizo o pagamento da importando de 2:8938600 (dois con-
tos oitocentos e noventa e tres mil e seiscentos réis), conforme
demonstrativo de fls. 2.

N. 89 — Ceará — Victoriano Cesar de Assis. — Autorizo
o pagamento da importando de 1:3618700 (um conto trezen-
tos e sessenta e um mil e setecentos reis), conforme demons-
trativo de fls. 2.

N. 60 — Santa Catharina — José Simplico de Oliveira. —.
Autorizo o pagamento da importando de 1:021$300 (uni conto
vinte e um mil e trezentos reis), conforme demonstrativo da
fls..2.

N. 63 — Santa Catharina — SylVio Dias Fernandes. —
Autorizo o pagamento da importando de 2:S83$ (dois contos
trezentos e oitenta e ti-es mil conforme demonstrativo
de, fls. 2.

N. 43 — Paraná — José .Arantes. -- Autorizo o paga-
mento da importancia de 1:3458300 (um conto trezentos
quarenta e cinco mil e trezentos l'éiSj, conTorme fls:. 2.

N. 37 — Amazonas — João Guilherme Machado. —
sendo o requerente de fls., 2 funccionario !Atum () effeeft;(4
indefiro o seu pedido de empresi imo. —

N. — Pará Gentil Raul Marra. -- Não sendo o roque-
rente funecionario titulado effectivo, indefiro o ped i do de fow
lhas 2. — Officie-se.

N. G2 — Pará — Arnaldo Damas° de Andrade. — Auto-
rizo o pagamento da importando de -1:4026700 (um conto ua..
trocentos e dois mil e setecentos l'éiS), conforme demonstrativo
de fls. 2.

N. 61 Parahyba. Enssgdio Madruga. — Autorizo O
pagamento da importando de 4:4238500 (quatro contos qua.
trocados e vinte e Ires mil e quinhentos reis), conforme de-
monstrativo de fls. 2:

Y. 39 — Espirito Santo	 virgilio Alves. Correia,
•ktorizo o pagamento da importancia de 7858700 s c e n.
e oitenta e cinco mil e setecento:-	 i	 conforme ' 1(111 ,311, 1 am

t ive de fls. 2.

— Contr., Elias de Castro. — Ao Conselho

Contr., José 'Mozart. — Ao Conselho Dellhe-

LContr., Alvaro Dias Pereira. — Ao Concelho

Contr., Euclydes Augusto de Mattos. — Ao
ratvio.

Contr., Celio Mesquita Caliés. — Ao Cousc-
.
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N. 16 — Rio Grande do Norte Clovis Jordão de Andra-
de. — Autoriza o pagamento da importando de 449100 (qua-
trocentos e quarenta e nove mil e cem reis). conforme de-

•rnonRtrativo de fls. 2.
N. 47 — Alogias — Mario Duarte Mafra. — Autorizo o

pagamento da importando de 2:163$600 (dois contos cento e
sessenta e tres mil a seiscentos reis), conforme demonstrativo
de fia. 2.

N. 44 — AlagOas — José Renato da Silva Jucá. — Auto-
., rizo o- pagamento da importancia de 1:191$500 (um conto

cento e noventa e um mil e quinhentos reis), conforme de-
- 111onstrativo de fls. 2.

NN. 90 — Ceará — Luis Bonates Pereira. — Autorizo
o pagamento da importancia de 1:3922200 (um conto trezen-

,-, tos e noventa e dois mil e duzentos reis), conforme
trativo de fls. R.

N. 31 — Sergipe — Agenor Carvalho. — Autorizo o
• semento da importando de 1:1828400 (um conto cento e

lenta e dois mil e quatrocentos reis), conforme demonstrativo
-. de fls. 2:
- N. 54 — Parehyba — Manoel Moreira de Menezes. — Não

Sendo o requerente funecioriarro titulado effectivo, indefiro o
pedido de fls. 2.

• .	 N. 13 — Rio Grande do Norte — Paulo Moreira Brandão.-J ... Não sendo o requerente de fls. 2 funceionario titulado effe-
-- (alvo, indefiro o seu pedido de emprestam°. Officie-se.

N. 69 — Pará —José Furtado Belém Junior. — Autorizo
o pagamento da importando de 2:1852700 (dois contos cento

r s e" Oitenta e cinco mil e setecentos reis), conforme demonstra-
Uva de fls. 2.

N. 32 — Sergipe — João Marques Sobral. — Autorizo o
_pagamento da importando, de 2:1242400 (dois contos cento e

vinte e quatro mil e quatrocentos réis), conforme demonstra-
deu. Z.

	

-':	 N. 26	 Paraná — Agostinho Ferreira de Andrade. —
_ Autorizo o pagamento, na importando de 5872200 (quinhentos
":".e.oiterita e sete mil e duzentos réis), conforme fls. 2.

N. 57 —. Santa Cathariria — Maneio Jorge de Oliveira.
• Autorizo o pagamento da imPortancia -de 1:021$300 (um
.conto vinte e um mil e trezentos réis), conforme demonstra-

'Alvo de fls. 2.
N. 8S — Ceará — Cárlos Theodorico da Silva. — Auto-
o pagamento de 6126400 (seiscentos e doze mil e quatro-

centos réis).
— N. 49 — Santa Catharina — Alvaro Accioli de Vascon-_,

— Autorizo o pagamento da imiiartancia dg 3.266$560
"-- (tres contos duzentos e oitenta e seis u)il e quinhentos réis),

conforme demonstrativo de fla. 2.
N. 42 — Paraná — Pia Pires Gomes. — Autorizo a pa-

"rgarnento da importancia de 1:0648800 (um conto sessenta•
e quatro mil c. oitocentos réis), conforme demonstrativo de
fls. 2.

N. 39 — Maranhão — }termino Carvalho. — Autorizo
▪.o pagamento da importancia de 3:9632800 (tres centos ses-

senta e Ires mil e odoc(nto; reis), conforme fts. 2.
N. 68 — Pará — Theodolino Pereira de Castro. — Au-

?" torizo o pagamento da importando de 2:8932600 (dous con-
• tos oitocentos e noventa e tres mil e seiscentos réis),. con-

forme demonstrativo de fls. 2.
N. 38 — Maranhão —.Francisco Soares Campos.

torizo o pagamento da importando de ,4:425$50Q (quatro
" contos quatrocentos e vinte e cinco mil e quinhentos r(is),

conforme demonstrativo de fia: 2.
N. 40 — Maranhão — Agostinho Campos de Souza. —

• Autorizo o pagamente da importando de 4:4252500 (quatro
.constos quatrocentos e vinte e cinco mil e quinhentos réis).

-1-conforme demonstrativo dei is. 2.
N. 42 — Alagôas — Antenor Cordeiro das Santos. —

Autorize o pagamento da importancia de 899$100 (oitocentos
—e noventa e nove mil e'-cem-: reis), conforme demonstrativo

fls. 2.	 .
N. 45 — Alaglias — Denteei° Freire. da Silva. — Au-

torizo o pagamento da importando de 1:1912500 (um conto
• Cento noventa e um Mil e Quinhentos reis), conforme de-
- Illenstrativii -de fls. 2

Inscripções a peculios:
• N. 2.071 — Contribuinte Braz Jordão. — Rectifique-se

,-o- nome do contribuinte., tendo em. vista a cornmunicação de
- 3.-

Expediente do dia 24 de julho de 1930

Julho de 1936 1682,

. Para completa , instruccão do. processo, extja-ee do In-
teressado a juntada de sua certidão de idade, nos termos do
art. 29 do decreto a. 24 563. de 1934.

N. 60 593 — Contribuinte José Olyntho Carniiro
— Indefiro o dido de fie. 7. A decida() do Con:Gtho Deli-
beratix'n refere-se aos funccionarios interinos e não aos con-
'rodados.

N 50.682 — Contribuinte Domingo Gonçalves. — Res-
ponda-se que o requerente estava inser'pto para um Peullii0
de 5:0(02000 que deverá ser pago ai 	 'ti,s herdel.rus, os
deverão se habilitar perante o Instituto.

.	 N: 62.051 — Contribuinte Arbacés Carneiro da Fontpura.
— Deferido, nos termos doparacer.

N. 40.465 — Contribuinte Ante Io Werneck le Car-
valho. — Autorizo a restituição ia importan-ia de 596$400
(quinhentas noventa e seis uni i. quatrocentos reis), Pro-
ced e ndo-se de accordo com a informação de fls. 20
supra.

•N. 59.697 — Contribuinte Newton Brasil Cern». -
firo o .pedido de fia. 7 em face da decisão . do Coá,elho em
sua- sessão de 14 de julho corrente.

N. 53.661 — Contribuinte Maria Can , iida• Cardoso.
A' Secção de Contribuintes. para. os devidos fins.

N. 14.839 — Contribuinte Eudoro nigalhãe.s. — Nada
havendo a restituir, indefiro o pedido de ib. 3.

N. 64.694 '— Contribuinte Pelagio Lenzi. — Caneolle-se
a presente inscripção, ex-vi, do paragrapho unico do art. 32
do decreto n. 24.563, de 1934, e proceda-se na fôrma cta in-
formação supra,

N. 22.162 — Contribuinte Nair Ribeiro do Amaral. —
Indefiro o peide de fts. 9. nas termos .do parecer supra.

N. 1.793 — Contribuinte Jeroaymó Go.edee Teixeira: So-
brinho. — Indefiro o. pedido de fls. 8, nas temera do parecer
supra.

N. 65.853 — 'Contribuinte Emiti° Moraes Paleta Faça-
se reconhecer a firma da certidão de fls. 14. por tabellião
desta Capital, debitando o contribuinte pela despesa. ..

Rectifique-se, a seguir, o dia do seu nascimento	 o seu

nome, tendo em vista o documento referidon o de lie. V.
Exija-se, por - escripto, a prova de seus vencimentos.
Habilitações a peculins:
N. 2.948 — Contribuinte Porfirio da Silva Coute, —

Dê-se conhecimento aos interessados.
N. 3.327 — Contribuinte. Cineinatõ Guimarães. — De

accordo. Dê-se conhecimento aos- intereis-adosi.
N. 3.265 — Contribuinte M ircos Gorz.aga 1a Rosa --

Dtl-se conhecimento aos interessados.
• Process,os:

N. 3.375 — Requerente Joaquim Luiz de ,Moraes Valeu,
— Juntem-s á inscripção os documentos em appense. fa-
zendo-se, antes, reconhecer a firma da certidão de- fls. 4,
por tabellião desta Capital, debitando o interessado pela res-
pectiva despesa.

N. 8.179/36 — Requerente Antonio Angus',
Officie-se ao contribuinte, informando que a sua- insei-ipção
facultativa sé poderá ser feita pelo valor de t 4 :0002e00. tendo
cm vista a dec'aração de seus vencimentos.

Processos:

N. 14.940-36 —	 Narcelio de Queiroz. L- Concodn a
prorogação, respeitando, entretiinto; G direito. dos deni3is
(Tintos, que Serão, de preferencia, attendidos, ri
quota. mensalmente, destinada aos empres1imo3 	 C.it'.e.t•
Predial,

N. 15.097-36 — Req. Alice Veiga Teixeira de. Carva i n-
- . .Acceito a justificação.	 •

N. 15.098-36 — Req. @ntonietta Veiga Teixeira , de Cair •
— Idem, idem.

é. 1a.aa0..36	 Req. Manoel Santos Filho. — Idem,
..

N. 15.-.051-36	 Reg. •teindo Pacheco. — Deferido.
• N. 15.101-36,— Req. Manoel Camargo. 	 Idem. .

N. 15.088-36 — Req. Anacleto Cavalcanti nollánda.
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•N. 15.0.64-36 — Re,q. Manoel Vidorino de Oliveira
'senorim. — Idem.

N. 15.130,36 — Req. Galdino d eSilva Barbosa. —
N. 15.170-36-- Req. Raul Taboada. 	 idem.
N. 15.100-36 — Req. Ema Schlagin. — Acceito a justi-

ficação.
N. '8.943-36 — Proposta 10-75 — Marina G. Tavares.

LaVre-se a escriptura. nos termos do parecer.
N. 6322-36 — Proposta 10-16 — Armando Barcelloa.

= Lavre-se a escriptura.
N. '12.261-36 — Proposta 10-138 — Manoel da Rocha

Vianna. — Idem, idem.
N. 15.222-36 — Reg. Eugenia Azevedo Ferreira. — In-

deferido, á vista do § 1 0 do art. 1 da lei 183.
N. 15.059 — Req. Lauro de Mello Andrade. — JUR-

tem-se á inscripção os documentos era appenso, fazendo-se
antes, quanto á certidão de casamento reconhecer a firma do
official do Registro Civil por [abelha() desta capital, debi-
tando o contribuinte pela despesa. Convide-se o interessado a
Fazer a juntada de sua prova de cargo e vencimentos, e data
oe•posse ou promoção.

N. 14.838-36 — Re-q. Maria de ',ourelas Lima. — Jun-
te-se á ineeripção a certidão em appenso. Para completa
instincção do processo. convide-se a contribuinte a fazer a
juntada de sua declaração de familia, prova de cargo e ven-
cimento, e data de posse ou promoção.

N. 14.570-36 — Req. Araripe da Costa Cid. — Autorizo a
restituição da importancia de 16543400 (cento e sessenta e
cinco mil e quatrocentos réis), em face das informações e
parecer supra.

N. 15.138-36 — Proposta para "Vitraux". Submete°
ao Conselho Deliberativo a Nowta de fls. 9, opinando pele
sua acceitação.

N. 14.898-36 — Req. Alfredo Carlos Luiz Leboutte. —
Informe o archivo se existe nova inscripção.

N. 14.868-36 — Reg,. Paulo Andrade de Maalhã'es Go-
- Junte-se á inscripç;ão a certidão eu, appeuso,

zendo-se antes, rec,onliecer o firma por tabelião desta capital,
debitando o contribuinte pela respectiva despesa.

N. 13.934-36	 Off. e-2391 da Agencia em São Paulo.
Indeferido o podido de fls. 2. no .: fej.Tnn,da interina

(,upra.
N. 15.006-36 — VergalUn de, FF..rrei para as Obras de.

. 13emfica. — Autorizo, snbinelfendo-se, depois, ó approvação
T;(1 Conselho Deliberativo.

Inscripções a peculios:
• N. 33.669 — Contr. Maria das Dures Bressane. —

,mrimunique-se á nossa agencia em Nietheroy que deve fazer
remessa tio dficiu n. :1i.137, da Directoria Regional dos

,:orreios e Itelegraphos de Campanha, e que solicite da coa-
•ribuinte a apresentae5o de sua certidâo de casamento, de-
laração de familia, prova de ..firgo e vencimentos, e data
te posse ou promoção.

N. 10.504 — Contr. Arlinda Bittencourt.	 Cancelle-
e a presente inscripção, "i ,x-vi" do I,aragraplio unico
trtigo 32 do ,t,cre.to 24.563. de 1931.

Emprestámos:
.N. 25 — Matto Grosso — João Jajehn — Não sendo o

.equerente funccionariu titulado effectivo, indefiro o pedido
te fls.

Pariihyba	 Luelydes Xavier Pereira da Silva
-- Tratando-se de fonecientu'io aposentado, indefiro o pe-
ndo de fls. 2.

N. 98 — Ceara — José Antonio de Oliveira. — Não
enclo o requerente funecionerio titulada cffectivo, indefire

pedido de fls. 2.

ProcessoS;

P N. 14.947- 36 — Req. Alexandre Alvetti. — Juntem-se
inscripção os documentos cru appenso, fazendo-se, antes,

monto á certidão de fls. reconhecer a firma por tabellião
testa capital, debitando o contribuinte pala respectiva des-
eese.

N. .14.945-36 — Reg. Antonio Guimarães. — Junte-
4 ins.eripção a rertidão cr awpenso, fazendo-se, antes, re-

oriliecer a firma por tabellião desta capital, debitando o
ontribuinte pela .despesa. — Convide-se o interessado a

-azei- a juntada de sua certidão de casamento: ó da prova de
e data de inR qP ou •arornocão

Expediente de 25 de julho do i936

1»scripções a peculios:
N. 49.203 — Contribuinte Antonio de Odes L:iery. sweig

Cancelle -se a presente inscripção, ez-vi do paragrapho . M*0
do art. 32 do decreto n. 24.563, de 1934. 	 •	 .

N. 53.300 — Contribuinte Edmundo Pereira.— Conyi:e
de-se por carta.

Carta de fiança:
N. 8/2.195 — João Miguel dos Santos. — Canoellem-t4

todas as cartas de fiança, ainda em favor do proprietari0 SZe
:João de Moraes Maculo, aguardando-se as redarnações..

Processos:
N. 1.212-A — Requerimento de Aniceto Ferreira Mala,

— De aceordo com ae ordens em vigor, as obras só podeil
ser executados mediante desconto em folha:

N. 14.970/30 Requerimento de Gaio de Mendonça...
Indeferido. A lei concede férias ao funccionario que tem tad
anuo de serviço, e o requerente ainda o não completou.

N. 15.148/36 — Requerimento de João Baptista. Ferrai
ra Pedreira. — Informe-se.

N. 12.262/36 — Proposta n. 10/139 — Antonio Vieir‘
— A transferencia só se poderá dar em época opportuna.•

N. 8.161/3e — Requerimento de Getulio Britto de Azam.
buja. Tendo em Nina a informação supra, solicito ao Dr.-
procurador que se manifeste a respeito.

N. 11.072/30 — Requerimento de Antonio da Ceeis. e-a
Juntem -ce á in;:cripção os documentos em appenso. Não
constando da certidão de casamento, dia, anez e anno do nas*
cimento do contribuinte, exija-se a juntada de sua .oertfenej
de nascimento, nos termos do art. 39 do decreto n. 24:564
de 1934.

Habilitação a peeulio:
X. 1.178 — Contribuinte João Albertino Damaseene.

Officie-se ao juiz competente, dando-se conhecimento da
facto e das providencias tomadas.

Proc3s sO:s

N. 13.158/36 — Requerimento de Antonio de Mello Dito
— P roc e da -se na forma da informação e parecer de fo4

lhas 3.
Chapa de Ferro Preto e Gazolina.

Autorizo, subnicttemio-se, depois, á approvação do Gonsalhe
Delibera Iivo.

Marmore	 Edificio Nva Sócia — .440
Dr. procurador. para providenciar, de accordo com o . 8611 Da',4
rcC em.

15.208/36 — Propostas de preços para fechaduras
pás --- Obras de Marechal Hermes. — Autorizo, subrnetten:4

posler i onMente, á approvação do Conselho Deliberám
L i V ,

N. 15.203 — Propostas de nreos Conçoeiras de Pos
relia : . o,a oe 3" x 9'' x 8".1»00 — Obras de Marechal Here
e i ce. „e Autorizo. Filleriettentlo-se. posteriormente, á. aPPrO
vargto do Conselho Deliberativo,

Habilitação a peculio:

N. 1.633 — Contribuinte José Jaren da Silva.	 A' Cono
tadocia para proceder conforme o parecer da Secção Actua.

inclushe quanto ao desconto mencionado.
Processos:
N. 15.324
N. 15.297
N. 15.217
N. 15.215
N. 15.205

ra e Sá.
N. 15.210 — Requerimento de Adhemar Silvares.
N. 15.230 — Requerimento de Raul Bernardes.
N. 15.240 — Requerimento de Manoel Lisboa Barbosa
N. 15.221 — Requerimento de Herminio de Freitas.
Deferidos.
N. 14.929 — Gaio de Mendonça.
N. 15-.142 — João Coelho Nene.
N. 15.120 — . Maria Emilia de Oliveira Gula.
N. 15.219 — Aluizio Gonzaga da Silva.
N. 15.250 — Djalma
N. 15.258 --Napoleão Fonyat.
Aocelto- a teet,e'ieoere

OJEPFIf_TIAL	 t u 11:5

— Requerimento de Oscar da Silva Machade,
_ Requerimento de Ondina Mattoe Ribeiro.
— Requerimento de Onofre da Silva.
— Requerimento de Lucy Ribas Marianno.
— Requerimento de Joaquim da Costa Oliveie

,.(
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N. 15.243-3S — Requerente Tancredo Gualberto
ro.— Junte-se á inscripção, a certidão em appenso, fazenda-
se antes reconhecer a firma por tabellião desta Capital, de-
bitando-se o contribuinte pela despesa..

Rectifique-se, a seguir, o dia do seu nascimento, tendo
em vista o que consta do documento em causa. Convide-e..e
por escripto o interessado a fazer a juntada da sua prova
de cargo e vencimentos e data de posse.

N. 15.141-26 — Requerente José Belo de Andrade.—
Juntem-se á inscripção os documentos em appenso. Convide-
se, por escripto, o contribuinte a fazer a juntada de suas
certidões de idade e de casamento; prova do cargo e venci-
mentos, data de posse ou.promoção.

N. 14.942-36 — Requerente João Rodrigues da Si!va.—.
Juntem-se á inscripção os documentos em appenso, fazencle-
se, antes, quanto á certidão de fls. 3, reconhecer.a ,firma por
tabelião desta Capital, debitando o contribuinte pela despeza.

Para completa instrucção do processo, convide-se o in-
teressado por escripto a fazer a juntada de sua certidão de
casamento, prova de cargo e vencimentos, e data de posse ou
promoção.

N. 15.243-36 — Requerente Dalvo Moreira Mello.--
Junte-se á inscripção a certidão em appenso s fazendo-se an-

Cates reconhecer a firma por tabellião desta 	 pital, debitan-
do-se o contribuinte pela despesa.

Rectifique-se, a seguir, o ,dia do nascimento do interes-
sado, tendo em vista o documento em causa. Convide-se o
contribuinte' a fazer a juntada de sua prova de cargs e 'yen-
cimentos, e' data de posse..

N. 15.243-36 — Requerente Luii Anastacio de Oliveira.
— Junte-se á inscripcão a certidão em appenso, .fszenda-se,
antes, reconhecer a firma por tabellião desta Capital, debi-
tando-se o contribuinte pela despesa.

Convide-se, por eseripto, o interessado a fazer a Junta-
da de sua certidão de casamento, Prova de cargo e venci-
mentos, e data de posse.

N. 14.829-38 — Requerente Francisco José de Lima.--e
Oertifique-se.

N. 14.937-36 — Requerente Licinio de Garcia Vianna.
—Juntem-se á inscripção os documentos em appenso, fa-
zendo-se, antes reconhecer a firma por tabellião desta Ca-
pital, debitando o contribuinte pela despesa. Convide-se c
interessado, por escripto, a fazer a juntada da prova de cargo
e vencimentos, e data de posse ou promoção.

N. 15.243-36 — Requerente Tasso de Almirante Paeova.
— Junte-se á inscripão a certidão em appenso, fazendo-se,
antes reconhecer a firma por tabelião desta Capital, debi-
tando o contribuinte pela despesa.

Convide-se, por escripto, o interessado a fazer a juntada
de sua prova de cargo, e.venoimentos, e data de posse.

N. 14.813-36 — Requerente Maria Rosely Gondim Lei-
tão.— Junte-se á inscripção a certidão em appenso.

Convide-se, por escripto, a contribuinte a fazer•a junta-
da de sua prova de cargo e vencimentos.

N. 15.236-36 — Requerente Claudionor Manoel Baptis-
ta.— Junte-se á inscripão os documentos em appenso, fa-
zendo-se antes, quanto á certidão de nascimento, reconhecer
a firma do official do Registro Civil, por tabelião desta Ca-
pital, debitando o contribuinte pela despesa.

N. 14.945-36 — Requerente Eurides Cardoso.— Junte-
se á inscripção a certidão, em appenso, fazendo-se, antes, re-
conhecer a firma por tabellião desta Capital, debitando o

•contribuinte pela despesa.
• Não constando do documento referido ,dia. mez e armo
do seu nascimento, convide-se o Interessado, por escripto,
fazer a juntada de sua certidão de idade, bem como da prova
de cargo e vencimentos, e data de posse ou promoção.

N. 15.239/36 — Requerente A/cy Hautequestt Paiva. —
Juntem-se á inscripção os documentos em appenso, fazendo-
se, antes reconhecer as firmas das certidões de fls. 2, 3 e 5,
por tabellião desta Capital, debitando o contribuinte -peia
despesa.	 •

, Convide-se, por escripto, o . interessado a fazer a Jun-
tida da prova de cargo e vencimentos, e data de, posse.

N. 15.243/36 — Requerente Casemiro Silva. — Junte-se
á inscripção a certidão em, appenso, fazendo-se, antes, reco-
nhecer a firma por tabellião desta Capital, debitando o son-
tribuinte pela despesa..

Convide-se, por escripto, o interessado a fazer a jun-
tada da prova de cargo e vencimentos, e data de posse.

N. 15.243/36 — Requerente Mio Ferreira. — Junte-
se á inscripção a certidão.em appenso, faiendo-se, antes, re-
conhecer a firma por tabellião desta Capital, debitando o
contribuinte pela despesa.

Rectifique-se, a seguir, g idade do :interessado e os cal-
cuida de sua inscripção; tendo em vista o doCumento em
causa.

. Convide-se, por escripto, o contribuinte a fazer a juntada
de sua certidão de casamento, prova de ,cargo e vencimentos,
e data de posse.

N. 14.684/36 — Requerente Rosa Moreira Jardim. —
Certifique-se.

Inecripções a peculos:
N 18.618 — Contribuinte Augusto, tiesar de Barros

Cobra. — Indefiro o pedido de fls. 11, nos termos do parecer
supra.

N. 67.519 — Contribuinte Riso Zeth Baptista. — De-
firo o pedido de fls. 7, nos precisos termos-do parecer do Dr.
procurador. •

N. 58.097 — Contribuinte Julio da Silva Porto.	 In-
defiro o pedido de fia.. 8, nos,termos do parecer supra.

N. 6.177 — Contribuinte Mariano Regazzo.	 Indefiro
o pedido de fls. 6, nos termos do parecer do Dr. procurador.

N. 26.425 — Contribuinte Nestor Sales

Inscripção a peculo:
N. 42.550 — Contribuinte Carlos Castro Cunha. 	 A'

vista das infurmações, defiro o pedido de .fls. • 13.
N. 11.121 — Contribuinte Djalma Augusto de Freitas.

— indefiro o pedido de fls. 12, em face da informação e pa-
recer supra e tendo em vista o demonstrativo de fls. 14.

N. 9.720 — Contribuinte Ida de Oliveira Barbosa. —
Indefiro o pedido de fls. 12, nos termos do parecer. supra.

N. 7.443 — Contribuinte, Adamascor Luiz Machado.
Indefiro o pedido de fls. 10, nos termos do parecer.supra,

N. 51.615 — Contribuinte Augusto Fernando Lemos.—
Cancelle-se a presente inscripção n. 51.6j5, ex-vi do para-
grapho unico do art. 32 do decreto n. 24:563, de 1934.

N. 53.486 — Contr. Edy Bittencourt Brigido.— • Recti-
fiquem-se a idaçe do contribuinte e os calcules da inscripção
de fls. 2, tendo vista a certidão do fls. 11. 	 .

N. 51.989 — Contr. Armande -da Costa Coelho.— Em
face das informações e parecer supra, autorizo a restituição
da importancia de 27$400 .(vinte e sete mil e quatrocentos
réis). •

N. 7.325 — Contr. Waldemar Corria Gama.— Autori-
zo a restituição da importancia de 474$900 da qual deverá

• ser deduzido qualquer debito, aca.so existente, de premias an-
teriores á data em que foram suspensos os descontos.

N. 66.240 — Contr. Alcy Magno de Carvalho.— Noa
termos da decisão do Conselho Deliberativo, de 14 do cor-
rente,' autorizo o recebimento,-na forma do parecer.

Habilitações a peculioa:
N. 3.350— Contr. João Francisco de Mello.— Satisfa-

ça o requerente as exigencias da Procuradoria:
N. 3.352 — Contr. -Jõàé Lins de Albuquerque.— Satis-

faça o requerente as exigenciass da Procuradoria.
N. 3.029-F-148 — Contr. Joaquim Lopes Duro.— sPro-

ceda-se, na forma do parecer.
N. 3.109 — Contr. Américo da Cruz Montenegro.— Di-•

se conhecimento á interessada.
N. 3.135 — Contr. Adeodato Costa.— Em face do que

consta do processo, nada ha que deferir quanto ao pedido de
fls. 20.

N. 2.132 -- Contr. Ernesto Ferreira Malta.— Proceda-se
ao desconto. A' S. Actuarial para o calculo.

Processos:
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emacio lealnate para o firn a que se qUer deetinar os dei-
"mentos de fls. 1.2. a ta,. convide-ao, por eacripto; a MUI-
buinto a fazer a juntada de sua ecrtidáo . de ca.samento, que
pcglerá suppir a cortidão de idade, sempre que da, mesma
caiaste dia, Mez e arme do seu nascirdento,

N. 63.671 — Contribuinte Maria da Conceição Fontes.—
Indgfirei o pedido €1 fls. 13, nos termos do parecer supra.

N.65.384. — Contribuinte Tteodorino de' Andrade. —
Lue taco do officio de fls. 24, faça-se o expediente proposto
na informação de £2. 25.

N. 61.418 — Contribuinte /Mia da Cunha Cirne. —
Tratando-se de duelicata, eancelle-se a inscripção de nu-
mere. 67.200.

N. 35.454 . — Contribuinte Fernando Virrato de Miranda
Carvalho. — Defiro, nos termos , do parecer do Dr. pro-
Curador. .

N".. 63.007 — Contribuinte Vias Francisco do Nasci-
me.rito. — Convide-6e, por escripto, o contribuinte a fazer a
juntada da prova de seu cargo e vencimentos.

N. 64.714 — Untribuinte Waldemar Bandeira Nobre.—
Convide-se, por escripto, o contribuinte a fazer a juntada da
yr:tive de seu cargo e vencimentos.

N. 64.55 — Contribuinte Joaquim Ribeiro de Castro.
— Convide-se.. por aserivto, o contribuinte a fazer a juntada
da . prova de seu cargo e vencimentos .

N. 62.2e4 — Contribuinte J05é Ambrosia Wanderley.—
Indefiro 0. Pc4 ida de fl.s. 8, tios termos do parecer supra.

N. 62.480 — Contribuinte José Jayme de Carvalha. —
DetZirt , a pedida às fls. 21, n.e precisos termos do ravecer
do Dr. procurador.

N. 65.32.9 — Contribuinte João 'Gomes& da Silva. — So-
lictte-so da Estrada de- Ferro reutral do Braeil confirmação
eiN SM oficio n.	 que nosr foi dirigido une assignatura

Eumrestimos:
N. 50. -e, Paraná — Manoel Antonio Cordeiro. — O re-

querente não é. funceionario titulado effectivo. Indefiro, pis,
o seu pedido a fls. 2.

N. 101 — Ceará — Fabio Ildefonso Bezte:ra. — indefiro
O pedido de fls. 2, tendo em vista, não ser o requerente fun-
ccionario titulado effeetivo.

N. 71 — Ceará — Jorie Martins. -- Não sendo a reque-
rente funccionario titulado effeetivo, indefiro o dido de
fle. 2.

N. 3.727-E — Alberico Dias do.; Santos. 	 Nada ha-
vendo a rsetituir, indefiro o pedido d fia. 24.

Inscripções a peculios:

N. 29.544 — Contribuinte Raul Os.orio. — Indefiro o
pedido de fia. 7, ex-vi do paragrapho unico do art. 12 do
dueto n..24.563, da 1934.

?q . 45.036	 Contribuiute Paulo Boa Nova. — Defiro,
nos termos do parecer supra.

N. 44.220 — Contribuinte, Nelson Bastos da Rocha. —
erido a presente illscripção duplicata da de u. 28.869, can-

• N. 67.520 — Contribuinte, Durval Figueiredo. — Defiro
o pedido de fls. 7, nos precisos terinos do parecer do Dr. pro-
:urador.

N; 52.355 _ Contribuinte, Luiz Sarmento da Rosa Bor-
ges. — Nos termos do art. 11, do decreto n. 24.563, de 1934,
exija-se do contriblinde a juntada do sua declaração da fa-
milia. Rectifiquem-se, a Seguir, os caleulos da inscripção de
fls. 2, tendo em vi.sta o parecer supra.

N. e0 . e73 Contribuinte, Ignacto Pedro de Alcantara.
— Convide-se. por escript'\ o contribuinte a fazer a juntada
da sua dentar:leais de familia.

N. 56.63i — Cop tribuiute, Francisco Chiaffitelli. — Não
seildo habil para o tini a que se quer destinar o ClOCUMent0

de fls. 7, exija-se do contribuinte a juntada da prova de suei
idade.

N. 33.100 — Contribuinte,, Clovis de Macedo Ceetes. MEN

Defiro, nos termos do parecer supra.
PL'Ot3e820:

N. n.560 — Requereute, A.arão Gonçalves Brandão. —
A' vista das informações e parecer supra, autorizo a resti-
ttição da importancia de 230$800.

Dia 27
•

Inscripe3es a punhos:

N. 32.1 , i7 .— Contribuinte, Raymundo Dermeval Sá de
Pinho. — Autorizo, á vista das informações, a restituição da
importância de 3215a0.

N. 37.703 — Agenor Porto Penou de Carvalho. — Ao
Conselho Deliberativo.

N. 19.648 — Contribuinte, José Martins Pinto Coelho. —
Indefiro o pedido, nos termos do parecer.

N. 42..354 — Contribuinte, Jose dos Santos. — Pros-i-
ga-se, exigindo-o, do contribuinte, a juntada da sua decla-
ração de familia.

• N. 12.646 — Contribuinte, Huldarico da Cunha Arantes.
- flestitua-se a importancia de 547$200, nos termos da iufor-
inação supra.

N.„65.325 —. Contribuinte, Heitor Montenegro. — Dè-se
conhecimento ao requerente do que consta neste proeesee.

N. 57.18i Conribuinte, Arthue iuvis CaValea riti. —
Nos termos da decisão do Conselho, de 1-1 do corrente tiles,
autorizo o recebimento das contribuieõee em atraso, aceres-
cidas dos* juros de mera.

Processos:
N. 15.310 — Requerente, José Mano de Araujo Fer-

nandes. — Certifique-se.

N. 15.301/36 — Requerente, Arthur Armando Ferreon.
- Aceito a jiotificação, devendo ser, pelo requerente, pro-
videnciado qUareo ae reconhecimento :te 1irnia do doc de
fls. 3.

N. 15.383136 --- Requerente. Antonio Pimentel Brande.).
Certifique-se.

	

1e,.41_1/36	 pequie:ente. Enio de eiu,onõo,	 roek.
rid

N. 15.3-W3(1— Requerente, Antonio Coritreta.—.Aecreitu

	

a justificação.	 .
N. 14.701/36 — Requerente, Paul J. ChristoPli Co,

Lm face das informações e parecer supra, autorizo o paga-
mento da factura a. 55-7, de fls. 1, de Paul J. Chritoph Com-
pany, na importaneia dc 516$000.

N. 14.510/36 — Requerente. Paul J. Christoph Co. --
Boi face da informação e parecer supra, autorizo o paga-
mento da factura n. 711-6, de fls. 1, da firma Paul J. Chris-
toph Co., na importaneia de 208e600.

N.. da proposta 10/158 — Gualberto Mattos de Sampaio.
— Lavre-se a eseriptura.

Habilitação a peculio:

	

.	 .	 ,
N. 1.688 — Contribuinte, Alfredo Miguel Nery. — Cer-

tifique-se.

Processos
N. 14.695/3w — International Business Machines Co.

Em face da informação e parecer supra, autorizo a paga-
mento- da factura n. TM 1.037, de fls. 1, da firma Interna-
tioual Businesi Machines Co. of Delawre, na importancee
de 1:150000.

N. 13.920/36 — Rogerio Guerra e; Comp. — Lm' face.
informação e parecer supra, autorizo o pagamento da factura
n. 3.215, de fia. 2, da firma Rogerio Guerra dz. Comp., na
importancia de 87$000.

(
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• Instituto 'de Aposentadoria e _Pensões ., dos Maritimos

Disponibilidade em " 30 de junho 'de 1936

• '

-
Contas

-

-

Saldo	 anterior

Movimento da data

Saldo

Reo. Pag.
'

•
.	 • .

Banco do , Brasil . — C/especial 	 26.292:530$7Õ0 — 50:0008000 26.242:5308700
Banco do Brasil — • C/seguroa 	 •	 396:9795700 — — 396 :9795700
Banco do Brasil --f C/emprestimos • +- 2:8818500 46:3033290 — 48:904$700

•

Titules da Divida . P.ubliCa, 	
.	 .

7.211 :4598800 —
- 26.688 :495$100

7.211:4598800
33.903 :6518700 46 :3038200	 50:000$000 33.899:9548900

Caixa (Annexo) 	 30:7198730 —	 ..... 5e:200$030
- 33.934:3715430 46:3038200	 50000$00OSommas 	 ..•.

-	 .
•

..	 . Saldo actual 	 33.952 :1545930

Disponibilidade ent 1 de jutho de 1938.
,

Banco do . Brasil — C/especlal 	 20.2.42:0305700 — — 26.242:5308700
Banco do 'Brasil — C/seguros 	 396:9798700 — — 396:9798700
Banco do Brasil — C/emprestamos 	 48:9848700 3:090$000 — 52:0748700

26.691:5858100
Titules da Divida .. Publica 	 7..411:4595800 -- 7.211:4598800

` . 33.899:9548900 3:09080Ø0 — 33.903:044$900
Caixa	 (Annexo) - 	 • 52 :2008030 — i	 ' — 46:6615200

.	 .
_ Sommas 	 . _	 . .

.	 _... ..

•
.	 .	 .	 .	 ,

33.952 :1548930	 3 :09080001	 —

Saldo actual 	 	 o. 33.949 :661513J

•
Dispon4bilidade . em 2 de julho de .7.1936' • - . •

Ramo do . Brasil --- :C/especial 	 U. 242 :5308700 6578500 26.241:8738200
Banco do Brasil -:-. C/seguras 	 ' -
Banco do • -Brasil — • C/emPres timos 	 • - -	 - •

, 390 :9798700
52 :0748700 —

—
—

396:9798700
52 :0748700

5..

-
*	 .

26.690:0278600
Titulos do, Divida- Publica -	 -•

.	 .	 .
7.211 :4598800 — . 7.211:4598800

.33,903 :0448900 . — 33.902 :3878400.
•	Daixa (Annexo) .. 46:6168230 — — 26:2518030

Sommas

- -	 -	 -- --'

.	 _	 .	 ., ,	 	

i ,.. 

, 33:9496618139	 —
-

6578500

Saldo actual 	 33.928:6388430

•• Dia ponibilidade'
-	 —	 •

em 3 de' julho de 1936.	 .
'	 . •

3anco do .Brasir — C/especial 	 . .	 • 26.231:8738200. — 26.231:8738200
Raiano : do Brasil'—' C/seguras 	 ,
anuo do -BraSil — C/emprestimw 	 .	 . .. •

396:9798700
52 :0745700 —

—
—

396:9798700
52 :0745700

•	 1

•
.

26.690 :9278600
ritulos da Divida -Pubiica. 	 7.211:4598800 .— — 7.211:4598800

.	 ..	 . 33902:387$400. — — 33.902 ;3878400
aixa (Annexo)	 	  26:2515030 — — 29:461$630

:
33.928:6388430	 —	 —•	 Somm as

- •	 - . -	 - - -	 .._
..

•	 -	 ,

-	 ..	 ..- .. _	 .	 ... ....	 . ,.	 ..... , . 'Saldo actual	 	 	 33.931 :8495030
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Pleponibilidade em 4 de julho de 193C

Disponibilidade em 6 do jnlho de 1936

-440qo do 014401 -- raPeet41 	
do BraW -1- /seguros 	
dQ Brasil -- Cíco¡Pre840191 	

Disponibilidade em 7 de julho de 1936

.arico do Brasil	 C/Weeial 	
.anco do Brasil - C/seguros 	
E3311r0 do Brasil -- Cienninesiiinos 	

ix (Annex0)

Sofnmns 	

Disponibalade em 8 de julho dê 1936

s4nco do Brasil -- /especial 	
banco Islo Brasil -- C/-seguros 	
r;amco do	 Ciebnpréstiinos 	

Fitqlcm da Divida Publica

.2- 41 Z 4 (&nnexo) 	

Ururau 	

Titulas i:14 Divida Puhlle%

itutos. da Divida Publjca

Çaixa (4nnexo) 	

Sommas 	

Saldo actual 	 34.122:7568830

Movimento da data

Saldo	 anterior Saldo

Rec. Pag.

26.241:873$206 26.241:8738200
396:9728700j 396:9798700

r)2:014w70011 .5:074$700

26.690:9278600
7.211:15988001 7.211:4598800

3:4.902:8i$4001 33.902:3878400
29:4618636 85:0938930
-	 _

53.J31:849S, 030'j

Saldo aduai	 	 33.987:3918330

''6.241:8738200 235:2778200 26.477:1508400
396:9798700 396:9798700
52:0748700 ••••• 52:0744700

26.926:2048800
7.211:4598800 7.211:4598800

33.902::)81$400 235:2178206
_

SL-131:664Jigió
85:0038930 2:8428200 72:4638800 15:3828330

33.987:39183301	 2:8428200	 72:46388,00

Saldo actual	 	 34.153:0468930

26.177:1508400 56:0018600 47:0428500 26.486:1098500
296:9798700 6:61600 390:3648100
52:0748700 52:074870Q

•••

26.928:5488300
7.211:45988001 -- 7.211:4598800

Sí -..là.1:(5(5-1t60 	 5:0018600 -53:6588106-31.110:008,$109
15:382•336	 4:5008500 5:8158100 14:02752730

3.15-3-:.04689301 4:5008500	 5:8458100
- I

Saldo actual	 	 	 !	 34.154:0158820

26.486:1098500 26.486:1098500
390:3648100 390:3648100

52:0748700 25:8748500 26:2008200

26.902:6738800
7.211:4598800 7.211:4598800

34.140:008	 O 25:8748500 34.1	 4:1338600
14:0278730 7:9338200 12:3538700 9:617$N0

34154:015883-0 -7-:.93-3-,-$20-01-12-:353870-6

Cotas

anco	

„-	 • •

do- Brasa -- G/especial 	
3auco do Brasil 	 C/08400á 	 . 	
)411e.o- cio Bras il - C/emprestkoOs 	

littiOs 44 Divida PUblica 	

(Aunexo) 	

Sommas.-
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Disponibilidade em 9 de julho de 1936

rovinierito da data'

Contai

Banco do Brasil - C/especial 	
Banco do Brasil - C/seguras 	
Banco cio Brasil - C/emprestimos 	

Titulos da Divida Publica 	

Caixa (Annexo) 	

	

&mimas 	

Disponibilidade em 10 de julho de 1936

Banco do Brasil - C/especial 	
Banco do Brasil - C/seguros 	
Banco do Brasil - C/emprestimos 	

• Ilhalos .da Divida Publica 	

Caixa (Annexo) 	

• ' &unhas 	

Disponibilidade em 23 de julho de 1936

Banco do ,Brasil - .C/especial  - 
Banco do Brasil - C/seguros 	
Banco do Brasil.- C/emprestimos 	

TitUlos da Divida Publica 	

Caixa (Annexo) 	

	

Sommas 	

Disponibilidade em 14 de julho de 1936

Banco do Brasil - C/especial 	
Banco do Brasil	 C/seguras 	
Banco do .Brasil - C/emprestirnos 	

Saldo	 anterior Saldo

Rec. Pag.
•

26.486:1098500 5:000$000 26.481:1098500
390:3648100 390:3648100
26:2008200 26:2008200

26.897:6738800
7.911:4598800 7.211:4598800

34.114:1338600 5:0008000 31.109:1338600
9:6178230	 14:9708300 6:1898500 18:3988030

34.123:7508830 14:9708300	 6:1898500

Saldo actual	 	 31.127:5318630

26.481:1098500 264:5E28400 7:3568800 26.738:3358100
390:3648100 -- 390:8648100
26:208200 2:7218900 6:47á$600 22:4478500

27.151:1468700
7.211:4598800 7.211:4598800

34.109:1338.600 f267:3048300 13:8318400 31.362:6068500
18:3988030	 1:2858500 7:3538500 12:3308030

34.127:5318630	 1:2858500	 7:3538500

Saldo actual	 	 34.374:9368530

26.738:3358100 14:0008000 5:2698200 26.747:0658900
390:3648100 390:3648100
22:4478500 22:4478500

27.159:8778500
7.211:4598800 7.211:4598800

24.362:6008500 14:0008000 5:2698200 .34.371:337830u
12:3308030 20:4418100 20:9868300 11 :784$3J

24.374:9368530 31:4418100	 26:2558500

Saldo actual	 	 34.383:1228VA

26.747:0658900 50:0008000 26.697:0658901
390:3648100 390:36481M
22:4478500 22:4478500

27.109:8778501
7.211:4598800 7.211:4598800

34.371:3378300 50:0008000 31.321:3378300
11:7848830 74:1178200	 3948000 W:508$030

34.383:1228130	 74:1178200	 50:3948000

Saldo actual 	 	 34.406:8458330

	

Titules da Divida Publica  	

Caixa (Annexo) 	

Sornmas 	
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--	 I
10:0486300

10:0486300

34.465:2546400
25:7006330

Disponibilidade em 15 de julho de 1.926

Movimento da data

Contas Saldo	 anterior

Rec.

:lane° do Brasil - C/especial 	 26.097:0658900 140:5286300
1anoo-do Brasil - C/seguros'	 390:3648100
anco do Brasil - C/enaprestinios 	 22:4478500

titulos da	 Divida	 Publica 	 7.211:459:R800
34.321:3378300 140:5288300

(11nuexo)	 	 85:5088030 5:3668400

Sonannas 	 34.406:8456330	 145:8948700
1

7:20~00
65:2478900

72:4478900

7:2006000

Pag..

34.454:6658600
25:6266530

Saldo

34.480:2921110

26.837:5948200
390:3648100

15:2478500

4:4546100

4:4546100

Saldo actual	 	

Disponibilidade em 17 de julho de 1936

3arco do Brasil --	 C/especial 	 26.637:5946200
;aAeo do Brasil -- C/seguras 	 390:3648100
aneo do Brasil -- C/enoprestimos 	 15:2476500

(I.;	 Divida	 Publica 	 7.211:4598800
34.454:6658600 --

25:6266530 14:3546000

34.480:2926130	 14:35460001

•nn••

27.243:2058808
7.211:4596800

34.454:6656600
35:5266430

Saldo actual	 	

em 18 de julho de 1938

26.S37:5946200 10:0006000
!//• 390:3646100
r.	 Cícinprestinloq 15:2476500 5888800

d/	 Pivida	 Publica 	 7.211:4598800
24.454:6656600 10:5888800

aixa	 (Annexo)	 	 35:5268130
•

2228200

Soo-unas- 34.490:1928030 10:0118000

34.490:1926030

Saldo actual 	 34.490:9543730

DisponibiUdadc em 21 de julho de 1936

auto d' 1ril - C/especial 	
anco do lirasil - C/seguros 	
aneo do	 C/emprestinio.

nulos da Divida Publica 	

iixa (Anilexo) 	

ãomnia.i;

1

	

26.865:4568200	 398:47481! 1.604:36988
390:3618100

	

8:2368300	
-_
--	 3;000$ I

17.211:4598800 1.504:36988 	 --
34.475:5108400 1.902:t! . 43891 1.50736980

02:4118930 1.644:779671 1.695:71364

34.537:9288330 3.517:623861 3.203:08382

Saldo actua! 	 34.882:4868780

26.637:5948200
390:3646100

15:24765GO

27.243:2058800
7.211:4598800

26.847:5946200
390:3648100

15:8366300

27.253:79466C0
7.211:45918e0

25.759:5608500
390:3846100

5:236$300

26.1-55:480$900
6.715:8293600

34.670:9906580
11.4786230
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Disponibilidade em 22 lie julho de 1936

Contas

	

1 
Saldo anterior

Movimento da data

Rec.	 Pag.

Saldo

Banco do Brasil — 0/especial 	
Banco do Brasil — C/seguros 	  

25.759:5608500
390:3648100

12:6178400 25.772:1771900
390:3648100

Banco do Brasil — CierriPrestinlos 	 •	 5:2368300 ••••n• 2:0008000 3:2368300

26.165:7788100
Titulos da Divida Publica 	 2.715:8298600 8.715:8298400

34.870:99685001 - 12:6178400	 2:0008000 34.881:6078900
Caixa -(Annexo) 11:4788230	 12:5808000	 /3:6988700.	 ,	 . 10:3598530

Sommas 	 „. 	 34.882:468873 .9	 25:1971400	 15:6988700

Saldo actual	 	 	 • 34.891:967843U

Disponibilidade em. 23 de julho de 1936

Banco do Brasil — C/especial 	 25.772:1778900 37:2588800 25.809:4368700
Banco do Brasil — c/segurom 	 390:3648100 390:3648100
Muco cio Brasil — Cleniprestimos 	 3:2368300 •••n•• 3:2361300

26.203:0278100
Titulo	 da Divida Publica 	 •	 8.715:8298600 -- 8.715:8298600

31:881:6078900	 37:2581800( 34.918:8668700
Caixa (Annexo) 	 10:3598530	 4:97983001	 1:7í18000 13:5478830

Sommas 	 34.8,91:9678430	 42:2388100	 1:7918000

Saldo actual	 . 34.932:4141530

Disponibilidade em 24 de julho de 1938

Banco do Brasil — C/especial 	 25.809:4368700 30:2558700 25.779:18/800n
Bane() do Brasil — C/seguroe 	 390:3648100 390:3618,nJ
Báncd do Brasil — Ciemprestimos 	 3:2368300 n•n••

' 26.172:7818400
Titulos da Divida Publica 	 8.715:8291600 -- 8.715:8291C00

34.918:8661700 -- 30:2558700 34.888:6118000
Caixa (.knnexo)	 	   13:5478830.	 , 33:2671400 32:3338900 14:4818330

Sommas 	 34.932:4148530 33:2678400 '62:5898600

Saldo actual 	 	 34.903:092$330

•



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. C. de Greenwich)
no dia 30 de julho de 1936 Observações das 24 horas precedentes
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NOTICIARIO
Ministerio da Viga° e Obras Publicas. - Departamento de Aeronautiea Civil -Boletim Diario do instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 30 de julho de 1935
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 30 ás 18 horas do dia 31

District° Federal e Nietheroy - Tempo : instava', passando a bom. Nevoeiro. Temperatura : Noite fria e estaval de dia.
Ventos : De sul a léste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : instavel, passando a bom, salvo a léste, onde de instavel com chuvas, passará a
bom nublado. Nevoeiro.

Estados do Sul - Tempo: Bom, salvo no littoral de São Paulo, onde de instavel, passará a bom. Temperatura: Noite fria e
ligeira ascensão de dia.. Geadas. Ventos: Varlavels e frescos.

Synopse do tempo occorrido no Districlo Federal das 14 horas do dia 29 ás 14 horas do dia 30
O tempo foi bom á tarde e instavel após, com chuvas A temperatura foi estavel á noite e declinou de dia. As médias das

temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram : maxima 22.2 e minium 16.9 o as temperaturas extremas
registradas no Observatorlo Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxinia 21.0 e minima 18.6, resppectivamente. ás 11
)1ores e 50 minutos e 1 hora e 15 minutos. Os ventos sopraram de sul a oeste com rajadas fortes, attingindo a maior 16 mi 06, ás
17 horas e 20 minutos, de SSW.
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ssa Quatro (X) 	•J oços de Caldas 	

jiz de F6ra 	
siuyaz (X) 	

20.6

18.4
24.3

0.8

0.9
4.5

14

11
15

-4	 SE

-3	 C
o

2

O

O

O
9b 1

27

24
28

7

77
13

013

O
O 1

16.6 19 E 1 O 27 13 O •••••

•	 oyabá (X) 	
:,:orumbá	 	A.quidauana (X) 	
tsella Vista (X) 	
U. U. Carneiro (X) 	
Victoria 	

ltapemerim 	
2022.2

24.8
2.0
4.2

21
19

-2 SW
-1	 c

4
O

9b
9b

Calmo	 1	 29
1	 25

20 O
o 3

1



SexttWejra
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 1936 16831

Observações realizados as 9 horas (12h, T. ço de Oresbeeffeh.)
no dia 30 de julho de 1936 . •

.
Observações Au 34 kora preeedeates -
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A temperatura maxima verificou•-se em Remanso com 35° C. •

A temperatura minima verificou-se em Castro e Vallões com 7° v.

Observações Estado rio céo ; em decimas de céo. encoberto . : da 0, totalmente limpo s *10,tOtilmente encoberto ;. *) Iii101;*
sita& ; e) englabadas ; b) baixas. Estado do tempo 8, bom; 8x, Dom após perturbação ;1, Incerto ou instivel_; A, atimaça40-;-
M, maos Phenomeoos diversos '1, 9, chuva ;. T, ~cada ;.:;), chuviscos= nana • SeÇC4;=_Onvoeire;: 4". grato ,• k. trovoadas
com rejampagoe; < reia tnPagcs; --LU Ventania s orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; ca, coroa solar I'ci, coita
lunar ; ai, arco (lis.

• OS Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beattfott, 4e O vileta a 10 Mijo. &intensidade) doa pliittonsenos e expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.	 .	 . .	 .

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do Mgr e 4 gravidade nattbal.. X, Mica %is oao foi ceeidgdo
despacha telegraphico. Os dados constantes do presente boletim eatão sujeitos a rect160,aç4dpeloa maPpas mansa". •

• Synopse do tempo Decorrido em todo o paia das R botas de 30 dto tia R Niro do dl* 31

Zona Norte Mo 4 feita a sypopse por falta de informações.

Zona Centio - O tempo nas 24 horas foi bom em Minas Gerace e Inetavet notaste da arma, Com elmo aparas. Notei ás
3 horas era instavel, A temperatura sofireu ligefró decUnlo. Vs venlos /oram variavets, can rajadas. esparsa.

, Zona Sul - O tempo nas 24 noras lcd bom e assim continuava hoje, 43 9 hong.. A Oraperotbro aoffset; forte deellittO. Geou eM
varias localidades. Os ventos foram variante e /nane. •

•,:
Nota -. A presente synopse foi elaborada com os dados da rede tueteotologica reeeblda ate ale 14 horas.	 ..... .
Descriminação das zonas - Zona Norte ••••• Estados_: Amazonas, PM 4 Maranhão, Nue, Coari, Rto &atida de Nortií.

Paraityba, Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bania. Zona C,entro -Estadas : Atinat Ocas, Copar, mattó Or eso, Beoltito .sanie
, p io de Janeiro. Zona Sul - Estados . São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Vrande do Sul. 	 ,

\\

`1.



. a(_ nod.	 oba.

Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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Rio São Francisco-- Dia 30. Rio natal:pastai ... Dia 30:
3acia Amazonica -Dia 29: Barracão 	 0.31 .4.07

Pirapóro 	 0,31 0.00 Taid	  0.76 0.08
S. Francisco 	 -0.08 A.02 Rio do Sul 	 140 0.02

?.sperança 	 - -- Januarla 	  4.05 0.00 Hansa 	 0.92 0.08
>. P. Olivença 	 16.41 0.13 Carinhanha (X)	 Subida 	 1.21 0.01
7onte Bôa 	 940 -0.05 Rio Branco 	 1.93 .0.01 Aquidaban 	 0.78 -0.02
tette 	 15 46 0.04 Barra do Rio Grande 	 0.n5 -9.01 indaial 	  1.27 -0.01
tangos 	  	 24.57 0.11 Remanso	 0.52 -0.01 Passo Manso ......... s..... 0.86 -0.0d

>oito Velho (X)	 Joazeiro 	 1.16 -0.01 Blumenau 	 0.20 -0.04
Itacoadata 	 9.29 034 Cabrobô 	 1.31 -0.(1 Gaspar 	 1.88 0.2E
2arintins 	 10.41 0.05 Paulo Alfonso	 _ - Ilhota 	 2.00 0.1C
)bidos 	 4.!-.6 0.(6 Piranhas 	 0.37 -0.03 Rio Belmonte Pardo -;afitarem 	 •
). Nacional 	-,..arolina 	

4.34
1.43
.....

0.03
-0,01
...

Propriá 	

Rio Parahyba do Sul •nn

0.28 0.00 Dia 30:
Arassuahy	 1.13 0.9C

30a Vista (X) 	
tnperatriz . 	
".:onceição do Araguaya (X) 	
Ulizeiro do Sul 	

1.20

2.31

'0.00

A.C3

Dia 30:

°guarema. 	
Jacarehy 	

1.18
0.36

.0.04
0.01

Barra do Pontal 	
Mapa) 
itaobitn 	
São Pedro	

0.96

0.88
1.03

0.02

0.0t
0.0(

5. Felippe 	 2.24 0.04 Caçapava 	 0.56 0.04 Bacia Paraná-Paraguay -
Vo Branco(X) 	 . -Pinclamonhangaba	 1.10 0.00 Dia 29:
_abre*. 	 2.98 0.02 Guaratinguetá.. . 	 1.31 0.01 Tres Lagoas	 1.05 -o.ot
. Gabriel 	 6.87 -0.24 - Rezende 	  0.30 -3.01 Presidente epitacio 	 0.54 -0.0k

iumaytá 	  4 04 -O. 5 -Barra Mansa 	  1.36 0.00 Clualra (X) 	
rdattés 	 6.51 -0.06 Barra do Pirahy. . 	 1.24 0.00 Porto Mendes (X). 	
Major Amaranto (X) 	 Parshyba do Sul 	 0.57 0.00 Foz do iguassú 	 3.00 0.4(
Itaituba(X) 	  Anta... 	 0.27 0.02 .Cuyabá 	 1.33 0.0(
ArumandubR 	  2.75 0.09 Porto Novo 	 0.22 -0.01 S Luiz Cacau (X)	
Alta Mira (X) 	 São FIdelis 	 1.90 0.00 Corumbá 	 2.19 -0.0t

. Campos 	.	 . 6.35 -0.01 Berinejo 	 3.06 0.1(

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 29 - SUbindo em S. P. Olivença, J. Pess8a, Labréa, Manos, Itacbtlára, Parinfins Obidos, Santarém

e Arumanduba. Estacionaria em Imperatriz e baixando nas demais estaçoes. Riu sito Vrd.acisai, dia 30 2Contiduará inal ou
ineaoa wataciolia'io em todo o curso. Rio Parany.:a do Sul, dia 30 -Continuará em lento declinio eu, todo o curso. Rio
tajaity-Assu, dia 30 - Continuará em lento declinià em tolo o curso, .< , os Belmonte Pardo. Aia 30 -- Co itinuará mais ou menos

,. estacionado em iodo o curso. Bacia earana Paraguay, dia 28. Subindo em F. do Iguassú e Bermelo. Estacionaria em
Cuyabá. e baixando em Jupiá, P. Epltacio e Corumbá.

; 1-	 Sondagens aeorologicas por meio de balões piloto

Altitudes
Estações Hora

1 soo I G000 1 1.500 1 2.000 1 3.000 1 4.000	 SADO 1 Madnia

Fernando Noronha 	
r Quixerwrobim	 	

10.00
9.30

236 •14 ESE 14 41.4 wo• amo .111D 600 ma.
- Natal (XX) 	 9.30

Olinda( (x) 	 9.30
•	 Maceió	 	 .9 • 9.30
, S. Salvador (XX, 	

Cuyabá (X),	 	
Caravellas (X) 	

9.30
7.30
9.30

Ballo HOri ?cum 	
Victoria . (XX) 	

9.30
9.30

NW	 5 WNW G SW 4,11.4 4 4.180 &s.
Campos iX s.) 	 9.30
Rio de Janeiro 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos. 	
Curityba 	 	 **
Florianopolis 	

, Porto Alegre 	

9.30
13.00

9.30
9.30
9.30
9.30

SSW 7
S

SE	 4

WS-W-10
NX,	3

SSW
SSW 4

SE	 5

SW	 4
SSW 3

SSW 5
WSW 3

SE	 4
NE	 6
WSW 5
W	 2

w_.

NE	 2
ESE	 2
SSE	 6
S	 5

WSW 8
SSE	 4

4011M•

-

WSW 8
b1'w	 11

MINO

-

WSW 14
WSW 12

WSW 20

2.100 ms.
1.350ms.

1.500 ms.
7.700 me.
4.05.0ms.
1,800 ma,

(X) indica que não foi recebido o despacho telographico„
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cão encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Mansos, bi a hora indicada I& 7.00, o na Observa(Orie MeloGrolOgiff,

iti a hora fôr 21.00 (moera).



xos para pautar, ma for-
mas para fundir' rolo de
impressão, com mar ea.
dor automatico„ uma .. i 67:3301000 VI :3301000

Para despacha- . . 	 .........	 3361700•
•IN •••n••~4.n,M

07:6661700• •

Sessenta e sete contos
setecento réis.	 -

Clausura segunda:
A validade deste contr

Tribunal de Contas; não res
qualquer indemnização no c

Clausula terceira:
A machina será posta e

phicas da Estrada de Ferro
Freitas n. crE Janeiro,
data em que o fornecedor 1'
tracto pelo Tribunal de Conta

installada nas oficinas typogra-
entra,t di Brasil, rua Nabuoo de
o Orai° de,75 dias, contado da
notificado do registro do con-
.

eiscentos e. sessenta e seis mil e

elo depende do seu registro no
ondendo o . Governo Federal por
ao' de ser denegado. o registro.

Obriga-se o tortecedor a a
pesls para o despacho atfande
ras as de agencia do despachan

Clausula gesta: .
Estão incluidai no preço c

todas. as despesas até á colloca
terminado na clausula terceira,
pesas constantes: dos dois para

Paragrapho primeiro:
Não está ineltiido no preço u

primeira a despesa de agencia
fóltinpenhada a Auantia de . 1
clausulas primeira e setima..

Paragrapho segundo:
• Não estão incluidas no preç

Oleira as despesas de direitos adu
tern isenção, por força do dispos
6 de jtioho de 1934, art. 8° e art

Clauaula setima:
O pagamento será feito na sé da .,Commissão, irwRanttel

declarações de .reeebinaente e ace assimiadas. nor an-
toeidade cimpetente„ em. virtude di cargo ou delegação .; será
effectuado em moeda corrente nac. anal, pot conta da, erbo3P;

federal do Ministério da
,e,eicio de 193(5., tende Sido,
verba, a necessaria dedis-
73,

teCipar ci pagar/mito da& 41s-
rio, incluindo em suas !actue
e.

nstante da eleuatrla primeira
ão do material no local de-
on exÇePção apenas das dee-
aphos desta clausura.' .'

itario constante da 'clausula
e clespaehantes, para a qual
noa, conforme consta das

constante. da clausula mi--
neiros, de quo o comprador
o no decreto n. 21.3/5, de

8°, inciso .4.;

sub-conaiguação .. 7„ do orçamento,
Viação e Obras Pubricas para o. ex
a.s despesa. empenhada e leita, na
cçãe, pela nota de empenho n. 18.

Clausula oitava:
E' eleito o foro federal desta

decorrerem do presecte contracdo.
Clausula nona:

No mesma acto, pelo- forneeeclo
são a caução n. 15.498. da Caixa
cieiro, no vaolr de 0:107$ (sei s tont
sete nitI réis), toniada por termo n
caução d ftg curnprimento	 de ca
ortUalte cianteactO; negado conven
favor da:' razOnda 1Vaelcinar, ezn cas
quer das danadas referidas, o que
raSCIM. dó contracto, a rib ser que

to t entregue á .Cororni.,-.
.conomicada Ria . de ja..

geteceutua e sesenta e
561; da aeta n. 72, em

a urna das clausttlas do
nada a sua perda. em'

de ihOarçA0 de qual-.
dete-rmlnará ,tousbern
a infracção seja deter-

apitaa para as acções que
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

•
_Commissão Central' de Compras do Governo Federal

--Termo de contracto 140 — Requisição, n. 904.20113— Pe-
dido n. 2 — Numero de empenho, 18.073 — Fornecedu-
rica, Oscar Fluas .ét C.omp. — Repartição, Estrada de
Ferro Central do Brasil.

. Aos vinte e tres dias do. mez de julho do anno de mil
:•• novecentos e trinta e seis, nesta cidade' do Rio de Janeiro, pe-

pante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
•• representada por seu director, Dr..Blanoel Moreira da
- -eeca,' compareceu afirma Oscar Fluas & Comp., estabeleeida

nesaa praea á rua Theophilo Ottoni n. 83, inscripta no Re-
gistro de. Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 89, re-
presentada por seu procurador, Sr: Walter Scabell; e por
elle foi dito que, por sua cOnstituinte, se obrigava a fornecer
ao. Governo Federal, representado pela Cornmiseão, nos ter-

. mos do decreto . ri. 19..587, de 14 de janeiro ele 1931, es arti-
gos constantes deste terrno, segundo o- estipulado nas seguia-
tes clausulas:

a á Corrurdasão4 nos domatan.
a apenas para efeito, de &-

taxas; mas os riscos da caisa
fornecedor até a doa entrega
lansula anterior.

'Para a 1 4 Divisão:

2. Maehina• autornatica, com-
binada para pautação
impressão em uma Só
marche. . Modelo

. 1.05618G. Prodlieção por
-h ora : até 2.000 folhas-
impressas e pautadas.;
para pautação de um lado.
com 4 . tinteiros pára paia-
tação, largura util, 120
ems.. circumferencia
cylindro, 108 cms., para
pautações corridas ou Sal-
teadas, margeação manuai,
sabida autornatica do pa-
pel pautado e impresso
combinada com uma ma-
china impressora especial-.
mente co-nstruida para,im-.

-nrirnir ao mesmo .tempo-
fo caheçario das • folhas
puatadas por meio da

• composIção de typos al-
tura "Didot", formate da
rama 116 x 9 cms., coai
2 ramas de ferro fundido.
com 1 apparelho fundido?
das chapas de estereoty-
pia redondas para o cylin-
Onde impresso para im-
primir no pé das folhas
"transporta". "Somma" e
outras Palavras. Corti
motor especial ligado di-

• .rectamente com a machl-
-,:na, de 220 volts, 50 dyclOs

triphasico.	 Dispositivo
, .para suspender a impres-

: • sao 'ern caso neceasario
• 'ser usada a machina corno
•pautadora sem imprimir
as folhas. Com parmos, 	

-. C-adarçOs, ferramentas e
com 1,600 espaços, 600
discos simples, 75 discos

•• .duplos e triplos e 8 ei-

Clausula primeira: 	 .

Item; — Especificação -- Unida& — Quantidade --. Preço
— Importancia

Clausura quarta:
O material virá consign

Conapras„ em cujo nome virã
barque, a saber: conhecimen
estrangeira, primeira da fact
de contendo em cinco vias.

A consignação da rmere•ado
tos de embarque, é contenden
sernbaraçO livre de direitos e
expedida correm por conta do
real ao local determizacfn. na

ClausulÀ,'- quinta:

do á Commissão Central de
todos 'os documentos de em-
de carga, factura cornmereial

ra consular traduzida e lista
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Alfaddega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

fteceita do dia:

Inrportancias

em papel

27 de julho de 1935 	 1.017:4946g00
27 de julho de 1936 	 2.351:2276500

Receita mensal:
De 1 de julho a 27 de julho de 1935 	 40.665:2916850
De 1 de julho a 27 de julho de 1936 	 33.269:8206200

Differença para menos em 1936 	 7.395:4716650
y

Receita
De 1 de ,janeiro
De 1 de janeiro

Differença para

global:
a 27 de julho de 1935 	
a 27 de julho de 1936 	

mais em 1936 	

262.013:1906203
279.285:1826500

17.271:9928270

24.394:5341000 28.803:8121300
1.206:3006700	 1.200:6828800

25.600:8356300 24.004:4958100
25.877:4456300 21.999:3246500

276 . 6106000	 994:8298400

Sexta-feira
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minada por motivo de força maior, devidamente compro-
vado.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 140 a fls. 32719, do livro 18° do Regis-
tro de Contractos da Cornmissão Central de Com pras, sendo
as duas primeiras folhas rubricadas o a terceira assignada
pelas partes e testemunhas do acto.

Pela Commissião Central de Compras. - Manoel Moreira
da Fonseca. Pelo fornecedor, por procurado Walther Scabell.
Testemunhais. - Oscar V. Moreira. - Orlando da Silva
Santos.

Approvado, por delegado do Sr. ministro da Fazenda.
- Otto Schilling, presidente.

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de julho de
1936	 	  130.082 V121300

Em igual periodo de 1935 	  134.948:324$300

Differença para menos cru

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

4.863 :8226000

Arrecadada de 1 a 28 de julho de 1938 	 16.022:0906400
Em 29 de julho de 1938 	 645:3816200

Total .	 	 16.668:0716600
Em igual penedo de 1935 	 19.644:4746700

Differença para menos em 1938 	 2.976:4036100

RENDAS PUBLICAS

Datas

Receita do dia:.
?9 de julho de .1936 	
?9 de julho de 1935 	

deceita mensal:
i de julho a 29 de julho de 1936 	

:)e 1 de julho a 29 de julho de 1935 	

Iifferenço da receita arrecadada para mais
em 1936 	

Alfandega do Rio de Janeiro

OXCITA ARRECADADA
Importancias

Em papel

1.124:3026700
876:9906200

35.736:1801600
34.838:1128900

900:0676700

Receita global:

	

ae 2 de janeiro a 29 de julho de 1936 	  M2784:0051800'

	

2 de janeiro a 29 de julho de 1935 	  233.760:7386300 PARTE COMERCIAL
Differença da receita arrecadada para mais

em 1935 9.023:2676500
CAMARA SYNDICAL

Cotações officiaes de cambio e titules, fixadas pela Camara
Syndical dos Corretores da Bolsa do Fundos Publicus do
Rio de Janeiro:

A' vista
Praças:

nn••n11.

Recebedoria de District° Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive depo.
altos

trrecadada de 1 a 29 de
julho de 1936 	

n_:m 30 de julho de 1936 	

Total' . 	
rn igual penedo de 1935

)ifferença para mais em •
1933

irrecadada de 2 de janeiro
a 30 de julho de 1936 183.766:3111900 178.095:2546800

rn igual periodo de 1935 173.317:5416700 167.908:4636400

li/fprono para mais em
1935 . 	  10.448:7706200 10.186:7918400

Recebedoria Federal em São Pauto
BOLETIM N. 22

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Irreeadada de 1 a 28 de julho de 1936 	 16.144:6936400
-;n1 29 de julho de 1936 	 	 639:5926900

Total . 	  16.794:2866300
:m igual periodo de 1935 	  19.753:1306300

)ifferença para menos em 1936 	  2.958:8446000

Londres
Paris .
Italia
Allemanha:

Reichsniark
Reisemark
Verrechnungsmark 	
Verrechnungsrnark . 	
linteM.uetzungsmark	 	

Portugal
Belgica:

Pape! 	
Ouro . 	

Iiespanha 	
Suissa . 	
Suecia -	 	
Noruega
Dinamarca 	
Teheco-Slovaquia • 	
Nova York 	
Montevideo 	
Ruene Aires (peso-papel) 	
Bonanda
Japão
Runnania 	
Canadá
Austria . 	
Chile*****

	

Official	 Livre	 o

	578883	 P-61114
18137
18399

38947

	

36600
	

58300
_-

	

1520
	

$792

268/8

58571

38870

116599
	

178184
86778
46732

116635
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JUNTA DOS CORRETORES

UMULDO A TIA310

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1936

Cotações de café " da Bolsa de Mercadoriaa

Base typo 7 por 10 kilo§
Pregão de ober-	 Pregão • de fom

tura	 atamento
Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor.	 dor	 dorMetes
Total

ao vendas -
Sacou

Janeiro 	 	 138900	 138900 148000	 1343950
Agosto 	 	 148000	 138900 133975	 133925
Setembro . 	 138950	 138825 138950	 138900 IMMOID

Outubró	 . 	 138800 	 138775 13$950	 138900
Novembro .	 	 138850.	 138850 -1,18950	 138950

R	 'M R	 51

Dezembro 138925	 138975 148025	 448050
Vendas	 .	 	 4.500 Raccas 8.500 saccas 8,000

AI •

n •44efe

Paulista:
TYP0 3 	
Tipo 5 	

Fibra °natal
Mattaa:

TYPà 	
TYllio 5 	

""	 I

Nominal
— 428000

458800 a 458500
---	 438000

Mercado: Abertura, firme; fechamento, firme. O syndico, Bento Dia. Pereira.

41 o

. Moedas
Libra . 	 	 878016
Franco 	 	 1$160
Tranco belga 	 	 8600
Peso argentino 	 	 48685
Reichsmark 	 	 48573
Peseta	 28062
Shilling austriaco 	 	 38020
Dollar	 178185
Franco suisso 	 	 58500
Escudo 	 	 $812
Peso uruguayo 	 	 88600
Lira	 18100
Zloty	 38000

Rio de Janairo 29 de julho de 1936.
Bolsa

Apolices:

Diversas emissões de 1:0003, 5 %, nom 	  7458000
Diversas emissões de 1:0003, 5 %, port 	 	 7418000
Reajustamento economico de 1:0008, , 5 % port 	 	 6923000

Obrigações:

Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %, (1930) 	  1:0038000
Thesouro Nacional de 1:0003, 7 %, ( 1932) 	  1:0358000
Emprestimo municipal de 1931, port......... 	 	 1688000
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 5 %, nem 	  6153000
Estado de Minas Geraes, de 2008, 5 %, portador

(1934)	 1473000
Obrigações do Thesouro de Minas Geraes, de 2008,

9 % 	  1758000
ObrigaçÕes do Thesouro de Minas Geraes, de 1:0003,

9 % 	  9058000
E.taao de São Paulo, de 2003. 5 %, por. 	 	 1918000
Uniformizadas do Estado de São Paulo, 1:0001, 8 %,

port. 	
Acções de bancos:

Funccionarios Publicos 	 	 508000
Brasil	 3858000

Acções de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	  1018500
Brasileira de Estabelecimentos Mestre & Blatgé 	  2028000
Docas de Santos, nom. 	  2133000

Vendas á prazo: .
1.000 obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008,

7 %, (1932) Ex/juros, V/V. 30 dias 	  1:0008000
Secretaria da Camara Sndica1 do 'Rio de"Jarielro, em . 30

sie julho de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico'. Entradas
Sabidas

'Existencia .

Mercado sustentado.
Preços, por sacro de 60 Uca:

Branco crystal . 	
C. amarello .
Mascavinho 	
Mascavo . 	

=ROAM DWONPAMU

Preço do typo 7, 10200 por 10 kilos.
Mercado sustentado.
Vendas, 1.798 saccas.

O syndico, Bento Dias Pereira,

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1936

MERCADO DI WON 1 V ai.

Movimento do dia 29

Café

Entradas . • . 	
Sabidas
Consumo local	 	
Cato retirado do mercado pelo Departamento Nacio-

nal do Café 	
Café de banificação 	
Existencia . 	

Mercado sustentado.

Preços por 10.kilos:
Typo 3 	
TYPo 4 	
TYPo 5 	
Typo' 6 	
Typo 7 	
Typo . 6 	

48$500 a 4985)0
a

•— a --
288000 a 328000

6.018
5.508

500

708.896

168200
153700
158200
143700
148200
138200

%ecos

. 15.874
12.139
54.865

Fardos

• 2!67
167.

• 12.643.

9348000 Entradas	 •

Sabidas . 	
Existencia . 	

&forcado estavel.

Preços por 10 kilos: •

Fibra longa:,
1,1)0 Beridd:

Wipo 3'	 .......4.	  50000 a 511500
TYP0 4 	 nftilt 	  508000 a 50850e

Fibra medis:
• Sertões:

•Typo 8 	
Tipo 5 	

.Cear: 	
Tm 8 	 	 . NEW* • • • 19. .......

Tipo 5 	 4bacieffil~4.	

• 4, I

478000 a 488000
438500 a 443000

Nominal
— 438000
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ADNISTERIO DA GUERRA

Primeira Itellião Militar

PRIMEIRA arteuMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

15* Zona

UNTA DE ALISTAMENTO MILITA° DO r DISTRICT° ( SANTA arco)

rua do Passeio n. 82 (antigo edificio da Limpeza
Publica)

Edital do convocação de sorteados

O 2° tenente João de Assis Martins Sobrinho, delegado
iaditar do Serviço de Recrutamento na 5' zona:

Yaz saber que foram , sorteados para o Serviço do Exer-
cito pela Junta de Alistamento Militar, tio 1.` Districto, no dia
3de setembro de 1935, nesta Capital, sede da 1' Ciircumscri-
pção de Recrutamento, os cidadãos colistantes das duas reta-
rijes abaixo, devendo os da relação da primeira chamada,
classes de 1915, 1914 o 1913, se apresentar de 15 a 25 de ou-
tubro do corrente animo, na seide desta Junta, situada á rua
do Passeio n. 82 (antigo edificio da Limpeza Publica), afim
de receberem os respectivos certificados de apresentação e
serein encaminhados ao ponto de concentração n. 1 (Quartel
tieneral do Exercito, á Praça da ltepublica e os que não o
rizerern ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulam-
i0a militares e uudigo Penal do Exercito.

Os da relação da 2' chamada e que constituem o contin-
gente supplernentar, classes de 1915, 1914 . e 1913, ficam desde
.tá avisados que serão chamados á incorporação de 	 a de

, caso seja insufficiente O contingente da pri-
meira, sendo nessa hypothese affixadó O reSpectIvo edital na
sede da Junta e publicado no Diorio O!! letal a partir de 7 de
novembro do corrente anno.

para que chegue ao conhecimento de todos, foi lavrado
e presente edital, que será affixado na séde desta Junta e pu-
Olicado no Diario Offictal, depois de anignado polo delegado
do Serviçode Recrutamento.

Capital Federal, 29 de julho de.1936-- Iodo de ASSIS
.flarttinho Sobrinho, 2' tenente delegado militar do Serviço do
Recrutamento.

Relação nominal dos sorteadoe da P chamada, designados
para o 1° R. I. kVilla Militar).

Numero de alistamento - Numero de sorteio	 Nome
filiao

72. 70. Daniel, filho do Antonio da Costa Grillo 'Sobrinho.
75, 92. Denizard, filho de Adolpho Ferreira da Silva.
77, 89. Djalma, filho de Antonio Cormindo de Mollo.
81. Si. Durval Francisco Sarles.- 	 -
83.	 19. Edil, filho de .Lrnesto Ferreira. 	 •	 .
90. 56, Fernando Machado. filho de Manoel Machado.
93. 19, Francisco Cezar, filho de Francisco de Agonia

Cezar.
94. 81, Francisco Julio, filho de Antonio Bernardo dos

Santos.
96,	 2, Franklim José de Oliveira Junior.
97. 61. Gestão, filho de Manoel Fernandes Coelho.
99, 41. Geraldo da Costa.

101. 05. Gilberto do Nascimento.
107, 39. Helio, filho de Henrique Augusto z.ouzi.t.
112. 69. lierminio Sobrinho Pietro.
114. 51. hiebranth Emidio dos Santos.
116. 52. Ismael, filho de Manoel \legas de Carvalho,
117. 66. Jegues, filho de Siman bernes.
118. 63. Jayme, filho de Joaquim Dias Mirandelra.
149. 57. Jesuino, filho de Augusto Mattoa.
120. 90. Jesus, filho de José Blanco Carnadaz.
121. 61. João, filho de José Maria Sobral.
125. 14. Joaquim, filho de Geronymo de Lemos.
127. 18. Joaquim, filho de Joaquim José Soares.
128. 'is. Joaquim Soares Neves.
132, .;3. mo io Gomes da Silva.
131. d. Jorge Belarmina Costa.
136. 59. Jorge Vieira.
140. 16. José, filho de Domingos Antonio da Silva.
142. 31. Jose, filho de José Fernandes,
146. 25. José Augusto, filho de Luiz Antonio.
148. 74. José Joaquim.
150. 45. José Nadino.
152. 24. José dos Santos.
154. 30. Juberto, filhó de Joaquim Augusto da Silveira.
155. 93. Julio, filho de Francisco Borges da Silva.
156, 13. Julio, filho do João Addad.
160. 31. Juvenal. filho de Manoel Joaquim dos Reis.
165. 47. Lindolpho, filho de Manoel Jose:: de Oliveira,
167. 58. Luiz Amelio.
171. 35. Manoel, filho de Hypixdito Dominguez.
173. 91. Manoel, filho de Joaquim do Oliveira.
17 ,7. 1-16. Manoel, filho de José de La, Una.
179.	 9. Manoel, filho de Maria Condida.
181, 17. Mario, filho de Luiz Alves Montei 1.
186. 43. Mario Magalhães.
190.	 3. Milton, filho do Casiniiro Dias Corrêa.
19 -1. 10. Nel;: e n, filho do Manoel Pinto da Silva.
198. 55. NelLon, filho de Madona Pereira.
209. Su. Orlando Ferreira de Athayde.
412. 72. Oswaldo, filho de Joaquim Alves.
217. 50. Othoniel„ filho de Alfredo Agostinho.
219. 82. Paulo, filho de Caetano Gonçalves.
220. ' 71. Pedro, filho de Ibrahim Ferreira.
22,1. 32. Pedro Nagib.
228. 12, Rubem Maciel.

• 229. 37. Rubem Tavares de Lima.
234. 18. Sebastião, filho de Rodolpho Maria do Carmo Ma.

dureira.
235. 29. Serafim, filho de Cezar Lopes.
236. 38. Seraphim. filho de José Lopes dos Santos.
237. '75. Vicente Rey Ayres.
238. 4. Veriato, filho de Ulysses de Almeida e Silva.
239, 26. Virgílio, filho de Cicero Ferreira de Oliveira.
245. 67. Walter. filho de Arthur Rossi.
9 17. 65. Zolandino, filho de Antonio Rodrigues Neves.

Para incorporar ,na 1' C. R.:
145. 53. José Leite Guimarães.

Classe de 1914

Incorporação no 1' R. I.:

4. 263. Altarniro da Silva.
5. 259. Amadeu Gomes Teixeira.
9. 261. Antonio Fuina.

11. 249. Ary Magalhães Ramos. •
19. 254. Ephigenio Ferreira.

262. Godofredo. filho de Manoel da Silva Vianna.
30, 255. Joaquim, filho de Henrique de Andrade.
31, 25 e . Jose,. filho ae Luiz Moreira Vilhote.
41. 256. Manoel, filho de Angelina do Jesus da Rocha.
42. 260. Manoel, filho de Bernardo Alves Bastos.
55. 253. OLwaldo Ferreira do Abreu.
56. 250. 0.,...waldo Oliveira Silva.
60. 247. Roberto, filho de, Manoel Borges
62, 258 Sylvio dos Santos Meyer.

EDITAES E AVISOS

pRIMEIPLA:crIAMADA

Classe do 1915

v. 21. Adelino Marques.
8. 20. Agostinho Fonseca.

10. 83. Alberto, filho de Domingos Bernarcnno ralhares.
15. 86. Alfredo, filho de José Carvalho.
16. 44. Alvaro, filho de Alvaro Pinto Nogueira.
17. 23. Alvaro, filho de José Augusto ~ano.
9.	 5. Alvaro Guilherme Garcia. 	 •

20. 64. Alvaro, filho de Manoel Antonio Pinto.
14. 73, Ange lo, filho de Domingos Prenholatto.
25. 36, Antonio, filho de Antonio Duarte do Amaral.
28. 40. Antonio, filho de Joaquim dos Santos Barros..
;t2. 11. Antonio, filho de Luiz da Silva.
33. 22. Antonio, filho de Seraphint Pereira Cardoso.
36. 60. Antonio Maria Filho.
45. 7. Armando, filho de 15farcioni/io Francisco Corrêa.
46. 42. Armando, filho de Paulino Dias MachAO.
47. 94. Armando, filho de Seraphim Francisco.
50. 54. Augusto, filho de JOaqUirn de Carvalho Bastos,
59.	 6. tra6ilino, filho de Antonio Dorninguée.
62. 46. Carlos, fiiho de Carlos Navarres,
68.	 8. Carlo '', os.é de Oliveira.

Claudnriiro, filho de Orestes Francisco Chagam.
;O. -'7. Corneiio, filho de Manoel Tertuliano Carneiro da

Cunha.
51. 3J. cu.sumno iántonio André.



189. 146.
191. 167.
196. 161:
200. 101.
201. 140,
205. 138.
206. 137.
208. 141.
213. 159.
216. 98.
224. 122.
225. 117.
2 96. 112.
227. 118.
230. 113.
232. 107.
233. 100.
240. 105.
241. 123.
243. 129.
244. 125.
246. 153.

2. 279.
29. 276.
39. 278.
43. 280.

' 50. 275.
59. 281.

.68. 282.

Miguel Rotim.
Milton Bernardo da Silva.
.Nelson, filho de Lincoln Silveira.•
Nilton, filho de Manoel Lopes Vieira.
Orlando, filho de Eduardo Antonio de Lemas.
Orlando, filho de José Augusto da Silva.
Orlando, filho de José Balbino Paranhos.
Orlando, filho de Manoel Domingos- Pontes.
Oswaldo, filho de Joaquim Rodrigues Paulino.
Oswaldo Lameira Nunes.
Reyrialdo, filho de Aurelio Pinto Carvalho
Roberto, filho de Julio Pinto Soares.
Romeu Vieira Faya.
Rubens, filho de José de Mello.
Ruy, filho de Francisco Caetano Cruz Abrante.s
Sebastião, filho de Eugenia Maria de Lima.
Sebastião Capella.
Virgilio, filho de. José Fernandes Teixeira.
Waldemar, filho de Augusto Pinto de Azevedo.
Waldemar, filho de Waldemar Flavio Vieira.
Waldemar, filho de José de Souza Junior.
Wilson, filho de Onofre Augusto Pinheiro,

• .	 Classe de 1914
Alfredo, filho de Encarnação Francisco Portes.
João Baptista de Souza.
Julio, filho de Manoel Rodrigues.
Manoel, filho de. José Joaquim Alves.
Nelson, filho de João Conde.
Renato Gameiro Alvares.
Vicente Leandro Lagos Rey.

Para incorporar no 1° Regimento de Aviaç o

Classe de 1914
10. 292.
18. 288.
33. 287.
36. 289.
47. 285.
48. 283.
49. 284.
54. 286.
57. 290.
58. 291.

Arthur, filho de Emilio Cid.
Edgard Freire.
José, filho de José Francisco da Cunha.
José, filho de Dr. Manoel Gomes Tarlé.
Mario de Lourdes.
Miguel Souza Moreira.
Milton, filho de Antonio José Velho.
Oswaldo, filho de Antonio José Faltai.
Pedro Francisco de Paula.
Raymundo, filho de Amandio da Costa Azevedo.

Classe de i913

2. 322. Alfredo Conde - 1° R. Av.

Para incorporar na bateria do 4' G. A. C.

Classe de 1913
•

6 323. Celestino José da Silva.
8. 324. Edgard Jan,es Mc. Laren.

14. 326. Luiz da Costa.
19. $25. Ruy Nery Inda.
22. 327. Tasso Campos Britto.

Capital Federal. 29 de julho de 1936; 	 r tenente' Jodo
Assis Martins Sobrinho, delegado militar do S. R.

Serviço Central de TransporteF.

EDITAL DE COINGUIDIENCIA

De. ordem .do Sr.. tenente-toronel prwidente do 'Conselho
de ' AdMinistração, faço publico que no dia 10 de agosto do
corrente anuo, ás 14 horas, iropreterivelmente,... serão rece-
bidas propostas' para fornecimento, de aecordo com o art. 52

•do 'Cbiligo. de Contabilidade da União, dos artigos constantes
des seguintes grupos: .•

• • Grupo n. 2

'Coruhustiveis, lubrificantes, oitos e essencias
• ..

eastrollo em lata de 500 grammas, lata.
2. Idem em lata de um kilo, lata.

.3: Idem em lata de 18 kilos, lata.

Sexta-feira 31
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,. Classe 'de . 1914

15. 251. Dano Moreira da Silva, 1* C. B.
Pará incorporar no 1° It. Av.:

6. 268. Amaro Alves de Souza. •
31. 270. José, filho de Eliza Alves Dias.,
32. 269. José, filho de José Beninoosa.
35. 272. José, filho' de 'Luiz Rodrigues d'Oliveira.
41; 267. Manoel Pontes.
65. 271. Waldemar'Ferreira.'

Claie de 1913
• .1. 316. Aldaberto.Martins.

3. 321. Antonio , Barroca..
7. 315. Dimas Pereira da Silva.	 .

10. 318. EliziariO Albuquerque de . Figueiredo.
•17.. 320. Orlando Meirelles Junior: 	 •
20. 314. Sebastião de Figueiredo Silva.
2.3. 319. Waldemiro Desmindo do .Nascimento.

• 5. 317. Braulio Cavalcante dos Santos:

Para incorporar na Dia. do 4° G. ' Á. C. (Lago):

7. 26,4. Angelo, filho de José da Costa.- • 	 • e
20. 266. Gilberto, filho de Dionisio Tolomei ,Sobrinho.
25. 265. Irany,, filho de Antonietta doáz Santos	 •.	 .

ClasSe de 4913
Para incorporar na . i t G. R.:‘

6, 248. •Carinino Bruni..

• klEGUNDA CHAMADA

Classe de 1915.

.•	 Para incorpOrv no 1° Regimento de infantaria - Villa
Militar:

1. 154. Abel, filho de, José- Maria. Alve.:.

	

166. Alberto Baptista Bragança.	 •, •	 . •
22. 135. Ainerico, filho de Caetano. da Silva..Cáinpos.
23. 165. Americo. filho . de. Manoel .31.alvar	 •
29. 126. Anton16,..filho do José LOpes. • 	 •
31. 121.. Antonio, filho de Libanio.JO.rge.•.
37, 170, Antonio do Nascimento,-filho de José Manoel:.

. 40. 99.. Ariovildo, filho de João de Souza Viriss4no..
12, 132. Arlinild, filho de 31ario -Epazninondas Silva.
18. 117. Armindo Deflito.
49. l0. Arthur, filhó de rianciscó Augusto da truz
,2. 130. Aureliatio Augusto.	 .

104. Au*rolio, filho de Aurelio Augusto Barboza.;
54, 119. A yaioré. filho de Antonio Soares dá- Paiva.
5tn . 13.1. A vrtoti, filho 'de Alfredo . Jaeintho .de,
61. 109. i.:a;.1.ys, filhó de Antonio Ferreira dos Santos.
64. .97.. Casemiro. filho , -.de José 'Carlos Maia. • .
80. 150..Durval, filho de Argemiro Travassos. • 	 •

Durvalino, filho de Victorino Paiva da Rocha.
85. ti . Eduardo. filho de Eduardo Venoso.•
S. 151. Fernando. filho de José Pereira.

92. 150. Francisco Carlos.
95. 158. Francisçó. Maria.

102;131. ouilherroe, filho de JOãO"Addad.
t03. 155. Guilherme,. filho .de. José .d'Araujo Carvali.o.
1 08. 103. Renrioué Santos Cavalleiro.', 	 •
lio.' 128. WernieS Cabral de .011velra'. 	 *, •
111. 104. Herminio Ramos.	 . ..•
13. 163. Humberto, filho dá Antonio Luiz Coutinlid.
11i: 116. Idelberto, filho de . Lau•rentino . .da •CoSta, 'Braga:
6.. 15.2. Adalberto, filho de Evaristo , Lêdo Fernandee.

, 26...148.-Joaquini, filho de .João .Rech...igues de 'Andrade..
Joàquini AntoniO, fillio-de. ..JOão Baptista Cordeiro.

.37.' 10. José. filho -do .1ntouio dó Abreu. • , •
..39. 115.' José, filho 'de Antonio da . Silva Gotrvéa.•
.46. Ital. José da Casta

'.47 . 139., José Giieerio.,••
49..157. José...Joaquim,Pinto..

, 53. 143'. José :Sciares •Filho. 	 1	 1••.	 -•
62.108: Cair. filho- d .e 'Joaquim Leitão da Silva...	 •••

1-27 ,.-Laert"Cuiz dá Rosa. .	 •
.69. '166. Manoel. filiro . 'de . Arthur- COrréa.	 •

.70. 102. -1%lanoel;	 de Domingos Rodrigues do Araujo.
172.. 110.. ..Manoek filho.:de Tom-puni •Ferreira , Pedras.- -• •
175. 114. 3,Ianoel, filho de José Ferreira da Silva...
178. -145. • Manoel,- filho .de 'Manoel Gonçalves. Moita. 	 • •

\	 .de.Victorier..!reixeiraFernandeG-



lOotl ,A1.1:aoce'.Ltrn-iti

1. Rough-Stuff	 libra.
2. Rutibing-Compond, libra.

TI — As condições exigidas para os concurrente,s que não
se achem inscriptos neste S. C. T.. são as constantes do edi-
tal de concurrencia publicado no Mario Official do 13 do cor-
rente, á pagina 15.443.

III — Para quaesqu e r informações, poderão os interes-
sados dirigir-se á Secretaria deste Serviço, todos os dias
uteis, das 9 ás 12 horas.

Serviço Central de Transportes, na Capital Federal, em
29 de julho de 1936. —• Curtos Alberto da Silva Menezes,
1 0 tenente4ecretario.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

com/cissão DE RANCHO

Concurretscia para e,equisigdo de gessaras durante o segundo
semestre do (Inflo' de 1936

De ordem do Sr. presidente da Commissão de Rancho,
deste Grupo- e Fortaleza, e de accordo com o art. 52, do Co-

' digo da Coutabtlida,de Publica, foco pcibrico a todos os inte-
ressides crie. se cotia aberta neste4 4rupo a iripção para o
fornegolentos de generos.

Os requerimentos de inscripção deverão ser endereodos
ao Sr. presidente da Coo:imissão de Itnricho, pelos interessa-
dos, acompanhados todds doe documentos cornprobatorios da
idoneidade oommardal, até ás 9 horas do quinto dia util após
a pub1ieee16. da presente Cdridurreneia.

•

Os documentos que deverão ser apresentados e que serão
recebidos logo após o julgamento, mediante recibo, são os se-
guintes:

a) prova de quitação de todos os impostos federaes
rnunicipaes, relativos ao ultimo trimestre;

b) prova de ser negociante matriculado para as firmas
inciividuaes e cópia do contracto commercial para as colle-
ctivas;

c) certidão do Ministeri o do Trabalho, comprovando di5-
por a firma de dois terces (3) de empregados brasileiros;

d
aviso do Ministerio da Guerra n.. 706, de 10 do novembro de
1933 : certidões do Thes;ouro Nacional de accordo com o

e) não serão acceites documentos em publica ferina, de
acordo com o aviso do Ministerio da Guerra n. 171, de 5
do maio de 1921.

Para concurrencia e fornecimento. os concorrentes su-
jeitam-e-e as seguintes condições:

I) Depositar na Caixa Econornica, como caução, a impor-
tancia de 1:000$, em moeda corrente ou apolice federal, de
accordo com a lei.

II) As propostas serão enviadas em tres vias, devidamente
selladas e em sobre ,-cartas lacradas, tendo por fera o nome
do concorrente e a declaração do seu conteudo.

III) As propostas não poderão conter rasuras emendas ou
entrellinhas.

IV) Declaração de se submetter inteiramente as condi-
ções do Cod:go de Contabilidade Publica da União e as do
presente edital.

V) A abertura e julgamento das propostas serão feitos
em reunião da Commissão de Rancho ás 9 horas do decimo
quinto (15°) dia Ui' após a publicação da presente concur-
rencia.

VI) Vencerá a concurrencia o proponente que offerecer
preço mais vantajoso, obrigando-se o mesmo a satisfazer as
encommendas sob pena de ser considèrado inidoneo o seu
nome ou firma, correndo por sua conta a differença de preço
pelo qual fôr adquirido pelo Itabeho, differença esta que será
descontada da caução respectiva.

VII) Os fornecimentos serão feitos sempre em artigos de
primeira qualidade.

VIII) Dentro de quarenta e oito horas ( !i8) os pedidos
deverão ser satisfeitos.

lX) SC nO Pl'aZtJ CSiab rdPeiC.10 não fr feita a entrega duo,
artigos ped:dos ou a substituição dos rejeitados, o Randloos
adquirirá na praia, nas mesmas coiidiçõ'- do § 6, do presente
edital, ficando ainda o fornecedor sujeito a imilta de 10
sobre o valor total do pedido.

XI, Todo desconto feito na caução deverá ser completado
48 horas após a notificação, importando a 'falta de cumpri-
mento desta clausula na perda da respectiva caução.

XI) O presente ajuste poderá ser rescindido pela Com-
missão de Rancho nos seguintes casos: P) quando houver
ordem superior para que o Rancho se abasteça no Serviço de
Subsistencia Militar; 2 0) quando o proponente tiver commet-
tido Ires infracções lo presente edital, sem motivo justifi-
cado.-

XII) A remessa dos artigos pedidos será feita para a
maruja da Intendencia da Guerra, na praia de S. Christovão,
por couta do proponente. •

nro Todos os artigos sujeitos a peso serão recebidos
pelo peso liquido.

XIY) Os fornecedores deverão apresentar em tres vias,
até o 5° dia util, do cada mez subsequente ao do fornecimento.
as respectivas facturas.

XV) Os pagamentos serão effectuado g em dia e hora pré-
viamen,te marcados pelo Conselho A ,dnainistrativo do Grupo,
e na presença do .seus mombres.

XVI) Os preços propostos não poderão exceder dos da
praça acceesejdos de 10 e vigorarão ate Carga 5 Mn (31)
de dezembro de Mit ticivecentos e trinta a seis (19a8).

Grupo, n. a

Ferragens a louças

1. Parafuso de feno, taboca IX:Watts, corri fenda, tasca até
o fit11, de 1/4"	 I", grosa.

Idem. de 1/4" z 2", rem.
Idem de 3115" z e, grosa.
Idem de 3/16* x 2*, pesa.

5. Mero, da to-	 , grosa.
6. Parafuso de meta!, cabeça boleoda, com fenda, rosca até

o fim, de 1/8" x	 grosa.
7. Idem da 1/8" X 2*, rosa.
8. Idem de 3/18" x 1", grosa.
9. Idem de 1/1" x 2", grosa.

10. Idem de 5/ t0" X 2 t/2", grosa.
11. Febre* de noetal, de 5/8" de diametro interno, igual á

amostra, cento.
12. Iktbo de meta!, para condensador, com 1,50 de conipri-

alento per 5180 de diametro externo, um.

Grupo n. 5

Fibras e tecidos
e

1. -Fio de linha, trançado, para gacheta, de 1/8", kilo.

Grupo n. 7

Madeira e materlaes para construce6es
1. Perna da serre de peroba da Cariipae, de 4,00 x 0,07 5 x

x 0,076, Iintietra, sem defeito, uma.
2. Taboa de peroba de Campos, de 5,50 x 0,50 x 0.028, sem

defeito, uma.
3. Taboa de peroba de Campos, de 3,50 x 0,45 x 0,22, limpa,

una.
4. Idem de 3,50 x 0,38 a 0,05, limpa, uma.
a. Idem de 4,00 x 0,35 -x 0.028, limpa, uma.
6. Idem de 3,20 x 0,007 -x 0,065, limpa, urna.

Grupon. 10

Tintas e vernizes
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XVII) .0s artigos a que se refere a presente concurrendia
são os baixo discriminados:

1,„ Alho, kilo.
2. Arroz Iguape, kilo.
3. Idem, agulha de 1', kilo.
4. Assucar Parola, pacote de 5 kgs., pacote.
5. Idem, Neve, pacote dei kgs., pacote.
.6. Idem, de I", kilo.
77. Idem de 28, kilo.	 s
8. Idem, mascavo, kilo.

• 9. Agua mineral Caxambu', com casco, caixa.
10. Idem, idem, idem, sem casco, caixa.
11. Idem, idem, São Lourenço, com casco, caixa.
42. Idem, idem, idem, sem casco, caixa.
13. Idem, idem, Nazareth, com casco, caixa.
14. Idem, idem, idem, sem casco, caixa.
15. Idem, Magnesiana, com casco, caixa.
16. Idem, idem, sem casco, caixa..
17. Azeite doce Bertoli, litro.
18. Idem, idem, Plaignol, litro,

. 19. Idem. 	 Amorete, litro.
20. Idem, idem, Matarazzo, litro.
21. Alcool de 40°, litro.
22. Alcool de 36°, litro.

•23. Azeitonas pretas, em lata de kilo, lata.
24. Idem, brancas, em lata de kilo, lata.
25. Batatas chilenas, typo ingleza, kilo.
26. Idem, nacional, typo inglez, kilo.
27. Bananada Colombo, kilo.
28. Idem, Peixe, kilo.	 -
29. Biscoitos Aymoré, sortidos, kilo.
30. Idem, idem, Champagne, kilo.
31. Banha de porco, kilo.

•32. Bacalháo, kilo.
33. Carne secca de 'I', kilo.
34. Idem, idem, platina, kilo
35. Camarão secco,. ki/o.
36. Colorau, kilo.
37. Cebola nacional, kilo.

_ 38. Camarão em conserva, lata de kgs., lata.
39. Chá preto Lipton, lata grande, lata.
40. Cacáo soluvel, kilo.
4/. Chocolate especial em pó, lata grude lata.,.	 $
42. Canella em pó, kilo.
43. Idem, em pão, kilo.
414.a'Cóco da Bafas, um.
45. Compota de pecego, lata grande, lata.
46. Idem, de para, lata grande, lota.

47. Compota de Goiaba, lata grande. lata.
.	 4. Idem de abacaxi, lata grande, lata.
. 49. Café em pó Globo, kilo.

, 50. Café em p6 Paraventi, kilo.
51. Idem Cruzeiro, kilo.
52. Idem em pó Patrona, kilo.
53. Idem em pó de I a, kilo.
51. Creolina, lata de litro, lata.

Cruzwaldina, lata do litro lata.
56. Canjica nova, kilo.
57. Cêra parquetina, lata.
58. Cêra Royal, lata.
59. Ervilha secca, kilo.

• 60. Fubá extra-fino, kilo.
61. Feijão preto novo, kilo
62. Idem mulatinho, kilo.

- 62. Nem manteiga, kilo.
64. Idem branco, kilo.
65. Feijoada prompta, lata de kilo, lata.

. 66. Idem, idem, lata de 1/2 kilo, lata.
' 67. Frios sortidos, kilo.

68. Farinha. de mandioca, kiio.
09. Farinha de trigo, kilo.
70. Farinha de rósea, kilo.
71. Pubarina, kilo.
72. Farinha de milho. kilo.
73. Goiabada, marca Peixe, kilo.
74. Tdem, marca Colombo, ki/o.
75. Idem, marca Campos, kilo.
76. Geléa de morango, lata grande, lata

77. Idem de manta°, lata grande, lata.
78. Goiabada em calda, lata grande, lata.
79. Guaraná Champagne, com casco,. caixa.

, 80. Idem, idem da Brahma, com casco, caixa.
81. Idem, idem, sem casco, caixa.
82. Idem, idem, sem casco, caixa.
83. Lombo de porco, salgado, kilo.
84. Linguiça fina, kilo.
85. Linguiça de porco, kilo.
86. Linguiça de porco em conserva, lata de kilo. 	 .
87. Linguiça de porco em conserva, lata de 1/2 kilo, lata.
88. Laranjada Colombo, kilo.
89. Laranjada Peixe, kilo.
DO. Leite de cóco, lata grande, lata.
91. Leite condensado "Moça", lata.
92. Mostarda Ingleza, vidro.
93. Mortadella, kilo.
94. Marmellada Colombo, kilo.
95. Matte em folha, kilo.
96. Matte Ildefonso, lata de,250 g•s., lata.
97. Maizena, pacote.
98. Massa para Opa, kiio.
99. Molho inglez, vidro.

100: Massa de tomate, marca Peixe, lata grande, lata.
101. Idem, idem, idem, lata pequena, lata.
102. Idem, idem Amo= Costa, lata grande, lata,
103. Matte Leão, lata pequena, lata.
101. Milho, kilo.
105. Molho Belga, vidro.
106. Manteiga Mineira, lata de ki/o, lata.
107. Manteiga Mineira a granel, kilo.
108. Cominho, kilo.
109. Presunto em conserva Magestic, kilo.
110. Presunto em conserva Armour, kilo.
111. Presunto em conserva, Continental, kilo.
112. Paio, typo portuguez, lata de kilo, lata.
113. Palha de aço, pacote.
114. Pimenta do reino, kilo.
115. Pecegada marca Peixe, kilo.
116. Pecegada marca Colombo, kilo.
117. Petit-pois n. O, lata.
118. Idem, idem, n. 00, lata.
119. Idem, idem, n. 1, lata.
120. Idem, idem, n. 2, lata.
121. Idem, idem, n. 3, lata.
122. Palitos, caixa grande, mil, marca Mondego, caixa.
123. Idem, idem, idem, idem, Combate, caixa.
124. Idem, idem, idem, idem, Marquezito, caixa.
125. PhosPhoros, pacote.
126. Queijo de Minas, kilo.
127. Idem, do Reino, kilo.
128. Idem, de Palmyra, kilo.
129. Idem, Parmezon, kilo.
130., Idem, Borboleta, kilo.
131. Idem Hollandez.
1 .32. Sal grosso, kilo.
133. Sal fino em sacco de 2 kgs., sacco.
134. Sal refinado, vidro.
135. Sal fino a granel, kilo.
136. Sapolio Lirnpol, páo.
137. Saponaceo, tijolo.
138. Sabão especial portuguez, kilo.
139. Idem, commum, kilo.
140. Idem, virgem, kilo.
141. Idem, preto, kilo.
142. Salchichas do Rio Grande, lata.
143. Temperos (cravo, pimenta, louro, etc.), kilo.
144. Toucinho de porco salgado, kilo.
145. Tapioca nova, kilo.
146. Talharim, kilo.
147. Tijolinho, pacote.
148. Vinagre nacional, branco, litro.
149. Vinagre virgem, litro.
150. Vassouras do piassava de 25 furos, duzia.
115. Vassouras'de piassava Cattete, duzia.
152. Vassourinhas para vasculho, duzin.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, 30 de julho de 1936.
- Mario Hippolyto - Gabalda, 2° tenente. de Administração, se-
cretario da Commissão de Rancho. •	 •
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Chama-se attenção dos Interessados
Iara o edital de concorrendo, publica-
lo no Diartio Offietial de 21 de julho
a 196..—. Alzira de Lima Agueiro,

tenente, adm. thesoureiro, do S.
R. (C. A.)

—
Deposito Central de Aviaçào

Chama-se a atteneão dos intereãsados
ara o edital de concorrendo, publica-
o á pagina 15.225, do Mario. (11' I. Letal,
e i'7 de julho, para venda de alatoes
motores.

.•ahoraiorio Chirnico Pharinaceutien
- Militar

Cb.aina-se aáttenção dos interessados
i)ara o edital de concorrendo, publica-
Ia á pagtna 16.445, do Maria
;e 27 de julho.

•••••nn•

f'ahrlea de Proleetis de Artilharia
..ITAL DE cONCUMENEIA ADMINDMATIVA

De ordem do senhor coronel director
_feral e presidente do Conselho Adminis-
irmlivo, declara-se aos interessados que
loa dilatado para 12 de agosto proximo
vindouro, ás 10 horas, o Prazo para a
2ntrega das amostras de duas chapas da
lua trata a clausula sexta do edital de
3oncurrencia, publicado no "Marta ()I-
nalai" n. 160, de 10 de julho corrente,
á pagina n. 15.338.

Capital Federal, 29 de julho de 1938.
Milton O'Reilly de Souz, capitão, se-

pretario.
—

Serviço Central de Transportes
Aviso

Chamo. a attenção dos interessados
para o edital que se acha publicado no
'Diario Melar de 29 de julho, á pagi-
•a 16.628, de Coucurrencia a se realizar
neste Serviço, no dia 14 de agosto pro-
'Limo vindouro. — Carlos Alberto da
Silva Menezes, 1° tenente, secretario.

Escola Technica do Exercito
EDITAI, DE CoNCURRENCIA

Chama-se a attenção dos interessados
sara o edital de concorrendo e seu ad-
ditamento, publicados no "Diario Of-
icial" os. 167 e 171, do 21 e 25 do cor-
-ente, ás pags. 16.017 e 16.344, respe-
tivamente.
Capital Federal, 28 de juho de 1936.

_ Eduardo 31. de Barros Junior, capitão
'iscai.

Directoria da Aviação
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CoNcututENEiA AOMINtSTRATISA
Chama-se a attenção dos intereesadas

oata o edital publicado no "Diodo Offi-
mai" o. 171, de 25 do corrente, á pagina
o.. 16.345.

Mo de janeiro. 27 de julho de 1930.—
Pere...s Moreira, 1.° tenente de admi-

flistração, secretario do Q.A.

Serviço Central de Transportes
Aviso

• Chamo a attenção dos interessados
uara o edital que se acha publicado no

"Diario. Official" de 29 de juli!g, ti Pa-
gina 16-628: e seguinte, de concurreneia
a se realizar neste Serviço, no dia 10 de
agosto do corrente anno. — Carlos Al-
berto. da Uva' Menezes, 1° tenente, se-
cretario.

Centro de Inshmeção de Artilharia
de Costa

Cb.arna-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrendo, publica-
do á pagina 16.629, do "Diario Official"
de 19 de julho.

Directoria do Material Rente°
CONCURSO DE DESENHISTA

USW/PADO

Publica-se o resultado do coneur-o
realizado nesta Directoria para preen-
chimento do cargo de desenhista:

Fernando . A,ntonio Sá Freire de Fa-
do,. 17 pontos.;

Sebastião Aluis Ribeiro Filho, 16,20
Pontos;

Agostinho, GOrnes de Lima, 9,26 pon-
tos:.

Carlos Henrique Compeli° de Souza,
4 pontos..

Não compareceram os candidatos Lidio
Irineu Ferrari e Luiz Eduardo Frias Pe-
reira de Moura.

Abandonou o concurso no inicio da
primeira prova o candidato Levi Lisbóa
Autran. — Dalmo Ribeiro de Rezende,
tenente coronel, chefe interino do Gabi-
nete.

illINISTERIO DA MARINHA
Capitania dos Portos do District°

Federal e do Estado do Rio
de Janeiro

1. De ordem do Sr. capitão de Corve-
ta, encarregado do inquerito, faço &ciente
aos interessados que nesta Capitania de
Portos, acham-se com vista na forma e
prazo da lei os autos de inquerito re-
ferente ao succedido na bahia de Gua-
nabara, com a lancha "Jurity" da COM- .
panhia Commercio e Navegação e a em-
barcação. "Capital Federal", da firma
Generoso Francisco Alanso, desta cida-
de.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 27
de julho de 1936. Léo Maury, escri-
vão.

welIF•

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federai
INSPECTORIA DO TRAFIEGts

PXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados
dia 30 do corrente:

Appravados:
\Valida Marchetti, Windson David Le.--

wis, Eduardo . Sclaepfer, Francisco dos
Santos Lopes, Ely.4do Garcia, Adherbal
Pinto, do Souza e Jacob Bocha.

Reprovados: 5.
Resultado dos exames de motorneiros

effectuados no dia 30 do corrente:
Approvados:
Adolpho Antonio Gomes, Paulino da

Silva, Domingos Isaac Rodrigues Fer-
reira, Durval Conde, José Maria da Mot-

ta, JOSé Tavares. Barreiro, Julio. da Bri-
to Junior, Junão Ulehna, Luiz Dias laar-
cellas e Miguel Pacheco.

Inspectoria da Trafega, 30 de julho
de 1936. — Oinspector, Dr. Edyard
Pinta Estreitam,

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentrd
do prazo de 48 hpras, para respooderem
Por iláfraOCZOS do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou condutores de
vehiculos abaixa discriminados:

Matriculas indisiinctas do art. 366
Ortanib.us: -

lhe Rio de janeiro Light. and Power,
ns. 32: 62, 80,, 106 e 298 — Arts. 248 L.,
248 L, 2-48 C„ 243 L e 248 L, respectiva-
mente.

R. Schnildt.&.Comp., n. 323 — Arta-
gc, 248 L.

Caldeira	 Silva, n. 627 — Artigo
24.8 L.

Viação Continental Limitada, u.„ 812
Art. 248 C.

Luiz Vieira Souto, n. 323. — Artigo
248 C.

João Ferreira d/. Martina, n. 271 —
Art. 248 L.

eynalda Moreira, n. 345 — Artigo
88.

Emilio Siebert A Comp., n. 379 —
Art. 248 C.

Empresa Oinnibus de Luxo Limitada,
n. 440 — Art.. 248 C.

Mario Bianchi, n. 424 — Artigo
248 L.

J. Antonio Moreira, n. 022 — Artigo
z48 L.

Autos de carga:
Pedro Luiz Antonio de Oliveira, n. 43

— Art. 98.
Annibal Cargueira opes, n. 2.099 —

Art .98.
Edmam de Souza Pratos, n. 2.720 —

Art. 248 L.
João Evangelista da Costa Gomes, nu-

mero 3.743 — Art. 79.
Luiz Silva Souza, n. 6.089	 Artigo

2-18 L,.
Fernando Ferreira da Cunha, n. 0.424

— Art. 24 8L.
Adalberto Menezes, n. 6.641 — artigo

248 L.
João Garcia, n. 6.777 — Artigo

102.
Autos de passeio:

Hugo Wyler, ri. Go — Artigo 102 (ex-
periencia).

Alvaro da Gloria, n. 232 — Artigo
141.

Augusto Dias Moreira, n. 313 — Ar-
tigo 102.

José dos Santos Gil, si. 449 — Artigo
257.

Diogenes, B. Monteiro, n. 839 — Ar-
tigo, 248 L.

João da Costa Trigo, Ii. 1..391 — Ar-
t igo 24 8h.

Adriano Joaquim Madruga, n. 2.044
— Art. 102.

Olegarfo Vieira, n. 2.038 — Artigo
248 A.

Esteves Cardoso, n. 2.373 — Ar-
tigo 2.43 L.

José Botei.b.o. Macedo Junior, n. 2..059
— Art. 102..

Agostinho T. A. Pinto, n. 3.0a8 —
Art. 102.

Dell Arniri.Luigi, n. 3.663 — Artigo
102.

Antonio Maria de Carvalho, n. 4.357 .
-,. Art. 248 L.	 - e
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CÂseratro. Xe/seira da Silva,- n, 5,279

- Art.. /28, paragrapha nazticA.
41241.tia$ leopes .Peçaulla,, e. 3.312 -

Art.. 2.4a L,
.14s4‘ &tad/ilha da oclia„ n. 5.358

Art. 79..
Huinherta Freitas Sanes, n. 5.485 -

árt, 218,L,
Antonio Maga/hães, R, 54,17 - Ar-

tio 102,
C.andida Cara de. Go.doy, n.. 5.662.

Art., 257,
joa.quiro. ROdrigues, n.. 3,.991	 Ar-

tigos	 L o 81.
Am,teto. Serpa„ n. 6.522 	 Artigo.

• 85.	 •
António Ma:telt> • da Souza Silva, nu-

mera 7316.- Art. 248 E.
João Soares Brandão Fithok. n.

- Art. 1.02,
Luciana Stor, n. 7,198- - Artigo,

`	 102.
Luiz Hermanj- N'etto, e. 8,390 - Ar-.

-	 iga,1
Sr gio $e.Xxas C.orr" ri S.e9 - Ar-

tigos: 247 e 402.
• AnnibaA Barreira,	 8.758 - Artigo

81, . .	 .
João Proença Filha n. 9.132 - Ar-

tigo 102.
• .1050. kfenriqua• Arieta,'n. 9.588 - Ar-

tigo 83, naragraoho unte*.
Antonio dos. Santos, n. 9,.749 - Ar--

tigo 248. L.	 •
Antonio. Tavares . Moreira,. n.--10,219
Art. 248 L.

• Antonio • Dantas, n. 11.003 - Arti-
go 86."

Pedro da Sabota Bandeira de Mello,
n. 11.352	 Art . 88..1

	

	 Luciano.' Marirn Crespi, a. 11.513 -
Art. 82,

Francisco Cezar Brandão, Cavalcanti,.
n. 11.592 - Art.. 102.

Gratuliano. Xirnenes de Oliveira, nu-
. mero 11.646 - Art. '248 L. •

Manoel Gerpe. Bandeira,' n.. 11.715 -
Art., 82.
• Julio Anturiesd e Abreu Juntar, nume-
ro f3.39 -. Art., 82.

Julio Pereira,. n., 1.4,694 - Artigo
,	 86.

.r..udgera Alves Ferreira, n. 14.711 7-
.4r1. 248L.

Aulonio Cabral Tello,• n.- 13.188 -
Art., 402,

Manoel da Silva Baptista„ n. 15.223
- Art. 102. • .

Manoel de Souza, n. 10,129 - Artigo
151.

Jorge. Caetano da Silva, n..16.1-47 -
Art. 422..

:Wald ni ,p. Monteiro,. U. 16.188 -
Art. 237:

José. de Souza, Pinta n. 10,241 -
Usa 1,02:

• .F.,ctu,arda, No gueira de Sá, n, 17,151
Art. 302.

Aetoato Detuare, a17.11$ -
tign, 24.8,

António) de Almeida,. n. 	 - Ar-
tigo.

x04,4 Vurrtadu, Beireza,„	 13,644
Art. ?48.1..

Atorei,ra da. Silva,. ia, 48.65/
t,403.

'w541.cleek. 'Rb*, 	 Arl180
-

• Jarneata Catara BRIM 1%--
\Art. tQZ.,

Alpsrto. eouttart Donos, e. 20...404
A t. 102.	 •

JotA fru-tasco Btbeire a. 2.0.000, -
Art. 102.

regeria°, inces, a., 29.785 - Artigo
23Z.

Aplicar Pazzi Pagaril,. n. 20.795 -
Arts.. 248. L, a 72.,

Isuard •cte astit0 2e3reS. a • 21.382. -
Art. t02..

Autouto Lucas Junto; a. 22.717 -
Art. 122.

lietimAttreda ra1a, n, 22.,742 - Ar-
tigo. 242

Sota. 4 falta da pag'atnento nas
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos> du vétrieuIe eu (14 seu eouttu-
etor, de ecoes,* cora 0, praxista no Ur

-tiga 382 da rèaut&nleAta em vigor..
Rio de Janeiro, 39 de, Juno. de 036.

pele idsl)"t"*.
••n••••••n•n~.

Olgier Lacerda, n. 909 - A.rtgo

21:.vA. L ie .lilo Alves, a. 943 - ASig°
José Caceara, n. 1.148 - artigo

248DaL-rio Camilo Monteiro, a. 1.495 -
Art. 102.

Miguel Ferreira, n. 1.693 -. Artigo
102.

Carolino Duarte. de Moraes, n. 2.512
- Arte. 102 e 257.

Antonio Francisco de Castro, n. 2.904
- Art. 248 g.

Antonio Casaria° Rangel, n. 3.075 -
Art. 248 L.

Raul Agostinho Borrego, n. 3,189 -

ArAtian2oiel L.d'Aragão e Silva, n. 3.274 -
Art. 79.
10 i1„.rtini Esposito, n. 3:276 -. Artig.:3

Jasé de Araujo Cantinho, n. 3.633 -
Art. 248 L.

Eduardo Garcia Goulart, as.. 10,2 e
248 L.

Jurandyr Montenegro Magalhães, nu-
mero 4.879. - Art. 402.

Hamilton Diniz, n. 5.213 - Artigo
79.

Mbertino Rodrigues, n. 5.237 - Ar-
tigo 10,2.

Antonio Themndo, n. 5.899 - Ar-
figo 218 L.

João Bernardas Cunha, n. 7.343 -
Art. 248 L.

Luciano Stor, n. 7,498 - Artigo
102.

Annibal Ferraz Graça, n. 7.521 - Ar-
tigo 248 L.

Manoel Pereira, n. 8.146 - Artigo
'248 L.

Gustavo Pimento' Cártes, a. 8.259 -
Art. 248 L.

Isidrá Caste/la, n. 8.428 - Artigo
79.

José Francisco de Mello, n. 8.639 -
Art. 248 L.

Milton Dantas Menezes, a. 9.032 -
Art. 248 L.

Frederico Francisco Cordão, n. 9.035
- Art. 218 L.

Joviano Vomingos Lima, 13-• 9.077 -
Art. 243,

José Fernandes Campos, a. 9 .129 -

-24r8151:otsa.r Faria, n. 9.320, ..- Artigo

Pedro da Rocha, n. 9.9.80 - Artigo
79.

Raul Lima, n. 10.383 - Artigo

21 408021a- Tri.os Fonseca, n. 10.983 - Artigo

Manoel Vieira, a. 11.375 - Artigo
2'48 L e E.

Mario Moura de Castro, n. 13.039 •77
Art. 422.

topesLopes de Diat109, n. 13.922
Ark„ 248 L.	 •

João, de Frias, n. 14,415 - Artigos
248:	 e 98.	 •

José da Silva, n. 14.535	 Artigo
79.

A,nkonio, de Almeida, n. 15.449 - Ar-
tigo 83,, paragrapho untee.

Johan Henrioh Kusroing, n. 15,503 -1
Art. 83, paragrapho

MN/domar Monteiro, a. 16.186	 Ar-
tigo 248' L.

JOãO Constant da Abgatb.ètes, O. 17.056
- Art. 402...

Caio Paranaguá Ma.u).44, a., 17.238 -
Art. 82.

Pelo presente; e.dital ficam nptificados
' a" c.-omVarecez- 1Mtzt. Inspeotoria,. dentro
da prazo. de 48, horas', para. responderem.
p.ur tu.£rzteolee de Regulamento de Tran-
eitQs. C25c pnprZetartos' ou conductores
vehiculps abaixo diaaritn-tnados:

Matriculas inchatinclas do art. 366
.Oranibus:

The Ria do Janeiro Light and Power,
n›, 31, 67, 106, 296 a 400, Arts. 248
L, 88, 248 L, 248 L 252, respectiva-
mente.

Mario: Bianchi, 113.. 23. e 292,- Arti-
gos 248 L e 248; L respectivamente.

R. Schnaidt & na.:. 538 a. 670
- • Arts. 248 L o 248 L, - respectiva-
mente.

Dionel. & Pereira Ltda., na. 8 e 795 --
Artigos 2141 L e 248 , C, respectiva-
mente.

J. Antonio Moreira, .a. 550 - Artigo
144.

Empresa Inter-Estadual Omnibus. de
Luxo. Ltda., R. 644 - Art. 248. L..

Olga Vigglant, a. 309 - Artigo
79.

Viação. Continental Ltda., n. 729 -
Art. 25.7.

Martins Jordão & Comp. Ltd., a.. 811
- Ar. 248

Empresa Omnibus.de Luxo Limitada,
na. 444 e 194 - Artigos 218:-L a 248 L,
respectivamente.

João Ferreira & Martins, n. 514 -
Art. 248 L.

moraira Polonio & aencadas, n. 788
- Art.. 81..

Autos de carga:.
José. Lopes Viiho, u„ 621 - Artigo'

248 4.
João Pereira de..Souzia, n. 800 - Ar

-tigo 218' L.
Antonio. Vilas 136aa de Queiras, nu-

mera 822 -Art. 79..
• Antonio. Duarte Morgado, n. 1,047 -
Art. 248. J e A.

Antonio . Eugenia Bichar& 11. 4.230 -
,Art. 102,

Arthur Cavichio, n. 4.666, - Art:Igp
98..	 •

5fanne1. Paes, de Magalhães,• a.. 7,241
Arte, 248 L. e 79,..

Pedra da AlMaida. Qouttutko,, -a. 8...48z,
Ant. 10a,

MiguelAtutips; exonvèà,. a. 8.681 -
Art., 833', puni-W.1n- unte°..

Autos de passeio.:
.1(10á P-ite8, • da Fonaena. a, 62 - Ar-

tigo 102.
Attredo, Cíanglcm, 44. 693 ...... Artigo.

'
• Jos8 Atm dar Silva, a:, 733,

218 L e 107.



I. Zr..	 a...A.:11:J.)
	

ju:.ão ce LleEtlki

Augusto Marques, n. 17.292 — Artigo
252.

Victorino Dias, n. 17.614 — Artigo
102.

Jayme Cardo Zagallo, a. 17.790 —
Art. 102.

Luiz Gonzaga R. Martins, n. 17.880
— Art. 102.

Mario °tinto de Oliveira, n. 18.664 n
— Art. 248 L.

Carlos Roberto Nevelands, n. 18.670
— Arte. 248 L e 252.

Eurico de Souza Leão, n. 18.714 —
Art. 102.

José Martins do Amaral, n. 18.991 —
Art. 102.

Antonio Ribeiro de Vasconcellos, nu-
mero 19.330 — Art. 102.

Alberto Nunes da Silva, ri. 19.561 —
Art. 248 L.

João Baybangul, n. 19.651 — Artigo
248 L.

Djalma Cortez, n. 19.776 — Ar-
tigo 248 L.

Eduardo Duarte da Cruz, n. 20.285
— Art. 144.

João da Silva Campos, n. 20.466 —
Art. 248 L.

João Castanheira Chaves, n. 20.610
— Art. 248 L.

Lisias Augusto Rodrigues, n. 20.635
— Art. 102.

Arnandio Silva Amado, n. 20.720 —
Art. 102.

Carlos Alberto de Castro Menezes, nu-
mero 20.872 — Art. 102.

Walter Ellinger, ri. 20.875 — Ar-
tigo 248 Ida

Dagoberto Mascarenhas, n. 21.308 —
Art. 102.

Firmino Pereira da Rocha, n. 21.917
— Art. 102.

Jorge Ivan Lages, n. 22.035 — Arti-
go 102.

Ernani da Silva Gonçalves, ri. 22.036
— Art. 102.

Manoel da Costa Mesquita, n. 22.345
— Art. 248 L.

Ben Ruzim Ronel, n. 22.457 — Arti-
go 85.

Antonio Manoel de Carvalho, n. 22.631
— Art. 102.

Eduardo Agostinho Lafontaine, nume-
ro 22.787	 Art. 100.

Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cumentos do vehiculo ou de seu condu-
ctor, de accordo com o previsto no ar-
tigo 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1936.
— O inspector, E. P. Estrelia,

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do Sr. Manoel Salomão da Cos-
ta Mascarenhas, el-escrivão, da Conecto-
ria das Rendas Federaes de "Chaves", no
Estado do Pará, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, allegarem o que for a bem de seus
direitos sobre a . importanola de réis
5:4208268, debito apurado no processo
de tomada de contas do aIludido ex-es-
crivão no periodo de 1 de fevereiro de
1905 a 31 de dezembro de 1906, quando
o responsavel serviu de collector da mes-
ma Exactoria, produzirem documentos,
constituirem procurador na séde deste
Tribúnal, ou declararem . ° dornicilio, para
o effeito de serem nelle notificados das
decisões que forem proferidas no alludi-

do processo, sejam ellas interlocutoriaa
ou definitiva, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 13 de
julho de 1936. — Mario Newton de Fi-
gueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o Sr.
José Maria Cardoso de Mello, escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes de Pira-
juhy, no E. de S. Paulo, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, por si, ou por seus herdeiros
e successores, allegar o que for a bem de
seus direitos sobre a importancia de réis
9988695, debito apurado no processo de
tomada de suas contas referentes ao pe-
rido de 19 de agosto de 1929 a 5 de julho
de 1930, quando serviu decollector da
mesma Exactoria, produzir documento,
constituir procurador na séde deste Tri-
bunal, ou declarar o domicilio para O ef-
feito de ser nele notificado das deci-
sões qbe forem proferidas no alludido
processo, sejam cilas interlocutorias ou
definitiva, sob pena de revelia.

Directoria de Tomada de Contas, 13 de
julho de 1936. — Mario Newton de Fi-
gueiredo. director.

lenbeemew

Recebedoria do Disirieto Federal
PRIMEIRA SUB-DIRECTORIA

Imposto de industria e profissões do se-
gundo semestre de 1936

De ordem o Sr. director e na férula
do art. 6' n. 20, do decreto n. 14.162,
de 12 de maio de 1920 e arte. 33, n. 2,
o 35 do decreto g. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que do 1 a 31
de agosto vindouro se procederá á co-
brança, sem multa, do imposto do indus,
trias o profissões do segundo semestre
de 1936.

Outrosim, previno aos Srs. contribuin-
tes que o referido imposto não pago na
época alludida incorrerá na multa de 10
por cento, de 1 de Setembro em diante, o
que não será cobrado o mesmo imposto
sem a prova de quitação do primeiro se-
mestre.

Primeira Sub-directoria, 1 de julho de
1936. — O sub-director, interina, Sergio
Ferreira da Veiga.

Recebedoria do Distrieto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 802

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Amadeu Teixeira, á rua do Acre
n, 40 A, desta Capital, mas ahi não en-
contrada, do despacho proferido na no-
tificação n. 60, de 7 de abril de 1936.
pelo qual foi a referida firrua obrigada
a pagar os emolumentos de 125$, cor-
respondentes ao registro de seu estabe-
lecimento no anno de 1936, e multada
em 150$, por infracção dos aris. 28, 80
e 14, lettra "b", do regulamento annexo
ao decreto n. 17.464. de é de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de sessenta dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-directoria. 30 de
de 1936. — Pelo sob-director. Oscar
Pires de Castro, 4.1._escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 803
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Couto 654 Comp. Ltd., á rua São
Pedro n. 28, desta Capital, mas ahi não

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 804
Pelo presente edital, fica intimada IS

firma B. Batalha, á rua S. Pedro n. 22.
desta Capital, Mas ahi não encontrada,
do despacho proferido na notifica~
n. 80, de 8 de abril de 1936, pelo qual
foi a referida firma obrigada a pagar og..
emolumentos de 60$, correspondentes ad
registro de seu estabelecimento, no anuo!
de 1936, e multada em 150$, por infra..
("cão dos arts. 8 e 14, letra "b", do reg
gulamento annexo ao decreto n. 17.4641
do 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será amena
qualquer reclamação que exceda o prazd
de sessenta dias, sem o prévio deposit4
das mencionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 30 de jungi
de 1936. — Pelo sub-director, Oseese,
Pires de Castro, 4° escripturario.

•nnn~.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 805

Pelo presente edital, fica intimada ka,
firma Joaquim Simões & Comp.„
rua São Pedro n. 285, desta capital.
mas ahi não encontrada, do despache4
proferido na Notificação n. 115 de 8d
abril de 1936, pelo qual foi a referid4
firma obrigada a pagar os emolunien4
tos de 155$, correspondentes ao regitst
fro do seu estabelecimento no anuo d0
1936, e multada em 150$, por infracção,
do art. 8° e 14 b do regulamento ame.
xo ao decreto ri. 17.464, de 6 do outu4
bro de 1926.

Fica avisada do que não será ace.eitg
qualquer reclamação-que exceda o praw
zo de sessenta dias sem o prévio dei»,
sito das mencionadas importancias.

3' Sub-Directoria, 30 de julho dg
1936. — Pelo sub-director, Oscar P4.
l'eS dc Castro, 40 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 806
Pelo presente edital, fica intimada $

firma José Pires ftebello, á rua Thepm
philo Ottoni il. 97, desta capital, mas
ahi não encontrada, do despacho pro-
ferido na Notificação n. 124 do 8 de
r,bril de 1936, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumerks
tos de 60$, correspondentes ao registro-
mie seu èstabelecimento no anno de
1936, e multada em 150$, por infracção
do art. 8° 11 B do regulamento amieiro
ao decreto n. 17.454, de 6 de outubro'
de 1926.

Fica avisada de que não será accein
qualquer reclamação que exceda o proa
zo de sessenta dias sem o prévio depois

- sito das mencionadas importanclas.
3' Sub-Directoria, 30 de julho

1936. — Pelo sub-director, Oscar
 4,

2*C3 d.e Castro, 4° escripturario.

encontrada, do despacho proferido 114
notificação n. 77, de 8 de abril de 18344
pelo qual foi a referida firma obrigack
a pagar os emolumentos de 150$, cor.
respondentes ao registro de seu estabew
lecimento, no armo de 1936, e inultad4
em 150$, por infracção dos arts. 8' e 4;
lettra "b", do regulamento annexo ao
decreto n. i7.464, de 6 de outubro d$
1926.

Fica avisada de que não será acceital
qualquer reclamação que exceda o prazd
de sessenta dias, sem o prévio deposito'
das mencionarias importancias.

Terceira Sub-directoria, 30 de ju/hdl
de 1936. — Pelo sub-director, Oscitai
Pires de Castro, 4° eseripturario.
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• vITAL DE INTINCAÇo% N. em
Pela presente edital, fica intimada a

firma Joaquim Pereira de Souza, á rua
24 dá Mato ri, 520, desta capital, mas
aht não encontrada, do despacho pro-
tericfo na Notificação n. 150 de 7 de
abrir de 1936. pelo qual foi a referida
..firnia obrigada a pagar os emolunien-
tos de 100$, correspondentes ao regis-
tro-de seu estabe/ecimento na anuo de
1936, e multada em 150$, por infracção
dó art. 8° e 14 b do regulamento :In-
nexo ao decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda a pra-
zo de sessenta dias sem ô prévio depo-
sito das mencionadas importanclas.

Sub-Directoria, 30 de julho da
1936. — Pelo sub-director, Oscar Pi-
•es de Castro, 4° escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 808
Pelo presente edital fica intimada a

firma Belrniro Borges dos Santos, á rua
24 de Maio n. 919, desta capital, mas
ahi não encontrada, do despacho profe-
rido na Notificação n. 154 de 7 de
abril de 1936, pelo qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumen-
tos de 125$, correspondentes ao regis-
tro de seu estabelecimento no anno de
1936, e multada em 150$, por infracção
do art 8°

'
 14 b do regulamento annexo

ao decreto n. 17.461, de 6 de outubro
de 1926.

Fica avisada de que, não será acceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo • de sessenta dias sem o prévio de-
posito d'as mencionadas importancias.

34 Sub-Directoria, 30 de julho de
1936. — Pelo sub-director, Oscar Pi-
res de Castro,	 eseripturario.

EDITAL DE 'INTIMAÇÃO N. 809
Pelo presente, fica intimada á firma

Gabriel Temer ac Comp., estabelecido
nesta cidade do Rio de Janeiro, para,
no praia de 30 dias, •allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo .que teve por baae
o auto u. 1.197, de 30 de setembro de
.1933, instaurado na Recebedoria Fe-
deral de S. Paulo, por infracção do ar-
figo 6'; letra A § 2' do regulamento
exPediclo com o decreto n. 22.061, de
9 de novembro de 1922.

Recebedoria. 30 de julho de 1930. —
Pelo sub-director,• Gomes Ribeiro, es-
cripturario.

Directoria do Imposto de Retida

A Directoria do Imposto de Renda avi-
sa que foi calculado a imposto e expedida
notificação de lançamento por via postal
aos contribuintes abaixo mencionados:

ExerciCio de 1936:
.Benoliel	 Sógé:
13erieinion	 MoySés
Beasnsan — Vivien

.
•

Bentemmuller — Gustavo Linharez
• flautes:	 Bricia Pertilbo

13erites	 Diorivsio Ausier (Dr.)
Azieriteree --a Henrique 13 ellen

.Aznaran	 Pedrka.(Dr.)
• Azomor	 'doge litaker

Belzic
Bellak	 F•ritz

Bellé — Tino
Belling	 Ejnar
Belio — Arnerico Vieira
Bailo — José Maria
Boita — Luiz Alvea de Oliveira
Bello — alairoel da Cesta
Bello — Paulo Odynapio
Belluti	 Medardo
Beltrão — Aristides de Almeida
Beltrão — Heitor da Nobrega
Beltrão — José Gome de Araujo
Beltrão — alaria tf Olivaira Arauj...
Beltrão — Maria Vigia Boas
13enazet	 Aliguata.
Bennct aa• James Foster •
Bennet	 James "tVatsdn
Benet — Edwin John Laurence
Benevides — Aureo Condida de Sá e
Benevides — Estada Corra de Sá e
Benevides — Joaé. Estada Corrêa da

São
Benevides — Menda de Se. e
Benevides — Roberto Corrêa de Sá e
Benevolo — Dabir
Bergloff — Hermann.
Benhanon — Pene Benchimol •

Benjamin — Leopoldina A. Binsman
Azambuja — Çyrõ
Azambuja — Gestão de.
Azarnbuja — Mario Rocha. de
Azainbuja — Rutilante Almeida
Azambuja — Rutla,de Escober
Azambuja — Vidor Augusto de
Azeredo — Jose dá
Azeredo — Aldemira Bastos
Azevedo — Alberto Amorim Soaree de
Azem — Negai-
Azevedo -- Manoel Teixeira ch
Azevedo — Maria Amelia de
Azevedo — Maria Christina de
Azevedo — Maria. Soares de
Azevedo — Maria Augusta de
Azevedo — tacteei/10 da Silveira
Azevedo — Olegario de
Azevedo — Oscar Antonio , de .
Azevedo — Oscar de Carvalho -
Azevedo — OswaIde Benjatnin
Azevedo — Paulo Rachel de •

Azevedo — Pedro Cordonno• Fer-
reira de

Azevedo — Raul de •
Azevedo — Raul (Dr.)
Azevedo — Rani Catvet
Azevedo — Roberto Marinho de
Azevedo —*Sergio de Lima de Barros

(Dr.)	 -
Azevedo — libaldind Castel•Luls da
Azevedo — Waldyr da Cunha de 13ar-

ros e
Azevedo Junior	 Pedro A.ug usta de
Magalhães — Benjamin Augusto de
Aballe	 Fernandes tt Irmão
Migliora — Luiz
Brito — Deocleciano Luiz de
Brito — Eugenio da Costa
Brito — João Maria de
Brito — Joaquim Azarias de	 •
Brito — José Diogo faoares de
Brito — José Herculano da Costa
Brito — José joaquira de
Brito — José da Nalcimenta
Brito — Josa5 de Paula
Brito — José Teriffiliano Ferreira de
Brito — Julto Alves de	 •
Britto — Juraaady Carneiro TOICall0 de
Britto — Láérte, Rodrigues

• Brite — Luciano Toseand de
Britto Lutz•de Góes Calmou da -
Brito — Luiz tie,rculano da Costa
Brito — Ladia Chaves Ferreira ' de.
Brjto — Manoel do Naseinlento
Brito — Maria Lniza de VaseoncelIu
Brita)	 Odilõn deSOuza.
Brita — Paulo ()sorte SordãO de
Brizicia	 Jese de Oliveira

julho de: .1.93á! 16843

Brochado Antera Lette dis ' Ciátró ' •
Broe.hado — Carias rernandea
larva — ttareld
Brogifotzt	 jelee
Brogi %Pine» —
Brooker Reettaki Frederick
ikroneng"	 AItred	 •

•breteck.— Flavio de Seixos
Brown — Jose de Gestro .
Broyrno	 Chufes 31ag$3,

• Bustismante — Ifettor
Bustarreinte	 Sayão	 (Dr ) -
Bustos — Zuno (aatro	 "	 -
13titler .aa Alfredo José

— Benedieta
Byrkett	 Glen

•Bride	 Edgar Ethelbert
Bricia • Filha — 'Janne Pomba CDr.)
Bridger — Frederick Garrett. 	 •
Brigo — Alberto

• Briggs	 Malauyr. Ribeiro-- -- •••
Br. igido	 Dulce .Brandiia
Brigido	 'Renato Bittencourt
Brigida	 Rciclolpbo NO$SIO
Brithante
Brissac
Britto — Adelino Aiarquei de.
Brito...-. Adernar Alves de	 .
&ato	 Alfredo.	 .. •
Brito.— Aluisio. Discou° de- •
Britto -.- Antonio 13ugyja de Souza
Brat° — Antonio Eduardo. de Lerinhoff

;Brite — Antonio Rosa
Brito — Antonio Tertuliano Ferreira

de, ••	•	 •
rito— Ararnis de	 , •

Brito — Ariatarctio Munia de
Brito — Arnaldo, de
• Brita — Ataliba Alves. de 	 .
Brito — Augusto. Pauline, da
Toscano — Augusto da Re go ..(Dr.) —

espolio	 .•

Exeraiel0 de 1936:
Bucken — Bernardo

..Buokley	 Donai ,	 • ,
BuglrUp — Ernesto.
Buretrtnelnin Junior	 Ifermarni
Buelau --:- Jorge Frederied
Etiétau •-a- Walter Ciirt -
Bneno --a Alberto Afeando

-. 1Ilueno • — Ia:cilha Antonio ~ha, (I)r.)
Bugge Bjarne.
Bui — Jóão.	 •	 •	 • ••	 • '' •

• Btalcão — Armando de..Aragão •
1311104o	 Friattudaa de Azagão
'Bulcão — José ClandiaBocaytiva.
Bulcão — Rodrigo Araujo Aragão

dera»
•IlultiõeeAktonla Felix de
Bulhões — Augustade	 :••
Bulhões — Cecilia Souza de

• SulliZes	 Oetavia Odávea de'
• ' Sum.— Erré

BUrgess	 Job.n Leslie
Burgos — Albertina .Felin
Butgurn — John Edward
Burgum • — William Th.omas
Burlarnaqui. —.Affonao Cear
Eurlarnaqui — Frederico, Casar
Burlamaqui	 Jorge Leal. •
Burlarnaqui Ray munde Rendes

• Burinester	 Rodo/olto de Souza
Buru Walter ~hen
Burne James ,Weander .
Barris	 Robert Wheatley

• nuszowes.	 Denald ChaP1-,"
Iltuesazza	 atzido.
Rtnerl fort	 Itedelor
13usseti — Armando.
Rüssiere	 Antonio • •

• BuStamaiiie	 Didta gani:as-de:
Bustarnarite — . Francisco,	 • .

. Sarrtentõs
•:
	.I64$S

Barroca --.:• Cdoitatite.- • Fe/Cidade de
DautaS	 • •	 .

Barroca — Francisco ••
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Barros — Adaltiva Branda° de Cunha
Barros — Affanso Monteiro de
Barros — Agostinho Moreira Cavour
Barros — Alfredo de Souza
Barros — Amador Pinheiro de
Barros — Amelia Casar' de
Barros — Americo Pompeu Monteiro

Barros — Amynthas Garcia da Gasta
Barros — Aramis Pompeu de
Barros — Armando da Silva'
Barros	 Arthur Moreira de
Barros — Augusto Cavalcanti Leal de
Barros — Augusto Ferreira
13artholdy — Silvert F.
Barton — Charles Allen
Bartreli — Ernesto Francisco Vicente
Brigido — Leopoldo Vossio
Britto — Maria Flora Brandão Cal-

o-Jon de
Brito — Hilton .Guedes de
Bruce	 Edgard Barreto
Bruce	 Harold
Bruce	 Juventino de Farias
Bruck — Eugenio Germano
Brum — Domingos
Bruna — Jose
Brum — tilysses da Silveira
Brunner	 Philipp
Bruno	 José Tonaaino
Brusati — Augusto
Brusque	 Raphael (almirante)
Bryers — Nellie
bryers	 Thornas
Buarque — José Servulo de Bolsai
liuchala — Solaria° Calil	 • •
Bucken — Alexandre
Barbudo — Joaquim Pinto
Barragat — Mareello
liarreiros	 Arthur
ao melros — Emitia Goulart •
Barreiros — Manoel Antonio
Barreiros — Mario 'Dias
Barrenne — Charles Alfrcd
Barrenne — Eugene Adolphe
Barreto — Alberto Greenhalgh
aarreto — Antonio de LisbOis Sampaia
Barreto — Antonio Vieira
arreto	 Anel Leite

Berreto — Dorothaa Dalista-Menna
Barreto — Erneslina Noronha Mentia
aarreto — Enrico
Barreto — Francisco de Barros
Barreto — Frederico de Barros (Dr)
Barreto	 Hugo
Barreto — Tsnard Dantas
Barreto — João de Barros (Dr.
&arreto — João de Daus Merina.
Barreto	 João Paes
Barreto — Joaquimn Alberto de Souza
Barreto — Jolibel de .Lima Paes •
Barreto — José Fernandes
Tlarreto — José Mario Muniz
Barreto — Julio de Barros.
Barreto	 Juiz Paes
Barreto — Mario Almeida Borges
Barreto — Martinho Dataa Caldas

os. Dr.)
Barreto — Maxim° (General,
Barreto — Olympic,
Barreto — Pedro Luiz 13ethanio
aBrreto	 Plochlo da Rocha
Barreto	 Silvino Cavalcariti Paes
Barreto — Waldernar Noronha Menna
Barreto Junior.	Ignacio de Barros
P..arri — Argentina
Bomtempo	 Cicero de Magalhães
aomtempo	 Genaro
Bonacchi — Anita
Bnnavita. — Mano
nonfanti	 Luigi Angusto
B-nrifai .)1 -- Alice
Bonniard — Gilberto

Bonniard — Roger

Bonniard — Simone
...Bonniard	 Virginia

Bonita	 Hermanu.
Bonorine	 Laurentino Lope
Borba — Firmino Antonio
Borba — Oswaldo Antonio
Borba — Raymundo Brigido
Borda — Alfredo Olympio de Campos
Borda — Carlos Olympio de Campos
Bogel — Paulo P.
Braga — Remigio de Cargueira Fer-

nandes (Dr.)
Braga — Rita Garcez (Espolio)
Braga — Rubens Pinheiro de Souza
Braga — Sebastião Mesquita Ferreira
Beeby — C. B.
Blanco — Antonio Oreiro
Blanho — Joanita
Planz	 Ernesto
1.31eader — Hans
131indhuber — Karl
Bloch — David (espolio)
Bloch — Einmanuel
Bloch — Roger Salomon
Blois — Alberto Donadio
Bloise — Rocco
Blumer — Eduarci •
Blumer Esaiaa
Boarnorte — Elpidio João da
Boamorte, Filho —
Boa.vista — Alberto Teixeira.
Boavis ta — Antonio Te i xe ira

•Borbio — Bruno
Bocha)	 Vai
Bodaasky	 Bernhard Kurt

-Tioeciat	 Eurt
F.3..:)••sett — Joacph Georges
Boetger — Max
flOgea — Thereza Ramos
.13oggi s.,S	 Oeorge Joseph
Bogue -- William Stm‘uirt
Bohm	 Wichelmine
nohnsack	 Bernhard Ferdinano
BoissOn — . Angusto Cezar (Dr.)
Boitentx — Norton Deniaria
Bojunge	 Eldo Adoloho

• Boelçel Cary Barbosa
BOkel	 Frederico
Boinf i rii. Calei:, de Souza
lioninieter	 Frita

Avany Docelrio
Cardoso — Latira Corri
Cradoso	 Leonidas
Cardoso — Manoel Muniz
earcloso -- Manoel da Silva

• Cardoso — Manoel Teixeira
Cardoso — Maria Christina de Olivei-

ra
Card0 g0 	 Maria.Leontina
1;ardoso — Miguel
:ardoso — Orlando de Ahneida
:ardoso — Paulo Goncalve2
:ardoso — Roberto
,:ardosd — Salvador

. Cardoso — silvai() Santos
• (..na,rdoso — Sylrio Arthur de

'Cardoso Junior —
Cardos-o Junior — João da Silva
Cardoso Sobrinho — Francisco de Al-

moi( a
Cardoso — Alice de Andrade- Pinto
Cardoso — Alvaro

• Cardoso — Amorico José
Cardoso — Antensio Francisco Riheiro
Cardoso — Antonio Gomes
Cardoso -- Maior Lopes •

i'Cnatordoso --a Augusto Ignacio Espiritosa 

Cardoso -- Bandido Ferreira -
Cardoso -a- • Carlod Fernando
Cardoso	 Cyro Espirito San t -

• Cardoso-- Eduardo .1; B.

Cardoso — Felicíssimo -
Cardoso — Francisco Gomes do Ama

tal
Cardoao . — Francisco Paes Barreto
Cardoso — Francisco de Paiva
CardoSo — Francisco da Silva Matas*
Cardoso — Osmar°
Cardoso — Guilherme
Cardoso — Guilherme Dias
Cardoso — Henrique Carlos de As,

surnpção
Cardoso — Henrique José
Cardoso— Humberto de Aguiar
Cardoso — Igu.acio
Cardoso -- Iria Ferreira
Cardoso — JaYme
Cardoso — João
Cardoso — João Christovao
Cardoso — João de Jesus
Cardoso — João Vicente
Cardoso — Joaquim de Abreu
Cardoso — Joaquim Ferreira •
Cardoso — Joaquini Gomes
Cardoso — Joaquim da Silva
Cardoso — José Leandro (espolio')
Cardoso — Josc't Pinto
Cairdoso — José Pinto Duarte Atirei-

da
Braun — Charles
Branustein — Harry
Bravard — André
Bravo — Edgard Pinheiro •
Bravo — José de Magalhães
Bravo	 Jurney Soares Pinto
Bravo )-- Sylvia de Saltes Pinto
bravo — Vera
Braz — João Francisco
Carvalho — Roberto Alves de
carvalho — Roberto Guedes•tie
:ars alho -- II b o. Magno :de

carvalho — RodolohO Nery
Carvalho — Rosalina Almeida Via ile
carvalho — lasisons Paes dos Saldos
Can alho — Sebastião Fe rrreira A. Ala

•ca.rvajno	 SM-iastif-to Teixeira do
Can-alho _ semião da Silva

, t1 rv aluo	 setinn East rIPP de Arau
Seraiiiiim Alves -de

Cari-alho —	 ao José de
carvalho — Severino José do

nalho —	 do Valls
Carvalho — Telma 1,reire
Carvalho — Thatv i. de • o i rio oisos.
Carvalho — TI dolo Ribeiro de
Carvalho — Th e rcza de Castro
Carvalho — Thomaz de M. Freia) de
Carvalho — Trajalio Augusto clE
Carvalho — Vv;Ildemar
Carvalho — 'W).1do de Souza
Carvalho — 'aclitirias de (n tn o,
Carvalho — Zairtt	 Itin,.?iro de
CarvalhoiirP or . ' i r z: de ,niet,..;r)
Cascão	 Alipio Goiwalves
Ca.-zeioiro -- João ,Forná)th%,
•asetta	 Yirgi!to
Capella 	 Bernardino Balthazr ar-

mandes
C:aliena	 GuiPiermina .Martint, Gon-

çalves
Capella,	Bermes dos Santos
Cap e lãO • -j- João Luiz Gormo?
Caoene	 Temistocie
Cappueini	 Magclalena Ciarnbina
Cappuacini-	 Leonalas
Caracas — José (Dr.5
Caracas — Raul
Caraccielo	 Euzin do FrePas
Carapeta:ia	 Olga Anirew de
Cardi — Olga
Cardia — Alvaro Gornss
eardillo — Joaquim
Cardillo — Mario
Cardillo . Filho — Joaquim

4

o
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Cardial— Japy Lima
Cardim — Rornulo Gomes
Cardina/e	 Anna Scie40
Cardinale	 Roberto
Cardoso — Alcides Larroed
Cia. Cominarei() e navegado.
Brandão — Luiz Xavier
Brandão — Manoel Dias de Souza
Brandão — Mandei Ribeiro
Brandão — Maria do Carmo Rodrigues
Brandão —'.111-aria Corrêa de Jesus
Brandão — • Maria Vianna
Brandão — Nicia
Brandão — Oscar Laca
Brandão — Paulo de Valladão Gomes

(Dr.)
Brandão	 Prudencio Mendonça Su-

zano
Brandão — Vicentina Amanda Baltar
Brandão — Waldemar Pedroso
Brandão —'Zelia de Lacerda
Brandão Sobrinho — Manoel de Oli-

veira
Brandau — Hans
Brando — Pedro .
Brandt	 Felisberto Ferreira'
Cano Harbert
Campos — Marcelle Paggi Mendes
Campos — Maria dos Reis
Campos Murillo de Souza (Dr.)
Campos — °atavio Lop s Sá,
Campos — Olavo Redig de (Dr.)
Campos Periandro Bazileu de Souza
Campos — Pedro Leonardo de
Campos	 Radarnés de
Campos — Rui Cardoso-de
Campos — Silvino da Silva
Campos — Vilobaldo Machado de Souza
Campos	 Zacharias Pereira
Campos Beira ParnaMbuco de
Camicé — Antonio Lopes de Siqueira
Camuyrano — Eduardo Ernanl
Cananée — Mario de Oliveira
Canada — Alcides P. Marques
Camazio	 Carmala Borralli

• Cucado — José Augueto Lopes
Canguçd — Carlos Paes Leme
Cancelli — Antonio

Candelent — Roberto John ,
Candida — Adelaide
Candiota — Paulo
Caneca	 Alcid s
Caneca — Virgillo Bacellar (Dr.)'
Caneco — Raul dos Santos
Canado Junior — Joaquim Pinto
Canada Junior — Joaquim Pinta
Canejo — João Francisco
Canella — Francisco
Canetti	 SernantOv
Cantanhede — Antonio Frazão
Cantanhade — Plínio
Cantinho — Albere Pessóa Casar
Canittano — Sebastião:
Capanema — Gustavo
Capanema — Leopoldo de
Castello Branco — Antonio da Fon-

seca
Castello Branco —a Carlos
Caste% Branco — Carlos
Castello Branco — Cromwell Couto
Castello Branco — Francisco Cil (co-

ronel)
Castello Branco — Franetsco Novaes
Castello Branco — Gervasio
Castello Branco — Henrique Valdel-

cesso •
'Castello Branco — Ilza
Castello Branco — Joaquim Novaes
Canana Branco — José do
Ca.stello Branco — alanbel Moreira
Castello Branco — Marca° da Amo-

rim
Ca,stello Branco -- Paulo
Castello Branco Sobrinho — lua Mo-

reira 13randão

asilar — Amalia D
Castier	 Leon
Castilho	 Arthur Pereira de
Castilho — Aurelio
Castilho — Francisco Simeão de
Castilho — Ildefenaso Gouvaa de
Castilho*— Jeronyrrio Pinheiro 4a
Castilho — Luiz Claudio de
Castilho — Manoel Roberto de
Castoldi	 Pedro
Castro —'Adriano Gomes de
Castro — Alfonso de.Mello
Castro — Affonso Teixeira de
Castro — Agenor Corrèa
Carvalho — Adão Gonçalvea de
Carvalho — Adhemar Valerio de

' Carvalho — Adherriar Vaz da
Carvalho — Adriano Vai de •
Carvalho — Alberto Monteiro de (Dr.)
Carvalho — Alberto Pereira de .
Carvalho — Alfredo Ribeiro Ferreira

de
Carvalho — Aioysio C/audfo Barros de
Carvalho — Alvar so Henriques de
Carvalho — Alvaro de Souza
Carvalho — Alzira Ferreira de .
Carvalho — Arnaudino Ferreira da
Carvalho — Americo Paes dos Santos
Carvalho — Anchi ges Fernandes
Carvalho — Agenor Porto Peana do
Carvalho — Antenor Gomes de
Carvalho — Annibal do Prado•
Carvalho— Antonio Alves tio
Carvalho — Antonio Augusto de

pollo)
Carvalho — Antonio Be,lbino de
Carvalho — Antonio de Barros
Carvalho — Antonio Barroto de
Carvalho — Antonio 13ernardo Vaz de
Carvalho — Antonio Gonçalves de
Carvalho — Antonio Jose de
Carvalho — Antonio Louol de Moraes
Carvalho — Antonio Neves de Paiva
Carvalho — Antonio Paes dos Santos
Carvalho — Antonio dos Reis
Carvalho — Joaquim
Cashman.— Thornaz
Castella	 Georgina Marinho de
Caatélla	 JOsé
Castellanoe	 Chrisostomo Dias
Castello	 Ignoto
Castallo-- Libero
Cattello Branco — Alvarla
COMI° • Branco -- Alzira de Araujo

Peixoto.
Cardoso — Artbur renuncies

• Carneiro — Antonio de Mandes
Carneiro	 Arthur Ferreira
Carneiro — Carlos da Silveira
Carneiro — Daniel Vieira
Carneiro — Domingos Vas
Carneiro	 Durval
Carneiro — rdgard Ribas
Carneiro	 ErneStO Go rlesIVO s (Dr. (
Carneiro — Erneató Pereira (Coride)
Carneiro — Evangeltno Mene/C8
Carneiro — Firinino remando de

Moraes
Carpenter	 Lula Frederico Sauer-

brami
Carqueja — Marta Deolinda do An-

drade
Carr	 Charles Sebaatian.

Carracena — Alberto Cunha Porto
Carrapatozo — Francleco Moreira
Carregai — João da Cruz
Carreira — João Lucas
Carneiro — Ernesto
Carreira — Alfaedo Ferreira.
Carreira — Jqão Lucas

• Carneiro — Eitaato
Carneiro — jóia Z_apotito •

Carreiro — Oscar Eduvalde, Porto
Carrilho	 Alharto Dantas
Carrilho — Alvaro tantas

Carrilho — Heitor Pereira (Dr)
Carrozzo.— Arriada Salvada Alloa4u
Chrse	 'nutrias

dieciadia.ter —.Ida Lasell. •

CarvalhaeS — Antonio Augusto d'Al-

Carvalhal — Acary Leite Fernandes;
Carvalheira	 Manoel dos Santos
Carvalho — Abilio de
Carvalho — Abrainio
Carvalho	 Accacia Eulalia de
Carvalho. • Adalberto Gomes de
Carmo — Honarina Borges do
Carnasciali	 Cecilia Itenndo
Carnasciali	 Tito Livio Virmoiod
Carnanba — Mirim Cap.
Carnaval — Roberto (Dr)
Carneiro ---•• Adolpho

.Carneiro — Albino Gonçalves
Carneiro — Alfredo
Carneiro — Alfredo Barbosa
Carneiro — Alcides Vieira (Dr.)
Carneiro	 Angelina Vianna.
Carneiro — Antonio Assumpção
Carneiro — Antonio da Cunha Sé •
Carneiro — José
Carneiro — Jose Daria Monesca
Carneiro	 José dos Santos
Carneiro — José Teixeira Torres —

(Espolio)
Carneiro — Lucia da Cunha
Carneiro — Manoel Barroso
Carneiro — Manoel Gonçalves de
Carneiro — Maria José Mariante
Carneiro Junior — Antonio Gonçalves
Moreira — Jorge de Menezes
Carey — William Oscar
Caridade — Manoel Rodrigues da Sil-

va
Carijó — Alvaro Carrão Moura
Carling	 Alvah A.
Carlos — Heitor Alberto
Carneiro — Heitor Alberto
Carneiro	 Bernardo Piquet
Carneiro — Francisco Antoaim d •

Melio
•Carneiro — Hugo Ribeiro (Dr.)
Carneiro — Joaquim Vianna
Carneiro — Joaquim d'Azevedo
Carneiro — Rondo yarbosa
Carpenter	 ncluino Tarnarindt.
Carneiro -a- Mario' Barbosa •
Carneiro — Mano Tiburcio Gotnes
Carneiro — 1lcolau de Oliveira
Carneiro	 Octavio Dias
Carneiro — -Pedro MV% .
Carneiro —*any
Caneiro	 Tancredo Ribas
Carneiro	 'fiburcio Mareia:10430meg
Carneiro — Trajáno 13runo de Berrado
Caneiro	 Vivaldo
Carneiro	 virginio Jos6J4artins
Carneiro Junior — João Gomes
Carpenter --- Henrique Carlos (Dr..,
Carolin	 JOseph Sinelair
Caron — Pierre Joseph
Carolo — Manoel (Jarda dos Anjos
Castello leram() — José dê Almeida.
Castello Branco — José
Carlos Junior — lionrinuo Alberto
Carniezin	 Adriano
Caldas Filho — Manoel José Rad:gruas
Carvalho — Luiz t:airio de
Carvalho -- Lulza Balthazar• de'
Carvalho — Luzia Abohn d (Wispoll0)
Carvalho — Lydia José de Mattoa
Carvalho — Manoel de
Carvalho	 Manoél de
Carvalha	 manoci ChrisonOMO de
Carvalho — Manoel Joaquim Pereira

de
Carvalho — Manoel José h
Carvalho -a- Manoel Pinta leixeirá de
Itlandão — IMOD Teixeira
Srindo	 lienrianete, Ida
Brandão Pilho — AuguatO (Dr.) •
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•a,bo — Antonio Pereira do

	

:abra'	 Adão Vasco (A. Cabral)
:aura! — Armando Avelino
;:aara! — Aurelio Martins

	

aehrat	 Constantino

	

nabral	 Emygdio Augusto (Dr.,
; abral — Gonçalo Trayassos da Veiga
cabra! — Izidro da Silva

	

nabral	 Jose-A. Alves Magalhães

	

•abral	 Jusa Pereira,-
eabral — Jose Pinto da Costa

— Jurandyr Palma
eabral — Manoel
Cabral — Manoel Gosta
g abral — Nelson Lustosa

Nestor Ferreira •

	

Lebre]	 Yathaniel Vespucio de Frei-

Cabral — Ozorio
— Paulo .Alves

	

ladaval	 Ernani
( - aclamo — Bernardo
i:aetano — José Joaquim
cactano — Silvestre Vieira
Cerrei — Pierre
Calai — Ernest
Caaelo — Mario de Alencaetro
Cairity — Agostinho (Dr.)
cajatv — Heitor
calaieira	 ialysses O.
Caldas -- José Pereira
Caldas — Nelson Pires
Braga — Sylvio Vieira
Braga	 Donainguee
tiraeança — Izinibaldo Campos
Bragança — Jorge
Branco — Antonio José
Branco — Guilherme Pinto
Branco — Avelino Monteiro
Branco — João Coelho
Branco — José Maria Alves
Brand — Alfredo
Brandão — Abelardo
Brandão — Alberto Edgard
Brandão — Alberto Pinto
Brandão — Alc.ebiades
Brandão — Alfredo Ventura Ferrei-

a (Dr.)
Brandão — Antonio Dias de Souza
Brandão — Augusto de Castro Lopes
lirroldão — Augusto Derbely
Brandão — Belo Augusto
ierandão — Belo Ribeiro
ierandão — Carlos Darbely,
Brandão — Dora Maciel Moreira
Brandão .— Edmundo de Aquino No-

licita
Brandão — Emillo .
lirzindão — Eugenio Ramos
'Brandão — Enrico de Mello
'Brandão — Celso Machado

-- Fanfo Nulo Buem.)
.Firendaid — Fernando Gomes de Souza
Brank-Eio — Francisco Carvalho Soares
Bratelão — Francisco Dias Lopes

Directoria do Imposto de Rendo

, Notificações nos termos do art. 155
-ie Reg. do Imposto de Renda:

lie ordem do Sr. director do Imposto
J i Renda, torno publico nos termos do
ert 155 do regulamento que os eontri-
eiintes abaixo relacionados se acham em
lebilo do imposto relativo ao exercício
le 1931 decorrente de lançamento effe-
auedo nesta directoria.

Dentro de dez (10) dias da termina-
: ao do prazo de 30 dias contados da pua
eicaeiio do presente edital os interes-
II les poderão comparecer ã Secção de\icurlic Pa T •a. efeeetuarem o paga_
eeeio Q t: ee :01'N'7t») de Divida Activa
-,ara pre: a reli I t' selareci mentos qt.2,e
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gerem convenientes e reclamarem contra
o lançamento,

Secretaria da Directoria do Imposte
de Renda. Rie de Janeiro, at) de julho
de 1936, — O secretario, J. de. Magalhães
Bravo,

Exercicio de 19311
Interessado:
Morrese — José.

Directoria do Imposto de penda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, de aceordo com o dis-
posto nu art. 114, do regulamento em
vigor, a prestar esclarecimentos que se
tornem neeessarios para regularidade de
sua situação junto a esta directoria, de-
vendo se dirigir á Secção de Cadastro,
dentro do prazo de dez dias.

Secretaria da Directoria do Imposto de
-Renda. — Rio de Janeiro, 30 de julho
de 1936. — José ,de Magalhães Bravo,
secretario.

Alves — Francisco C.
Araujo — Oscar da Silva (rer,)
ezevedo	 Adalgiso
Restos	 Jeanne Petit Ferrandi
Bessa	 Antonio
Bevilaque — Angelo de Oliveira
Cabrera	 Carlos da Cunha
Campos — Francisco Luiz da Silva

{ler.
Cardoso — José Valentirn
Castro — Augusto Gomee Monteiro de

C
Cavalcante — Ewlinto Abaite
Chebli	 Derdez Elias
Cunha •— José Dias da
Cunha — Manoel Vieira da
Drumond — Heitor
Drurnond	 Ilenrique Paulo Semeie
Galdeano	 Maximino
ciarna — Carlos Saldanha da
Guimaaães — Fraterno de Freitas
Hamilton — Lycurgo (Dr.)
José da Silva te, Comp.
Juer — Isaac
Juer	 Moyséa
Julio de Almeida e Manoel Gut/lerá°
Kruegel — Helmut
Leal — Benedicto
Macedo Portas & Comp.
Magalhães — Oscar CàT j aCO Marra de
Mala — Raul de Pereira e (Filho)
Martins — Salvador José -
Medeiros — Mauricio Campos de
aleirelles — Faustino Lima (Dr.)
Mello — Luiz Burlamaqui
Mello — Roberto de 'Azeveno
Monteiro — Luiz Chermont Carneiro
Moreira — José Maria
Nery — Fernando
Newlands — Carlos
Oliveira — Abelardo Calroon
Oliveira — Candido (Filho)
Oliveira — Paulo F.
Ornellas — Francisco Lima de
Paiva — Gloria Dias 'de
Pape,ndall — Carlos
Passos — Paulo
Prado — Francisco
Prazeres — Rubens
R. J. Doinenis
R. P. Mala
Ramos — Luiz de Andrade
Ranchstad — Otto
Reinhold & Staud
Relvas — Manoel da SilVe
Rezende — Avelino Pinto

Julho de 1036

Ribeiro -- Aristides Teixeira
Ribeiro — Aristoteles
Ribeiro — Arlindo Soares
Ribeiro — Ivo Amaral
Ribeiro — Julieta Vieira
Ribeiro — Julio
Rigato — Offelia
Rocha — Carlos
Rosa — Mario das Chagas
Santos — Manoel dos
Santos — Octacilio de Oliveira
Saraiva — Antonio Lourenço
Schrank — Heinz
Seada — Joaquim Dominguee
Serodio — José.
Siemsem — Christlano
Silva — Antonio de Noronha Gomes da
Silva — Aristides
Silva — João Gregorio di.
Silva — Lourival
Silva — Mario Tavares
Silveira — Oswaldo
eireõee _... José da Silva (Espolio)
Simões — José da Silva (Filho)
Souto — Francisco de Paula Mazza-

medo
Th e São Parlo Tramway Light & Po-

wer Co. Ltda.
wints	 Charler Lane

Directoria do Imposto de Renda

De ardem do Sr. director. do Imposte
de Renda, convido o constituinte abaixo
mencionado, de aceordo com o dispoete
no artigo 114, do regulamento em viso,.
a prestar eselarecimçntos que se tornam
necessarios • para regularidade, de sua si-
tuação junto a estie directoria, devende
se dirigir á secretaria, dentro dó prazo
de dez dias:

Processo 8.08/5-36 — Roger Mesquita,
endereço deiconliecido.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda — Rio de Janeiro, 30 de julho de
1936. — O secretario, José de Magalhãe3
Bravo.

Superintendencia dc Fiscalização
de Clubs e Sorteios

EDITAL COM O PRAZO Dg QUINZR DIAR

Tendo Paul J. Christoph Company,
com :éde á rua do Ouvidor, 98, nesta ca-
pital, requerido cancellarnento da carta.
patente n. 72, de 16 de abril de 1926
autorizando a venda de mercadorias me-
diante sorteio, são convidados quaesque:
interessados a se dirigirem a esta Supe-
rintendenoia, caso tenham alguma recla-
mação a fazer contra o pedido da roque
rente.

Superintendencia da Fiscalização
Clubs e Sorteios, 10 de julho de 1936. —
Anniba/ Bessoue P. Corrêa, superinten.
dente.

(C. 3.495 — 14-7-36. — 1838600. -
15 vezes).

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de accordo com o ar-
tigo ai*" § la° do dec. ri. 19.587 de 14
de janeiro de 1931. solicita para o dia
4 de agosto . de 1936, offertae de cota-

. eões para . as requisições contsantes da
relação abaixo, cujas especificaçõeãse
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acham affixadas no local devido, na
Ode da commissão á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135.

.	 Requisição — Material
N. 419.457/61 — Material . de enfer-

maria, etc.
N. 234.192 — Automovel 'Ford".
N. 904.302/303 — Caixas- de graxa

para • applic. nos carros.
Rio, 30 de julho de 1936. — . A, de

ria Filho, director. .

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento' dos Srs. in-
teressados que, de accordo com o ar-
tigo 8°" § 50 do dec. n. 19.587 de n
de janeiro de 1931, solicita para o dia
4 de agosto de 1936, offertas de cota-
4 de agosto de 1936, offertas de cota-
ções para as requisições cOntsantes da
relação abaixo, cujas especificações se
acham affixadas no local devido, na
séde da eommissão á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135

Requisição — Material
N. 107.172 — Empoulas.
N. 109.030 — Tinta para impres-

são.
N. 113.169-A — Material electrico.
N. 113.179 — Material cirurgico,

etc.
N. 113.188/9 — Material de labora-

torio.
N. 113.190 — Vidros de relogio.
N, 111.101 — Ferro em barra, etc.
N, 115.149/50 — App: de precisão,

etc.
N. 115.310/15 — Utensilios para la-

boratorio.
N. 117.169 — Goivas "Greaves".
N. 117.174 — Carimbo de borracha.
N. 118.112 — Raphia. •
N. 208.067 — Cartão impresso.
N. 217.095-A — Barbante, lapis .der-

rnographico.
N. 225.313 — Machina de escrever,

fich. aço.
N. 227.294 — Caixa dagua comple-

ta. etc.
N. 240.023 — Capacho de arame de

ferro.
N. 251.227/8 — Utensilios de labora-

torio.
N..263.039, — Tubo de borracha.
N. 263.043 — Machina de escrever.
N: 267.202	 Atadura de crepon.
N. 422.012 — Accumulador em ba-

teria.
N. 616.087-A	 Telha nacional.
N. 621.146 — Material dentario.
N. 021.147 — Seringa de vidro, etc.
N. 621.151 — Esearradeira esmalta-

da, .
, 627 , 009 — Tapete de •lã, etc.

N. 904.322/25 — Aço de carbono em
chapas.

N. 901.330/31 — Vidros brancos li-
sos. etc.

N. 901.335/6 — Soldas oxy-acetyle-
no, electrica, etc.

N. 904.337 — Chumbo em barras, -
estanho de cobre. •

N. 912..095/6 — Ferragens, etc.
N. 918.055 — Engraxadeira para

graxa.
N. 918.058	 Torneira de latão e

serra oircular para madeira. .,
N. 918.062	 Mangais flexível de

cobre.
Rio, 30 de julho de 1936, — A. de

aria Filho, director.

Commissalo Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos senhores In-
serenados que; de accórdo com 'o art. 8°,
parag. 5°, do. decreto n. 19.587,45 14 de
janeiro de 1931, solicita para o dia 7 de
agosto de 1936, offertas de cotações para
as requisições constantes da relação abai-
xo, cujas especificações se acham aff:-
xadas no local devido, na séde da com-
missão, á avenida Rodrigues Alves nu-
mero

Requisição numero — Matula'
112.041, vidro liso branco;
113.181, impressos;	 • •
115.110-12-A, tensiometro para pres-

são arterial em estojo de couro;
115.171, tamboretes, quadro negro;
117.124, material de expediente;
225.276, biscoutos;
225.308, mach. para cabeIlo, etc.;
234.165, mat, de canalização, etc.;
237.248, estojo . de eletrocoagulação do

utero;
•410.008-12-B, mat. de expediente;
415.019-A, mat. de expediente;
421.044, ex. revelador a d/amoniaco;
620.234, aze. para automoveis, etc.;
901.304. mat. para auto-motrizes;
904.315-16, mangueira, lona bratiea.

etc.;
904.317, vasos sanitarios;
904.327, tubos de borracha, feltro em

lençol;
304.338, mac. de furar, bomba, "Japy",

manometro.
Rio, 30 de julho de 1936. — A. de Fa-

ria Filho, director.
••nn••

Delegacia Fiscal do Thesourn Na-
' dona! no Estado do Rio

de Janeiro
wrrAL N. 4

IDe orden2. do Sr. delegado fiscal, fica
intimado o trabalhador de campo da
Administração do Dominio da União
junto a esta delegacia fiscal, Alberto
Gomes Villaça, a se apresentar á refe-
rida secção, dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, sob pena
de demissão do respectivo cargo, por
abandono de emprego.

Secretaria da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1936. — O secre-
tario, Alberon Herbster Pereira.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO

Para provimento dos logares de guardas
da Policia Aduaneira

Edita n. XLII	 •
De ordem do senhor presidente e de

accordo com a autorização concedida pelo
senhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, de que dá conta a ordem n. 383, do
10 do corrente, da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, no dia 3 do mez de
agosto proximo, segunda-feira, ás 9 ho-
ras da manhã, no Lyceu de , Artes e Of-
ficios, serão chamados ás provas orae,s de
portuguez e arithmetica os seguintes
candidatos:

José de Paula Pires 'Junior
João 'Augusto Cícero Filho
Jaciatho Baldessarini de Mattos,

João Provenzano
,Taphet Santos •
José Alberto Bouth
José da Silva Lima ,
José Francisco Corrêa
João Alfredo' Ventura Borcoli
Joel de Oliveira Lima
José Luiz dos Santos
Joaquim de Almeida Cabral
João Muller de Souza
José Cardoso da Silvá
José Rama Lourenço
João Penas Brightmore
José Nelson Carrozzino •
João de Oliveira Garcia
José Joaquim Canado
João Drummond de Oliveira Banhos
José Florencio da Silva
José Teixeira da Costa
João Germano.Keller
José Coutinho Pratas
Jos,é Coelho Secco
José Gonçalves
João de Deus de Oliveira e Souza
João Augusto de Miranda
João Lancellotti
Noel Nolasco de Almeida

Supplementar:
Julio Guedes Netto
João da Rocha Lima
José Eduardo Fernandes de Almeida
João Ferreira de Almeida
João Resende SilVa;

Nota — Nos termos do art. 25 do d-.
creio n. 8.155, do 18 de agosto de 11o,
combinado com o art. 6° parag.
decreto n. 15.2202 de 29 de dezembro cl'
1921, as provas sáo eliminatorias.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 . de.ju-
lho de 1936. — Thales de Mello, secre-
tario.

~Er

Alfandega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Consta deste processo .que o guarda
aduaneiro Alberto Almeida .Placido, , au-
xiliado pelo guarda .do 'Cá.es do. Posto
n. 66, Dionysio Mendes e pelo remedou
Vital Pereira, em serviço de fiscaliza-
ção no posto fiscal 718, do Cães do Porto.
em '29 de novembro de .1935, apprehen -
deu tres córtes de tecido de séda, com
mais . ou menos quatro metros cada um.

Instaurado o respectivo • processo,
Recordo" com o despacho. de 30 de no-
vembro de 1935; foi lavrado o termo .de
apprehensão de fls.

E, como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido
seu paradeiro, foi publicado edital rp,
Diarto Official, de 7 de dezembro de 1935.
com o prazo de 30 dias, de conformida-
de . com o decreto ri. -24.478,•de 27 de
junho de 1934, -findo o qual,. .ningnern
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, Verificou estar sujeita ao.,
direitos' de 179$085, -no- valor cominer-
ciai de 300$000.

Assim,
Considerado que 0 processo correu

á revelia;
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Considorando que está evidenciada: no
caso, urna tentativa de centrabando,
"ez-vi", de disposto no attigo numero
630, paregrapho terceiro, da Nova Con-
solidação das Leia das Alfandegas e
Mesas de Rendas;

Julgo a apprebensão nreeedente.•
Publique-se, 8, uma vez passada em

julgado esta deoisão, na fórma regula-
mentar,. seja a mercadoria Vendida em
hasta publica, adjudicando-se, afinal,
50 % do producto ao apprehensor,
guarda aduaneiro Alberto de Almeida
Machio, e aos seus auxiliares, guarda do
Caos do Porto n. 66, Diociabio Mendes e
remador Vital Pereira; 30 1 % para a Fa-
zenda Nacional, e os restantes 20 % di-
vididos entre o preparader do processo,
o escrivao e os avaliadores, tudo de ac-

- dast, dom o artigo n. 654, da lei citada,
combinado corri O artigo. n. 124, da de
n4 . .2.924„ de 5 de jatar° da 1915.

Cumpra-se. (Precesso n. 46.675, de
1935.) •

Aifandega do Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1936. -- José dos &Mo* Leal.

,

taussÃo

ColuSts, deste processo que O guarda
aduaneiro Fabileie Guedes da . Silvar em
Mirada:5 de fieealização nó posto fanal
0111 do Caca de Parto, eed 2-6 dá janeiro
de 19M, appreiletiden uni edite de te-
fada ale Méda.

Instaurado o respectivo prOoestre,
aoceirdo com o despacho de 3 de janeiro
de 1935, fui - lavrado o termo de ap-
prehensão de fie.

ror' Gamo rião fosse apresentado o dono.
da Édéreadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, alén1 disto. desconhecido 0
seu paradeiro, fel .publicado edital -no
Diario Official de 11 de janeiro de 1930,
ooris o prato dá 90 dias, de coritormida-
de com d doerei* ri.• 24.478, sie
Milho dá 1954, findo c: qual, ilingtomo
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
de •foi lavratt) o testo de Pe;velia TO-

0141114dt:ui.
lero seguida, avaliada e classificada a

fr5ereadOida, Verificoti estar sujeita aos
direites de 953512, no valor coinmercial
de 160$0*0•

Atsinit
Considerando que tl PrOdeago correu

á revelia;
Considerando que está evidenciaria. ne

eátto UM& tentativa de contrabando.
"ex-Ari*, de diseestõ no artigo numere

paragraphe teeceleca da Nerva Gon-
-••olidação das Leis das Alfandegas

Metal de Re-fidas:
Julgo a apphesenSão procedente. 	 .
Publtsp~e, c, ume vez passada e:.

• jii4fa4o ett4 decisão, na fórrna regula-
Montar, akia a mercadoria Vendida em
baeta- publica, adjUdicando-se, afinal,

tf° do producto ao apprehensor,
seitarda aduaneiro Fabricio Guedes da
53ilva .,30 % Pura a fazenda
os es.tantés 20 divididos entre o pre-
Paraddr do CSrOCé5(). o escrivão g o g ava-
liadores, tudo de accõrdo etial õ artigo
n. 051. da lei cilada, combinado Com
.ar'gõ a. 124, dá de ti, 24 .924, de 5 de
janeiro de IDO.

'	 Cumpra-se. (Proceso n. 255;16.1
• Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de
Julho da 1936. — José dos Santos 'Leal.._	 •

DSCI8Ão •
Consta deste processo que o Flama.

aduaneira Alberto da Almeida Metido,
auxiliado Pelo guarda do Cites do Porto
n. 34, José Lopes Gabriel é pelo rema-
dor Vital Pereira; em gerViço- de fina-
lização no posto - fiscal 718, do Cães do
Porto, ern 27 de novembro de 1935, ap-
prehendeu um ceirte de batido de seda.
com quatro metros mais ou manos.

Itletaurado o- respectivo processo, de
accórdo cem o despacho de .30 de no-
vembro dí1 1935, foi lavrado o termo de
apprebensão de fls.

E, coima não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital Au
Diario Official de 7 de dezembro de 1935,
com.o prazo de 30 dias, de conformida-
de com o decreto n..24.478, de 27 de
'junho de 1934, findo o qual, uh-ignoro
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi layrto4t1 O termo de revelia re-
gulamentar.

En1 seguida, avaliada e classificada a
mereadttria, verificou Mar sujeita aos
dreitos de 71§634, no valor cararnereial
de 1006000:

•
Cemaiderande que o processo correu

á revelia;	 , . .
Co:Is:Merendo que está evidenciada,, no.

caso, uma tetttativa de contrabando,•
"ex-vr, do diapoSto no artigo numero
630, paragrapho terceiro, de Nova Con-
solidação das Leis das Affandegas e
Mesas de ftendas;

Julgo a apprebenslo precedente.
Publique-sés e, uma vez passada em

julgado esta decisao, na fiarma regula-
mentar, seja . a , mercadoria vendida em
hasta piiWica, adjudicando-se,. afinal,
50 % do prodticto aoapprellem~.
pular& aduaneiro Alberto de Almeida
Piando, e aos seus auxiliares, guarda do
Cács do Porte n. ais Jose Lopes Gabriel,
e remador Vital Pereira: 30 To para a
Fazenda Naciotsaf, e os restantes 20 S/0
divididos entre o preparador do proces-
so. o escrivão e o* avaliadores, tudo da
accordo Com o artigo o •e5.1. da lei ci-
tada, cembinado com o- artigo n. 124, da
de o. 2.92 .1, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. .16.97•1135,.)
Alfandega do Rio dc Janeiro, 29 de

julho de 1036. — José dos Santos Leal.

NJINISTERIO DA EDUCAÇA0
E SAUDE PIIIIACA

-
Direcioria Geral de Contabilidade
.CONGORttENeXA ADMINISTRATIVA

catei:elo • tpe rtirtsANÕÉ utI0EN1IÉ4. so
VrGio Oinleggli ltfSTOtslGÕ NAGIONAI;

_ ordem do f,r,„ Ministro e de ar-
tordo com a antorizaçãe do Esmo. Sr.
Presidente da Itepublica faço publiesi.
paea conhecimento das intcressado$ que
nesta tirectotia Geral se acha aberta a
inseripc:ão dOS candidatos ' execução do
tCparOS tirgelltell ria edificas do Museu
Historie ° Nacion,al, regendo-te esta con-
currencia adreleiatrativa pelas normas
e,..,abelecidaS IS0la - legiga4ãO em vigor e
Mediante as .aegaInteg tOnd3CISeS:

Primeira: — Os' candidatos. requererão
ao Sr, director geral de Contabilidade

do Ministerio da Educação e Sande PU'-
Nica, até o dia 7. de:agosto de' 1936
sua. msoripção na concurrencia de . que 80
trata, juntando, para proVa.de.icioneidae
de os seguintes documentos. recibo de
quataçâo dos impostos- federas& e munia
clinica a mis estiverem sujeitos, a certi-
dão a que se refere o § 1° do artigo 33
do decreto 20.291, de 12 de agosto de
1931, bem como, todos os documentos
que provem a'existeacia legal de firmas
coiripantria mi sociedade e o recibo da
imposto scrbre• a - renda e a certidão à
Que ee refere o decreto n. .23.569, da
ti de dezembro do 1933.

Segunda: — Os candidatos julgados
idoneos.á vista dos documentos apresen-
tados e supro citadoa, mediante guias
que • lbes serão _fornecidas pela Directo-
ria Geral de Contabilidade Até a ves-
pera dw.realização da concurrericia;
positarão flo Thesouro Nacional na Cai-
xa Econornica ou na ThesouréiS Geral
deste Ministerio a• importancia de 500$,
podendo o deposito ser: leito em moe-
da corrente ou • apolices da Divida Pu-
blica. ao portador.

Terceira: — Só serão tomadas eni
consideração, abertas e lidas .as propos-
tas apresentadas pelos cOncUrrentes, que
tenham cumprido todas as exigenclas
contidas neste edital, sendo rejeitadas as
dos que não estiverem nestas-condas.
y5es.

Quarta:. As propostas não pederão
conter deão- uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste
edital e ás dieposieões do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica e das
leis em vigor•eobre o assumpto, não sen-
do acceitas as que delias se afastaren1
ou contiverem offerecimento de reduc-cãs soht.e a proeista mais barata.

Quinta: — Ãs propostas serão oprn-
,--entãdás ein ires vias com os Praças in

-dicados ,por extewzo e em algarismos.
clact.yÍographade ou manuseriptas' com
letra legh'el. sem razuras, emendas ou
entrelinhas que as viciem; datadas si as-
p ipiado; sendo a .1° via sellada de et:-
coreto com a lei.

frexta: — Os sers-içoseserão adjudica-
coficorrorne que h ropnaer preeo

n-al(s reduzido por miniroa que 'sej a .a
differança. l'n'o caso .de absoluta igual-
dade entre duas propostas, se procederá
a uma nova concurrtncia entre os em-
patentes, que versará sobre o maior aba-
timentO feito pelos concorrentes nos pris-
cos empatados.

Sétima: — As ceuções a que . se refere'
a condição . 2' deste edital, serão Testi-
toldas ptis approvação da concorrencia
mediante- requerimento doa interessados,
excepto a do concorrente a quem for
adjudicados _o serviço, que os será res-
tituida após a acceitação dos . mesmos

; serviços pela' fiscalização.
Oitava: — Os serciços de que trata a

presente cincurrencia 'deverão, ser exe-
cutados ,dentra i-TO prato 'de' u dias e
de aecordo com as especificações - abai-
xo publicadas, e serão ilscaltiarles nela
Superiniendenia de Obras e Transpor-
tei. .	 .

Nona: — Neutra= proposta será
celta desde . que exceda	 quantia de
cinco contos e novecentos' mil réjs
,(5:900$000).

DIAR.10 OFFiçIAL	 c,e. tdn: nei
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no Thesouro Nacional, na.Caiza Ecenomi-
ca ou na Thesouraria Geral deste Minis-
terio a importanciu de quatrocentos mil
róis, pedendo o deposito ser feito em
moeda corrente, ou em apOlices da Divida
Publica 'ao portador.

Terceira — Só serão tomadas em con-
sideração, abertak e lidas as propostas
apresentadas pela concorrentes, que te-
nham Cumprido todas as exigencias con-
tidas neste edital, 'sendo rejeitadas as dos
que não estiverem nestas condições.

Quarta — As propostas não poderão
conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edi-
tal e ás disposições do Regulamento Geral
de: Contabilidade Publica e das leis em
vigor sobre o assumpto, não sendo accei-
tas as que deltas se afastarem ou conti-
verem offerecimento de reduceão sobre
a proposta mais barata.
• Quinta -e, ke propostas serão apresou-
tad

•
Sexta-feira 31

Decima: — A presente- concurrencia
será realizada na sala .da Directoria; Ge-
ta/ de Contabilidade do Ministerio da
Educação e Sande Publica, ás quatorze
horas do dia 10 de' agoito de 193E4-sob
a.presidencia do director da 2° Secção.

Declma primeira: Nesta. Directoria
Gerai e aia. Superintendencia de Obrae e
Transportes, serão diariamente forneci-
dos todos os esclarecimentos solicitados
pelos interessados.
-Directoria Geral de Contabilidade do

Ministerio da Educação e Sande Publica,
em 30 de julho de 1935. — Hilario L.
Leildó, director geral.

MEM..

Especificações , para . reparos a serem
executados no eciificio onde 'funcciona
Museu - Histories) Nacional: 	 • • •
• a) Reparos geraes de pedreiro.. com-

prehendendo recolocação e . substituição
de azulejos; •	 •

ReParos geraes de carpinteiro, cons-
tante de substituição de peças 'podres
ou biebadass doe forros, tectos, esqua-
drias, marcos, alizares, caixões e • soa-
lhos.

Nota: —.Os trabalhos ' a serem, exe-
cutados - e os materiaes a serem . empre-
gados devem satisfazer as condições•es
tabelecidas nas "Especificações Techni-
case da SUperintendencias. de Obrai e -
Transportes.

Pedro Pauto, de accordo. •— Mario de..
Careyelho, visto. • — Ed.-Souza Águiar.

CONCURRENCIA 'ADMINISTRATIVA

REPAROS -E MONTAGEm -DA CALDEIRA 'CrLIN -
. DRICA EXISTENTE NÓ ,.II0Sp iTAL ••:;"15ÃO
FRANCIsCo:DE ASSIS

De ordem do Sr. ministro e de * aCcoe-
,	 •	 .	 •

do com . e autorização do Exmo. Sr. • Pre-
sidente da 'Republica faço publico,, para
conhecimento dos interessados; que -nesta
Directoria Geral se acha aberta a inseri-
Não dos candidatos á execução dserepa.-
ros• e -montagem da caldeira cylindriea
existente no Hospital São Francisco de
Assis, regendo-se esta concurrencia ad-
ministrativa pelas normas estabelecidas
pela legislação em vigor o mediante as
seguintes condições:

Primeira Os candidatos: requererão
ou Sr. director geral de Contabilidade
dø Ministerio da Educação -é Saude • Pu-
blica até o dia 10 de agosto de 1936 a
sua inscripção na concorrencia de que se
trata, juntando, para prova . de idonei-
dade os seguintes documentos: recibo de
quitação dos impostos federa•es e muni-
cipaes:a que estiverem sujeitos, a cer-
tidão a que se refere o paragrapho r‘do
artigo 33 do decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931, bem como, lodos . os do-
cumentos que provem a existencia legal..
da firma, companhia ou sociedade, e o •
recibo de imposto sobre a renda.,

Segunda — Os candidatos julgados
isioneos á vista dos documentos : apresou- ••
lados • e. • supra citados, mediante . guias
One lhes serão fornecidas pela Directoria
Geral de Contabilidade até 'a- vespera;da
realização da concorrencia, -depositarão

2° — Reparo •completo de todos os
seus accessorios substituindo os que os-
tiverem i naprovei laveis.

3° — Substit lição das gazetas das por-
tas de limpeea.

— Transformação, com material in+
fractario de 1° qualidade, da fornalha,
para queimar oleo combustível.

5° — Montagem e fornecimento de um
queimador para oleo combustivel cri
Fuel-011), a baixa pressão de ar, com-

pleto de valvulas e respectivas ligações.
6° — Montagem definitiva da caldeira

• na sala de caldeiras da nova lavanderia,
com chaminé que deverá' ir a 2,50 meta.
acima do telhado.

7° — Reconstrucçâo e pintura de todos
os rasgos que se fizerem necessarios tio
pizo, paredes, forros, telhados, etc. —
A. B. de Carv4ho, — Visto. Ed. Souza
Aguiar, superintendente.

•••nnnnnn••

De ordem do Sr. ministro e de acdorde
com a autorização do Exmo. Sr. Primá.
dente da Republica faço publico, para
conhecimento dos interessados que nesta
Directoria Geral se acha aberta a inseri-
pção dos candidatos a execução de 'con-
certos em •uma centrifuga •para enxugar
roupa existente no Hospital São Fran-
cisco de Assis e montagem da inesml na
nova lavanderia regendo-se esta con-
correncia administrativa pelas 'normas
estabelecidas pela legislação em vivr e
mediante as seguintes condições:

Primeira — Os candidatos requereião
ao Sr. Director Geral de Contabilidade
de Ministerio da Educação e Saude Pue
blica, até o dia 12 de' agosto de- 1936 a
sua inscripção na concorrencia . de que se
trata, juntando, para prova de idoneida-
de os seguintes documentos:. reciba de
quitação dos impostos federaes e muni-
eipaes a que estiverem sujeitos, a cer-
tidão a que se refere o paragrapho 10
do artigo 33 do decreto 20.291. do 12 de
agosto de 1931, bem como, todos os do.
cumentos que provem a existencia legal
da firma, companhia ou sociedade e o
recibo de imposto sobre a renda.

Segunda — Os candidatos julgados
idoneos a vista dos doeumentos apresen-
tados e supra citados, mediante guias
que lhes serão fornecidas pela Directoria
Geral de Contabilidade até 'a vespere da
realização da concorrencia. depositarão
no Thesouro Nacional; na Caixa Eco-
nomica ou na Thesouraria Geral deste
Ministério a importancia de setecentos
mil réis, podendo o deposito ser fibem
moeda corrente ou ein :índices da pune
da Publica ao portador.

Terceira — Só serão tomadas em con-
sideração, abertas e lidas as pyÓpOstaS
apresentadas pelos concorrentes, que te-
nham Cumprido todas as exigencias con,
fidas neste edital, sendo rejeitadas as los
que não estiverem nestas condições.

Ouá rta — As propostas não poderão
conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas . deste edi-
tal.. e ás disposições do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica e das leis

Oitava — Os serviç'oe de .que trata a
presente Concerrencia deverão ser exe-
cutados dentro -do prazo de 30 dias • é de
accordo, com as especificações abaixo
publicadas, e- serão -fiscalizados pela Su-
perintendencia de Obras e Transportes.

Nona — Nenhuma proposta será ac-
ceita desde que exceda a quantia de qua-
tro contos de reis (4:000$000) .

Decima — A' presente concorrencia
será realizada na sala da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Saude Publica, ás quatorze heras
do dia 13 de agosto de 1935, sob á presi-
clencia do director da Segunda Secção.

Decima primeira — Nesta Directoria
Geral e eia Superintendencia de Obras e
Transportes, serão diariamente forneci-
dos todos os esclarecimentos solicitados
pelos interessados.

Directoria 'Geral de Contabilidade do
Miniterio:'cla Educação e Saude Publica,
em 30 de julho de 1936. — Hilario L.
Leitão; director geral.

Especificações para reparos e monta-
geni.da caldeira vertical cylindrica exis-
tente, no Hospital São' s Francisco de Assis,
na "nova" lavandaria do 'mesmo Hospital..

1° — Substituição completa de toda
a tubulação, provando a caldeira a pres-
são hydraulica de 180 lbs.

nhas que as_ viciem; datadas e assigna- 	 GONCORRENCIA ADMINISTRATIVA
das; sendo a primeira via sellada de tes- CONCERTOS A SEREM EXECUTADOS EM UMA

.cordo Com 'a. lei.	 CF.NTRIFUGA PARA ENXUGAR ROUPA EME-
' Sexta —Os serviços serão, adjudicados . TENTE NO HOSPITAL S. FRANCISCO DE

ao concorrente que' prOpuzer preço mais , ,ASSIS, E MONTAGEM DA MESMA NA NOVA

reduzido por minima que 'seja a diffe- 	 Lavam:mia.
rema. No -Caso de absOluta egualdade
entre duas propostas, se procesderá'a uma
nova concorrencia entre 'os empatantes,
que .versará sobre o maior abatimento
feito pelos 'concorrentes nos preços em-
patados.	 .

Sétima .= As cauções a que se refere
a condição: Segunda deste edital, serão
restitnidas após apprOvação • da concor-
renCia, mediante requerimento dos inte-
ressados; excepto a• do concorrente a
quem fôr adjudicado o serviço, que só
será restituida 'após a acceitação, dos
mesmcis serviços pela fiscalização.

as em res vias com os preços indica-
dos por extenso e em algarismos, dactylo- 	 •graphadas ou manuscriptas com letra le-
givel, sem rasuras, emendas leti entroli-



tusao c,eaeral-tetra ae,

-_;fr`i vigor sobre o migra:apto, não, sendo
lace:tas as que deltas se afaetarem oe
contivorem offerecirtaento de reducção
:obre a proposta mais barata.

Oranta — As propostas serão apra-
, entadas em trea vias com os preçaa in-
iiindoa, por extenso o em algarismos,
lactsdographadas eu mannacriptas com
'atra legri IS sem rasuras, emendas ou
ratrelinb  que as viciem; datadas e as-
gignadas; senda a la via sellada de ao-
corda cem a lêt.

Sexta -a- Os servieos serão adjudica-
dos ao couce:rente alaa ProPtiaer preço
inala reduzida por raininia que seja, a
diffezenea. Na tua de absoluta aguai-
lade entre canas propostas„ se prooedera.

uda neva coacorrenda entre os em-
Peitardes, erne venci sobre o maier.
:battManto lefto peba cottoorrentes sao*
arearia empatadas.

Setimai	 eaudies a que se refere
• 002214+2 , 2a deste edital, seaão resti-
tuidas após approvaaa;o da concorrendo.
mediante requerimenta dos interesSacloa
2iceptti a do concorrente a quarta Rir ada
itidieWio o serviça, que só sara reatitut-
N anda a acdatitacão; dos mesmos Oral-
:os pela fiacalizaeão.

Oitava- — Os seaviços da que trata a.
azai-aedo ar/acarreada deverão ser fixa-
aztadoa doutro. da prazo de 45 dias e
le,arcerdo . com as especificatOes abaixa
oublica.das, e serão fiscalizadoa. pela Su,
aeSintendencia de Obras e Transportes.

Notra Nerilattina proposta será. ao-.
seita desde que exceda a quantia da sete
'amtos e cima/tentoe irai réis (7:50033.

Oadnaa	 À presente concorrem/a
fera ,rearizada na. sala da Digectorla
-st da Ceititatiiitdade da Ministeria da
laiticaeão• e Saude Publica, as quatorze
-.oras do das, 17 da agosto de 1936, sob
• presider.cia do Director da 2a Secção..

Decim.a primeira — Nesta Directoria
Iara! e na Superintendeneia de Obras e
taaansportes serão diariamente forneci,
ios todoa os eseLarecimolltoa solicitados

izttaressados.
Directoria era de Contabilidade do

vtinisteric, da Educação e Saude Publica,
ati 30 da jadho de 1936. — Miaria L.
r,eitdo, director geral.

Éspecificacdes tr. 78

Espectficaçães para concertos de uma
eiltrifuga para enxugar roupa. existen-
o no Trospital São Francisco de Assis é
naatagem da mesma na nova lavanderia
lo Hospital-	 •

t';̀  Sabetituição da base de ferro fun-
lido;

aos aubstitaideão dos "Roulernents"
matraca;

3a) . Beatificação, da ei-ao centrai;
40). Mentagem de urr1 motor atearia°

ia 3 /IP a ser fornecido pelo. Hospital:.
Por conta do contractante a trasmissão
:eterrnediaria, corraa, ate.

50) Pintarra completa e perfeita da
riaci.itri, removendo inteiramente a an-
,iga:

na) Montagem de cantrifuga na nova
rivanderia da lloapital, sobre base da
onarata armado em aargalhaea de ferao
ia Vi". com 2) •e,m da espessura. A
•.ioritagerti inclue liga0es da esgeta e.
-Ta c ir r icidade.	 •

7 .9 1 Raconstrucefla perfeita e completa.
todos os taagoa que se fizerem no-

as:arados rici piso, paredes-, ele.
5'0 ),	 repatoa e montai:ars serão

raritiAkis Dor I atino a contar da data da
entrega. — A. R. etá Canalha. — Vis-
to. Souza Aguiar, superintendente,

Escola do Minai

De ordem do Ermo Sr. Dr. direotor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz galeote que, a partir da
primada data até o dia 8 (oito) de ee-
tembro proximo, estará aberta nesta
mesma secretaria, em todos 03 dias utels,
das 12 (doze) as 16 (demais) horas, a
inscripção dos candidatos ao provimen•o
do cargo de professor cathedratico :ta
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida eseola (Produceão, transmissão
e applicaçães industriaes da energia ele-
drica). Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigencias constantes do artigo
91., da Regulamento da Escola de Minas,
baixado com o decreto a. 20.865, de 28
da dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de atinas da Unta
versidade do. Rio de Janeiro, 8 da abril
da 1936. — O secretario, interino. Asna-
deu Barbosa,

Miewn

Escola de Minas

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Mana de Ouro Preto, esta
secretaria faz setenta que, a partir da
presente data, até a dia 29 (vinte e nove)
de setembro futura, estará aberta, nova-
mente nesta mesma seoretaria, em todos
os dias uteis. das 12 (doze) ás 18 (doze-
:beis) horas, a inscripção dos candidatos
ao provimento da cargo de professor ca-
thadratico da VIII cadeira (Chiadas ge-
ral inogarnicti e organica — Elementos
de cbimica-physica — Electrochirnica).

Os candidatos deverão apresentar, no
acto da referida inscripção, os seguintes
documentos:

I — Prova da ser brasileiro, nato ou
aaturaHrado;

lI — Prova de sanidade e do idonei-
dade moral;

rn — Carricidurn cifas e documenta-
ção. da actividade profissional ou scien-
tinos que tenha exercido ou se relacione
Com a cadeira em concurso;

IV Diploma de engenhe-o por qual-
quer doa cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto in-
cita ou officialmente reconhecido e,
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tifteadoa universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V — Titulo de docente livre ou prova
de haver cancluida o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1936.
-- anuem Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

•••n••••••

Escola do Minas

De ordem do Exma. Sr. Dr. director
da Escola da Minas de Ouro Prelo, esta
secratada faz setenta que, a partir da
presente data,. até o dia 29 (vinta o nove)
de setembro futuro, estará aberta, nova-
mente nesta inesina secretaria,. em todos
tia dias uteis das t .  as 16 (desa-
sara). bocas, a inseripção dos candidatos
ao proviinento do cargo. de professor os-
thedratica das III e V cadeiras (Physica

1' e r partes).

Os candidates deverão apresentar, no
acto da referida Inseripção, os seguintes
documentos:

I — Prova de ter brasileiro, nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade e de idonei-
dade moral;

RI — Curriculara vilas e documenta-
cão da actividade profissional ou scien-
titica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — Diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto oiti-
dal ou officialmente reconhecido e•
além disso, quaesquer diplomas ou cer-
tificados universitarios que venham a
ser exigidos em lei;

V — Titulo de docente livre ou, prova
de haver concluído o curso profissional,
pelo menos, seis annos antes.

Escola de Minas, 29 de abril de 1.936.
— Amadeu Barbosa, secretario, interino,
da Escola de Minas.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz solada que, a partir da pre-
sente data, até o dia 8 (oito) de trotem-
futuro, estará aberta, nada Secretaria,
em todos os dias Ceia, das 12 (doze)
as 16 (dezeseis) horas, a insoripção dos
candidatos ao provimento do cargo de
chimico ana/ysta desta Escola. Os cau-
datos deverão satisfazer, no acto da re-
ferida imediação, as exigencias dos ar-
tigos '91 .e 92 do regulamento da Esoola,
dispensados, entretanto, da comprova-
cão constante da alinea V do primeiro
desses artigos.

Em 8 de maio de 1936. 	 Amadeu
Barbosa, secretario interino.

Escola Nãcional de Relias Arte
CONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM AO ES-

TRANGEIRO NA SECÇÃO DE ESGULPTURA

Faço saber aos interessados, de urdem
do Sr director que a partir de boje. até
o dia :5- de agosto vindouro eslara aberta
na secretaria a inseripção au concurso
para o prendo de viagem ao estraugei-
ro, na sução de Eseulptura.

Os candidatos ao referido concurso. em
requefimento ao director da Escola, pro-
varão:

a) — Ter sitie alumno da Escola:
— Haver obtido a grande medalha

de ouro, em concurso escolar;
e) — Contar menos de 3 :5 amuas de

(I) — Haver pago a taxa de 20$ , (vinte
mit réis).

Secretaria da Escola Nacional de
las Artes, 29 co julho de 1930: —
soa Henrique LP., pti sia.

• .

ilibliothrea \aciona,
CCINGULLRENCIA PUBLICA

No dia 5 de agosto de 1930, ás 12 "'O-
ras, serão recebidas as propostas para o
serviço de, encadernação de livros fera
da Bibliotheca Nacional, no corrente,'
nono, tudo da aceordo com o edital pu

• _

4
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hlicado no "Diario Official" de 20 de
julho corrente, a paginas 15.942 a
15.944.

Secretaria da Bibliotheca Nacional,
21 de juho de 1936. — J. liartholo Silva,
secretario.

lasPectoria de . Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector aviso aos

proprietarios dos predios abaixo meneio-
nádos que tèm o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
no serviço de abastecimento dagua des-
ses immoveis, antes de ser applicada a
pena/idade prevista nos artigos 88 e 89
do decreto n. 24.732, de 13 de julho de
1934:

Rua Cardoso Junior n. 309.
Rua Felizardo Gomes n.
Secção de Expediente, 24 de julho de

1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Inspectorm de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso ao

proprietario do predio n. 45, da rua
Francisco Belisario que tem o prazo de
oito dias, para apresentar defesa sobre
irregularidades no serviço de abasteci-
mento dagua, desse immovel, antes de
ser applicada a penalidade prevista no
art. 89, do decreto n. 24.732, de 13 de
julho de 1934.

Secção de Expediente, 28 de julho de
1936. Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

De ordem do Sr. inspector, aviso ao
Proprietario do predio n. 144 da rua
Guaramirangá que, tem 'o prazo de oito
dias, para apresentar defesa sobro irre-
gularidades no serviço de abastecimento
dagua, desse immovel ,antes de ser ap-
plicada a penaldiade prevista no art. 89
do decreto n. 24.732, de 13 de julho de
1934.

Secção de Expediente, 27 de julho de
1936. Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Observatorio Nacional
Corfeurrencia publica para reparos e

concertos no predio de residencia de um
astronomo do Observatorio Nacional.

Ohamo a attenção dos Srs. interes-
sados para o edital do concurrencia pu-
blica para execução de reparos e con-
certos no predio de residencia de um es-
tronam° deste Observatorio, publicado
ai "Diário (Wide'!" de 21 do mez cor-
rente, á pagina 16.028.

Secretaria do Observatorio Nacional,
cru 30 de julho de 1936. — Amorico
Mno de Andrade, secretarie,.

Instituto de Neuro Syphilis
Pelo presente edital 'á convidado o

guarda aduaneiro de 2' classe Adelino do
Amaral, que está, faltando ao serviço sem
causa justificada, a comparecer, no prazo
de 10 dias, a partir da data do presente
edital, sob pena de ser exonerado por
abandono de emprego.

Gilberto Moura Costa • Director._	 , 

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Dnpartamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO
E FORNECIMENTO DE DEZ MIL A DOZE
MIL ESTAMPAS EM PHOTOLYTOGSAPHIA
DESTINADAS A UM TRABALHO SOBRE O
MATTE NACIONAL, ORGANIZADO PELO IN-

- STITUTO DE CHImICA AGRICOLA DO MES-
MO DEPARTAMENTO

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro, conforme o despacho de 13 de
julho do corrente anuo, (processo D. N.
2. V. 5.021, de 1936), e de accordo
com o art. 745, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, faço publico,
para conhecimento dos interessadus, que
no dia 18 de agosto proximo vindouro,
ás 14 horas, serão recebidas na Secção
de Expediente e Contabilidade da Dire-
ctoria Geral do Departamento Nacional
da Producção Vegetal, do Ministorio da
Agricultura, á rua da Misericordia, nes-
ta capital, propostas de preço para im-
pressão e fornecimento de dez mil a
doze mil estampas em photolytographia
destinadas a um trabalho sobre o malte
nacional, organizado pelo Instituto de
Chimica Agricola do mesmo Departa-
mento. Essas estampas obedecerão rigo-
rosamente ás dimensões do papel e das
gravuras fornecidas pelo mesmo insti-
tuto, serão impressas era papel da qua-
lidade dos modelos, devendo os concur-
rentes se submetter ás seguintes clau-
sulas!

Os interessados, cinco (5) dias antes
do designado para apresentação das
propostas deverão entregar á Secção de
Expediente e Contabilidade deste De-
partamento, em um envolucro fechado
com a declaração do nome, firma, com-
panhia ou sociedade, uma estampa re-
produzindo os originaes fornecidos pelo
Instituto de Chimica, que julgará da
idoneidade technica dos concurrentes.

Não será tomado conhecimento das
propostas feitas por interessados cujas
provas não tenham sido consideradas
technicamente idoneas.

ir

O numero de estampas fornecidas
será de dez, podendo elevar-se a doze,
em edições de mil exemplares, conten-
do cada estampa tantas gravuras quan-
tas puderem caber em cada pagina, a
criterio do Instituto do Chindca Agri-
cola.

III

Julgada a idoneidade technica dos
concorrentes, no dia acima determina-
do , apresentarão sárnente propostas
aquelles cujas provas forem acceitas
iiela commissão de concurrencia.

IV

Os concorrentes assim _habilitados,
no dia e hora asima designados, apre-
sentarão ao presidente da Commissão
de Concurrencia, em um envolucro fe-
rhado, com a declaração exterior do
seu conteúdo, todos os documentos que
possam constituir prova de idoneidade
da firma, companhia ou sociedade,
além dos recibos de pagamento dos jrn.

postos faderaes, municipaes e estado-
aes a que estiverem sujeitos, bem como
o conhecimento comprovante de have-
rem Uno no Thesouro Nacional, o de-
posito a que se refere a clausula IX.
Será exigido talão relativo ao paga-
mento do imposto sobro a renda do
actual exereicio, ou da apresentação de
declaração para pagamento do referido
imposto e a certidão a que se refere o
§ 1° do art. 33 do dec. n. 20.291, de
12 de agosto de 1931.

Em outro enyoluoro feehado e lacra-
do, com a indicação exterior do nome
do concurrente e do conteúdo dá mes-
mo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em 4 vias, totalniente
feitas a machina ou manuscriptas; da-
tadas e assignadas, sendo a primeira
via devidamente sellada, mencionando
sem emendas, rasuras ou entrelinhas o
serviço a ser executado, com os .preços,
por extenso e em algarismos, relativos
á confecção de uma estampa.

VI

Os documentos de idoneidade 1.-:c.,rão
julgados antes da abertura das propos-
tas e registrados em livro especial nesta
Directoria Geral, depois -do julgamento
da prova technica de execução do tra-
balho já apresentada pelos concurren-
tes. Depois de julgada a idoneidade dos
coneurrentes, abrir-se-ão imraediata-
mente as propostas, que serão lidas em
voz alta, rubricadas pelos proponentes
presentes e pelo presidente da Com-
missão e mandadas publicar na integra
no "Diario Official" antes de qualquer
decisão. As propostas dos concurrentes
que não forem julgados idoneos não se-
rão tomadas em consideração. Os pro-
ponentes deverão ter conhecimento im-
mediato dos motivos porque não foram
julgados idoneos, os quaes deverão tain-
bem constar da acta dos respectivos
trabalhos.

Si o concurrente não julgado idoneo
quizer recorrer da deliberação da com-
missão de concurrencia ao Sr. mmis-
tro, poderá fazei-o, desde que requeira
immediatamente a commissão o adia-
mento da abertura das propostas e den-
tro do prazo de 48 horas entregará á
Secção de Expediente e Contabilidade
desta Directoria Geral o seu recurso,
afim de ser encaminhado á instancia
superior.

Nesta hypothese serão recolhidas to-
das as propostas e guardadas em en-
veloppe fechado, lacrado e rubricado
por todos os proponentes e pela com-
missão, afim de aguardar a apresenta-
ção do recurso, o qual ficará prejudi-
cado se não fôr apresentado dentro do
referido prazo de 48 horas e,. por edi-
tal publicadb no "Diodo °filmai", se-
rão determinados dia e hora para aber-
tura das propostas dos concorrentes
julgados idoneos.

VII

As propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
ás disposições do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. Não serão
tomadas em consideração as que delias
se afastaram, ou offerecerem reducção
de preço sobre a proposta ' mais ba-
rata.
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VIII

escolhida a proposta que mais
.-ias offereeer em preço, por mi-
p ie eja a diffcrunça.

de absoluta igualdade do
elitve (1...is ou mais coneurrentes,
er - e - á• a I l y ,ellwate. obedecendo-

as d:,posições do ite-
Contabilidade Pu-

obre o

I X

garantia das propostas, as fu-
la desejarem tomar parte na pre-
concurrencia, deverão depositar
espilro Nacional, ein moeda cor-
au em Apoliees da Divida Publi-
tora!, ao portador, mediante guia
da pular Secção d Lxpediente e
ilidade desta Directoria Geral,
IS horas do dia 5 do agosto P ret

-vindouro, a importancia de um
Ie reis (1:000000). O prcptmen-
:ferida na concurrencia, deverá
nevo deposite no Thesouro Na-
dentro de cinco t) dias da data
tal de eindoada para esse tini
;ido nu - Diario Official", coares-
de a ilcz per cento (105a) do va-

propoata para garantia do con-
de execução e iornecimeuto das

'48es da que trata esta coricur-
.• Luas cauções só serão resti-
ao licitante escolhido mediante

mento do Tribunal de Contas,na
da legislação em vigor, só po-
ser levantadas depois de entre-
s estampas comprehendhlas nesta.
rencia.

X

alcurrente preferido que não cem-
3para assignar o contracto nacos-
á execução da impressão das 65-

s que lhe forem adjudicadas na
te 'coneurrencia, perderá as caia-
que se refere a clausula anterior,

4es serão recolhidas aos cofres pti-
federaes.

XI

coneurrentes a que não. forem
; cadas a impressão das estampa:,
goneurrencia, será permittido te-

us cauções, inudiante requeri-
a esta Directoria Geral, em que

nenão (lesta eircurnstancia

XII

1pri3s,ão das estampas de que
a presente eoncurrenda será exe-
-i dentro de Lúvetila (90) Mas a se
'em da data da assignatura do con-
, sob pena de ser o mesmo reseiti-
iddri,peude emen te de i ri rpella-

acção judiciaria, com perda das
'as a que se refere a dausula IX.
-everteráo para os eu fres pulai leu.
'es.

XIV.

As especificações e demais detalhes
para execução das estampas constantea
desta concurrencia, se encontram á dis-
noáição dos interessados na Instituto de
Chimica Agricola deste Denartanielltq -

XV

O pagamento do custo total da impres-
são das estampas cornprehendidas nesta-
concurrencia, será feito do uma só vez,
mediante apresentação de factura pro-
porcionalmente saltada, acompanhada da
I* via do conhecimento de empenho e
duplicata e do attestado do Instituto de
Chimica Agricola deste Departamento.
na forma da lei. e a despesa correrá
por conta da verba 36 — Departamento
Nacional da Producção Vegetal — Con-
signação "Material" III — Diversas
despesas — 10 "Publicação de editaes,
etc. — da lei ri. 115, de 13 de novem-
bro de 1933 (annexo n. 10), do orça-
mento do Ministerio da Agricultura para
o exercido de 1930.

XVI

O contracto que fãr celebrado ein vir-

rá em vigor depois de approvado pelo
tude da presente concorrencia só entra-

Ministerfo da Agricultura e registrado
pelo Tribunal de Contas, nãa se respon-
sabilizando o Governo por Indemnização
alguma, si aquellet Instituto denegar o
sou regsitro.	

XVII

A Directoria Geral do Departamento
Nacional da Prodneção Vegetal se reser-
va o direito de annutlar a presente con-
eurrencia ou rescindir o respectivo con-
tracto, no caSo de ser verificada qual-
quer irregularidade na execução das
estampas.	

XvIn

A presente concurrencia será presidi-
da pelo furtado:rad° designada para tal
fim pelo Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal,
ficando a fiscalização da impressão e
execução das estampas a cargo do 'Ins-
tituto de Chitnica Agricola do mesmo
Departamento.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal, em 29 de
julho de 1938. — Carlos de Souza Du-
arte, pelo director gera/.

Inspeetoria Regional de Sericicul-
tura em Minas Geraes

Chama-se a attenção dos interesados
para o edital de concurrenela, publicado
á pagina 16.447, do "Diario °Moia? de
17 de julho.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o
servente de ia classe da divisão desta
Estrada, Manoel Felippe da Conceição,
a comparecer, com urgencia, perante a
connoissão de inquerito installada ua

Inspectoria do Trafego, em São Diogo,
afim de prestar declarações.

(Processo 40.350136).
Secretaria da Estrada da Ferro Cen-

tral do Brasil, 28 de julho de 1938. —
Diocteciarto Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Centra! do Brasil,

De ordem da directoria, convido o es-
crevente de 21' classe da .1' divisão dada
Estrada, Edgard Costa, a compareaer,
dentro do prazo de 10 'dias, a contar da
data da publicação do presente edital,
ao escriptorio da 1' Inspectoria do Tra-
fego, em São Diogo, perante a commis-
são designada para apurar facto em que
figura como acamado, sob pena de cor-
rer o processo á sua revelia

(Proe,easo 45.810136).
Secretaria da Estrada da Ferro Con-

trai do Brasil, Rio de Janeiro, 28 de ju-
lho de 1936. — Diocleciono de ;Tascou-
cenas.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Districto

Federal

Valoras, em refugo definitivo, tad pri-
meiro trimestre de 1936.

Veja-se o edital publicado na integra,
no biorlo Official de 9 de junho, pagina
12.834

NIINUSTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da (udus-
iria e Conunereio

CERTIDÃo

Departamento Nacional da Pro-
dueção Vegetal,

INSPECTORIA EM MINAS GERAES
SERVIÇO DE PLANTAS TEXTEIS

JNCURRENEIA ADMINISTRATIVA PARA lab-
ca.tçÃo DAS OBRAS De IS-STALLACÃO
ESTAÇÃO EXPAIRIMENTAL In; PLANTAS

d, EM SM LAGOAS, No sane°
D: MINAS GERAES

XIII

cancurrenle a quem cánbee a axe-
das estampas, ficará onrigada a

tal-as em material da primeira
latia e de accorde com Os 1:Adelas,
do pOr sua COrtta as. despesas re-

ges de qualquer falta, importando
rala das eárualest e rescisão do coa-
s, a recosa de tornar effeetiv-a tal
douci a.

• Cliama-se a attenção doa interessados
para o edital desta conourrencia admi-
nistrativa a realizar-se no dia 31 dá
corrente mez, na lapectoria de Plantas
Texteis, em Minas Gemes, para ate-
acuçãa 4 obra& de inatallação da Esta-
çau Experimental de Plantas Terteia era
Sete Lagoas. conforme edital publicado
no "Diatio Officia? do dia 18 da julho
corrente, git pagina 15.515. -

Certifico que, por despacho do Sr.
director gerai, do 24 de julho do carreia-
te RIMO, foram archivadas nesta repar-
tição sah ri. 12.703, os seguintes do-
cumentos reta:antas á "Albingia" Vés-
sichertinga-A.ktingaselISCliaft, á saber:
Talha do Mario Official, de 15 diz jiriba
do corrente anuo, que publico o decre.
to do Governo, que aOpravou aa altera-
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çaSes de estatutos; publica-fórrna da car-
ta-patente e publica-fórma da recibo de
pagamento do imposto sobre a renda.
Eu, Luis Augusto Alves reitosa, 2 oiti-
Mal da 1 secção deste Departamento,
passes a presente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de jelho de 1936.
Lta3 .11IgUsto Alves Penosa, 2' °tildai
!(sobre estampilhas fecleraes na impor-
tancia de 10$200). Visto. — Gustavo
)Adolpho Ltailly, director da secção do
aclimarei°. (Ao lado o carimbo do De-
partamento da Industria e Commercia).

(C--3.703-30-7-926-22$40.)a
faimeeffir

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio'

MIN tkè,TErtto DO TIIABAL110
'MIA E COMIAIEFiCIO

iliebeldoe4

Departamento , Nacional
do Povoamento

£14OgUlialoiei,‘ PU:UCA PARA A trrgartra-
0Xo COO COWelenette Dl ate Ractaarra
A LANattA PXtLO xtvgnilfir o*
,r*Airecki 3.0.11131.14* Watt% DOPIArs.-,
morro

Pao publiati para conhaeimenta doi
interessados que„ de accardo com á au-
torização do Exalo. Sr. ministre do Tra-
balho, Induatria e Comniercir3 e 84 dia-
poitOél do Código do Contabilidade Pu-
blica, Serão rftebidaa, no dia, 17 de
agosto do. corrente atina, da ia Liras, na
á' mação deste Departatriento, d- rua Me-
cadtrra, Cabral a. 45, nona capital, pra-
pasta; para as obras de que necesaita a
lancha "Patrão Sylvestre5, do trafego
maritimo &Sie Departamento, mediante,
as, seguintes condições e 6ePecificages,
que SCOMpanharn esta edital:

Primaira —	 tateressadds, rio dia
tiara nalma daterniinadós, apresentara*
ao dirattor da 3‘ seleção, presidauta da
Commise.,ão de Cencurenala, deste
pgtámanto, cm envelepeè fdebadd Com
a, 4gotarao no- fixterlor do seu
t	 todos os dominados qua possam
ealW tutr prova de idaneidade da tinha,

DIAMO GFFICIAL

companhia ou sociedade,' além dos-reci-
bos de pagamentos de todo* os impostos
fadará" estaduaes e mUnicipaes, bem
comei o conhecimento- comprovante de
haverem depositado na Caixa Económica
do Rio de Janeiro, Mediante guia , forne-
cida pela referida ECCOO, a importancia
dé 1 u)90$000, em moeda carreate, ou ti-
tulaS da divida publica federal, ao por-
tador, para garantia da assignatura
centrado,

Segunda — Em. outro cavo/tiara fe-
chada e lacrada, cern indicação ao. exte-
rior do nome do ocncurrente e do con-
teúdo do mesmo, apresentarão os pro-
ponentes,' no dia é hora actua Indicados,
as suas propostas em trai eiaa„ totalmen-
te, dactyiographadas du manuseriptas,
datadas e aseignadas, sendo a 1* via sel-
lada, mencionando som emendas, rasu-
ras ou entrelinhas, a importancia total
Par extenso e em algarismos', 'por que

prop4eta effeetnar as obras de que a'
trata, de accOrdo cata axespeciticaçéea
a ditcritniumães que se seguem.

Terceira Os documento; de idonei-
dade .Wâo julgados antes da abertura
das propostas. As propostas dos cotou-
rentes, que não foram julgados idoneos,
não serão tomados, em consideração. Si
a- concurente não- bilgado idatica quizer
recorrer dá deliberação cix eoustrilmão,
poderá fazel-o,, apresentando o seu . re-
curso„ até as ta- horas, do dia util saa-
guinte, afiai da ser stibmettido á scauçãh
da autoridade superior. , Si o concurren-
te se- conformar Um a decisão da•carn-
Missa*, ita.propoatas dos" demais coa-
currentet . serão itnniediatámante • aber-
tas: Em Caso conWarta, a abertura
aguardará:a caução . dó recurso. Si este
não 16r apresantado até a„ liera acima
deterrninada, • ficará ,preindloado, e as
propostas" serão Ininledlalardente aber-
tas, 'Mui erti , voz alta, rubricadas patoá
proponentes, e peta peca/dente da coa-
eurrencia, Mandadas publicar na in-
tegra, no Diart6

Quarta — At proposta; não , poderão
'conter' gingo unia fórmula. de 'completa
eubtniesão a tedaa as condições deste
edital. Não satã* ,tomadas em conside-
ração as que dello ao afastarem ou of-
feraderern reduceão da preço sobra a
proposta mais. vintaijeae, e bem 8.691111,
qua n16 Vieram nós termos do presente
edita/. No caso da novo empata, obser-
var-sa4 * Mia dispõe Regulamento
Geral dei Cantais/lidada Publita, a res-
peita.
•Qtiirita codeurretite a quem fo-

rce, adjudicadas, a execução doa traba-
lhoa etri fará, antes de aaaigliar
o eontracta, e mediante guia, uma nova,
caução na Caliat Eeorionziea do Rio de
Janeiro na ininortaricia de 2:0006004,
para garantir a fiel execução do coh-
tracto, podendo cate deposi to ser feito
em Meada corrente. ou titula da divida
Ohne& tacteai, ao portador.

Sexta d autor da 'proposta orare-
rlda nua, dentro de cinco dist eteis,
cantadas da ektiblictieão da aditar de ata-
da& no Mario Officia4 não ~aparecerpára agaloar o Contracto, perderá a.
caneãO a. que se refere a condição pri-
11184'6, a qual será definitivameate re-
colhida aos corras pubiteoe. No tia& 4e,assignar f), 000fradO, o Concurrente tare
entrega da conluieis/lente da canção a
que se refere e danada O*, o qual será
atineited0 ao iiraceseo de couctirreticia.

Julho de 1936 16SW,

Setirna — Ao concurrente ao qual nâo
forem adjudicado; os trabalhos em apre-
ço, será restituida a caução a que $e ra-
fara 'a clausula 1 4, mediante as farmali-
dadas legaes. Assignado o contracto, terá
o contractante tambena direito á resti-
tuição dp referida caução.

Oitava —O material será de primeira
Qualidade e mão de obra a melhor pós-
eive/. O contractante será obrigado, sob
pena de rescisão do contracto, e perda,
total da caução, desmanchar e refazer
á sua custa, os trabalhos que par tris
qualidade do material ou imperfe,içãe
da mão de obra, forem rejeitados poLn
fiscalização dos respectivos trabalhOs.

Nona — Os trabalnos serão executado
no prazo que constar de sua proposta,
contado da ordem dá execução. O coa-
tractante ficara sujeito ao pagai/adita
da multa de 506000 por dia que enodoe
o prazo de sua proposta, até completai,
o Maximo da caução de que trata a clau-
sula 5, se não apresentar motivo plena-
incute justificado. Attiiagida em amai-
mo, será a contracto réseindido, não ten-
do o contradante direito á raclatnaçãe
de qualquer natureza.

Decima As contas serão apresenta-
da; em quatro vias, acimpanhadas du
respectivo empenha e duplicata e de uni
requerimento pedindo ao direet-or geral
deste Departamento o respectivo paga-
rrinto Ode Será feita DO Thê$11111,0 Na-
cional, á conta da sub-consignação com-
petente.

Acima primeira — O contracto que
for celebrado em virtude da presente
eoneurrencia, s6 entrará em vigor, ,de-
pois de approvado pelo Ermo. senhor
ministro do Trabalho, Industria .4 Com-
mareio, e de registrado pelo Tribunal de
Contas, nãa se responaabilizanclo o Go-
verno por indemnização alguma, si
aquelle Instituto denegar o seu re-
gistro.

Decima segunda — A esta Directoria
Geral é reservado o direito de annullar
a concurrencia realizada em virtude des-
te edital e de sd autorizar a execução
dos trabalhos de que se trata,. se julgar
conveniente, sem direito a qualquer re-
clamação ou indemnização.
Moção dos trabalhos de que necessita

a lancha "Patrão SyWestre
Collocar um tanque da cobra de 1416

enata. da eapeasura, typo oylindro Com
capaCidadó para 200 litrda, com urna Um-.
ba de Pressão, tYpo ZNOT com manó-
metro da présaão de ar, a uMa coberta
de madeira, peroba no tanque, com ga-
veta e chave.

Substituir um banco de Pereba, Olo
forma do "U", com 16 metros, de 35 coll-
tirrietros de largura, com oito pós tor-
neados', coai 42 °enfia:letras de altttra,

Substituir 12 metros de corticina cr
marrou de 4 mim nos estrados sie Opa
e preá.

Substituir um eixo para heficse, co me-
tal Illuntz, com 3m,50 de comprimento e
inailt de diarnetro, completo; com fia:e-
che, coolco, porca, parafuso e chave.

Substituir um tubo telescopio de me-
tal Monta, com tres metros, completo,
COM dual buchas, cabeça, copo de graxa,
porca do 2t4". de diametro externo e 1 e
718 de diâmetro interno.

Substituir una tubo de descarga de .
cobra do sete metros e 54 centímetros
da comprimento e 2' e 31'4 de Mamata
externo.

Substituir UM conte* macho para Do-
vergo n. 72.433, matar "Tornycropht".

CERTIDÃO

Certifico- que, por despacho do Senhor
director geral, de 24 de. julho do corren-
te anno, foram archivados nesta repar-
tição, aoh numero 12.700, os seguintes,
documentos referentes á "Nationar AI-
lgerneine Versicherungs-Aktlea-Gesells-
ehaft, a saber: tolha da "Diarid Offielar
det de julho do corrente anno, qua pu-
blicou o decreto do Governo, que appro-
vou as alterações do Eetatutos; publica-
!drilla- do. Carta Patente e*pubitcaÁforznia
de recibo de pagamento do Itupdsto So-
bra a Renda, — Eu, Luis AuguatO Aives
reitOsa, 2e affielal da 1 Wel& deste

' tapartaMento, passei á prêsenta certi-
dão.

Rio do Janeiro, 29 de julhe do 1936. —
- Luís Augusto Alves Peitam, 20 official."

Sobre estampilhas federaes, na impor-
tineta de 10$200.

Ao lado o carimbo do DaPartanient*
Nacional da Industria e Cominarei°.

• Visto. — Gustavo Bailly, director da
14éceãO. da COmMercio.

(C-9.792 -- 30-7-36	 226400)



V

Substituir tres metros de cabo grosso
encapado de borracha, de 314, para motor
de arranque; cinco metros de cabo en-
capado de borracha de 50 m1m; e cinco
metros de cabo duplo encapado com bor-.

" racha de 51 mim.
Substituir as escovas do dynamo e ar-

ranque.
10 metros de corrente de aço de 114,

para gualdrope do leme.
, Colocar um leme de 2 e 112 metros de
'haste, 15 po/legadas de saia e 1 e 112 de

- diametro.
-Collocar seis malaguetas de peroba na

roda do leme.
Ajuste, raspagem e pintura do motor.
Substituir a tolda de madeira. e lona,

tendo a tolda sete metros e 70 eentime-
troa de- comprimento e dois metros de
largura.

14 balaustres de 'ferro galvanizado,
com um metro e 20 centimetros . de com-
primento e 1" e 114 de diarnetro.

Calafeto geral.
Forramento do fundo, de folha de co-

bre de 18 onças.
Installação de uma buzina maritima

"BOSCH" de 12 volts, completa, com
botão.

Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoa-
mento,. em 28 de julho de 1936.— Dal-

• phe Pinheiro Machado, director geral.

SOCIEDADES MOEM
CASA LOHNER, S. A.

ACTA DA ASSZNIDUA GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 30 DE JUNII0 DE 1936
Aos trinta dias do moa de junho do

anno de mil novecentos e trinta e seis,
na sede da Casa Lohner S. A., á eve-
nide Rio Branco n. 133, Rio de Janeiro,
reuniu-se a assemblea geral ordinaria,
convocada conforme publicação oppor-
tunamente feita no "Diario Official", e,
verificado o numero legal, assumiu a
presidencia, a convite dos Srs. accionis-
tas, o Sr. Max Poraorski, que, convi-
dando para secretario o Sr. Raul von
Lasperg, declarou aberta a sessão, ás 16
horas. Lido o annuncio da convocação
pelo Sr. secretario, mandou o Sr. pre-
sidente proceder á leitura do balanço e
respectivoparecer do conselho fiscal, já
publicados, terminada a leitura, sub-
metteu o Sr. presidente o balanço e o
parecer á discussão da assemblea, de-
clarando que a approVação dos mesmos
importaria em ratificação dos actos e
operações praticados pela directoria, no
exercido passado. Nenhum dos Srs. ac-
cionistas pedindo a palavra, subrnetteu

o Sr.- presidente á votação o bal.anço e
o parecer, que foram _unanimemente ape
provados, abstendo-se de tomar parte,
em ambas as phases, os impedidos por
lei. Tomando a palavra o accionista
Sr. Dr. Eugenio Lindenberg, chamou o
mesmo a attenção da assemblea para o
desenvolvimento promissor tomado pelos
negociosno exercido findo, propondo um
voto de louvor á directoria e aos dedica-
dos auxiliares da casa, o que foi • appro-
vedo por unanimidade. Passando-se a se-
guir á, eleição do conselho fiscal, para o
exercido seguinte, verificou-se o se-
guinte resultado: para membros elle-
divos, os Srs. Dr. Eugenio Lindenbell
(reeleito); Guilherme Dobner e Max
Fiedler; para supplentes, os Srs. Raul
V. Lasperg(reeleito); Curt Polaek e
Remo Buzzone. Nada mais havendo a
tratar e nenhum dos Srs. accionistas
usando da palavra, foi pelo Sr. presi-
dente encerrada a sessão, ás dezeseta
horas, lavrando-se a presente acta, que
vae por todos os presentes assignada.
Pelo presidente Dr. Theodor Sehmer,
Max Pomorski. — Mar Pomorski. — Er-
nesto Starke, Heinrich Strattner, Dr.
Eugenio Lindenberg, Remo Buzzone,
Curt Polack, Guilherme Dobner, Max
Fiedler, -Raul V. Lasperg.

(C. 3.795 — 30-7-936 — 40$800)..
i--4&-.,--	 --- -	 ---	 •

COMPANHIA FIAÇÃO DE ALGODÃO

ACTA DE MiSRAIDLÉA GERAL EXTRAORD !URI^

Aos vinte e sete dias do nau de julho de 1936, na sua
sede social, á Avenida Rio Branco n. 9, 2° ander, nesta ci-

o requerimento em que Antonio Ferreira Po-
doze mil das quinze mil acções, em que se divide o capital
social, conforme assignaturas no livro de presença, authenti-
cedas pela mesa, assumiu a presidenda por indicação dos
accionistas presentes o- Dr. Eduardo Saboia Filho, que con-
vidou para secretario o Dr. Nelson de Magalhães Porto. Em
seguida, declarou o presidente que a presente reunião extra-
ordinaria tinha por fim, conforme publicação official, que

' leu á asse.mbléa, ratificar os actos praticados pela directoria,
em consequenc,ia das deliberações das assembléas gemes
eXtraordinarias de 6 e 12 de junho ultimo, especialmente no
que entendem com as operações de credito, autorizadas em
ditas deliberações, inclusive a emissão de obrigações ao por-
aador (debentures), e resolver sobre -outras garantias de ca-
racter real ou pessoal, porventura necessarias ás ditas ope-
ações, cem° quaesquer outras deliberações consequentes ou

oonnexas aos fins desta reunião. Em seguida, mandou o pre-
sidente que fossem lidas as actos daquellas assembléas, o

- que foi feito, declarando que, em consequencia das delibe-
rações constantes das mesmas actas se alteraram os-estatutos
eociaes e foi augmentado o capital de mil contos para troa mil,
contos de reis, dado o justo valor do patrimonio social, cuja'

. avaliação, segundo o laudo respectivo, devidamente appro-
vedo, importou em quatro mil trezentos e noventa a seis con-
tes duzentos e vinte e cinco mil e seiscentos reis. 'Que,
conforme ainda o deliberado, as acções originarias se des-
dobraram, na proporção de -um por tres, sendo, pois, o nu-
mero do quinze mil a:s acções em que ficou dividido o capital

• Social, de troa mil-contos de reis, realizados. Relativamente á
emissão de debentureá, foi deliberada na assemblea de 12 de.- junho findo, a emissão de quinze mil debentures, ao por-
tador, do valor nominal de duzentos mil reis, cada uma, ao
par, juros de oito por cento ao anno, pagos por semestre ven-
cido, nos dias 30• de junho e 31 de dezembro de cada anuo, a

. começar de 31 de dezembro dei 936; prazo de resgate vinte
anum a contar de 31 de dezembro de 1937, á razão de cinco

' por cento ao anuo, feitas gradualikente as amortizações de
resgate, mediante sorteio ou compra, a partir de 31 de de-

•rembro de 1937, podendo, todavia, a sociedade antecipar o
resgate no todo ou em parte. O emprestimu tem por ga-
rantia todo o activo e bens da sociedade, e abonação especial
com hypotheca dos seguintes iminoveis: solo em que está
edificada a fabrica, edificios, maichinismos , e installações

fabris. Dai autorizado á directoria, na pessoa dos seus mem-
bros, a exercer os poderes geraes e especiaes, necessarios, para
dispor dos titules não subscriptos, nas operações de credite
autorizadas, dando-se em pegainento das dividas que a socieda-
de contrair, ou ainda, sujeital-os á caução ou penhor em gama-
tia dessas mesmas dividas, sejam as ditas operações realizadas
com bancos, casas bancarias, instituições de credito, publicas
ou particulares, firmas ou empresas commerciaes, nacionaoa 41:
ou estrangeiras, dentro ou fera do paiz. Ficou igualmente au-
torizada a. mesma directoria a entrar em accordo com os ar-
rendatarios da fabrica para rescisão do seu centrado de ar-
rendamento com opção de compra, a que está obrigada a
.sociedade, fazendo-o mediante preço e condições que julgar
razoaveie, applicando nisto parte do emprestimo ou o equi-
valente em dinheiro, na hypothese de realizar alguma. ope-
ração para conseguil-e, fazendo as demais applicações pro-
jectadas, no interesse de attender á realização de melhora-
mentos e á expansão dos negocies sedam Declarou ainda o
presidente, que as actas de 6 e 12 de junho ultimo, de Onde
constam taes deliberações, foram archivadas no Departa-
mento Nacional de Industrie e Comercio e publicadas, com
a respectiva certidão desse archivanaento, no Diario Officiat
da União, de 25 de junho ultimo e no O Jornal de 26 do mesma
mez, sendo republicadas, por incorrecções na primeira publi-
cação. no referido Diario Officiat e no O - Jornal, ambos de 4
de julho corrente; que exemplares dos ditos jornaes foram
arehivados no 1° Qfficio do Registro Geral de 'removeis, onde
igualmente foi feita a -insoripção eventual do emprestimo em
obrigações ao portador, em data de 27 de junho ultimo, sob
numero 15, L. 5, fls. 6, conforme extracto em duplicata, o
primeiro dos quites ficou alli arehivado; trile se publicou o
manifesto para Emissão das referidas obrigações ao portador,
no mesmo Liaria Official e no O Jornal, este de 28 de junho
ultimo e aquelle de 29 do mesmo mez, Intervindo o cor-
retor de fundos publicos Martin Adolpho Roch, pelo seu pre.
posto Adolpho Koch; qee a escriptura do dito emprestimo
de obrigações ao portador com hypotheca de bens especia-
lizados, de accordo com o autorizado rias deliberações deo
mesmas assembléas, na qual aquelle mesmo corretor,
por seu proposto representa os futuros obrigacionistas,
foi lavrada em notas do 11' officio, desta cidade,
a 1 de julho corrente, L. 241, fls. 64-v, ratifica-
ria e rectificada por escrinttira de 2 do mesmo mez,
lambem nas mesmas notas. L. 241, fls. 7b v., tendo-se pro-
cedido á inscripção definitiva do emprestimo no 6° Officio
de Registro Geral de linmoveis, sob n. 2.500, L. 2 D., ia>:
lhas 147; ainda em notas do referido 11° Officio, L. 243, ( p-
lhas 60 v., aos 18 de julho corrente, foram ratificadas e e-
ctificadae as escripturas- anteriores, para asolareciraen

4
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especialização. hypothecaria, quanto aos immoveis por destino
que nesta se acham. coraprehendidos. Esta ultima escriptura
foi averbada rio mesmo 6? Officio. de Registro Geral de Im-
movefe„ sob ri. 2.500, L. 2, D. Após, declarou a presidente
que, cumprindo a primeira parte da convocado da presente
asseriabléa, a esta submettia os actos acima expostos, Man

-dando que o Sr.. secretario procedesse á leitura dos do-
cumentos. respectivos, em mesa, o' que foi feitos declarou, em

• seguida,. que ditos actos conjuntamente ás. d;eliberações. Por
• força das quaes enes se praticaram, eram, postos á ratifica-

ção da presente assernbléa. Com a palavra o accionista Wel,
frido Dias a. seguinte indicação: "Proponho que.
a presente . assembléa, por todos. os . presentes, declare e

•
faça

constar da sua acta, que approva e ratifica tecias; os actos pra-,
tiradas pela directoria, no cumprimento. das deliberações, das
assembléas de 6 e 12 de junho ultimo, os quaes lambem ra-
titicas,. actos estes, acima expastos e quaesquer outros a elles

.• relacionados, .havendo-os,. Assim.., como representando a fiel
execução das deliberacõe.s, tornadas neguei/as mesmas assern-
Mas, continuando , a. directoria autorizada a concluir as ope-
raçães . de credito, para que se realizaram ditos actur.
mettida. esta indicação, a votos, foi ella unanimemente appro-
vedas Em seguida, declarou o Sr. presidente que. restava
considerar a segunda parte dos, fino 'a que foi convocada a

, presente asseinbléa„ isto é, com referencia á quaesquer ou-
tra garantias a conceder, si necesa.arias, para realizaeãos das,
operacõea de credito iá anteriormente autorizad.as e retine

"cadaS nesta' assembléa. Com a palavra o accionista Dr. Net-
. gen de alagai:Mu Porto, apresentou a seguinte proposta:
"Proponha que se. concedam á directoria desta- sociedadia
todos os poderes geraes e especiaes necessario4, paira, em
nome della. e no . interesse da realizacão. das, °pernões de

• credito autorizadas pelas assembléas geraes eXtraerdinarias
de 6 e 12 de junho ultimo, outorgar em primeira e especial
hypatheca, na todo on em parte, os terrenos que lhe , são pere
toncentes, loteados e destinados á venda em prestações. não',
comprelaeudidos na especialização da hypotheca constituida

• -em favor, dos debentures erafttides por força daquellaa de-
. liberações de asseri:11(1.6a geral, podendo fazei-o em garantia

dg operações de credito, distiricta ou conjuntamente á que
reatar,. mediante .petibor ou caução, dos mesraos debenture:r.
e • em reforço desta garantia, estipulando e acceitanda dam-

f.. • seitas e coridições que entender convenientes aos interessee
sociaese em qualquer caso, fica igualmente' autorizada, na In-_

• teressesdas ditas operações de credito, a dar a garantia pes-
eoal da sociedade, transigir. renunciar, dar e receber quita-
(são". Submettisla á discussão e votação a presente proposta,
foi ela unanimemente approvade. Disse„ afinal.. o Sr, pre-

, Mente que nada mais havia a tratar, Salvo qualquer as-
Sumpto sque no momento' pudeeee ser proposto, em cennexão

com os acima tratados.. Nada senda propcsbai, declarou .0, .
presidente que, em consequancia tfareseuNriatot Peia Prellento.aa-
wmbléa geral. extraordinaria.fiTavera enressa.menteszatigoa-
dna . todas aedeliberaeleatornadaspelasaffemb/Ma Maca "X-
traordinarias . els , 6 e 12 da junho .1.4-,ime4. bem.00mo os actos.
Praticados. pele, dire ator ia, conaecpaente ás méeraaa del.i.baraeaese
ou a ellass eattenexas. Otztrosirn, ficava a directoria autorizada
• concluir' aquellevactos, como usar dos. poderes. contidos
presente proposte da' tenista Dr.. Nele= de • Magalhães
Portes, para outorga de outras garantias,. Inclusive, hypothee
carias, rio beneficie das operacões de trectrrto, autorizadas na-
opellas mesmas deliberações:E como houvesse de. ser la-
vrada desde fogo -a presente ..acte, suspendia a sessaet,Pet0.
tempo , necessario para isto, o que se dem. Reaberta a Mago
e rf-d'a a presente acta, fei 	 ta~nertrettber appróVada.

Eu„ Nela= de Magalhães Porto, secretario, fiz lavrar a
presente neste livros, (itne, meia», reza presiatedSt e demais
acatem-Pot:Ie..
	

Ednardn. Sizbeía fithe‘ Preaideata.,	 lrehon
Maoert/tJe s- Porto. aceretaxeto.	 Lutz Ganzawat SitreLfm...—

)tdrtlioiânte-re, Altoclitton, do. Aras,efinerifio.' 	 Waltri4 Ditza. —
Mario de Mwalltdos Arda...»	 Julf;etta lzkicatko.,	 frairs 'IgtÀeo
de Paus Ricaltio	
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.A(44z Frozçiácç*131.;44Itictw
A Presente .rolga. '.eParetlit. cem.°	 —	 d,e

;trar ~140-1Atagathdes- •Porto, secretaria da: af5Cier
nariá:

.11.1MID

DER473.UMENTIR Igija,ALàytak

• UlMinittS1 DO TáADAL110,' INDUB*TRYA. étinteR3110B)
Co/0ga • '

Certifico que,: Por despacha do' senhor, director gertsti de
de julho da corrente atm ,TÉ foi a,rdb,ivado nesta. reparthge,

sor? natnera '42,714w 0, eegainte . cfccurnenta referente, I: Cem-
paubla .1Placão de Al&O tt40á 1.04/leÇ; Acta dá a.ssembtda Oral
eatzaordiaarta,..rearizada. em 27 da. juthe dó èbrrènee amo,
que approvvu 9.. ratificou todas es W,4 ad: prateada ;mia dfre-
ctoria,, no cumprimento ..das deldpozaçOas dás assembléae•de
6- e $C de junho do' corrente afine. Eu. Luis .Augusta Alves
Feitos,, 2° official da 111 Seeckl deate departamactpt palmei a
presente certidâo. (Sabre f04100( da estattOligta r~ra.).: e
• sella.de Eduraçâo) Má do Janeiro. 30/de JU1110', de 036•

AUgu.ito Atacs, /yeítaaa.. -Z" 'officha; Visto: ...:-'6Ust2tio
Adoiplo Bailly,. director -da Soo* . do, Coannercio.ithat.lo
estava o. Tarimbo de . DepartIrmente:

— Gustavo: Adolpho -Bailly,.-dfrecter dar Se0010
do, (lommereio.

Mz-,.1';n0-3.04,4936.4(00.00).

SOCIEDADES CIVIS
	

ANNIINCIOg
	 Connx~ Casino Copacabana,

ASSE2IBtleA Gtrt.tt BrerTt/sORDINABIA

CENTRO ESPIRITA $ÃO.' CYPR/ANIO

rxTaxero arEBT4TuTos
I

Fundada nesta CaPitals sua zéde e
•

 fõria
•j.nristieo,, em. 25 de dezembro de 1'

 duração indeterminados com o palas -
• ruouto social: por se constituir, não res-

pondendo , os socios subsidiariamente
..pelas obrigações eociaes e são. seus fins:

• a investigação da verdade, e das forças.
• _ominas da Natureza e do homem, em

todos oa seus aspectos e desenvolvin-.ente
• moral, intellectual e espiritual de seus

iniciados. Será 'administrado por uma
• directoria compoete de: presidente, (que

é ,.sett representante legal em juizo e fóra
• delleSs	 e 2° secretários, um thesou-
•miro e um procurador. Disso/vido o coo-

, -troâe conformidade can o art. 11, o sou
.rratint11011i0 social' passará a uma 10st-is

• tuiçãa de caridade, indicada pela Federa-
Et'arita Brasileira. Seus estatutos-

a$ poderão, ser reformados, 10 aanos a0(5'‘'
a. suafundação, excepto se tas- AZt.B..
e r e Seus Paregrapbea,	 asueralaléa

s geral. A directoria actual consta dos es-
') tatutos.

(C 3:871-31-7-36-20$100)

flanco, Cot titleiNth.tt e ity pot be avia
• de Campos

DIVUM.0,
Na thesouraeia deste Banea

126° dividendo,'dividendo,' 4 razzl'a, 	qa.
sobre o capital e,o.liiado, ou'aejam, $11900
por ecção.

Campos, 15 de :pilho' Gte $9361'PM	 "ar-n-cisco Carlos onteiro, dtrectemecretar.,,.
(C • 3.758-23-7-36-57$/0C-8- vexes)

• Banco de Deseentçs; dt 1l*

jiincire •

Acham sse á 'disposição dos esinhorea
accionistas. na sé* deste Banco; á avea
ilida Presidente Wilsoa- n.. t tas . e305,,
os documentos a .q ue Be referv3 o: art., $471
do decreto a. '44„. de:4'de julho • de iant

Rio, : de,.lageire,,, 15 da Jullaqid tQd.
—4t directoria,.

(C a..03--13-T4.34--.2ttl00-3 vozeei:

Tecetra ocittvgni4a

Azada túmida tatmero, foge xçern
na.vrtmeira ei ria aca,Ada,tegr40,1
nattli sag: (rogvocadaf os aogare4.
nistag pára urna a4semblda geral 'eNtgaor.-
dinario.	 q 'se 'realizara no, 'dia • f de
aresta ite reb hera" a s.dde, sociat.. afim
de deliberar sobre uma ~ta 4.‘1:=
sp~, do TalAtal,. gela .eraissaio: dq ações
Praferenciaes, qtAatlfa aos dbaclondos e
trzatga a, e..•capitg...-a:, - effis.se-
coado ireitorma dás estatui:Au ,ATanclo
crásda. Mi avisados quê - essa assengiTéa
sk3:tellairá o daliltrarCá, suja 'qual for a
aoijuna -da capital. .representado pelos
aeálontitas'. preseges.

O, auttugs, are~ta te0	 t prófagot-
eta• ia trsoiQave das igov4,' 14ÇOes
Meu. oclw a tista	 ai-4/4TrfPferos:. está

$11.1 081PO4111101: t' etx)s Q5 0,3e ve".4tó
a vgnnara, daasMso410, da$ 1 4$ 11
4404, ta eicOptok7to, da 'compartir a, onde,
N$ o pgp .we Ilugtmiar.develp-ode dgço-
~$ 94W, 4,,ff. ttcliW d anteeede4ets.

hia deJ4flitm, gest Mi 1414o. da,
A di.ieatoetlas .	 •	 • • • .
(e 3,4tIo9,„28;444..-~-*.4. veÃeS).
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Perdeu-se um cartão de autorização
o. 162-A, expedido peio Conselho Re-
gional de Engenharia e Architectura.
Pede-se a quem encontrar, entregar, por
favor, á praça 15 de Novembro n. 10. —
Anglo Ittexican Petroleum Companhia.

(C 3.858-29-7-36-155300-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferre
e Minas de São Jeronymo

Noa dias 4, 5 e 6 de agosto de 1936,
pagar-se-á, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua do Passeio n. 2 (Editem°
Odeon), 11° andar, sala 1.101, das 10 ásii 1/2 e das ta ies 15 1/2 horas, o 42°
dividendo, relativo ao primeiro semestre
do 1936, á razão de 4$000 (quatro mil
réis) por anão.

No dia 4, o Pagamento será feito 1195
Bancos e, nos dias ,5 e 6 aos demais por-
tadores de acções. Depois destas datas, o
pagamento será feito no dia 20 de cada
mez. Ficam suspensas as trnasferencias
e desdobramentos de ocções até o dia 7
de agosto do 1936.

Rio de Janeiro, 25 de julho de -193e.
— A directoria. -

(C 3.945-25-7-S6-566100-5 vezes)

Empresa de Construcções Civis

EM LIQUIDAÇÃO .AMIGAVEL

Stio convidados os senhores accionista
a se reunirem em assernbléa geral, no dia
SI do corrente, ás 14 horas, na avenida

ilo Peçanha n. 151, Edificio do Cas-
tello,.sala 214, 2° andar, como determina
o art. 163 do decreto n. 434, de 4 dt.;
julho de 1891.

}tie de Janeiro, 16 de julho de 1936.
-- O liquidante.

(C 3.593-18-7-36-275500-3 vezes)

Companhia de Armazens Geraes
"Pinto"

Convidam-se os senhores accionistas
a se reunirem em asse-mbléa geral, extra-
ordinaria, ás 14 horas do dia 8 de agosto

.do corrente antro, para tratar de Miares-
SeS da sociedade.

Rio de • Janeiro, 23 de julho de 1936.
— A directoria.

(C' .3.757-23-7-36-24$500-3 vezes)

A's praças do District° Federal, dos
Estados de Minas Gemes, Rio de
Janeiro e Espirito Santos em par-
ticular e, em geral, para as dc

—todo - o Brasil

Avisamos que a partir desta data e na
melhor harmonia, por sua livre e espou-
tanea vontade, deixou a gerencia da possa
filial do -Rio de Janeiro o Sr. Antonio
Fernandes Lima, nosso antigo auxiliar,
que nesta mesma occasião desiste dos
poderes que lhe outorgamos por procura-
ção passada.

Rio de Janeiro, Si de . julho de 19S6.
— Pela S. A. para Venda do Brasil aos
Produotos Michelin, Waldentir Silva
Pinto.

De accordo. — Antonio Fcrnandes
Lima.

Reconheço a. 	 Waldemir Silva
Pinto e Antonio Fernandes Lima.

• (C 3.968-30-7-36-175300)

Syndicato dos Empregados da The
Rio de J. T. Light Power & Com-
pany Ltd. e Companhias Asso.
ciadas

ASSES4RLÉA URAL. MINARIA

De ordem do senhor presidente, com-,
munico aos senhores associados que na
dia 1 de agosto de 1936, ás 20 horas, rea-
liza-se, na sede do syndicato, na avenida
Lauro Müller n. 98, 16 e ,2° andares, •
assemblea geral orditiaria, em primeira
convocação, de accordo com o . art. 37.
§ 3° dos estatutos, com a seguinte or-
dem do dia:

a'
i 

leitura e approvação balanço a
relatorio apresentado pelo presidenta
que terminou o seu mandato:

assumptos dos interesses geraea.
Outrosim, communico aos senhores as-

sociados que, caso não seja preenchida &
formalidade constante do art. 39 dos es-
tatutos, será a assembléa transformada
em sessão sohnene, para nella se preme-
der a posse do novo . presidente. — Au,
gesto Ca/sarara, secretario geral.

(C. 3 .794—S0_7-36---20$460X

Caixas Registradoras "National;
S. A.

ASSEMBLÉA GERAL DE CONST/TUICIÂO
Convocação

Convidam-se os subscriptores das
acções destit sociedade anonyma, oro or-
ganização, a comparecer á assembléa ge-
cal de . constituição que deverá se rea-
lizar no dia 3 de agosto, proximo futuro,
ás dez horas da manhã, e não mais a $I;
do corrente, conforme publicação feita na
Mario Of(icial do dia 27, á praça- Matia
n, 7, 18° andar, sala 1.803, afina de deli.
berarem sobre a constituição da sOCIC.n
dado..

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1936,
-- A. D. Chickering.

(C 3.971-30-7-36-12$200)"

• Companhia Agricola Moraes
- Sarmento

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos a que se re-
fere o .art. 147 da lei de sociedades ano-
nymas. Ficam, outrosim, convocados OS
Inf,, SID03 para a assembléa geral ordina-
ria .a realizar-se ás 11 horas do dia- 31
de . agosto proximo. á rua 1° do Março
n. 82-2° andar. afim de delinberarem so-
bre as contas da directoria, parecer do
conselho fiscal e eleição deste:

Rio de Janeiro, 30 de julho de 19::.G.
— A directoria.

(C 3.972-30-7-36--9$200)

Financial Standard Ltda.,
ViNDAS DE APOLICES A PRAZO

Ratificação
-Avisamos ao portador da caarnsaa

n. 12.520 (doze mil quinhentos e vinte),
que o numero da a_police paislista será
769.043; a mineira será 886.266; a pee-
nambucana será 206.859 e a de Porto
Alegre será 11.648, série 12.

Rua Buenos Aires n. •16, telephene.-
23-3191.

. (C 3.969-30-7-36-9520Y

S. A., Monitor Mercantil

AS2EMBLÉA GERAL EXTRAORDWARIA

Segunda convocação

/43o tendo comparecido numero legala na assembiéa convocada para o dia 27 do
corrente, são convidados os senhores ac-
cionistas da S. A. Monitor Mercantil a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 6 de agosto proximo,

• eéde da sociedade, á rua da Quitanda
a. 159, 2' andar, ás 13 horas, afim de de-
liberarem sobre o augmento do- capitai
social e modificação dos estatutos, de

d, conformidade com o que ficou resolvido
Das assembléas geraes extraordinarias,
realizadas em 29 de setembro de 1934 e
lie 7 de fevereiro de A935.
• Rio de Janeiro, 28 de- julho de 1936.
— Pedro Leite Bastos, director-presi-
dente.

(C 3.953-28-7-36-49$000--3 vezes)

Sociedade Anonyma
"A Economica"

A directoria da sociedade Anonynia 'A.
Economica" corna-main a seus amigos e
mutuados que transferiu a sua séde so-
cial para a rua Mayrink Veiga n. 22, 1°

_, andar, onde cotinuará ao inteiro dispor
-9 de suas ordens.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1936.• -- Hilton de Souza Meirelles, director-
secretario.

3.787-28-7-36-30$600--3 vezes)

Companhia Usina do Outeiro

• Avisa-se aos senhores accionistas desta
eumpanhia, que se acham á sua dispo-
sição,, á avenida Rio Branco n.. 62, 7°,
saía 77, os documentos a que se refere
o art. 147 da lei das sociedades anony-

1 ias.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1956.

— .4 directoria.
(C 3.806-29-7-36-145300-2 veziis)

The Rio de Janeiro Country Cluh

AVISO

São convidados os senhores accionistas
do The Rio de Janeiro Country Club a

3 se reunirem em assembléa geral annual,
que se rea.liziará, sexta-feira, 31 de julho
de 1936, ás 21 horas, na séde social, á
rua Prudente de Voraes n. 623, afim da
tomarem conbecidiento do relatorio da
directoria, balanço e contas do exercido
findo em 30 de junho proximo passado,
e elegerem vagas na directoria.,--- • F. N.
Se t he rhand, director-seeretario.

• . (C 3 . 483-14-7-36--181400--2 svezea)



• As eneommendas de obras que não fo-
rem acompanhadas de importancia des-
tinada da despesas de porta e registro

•do Correio não serão attendldas, não se
podendo acceitar em pagamento de obras
ou de exemplares do w Diario Officiar
cellos do Correio, estampilhas do 'elle
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importas.
cias em vales postam

As °Leis usuaes da Republica", pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, teem o abati-
mento de 30 %, quando a acquisição fdr
da trai ou mais exemplares, em virtude
do officio do Ministerio da Justiça na,.
mero 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Actos da Junta Governativa e do
Governo Provisorio, (Indica)
1930. . . . 	  101000

Actua do Governo Provisorio, or-
ganizadOs por A. D. Ribeiro,
1932 	 	  10E000

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
meu	 o art. 5°	 lei 11. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  15000

Agricultura (Cru o Ministerio
da). Decreto ii. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  15000

égua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a Concessão de agua doi

• encanamentos publices 	

45 Agua (Concessão d -agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 • 	 	 18500

.lfandegas (Conaolidação das leis
das). 	 	 88000

.5.rchívos do Jardim Botanico n111
Rio de :endro:

Volume II! 	  155600
Volume IV 	 a.. 158006
Volume V 	  155008
Volume VI 	  10$000

trchivo Nacional (Publicada
Volume I. .	 	 103000

-Volume	 ouço-

4

,1 ti lho , de	 a857

IMPRENSA N ACIONA ia
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Anne do 012 neen....~~ 89838
Anno de 1920 oltworencraiwitim 1*/$1
A11320 de 1921 o. 101.40~11.11112. Man
Anne de 1923 inliWYJKaincezed MOCO
Lana de 423 wirwortworeer.~ anui

Autora** (Leis de direitos), Leis
na. 498, de 1 de ágosto de 1898,
• 2.577. de 17 de Janeiro de
4912 	 ........ . .

Antoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 4.790, de	 da Janeira
de 1914. 	

Arrojadita (Novo mineral, me
Dialma Guimarães. . •	 II. Ma

Atlas pluviometrice do nordeste
do Brasil, por Delgado de Cap	
valho (Gerou), 1923 	

Idem Idem tAnnunen. .......•• 0$518
Automovels (Regulamento da deu

calado Internacional	 . 44` 85253
Administrado • Contabilidade,
•por Alfredo Corria. •. 	  MIN

Annaes do Congresso Constftnintsi
da Republica	 r edição, re-
Vista — Volume .(1891) 	  Meg

Idem da A.Esembida Cdhatitatnta
(1984) 1* volume 	  MIGO

Idem, 2' voltune 	  enes

	&ocidentes no Trabalhe (Mire	
• tos na. 8.724, de janeiro de

1919: 13.493, • de 5 de
de 4919, e 13.498, de março

	

24000	 março de 1919 . ... ‘• USO
Aceidentee no Trabalhe (doera-

to n. 24.637, de 10 .de julhos
de 1934) . 	  Meto

Aposentadorias (Panecionariod
Públicos). 'decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931 	  41003

lconinulageed remuneradas (dem
ereto n. 19.576, de 8 de
neiro de 1932). 	

Alistamento Eleitoral (Lei nu-

	

mero 3.139. de UM., 	  1$00)•

1$000
Alistamento • Oraanbatore:dt

(Decretoeleitoras* (
24.129, de 1934 	  tODD

Aeronautices Civis (Servieoe) -
— (Decreto n. 20.914. 	 I da

190gjaneiro de 1932) 	 •

nonCo
	

antropogeographlee de
~o, por Á. Betacra.. 68533

105008 Abono Provisor% (Decreta ats•
.	 .

111051 ' nue 143, da 0044130)fiaamamt ,. Gep

Irchivo Nacional:
Tiranias que or bollandezes

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo

• Garro. • • • •. 	
Cartas sobre a Prosopopeia

— Bento T. Pinto. e Pere-
grino da Araerica • Nuno

• Pinheiro 	 *******
Maroilio Dias — Biographis

Archivos do Mused Nacional: .
Volume XVII. 1 . A •	

VOlUind

V01111338 XXV. • e nMwmpsfoo

Archivos Eleitoras' (Alistamento
e organizado dos) 	

trinamos Gemes • (Regulamente
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no.
vembro de 1903. . 	

	Annaario de Legitimam de Po	
senda, por Affoneo Duarte Ri-
beiro:

Anue de 1918 asinromonomat
~O de 4917 wrsnu .3. *xaxim

ikalle de ale alleatawnsan

Volume IV, lisiuwormag lipai 	
	 11$00a

Volume V 	 &ao, 55000
Volume VI 	  84050
Volume VII	 *** *	 7$001)
Volume VIII • ~umas 	

'Volume IX 	 	 550011
Volume X 	 • 	  55000
Volume XI 	 • 55000
Volume XII 	  	  $58000
Volume XIII. • .0	 ****** 8$000
Volume XIV. • • 1116~~~ 31080
Volume XV etNes 	  $55000

Volume XVI. o cp ****** 	 81000
37o:cume XVII *olhei.. *****	 65000
Volume XVIII.	 11$008
NOIUM13 XX 6.11~11.111114~09,4 45000
:Volume XXI	 2$000

MUM,	 or. o	 11$60P
Wit11118 XXIV pitada o* **fade!. 45$008
Volume XXTmoms..•....3.911 15000
Noturno XXVI **** *	 MOO
Volume XXVII 	  0000
Volume XXVID1 (Ilha tfl

Trindade) .	 somo
;VOZ= XXIX a toe •_•:•mtozt•wo 853000
Volume XXX 1...• 	  85000

Volume XXXI • ti......•••aaor• /4000

:too
25000

205000
305000
24000

14088



Civil 	

;digo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

303000

t52000

25000

1$500

(2000

12000

22000

102000

22000

51000

41000

202000

82000

2;000

.22000

302000

13009

22000

13000

1;000

11000

64000

Codigo de Contabilidade ;Prati-
cado), por C. A. Farias 	

Codigo de Contabililade ;com os
decretos posteriores, até 19331

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1928)... 	

Cod1go de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A., de 1927) . 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o) 	

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro

122000	 de 1923) 	

Codigo Eleitoral (modifica o) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935 	

Codigo do Agente Fiscal ......

102000 Codigos de Minas • Á guas (orla
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637. de 11 de ju-
lho de 1934; decreto numero
24.643, de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, de 17 de ju-

12000	 lho de 1934, decreta o Codigo
de Minas

Codicro de Processo Penal (In-
1000	 dice do). . . 	

Collectorias Federaes (decreto
n. 24.502, de 1934). 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relator10), 1° volume

Contabilidade Publica (Decreto
101000	 n. 13.746, de 3 de setembro

de 1919). DA instrucção para o122000	 serviço geral de contabilidade
102000	 publica, em face da lei nu-

mero 2.083, de 30 de julho,
82000	 decreto n. 7.751, de 23 de de-

zembro de 1909 	

Constituição da Republica (re-
vista) 1928. 	

Constitution of Brasil (Edição
em inglez) 1891 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure . 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gistro) . Decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa . 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	

Consumo (Imposto) — Decreto
a. 22.051, de 1932 	

Conselho Nacional .do Trabalho
(Decreto n. 18.074, de 1928) ..

Contas Assignadas (Commentario
ao decreto n. 16.041, de 1923,

11000	 por Liudolpho Camara) 	

	

Contrabando (.a Itepressão do) 	
ror J Rezende Silva 	  11$006

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcição de casas
populares. Decreto n. 14.831. 12000

Constrncção de casas para funo-
clonarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mer( 15.846. de 14 de novem-
bro de 1922). 	

Capi ...i.nias dos Portos (Decreto
n. 17.096. de 28 de outubro de
1922)

Capatasia de Portos — Decreto
n. 16.197. de 1923

Capitanias dos Portos (Decreto
n 24.288, de 1934 	

Correios (Nova Organização).
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931. 	

Correios e Telegraphos (Cria o
Departamento) — Decreto nu-
mero 20.859, de 1931 	  22000

Cheques (Decreto n. 2.591, de
1912) . 	 	 1500

Conselhos Consultivos (decreto
a. 20.348) 	  ($000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) (Decreto
n. 5.157, de 1927) 	 	 11000

Conselho dos Contribuintes (de-
ereto n. 20.350) . 	  18000

Custas da Justiça Local (Decreto
a. 24.153) 	  2;000

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	  soou

Cristas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.42,
de 30 de setembro de 1899 	  1$000

Coinmerclarios Instituto (Decre-
tos ris. 183, de 1934; 22-5-1935)	 22000

Consianacões em folha (Decretos
ris. 22.290, de 1933 e 21.576) 	 	 21000

Caixas. Aposentadorias e Pensões
(Legislação). Decretos nume-
ros 19.770. 20.465 e 21.081.... 	 21000

Caixa de Estabilisação (Decreto
n. 5.108, de 1926 	 	 12000

Constituição (Aspectos antropo-
geographicos, de 1934). .	 1;000

Constituição (1934 — Lei 38 —
Seguança Nacional)	 .	 	  32000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara	 	  252000

Constituição (Aspectos antro-
pogeographicos)	 12000

Constituição de 1934 e Lei de
Segurança Nacional . 	 	  32000

Consumo (Tarifa cl ,.• Imposto por
Lindolplao Camara . . 	  253000

_ pearias (aposentadoria e pen-
são dos) Decreto n. 54. de 1934

ancos e Casas Bancarias — De-
creto TI. 14.728, de 16 de marco
de 1931

3nects e Casas Bancarias —
eiçãe extrajudicial — De-

creto ri. 1! ? ..4334, ee 28 de ja-
neiro de 1931.

-"MI em Hay a (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
ear, e disdursos de Ruy Bar-
bosa

irtlia de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), 1.-).?crei.) n. 4.631. de
4 de janeiro de 1923 	

;ologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1• 	

C

Alisa de Amortização (decreto
n. 6.711)

Iza de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927)

.rtelra profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932

:miares do Ministerio dá Es-
tenda, por .Affonso D. Ribeiro:

l• volume — 1889 a 1900....
ir volume — 1901 a 1918....

volume L 1918 a 1931....

4* volume — 1932 a 1934....

n000

12000

12000

12000

12000

52000

V volume 	  102000
Is volume 	  102000
3* volume 	  102000

Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
todos) — 8 volumes 	  202000

Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy •

Barbosa 	 .......	  103000
— Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Senado de
profissionties e interessados 22000
Projecto do Dr. Antonio

Coelho Rodrigues. . . 	 52000
odioo Civil e Pxy Barbosa, por
Fernando Nery . 	  251000

odigo de ,Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 do setembro de 1931 	

13000

32000

41000

14090



1.)

Decretos do Governo Provisorlo:
De março de
De maio de
De Junho de 1890 	
De outubro de
De janeiro de

Decisões do Governo 	 Colle-
cções:

e 1832	 •I•I• • ••••Lianr • • • • • •-•

de 1833 •I•1•••• • • •••-••••n•• • • • ••• •

lie 1850	 •••• • •••• 	

de 1890 (GO. Prov., 1• e 2•
fasciculos) .	 ••••i• ••n ••1

de 1890 (Governo Proy•,
e ultimo) 	

•de 1890 (Gov. Prov., Addita-
mento) . .	 1•1•2••••• • • •

de 1902 •.• cmq • • • •USIL• •111~•••••

de 1903 • ••:.1•110.te:••• • • n•n•••••• • •

de 1904 • • • '42•14 • • • •
de 1905 .• ennat. • • l• -• Mr•-•T•b 11I• • • •

de 1906 . • • • *****	 • ALINL•
de 1907 • • me ".:•an. • • emane • • •

de 1908 ,..:.1•:•` • •.t. • • • • .•3IC • • fir •

de 1909 • • .1•11/1•• • •N•f• •INE/82W Ne • • •

de 1910 ***** -.••••11 • • • r• •JIMIG•

de 1911	 • PI* UNI•IVIre • • • •Weerlat • • •

de 1912 • t•:• •• • .1:4 • 	

de 1913 .•-• ••••• ******* ..•-• • •
de 1914 	
de 1915 •	 •_•-•D•11• 	 • • • ro,acursa • • •

de 1916 • • .• • ••: ****** ******
de 1917 • •-•	 • 1, •	 • • •

de 1891 • • ••••••••••• • • SOM 	

de 1892 ••(,••••	 *; , 	

de 1893 •-• • ...•• • •-• •••••• 	

de 1894 	 1•T•1•••»•/•••, 	

de 1895	 W 	
de 1896
de 1897 • • • 101U• •mrseemnrol 	

de 1828	 	 .., • Ar•••••••••• • • •

de 1899 • • • • MIO, • • ••3•31/12*. 	

de 1900

	

____ • • Mi* IDIM•i• 	 ••••:

de 1901	 W 	 NICE G,* Ir*

Decisões da C6rte Suprema —
Por Bento Faria (1° volume).

Debentures (Estabelece a com-
munhão de interesses entre os
portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de fevereiro
de 1933 . . 	

E

Estradas de rodagem e carroça-
vais oonstruidas no Nordeste
Brasileiro . 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia • e Trafes. das) (De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922. 

Exercito (Lei de promoções) De-
creto n..24.068, de 29 de março
de 1934. 

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de '4 de dezembro de
1934 . 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) .. 	

Estabilização (Em torno da).
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

255000 Eneino Superior (Equiparação e
Inspecção dos institutos de) 	

51000
sl000
65000
55000
65000.
Now
6;000
75000
75000
75000
75000
65000
41600
45000
5$000
75000
moo
85000

• ' S-xta-feira 31
	

D iARIO OF-FiCIAL
	

Julho de 1936	 /6859

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos na. 1.02i, de
20 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	  13000

liocae, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

Diccionario Geographico das Mi-

	

85000	 nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	155000

Diccionario Historio°, Geogra-

	

55000	 phico e Ethnographico do Era-

	

155000	 sil (Do Instituto Ilistorico):

	

35000	 1• volume,,	  605000
2• volume 	  30$000

15000
0000
6;000
42000

51
5$u00
45000
45000

55000

25000
6$000
6$000
S$000
bt000

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924 	

Tivida activa (Instrucções para
a cobrança amigavel da) 'De-
creto n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 . 	

Divida activa (Portaria n. 104. de
25000	 1927). . . . 	

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes). .

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
nomicas. •. . . 	

15000

Ensino• Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 . 	

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos na. 20.158, de 30 de
junho de 1931. e 21.033, de 8
de fevereiro de 193) 	

Disponibilidade (Funccionarios
Publicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930)—

District° Federal (Lei organica)

Diccionario Geographico do Bra-
sil (Moreira Pinto) supple-
mento .	 • 	

125000

18000

.15500

moo

moo

moo

moo

68000

85000

Eletoral (Formulario)	 Por
Julio do Valls. 	  111000

Engenheiro, Architect°, Ator!	
mensor (Profissão de) Decreta
n. 23.569, de 1934 	  1500b

Empregados no Como:ereto on
Industrie (Indemnisação) Lei
62 de 5 de junho de 1935 	  1$000

Escola Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.994, de 13 de
março de 1934) 	  4$000

Einpregados no commercio ou in-
dustrie (Indeinnisação) — Lei
n. 62, de 1935 	  0000

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	  môo

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	  1$0110

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos ns. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 .••• .....	 2$000

61000

$1000

,00P0

15500

Férias .a operarios • empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	  13000

Férias dos empregados no com-
mercio, empregados bancados

• e de instituições de assistem:da
privada (Decreto n. 23.103) 	  15090

lérias dos empregados das inclue-
, Cias syndicaltradas (Decreto

n. 23.768) .	 15000

Fundo de Educação e Saada 	  0000

Eructas Citrina (Commereio e
Exportação) 	  15909

Funcoionarioe Públicos (Com-
missão Revisora de Afastamen-
to) Decreto n. 254, de 4. de
agosto de 1935. 	  11000

G

11000

aorio

15500

15000

2$000

15500

55000

18000

21000

Formação Economias do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna .. 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
302000	 Theophilo . 	

Funcoionarios Federas. e Con-
Canados (Nomeação) Decreto
n. 18.088. 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929. 

• Generoe allmenticios (Falsifica-
ções 'dos) Penalidades. .

• Geologia e supprimento d'agua
0000	 subterranea no Piauhy e parte

	

do Ceará 	   
•'•



Incoripoks e Tradielles da &ce-
deu Pre-histeriee 	  $02000

Listitnto ta Providencie (Men-
salidades). Decreto a. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927— 0000

benção de direitos aduaneiros
Mo	 (Decrete	 84.023, de 1934	 2$500

4.4,1

ledes • obras do ourives um.
posto de). Decreto n. 18.042,
de 22 ci. maio de 1923 	  11000

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	 • 	  0000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  18000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	  li$000

Justiça do District° Federal (Mo-
ditica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de, novem-
bro de 1928 	  0000

Juseçe do District° Federal —
(Reorganiza a Côrto de Appel-
!ação) — (Decreto o. 19.408,
de 1930). 	 	 11000

•
78000 telSti9a Local (Regimento ínter-

im, lia Cdirte de Appellação)
81000	 d932)

Justiça Local — Decreto numero
18.848, de 18 de julho do 1909.	 45,190

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal rodeia/ e da C,Srta lo
AppeUação	 Outubro, no .% eui-
brn o dezembro de 1932) 	  2o$000

Jurisprudenclo do Tribuna'. de
Contas, por A. Vieira.	 1$0110

Unica Local (Decreto n. 16.273
de 1925. 	 	 31000

Justiça e Interior (Regulamen-
te da Ceoretarta) . 	

;

Leis (Collecetfes de)l
de 1808 a 1809.4.: ......	 108000

de 1810 e. 1811.	 v.'5009
de 1812 a	 	  10,!m00

de 1218	 81000
de I518 a	 53000

de 1821 4.s...14m_welkeMoele. 	 	 OVO

de 1822	 0000

de 1823 ,T...-1,WW**YCLIP1,4	 g.,900

de IRA	 PI000

de 1825	 8$000

de 1828 44•4**1.1,n ••• 	 	 nom
17'1'100	 de 1°32 ALle"..a,nur e • ••21,‘„11:ane • • ,t-Y• tOt000

28300

13000

00$000

83008

8$001)

11500

208000

0000

488000

52000

13000

11000

11000

78000

0001

:86()	 SeNja-teira

elogia e sepprimonta Cague
ibterratio• ao Cauã • paia

rima» 	

3OrnBb1o. /tolete& cePPrilllete
rapaz transporto a aonde-

gaza nos Estados do Rio Grande
to Norte, Ceará e Perellybe,
Ár A. ersumbs11..... **********

:lege e supprintento "ano
.,•bterrensa nos Estados do Rio
:kende do Norte e Parehyba,

a. SUPPGZ 	

310(da • topprbnento Vagiu
Msterronea no Estado da Ser»
2178 o Nordelite do da Bale,
por It. Supper 	

•farno Provindo (Decreto que
institue o), n. 19.398, de ti de
novembro de 1930 	

.;:rra itusss-Zepenese (Rata
tEaver.es), me • ir ;em • cama . in

Mane Omeleta', pelo etoutal
Maude Msge1bea. . . *****

Moda Constitucional do Brasil,
Pel• Dà% :Andino Leal (81).-

Moda Administrativa de Bre-
dl, pelo Dr. Ma: Eleitas (M)
Moda da Divida Externa Ta-
lerei, por Jaeob Cavaleanti 	

latada das Thar.ourariee do Ee•
Penda o Delineios rimes, por
%Hena de Almeida. 	

net/meari• (Emprestimos)
Decreto a. 111.949. de 1932 	

idade do imposto de Consumo,
por Reveriam° Cavalcanti 	

loteria da Secos do Ceará —
(1,877-(873). de Rodolpbo
palie. Ia • ak 	

1
;4tittita Nacional de Musica
(Regulamento) . 	

ostento de Providencia dos Fun-
egondics Publicus da Unido
-•-• Decreto n. 19.646, de 80 da
janeiro de 1930.	 Niodifica a
anterior o!uni .i.açán)	 	 **

instituto de Providencia. De-
reto n. 24.553, de 3 de Julho

de 1934. . .	 * 	

Minute* Nacional (Historio°,
por Fraociácu Mirauda). 	

znprens. (Lei de). Decreto nu-
mero 4.143, de iJ de outubro
de 1923 	

-narenaa (Lei da) beereto nu-
NiN	 "rtf,	 o	 ,11;114,

de 1838 1111~~~~~~, 10$000

de 1834 10411~~~~~~1 12800C

de 1835 -!-• 2 volumes 	 	 15$000

de 1838 •.,,,...••31.1. IC• •, • 0,1r.~ 128000

de 1837 • • MIM •re 	  	  123000

de 1838	 .....	 8)000

de 1839 	 .....	 C$000

de 1840 ....••.•. ........	 68000

de 1812 	  68300

de 1843 	  88000

de 1814 	 	 2)000

de 1845 	 	 8)000

-de 1817 	 	 81000

de 1818 	  .88000

de 1850 	  -122000

de 1852	 2 n . elnrues. 	  .i!$000

do	 — 2 v1,;;:rii , s 	 	 1.5$000

de 1858 — 2 v n );tirror	   151;000

de 189 — 2v,,b111),-; 	   15$000

2!./V-.10

1031'011

1!."2000

netr.:

15)001,

,i,•	 -	 14001'	 t

• • • • •
	 13$90n

•'	 ItS5	 ,•:i

—

.1 .,	 .	 •	 13.Vt'i'

1)r.'S — 2 \	 1,-4.,.41114)

nt	 Ir;)	 .

Ait;	 — 2 .alutf), 	 	 S 09(1

18`d1 —3 vtduine ,; 	  133000

1832 — 3 u1 unic 	  15009

de 13)9 — 2 volumes 	  25$00ft

de 1910 — 3 volumes 	  30)0011

de 1911 — 4 volume 	  45)00

do 1912 — 4 volume. 4 ,	  40)009

de 1913 — 4 volumes 	  408000

de 1914 — 5 vilumes 	  hi.113000

de 1015 — 3 k.aulow ..... 	 30)000

cie 1916 — 3 volumes ....	 2,4009

de .1917 — 5 -u I urn es 

do 1918 — 3 o 1 unif s	 25$000

de 1919 — 9...15)00(1

de 1920	 5 :volumes . . . ..	 .40)000

de. 1921 — O.volumel 	 40$000

de 1022 — 4 veiume=a 	  woo+)

de 1323 — 4 v•,ILInc. 	

de 1 teí	 -	  30500u

1925 — 2	 20$000

de 12,33— 3	 3,5)000

1000 — 3

dr 18t51 — 2 ‘01111 . ¡• , -	

de 1SC,2 2 \-1i;m4_.;	

lie 1N3 — "

II,

de

1SG --	 2

—

v,,11.,;11,-

fi,• — Nulwii, 	



Legislaçie Brasileira, por
fonso Duarte Ribeiro:- .	 .

2' v:olurne	 • 1901 a, tpto.... , iss000
2' veiem° . -- 1911 a 1920.... 20;000
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Legislação Perroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva: •

• De 1828 a 1922:
1* volume 	
2° volUme	 '	
3' volume • 	

4° volume 	  	

18.3000
168000
10000
'suco

5° volume . •	 183000
60 volume 	 168000

74 volume 	 158000

r volume 	 168000

9° volume 	
••

181000

10°. Volume 	 10000
ii• volume . 	 -0 188000

12° volume'''	 168000

13° volume 	 163000

do registro de candidatos.
Instrucções para o processo
de recursos das deCisUs das
turmas apuradoras. . .

VIII — Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In-
ternos e .Turisprudencia.

IX—Decretos na. 28.094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sernbléa Constituinte — Ju-
risprudente 	 . ...
-- Documentes referentes

. .eleição da Assembléa Consti-
tuinte 	 .. 	

Livro Verde ,-- (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na Guer-
ra da • Europa (M):

3$090
38088 Leis nanica da Republica dos

	avo	 Estados Unidos do Brasil, pelos

	

sioôo	 tto	 riTa intieoneardeo	 (tz.. .a e.

gim • LegislaçãO Eleitoral:

	28000	 IV — Legislação e Jurispru-

	

. S000	 &meia 	 . ' . • ... .;  .

(Despesa) 	  4000	 V ,mr.: Legislação • ; Jurispru."
sa

,

	

(Despe anotada). 41008	 '4,1i(512.• •
VI — Representação das Amo-
. Ciacõek Profissionaás:

. (Legislação e Pareceres).

VII '— Legislação' subsequente,
22.627.

22.671, 22.672 e 22.6as

de 1928 (ReCeita) 	
d ' 	 (Despesa)

, de. 1929 (Receita)
•de 1930 (Receita).
de 1930 (Despesa)

de 1931 (Despesa).
de 1931 (Receita	 • Altera-
• ções) . 	.....	 18008
.de 1931 (Despesa anntada). 8$000
de 1932 (Despesa). 	  68000
de 1932 (Receita. e Despesa) 1$009
de 1933 (Receita) • 	 	  • /18000

-de 1927	 25000
de 1928 tivolUmes 	  358000
de 1929 — 4 volumes, 	  353000 •
.de 1930	 2 Volumes...: 	  30000
de 1931	 4 volumes 	  708000
de 1932 — volumes... ... 	  800Q0
de 1933 — 4 volumes 	  70$000

Leis de Orçamentos:
4	 de 1892 	

de 1895 	
de /897 	
de 1898 	
de 1903 	
de 1912 	

. de 1913 	
• de 1914 	

de 1915 	
de 1920 	
de 1922 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	
de 1923 . (Despesa) 	
de 1924 (Receita) 	
de 1924 (Receita) Faseiculo
de 1924
de 1925
de 1925 (Receita)	 ..... 28000
'de 1925 (Receita) Faioiculo. 28000
de- 1925 (Despesa) . 	  'aio°
de 1927 (Despesa) ...... 	 58000

-0008.
5$0(10

;000.
,

6$000
28000 •

28000
123000,

0000

•de 1927 (Receita) Faseiculo. 	 95.
Decretos ns. 22.621,	

D
de 1927 (Receita annoteda) 	 	 .•condições de ele,gibilidedé • e

de 1933 (Despesa)  , 81000
de 1934 e 1935 '(Despesa).... 8$000
de 1934 e 1935 (Receita e Dee-

peaa). . . . 	 	 18008
de 1935 (Reqeita e Despesa) 88000
de 193' 	 e Deépesa). iss000

Legislação do Governo Provia°.
rio, por A. a Ribeiro:*
De .1930 a. 1933 	

• Marinha Mercante (Nacionaliza-
ções). Decreto n. 23.303, de
1931 . . 	 	 1$00

Menores abandonados e deliu-
quentes (Assistem! .1 e prote-
cção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro clç 1924 	  	  goo.

•
Municipal (Organização triunfei- -

pai do Distila° Federal, com-
um	 pilação das leis) 	  2$09(

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
Janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	  -43000

Medicas e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	  2300.i

gogo Medicas e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	  8W.

Montepio doe Funcionarias Po-
mo • linces (Decreto n. 22.414, de

30 de janeiro de 1933) 	 '	   1800,

Mana Botanico do Nordeste do
23000	 Brasil 	 .. 	 3$00f

Mandado de Segurança (Lei nu-
3000	 mero 191, de 16-1-35) 	 	 $501

4

Navegação iteres (Regulamento
ara os serviços civis de) 	  1$000

Navegação aerea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-

31000	 tas civis) 	  28000

Nova luz sobre o passado 	  10$00r

o
Obras de Arte (Typos). Album,

publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1.02300r

1$000
1$000"
18000
28000
28000
38000
3$000
33000

.298000
•

Livramento Condicional. Decre-
to n. 18.665, de 8 de janeiro
de 1924. 	  11005

Loterias. Decreto a. 8.597, de
1911 	 .........	 1300C

Locações de Predios Urbanos.
Decreto n. 4.403, .de- 22 de
dezembro de 1921. 	  1$000

Lavradores (Registro de)	 16000

IVI

Mensagem presidencial:
de 1924 	  ,5$000

de 1927 	  83000
de 1928 	  .5$00C
de 1929 	 , MOO(
de 1930 	  15$00C

108000

28000

2s000

1° volume 	
2. volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	• ,

Letras de cambio es nota "pra-
atissoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro .de 1908, regula
as operações carnbiaes). .	 18000

Logradouro Publico (Indice das
Ruas). . ..	 .... . 	

Legislação Eleitoral (Decreto nu-
mero 4.215, de 1920.   22000

58000
58000

•

18000
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Profissão de engenheiro arohl-
cteto e agrimensor (Decreto
a. 23.569, de 1933) 	 	 15000

Profissão pharmaceutica e seu
exercício (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	  15000

Idem (Decreto n. 20.377, do 8 do
setembro de 1931 	  15000

Policia do Districto Feder:! (Re-
ajusta o serviço) 	 	 15000

Pareceres do Procurador Geral
da Republica — B. de Faria:

Volume 1' 	 	  255000
Volume 2' 	  153000

!gerações a termo (Regulamento
pata • arreeadaeão e fiscaliza-
ção do impute de). Decreto
a. /7.537, de 10 de novembro
de 1926 . 	

urdem do Advogada* de Brasil
(Regulamento). (Decreto pu-

	

í:der° 22.478) 	

• tographia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	

In:mento (Deroga prescripetles
do decreto n. 20.393, e dá rior-
aias para elabcragão e execução
do). Decreto n. 23.150, de 15 de
getembro de 1933 	

	

31aretbes a termo 0.787 	

enalteci° 11alversitaria Brasi-
leira (Decreto n. 19.850, 19.851
e 19.852, de 11-4-1931. 	

miem Politica • Soólal (Lei
21. 38, de 1935). 	

ireamento (Consolidação d a
disnosicées de caracter per-
manente. Por A.

-adro Cieiro • as popule•én
Nordista por Simões da Silva

-arfuraçio de poços no Nordáste
. do Brasa, por Liceu Lellis

-er-to do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
pata o prolongamentO das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro . 	

'areceres:

(Do Director Gera/ da Directo-
ria da Justiça — Anoos de
1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des . 	

.rorimentos da Une do Apeei-
lado:

1916 1917 . . 	

	

1918-1919 . 	

	

1920-1922 . 	

-areceres do Consultor Geral da
Republica:

	

1* volume 	

	

2' volume 	

	

volume 	

	

volume 	

	

5° volume 	

	

6° volume 	

	

7' 'Volume 	

	

vOltline 	

	

volume 	  Jia. •

	

NP volume 	
tr volume

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga:

1* volume 	
2' volume 	

Processo Militar (Decreto nu-
mere 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

Planta dg Cidade do Rio de Ja-
neiro em 1808.

Propriedade Industrial (Decretos
as. 22.989 e 22.990, de 1933...

Phylosophia da phase colonial..

Questa° florestal da Reglio Nor-
déste do Brasil (Contribuição

• para a), por A. Lofgren 	

R

Radiotelegraphia e Radiotelepho-
nia (Regulamento).. Decreto

1$5000	 n. 16.657. de 5 de no\ crnbro
de 1024

Reajustamento Economico
mento da Camara) 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira). . .

Renda (Instrunhes para c lan-
çamento) . 	

Renda (Rendimentos deriNados
tle . Commercio e Industrie
Declarações exigidas). . .

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fazcr
as decEtrações). 	

Renda (Regulamento do 1114,010
SOIre) . Decreto n. 16.581, iic
4 de setembro de 1921 	

0000 r.enda (Regulai/write para o Fer-
7$000	 viço de arrecadação do impos-

to sobre a). Decreto n. 16.580,
811000	 de 4', de	 1V-4

Renda (Imposto). Decreto nu-
mero 17.390, de 26 de julho de
1926 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decreto n. 14.243, de
15 do junho de 1030 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decreto n. 14.729, de
16 de março de 1921 	  1$001

Renda (Consolidação do Imposto
sobre a). Decreto n. 17.390,
de 26 de julho de 1926, modi-
ficado pelas leis as. 5.138,
4.623, decretos numeros 19.550,
19.723, 19.636, 20.900 e 21.554,
este, de 20 de julho de 1932 	  35000

Recebedoria do District° Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920 	  15000

Rebtorio dos trabalhos executa-
dos era 1916 sobre as seccae., 	 31000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as seccas.. 31090

Relatorio dos trabdhos executa.r
dos em 1925 sobre as secas.. 4000

Registros Publicos 'i)ecreto nu-
mero 18.5'42, de 19P	

	
31000

35000

1$300

255000
253000

15000

0000

1;000

15000

13000

13006

45000

25000

403000

!OUGO

Mel

5$000

45000
45000
45000

35000
35000
3$000
35000
31000
43000
61000

6800

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as seccas.. 31000

101000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1921 sobre,as seccas.. 31000

31000
Relatorio dos trabalhos executa-

11000
	

dos em 1922 sobre as seccas.. 31000

Relatorio dos trabalhos executa-
d.ls em 1922 (Introdueção). . 31000

Relatado dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobr,e as seccas.. 35000

11500 Relatorio dos trabalhos execute.
dos em 1924 sobre as seccas.. 31000

11000 Recrutamento das Emlas ee
htina3. Medicina e Polvtechni-
ca 	

25000	
•

Renda Regulamento da Dire-
ct.oria) . 	

61000

15900

Saneamento (Regulamento e%
taxa de). (Decreto a. 12.428, de

11090
	 1917 	 .... 	 	 13000

Seccas do Ceará, do Rodolpho
Theophilo 	 .......	 23000

1109 Seccas do 1915.

Sece-s de 1919.	 	  •n000
¡soá 

Sedo Ulegulalnento do. De--	 •
ti I ti ti. 14.;39, d. 10.20	 moo

Solto (Alterzwili) (1o:: — Decreto
11. 14339., de 1920 	 	 11;003
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r Boletim n. 173
9
	 Julho de 1936

• CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL •

• SESSÃO DE 28 DE. JULHO DE 1936

.Sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio coem° e
com a presença de todos os Seus membros,' realizou-se a ha-
bitual sessão do Conselho de Recursos da P. Industrial. Lida
e approvada a acta da 'sessão anterior, o Secretario lê a peti-
ção cia Companhia Anlarclica Paulista, pedindo preferencia
Para .0 julgamento do processo relativo á marca INIALZBIER
— Termo. n. 37.347. O secretario informou já estaitvelacio-
nado na pauta da sessão de 11 de agosto proximo o alludido
processo, razão porque pensava estar naturalmente deferido
o. pedido formulado.

O Conselho tomou conhecimento da, petição, decidindo
não haver o que deferir, á vista da informação da Secretaria.

A .seguir, o secretario, prevalecendo-se da °oportunidade
da reunião, primeira realizada após a passagem do 2° anda-

versado da installaçãO do Conselho, occorrida Oni 23 de julho
de 1934, prestou algumas informações a respeito da activi-
dade despendida pelo Conselho e por sua Secretaria. Infor-
mou que o numero de processos protocollados nesses dois
armas de existencia laboriosa e util attingiu ao total de
1.192, dos quaes foram incluidos em'pauta 1.043, dependen-
do, pois, .'de julgamento apenas 149 . processos.

Foram julgados e lavrados os respectivos accordãos
936 processos, tendo se realizado 113 sessões. A Secretaria
protocollou 441 petições, que foram devidamente apreciadas o
informadas, tendo vigilantemente acompanhado a publicação
dos accórdãos,-das actos das noticias das. pautas, e de todo
o expediente publicado na Revista da Propriedade Industrial,
annexa ao Diario Offi, cial. Ao encerrar a sua communicação,

o secretario salientou a collaboração devotada de seus dili-
gentes e intelligentes auxiliares. O Conselho decidiU incluir
em acta o breve relatorio do secretario.

. Isso feito, .passou-se ao julgamento dos processos em
pauta, registrando-se as seguintes occurrencias:

Recursos:

Na.. 975 e 976	 Processos ns. 10.860/35 e 10.861/34
Termos ns. 37.303 e 37.204 — Marcas: INOX — Recor-

rentes: Gustav Genschow & Co.; "recorridos: Fabrica Nacio-
nal . de Cartuchos e Munições, S. A. e o D. N. P. — O Con-
selho, homologando o parecer do auditor, decidiu retirar do
pauta ambos os processos, á vista de haver a recorrida de-
(detido. de levar a effeito o registro da sua marca, já conce-

dida, desistindo, por sua vez, a recorrente. de . lovar avante o
seu recurso.

N. 992— Processai'. 12.344/35 -- Termo n. 27.'713 —
Titulo de estabelecimento — CASA MANCHESTER — Recor-
rente, Paulo Grinberg; recorridos: Hayme Taub e o D. N.
P. I. (reincluido). — Occupou a tribuna o advogado Mario
Sarai-1(1y, pela recorrida, tendo o Conselho confirmado o des-
pacho recorrido, 'negando provimento ao recursO.

N. 964 . — Processo n. 11.363/35 — Termo o. 37.239 —
Mai:ca HEMOTENSOL — Recorrentes: Silva Liberato & Com-
Panhia; recorridos: Instituto Scientifico S. Jorge, S.' A. e o
D. N. P. I. (reinoluido). — O Conselho negou provimento
ao recurso, por voto unanime.

N. 1.023 — Processo n. 17 ..011/34 — Termo a. 14-184
— Privilegio — Processo de applicação de calor para inunu.
nização de cereaes e substancias vegetaes em. geral, em appa-

%relho apropriado — Recorrentes: . Karl Lord o Thareiso
D'Albuquerque; recorridos: Paulo Emiti° _Pereira da Silva e
o D. N. 13 *. I. — Do accordo cm o parecer do auditor, o
Conselho resolveu autorizar o director geral d D. N. P. L.
a rejeitar o pedido, na conformidade do art. 43 do decreto nu-
mero 16.264; de 1923.

Não votou nos julgamentos anteriores o conselheiro
Affonso Costa, que, entretanto, intervem nos julgamentos dos
processos seguintes.

N. 1.024 — Processo n. 7.159/35 — Termo n. 15.139
— Privilegio — Machina aperfeiçoada para infusões de café
com coador de panno — Recorrente, Edmundo Castro; recor-
ridos: Companhia União dos Refinadores José Ferraz de Ca-
margo, Hans Matt co' D. N. P. I. — O Conselho negou pro-
vimento ao recurso, para confirmar o despacho recorrido.

N.- 1.025 —.Processo n. 10.600/35 — Termo n. 15.362
— Privilegio -- Aperfeiçoamento na construcção de armações
de ara:1v para coadores — Depositante e recorrente,' Heitor
Leyrand. — O .Conselho decidiu autorizar o director geral
do D. N. P. I. a rejeitar o pedido, na conformidade do ar-
tigo 43 do.decreto n. 16.264, de 1923.

O Sr. Affonso Costa, que pedira vista do processo refe-
rente á marca ADRIANINO — Recurso n. 912, devolveu o
tmesmo ao Conselho, com a declaração verbal de que homolo-
gava o parecer do Sr. auditor. Posto em julgamento dito re-
curso, verificou-se que o Conselho não tornou conhecimento
do recurso, por ter sido o mesmo interposto ' por quem não
tinha qualidade para fazei-o.

Prosegue-se nos julgamentos dos processos em pauta.
N. 1.026 — Proceesso n. 13.803/35 — Termo n. 15.540



Privilegio — Um novo producto, tirado dos residuos dos
ugues ou matadouros, para confeceão de doces da carne —
_imitantes e recorrentee: J. Goulart Machado i% Comp.
a. — Negou-se provimento ao recurso.
N. 1.027 — Processo n. 16.268/35 Termo n. 15.699

Privilegio — Aperfeiçoamento na fabricação de eapatos
borracha, typo "tennis" — Depositante e recorrente, Fa-
4 Germade Ltda. — O julgamento foi adiado, a requeri-
3.to do advogado Mario Sarandy, que allegou não ter
-bido a tempo os 'elementos com que pretendia justificar
rocedencia do pedido formulado pelo seu constituinte. —
.0nSeltio deferiu a petiçãO, assignando o prazo de diz dias
:Tequereiate para apresentação dos referidos elementos.

N. 1.028 — Processo n. 16.859/35 — Termo a. 15.712
Privilegio — Trança de duas pernas — Depositantes e te-

--entes: Jos,s Villanino Cid e Eloy Ballesteros Rodrigues.
Conselho dea provimento ao recurso.

N. 1.029 — Processo n. 12.423/35 — Termo n. 37.635
,farea, PEPTIL — Recorrentes: Dr. Raul Leite 8: ComP.;
'rides: J. Goulart Machado 42 Comp. Ltda. e o D. N.

Deu-sc provimento ao recurso; Para denegar afias!
:gietro.

N. 1.030 — Processo n. 9.510/35 — Termo n. 37.040
lama (1.4.DOLIN,.k — Depositantes e recorrentes: Goncei-
Nogueira ds Andreucci. — Negou-se provimento ao re-
o, sustentado pelo advogado Mario Sarandy.
N. 1.03i — Processo n. 9.511/35 — Termo n. 87.041
,farca IIADOCREOL — Depositantes e recorrentes: Goa-
25, Nogueira (5,-, Andreucci. — Negou-se igualmente 'aro-
mito ao recurso, sustentado pelo advogado Mario Sarandy.
N. 1 032 -- Processo n. 12.734-35 — Termo n. 37.990
laica VALE QUEM TEM — Depositantes e recorrente:
illes de Abrell Comp. — Negou-se provimento ao re-
o, confirit:ando o despacho recorrido.
N. 1.033 — Processo u. 13.439/35 — Termo n. 38.094;
lacca ONII.JCID — Depositantes e recorrentes: C. S. Cor-

'Comp. Lida. Ltda. — Os autos baixaram em diligen-
D: N. P. I.

N. .1.03 Processo a. 13.081/55 — Termo n. 37.803
farea 'T'ONC1"1 - INA — Depositantes e recorrentes: l,Nlar-
Sz Policene Ltda. — Oceupou a tribuna o advNado. Sou-
'arges, peli recorrente, tendo o Conselho negado provi-
Lo ao recurso.

N. 1.035 — Processo n. 13.3 .15/35 — Termo n. 37.805
iarma FLIIRO VIDA — Depositante e recorrente. Olym-
Sodoy. Oceupou mais uma v.ez a tribuoa o advogada
a Varges, pelo recorrente. O Conselho, por maioria, is'.o
nitra os votos dos conselheiros Alfonso Costa e João M.
„acerda, negou provimento ao recurso.
Fletira-se o Sr. :Mons° Costa.
N. 1.036 — Processo n. 6.050/35 — Termo o,. 35,864
larca UNTISAL — Depositante e recorrente, Joe4 dos
as da Silva Eira. — Sustentou o recurso o advowade

Franklin da Silva Araujo, tendo o Conselho, por voto una,
nimss negado provimento ao recurso. 0 Sr. Jugo M. de La-
cerda fez declaração de voto, allegando que negara provi-
imento, por lhe parecer que Umbela se tratava, no caso ver.
tente, do cocou:remia desleal, que a lei reprime.

N. 1.037 — Processo n. 2.590/34 — Termo n. 29.097
naco Limitada; recorridos: Martins Liberato 	 Comp. e o

Titulo: DROGARIA TINOCO — Recorrente, Drogaria Ti-
D. N. P. I. — ()ocupou a tribuna o advogado J. A. de Ca-
sario Alvim, pela recorrente. O Conselho deu provimento ao
recurso.

N. 1.038 — Processo n. 3.984/34 — Termo n. 30.609
— Marca LOMA — Recorrente, Loturiann Aktiengesellschafet;
recorridos: Hans M. Lohrnann e o D. N. P. I. — G julga-
mento foi adiado, a requerimento do Sr. auditor.

N. 1.039 — Processo n. 11.896/34 — Termo n. 31..278
— DROGARIA SUL AMERICANA — Recorrente, Ele-
¡minaz', S. A4 recorridos: Silva Gomes ét Comp, e o ta.N.
P. I. Falaram, peia recorrente, o agente offieial A. tohmean
a pelo, recorrida o agente officiat Julio Mello. Por votcy una-
nime, negou-se provimento ao recurso.

N. 1.040 — Processo n. 6.360/35 — Termo n. 38,005
- iNferea GREN.AD/NE (renovação) — Recorrente, procura-
dor da P. Industrial; recorridos:, Companhia Cervejaria
&atm*, S. A. e o D. N. P. I. — De secando com o pa-
recer do auditor, negou-se provimento ao recurso.

N. 1.041 — Processo- a. 13.211/35 — Termo n. 37.830
— Titulo de estabelecimento: CAJUTI HOTEL — Recorren-
te, Sociedade "Radio Cajutr; recorridos: Pereira Roeu
Comp. e o D. N. P. I. — Sustentou o recurso o advogado
Franklin da Silva Araujo, tenda o Conselho dado provimento
ao recurso, contra o voto do conselheiro Francisco A. Coelho.

N. 1.042 — Processo n. 12.436— Caducidade da marca
n. 25.342 — SALLUS — Recorrente, Romeu' Rodrigues; re-
corrido, D. N. P. I. ;— Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se o despacho recorrido.

N. 1.043 — Processo n. 17.953/34 ....... caducidade da
marca internacional n. 76.359 — ATIILETA (figura de) —
Recorrentes: Salvador Alexandre Filhos; recorrido, D, N.
P. F. — Os autos baixaram em diligencia ao D. N. P. I.

Encerados os trabalhos, o Sr. presidente declina a pauta
dos processos a serem julgados na proxima reunião, dia 7 de
acosto vindouro.

REGTIFICAgC

Na publicação dos accárdão.s de Conselho de Recursos,
feita Do Diario Officiel de 24 do corrente, verificaram-se a/-
guris erros de revisão, que ora se corrige, para os devidos
atreitos: O accórclão relativo ao titulo "Fabrica de °toas Ve-
getes S. José" tomou o numero 891; o de numero 894 refe-
re-se 6. marca "Mala. Eugenio", a a da numero 899 é relativo
á marca "Lord'a não "Lood", como foi publicado.
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA. PROPRIEDADE
INDLISTRUL

Expediente.

Expediente do director gerai

Dia 29 de julho- da /936,

Registro de marcas

Domingos Gabou' & Comp. — ENP — classe 60 (termo
36.428). — Registre-se,

Ferro EnaMel Corporation — FERRO ENAMEL --, classe
4 (terzno, 41.360).	 Registre-Se.

ComPanhia Grande Afanutactura de, Fumne, e Cigarros
flastellões — 88 — classe 44 (termo, 42,0n1:	 B.e01re-se.

o despacho.

Isair de Freitas Marques (13.760;36 — junto ao terino
40.182). — Regularise a documento, de venda junto a fls. 21.

Sociedade Atila (termo 4.253), 	 Mantenho a exigencia.

Lope's Corrêa tt Comp. (termo. 41.805). — Apresentem
11. Ovos exemplares da marca com a descriminação precisa dos
prodUctos.

Fontoura & Serpe (termo 43.543). — Aguarde adução
de processo n. 10.477-36).

Fontoura & Serpa (termo 43.544). — Aguarde-se adução
do precesso n. 10.477-35).

Ultramar, Sociedad	 nima Potro ter Argentina (termo.
42	 4uarde-se aolução do processo a., 3.5t1-36.

companhia. Americana do Seguros (termo 4/.523).
tisfaça a prova do art. 29 do decreto n. 24.507, de 1934.

recularia SebrOCcier 452 COMO. (termo 40.334)- — j1111-

tetil nova preeuração em &ma. legal Qtí provem elos a firma
outurnte eüd clevilomeute tricutacta .

American Safety Razor Corporation (termo 44.158). —
aguarde-se solução da transferencia requerida no processo nu-
mere 12.124-36.

Companhia Cervejaria Brahrna S. A. (termo 44.0761. —
Preliminarmente, satisfaça a exigencia constante do art. ' 29
do. decreto n. 24.507; de 1934, uma vez que pretende usar co. mo
titulo de estabelecimento proprio nome commercial e preste
esclarecimentos quanto aos signatarioe.

Linhares . & Comp. Xterino 43.825)'. — Preliminarmente,
provem o uso, da marca durante os tres ultimas. annos do prazo
de protecção legal.

J. S. de Lima Junior (termo 42.446). — Preste esclare-
cimentos.

Linhares & Comp. (termo 43.986). — Provem o uso da
marca nos Ires unimos anime do prazo de protecção legal.

Prorogaçães de prazos

The Sludebaker Corporation (16.ao5-36), Andrade. lk Filho
(termo 37.754), Conrado Melcher & Comp.. (termo. 38.489), e
Beech-Nut Padang. Company (termo 44.568). — Concedó o
prazo de sessenta dias, em prorogação.

Diversos

A. Tavolieri & Comp. (termo 39.276), Amuem, de
iÁinlaas.Ltda, (termo 37.616), Carlos Pereira & Comp .. (termo
39.485), Usinas Chimioas Brasileiras Ltda. (termo 34.1179),
laarOall0 Avancini (termo 38.072), Industrias Atawa titda.
(1.520 .-32) e José Limongi (2.785-33). — Expeçam-80,os cer-
tificadas.

Expediente do director da Seoção de Privilegies de Invenção

Dia 29 de julho de 1936

. Ezigencias

Francisco Leite Moreira Junior (termo 17.154).. —'
as vias do relatorio.

D iv ers os

Antonio Jacob (12.790,46). — Junte-ce.
Aarão i TOga Machado (termo 14.536)i Antonio Ferreira

da Costa Novaes (termo 14.616), "La Universal" Sociedad Ano-
alma Comercial e Industrial (termos 13.955 e 13.954). Ar-
chivein-se.

Expediente., 4o Director da Secção de Marcas

Dia 29, da julho do 1.03(1

exig enei a 3

Mcquay-Norria MaouraoturieT Company, . (termo 40.673).
iTUnte novo instrumento do mandato, por não se referir á

peticionaria o. quo foi apresentado.

Otto, Matada (termo 42.316),. — Preste e4CIAMirtlegtos.
Augusto Baptista (termo 42.449) e Adolf Bernhard Cro-

nerneyer (termo 44.211). — Satisfaçam a oxigencia constante
da informação.

Desistencia de marca

CONPAUhta Aniii444 a Prçl4getol. eÀttPLA 08 da BOO
— declara a desiateneia da marca 41,44001"; depo-

fitada. soh, o n. 43.929. Annote-ise a desistencia e archive-
ge, a processo.

Estendei

Maohinas Piratininga Limitada (1/.471-36 — junto ao
142-24) .e Ferreira Eand & Comp. .(termo; 42.482) . — Prestem
asclareeimentoe.

João Braga (16.588-36).	 Reatituam-ae os documentos,
ar mediante recibo e sob condição de serem devolvidos.

Martine & Eirado (termo 39.770). — Aguarde-se solução
do termo 35.039 em grão de recurso.

1	
Companhia Calçadoa Clerk (termo 29 . :348).	 Mantenho
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• The Morgan Crucible Company Limited (termos 41.161 a
44.162), Deutsche Grammophon-Aktienge.sellschaft (termos
43.590 O 43.588), Guenther Dogs (termos 44.267 e 44.269)1
Osram G: ' m. b. H., Komtuanditgesellschaft (termo 44.815),
Companhia Anilinas e Productoe Chimices do Brasil (termo
44.271), Leoni Ferrari (termo 44.224), Dr. Raul Leite & Com-
panhia (termo 44.132), Lummus Cotton Gin Co. (termo
42.440), Evershed & Vignoles Limited (termo 42.403) e Ale-
sandre'Del'euerra (termo 38.765). — Satisfaçam a exigen-
tia do Archivo.

INME

NOTICIARIO

NOTIFICAÇÕES

Nos termoe do art. 3° do decreto n. 22.990, de 26 de julho
de 1933, são convidados os requerentes abaixo mencionados, a
comparecerem a este Departamento, afim de regularizarem os
respectivos processos:

Ignacio Walder (5.401-26 — transferencia da marca
-Hotel e restaurante Rio Branco), Manoel Jorge Monteiro
(7.315-25 — transferencia da marca registrada em São Paulo
sob o ri. 3.115), Salivo Ramy (64224-26 — transferencia da
marca "Jeanne d'Are"), João Maria Eugenio de Almeida (1.133,
de 1925), Companhia de Charutos Dannemann (4.424-26 —
caducidade da marca "D. Pedro"), Joaquim Gomes & Comp.
(1 ..899-26 — transferencia da marca n. 18.678), Mario da
Silva Monteiro (5.316-26), Henrique Kranz Comp. (4.262.

de 1926 — transferencia da marca "Ao Mundo Elegante") e
Moraes, Silva & Comp., Limitada (5.327-26 	 trausferencia
:12 marca "Ortiz"). •

coPPosiojwi,

Centro da Industria de Calçados e. (ommercio de Couros
1 .'15.188, de 9-7-36) apresentou opposição ao pedido de me-
limpamentos depositado por Angelo . Martinez sob o n. 16.985.

Centro da Industrie de Calçados e Commercio de Couros
* .4,5.187, de 9-7-36) apresentou opposição ao pedido de privi-
egio depositado sob o n. 16.969, p3r Frederico Artner.

João Main. & Comp. Ltd. apresentaram opposiçáo ao pe-
tido da marca depositada por José Titar de lloilanda (termo
3.930).

Laboratorio G. Beytout apresentou opposição ao pedido
:a marca AEROZYI, de Orlando Lopasso (termo 43.951).

Tbe Coca-Cola Co. apresentou opposição ao pedido da
uarca COCO-COLA, da Companhia Antartica Paulista (termo

S. Radio Cajuty apresentou opposição ao pedido da marca
AJUTI, de Manoel Pinto de Azevedo (termo 44.295).

Nicolau A. T. Vita apresentou opposição á marca VITA-
\OVA, de J. Ribeiro Branco (termo 44.517).

Schulke & Mayr Aktien-Gesellschaft apresentaram oppo-
. ição ao pedido da marca GREOLISOL (termo 44.525).

Nicolau A. T. Vita apresentou oppOsição ao pedido da
ilarca DRAVITA, de Renato Binelli & Comp. ,(termo 45.031).,

tsounsoi

• deitor José Pasquinelli e Armando Mendes recorrere*
em data de 24 de julho, do despacho do director geral que In.,
deferiu a sua marca EPHETOSIL (termo 37.743).

Companhia Nacional de Explosivos recorreu em data tlfi
24 de julho, do despacho do director geral que mandou regis-
trar a marca CHEDDITE (termo 39.215)-

Gesellschaft fur Chemische Industrie in Basel apresentou
treplica e replica de do Inst. São Jorge a pedido da marca

PHYTICALCINA (termo 38.235).

RECTIFICAÇÕES

Os pedidos de registro da marca "AGFA", constante S dos

termos 45.017 o 45.018, de 13-7-36, foram depositados por
I. G. FARBENINDUSTRIE A. G. e não como sahiu puldicado
no Diario Official de 15 de julho corrente.

A marca requerida por BIBERWERK G. M. B. H., *con-
stante do termo de deposito 45.164, de 20-7-36, é AQUASOL
‘5 não como publicou o Diario Official cie 22-7-36.
• No termo 43.683, p ublicado no Diario Officio' de. 12 de
maio do corrente anuo, houve um equivoco: A marca "L I Ir
servirá para distinguir FAZENDAS E TECIDOS DE LA, na
classe 32 n não como foi publicado.

PRIMEMOS DE INVENÇA0

Publicação tette de accardo coei o cri. 44

xereto 'isento (decrete a. 16.264, de ira).

TERMOS ANTERIORES

Termo n. 15.549, de 22 de julho de 1935.
Gérard Jean Meyer. latle tambem se assigna J. G. Meyer

— Franca.

Pontos earacteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em saccos ou recipientes similares".

1° — Aperfeiçoamentos em saceos ou recipientes simi-
lares, em que a secção transparente é primeiro reforçada ao
longo de dois ou mais dos seus bordos por meio de tiras de
papel, panno ou outro material, coitadas nos mesmos bordos,
de modo a poder-se effectuar uma costura ou operação ans-
iosa com fio textil ou fio do arame em toda a secção refor-
çada.

2" — tma seção transparente para ser utilizada no sacco
reivindicado no ponto 1, em que os bordos não costurados da
secção são cites tombem reforçadas por meio de uma ou ;riais!
carreiras de pontos de costura.

14 2.9 Da data da pabiteatile de que trata • preaent*

artigo. começara • correr o animo Vare • deferimento da

ardido. Durante 130 Mas, poderao •preaentar suas °panai. r
Oen ao Depar.tacuento Nacional de Propriedade Industriai.

aí:Luci/em que ne Julgarem prejudicado. cone • oeineeantio da
patente requerida.

•

•••
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— Um sacco ou recipiente similar substaucialmente
como descripto e como illustrado nos desenhos Juntos.

O requerente reivindica, de aocordo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere o
decreto n. 16:264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de Paten-
tes da Inglaterra, em 4 de março de 1935, sob o n. 667, de 1935.

Termo n. 10.283, de 7 de janeiro de 1936.
Look Joint Pipe Company — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em ou relacionados a apparelhos para e processos para lazer
ligações de ramaes". 	 •

1° — Apparelho para fazer uma ligação em derivação ou
ramificação em um tubo ou encanarneneo principal, conáls-
tindo de cimento armado tendo um reforço do typo de 037-
Endro de aço envolvido' no concreto, no qual uma sMia ou
ponto de apoio é provido de maneira a ser supportado ,por e
sobre a parte externa do tubo principal, e tendo um tubo de
ligação supportado pela sella, caracterizado pelo facto de ser
provida uma glandula gim é-montada de modo a deslizar entre
a -sella e o tubo de ligação e adaptada de modo a assentar fir-
memente de encontro á,superficie ext erna do cylindro"de açb
de reforço e por féra de uma abertura no mesmo de modo
a evitar o escoamento ou escapamento entre o tubo principal
e a glandula.

20 Apparelho de accordo com o ponto i, caracterizado
pelo facto de que a glandula é adaptada, dentro de uma ' aber-
tura na relia e a sua posição é ajustavel por dispositivos que
põem em contacto o tubo de ligação e a glandula.

. 3° — Apparelho de acaordo com os pontos 1 ou .2, cara-
cterizado peto facto de serem providos dispositivos de veda-
ção entre a glandula o o tubo principal_ e entre a glandula
e o ' tubo de ligação.

4° Apparelho de accordo com os pontos 1,. 2 ou 3,
caracterizado por uma gacheta entre a glandula e o tubo
principal e dispositivo para empurrar a glandula p4ra com-
primir a gacheta, de encontro a este ultimo.

5°	 Apparelho de accordo com qualquer dos pontos de
1. a 4, caracterizado por uma gacheta entre a glandUla e- o
tubo de ligação.

Apparelho de accordo com qualquer dós pontos de 2
a 5, caracterizado peto facto de. que a gialiduia; é tÃttlitado
de modo a. ser movida para além do limite Interno da dita
abertura na seita e em direcção á parte interna da parede do
tubo ou cano 'principai.

7* — Apparelho de ,aooardo com qualq uer dos pontos
precedentes,caracterilado pôr dispositivos para euppoitatem
a sella sobre aparte oitenta do tubo principal, connréhen-
dando pelo menos uma tira fizadaá seita e envolvendo o tubo
principal..

\ 80 -- Urna ligação em derivnção ou ramificado em um
tubo prinCipal de cimento armado tendo um àS,lindro de aço
de reforço envolvido no concreto e um tubo em derivação, ca-
racterizado por uma falia que assenta de encontro é paiteax-
terna do dito tubo. principal em um ponto em que o, tubo é
aberto para a ligação em 'derivação, dispositivo para'fixar a
dita sella em' posição e a alia ligado e; envolvendo cdnjuncta-, -
Mente o dito ,tubo na visinhança do locação ' em quo -o tubo
é aberta: e dispositivo ±:Á. vedação ' entre' o . tubo em ,dsriVado
e o tlibo,principal assentado de' encontro "ao 'Olitidin de aço,•
do tubo 'principal em 'torno da abertura.

g° em processo da sangrar ou fazer unia deriVação ou
ramificação arn um tubo de cimento arado do , typO 'dO.JP-
lindro de aço, removendd .;se, uma Moção do material, -da.
bertura externa- do tubo : até, alcançar :o -cYlindro de :reforço
dentro da parede do tubo e cortaâo-se ou pratioandoTie- um'
orifício através do restante da Parede do tubo &eu unta
menor que' a área da " secoão 'do material retirado da cober-
tura externa..

10 — Iam processo de aCcordó cem Ati ponto O, caracte-
rizado pela fixaçãosde 'uma ligação em ,derivação ao tubo, de
modo a ficar bem vedS4O, sobre a suPerficfe l exposta do cY-
lindr6 de Mo! de refoNe,:aendo que morte dok restante da
parele dO tubo é effeetuado no-'. interior da , 2;ligação da de-
rivação e sem interferir com 'a , junta estanque da'derivação
com :o cylindro de aço de -reforçO.

1/ -r um processo de *mordo .. etim . e' pont, 9, eerack-
rize:4o, pela flp., o3o ao tubo a de eneoritre' á área expiosta'ào
cylindrO de ao der rergui • ge ume ligação em çIerivâç ão
utilizieão da ligação em:derivaoão - para, supportar a. terrs:-
Weiga 49 g,,g4ão
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Fructas citrieas e outras de origem nacional

4	 . L 4.1a n L. jr 4,1:PUEI,SUZI

MARCAS DEPOSITADAS
Publicacao gaita do aecard• com o art. •1 do Ra guia:mato vigente (doo. a. le. g64, do MU

agrapho nele.. Da data de plagiando •emecard a correr • prato dor 44. dias para o deferimonto do pedido.
-anta Hee prazo ~orlo apmeatar luas opposicties ao Departarasate Xaciottal ta Propriedade 'adularia

11.1111811m1 que •• Salgarem prejudicados com a comem% do ro giatro reettorlálsa
1.11111•111n•n	

TerITIO n. 45.379, de 29-7-36
.negassi — Porto Alegre, Rio Grande do Sul

.(inotfao,
Farinha de mandioca, feijão e arroz (renovação)

Termo ri.45.380, de 29-7-36-
l ora de Fruetas Limitada — Capital Federal

Termo n. 45.382, de 29-7-36	 -
irg 45z Comp. Ltda. - - Nictheroy, Estado do Rio

Termo n. 4;5.384, de 29-7-36
Caetano Cieconi — Capital Federal

Casse 46 — SabãO commum

Termo ri. 45.38,5, de 29--36
Ditzler Color Go. — Estados, Unidos da America.'

CTZ CO

Altenburg & Cia. Ltaa.
NICTMEROT 4. tilde Ma

Classe 3 — Producto da classe

Termo u. 45.383, de •29-7-36,,
r Sampaio Fernandes	 Capital .Federal

ITOR SAMPAIO FERNANDES
RIO DE JANEIRG

Classe 1 — Tintas liquidas e empasta, apparelhos (tintas paral
a primeira cletrirlo, tintas esti-lane e lacas

•	 Termo	 .38C, de 29-7-31;
American Safety anzol . Corporation — Estados Unidos da

America

GEN
Classe II	 Artigos da classe (renovação)'

Termo n. 45.388, de 29-77.36
Kelvinator Corporation — Estados Unidos da America

Kelvinator

(1,

31ar-se. 3 — 'Preparado pharmaceutico	 1	 Clavge g — ArTwr 1 1-i os refrigerad(Tes (renevfitãoV
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Termo n. 45.389, de 29-7-38	 Termo n. 45.393, do 29-7,38
NV. J. Rendell Limited — Londres, Inglaterra •British pens, Limited	 Birmingham, Inglaterra,

lasse 3 — Pessarlos medicamentosos para uso humano

Termo n. 45.390, 'de 29-7-36
Sociedade Anonima Molinos Fenix — Santa Fé, Republica

Nrgentina

( 1 3,; 5 0 11 -• Farinhas em geral especialmente • de trigo, se-
:'irrellinho e rereaes (renovação)

Termo n, •5.391, de 29-7-3G
SoÇjf-2,11a111-. :l1ji1iiOa Molinos 	 Felix — . Santa Vé, Republica

Argentina

tt\oki NOS f",
S\"-- Okvd; w4.

MAJ;-<"; i"C-GTST AJA

''°441)10 DeSPOM

FENIX

Classe 41 — Farinhas em geral, especialmente de ,trigo,_s_er
molas : ftrlk, far7illintio e -cereaes (re•ruçvaça•e)

WILLIAM MITC1-10.

Classe 17 — Artigos da classe . (renovação).

Termo n.	 de 29-7-36
David & Comp. — Capital Federal

Classe 16 — Productos manufacturados de substanciem mine-
raes e outras usados para construcções ou decorações (in-
clusive papel para forrar casa).

Termo n: 45.395, de 2977-:33.
Alfredo Cineili — Capital Federal

Termo 11. 45.392, de 29-7-36'
Rritih • Pens, Limited	 Birmingham, Inglaterra Classe 17 — .Objectos de e,scriptorio taes como: arcbivas;

prensas, cofres, machinas de escrever, calcular e som-
mar, prendedores de papel, ganchos, tinteiros, tintas, ca-
netas, lapis. penou, ojia, borraahae, rosnas, berços,
mata-borrão, apontadores, classificadores, almofadas 'para

• carimbo, fitas de macbinas de escrever, papel carbono,
• lacres, estojos, esquadros, compassos, canetas-tinteiros,

• giz, carimbos,' porta-carimbos, furadores e cortadores (le
papel, cestas divisores e deposito para papeis e impres-
sas, pesos, calendarias, porta-canetas, facas para abrir
correspondendo., .paineis, brochas, pinceis e telas tara de-
senho.

ESISREI
•

Classe 17 — Artigos da classe (renovação)

/
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Termo n. 45.396, de 29-7-36
Paulo 'Monteiro Garcia — Capital Federal

Classe 55 — Preparados para limpar, conservar e polir mo-
veis, metas, vidros, couro, pinturas, joias e objectos em
geral.

'f14

•

•
Classe 2 — Desinfectantes

Sociedade Cooperativa Agricola Mixte de Responsabilidade Li-
mitada — Povoado de Pinheiro Preto, diStricto de Rio
Bonita, Estado de. Santa Catherine

Classe 412 — Vinho

TITULO DE ESTABELECIML\TO
Termo n. 45.381, de 29-7-36

Bernard'ho F. Pires — Capital Federal
,~1~~11111.	

Ti NTURARiA
y

FLIÈAGAVEA 
RUA JARDIM BOTANICO3605
Rio de Janeiro 

r 1.4

Classes 1 e 36 — Titulo

Termo n. 45.387, de 29-7-30
The Texas ComPany (South Am'erica) Ltd..— Capital Federal

iticAs cõmrAfiv (t=e m~tal:1,

Nome Commercial

NOME COMMERCIAL

Termo n. .45.38, de 29-7-36
Del Nero it Comp. — São pewo

Nome oorarneroial

• Termo n. 45.397, de 29-7.L36
Irmãos Venturaci — São Pauio.

.Termo n. 45.398, de 29-7-3.6

-
"kt.
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OFFICIAL (Revi , ta da Proi,rieltde Industriai) Julho oe 19'..(3	 16869

.393. de :29-7-35

- Biimin;ham, Ingater'ra

Termo n. 45.389, de 29-.7..36
11/ J. Rendell Limited — Londres, Ing/aterre

Pessarios, ni.t'Alieamentosos para uso humano

Termo ii. 45.390, de 29-7-36
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WILLIAM MITCHEII

Classe 17 — Artigos da classe (renovação).

Termo il. 45.39. 1., de 29-7-36

David & Comp. — Capital k'ederal
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Classe 16 — Productos manufacturados de substancfm min
raes e outras usados para construcçães ou decoraçbes (ii
elusive papel para forrar casa\ .

Termo n. 45.395, de 29-7 - 36
Alfredo Cinelli — Capital Federal

•

Classe 17 — Objectes de escriptorie taes como: archivç
prensas, cofres, machinas de escrever, calcular e soa
mar, prendedores de papei, ganchos, tinteiros, tintas, c,
netas, lapis. punas, cella, bercacbas, reguas, bi?Nc
inata-borrão, apontadores, classificadores, almofadas pai
carimbo, fitas de machinas de escrever, papel earbon
lacres, estojos, esquadros, compassos, canetas-tinteirc
giz, carimbos, porta-caximbos. furadores e cortadores
papel, cestas divisores e deposito para papeis e impre
sos, pesos, calendarios, porta-canetas, facas para abe
correspondencia, -paincis, brochas, ninceis e telas uara
senho.


